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INTRODUÇÃO ÀS “DATAS E NOTAS”, 
DE IRINEU PINTO 


José Pedro Nicodemos 


A Universidade Federal da Paraiba executa política cul- 
tural de grande valia, quando reedita obras fundamentais da 
história da Paraiba. Sempre me pareceu que essa iniciativa se 
constituiria em condição básica ao desenvolvimento dos es- 
tudos históricos entre nós. Por isso é que, participante dos 
trabalhos iniciais do Núcleo de Documentação e Informação 
Histórica Regional, sugeria eu tão necessário empreendi- 
mento, ao lado da microfilmagem de toda a documentação 
informativa do nosso passado: dentro ou fora do âmbito esta- 
dual, proposta que logrou aprovação unânime dos compa- 
nheiros de trabalho. 

Se o lembro nesta ocasião não será para atrair algum 
merecimento a quantos assim pensávamos, certo, como é, 
que tais coisas são elementares no campo da ciência históri- 
ca. Mérito, sim, deve reconhecer-se a quem, profissional- 
mente estranho a essas tarefas, compreende a sua significa- 
ção e não hesita em destinar boa quota do orçamento univer- 
sitário à esse investimento cultural. É o caso do Reitor Ly- 
naldo Cavalcanti de Albuquerque. 

Os trabalhos-fontes da história paraibana foram, em boa 
parte, editados nas duas primeiras décadas republicanas. 
Não há negar, portanto, o admirável esforço deste Estado, 
incentivando então a cultura histórica, numa época em que 
tanto lhe minguavam as verbas quanto lhe eram escassos os 
recursos gráficos. Mas, mesmo assim os administradores se 
voltaram para as letras. Muito contribuiu para isso O nosso 

Instituto Histórico. Aliás, assim se portaram em toda parte 
os Institutos estaduais, inspirados no seu congênere nacio- 
nal, Entretanto, um fator psicológico se veio juntar ao esfor- 
co administrativo: a euforia autonomista que se apoderara 
das antigas províncias na emergente” república. 


teressante que obra dessa natureza merecesse 
edição critica, com o reexame das fontes primárias € secun- 
dárias, e o estudo de outras pesquisas paralelas ou posterio- 
res, a propósito de cada fato significativo. Mas trabalho des- 
sa ordem seria muito demorado e talvez não viesse a apre- 
sentar o rendimento esperado, face à situação a que chegou 
o Arquivo Estadual, com grande parte de seu acervo perdi- 
da. Diga-se de passagem, porém, que os trabalhos de recupe- 
ração em que se uniram a Universidade e o Estado não che- 
garão a evitar-lhe todo o dano sofrido. 

Aí está a razão por que a Universidade aceitou a alterna- 
tiva desta edição facsimilar. Não se poupou apenas o tempo. 
Evitaram-se os penosos trabalhos de composição e revisão, 
bem como a possível atualização ortográfica, corno sé vem 
usando em casos iguais. À conservação do texto, com as nor- 
mas e erros da época, não deixa de integrar o espírito do pas- 
sado reconstituído. E tanto servirá à história como à filolo- 


gia, 


O AUTOR. É indiscutivelmente valioso o trabalho de Irineu 
Ferreira Pinto, publicando dois volumes de “Datas e Notas 
para a História da Paraiba”, com 350 páginas no primeiro vo- 
lume e 310 no segundo. Grande, para o seu tempo. Verdadei- 
ro documento-fonte para o estudo do passado da Paraíba. A 
sua leitura revela virtudes e defeitos que impõe a todos uma 
pergunta: quem foi esse homem? Fala-se muito da obra, mas 
pouco do seu autor. Todavia, todo estudioso precisa recorrer 
à personalidade de quem escreve, até porque a verdadeira 
crítica não pode cingir-se unicamente ao texto. 

Durwal Albuquerque, pesquisador zeloso e fidedigno, 
ocupando a cadeira patrocinada por Irineu Pinto, em seu dis- 
curso de posse na Academia Paraibana de Letras, encontrou 
na vida do patrono dois motivos principais: “o amor desvela- 
do à família e o desejo de desvendar a história da Paraíba”. 


€D) 


É natural que tenha recebido as influências do fim do 
sec. XIX, pois nasceu a 7 de abril de 1881, na antiga cidade 


(1) Durwal Albuquerque, in Revista da Academia Paraibana de Letras, n. 
5, ano HF, 1949, pag. 108. 
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da Paraiba, hoje João Pessoa. A vida não lhe foi amena. Aos 
oito anos de idade se viu órfão de pai. Pouco depois se passa- 
va para a casa de duas tias paternas, à vista das segundas 
núpcias de sua genitora. (2) Essas tias tiveram o cuidado de 
levá-lo à escola primária e, mais tarde, ao Liceu Paraibano, 
onde cursou as suas humanidades. E aí acabou a sua prepara- 
ção intelectual sistemática. Não fez nenhum curso superior. 
(3) A cidade não tinha então escolas desse nível. E nem todos 
podiam deslocar-se para realizá-lo em outros centros. 

Dele sabe-se que não foi aluno medíocre, pois se tornou 
sócio fundador do Clube Benjamin Constant, núcleo literá- 
rio a cuja presidência chegou a ser elevado pelos colegas. 
Depois, participou da agremiação estudantil “Plana Boe- 
mia”, de onde passou a colaborar na imprensa, amparado no 
pseudônimo de João Sacotra. (4) 

Aos 17 anos se fazia poeta lírico, “mau poeta”, segundo 
o cronista J. Veiga Junior, que o descreveu “corado, louro, 
rotundo, mediano de estatura, “fazendo” versos às guapas 
morenas do seu tempo.” (5) 

Datam do fim do sec. XIX as suas colaborações à im- 
prensa desta e de outras províncias. Suas crônicas são publi- 
cadas nos jornais da época: “A União”, “O Norte” e o “Co- 
mércio da Paraíba”. 

Em 1905, Irineu Pinto casava com Marcionila de Figuei- 
redo, consórcio de que houve três filhos: Iremar, Piragibe e 
Ivone. O primeiro se fez militar e os dois outros, médicos. (6) 


Com 19 anos se tornara funcionário público, admitido 
na Secretaria de Estado. Três anos depois, ingressava nos 
Correios da República, na condição de amanuense, cargo 
que manteve até a morte prematura, a 27 de março de 1918, 
aos 37 anos. (7) 

Sócio fundador do Instituto Histórico e Geográfico Pa- 
saibano, dele se fez primeiro bibliotecário e secretário, 
emprestando-lhe apaixonada dedicação. Na verdade, cuidou 
carinhosamente da edição dos quatro primeiros números da 


(2) Idem, ibidem, pag. 14. n. | 
(3) Idem, ibidem, pag. 108 
(4) Idem, ibidem. pag. 114 
(5) 4. Veiga Junior, “O viver atribulado de Irineu Pinto”, Revista do 
IHGP, n. 12, 1953. 
(6) Diário do Estado, 28/3/1918 
(7) 3. Veiga Junior, ibidem 


10 sua revista. (8) Apesar da vida modesta, o reconhecido labor 


da pesquisa o levou a representar o Estado em várias oportu- 
nidades. Com efeito, compareceu a dois congressos nacio- 
nais de Geografia, no Recife e na Bahia. Representou-o tam- 
bém no exterior. É que, durante o governo de Castro Pinto, 
em 1913, fora comissionado a estudar, ém arquivos portu- 
guêses, os limites da Paraíba com Pernambuco, motivo que o 
fez passar cinco meses em Lisboa. Disso apresentou relatório 
ao Instituto, de volta da viagem. (9) Dessas investigações não 
resultou qualquer influência sobre as suas “datas e notas” 
coloniais, já publicadas desde 1908. Possivelmente nada 
adiantaram também ao seu segundo volume, sobre o Brasil- 
Império. Em compensação, tornava-se membro de Secieda- 
de de Geografia de Lisboa, da Societé Acadêmigte d'His- 
toire Internacionale de Paris, da Academie Royale d'Ar- 
chéologie de Belgique à Anvers. (10) 

Dentre os seus títulos ainda se sobressaem a medalha de 
ouro, da Societé d' Histoire de Paris, e a de cobre, da Exposi- 
ção de Turim, além de sócio dos Institutos Históricos de Per- 
nambuco, S. Paulo, Bahia, Minas Gerais e Rio Grande do 
Norte. (1!) 

A morte interrompeu-lhe a feitura do terceiro volume 
das “Datas e Nolas para a História da Paraíba” e de um en- 
saio biográfico sobre paraibanos ilustres. Entretanto, de sua 
opulenta colaboração se encontram, na Revista do Instituto, 
ensaios, como “O Cholera Morbus na Paraíba”, “A Igreja do 
Colégio”, “A Instrução Pública na Paraíba (apontamentos 
para a sua história)” e “A Bahia e o 5º Congresso de Geogra- 
fia”, quase todos vinculados às suas pesquisas reunidas nas 
“Datas e Notas”. Deixou, além desses, documentos para a 
biografia de Pedro Américo. Na Revista n. 4, aparecem ain- 
da de sua lavra “A Abdicação”, “Notas para a história da 
Ordem 3º de N. S. de Monte do Carmo”, “Resenha dos Tra- 
balhos científicos do Instituto Histórico e Geográfico Parai- 
bano” e “Sobre o XVII Congresso de Americanistas”, En- 
quanto isso, a revista n. 5 trazia mais dois: “Heroismo de Ca- 
bedelo” e “Capela do Senhor Bom Jesus”. Em todos eles se 
afirmava o cronista honesto e atento aos pormenores, como 


(8) Revistas do IHGP, ns. 1,2.3.4. 
(9) Ata da sessão ordinária do IHGP, a 15/3/1914 

(10) Liberato Bittencourt, Paraibanos Ilustres, 1914, pag. 149/150 
(11) Durmal Albuquerque, op. cir 
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é o caso da Crônica da Igreja do Colégio”, a respeito da per- 
muta do templo dos jesuitas, do qual sobrevive apenas a tor- 
re, junto ao Palácio do Governo. 

Das informações acima se depreende que foi prodigio- 
samente útil a curta vida do grande investigador paraibano, 
J. Veiga Junior, que o conhecera pessoalmente, deixou-nos 
na Revista da Academia um belo perfil moral de Irineu Pin- 
to, a propósito do qual declarou: “morreu pobre, quase es- 
quecido, na casa n. 10 da rua S. José, onde a dedicação de 
uma esposa e a estima de um verdadeiro amigo (Flávio Ma- 
roja) lhe recolheram o último alento.” Porque, segundo o 
mesmo escritor “desconhecia o egocentrismo. A sua pena 
não corria no papel senão para tratar de assuntos alheios ao 
seu bem estar”. (12) 


A OBRA, A vida de Irineu Pinto, a meu ver, explica-lhe 
a obra. Não teve tempo de completá-la, nem horizontal nem 
verticalmente. Isto é, no tocante à pesquisa, o segundo volu- 
me termina no ano de 1862. E o último ficou em preparo. 
Não se conhece o destino desses originais. Por outro lado, a 
visão que ele nos fornece do fato histórico é fotográfica. 
Anota-o e imediatamente nos dá a transcrição do 
documento-fonte. Não o interpreta. Fica na observação ma- 
terial do fato, Não tenta a operação analítica. Nele não se 
completa o processo historiográfico. Pára na heurística, vale 
dizer, na pesquisa, na investigação factual. 
Não se dispôs à hermenêutica, Será que não se sentiu madu- 
ro para a interpretação? Ou as suas “datas e notas” seriam a 
infraestrutura sobre a qual ergueria mais tarde o seu com- 
pêndio completo? De qualquer modo, não foi um investiga- 
dor parcial. Não se contentou em anotar fatos político- 
administrativos. Fez pesquisa de história geral, Fatos políti- 
cos, administrativos, eclesiásticos, econômicos, sociais e cul- 
turais estão aí anotados. Arrolou-os todos, utilizando o mé- 
todo cronológico. As duas influências, a da história gerale a 
da cronologia, se deveram, possivelmente a Varnhagen, que 
elé leu e citou. Não que Varnhagen deixasse de completar o 
seu trabalho de historiador, mas o regime em que viveue a 


(12) 4. Veiga Junior, op. cit. 
(13) Idem, ibidem. 
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menêutica, adicionada por vezes pelos seus anotadores críti- 
cos, Capistrano de Abreu e Rodolfo Garcia. 

1 Volume. O primeiro volume dessa história geral abran- 
ge o período que vai de 1501 a 1820. Mas nele não há uma 
periodização sistemática, A matéria estã dividida pelos sécu- 
los e, dentro destes, rotulada pelas datas. A pesquisa, segun- 
do o autor, se realizou nos “arquivos deste Estado”. Pelas 
suas transcrições se constata que lhe serviram de fontes pri- 
márias cartas, ordens, patentes, provisões e ofícios régios. A 
propósito de fontes secundárias, valeu-se de historiadores do 
porte de Varnhagen, Capistrano, Southey, Tollenare e Muniz 
Tavares. Dos paraibanos cita Maximiano Machado, cuja 
obra já conhecia. Entretanto, as citações não sãc frequentes, 
dado o apego à documentação encontrada. 


A respeito dos fatos político-administrativos, registra-se 
a sucessão de capitães-mores, de diretores (período holan- 
dês), de governadores e de juntas governativas provisórias, 
constituídas de oficiais das camaras, enquanto se aguardava 
novo governante. Entre esses administradores da capitania, 
mencione-se ora a separação, ora a junção numa mesma pes- 
soa das autoridades de capitão-mor e governador. Não falta, 
igualmente, a relação de ouvidores gerais. Os atos adminis- 
trativos são sempre referidos e comprovados documental- 
mente. O autor detém-se no período holandês, mostrando- 
se verdadeiramente entusiasta da reação nativista e da res- 
tauração, Em consonância com esse sentimento cívico, noti- 
ciando o falecimento de André Vidal de Negreiros em 1860, 
ele, sempre tão sucinto, interrompe o curso de suas notas 
com catorze páginas de*' Memórias” dedicadas ao heroismo do 
grande paraibano. Também assim procede em relação à Re- 
volução de 1817, à qual dedica noventa e cinco páginas, des- 
crevendo fatos, arrolando personagens, testemunhas, e dili- 
gências processuais, num esforço que o identifica com a cau- 
sa liberal, Baseou-se aí no livro do P. Muniz Tavares. 

Muito valiosa é a pesquisa quanto à elevação de aldeias 
e povoações a vilas, através de cartas-régias, originando-se as 
atuais cidades do interior desses atos procedentes dos sécu- 
los XVIII e XIX. Ainda relativamente à política, dois fatos 
mereceram atenção especial do autor, a decisão do conselho 
ultramarino, anexando a Paraíba à capitania de Pernambuco 
(1755) e a restauração da autonomia paraibana em 1799. Ao 
documento do governador Fernando de Castilho reservou 


nove páginas, onde se justificou a decisão autonômica. De 
suas notas políticas se conclui quanto era rigido o regime co- 
lonial português. Consultas eram dirigidas à metrópole pelos 
governadores, sobre o emprego de pequenas verbas. Muitos 
documentos à respeito de pedidos de auxílios ou esmolas 
para instituições de caridade estavam na dependência de vá- 
tias etapas burocráticas e processuais. O livro se presta, nes- 
sa parte, a exemplo vivo da administração colonial. Duas 
obras ocupam sucessivas governanças e as levam a recorrer 
repetidamente à metrópole: a fortaleza do Cabedelo e o Hos- 
pital da Santa Casa de Misericórdia. 

Não menos importantes são os aspectos econômicos, de 
que não descurou o autor. Exemplo disso tem-se na notícia 
sobre o número de engenhos em diferentes fases; vinte e um, 
em 1638; e quarenta e dois, em 1657. Menciona-se a velha 
questão do embarque dos “açúcares e algodões” no porto de 
Pernambuco, em detrimento das finanças da Filipéia. Isso 
contribuiu para a perda da autonomia da Paraiba, tanto as- 
sim que, em 1798, um ano antes da volta à autonomia, 
“jnicia-se a navegação regular e assídua entre esta capitania 
e a metrópole”. 

É notável, para o tempo, o relatório do governador Fer- 
nando Delgado Freire de Castilho, referente à situação da 
agricultura e indústria da capitania, para as quais a metrópo- 
le recomendara inovações. Curioso é que, entre tais inova- 
ções, se achava” o uso de bois e arados para a cultura das 
terras” e “o método de queimar as canas já moidas nos enge- 
nhos de açúcar, como praticam os ingleses e franceses nas 
Antilhas”. Narra que já se utilizavam “máquinas para limpar 
e descascar o algodão e café”. O governador descreveu “a 
cultura e a manipulação do algodão” e “a cultura e o enge- 
nho do açúcar”, com “caldeiras e métodos de assentar”, fa- 
zendo lembrar Antonil. 


De história eclesiástica está farto o volume, como era de 
esperar. Jesuitas, franciscanos, beneditinos e carmelitas 
acompanharam os conquistadores e receberam doações ter- 
ritoriais para se fixarem. Cuidaram da evangelização e de 
suas propriedades, São abundantes os documentos compro- 
batórios. Com a interiorização da capitania, sobrevêm as 
provisões instituindo freguesias, muitas das quais se eleva- 
ram depois à categoria de vilas e cidades. Às vezes, doações 
territoriais para edificações de igrejas eram atos geradores 
de povoações e vilas. As providências do padroado se acham 
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cargo dos jesuítas, anotou-se, como todos os fatos relativos 
às comunidades religiosas. 

A massa de informações da Paraíba colonial comporta- 
ria talvez a seguinte periodização: protoshistória: 1501-1573; 
periodo da conquista: 1574-1630; invasão holandesa: 1631- 
1654; expansão e consolidação das instituições: 1655-1815. 
Data, a última, em que o Brasil se eleva à categoria de reino. 
É reflexão que me ocorreu e aqui deixo como sugestão de es- 
tudo. í 

II Volume. Com notas a partir de 1821, a história do se- 
gundo volume se estende até 1862, 

No tocante a fatos político-administrativos, repercute 
na Paraíba, em 1821, a revolução &onstitucionalista, sendo 
eleitos os deputados às Cortes Portuguesas. Tumultos, mo- 
tins, assaltos aconteceram na província, cómo resultado das 
incertezas do constitucionalismo luso, da volta de D, João VI 
e da convocação da Constituinte. brasileira, Segue-se o reco- 
nhecimento da autoridade do Príncipe Regente, e depois a 
notícia, recebida festivamente, da aclamação do Imperador. 
Relacionam-se as juntas governativas e os presidentes man- 
dados à província. Como ocorrera em 1817, a rebelião de 
1824, na Paraíba, se inicia no interior, “na vila de Brejo de 
Areia”. Ali, “o povo em massa € a tropa proclamam um go- 
verno temporário, para o qual é eleito presidente o Sargento- 
mor Felix Antonio de Albuquerque”. Protesta o governo pa- 
raibano contra os auxílios de Pernambuco. Proclamações e 
manifestos são transcritos. O clima de luta se comunica per- 
feitamente ao leitor. 

Em 1849, relatório minucioso do presidente da provín- 
cia, João Antonio de Vasconcelos, dá conta da repercussão 
da “praeira” nestas terras. É também em Areia que os revo- 
Iucionários encontram apoio, principalmente do Juiz munici- 
pal e delegado de polícia, bel. Maximiano Lopes Machado. 
É curiosa a linguagem do relatório, onde se lamenta a adesão 
do futuro historiador e, por seu intermédio, a de autoridades 
da guarda nacional. 


Quem se detiver sobre o segundo volume, há - de admi- 
rar o relatório do tenente - coronel-Henrique de Beaurepaire 
Rohan, que governava a província em 1858. Claro e bem re- 
digido, o documento se ocupa da agricultura, navegação, es- 
trada de rodagem, indústria, pecuária, limites provinciais, 
abastecimento d'água e outros serviços urbanos. Registram- 


tt 


se também neste volume as vilas e cidades que, ao tempo, se 
criaram no sertão, estimuladas pela expansão da pecuária e 
da cultura do algodão. 

Vale a pena lembrar aqui o funcionamento da Sociedade 
Federal da Paraíba do Norte, que se batia pela federação das 
províncias, em 1832. Enviava emissários ao interior e publi- 
cava esclarecimentos ao povo, na sua evangelização federa- 
lista. 

No que tange à economia, o livro contém estatísticas 
anuais da exportação do açúcar, algodão e couros. O algo- 
dão chegou a superar o açúcar em 1836 e 1839, como igual- 
mente em 1855. E de café já se exportava vinte e uma arrobas 
em 1858. É surpreendente, na verdade, a experiência do trigo 
em Teixeira. Teve início pelo plantio de algumas sementes 
extraídas de palha que envolvia louças vindas de Pernambu- 
co. Colhido o resultado da miniplantação, o presidente 
Beaurepaire Rohan contratou experiente agricultor para in- 
troduzir a triticultura naquele município. Outra informação 
sobre a economia agrícola é a da introdução do arado de fer- 
ro. O presidente Sá e Albuquerque (1852) manda buscar al- 
gumas unidades, distribuindo-as entre agricultores. Apesar 
do vigente liberalismo econômico, esse governante cuidou 
de incentivar a cultura do arroz e a melhoria do sistema me- 
cânico dos engenhos d'água. Iniciativa pública também fora 
a expedição do cientista Brunet (1853) que encontrou no 
brejo carvão mineral e salitre, e jazidas de ferro na serra da 
Cachexa, perto de Areia. Outra missão científica descobriu 
ferro magnético nas proximidades de Sousa, 


Continuam as notas referentes a assuntos eclesiásticos: 
criação de freguesias e aprovação legal de compromisso de 
irmandades, atribuições da província sob o sistema regalista. 
Pouco se tem escrito sobre a função estatal do padroado e, 
de modo particular, sobre irmandades, abundantes no impé- 
rio e responsáveis, em parte, pela questão religiosa. 

Bons elementos de história da educação e cultura se en- 
contram nesse volume. Estatísticas de alunos matriculados 
no Liceu e nas cadeiras de instrução primária. Destas havia 
37 em 1850, com a frequência de 357 alunos. Um curso com 
as cadeiras de filosofia racional e moral, retórica, elementos 
de história e francês, estava criando nã capital desde 1831, o 
que serviu de base ao Liceu, que nasceria em 1836. Por outro 
lado, a partir de 1823, funcionaram cadeiras de jatim em Pi- 
lar, Vila Nova da Rainha, Sousa e Mamanguape. Tal regime 
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46 educacional decorrera da expulsão dos jesuítas. Data de 


1848 a criação da Diretoria da Instrução Pública. Sobre cul- 
tura, é preciso não perder de vista que aquela missão Brunet 
descobriu, também em Areia, o talentoso menino Pedro 
Américo, para o qual pediu e obteve uma bolsa de estudos 
ao Imperador. Duas tipografias, uma pública e outra parti- 
cular, propiciaram, a começar da década de 1820, uma proli- 
feração de periódicos evanescentes e sempre sob a legenda 
de “literário, noticioso e político”. É de 1859 a biblioteca 
pública, iniciada numa das salas do Liceu Paraibano. 

Eram reduzidos os serviços públicos. Mas deles se desta- 
cam os lampiões a óleo de mamona, liricamente apagados 
em noites enluaradas. Os correios para o interior e-provin- 
cias vizinhas existiam desde o Primeiro Império « foram sem- 
pre objeto de ampliação e cuidados. Serviço público de 
nota se constituiu a Casa de Vacinação Pública. Outro tanto 
se diga do calçamento da capital, das pontes do Sanhauá, e 
do Gramame. Chafarizes públicos se faziam, com água do rio 
Marés. 

A vida social era então animada pelos acontecimentos 
políticos, que justificavam cortejos ante o retrato do Impera- 
dor e Tedéuns. Às vezes bailes, como na visita do Imperador 
Pedro It: 

Concluindo, quero dizer que esta análise, um tanto im- 
pressionista e praticamente por amostragem, não pretende 
mais do que motivar o leitor iniciante. Porque, dado o méto- 
do cronológico, a leitura das “Datas e Notas” nãosserá 
atraente. É porém trabalho que se tem necessidade de co- 
nhecer, se se busca a cultura paraibana. Como está demons- 
trado acima, preocupou-se Irineu Pinto com a reconstituição 
do passado de sua terra. E, nesse afã, não procurou apenas 
parcela da comunidade estudada, mas todos os aspectos do 
suceder histórico, fiel ao propósito, que se traçou, de realizar 
uma história geral. 


João Pessoa, Janeiro de 1977. 
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A Comissão do Instituto Historico, incumbida de éxa- 
minar O livro inedito do distincto consocio Irineu Pinto—Datas 
e Notas para a Historia da Parahyba>--afim de dar o seu pr 
recer se tal livro está nas condições de gozar do favor prometiido 
pela Lei orçamentaria vigente do Estado, como auxilio á sua pe- 
bticação, vem apresentar o seu parecer. A obra alludida está es- 
cripta em dous volumes regulares, nos quacs o seu digno e ope- 
roso auctor vem mencionando, estudando e explicands os pontos 
notavéis da Historia da Parahyba por ordem chronologica. As in- 
vestigações e pesquizas já concluidas alcançam até o anno de 1820, 
estando, portanto, quasi feita a historia do nosso regimen calo- 
nial. Com abundancia de apontamentos e informações, colhidas 
com grande esforço, o nosso activo consocio poude reconstruir 
factos, por assim dizer, já apagados da memoria. Outros, cuja oc- 
currencia despertava duvida, são agora discutidos e efucidados. — 
A publicação portanto, é de grande vantagem para as leitras pa- 
trias e principalmente para a nossa historia. Assim a comnissão 
entende que o Instituto deve interpor o seu juizo iavoravel para 
que dita publicação seja auxiliada pelo Estado. 


Parahyba, 15 de Março de 1908. 


Francisco SekAPHICO DA NOBREGA, 
FRANCISCO XAVIER JUNIOR, 

PADRE AtvARO CEZAR, 

MANOEL TAVARES CAVALCANTI (RELATOR) 
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DUAS PALAVRAS 


Publicando a. presente obra não tive outro intuito que o dê 
reunir em volume grande copia de documentos relativos a historia 
da Parahyba, apanhados por mim com grande trabalho nos archivos 
deste Estado. 

Alguns destes documentos se achavam. Mu tal estado de 
ruina que me foi preciso muito cuidado na abertura dos livros 
e usar de lentes para tetos. 

Felizmente, porem, cheguei ainda a tempo de salvar da 
voragem das traças estas preciosidades historicas que falvez dez 
annos depois não existissem. 

Se a presente publicação valor nenhum tem, resta-me esse 
consolo, taes foram os grandes trabalhos não só nas pesquisas 
emprehendidas, como na sua confecção. 

Tive tambem de consultar alguns antores de nomeada 
e seguitos, porque para os primeiros dias da Parahyba ha o que 
está escripto, a excepção de alguns documentos nos archivos de 
Portugal e Hollanda, nada resta entre nós para fazermos a 
distoria daqueltes tempos. 

Assim explicando-me, aproveito a occasião para levar os 
meus agradecimentos a todos os que me auxiliaram na acquisição 
dos dados de que trato, principalmente aos ciupregados da 
Secretaria de Estado e Archivo Publico. 


O AUCTOR. 
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SECULO XVI 


1501 


Acosto—As nãos de André Gonçalves que vinham em 
exploração a costa do Brazil, descoberto no anno anterior, chegão 
á Bahia de Acejutibiró e ahi perdem tres marinheiros de sua 
tripolação. Este facto, confórme a descripção feita pelos chronistas 
da epoca é narrado como tendo sido acontecido nas costas do 
Rio Grande do Norte, a 5º de latitude Sul, 

O nosso distincto patricio, de saudosa memoria, Dr. Ma- 
ximiano Machado, estudando-o convenientemente em sua Historia 
ca Parahyba, inedita, discorda de todos os escriptores que tem 
tratado da materia. 

Assim se expressa o Dr. João Baptista Rigueira Costa, 
fazendo a resenha dos trabalhos do Instituto Archeologico e 
Geographico Pernambucano, de 1885 a 1886, na parte que trata 
«da mesma Historia, quando della foi lido um capitulo pelo auctor, 


na sessão de 21 de Maio de 1885:' 
- Após estas considerações geraes, descreve o nosso consocio a chegada 
des Portuguezes á Parahyba. 

a seta opinião vieram elles na frotilha, que em 1501 enviou D. Manoel 
para explorar a costa do Brazil e o primeiro ponto dessa região, em que aportarão, 
depois de sahirem de Portugal, foi à Bahia de Acejutibiró. 

Assim. opinando, . aparta-se' entretanto o nosso consocio de todos os 
escriptores que tratarão daquella expedição, os quaes assignalam é Rio Grande 
do Norte, como à primeira paragem do Brazil em que ancorou a esquadrilha 
de Gonçalo Coelho (2), pensando uns, como o Visconde de Porto Seguro, que 
foi junto ao Cabo de S. Rogue, e outros, como o Senador Candido Mendes, 
qué foi na enseada dos Marcos. Funda-se, O nosso consocio para se pronunciar 
pela Bahia de Acejutibiró na denominação que veio posteriormente substituir 
o nome primitivo. 

Com eifeito refere Americo Vespucio que na primeira terra, em que 
aportou a esquadrilha de 1501, foram victimas os portuguezes de uma grande 
traição por parte dos indios que attrahindo a si ires marinheiros, devoraram 
umt deles cruelmente a vista de todos, dando à entender, por meio de acenos 
e de nma voseria infernal, que a mesma sorte haviam tido os outros dous. 

Ora, combinando esse facto, do que aliás não fazem cabedal os demais 
escriptores, com o nome de Traição, imposta á Bahia de Acejutibiró, conclue o 
hasst consocio que foi ella o primeiro ponto, em que à Srotilha ancorou, pois 
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essa denorunação recorda, sem duvida alguma, a scena de anlropophagia de 
que constituiu-se theatro a primeira terra do Brazil em que desembarcaram os 
da esquadrilha de Gonçalo Coelho (7) fazendo observar que, por occasião da 
distribuição das Capitanias pelos diversos donatarios, já tinha aquella Bahia 
nome páriuguez, como consta da Carta de doação de Pedro, Lopes de Souza. 
O Pe Galante referindo-se a uma opinião de Capistrano 
de Abreu, diz que em 1503 vieram ao Brazil dous frades francis- 
canos e foram mortos pelos gentios em 1505 na Bahia da Traição, 
assim como mais dous, dos quaes um afogou-se em uma cor- 
rente d'agua, em 1515. 


O primeiro mappa do Brazil em que se vê terras da 
Parahyba com denominação é o conhecido na historia pelo nome 
de Cantino, organisado ert Lisbda em 1502 sob o resultado da 
expedição de*econhecimenta da costa do paiz em 1501, figurando 
nelle na altura da Parahyba, um monte intitulado de S. Vicente. 

O rio Parahyba começa a apparecer na Cartographia 
Brasileira, depois da- expedição de Solis, no Atlas de Husntman, 
sob .o nome de S. Domingos e.vai até muito perto da conquista 
da capitania, quando foi trocado o nome portuguez pelo indigena 
conservado até os nossos dias, 

Parece que a primeira carta parcia desta capitania, 
conhecida na historia, é a que se encontra na obra «Resão do 
Estado do Brasit» de D. Diogo de Campos, redigida em Lisboa 
em 1613, a qual carta em pergaminho, a aquarella, tem por titulo 
«Parahiba ov Rio de S. Domingos» dimensões O,m 566>x0,m 400 e 
é attribuida ao Cosmographo João Teixeira. 

As outras cartas de que temos noticias, são: 

— Demonstração da Paraibaathe Pernambuco e Tamaracá. 

— Carta que corre do Rio Grande athea Ponta de Lucena. 
Da collecção organisada pelo Abbade Diogo Barbosa Machado 
que tem por titulo «Mappas do Reino de Portugal e suas con- 
quistas» reproducção modificada das cartas do Cosmographo 
João Teixeira, parecendo terem sido feitas antes de 1630. 

—Provincia di Paraiba, Roma, 1698. A. A. Horaty Inu H. 
Vicente sc. Na Istoria de Fr. G, G. de S. Tereza, 

—Planta da Costa da Capitania da Paraiba do Norte. 
O,m848><836. Copia sem data, existente no Archivo Militar. 

—Mappa da comprehensão da capitania da cidade da 
Paraiba do Norte... extremas as duas capitanias é a que chamão 
porto dos. de Pernambuco para o norte pela costa lhe faz 
extrema a Barra do Rio Gojú divisão da.capitania do Rio Grande 
do Norte e para Oeste somente té a povoação chanada Serra 

da Raiz e das fabricas e mais. logargs publicos que se acham 
dentro da mesma comprehensão & 0870-785. 

-—Mappa da Paraiba do Norte, concertado por Amaro 
Joaquim Raposo de Albuquerque 0.514><783. 
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Planta da costa desde a Barra do Cabedello té o limite | 
da Capitania da Paraiba do Norte, colorida, 0,330><472. Manuseripto 
existente no Instituto Historico Geographico Brasileiro. 

- — Carta chorographica da Provincia da Parahyba do Norte, 
extrahida da Carta Chorographica do Imperio do Brasil, organisa- 
da pelo Senr. Engenheiro Conrado Jacob Niemeyer e augmentada 
em 1850 pelo 1º Te Eng.º Francisco Pereira da Silva, 0,326>x0,543. 

—Carta topographica da Provincia da Parahyba do Norte, 
por. Maximiano Lopes Machado--1871-—-No opusculo, era. refu- 
tação ao Alias do Senador Candido Mendes. ) 

— Carta da Parahyba, no; Atlas do Senador Candido Mendes. 

-—Mappa que comprehende do Cais do Varadouro da 
Cidade da Paraiba té a enciada da vilia de S. Miguel da Bahia 
da Traição & 0,324x1,6, sem data e nem auctor Conhecido. 

— Carta chorographica da Provincia, mandada organisar 

m 1850 (2) 
pelo ata Peida de ima parte da Provincia, pelos 

iros Bless e Polemann. 1859. q 
a hydrographica da Provincia, levantada pelo Capr 
Tenente Manoel Antonio Vidal de Oliveira—1863. Sel 

— Carta chorographica da Provincia—Dr, Ernesto Freire. 
Contractada na casa Menoel Henriques de Sá, por 4008000. 1888. 

— Carta chorographica do Estado, organisada: pelo eng. 

rd. 1808. . 
Julio ra chorographica da Parahyba, na chorographia do 

: ira Pinto. : 
e am chorographica da Parahyba, no Almanak Garnier, 
A iz Galvão. E . 

same ca da Parahyba no Állas de Geographia Universal 
e especialmente do Brasil, de Olavo Freire e Coronel. Alfredo 

Asevedo May. y 
Re de carta chorographica da Parahyba por Maximiano Lopes 
Machado, Director do Archivo Publico do mesmo Estado--Cor- 
tecção á carta topographica de seu pac o Dr. Maximiano Lopes 
Machado, acima -dita. 
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1532 

28 DE Serempro—El-rei D. João II escreve a Martim 
Affonso de Souza, declarando-lhe que na divisão das terras do 
Brasil, havia destacado cem legoas para si e cincoenta para Pero 
Lopes, seu irmão. «.... determinei de mandar demarcar de Per- 
nambuco até o Rio da Prata cincoenta legoas de costa a cada 
capitania e antes de se dar a nenhuma pessõa, mandei apartar 
para vós cem legoas e pera Pero Lopes, vosso irmão, cincoenta, 
nos melhores limites dessa Corda». (1) 


(1) Vide Varnhagem, Historia Geral do Brazil. 
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t DE Serempro--Carta de doação da capitania de S. 
Amaro, á Pero Lopes de Souza. 
6 DE OuTUBRO—Foral passado ho mesmo, confirmando 
a doação de sua capitania. 
1535 


18 DE JunHO—A João de Barros e Ayres da Cunha foram 
doadas cem legoas de terras, desde a Bahia da Traição até a 
serra do Apody e a barra do Mossoró, completivo das terras 
deste Estado, alem da Capitania de Itamaracá. 
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Os indios dirigidos por francezes levaritam-se contra os 
portuguezes e lançam fogo no engenho de Diogo Dias, no 
Tracunhaem. 

—Esta historia nasce de uma vingança dos selvagens, 
conforme explicam os historiadores. 

Ha muito que os indios das margens do Parahyba com- 
merciavam e tinham trato em Itamaracá, 

As suas aldeias eram visitadas pelos brancos, com quem 
trocavam productos. j 

Houve, porem, um mameluco, na'ural de Pernambuco, 
que com as suas rapinas veio quebrar a paz e mudar o curso 
dos acontecimentos. 

Este homem foi a Cupaoba, (!) e adquirindo a amisade 
do principal chamado Iniguassú (réde grande) e de sua-filha, de 
quinze annos, a quem propoz casamenio a moda dos naturaes, 
declarou-se desejoso de morar ali é não voltar mais á Pernambuco. 

Conseguindo o consentimento de Iniguassú e aprovei- 
tando a ausencia do mesmo que se achava na caça, fugiu O 
mameluco para Pernambuco, levando-lhe a filha. 

Sentidissimo mandou logo o principal dous filhos, em 
busca da irmã, e estes, depois de entender-se com Antonio de 
Salema, que sc achava de correição ali, tiveram ordem: para que 
a mesma lhes fosse entregue, passando ainda o dito Salema uma 
Provisão, pela qual ninguem os interrompesse na viagem á suá 
aldeia, mas que todos lhes ajudassem com favores para o bom 
exito de sua causa. 

Na volta, a provisão ábriu-lhes todas as portas até as fron- 
teiras, onde morava Diogo Dias que por sua vez, tambem of 
hospedou com carinho e amor. 

Na despedida, porem, os indios passaram pe'o dissabor 


(1) Corrupção de Cuba--ob que quer cizer: que 20 long: se cstende, 
o que distante se dilata, 
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de ver presa na fazenda a irmã que com tanto trabalho haviam 
trazido até ali. 

Supplicas, ameaças e rogos, nada demoveu á que essa 
lhes fosse entregue, nem tão pouco a solicitação feita ao Capitão 
mór de Itamaracá, que por amigo de Diogo, nada fez em favor delles. 
E Voltaram então os indios a seu pae e este apoiado pelos 
francezes e outros naturaes, cujo instincto se manifestara, resol- 
veu destruir a fazenda do inimigo, o que fez, não escapando da 
familia de Diogo senão Boaventura Dias, seu irmão, e um outro 
gue estudava nessa epoca em Lisboa. 
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Chegando neste anno ma Bahia a fatal notícia do morti- 
cinio de Tracunhaem, ordenou D. Luiz de Brito, Governador 
Geral, que se apressasse uma expedição para domar o gentió, a 
qual foi confiada ao Ouvidor Geral e Provedor mór da Fazenda, 
Fernão da Silva. 

Este deixou aquela cidade e em Pernambuco reuniu a 
força que pôde; veio ao encontro dos: stiblevados, tomando logo 
posse da terra com toda a solemnidade. 

Os primeiros encontros sahiram' victuriosas as: armas 
portuguezas, mas levantando-se o inimigo em maior numero, 
teve Fernão da Silva necessidade de fugir pela costa, em direcção a 
Hamaracá, de onde seguiu para a Bahia. 

Com esta retirada os indios animosos, levantaram o brado 
de guerra, chegando o seu atrevimento a evadir até alem de 
Itamaracá, 

Os moradores de Pernambuco, temerosos de que elles 
ahi chegassem com as suas correrias, pediram instantes soccor- 
sos a Bahia, sendo attendidos pelo mesmo Governador. 

Uma esquadra de doze navios foi. equipada. A melhor 
gente da cidade, desejosa de salvar os seus irmãos offereceu-se 
para seguir e o mesmo Governador quiz acompanhar a expedição, 
pelo grande empenho que tinha por si, como de ordem da me- 
tropole, para dilalar a conquista ao norte do paiz. ' 

Em Setembro largou os pannos a frota-em direcção à 
Perahyba, mas o destino achou icedo para que elia fosse registrada 
no mappa das nações cultas, fazendo com que ventos contrarios 
despersassem a frota, voltando uns navios a Bahia e chegando 
outros a Pernambuco, avariados. 
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Continuando a correria dos indios, auxiliados ainda pelos 
francezes que faziam grande commercio "de pão brazil na Para- 
hyba, arruinando o mônopolio-da metropole, resolveu o Governador 
de Pernambuco, de ordem de el-rei, mandar uma bandeira à sua 
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perseguição, confiando-a a João Tavares, a quem não faltavam 
valor e sangue frio. É E 

Este depois de reunir em Olinda a gente precisa, partiu 
em principios do corrente anno, chegando a Parahyba sem ne- 
nhuma lucta com os naturaes. 

Escolhendo um ponto em que podesse estar a salvo de 
qualquer investida, achou uma ilha no meio do rio, à qual foi 
conhecida mais tarde por Cambôa; ahi construiu um fortim de 
madeira, na ponta fronteira a barra, conservando-se nelle sem 
mais nada fazer. Parece que d'ahi foi desalojado pelos indigenas, 
porque se assim-não acontecesse, de “certo, teria sido realisada 
desde logo. a tão almejada conquista desta Capitafiia. E 

À ilha Cambôa que-teve este nome por ter sido depois, 
construida nelta diversas cambôas para a pesca do peixe, foi 
doada a Manoel: de Asevedo, com o mome de ilha da Conceição 
e confirmada mais tarde a sua viuva, D. Isebel Caldeira, pelo 
Cap.m mór Feliciano Coelho, por Data de 11 de Abril de 1596. 

Essa ilha é assim descrípta por Dr. Moreis2 Pinto, em 
seu Diccionario Chorographico : 

Resminoa:—ilha do Estado da Parahyba, na fóz do rio 
deste nome, proximo á barra do Cabedelo, a 10 milhas da Capital: 
Houve ahi antigamente uma casa que servia de Lasareto. Forma 
dous. canaes desiguaes, sendo que o principal, ou o encostado á 
fortaleza, tem a largura de pouco menos de milha, correndo ao 
rumo medio S. S. O. e quasi em linha recta. Segundo Vital de 
Oliveira, essa ilha tem pouco mais de. legoa de extensão (N.S.) 
e menos de milha de largura; é baixa, coberta de arbustos e 
quasi toda bordada de mangues. 

Fº tambem denominada S. Bent 
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Com os insuccessos frequentes da conquista da Parahyba, 
muito aumentava o arrojo dos indios e a audacia dos francezes. 

Os primeiros levavam as suas correrias ao dominio das 
tesras conquistadas, emquanto os segundos velejavam as suas 
nãos pejadas de pão brasil, aos mercados da Europa. 

As costas da Parahyba e as do Rio Grande estavam-lhes 
franqueadas, assim como tinham nos indios optimos auxiliares 
a levar a effeito, se quizessem até nucleos permanentes para o 
córtc do estimado ibirapitanga, fazendo desta forma, larga con- 
curgencia nos mercados europeos, em detrimento das rendas 
rortuguezas e dos negociantes. 

- No Recife morava, nesta epoea, Fructuoso- Barbosa, (1) 
tico proprietario: portuguez, fidalgo da casa real, negociante de 


(1) Era filho de Antonio Barbosa. 
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pão brasil, que, conhecendo a Parahyba e o recurso que oferecia 
ao seu commercio, se propoz álevar a effcito a empreza da colonisação. 

Não querendo, porem, empregar capitaes avultados sem 
gosar das regalias concedidas a outros que linham feito iguaes 
serviços, deixa Pernambuco no anno de 1578, em caminho da 
“metropole-e alcança à 25 de Janeiro de-1579 o Alvará de nomeação 
de Capitão mór, por dez anos .e cobrador de todas as rendas, 
com o ordenado de 200$000 amtiaes. 

De posse das prerogativas que tinha direito, Fructuoso 
Barbosa apresta uma numerosa expedição, (!) em que vinham 
Casmelitas, (7) lenedictinos, soldados para a defeza da terra, 


(ty Era feitor desta armada João Rodrigues de Araújo, conforme o 
Alvará de 27 de Janeiro. Parece cutretauto que não foi elle, pois em 12 de 
Dezembro de 15SÓ, pór um novo Alvará é designado Domingos Fernandes para 
igual cargo, com o ordenado de 305000 annuacs, segundo diz o Alvará ce 17 
de Novembro de 158t. 

Fructuoso Barbosa teve logo para cuxilio de sur expedição, duas mil 
lascas-de pão brasil, tambem por Alvará de 30 de Outubro de 1581. 

E' esta a Patente que trouxeram os primeiros Carmelitas com 
destino á Capitania de Fructuoso Barbosa, encontr: na Obra «Memorias 
Historicas, » de Fr. Manoe! de Sá, escripta em Lishia anno de 1724: 

EAR "Mestre Fr. João Cavado vigario provincial da Ordem de Nossa Senhora 
do Carmo, neste Reino de Portugal, etc. Porquanio é nossa obrigação, e de, 
todos os Religiosos, que professam o nosso modo de vida, servir a Deus e à 
sua Mãi Santissima, applicando-nos com todo o cnidado á salvação das althas 
e augmento da Religião Christ, e vendo nês que será muito do agrado: do 
mesm Senhor e utilidade, assim dos professores «da Fé conto aos saltos da sta 
luz, que habitam os lugares do Brazil, e careceny de copia de Sacerdotes, que 
a uns instriam nos preceitos de Christo, « a outros administrem o Sacramento 
«da Penitencia, movidos nós assim da caridade para. com o próximo, como da 
abrigação do nosso Officio, e do obsequio que devemos fazer ao nosso Chris- 
tianissimo Rei Dom Henrique a queni é imuito agradavel a extenção do nosso 


nome nas partes do Brazil, como nos fez presente, c ao seu insigne capitão 


* Frutuoso Barbosa, encomendou que solicitasse cons todo o cuidado q levamos 


em sua compaulia como elic/com tanto affecto tem feito; mandamos aos Re- 
ligiosissimos Padres Fr. Domingos Freire, Fr. Alberto, Fr. Bernardo Pimentel 
e Fr. Aútonio Pinheiro, todos varões de provada Religião, Sacerdotes professos 
da nossa Ordem, que acompanhem xo sobredito capitã a viagem que se | 
de fazer para edificar a cidade da Parahiba, aonde poderão fundar Mosteiro 
desta Crdem, a gue intitttarão Nossa Senhora da Victoria: e não só nesta terra, 
mas tambem em Pernambuco, e em todos aqueltes Ingares gue lhe oficrecerem, 
sendo convenientes aq serviço de Deus e'das almas dos preximos, e bem da 
Religião ; e nas taes regiões o padre Hr. Domingos Freire pregará o Evangelho 
de Christo e ouvirá de confissão, e os demais Padres seus companheiros, se 
parecer assim ao Reverendissimo Ordinario do lugar, e executarão os. demais 
officios assim de Sacerdotes como de Religiosos, c constituimos para seu Vigario 
ao Padre Fr: Domingos Freire, ao quai terão obediencia e respeito como devem 
a seu Prelado, c jhe commettemos' as nossas vezcs, c poderes e lhe damos q 
cuidado dos ditos Religiosos, assiff no temporal como no espiritual, e poderão 
por comumissão Jo nosso Reverendissimo P. Gera! Mestre Fr. João Baptista Robe 

de Revena receber á noss1 Innatiiade, todos aquelles que com piedade e devoção 
a pedirem, e dar aos irmãos as letras concedidas pelo Papa Clemente VIE, e 
cunfirmadas pelo Papa Gregorio XIII, e não só fará isto, mas tudo o mais que 


atas e Nolis paráia!; a 


familias para povoala, em quatro navios, larga o Tejo nos fins 
do mez de Janeiro de 1580, chegando ao Recife com optima viagem. 

Abi, porem, sobreveio-lhe o desastre de uma grande 
tempestade, indo os seus navios arribar uns a Bahia (1) e outros 
á metropole, não sendo possivel levar a effeito a realisação da 


conquista. 
1582 


Fructuoso Barbosa não desistindo da empreza de coloni- 
sar a Parahyba, volta depois de concertar os seus navios a Per- 
nambuco, 

Ahi combinado o plano da expedição,. partiu por mar, 
como Capitã de sua esquadrilha, emquanto seguia pela costa o 
Capitão e Ouvidor Geral Simão Rodrigues Cardoso, com duzentos 
soldados, a pé, e dê cavailo, grande numero de indios mansos 
e o pessoal que o quiz acompanhar. 

Ao chegar a barra do Parahyba, encontrou a esquadrilha 
oito nãos francezas que estavam para carregar pão brasil e sendo 
perseguidas, foram apresionadas cinco, emquanto tres velejavam 
em rumo do Rio Grande. 

Para assegurar a conquista foi levantado ao norte do 
rio um arraial, ao pé do qual assentou-se a nascente colonia e 
na ilha da Conceição (Restinga) uma tranqueira pelo seu proprietario 
Manoel de Azevedo, para garantir a vida de todos contra os 
indios e francezes, 

Fructuoso Barbosa, porem, que deveria acautelar-se con- 
tra qualquer investida dos naturaes, não soube fazel-o, e cahindo 
em uma cilada, perdeu logo quarenta homens, inclusive um filho 
seu. (7) perda essa que muito o entristeceu, como desanimou 
bastante os que ficaram salvos do ataque. 

Sabendo-se pouco depois que o arraial iria ser atacado 
em regra, por um bando excessivo de selvagens, e reconhecendo 
Barbosa que o numero de soldados e colonos que possuia, não 
poderia receber o inimigo, resolveu abandonar a conquista e 


nós fizéramos, se presentes cstivessemos, seguindo sempre as ordens do Reverendo 
Padre Prior dá nosso convento de Lisbôa, ao qual determinadamente obedecerão 
emquanto no Capitulo Provixcial senão determinar o contrario, e pedimos com 
toda aquelia submissão e caridade, que devem a Irmãos, ao Reverendissimo 
Bisno do Brazil, e a seus Curas e Vigarios que aos sobreditos Padres recebam 
com à benignidade e caridade, devida a-seu officio, e nzem de seu ministerio 

industria para saúde das almas, e assim não só alcançarão grande premio da 
vidade, que uzarem com todos os seus, mas tambem da que observarem com 
cstes quatro, Dada neste nesso cônvento de Ligbôa sob nosso sigual, e scllo do 
nosso Officio em 26 de Janeiro de 1850..-M. Fr. João Cayado. n 


(1) Varnhagem -- Historia Geral do Brazil. 
(2) Simão Barbosa Cordeiro ? 
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voltar á Pernambuco, pedindo antes soccorros (1583) ao Gover- 
nador Geral do Brasil. 
155 

Attendendo ás solicitações feitas por Fruciuoso Barbosa, 
resolveu o mesmo Governador Geral Manoel Teltes Barreto tomar 
a sia conquista definitiva da Parahyba. 

Para isto mandou logo á Pernambuco o Ouvidor Geral 
Martim Afionso c o Provedor Martim de Carvalho com ordens 
necessarias para levantarem a gente e recursos: precisos naquelia 
Capitania, c em seguida despachou o General castelhano Diogo 
Flores Valdez, com sete navios hespanhoes e dous poriuguezes, 
afim de incorporar-se á expedição naguelle lugar. 

No dia 21 de Março, na Casa da Camara de Olinda, 
reunido o que havia de melhor na sociedade, cômbinou-se -o 
plano do ataque e a 24 do mesmo mez, na povoação do Recife, 
em presença de Fr. Barreiros, bispo que ali estava de visita, fez-se 
outra reunião em que ficou definitivamente assentado o program- 
ma à seguir. 

Partiu então por mar, como se combinara, Diogo Flores 
com a sua esquadrilha; tão feliz e prospera correu a parte da 
empreza a si confiada, que, ao entrar na barra do Parahyba, en- 
controu seis nãos frantezas que se achavam em secco, apresionou-as 
com todos os perterices, salvando-se uma que devido á presteza 
das manobras, conseguiu safar-se e partir. 

Por terra vinha na numerosa expedição, estando á frente 
della Fructuoso Barbosa e D. Felippe de Moura a qual era com- 
posta de cem liomens a cavallo, mais de duzentos de pé, cento 
e tantos africanos e quinhentos indios, quasi mil pessoas, que 
ao chegar já encontraram Valdez, não sem primeiro ter uma pe- 
quena escaramtça com os naturass. 

Na terra para onde convergião as suas vistas e acção, 
foi escolhido immediatamente o lugar para se levantar o forte; 
achando Valdez que o lado norte do rio, no continente, defronte 
da extrema occidentai da Restinga (1) se prestava melhor para 
isso, accritou-se a sua opinião. 

Foi então roçado e limpo o terreno necessario etraçado oforte. 

A sua alcaidaria e obras que faltavam as confiou Flores 

à Francisco Costejart, ficando ás stias ordens cento e dez soldados 
hespanhoes, uma não portugucza c dous patachos. 
E Assentada assim a nascente colenia, baptisou Flores, á 
to de Maio o forte com o nome de S. Felippe, não só em aitenção 
ao soberano reinante, como ao santo que se festejava neste dia, 
seguindo poucas horas depois para a Europa. 


(8 


no Forte Vetho, em um lugar hoje oceitpado por ama grande 
cambua, auasi 1 Qui: 


entrada do tio da Guia. 


Datas e Notas para a 


: Os auxiliares de Pernambuco pretextando nada terem 
o que fazer emquanto se edificava o forte, resolveram: dar uma 
corrida ao sertão, afim de não só conhecer a terra, como tambem 
levar a guerra ao gentio. 1 e 

Hostilisasdo, porem, logo uma taba de iridios inoffensivo: 
foram sorprehentdidos no lugar chamado Lereribe ou Campo: das 
Ostras por uma cilada, na, qual ficaram mortos mais de cincoenta 
colonos e centenares de indios domesticos, regressando os res- 
“tantes, uns maltratados pcla viagem a Itamaracá c outros ao forte, 
sendo estes ultimos, mal recebidos ali pelas infelicidades que 
acarretaram. 

. Não só esta desgraça como outras vieram ferir a nascente 
colania no final do presente anno. 

Fructuoso Barbosa havia brigado -com o Capitão Fran- 
cisco Costejan porque o segundo, investido do cargo de commandante 
do forte, não queria reconhecer os dirzitos do primeiro no lugar 
de Capitão-mór, temando para si todas as prerogativas conce- 
didas ao mesmo, por Patente Regia alguns annos antes. 

Por outro lado a colonia se achava cercada por indios 
e fraricezes, promptos a levarem até ao fim a destruição e morte, 
procurando acabar assim aquelle nucleo da civilisação occidental: 
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E! bem provavel que clicgasse á Pernambuco a notícia 
da situação afflictiva em que se achava a Parahyba. 

Para salval-a mandou logo o Ouvidor Geral Martim Leitão, 
por mar, o Capitão de ltaraaratá Pero Lopes, com um reforço, que 
aproveitado por-Castejan, o levou immediatamente ao rio Maman- 
guape, (1 onde se sabiam, os francezes haviam feito o seu estabeleci- 
mento de páo brasil, e ahi incendiou duas nãos cuja tripolação 
se achava no cerco e voltou ao forte de S. Felippe. 

Atacados os indios sitiantes com bastante energia, estes 
tivcram que levantar o cerco e retirar-se (2) 

Pouco denois, porém, fortes com o auxilio de um novo 


-sruta-bape que se fruits na 
edonro. 


de man 
beber 


Theodoro Sampaio. 


2) Parece que fui nesta epoca que Ernciuoso Dardos 


Perhambaço e J'ahi a metropole, dei 1 ingar Pero Lope 
H 4 afim de reclamar perante clr + de Capitão mor da 
Rarabyba, ado pelo Capilão Castejan e Ganbem que só voltou é tomar 
conta da bai Capitania aos fins do ano de [588 quando appar 


narias, 
patãe imór 


le 
dadas, no posta tambem de € 


de joão Favares as. anterioem 


6 seit tome em-dz 
hyba, por Kirei etc. 
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e valente alliado—o Piragibe—(!) elles voltaram ao cerco e leva- 
riam novamente tudo de vencida, se de Pernambuco não fosse 
mandada uma forte expedição para batel-os, pois sabia-se ali que 
vencida a capitania, os mesmos selvagens atacariam Itamaracá € 
depois Olinda, levando a destruição e a morte onde ' podessem. 

A expedição acima era composta dé perto de duzentos 
liomens de cavallo “e trezentos de pé, excluindo indios e africa- 
hos em grande numero, dirigindo a mesma o Ouvidor Martim 
Leitão, terido por immediato o seu cunhado Franciscó Barreto. 

Vinham tambem Micer Hipolito—antigo e muito pratico 
Capitão da terra—; Gaspar Dias de Moraes, — soldado de Flandres-.. A 
os Capitães de Ordenança de Olinda, Simão Faicão e Jorge Camello, 
os do Cabo e Iguarassú, João Paes e João Velho Rego e dois 
Capitães de mercadores Fernão Soares e Ambrosio Fernandes 
Brandão, 

Tomando todas as precauções na sua marcha á esta 
Capitania, poude a expedição bater Piragibe em um morro junto 
dos tijucaes do Tibiry, e depois de errar pelo matto abrindo 
caminhos, levando a destruição ás tabas e mantimentos por toda 
a margem do rio Parahyba até abaixo do Tambahy, seguiu para 
o Cabedello, onde passou o rio em barcos vindos do forte. 

as Chegada ali a mesma expedição e não tendo noticias 
dos sitiantes que haviam abandonado o cérco, resolveu o Ouvidor 
Geral voltar á Olinda, fazendo em caminho uma entrada até o 
sertão, sem nenhum resultado para as armas defensoras. 

Após a retirada das forças auxiliares, vieram novamente 
os indios a cercar o forte; então. os seus capitães e soldados 
já cançados das doenças, da fome, occasionadas pelos numerosos 
trabalhos da defeza da capitania, resolveram abandonal-o e seguir 
para Itamaracá, o que fizeram. á 5 de Junho, tendo antes de 
partir lançado fogo ao mesmo forte, arrojado. a sua -artilheria 
ao mar e posto: a pique um mavio, inutilisando em algumas 
horas o que havia custado tantos tiabalhos, fadigas e privações 
a um punhado de abnegados pela civilisação ! 


ago ou antes- espinha de peixe, residia nas margens 
ii anxiliara Gaspar Dias de: Tarde é Francisco de Caldas 
de sete mil indios. + À 
. Pretendendo porem estes dous bandeirantes prender o mesmo: Piragibe, 
migo « alliado, este preparou uma cilada e matou-us, assim como aos se! 
anheiros, escapando dessa aventura um mameluco que contou o facto no 


Em seguida passou 
levantados de lama 
conquista da € 
- Entra ão à 
muitos annos nes srredor 
Vai por set valor e s 


- Piragibe a aux 


r com vs seus os: indios, 
hi a P 


yba cade tornéu parte saliente ná 


peio daplisma, viveu 
: que faleceu. 

portugiezes, recompensado 
ei. 


Datas e Notas para à 

5 DE Agosto--Circulando no Recife, pouco tempo depois 
do abandono do forte de S. Felippe que Piragibe se desaviera 
com os indios parahybanos - potyguares, porque achavam esses 
que o mesmo Piragibe não soubera fazer victoriosa as suas armas 
no ultimo encontro com os portuguezes em Tibiry, chamando-lhe 
até de-covarde-e querendo-se ali aproveitar “dessa desunião 
para se tentar novamente a conquista da capitania, resolveu o 
Ouvidor Geral Martim Leilão mandar propor ao alludido indio 
uma aliança, com o fito de trazel-o a civilisação. 

Sabendo, pois, que de bom grado fôra acceita a proposta, 
mandou que viesse á Parahyba João Tavares, Escrivão da Camara 
e Juiz de Orfãos de Olinda, o qual encontrou-se com o chefe 
indio no meio da bacia do Varadouro, defronte do porto da 
Capital, nesta data, e ahi celebrou as pazes, ficando Piragibe do 
iado dos portuguezes com os seus altiados, obrigando-se porem, 
os civilisados a ajudalo na guerra aos seus inimigos potyguares 
e tapuyas. 

E porque esse facto se celebrara no dia de N.S. das 
Neves, foi esta Senhora escolhida por padroeira da nova terra e 
a primeira igreja fundada teve a sua invocação. 

Ourubro- Martim Leitão a frente de um grande numero 
de soldados, familias, indios domesticos e Padres da Companhia 
de Jesus, parte de Glinda para vir fundar uma cidade na Parahyba, 
que tem de ser à séde da colonia, cuja creação já havia sido 
feita na metropole, por Alvará de 29 de Dezembro de 1583, com 
o nome de Felip; de N. S. das Neves. 

4 DE Novemsro-- Chegando Martim Leitão a nova terra 
e procurando o mcihor locat para plantar a cidade, escolhe o 
alto de ama colina, tendo o rio Sanlauá aos pés, à dezoito kilometros 
da tóz do Parahyba, defronte do sitio em que João Tavares haviá 
anteriormente feito 2 paz com Piragibe. 

Para assegurar os seus fundamentos, iniciou a construcção 
de um forte «com quinze braças de vão em quadro e duas guaritas 
ou baluartes que. com oito peças ilanqueavam as faces. 

Sobre a porta se levantou una torre para o Capitão, com 
duas varandas. Fez-se tambem uma casa para atmoxarife. A obra 
foi dirigida pelo oflicici allemão Christovão Lins> sendo trabalhada 
por Manoel Fernandes, mestre pedreiro das obras de El-rei. 

Este forte já não existia na cpoca do domínio hollandez 


e era situado proximamente no sítio em que mais tarde se edificou 


a casa da polvora da ladeira de S. Francisco. 

Para o culto catholico se começos logo a levantar a matriz 
de N. S. das Neves, no mesmo lugar em que hoje se acha, € 
os jezuitas chegados, escolhendo as proximidades das aldeias 
dos tabajaras, quo se achavam situadas, hoje pela zona chamada 
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Passeio Geral e Riacho, (?) iniciaram tambem a edificação de uma 
dig a S. Gonçalo, que Herckman assignala - como 
limite EA la cidade, na sua «Monographia sobre a Parabyba-. 
casa para Cadeia, Camara e A: i ef 
a, E cougue foi logo 
levantada defronte da Matriz e dahi ada dpois, E 
clãos arrematados a 5 de Abril de 1612 por Diarte Fernandes 
de Aragão que neste mesmo anno, a 7 de Arosto, 'vend 
aos frades de S. Bento. is so 
Diversos moradores i 
accolhidos a sombra do f. i 
ET oradores a a orte e matr 
estenderam as suas edificações em rua afóra, sendo por isso o 
meu ver, à rua hoje ainda conhecida por Nora, a primeira cons 
truida na Capital. Ê E 
Documentos de sesmarias i 
K j marias concedidas, mostra: já 
esta rua tinha o nome de Nova, Es Caliios “depois da 
' em 15 sa i 
Eine q 88, tres annos depois da 
Siga Aonde Progredi logo e mais tarde Duarté Gomes da 
eira, de engenho e rico lavrador, «<offereci. 
) e a ecia a cada 
diicador cata pares de pedra e cal a quantia de dez mil 
s, ado, vinte, cumprindo cesta p y toti 
> a 4 sta promessa patriotica poi 
muitos annos, sem outro proveito que o de ver nora cidade 
augmentada-. : o 
Elie mesmo come: j i 
. çou para sua residencia uma aprasi 
: ara s a a asivel 
vivenda na rua Nova, conforme diz ainda Herckman ta abra citada 
als ara governar a colonia foi então designado João Tava- 
wo portador da paz--entre os portuguczes e selvagens. 


Emquanto se prosegui 
. . “guia nas obras da ova cidade, M: 
pj q í| ti y a 
am eis a frente de oitenta e cinco homens brancos e ceito 
St A a Ras Tabajaras, commandados por Piragibe, partiu para 
S: PR E paia da Traição, com o'designio de expulsar 
os fra uc ab tinham um fort citoria indi 
aii e e feitoria e bater os indigs 
Na primeira noute ai j 
y rranchou-se a expedição no Tibi 
Na primei a i 
o ge seguinte jaitou no lugar chamado Asua de Jorge Canais 
estando e pôr do so! a margem do rio Mamanguape : 
o terceiro dia a expedição én “atdei 
Ee a à controu uma aldeia 
indios potyguares ; entrando em lucta foram os mesmos agido 
, 


ficando destruidas a: ici 
d s tabas e os expedicionari 
mantimentos encontrados. E mentos de= posa -dos 


(1) Segundo a versão popul ; iragi 

1? gundo à ar a Alúcia de Piragibe era si 

) ) Segunde opular a ecra situada 

rqnidade: do Riacho, em vma ilha formada pelo rio Sanhaná Md enia ua 
se, talvez en alhnzio ao sen nome, e dezois intitulada do Retumba, | 


ter um mestre obras deste nome, ossos feito tos para o fab 
e Pobras deste nome, 
nome, em nossos di ali fornos para o fabrico 


z Datas e Notas parz a, 


Dahi mandou Martim Leitão a Duarte Gomes da Silveira 
com cinco óutros companheiros a cavallo pera reconhecer a Bahia 
da Traição. 

No camiriho os reconhecedores apresionaram dous indios, 
detres que encontráram, voltando logo todos para onde a -expe- 
dição 'se achava, dando. parte do occorrido. Sã 

Resolveu-se então partir immediatamente, chegando-se ao 
forte dous dias depois, de madrugada. . 

Este foi logo atacado. Os francezes sabedores da vinda 
dos poituguezes pelo indio escapado de ser preso por Duarte 
Gomes, ja haviam-se recolhido aonavio que tinha no porto, deixando 
no forte uma guarnição de indios. : ! 

Na luota foram mortos vinte e presionsiro o chefe; o 
resto escapou a nado em direcção ao navio altiado. 

Este, pela manhã, começou a mandar balas para a terra 
sem que fizesse nenhum mal aos da expedição, partindo depois 
para o norte, emquanto esta se dirigia a uma aldeia, onde en- 
conirou os mantimehtos precisos. 

Tres dias Martim Leilão demorou-se neste lugar e na 


retirada, riada deixou, porque mandou deitar abaixo o forte, des- - 


truir as lavouras, lançar ao mar o que não podia levar, repartindo 
entre os expedicionarios as ferramentas e alguma róôupa do inimigo. 

Não havendo, então, necessidade de sua permanencia «li, 
voltou a Felippéa sem novidade, tendo nesta excursão feito grande 
mal ao inimigo, sem que sofftesse a menor perda de vida entre 
os seus, 


Ainda. no corrente anno (fim) os portuguezes, comman- 
dados por João. Paes Barreto vão novamente a Bahia da Traição 
bater os indios e seus aliados francezes. 
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Constituindo um perigo para a nascente cotonia a per- 
manencia ainda de francezes no lugar Forte Velho, onde se 
achavam bem guarnecidos em um forte, mandou o Capitão-mór 
grande expedição para tomal-o, sendo no cerco mortos todos 
os que se achavam dentro delle. 

Foi então. reconhecida a necessidade de levantar-se uma 
fortificação naquelias paragens, afim de obstar a volta-do inimigo. 
Deliberou-se logo fazer um no lugar conhecido por Cabedelto, (!) 
a margem direita de rio Parahyba, com toda a pressa, o qual 
mais tarde chamou-se Forte do mattos, talvez por ter sido o set 
segundo Commendante João de Mattos Cardoso, ficando tambem 


(1) Monte de areia, 
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conhecida com este nome até nossos dias, a ponta logo adiante, na 
fóz de ro, praia hoje aproveitada para banhos. 


Creação da freguezia de N. S. das Neves, da Capital, 
com a chegada do primeiro vigario que parece ter sido o Pe 
joão Vaz Sarlem dos Santos. possuidor de um sitio e casas, 
junto da matriz (1) as quaes em 1599 sc achavam confiscadas 
e em praça; por sentença Apostolica, proferida: em, Lishoa por 
Decio Caraifa, Collector Geral da Santa Sé, por abandono de 
seu emprego. 


- Vem da Europa tomar conta do forte da cidade, de ordem 
d'etrei, o Capitão Francisco de Morales, 


Reconhecida a uberdade das terras das margens do Para- 
hyba para a cultura da canna do assucar, manda o Capitão mór João 
Tavares fazer grandes plantios, talvez com sementes vindas de 
liamaracá, e levanta, por conta do Estado, um engenho no Tibiry, 
o primeiro que teve esta Capitania. ã 


A arrecadação do imposto do pão brasil, no corrente 
amno, deu ao Estado a renda de 1:600$000. 


Dezembro —Parte da cidade uma forte cxpedição de por- 
tuguezes e índios com Piragibe a frente, no intuito de fazer guerra 
aos inimigos moradores no sertão. 

La Depois de cinco dias de marcha chega a alludida expe- 
dição a Serra da Cupaoba (hoje da Raiz) e depois de bater os 
indios daquellas paragens, derrota os do Tijucupapo ou dos 
Tijucaes, voltando á cidade coberta de presas e mantimentos. 
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; 8 DE Fevereiro Data de sesmaria concedida pelo Ca- 
pitão mór Governador João Tavares á Francisco Gonçalves Ser- 
talheiro, que se acha nesta capitania em serviço de S. Magestade, 
de mit braças de terra no Jaguaribe, em quadro, alem do rio, 
da banda do sul, e mais a verge da banda do Varadouro, com 
aguas vertentes da parte e juntamente com a ilha donde é Aldeia 
do Braço dê Peixe, contestando com agua salgada. 


Escrivão das datas e demaicasões; Bento koiz; escrivão 
da fazenda, Antonio da Costa: “ 


(1) Ainda hoje é conhecido por sitio do Vigario. 
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AM DE. NovémBrOo— Concessão feita pelo Capitão mór 
Governador Fructuoso' Barbosa a Gaspar. Giz filho. de Gaspar 
Manoel. Machado, morador na cidade; -eique viera com seu pae 
a esta Capitania é fóra dos primeiros moradores, de sete. braças 
“de testada e quinze de quintal no caborda rua Nova, indo para 
da aldéisis, da banda do Loeste : 
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Escrivão da fazenda, Balthazar da Nobrega. 


Marto— Devido a instantes pedidos do Goveriiador, Camara 

& pessoas principaes da terra, vem a ella, no présente mez;o Pe 
Custodio Fr. Melchior deiS. Catharina, da ordem de S. Antonio, 
fundar-um convento na cidade. Aqui chegando é bem recebido 
or: todoé, fazendo-lhe o Governador doação das terras pára a 

filndação do dito Convento, no mestro lugar em que actualmente 


se acha. Assim se expressa Jaboatão no seu «Novo Orbe Seraphico:” 


Como era grande o desejo do povo é des que governação terenr 
eonvento -de religiosos na sua cidade, crescendo . com o trato, e bom exeniplo 
eos Frades 'a sua devoção não faltavam lambem com boas esmolas, concorrendo 
“n8 que podião largamente, sendo para tudo um grande incentivo o exemplo 
das da Camara e seu governador; e assiti juntos os materiaes necessarios se 
deu princípio á obra, se conciniu em breve tempo uma casa ou recolhimento 
coin doze celias, clausto e olficinas, com seu oratorio, Neste.se recolheram os 
Religiosos;tratando de levantar igreja que acabatão brevemente; dedicada ao 
glorioso S. Antonio, que se havia escolhido por Pairão da Custodia-e ert à 
segunda casa que lhe consagravi 


Fazendo a descripção da posição do edificio, o mesmo 
estriptor assim diz: 


Fica êm uma meia baixa que se forma ao descer da cidade no fim da 
rua” principal, que começando donde acaba a estrada commum que vem de 
Pernambuco é Goiana, no arrabalde de S. Gonçalo, isreja antiga na qual depois 
iúidaram os Padres Jesuitas o- seu collegio, vai coirendo. direita em bastante 
distancia até o nosso Convento. Deste se faz ainda alema descida ao Indo 


Entre o fronstespício da nossa igreja, e fim da Fua principal e 
direita, atravessa a outra mta que busca o Varadonto. e corre da mesma sorte à 
patêlhas com a principal pela baixa e tado do mascénte descendo-se desta para 
ajla junto a Misericordia. Pela parte de oeste e já pegado pela baixa dos mangues 
do fio, corre O muro e cerca do convento e € das 
«asas da provincia... E” tradição que dentro desta cerca se tirou toda a madeira 
para a formatura do primeiro conventinho e por muitos“amnos a lenha para e 
gasto comum da casa, 


mais amplas que tem as . 
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Os francezes auxiliados pelos potyguares, ainda não haviam 
abandonado a idéa de fazer da Parahyba a estação de suas rapinas 
para o embarque do pão, brasil, 

Neste anno aproveitando a desavença que havia entre 
o Capitão-mór e o Commandante dos soldados hespanhoes D. 
Pedro de la Cueca, vieram atacar a colonia e teriam levado tudo 
de vencida, se não sahisse ao seu encontro o Capitão-mór de 
Hamaracá, Pero Lopes: Lobo (!) que bateu-os até o. sertão, des- 
truindo-lhes as tabas e munições. . 

Este D. Pedro de ta Cueca tinha sido o procmrador de 
Fructuoso Barbosa na metrepole e pelos serviços prestados ao 
tuesmo, fôra-lhe conterido o comimando da guarnição. 


E* eleito o 1º prelado do Convento de S. Antonio, Fr, 
Antonio do Campo Maior. 

Fr. Jaboatão assim descreve este facto 

Um anno com pouca diferença se deteve na Paralyba 6 Pe Custodio, 
no cuidado de ordenar e dispôr aquelie primeiro recolhimento c aceeitar algemas 
Alúcias do gentio. Da Parahyba volton para Olinda aonde 0 achamos já no 
nsez de junho do anno seguinte de 1500. 

«Havia chegado a este tempo do Reino o Irmão Ir, Francisco de S, 
Boaventura ; e vindo tambem continuado cm Custodio o Pe Fr. Melelior, fez 
nomeação de novos prelados e na junta delle que neste mesmo mez e amo 
celebron foi cleito para primeiro Preiado da cas da Parahyba o limão | 
Antonie do Campo Maior, que acabava de o ser da casa de Iguaraçã. Ass 
como não achamos notícia dos religiosos que levou comsigo o Pe Cu 
quando foi lazer acceitação desta casa da P: , lambe à não temos, dos 
que ali deixou na sua volta, fazendo as suas vezes até a ida do printeiro preladp 
Fr. Autanio.de-Campo Maior. 

Sabre estes principios que deixamos aqu assentados di 
afivrece advertir, que pondo na taboa das tundações de todas as casas, esta da 
Parahyba no anno de 1590, se deve entender, que 0 fizemos assim, porque neste 
ano teve formalidade de casa com prelado e subditos, sendo à sua acevitação 
vamo aqui dizemos no de 1589. 


est casa, se 


Cainara deste anno: 


Juizes: João Antonio Pamplona c Sebastião de Araujo; 
Veriadores: Pedro Coeltio de Souza, Capitão da Galé de El-rei, 
Gaspar ManoeliMachado ; Procurador do Conselho, Antonio Annes, 
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Tendo o Ouvidor Geral Antonio Coelho de Aguiar con- 
cedido permissão ao Capitão-mór,para levantar um forte no lugar 


(9) Vinha commandando esta e pedição o capitão João “as 
vendo porem, depois de ter andado uma jornada, foi nomeado para su 
pelo capitão Felippe Cavalcante, da Ilha de Hamaracá, Pero Lopes Labo, 
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Inhobim (1) afim de transferir o seu governo para aquela situação, 
mandou o mesmo Capitão-mór . tirar. muitos soldados «do forte 
de Cabedelto. 

Sabendo disto, os indios inimigos, em crescido numero 
atacam a pequena guarnição do mesmo forte que é 1otalmente 
arrasado, assim como todas as obras existentes na ilha da Conc 
(Reslinga) feitas pelo seu proprietario Manoel de Azevedo. 
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2 DE AbRiL—E' nomeado Capitão-mór Governador da 
Capitania, Feliciano Coelho de Carvalho. 


Era Administrador da Ordem de S. Antônio Fr. Antonia 
da lha, e qual dirigiu o convento até Maio de 1594. 
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Os primeiros jezuitas vindos a esta Capitania foram os 
que acompanharam a expedição fundadora da cidade em No- 
vembro de 1585 

Aqui chegados começaram a catechese dos gentios, bapti- 
sando Piragibe c seus alliados, e iniciando a construcção de uma 
capelinha ag seu patrono S. Gonçalo, km uma Aldeia do Braço 
de Peixe. 

Em 1580, como já vimos, vieram os Franciscanos € to- 
niaram conta de(cinco aldeias, Almaga, Praya!Assento do Passaro. 
Jeanne e Mangue. 

Ambas as partes religiosas se exforçavam por adquerir 
para Deus imelhores fructos e deste exiorço nasceu uma lucta 


que chegando ao conhecimento de El-Rei, estu mandou decidir. 


do seguinte modo: 

«Porquanto por Fructuoso Barbosa i«i avisado que entre 
os religiosos de S Francisco, enviados a cotas partes por meu 
mandado, e os Padres da Companhia, havia differenças do que 
resultava escandalo entre os novos christãos, vos mando que 
tirada a inquirição c achando que os Padres de S. Francisco 
são os culpados, os -concertareis em forma que não haja materia 
de escandalo; e se os Padres da Companhia, os despedireis, para 
nunca tmais tornarem a morar a essa Capitania, e-os ditos Reli- 
giosos de S. Francisco douttinarem todo o gentio, o que favorccereis 
emtdo o que vos for possivel-. 

Em vista da presente ordem foram mandados, no presente 
amo, para fóra da capitania os P.es-da Companhia 


1 Eno” -n-obi quer dizer rio verde ou vio asi, 
4 


Ta Sameato, 
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A expedição ingleza commandada por James Lancaster; 
reune-se na altura do Cabo Brânco, nesta capitania: 


Escrivão das datas e demarcações João de Mattos Cardoso: 


21 DE JanEiRO— Fr. Damião da Fonceca, Presidente do Mos- 
teiro de S. Bento da cidade de Olinda, a mandado do P.e Gerál tie 
Portugal, vem a csta capitania para fundar um mosteiro de, sua ordem, 

Aqui cltegado, depois de examinar os diversos lugares 
“da. cidade, solicitou do Capitão-mór Feliciano Coelho o terrcho 
junto do sítio de um tal João Netto, por lhe parecer o mais 


conveniente paraa fundação do mosteiro; sendo. attendido. q 
seu requerimento lhe mandou o mesmo Capitão-mór passar à 


Carta de doação abaixo, mediante a condição de que dentro de 
dous annos a obra deveria ser começada. 

Fr. Damião voltou a Olinda e dentro do praso estipulado 
não foi iniciada a obra do mosteiro, sinão algúns annos depoi 
como adiante veremos. 

Feliciano Coelho de Carvalho, Fidálgo da Casa-de El Rey nosso Sr.; 
Capitão e Governador desta Capitania da Parayba por Sua Majestade fago 
Saber aos que esta ainha Carta de pura c irrevogavel doação d'este dia para 
iodo Sempre virem e o conhecimento della com dir.to pertencer, . que a imitir 
Me fez petição o Rdo Pe Fr, Damião da Fonceca dizendo em ella girosidente 
dê, Mosteiro do glorioso S. Bénto, digo do Mosteiro da Villa de Olinda do 
Glorioso Padre S. Bento, que elle por mandado do seu Reverendo Pe Gral, 
Movido do Zela do Serviço de Deus. nosso Senhor e de Sua Majestade veio ora 
á esta Cidade de Filipéa da Parayba à pedir hum sitio para editicação de fhum 
Mosteiro do dito bemaventurado PadrcS. Bento, da qual resultara prande Serviço 
ao Senhor Deus e 20 Povo christão, pelo que pede a V.-Sa que em nome de 
Sua Majestade lhe dê à Sitio que está icento das terras de Joãa:Netô no atrébalde 
e termo desta Cidade, convem a saber pára edificação do Mosteiro oytenta br: 
em coarda no alto para. a banda do Sul, e pará a Serca abaixo “dk Varge con 

s aguas vertentes do Oeste, Leste e Sul em lhe citestar no Rio Eiroy, da banda 

do Norte ficando dentro da dita demarcação a fonte qué está na Rossi: nova 
que fez Freo Pinta, à qual fonie' ficará por marco da: banda de. Leste, o que 
pede a V. Sa lhe «dê on por baldia ou devoluta ou Sismaria pelo melhor. nrodo 
com que fique seguro para sempre, isto sem foro. nem censo nem penção alguma, 
mas forro, livre € icenlo, sote Dizimo à Dens; Recebera- Caridade, 

Comfornie a Carta de Sua Majestade com declaração que dentro em 
dois annos comece o Mosteiro e não o começanido assint mesmo fiquem devolutas 
pára se darem á quem as aproveite como Sua Majestade manda na Parahyba 
hoje Vinte e fim de Jancito de Noventa e cinco, Feliciano Coelho de Carvaiho, 
por bem do qual meu despácho lhe mandei passar a presente pelo qual em nome 
de Sua Majestade dou e faço pura c irrevogavel doação. deste dia para 0 todo 
sempre ao dto Rdo Pe Fr. Damião da Fonceca em nome de sta, Relígião part 
fazerem seu Convento, convem a saber da terra que em sia petição pede eu 
Reverendo Padre declara com às condições de meu despacho, a qual terra Jhe. 


“dou por devoluta e desaproveitica, forra, icenta Dizimo a Deos; sem fora neiit 


penção alguma para neila fazerem sen Convento e todas as bemivitorias que 
quizergm e por bem, tiverem com todas as Madeyras, Linhas. e Aguas que nella 
puver com' todas suas entradas e sahidas, direilos e pertenças, que diretamente 
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lhe pertencerem, coniorme a Carta e Ordem, que de Sus 
tanto ma: Entus.tias desta Cidade e o deu 
4 a demarquem por 

dêm à posse delia « lha deixem d 
“e Cousa Sax propria que é e de 
í e Me mandei f presente que nando 
nda de Sr de desta Cidade dentro do tempo ordimario 
como meila se contem. 


Dada nesta Cidade de Filipéa de Nossa Snra das Neves da Parayba 
sob-meu signal e Sello de mínhas 


ráio 6 


E, jrez de Janeyro joão de 
Mattoz das Datas cações à fez de sui e quintent 
«toventa elícitno Coelhn de C ; 


valho-- e eu Mathias | 
Majestade à fiz 1 

que duvida 
vinte e contra do mz de 
entos e dois antos. Mathias Leyitão. Consertada Cor 
. Em me ne de Sua Majestade comfirma  dais as 
utho «e Mil e Seis Centos e trez, 
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Os frades de S. Antonio “retiram-se da capitania, abam- 
donando as aldeias a si confiadas, e o seu mosteiro ainda não acabado. 


netho 1 
rs ladar do Livro d 


o: 
tas dlafas & demarcações E 
por Veslade de 


em e ficimento sem nella 


Os, indios potyguares levantam se no desejo de exterminar 
tudo na capitania; sahe-lhes ao encontro o Capitão-mór Feliciano 
Coelho, com os reforços que Jhe foram mandados de Olin 
derrota-os completamente. 

N'um dos encontros foi o mesmo Capitão-mór Ierido 
em tuma perna, vindo por isso à ficar aleijado. * 
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Em frente ao forte do Cabedello, já intitulado de S. Ca- 
tharina, apresenta-se uma armada franceza con as(a de treze navios. 

Deseimbarcados trezentos e ciscoen:: wumens atacam o 
fórte; este apenas defendido por vin: soly ...s, inclusive o com- 
mandante. c- cinco pequenas peças de autseria, leva de ven- 
cida o inimigo, que não podendo resistir av heroismo dos nossos 
soldados, reembarca-sé com grandes perdas. 

O commandante do forte, cujo nom: ficou ignorado, 


morreu na lucta; foi substituido pelo Capitão Joio de Mattos 
Cardoso: 


Jutno—O Capitão«mór Feliciano Coelho, do sertão onde 
se achava," volta: ao litoral e reunindo as forças que poude na 
capitania, se dirige ao norte e ahi, por duas vezes ataca os indios. 
que havian! favorecido o invagor, estando com clles ainda algúns 
fracezes que ioram feitos presionehos. 


Dezembro —Os habitantes da Parahyba não podendo resistir 


Las 
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as continuas guerras que eram obrigados. a fazer aos “indios 
Potyguares, descidos a esta capitania, representam: à. Elrei, pe- 
irido remedio para csses males. Go . 
ia Manda então a metropole que o Capitão-mór Feliciano 
Coelho e o Governador de Pernambuco sigam: ao Rio. Grande, 
á estabeleçam um forte e-uma povoação. o 
o Para levara effeito esta conquista, da Bala foi mandada 
á capitania. onde deviam se reunir as forças, uma esquadra, sob 
o commando de Francisco de Barros Rego; de Pernambuco 
chegou, por terra, tres compáânhias de gente de pé euma de cavali 


“a Parahyba forneceu uma companhia de cento e setenta e oito 


1 mandada pelo Capitão Miguel Alvares Lobo. : 
Do nlas todasas forças ainda mais de oitocentos indios guia- 
dos por seus chefes Piragibe, Metaraoby ePão Séceo, partiu sespedição 
sobo commandode Manoel Mascarenhas,em direcção ao Rio Gran: e. 

Ao passar as fronteiras desta capitania, as variolas atacarám 
détal sorteas forças, que fazia pena a quantidade de victimas diaria. 
Em vista disto, Feliciano Coelho, com os seus comman- 
dados resolveu voltar a capitania, promettendo retornar quando 
melhorassc o tempo e sua força sc refizesse das fadigas e do mal. 
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Abra —O Capitão-mór Feliciano Coelho a frente de. duas 
companhias de sessenta arcabuzeiros cada uma, vinte € quatro 
de cavallo c trezentos e cincocnta indios frecheiros, com os seus 
principaes, volta a ajudar a colonisação do Rio: Grande. 
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itani res techesé 
Achando-se à capitania com poucos padres paraaca 
do gentio, o Governo e a Câmara da Cidade solicitam do -Abbade 
dos benedictinos de Olinda, religiosos não só para aquelle fim, 
como tambem para fundar um mosteiro. . E 
Então ordenou o dito Abbade que viesse Fr. Anastacio, 
com mais tres religiosos, os quaes aqui ch. garam no presente anuo. 
11 DE JuxHo—Com a presença nesta capitania de D. 
Alexandre de Moura, o Capitão-mór Felicianc Coelho faz ajustes 
de paz com os chefes potyguares Pão Sêcco e Sorobabé, repre- 
sentados pelo de nome Ilha Grande. in 
17 pE Agosto--Carta de sesmaria passada pelo Capitão: 
mór, dôa para formar o patrimonio dos padres de S. Bento Es 
legons de terras no Miriry e uma na varsea do Parahyba; da 
banda do norte e sul, tendo .6 rio de permeio. E 
E 19 DE SETEMBRO — Na fortaleza da cidade, presente a Camata, 
Capitão-mór, Provedor, Almoxarife da Fazenda Real, e o povo, 
reunidos todos, assentaram dar 20s padres de S. Bento, conforme 
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pediram, O sítio e casas do Pe Vigario joão Vaz Sarlem, cujos 
bens, : haviam sido confiscados é se achavam em praça, pelo 
preço que fossem arrematados, para os ditos religiosos fundarem 
o-seu mosteiro. 

Tendo tambem allegado na petição que não podiam mendigar, 
como: outras ordens, combinou-se dar-lhes. a ordinaria de cem 
mit réis para seu sustento, igual à que por Provisão Regia rece- 
biam os frades de S, Fiancisco, 

De tudo isto lavrou-se termo que se acha registrado no Livro 
do Tombo do convento e foi ha pouco publicido pelo ilustre 
benedictinto: D. Ulrico Sontagg. 

Por achar digno de figurar na presente obra, aqui o trans- 
crcvo na Integra: - 


Datá da ter 


e silio, em que está fundado o Mósteiro de 5, Bento 
Anno do Nascimento de N. Sr. Jesus Christo de mil e 
cenove dias do “mez de Septembro do 


E q Bento, que elle veio com 
Cidade 'dá Paraybã para nela com o favor de Deos 
edificar o Mosteiro do dito: habito a pedimento de Vossa Senhoria! visto seu 
santo Zelo é vontade, que V. S. tem para o -sérviço de Deas e de Sua Majestade 
e do bem comum desta terra « por ter viste por sic por parecer de algumas 
pessoas bem inclinadas 2a, serviço de Deos, que o melhor gar e comodo 
este effeito era à casa que. foi de João Vaz Salem com a serta que corre pa 
Agóa, Pede a V. S. lhe mande dar ditá casa com a terra visto como se lia de 
vendêr a prégão e que algumas pessoas com suas esmolas querem tançar nellas 
para e «lita-Mosteiros dando-lhas começará logo haver convento nesta Cidade do 
Patriarctga-Sem Bento e pog quanto Religiosos desta Ordem não pedem pel 
porlas nein agui tem rendas pedéim outrosim a V..S. que a, com! 

gs por outrk treio algum se lhe mande assignar coisa com que s 
fntretanto sustentar tres” mr contro. Religiosos e- recetrer á mer 
- Despaçho para se” dar resposta.a esta pelição como c 
e de Sua Majestade para angmento desta terfa assistindo "a isto o Procurador 
da, Fazenda de. Sua Majestade e o feitor o Almox, Hoje dezoito de Septembro 
«le Noventa e nove « Coelho, Anto «do que se pssenton em Camera € requerimento 
que fizéram, os officiaes da" Calmera e mais Povo ', Governador, é Provedor da 
Fazenda dê Sia Majestade. Amo do Nascimento de N..Sk Jesus Christo de 
múl-e quinhentos se noventa cnóve autos dos, dezegove dias de Septembro 
do dito aum nesta Cidade de Filipéa de -M. Sra das Neyes Capitania de Paraybi 
d afetade Fl-Res. em E Capitão e Governador Feliciano Coelho 
de Chrvalho por dito Senhor za Fortalete desta! Cidade estando jeento aos officiaes 
«ta Cáimera: desta dita Cidades urtis: pro em parsençã destodos.for lida huma 
gica do Rev. Padre . Pro Anastagio” da Org do Blodoso. Patriarcha Set 
Sento cont Iii despacho do Covetaçdé € Aoimando, asento entre todos 
ntérca do peditorio Madi Petição: eBaliprimiênio alo dit, despacho asentarar 
o"seguite «que quaito hOE Que pie na áiia: petição o; Rev; Padre aceita do 
Sitio-m-eagãs au Hlegramy do PVigario João Viz Salem de Sância” lho-quériam , 


se lhe dê as ordina 


«guerras -que esta Capitania até agora teve por se 


“Ma; 


fazer « fazem -bom por aquilo. por que em pregão ou avaliação se vender outros 
lie da ;9 dito Governador os mais ciiãos e terras que Jcabem do dito Sitio 
do Padre João Vaz até o Canto. da rua que vae para à fonte é Varádotro, 
correndo pela dita rua abaixo até-emtestar com fonte de que ora se servé esti 
Cidade, de qual fonte lhe dão a Ja parte da agoa do posso que está feito com 
condições que em tempo algum. não façam outro posso mais. fundo nem outia 
hemfeitoria que faça prejuizo: á dita Agoa, ácin tapem nemi- tolhão ao Povo, 
vo a dita terça parte que lie cober servindá-se do dito” posso: somente con 
Caldeirão, A Cerez do Mosteiro irá donde a ditá Agoa corre directa aos Mangues 
« dos ditos mangues irá corsêndo . até emtestar: com os chãos q terras que foi 
dada aos Padres Capuchos com deciaração qué “a pedreira da Cantaria qe o 
dita Padre João Va? descobriu fitart libertupara o povo com caminho pará 
serventia della fora da Cerca. “a quai tempo algm tolharão, por que lha não 
dão nem darão por dada por assih o aver poi Serviço de Sua A 
Quanto ao que o dito Padre pede pa 
out contro Religiosos que em sua petição diz, lhes parece a elles todos hem que 
ias que Sua Majestade por sua provisão di 8 P.P. Capuchos 
parajbem da Sachristia cjasssim" mais cem mil reis'para sustentação dos ditos coatro 
Padres visto não terem outro reinedio por estar a terra pobre por as continuas 
irem daqui os PP. de 
, largado 9 serviço de Sua. 
gestade e a Dotrina dos Índios, da Companhia ser mandado por Sua Magestade 
de se fossem desta Capitania e por muita falta que avia de Padres e por a 
tera estar sem “dotrina aos Indios escreveo o dito Capitão aos Padres da Conan! 
viessem administrar a dotrina ao dito Gentio, é responderem o que se pode ver 
per escripto e por estar esta Capitania neste estado, escreve elle dito Capitão 
é Camera ao Rev. P. Abbade de S. Bento «da Capitania de Pernambuco mandasse 
Padres para esta Capitania para etlificarem Mosteiro, o que elles fizeram e vein 
para isso, pelo que visto os ditos Padres estarem prestes para cimprivem com 
a sta obrigação e fazerem o serviço de Deos de Sta Maiestade, pediram elles 
todo a elle dita Capitão e Provedor c mais Oificiaes da Fazenda de Sua Majestade 
es provesse com 0 sobredito e desse a dita esm: outrosi pediam à elle dito 
Capitão que visto ajudarem elles todos os Padres de S. Francisco a fazer o 
Mosteiro novo que está por acabar, que desampararam e nele está 
eira cinda em pé por não se acabar de perder e alguma telha que cs 
ja por bem em serviço de Sia Majestade se aproveite e se dê 
Bento por se não acabar de” tuto requere 
de sia Majestade, pois daqui se pode viço “de Deos 
ração -de tanto Gentio que de novamênte hº descido, à esta Capitania e 
na dos Moradores c seus filhos E de como tram e 
recuutimandaram fazer este tudo, em que todas assignaram: Manoel de 
Almeida, escrivão da Camera da dita Capituia o escrevi «James Diaz, . Afarçal 
Vaz, Antonio da G de Aimeida, Casprr Diaz, Pedro Coelho de Souza, 
Duarte Gomes da eira, Antonio de Valladarez, Francisco Barboza, João de 
Mattos Cardoso, Sebastian do Rego, Belchior Fernandes de Tomar, jaão de 
Padilha, Francisco Roiz, Manoel Barros. 


1800 


3 ne Março--E' nomeado para o cargo de Capitão-mór 
por Patente desta data, Francisco de Souza Pereira, 

Por um documento do mosteiro de S. Bento, ve-se que 
“já linha tomado posse em 9 de Agosto deste mesmo anno. 

Wipe Agosto-- Sendo arrematados neste dia as proprivdades 
do Vigario joão Vaz Sarlen,a Camara é o povo, conforme proinessa 
fcita na anno anterior offcrecem-n'as aos frades de S, Bento. 


N 


ancisco e desumpararem seus Mosteiros e tgref 


a 
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De posse das mesmas, iiniciam os' religiosos no presente 
amno o seu convento e igreja que tevc a invocação de N 5, 
do Montsarrat, 
N 


Foi depois deste amo que chegaram aqui os frades do 
Camo, não se sabendo ao certo, a epoca respectiva. 

Fr. Manoel de Sá nas suas «Memorias Historicas: diz 
que «não abstante applicarmos as deligencias necessarias para 
conseguirmos a certeza: nada encontrou que podesse afirmar à 
data da creação dos mosteiros de sua Ordem, cujos livros foram 
enterrados na vinda do hollandez e desenterrados: depois, não 
prestavam para nada, 

Referi ido-se ao desta Capital diz «Na cidade da Parahyba 
am os Religiosos convento em uma: Emmida de N. S. do 
rio, que dizem conserva o mesmo título, 


SECULO XVII 


1601 


A despuza orçada no presente anno para esta capitania foi 
2:2558070. 


De um documento publicado no corrente anno, óu hos 
primeiros deste seculo, vemos a seguinte e interessante descripção : 


Capitania da Paraiba. 

Correndo para aparte do Sul vinte e duas legoas do Rio Grande é 
a Capitania da Paraiba, situada em 7.º e dous'terço d'altura da tinha equiroxi 
para a parte do Sul, entra-se a sua barra Nordeste Sudoeste, tem noventa palmos 
ilagua de preumar e dentro bom surgidouro, na entrada da barra. tem uma 
fortaleza que chamão o Cabedeito com vinte mosqueteiros de guarnição e Capitão 
pesta por sua Majestade, com os mais officiaes, e quatro legoas pelo rio ácima 
está a cidade de Philippéa aonde reside o Governador, tem ali cem visinhos 
Portuguezes e dois mosteiros, ur; de S. Bento ie outro de Franciscanos «e en 
seu alistricto habitam mais de oitocentos Portuguezes em que haverão, quatorze 
ou quinze engenhos de assucar e grandes roçarias de mantimentos, tem em redor 
de quatroze mil Pitagaras, é gentio da teria e outras nações que aqui habitão 
repartidos por suas Aldeias que estão. a cargo dos frades menores de S, Francisco 

Tem a dita cidade trinta soldados «de guarnição que com os acima 
ditos fazem cincoenta é todos da obrigação de- Cabedelo o qual tem -tres 
peças de bronze e nove de ferro coado. 

A gente da lerra se reparte em duas companhias de quatrocentos homens 
brancos c mais em que entram trinta de cavallo, com suas armas e mais officiacs 
necessarios, 

O Capitão e Governador da Paraiba tem de ordenado cem mil réis 
por anno por Provisão de S, Majestade. 

OSargento-mór tem noventa e 
dores, que E oito mil réis pot mez. 

O Alferes outros noventa é seis mil réis, 

Os vinte soldados que residem na cidade por mez tem seis cruzados, 

Capitão do Forte - Cabedelo tem cem mil: réis de ordenado por 
Majestade, 
Alferes do dito forte noventa e seis mil réis. 
rgento sessenta mit réis. 
fambores, um no foite, outro na cidade, a sete mit réis por mez 


às mil réis por Provisão dos Governa- 


cada um Ê 
Os vinte soldados do forte do Cabedelo tem de mantimento e ordenado 
séte eemzados, cada mes, cada um. 

Um Condestevel que res 


le no forte, tem tres mil e duzentos réis por 
mcz. : 
Quatro bombardeiros tem de ordenado e mantimento a seis cruzados, 
cada atm cada ines, 
Ha nesta Gapitania uma feeguezia; o vigario delta tem-de sew ordenado 
duzentos: vil réis por duas Provisões de S. Majestade. 
Ordinaria dos frades de S. Francisco que é im quarto de- farinha e 
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tes impertão cada anno oitenta 


num quarto de azeite € duas asrobas de cura 
amil réis pouco mais ou atenas. 
Os Oicices de fazenda de S. Majestade cue siu pruvedor, escrivão, 
qmoxarie tinhati 256 agora de esdenada a dojs pur cento de tudo que se 
dava parva fenda de S 5 : “e reduzem a ordenados 
dos; e do provecor da fazenda tem ta anil vês de ordenado 
: mac des. Majes à am dizimo de se 
near Tóre cs minnças e vue sempre ent crescimento. 


1602 
7 pe jansino Os frades de S, Bento compram a Gaspar 
Cardeso trezentas braças de terra; pouco depois arrendam e em 
seguida compram a Lowenço Rodrigues e André Gonçalves mais 
trezentas e formam o sitio chamado Tambiá Grainde-. 


O Guardião Fr, Francisco dos Santos, continúa no presente 
anno a edificação da casa de S. Antenio. 


crivão das datas c demarcações Mathias Leyião. 
iços 


15 DE Maio — Carta Patente, desta data, nomeando Capi- 
tão-mór a Francisco Nunes Marinho de Sá. 

Sua posse não é conhecida; estava a frente da capitania 
em 1619, segundo sc deprehende de documentos de sesmarias. 

Diz o Pe Guerreiro que o Capitão acima era pessoa de 
muita confiança « experiencia na guerra da India e fóra della e 
tinha sido Capitão-mór da Parahyba, onde vivia em seus arredores 
aposentado. 

JuLHo - Parte desta capitania, para povoar o Ceará Pedro 
Coelho “de Souza, cunhado de Fructuoso Barbosa, dirigindo uma 
expedição composta de sessenta € cinco soldados e duzentos 
indios frechiros ás ordens de scus principaes Batatan, Caraguatin, 
Mandiocapuba e Guaratinguirá. 

2t ne faosto- Por Carta Patente desta data é nomeado 
Capitão-mór por seis annos André de Albuquerque Maranhão, 
filho de feronimo de Albuquerque e sua mulher D. Maria do 
Espirito Santo Arco Verde. Andre de Albuquerque casou-se duas 
vezes, a I3 com D. Catharina de Mello e a 2º com D. Isabel de 
Vasconcellos. 

Occupou atçuns cargos importantes, sendo Alcaide-mór 
de Iguarassú. Era natiral de Pernambuco. 


1604 


28 DE Fevermro -Os frades de S. Bento compram a 
loão de Padilha uma legua de terra no lugar chamado Agua de 
forge Camelo. 

a7 DE Strt 


MBRO---Carta de sesmaria passada pelo Capitão- 


mér Franciscô de Souza Pereira, concedendo aos frades de S 
Bento noventa braças de terra por traz da rua Nova, parte do sul. 
16808 

) 27 DE SETEMBRO — Carta Patente, desta data nomêa Capitão- 
mór por nove annos, á Francisco Coelho de Carvalho, em aitenção 
aos serviços prestados por seu pae «o valente, activo e dedicado 
Feliciano Coelhos. 


. Arriba a esta capitania, com agua, a não em que vinha 
de Lisboa D, Diogo de Menezes tomar posse do cargo de Governador 
Geral do Brasil, o qual d'aqui seguiu para Pernambuco, 


| O Guardião Fr. Francisco dos Anjos termina no seu tempo 
o antigo convento e igreja de S. Antonio, da Capital. 


1609 


9 DE Mato — Regimento de dezeseis capitutos dado (ao 
Capitão-mór Francisco Coelho de Carvalho pelo. governo da metro- 
pole; particularmente tratava de diversos assumptos : 
Subordinação provisoria da capitania de Itemaracá; reconmendação 


ntio, O reparo das fortalezas ; o cuidado com «s suas guarnições, 
ultura das terras, devendo informar acerca das que se consi- 


de raiz, até dezeseis mil réis, e nos moveis até vintee no crime, nos peões, gentios 
se é dous anos de desredo e açoutes, podendo igualmente impor a 
y s até dez crusados de multa. foualmente lhe foi concedido o 
prover interinamente por seis mezes, os offícios da justiça e lazenda que vagassem 
sendo-lhe muito recommendado não só que não sé intromettesse nas atribuições 
dos oificiaes da Fazenda, contentando-se wticamente em adimoestál-os, mas tambem 
que respeitasse é mantivesse a liberdade das eleições das Camaras, fazendo por 
compor os bandos e imparciaidades. » . f 


O Guardião Fr. Cosmo de S: Damião apezar da opposição 
que encontra de seus superiores, fez o muro de pecra e cal, guardando 
o terreno do convento de S. Antonio, ainda hoje existente em parte: 


1610 


- 22 DE JaNEIRO—AÀ ilha da Restinga pertencente a D. Isabel 
Caldeira, passou, por morte desta ao seu genro Manoel Homem 
da Silva que nesta data vendeu-a aos frades de S. Bento. 

19 DE Asrit— Representação da Camara da capitania a 
Ebrei, em que mostra a inconveniencia do aldeiamento dos indios 
e tambem o estado em que ficam os colonos-e a necessidade 
de os acudir. 

Um dos topicos da representação assim diz; 
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«Temos razão de lembrar a Vo Ma grande obrigação em que está 
aus moradores desta Capitania na conquista da qual, sendo como fui tão jars 
deixa bem entender o muito sangue que derramamos e o que nos ha custa 
de mossas fazendas, sem ajuda alsuma da de V. M» 


. A Camara da cidade já tinha no presente anno determinado 
os limites de seu termo e o pelourinho tevantado na praça. 

«Este era uma colunma de forma oitavada, terminando por uma ban- 
deirola armada sobre um cutello e ponco aba «dois braços de ferro cruzados 
com argólões na extremidade. Representava a insignia da justiça constituida. 
' Achava-se então já no largo onde hoje, continua a ser 
à mesma Camara, no meio da cidade, como mais tarde assignalavam 
os ehronistas holiandezes. 


1611 E 


Vão a Pernambuco afim de serem refundidas as peças 
de bronze dó forte do Cabedelto. 


29 DE OuTuBROo-O Capitão-mór Francisco Coelho de 
Carvalho dôa a ordem de S. Bento os chãos em que estão edificadas 
hoje, as suas casas, na rua Nova, com a condição de se dizerem 
anntialmente duas missas por sua tenção e de se collocar a imagem 
de S. Mamede (!) noaltar collacteral, da parte'da epistola que para 
esse fim seria preparado pelo doador. 


1612 
18 DE JuLHO—Carta Patente desta data nomeando Capitão- 
mór a joão Rabello de Lima, sopa 
1 DE Dezembro — Carta de sesmaria, desta data, assignada 
pêlo Capitão-mór Francisco Coelho de Carvalho, concede aos 


benedictinos duas legoas de terras em quadro, entre crio Tiumanduba 
e Sucuiba, no Candú, ao pé da serra. 


“ Breve descripção dos progressos adqueridos pela capitania 
até o presente anno: : 


* Contava mais de setecentos moradores brancos; oito ald 
dus benedictinos e franciscanos, dez engenhos que enviavam por anno tus 


é dous barcos de assucar á Pernambuco e rendia o disimo uns- quatro contos. . 


O forte de S. Calharina tinha onze peças, dous cameilos, quatro falcões 
- de dado pedreiro, todos de bronze. As forças dava ao alardo trezentos arcabis 
seiros em duas companhias e mais trinta de cavailo. = at 

7 À despesa era assim distribuida: igreja 3558360; empregados do 
fisco 2558000 e alicia 1:8418760. E 


3 


: (1) O distincto benedictino D. Ulrico Sontagg masidon a pouco tempo 
ncarnar a aludida imagem, que é muito venerada peios ficis. ue) 
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1613 


27 DÉ NovemBro— Carta de sesmaria passada 20 Capitão 
Ambrosio Fernandes Brandão, de uma ilha no rio Paratiyba que 
nos principios do seculo XIX tomou o ultimo nome de seu 
proprietario o inglez Francisco jordão Stuart. 


1614 


10 DE Asrit-—Paulo Gonçalves dôa aos frades de S. Bento 
cincoenta braças de terra no Varadouro. 

20 DE DezemBro—O Capitão-mór João Rabello de Lima 
dôa por sesmaria aos indios da Aldeia da Jacoca- «attendendo 
que elles foram cs procuradores e conquistadores deltas no tempo 
das guerras que tiveram com os Potiguares, ajudando sempre 
aos brancos á conquista e povoação desta capitania» as terras 
já limitadas peto Senado da Camara «comprehendidas. da barra 
do Gramame da banda do Sul, correndo para sima do rio Jacoca 
até dar no Caminho que hia da dita Aldeia para Tibiry e dahi 
correndo rumo direito ao rio Sabauna e dahi a barra de rio Abiaí, 
ficando-lhe toda a dita terra por costa e sertão da barra a barras. 


Pão Secco de sua Aldeia da Jacoca (1) narte com vinte 
ce dois dos seus, para auxiliar a conquista do Maranhão. 


1615 


15 DE JuLHO—Bulla do Papa Paulo V creando a prelasia 
de Pernambuco; da qual esta capitania fazia parte. 


1616 . . 
28 DE JaNEIRO--E* nomeado para o lugar de Capitão-môr 
por Patente Regia desta data, João de Brito Correia. 
1818 


Z 17 DE SETEMBRO— Nomeação de Affonso de Franca para 
o cargo de Capitão-mór. 


Não é conhecido o anno em que sé começou a edificar 
a igreja da Santa Casa de Misericordia da Capital, porque o seu 
archivo desappareceu na irivasão hollandeza. 

O auctor do livro intitulado «Dialogo das Grandezas do 
Brasil» atribuido por alguns historiadores a Bento Teixeira Pinto, (2) 


“ (1) Joakaka, lumbem Joakofa é derivado de jua-coga «jne significa roça 
de juá ou onde-se faz a colheita do juá. 


T. SÂMPAIO. + 


ano de Abreu quer quea alluilida 
Branca 


(2) O destincto 
obr fosse escripta por An“ 


oriador Capri 
o Fe nmá 
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diz que a S. Casa de Misericordia desta capitania - estava quasi 
acabada, que era obra de grandissimo custo pela grandeza e 
nobresa do edifício, do templo» R 

Ora, este livro foi conffeccionado! segundo se depreende 
das proprias palavras do auctor, neste amno, logo, à igreja alludida 
já havia sido começada a tempos. 

O mesmo escriptor diz ter sido o seu edificador um rice 
senhor de engenho da capitania e a historia aponta Duarte Games 
da Silveira, instituidor do morgado —Salvador da Mundo—para 
cuáteio de uma Capella, com esta invocação, por elle creada na 
mesma igreja, onde estão os seus restos, de sua mulher e des- 
cendentes, conforme consta da clausuta expressa ha instituiç 
do dito morgado. 

O seu retrato e tambem o delia, desenhados em madeira, 
ladeavam a imagem do Salvador do Mundo, na dita Capella, porem 
na reforma do altar foram tirados e não se sabe na igreja onde 
se acham. 


1622 


9 DE Agosto--Carta Patente nomcando Antonio de Albu- 
querque para o lugar de Capitão-mór. 
1624. 


30 DE Dezrmbro-- Duarte Gomes da Silveira dôa á ordem 
de S. Bento duas legoas de terras em quadro, junto as que já 
possuia a dita ordem, no Candú. 


1625 


9 DE JansirO — Encalha na barra do Parahyba por errar 
rumo, à não Caridade em que vinha por comandante o Car 
Lancerote da Camara, pertencente a esquadra vinda em soceorro 
da Bahia. 

Avisados imediatamente os Governadores desta capitania 
e da de Pernambuco, é providenciaram de tal natureza que 
salvaram-se duzentas c cincoenta pessoas, assim (como imunições 
e abastecimentos, 

Daqui seguiram os desembarcados à Pernambuco, para 
onde tambem foi:a náo, depois de completamente reparada. 

20 DE JuNHo —Fundeia na Bahia da Traição a esquadra 
hollandeza que deixara a cidade da Bahia, sob o ecommando do 
Almirante Bondervyn Fendrikszoon para fazer aguada e apanhar 
mantimentos. 

Desembarcados em terra uns seiscentos homens, trataram 
de “construir alojamentos intrincheirados e ahi depositaram os 
doentes;jem tão grande numero, que nos primeiros dias, morriam 
de quinze a vinte. 
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Ao saber da chegada de tal esquadra mandou o Capitão- 
mór trezentos indios frecheiros, guiados por um babil official e 
depois um corpo regular de tropas, enviado de Pernambuco, sob 
adirecção dos Capitães Gregorio Lopes de Abrelt; Pedro da Rocha 
Leitão e Pedro de Cadena, tendo todos por supartora Francisco 
Coelho de Carvalho, que estava ali aguardando navio: para oO 
Maranhão, onde ia str governador, quando soube da occorrido, 

No printeiro encontro o inimigo perdeu quarenta homens 
e perto de trinta indios locaes que não guardando à fidelidade 
prometida, haviam-se alliado aos hollandezes. 

1.º DE Agosto—Não podendo Fesistir aos continuas assal- 
tos das forças, levanta ferro a esquadra do Almirante Hendriksoon, 
em direcção das Indias Occidentaes. 

Os indios compromeitidos foram batidos pelas forças de 
Francisco Coelho auxiliado por Antonio de Albuquerque, Capitão- 
mór da Parahyba e Francisco Gomes de Mello, do Rio Grande 


Diz Varnhagem que foi nesta occasião que entrou no 
serviço militar o distincto parahybano André Vidal de Negreiros, 
mas afiirmam tambem outros escriptores que o baptismo de sangue 
deste heroe, fez-se.na Bahia, para onde seguiu, talvez em companhia 


do Capitão Francisco Marinho de Sá, neste mesmo ànto. 
1627 


10 DE JunHo—Alvará concedendo ao Capitão:mór Antonio 
de Albuquerque a mercê de cem mit reis annuzes; independente 
de seus ordenados. pelos bons serviços prestados a El-rei. 


1628 


“Sulyevando-se os indios da capitania e Rio Grande é 
mandado contra elles o Capitão Gregorio Lopes de Abreu. 

Este tendo chegado até a Serra da Cupaoba conseguiu 
submeiter os principaes Cipouna e Tiguaraçú. 

Commettendo, porem, 6 ultimo deslealdade, foi morto pelo 
dito Capitão. 


1630 
Fevereiro — Mathias de Albuquerque soccorre Pernambuco 


- com duzentos e trinta homens, sendo cento e trinta índios, da 


guarnição da capitania, no ataque dos hollandezes. 
1631 


SeremBro — Pela armada do Almirante Uquendo é trazido 
a esta capitania um soccorro, mandado da metropole, constante 
de duas companhias de cem homens cada uma, de portuguezes 
e hespanhões, commandadas pelos Capitães Antonio de Vascon- 
cellos e Manoet Godinho. 


40 Datas e Notas pata à 


Vinham tambem dozé peças de artilheria, com “os seus 
artilheiros, e pertences, tendo par condestavel Pedro de Menezes, 

Este soccorro desembarcou no Rio Grande por não poder 
alcançar a Parahyba, visto ter sido a náq em que vinha, atacada 
pelo inimigo. E E a 


A fortaleza do Cabedelo entrou em .obras no presente ' 


anno ; era ainda seu commandante o Capitão joão de Mattos Cardozo 
«militar velho, de muita experiencia, e reputação - casado com D. 
Maria Manaia, 


Tinha na mesma dezoito boas peças de artilheria; sua” 


guarnição compunha-se de sessenta ltomens e mais cento-e sessenta 
mandados de Pernambuco por Mathias de Albuguerque. 

O forte de S. Antenio edificado no lado norte de Cabedelo, 

teve inicio no presente anvo por um reducto levantado pelo 
Capitão-mór. Commandava-o Duarte Gomes da Silveira. 
, 2 DE Dezembro —Parte do Recife uma grande expedição 
holtandeza destinada a tomar esta capitania, composta de 1000 
soldados (3000 diz R. Southey) sob o commando do Coronel 
Callenfels, embarcada em quinze navios. 

5 DE DEzEMBRO—AÀ expedição hollandeza chega em frente 
á barra do Parahyba. Desembarcando grande numero de soldados 
ent tma posição menos defendida, abrem.na praia fronteira à forta- 
leza do Cabedello uma trincheira, apezar do vivo tiroteio da mesma. 


Da cidade, logo que se soube do destino da armada, fez marchar * 


o Capifão-mór seiscentos homens, que, encontrando o inimigo, 
travaram vivo tiroteio e depois seguiram para a fortaleza, onde, 
entraram. s 

Durante a noute os hollandezes fizeram diversas trincheiras, 
iniciando dessa forma, um cerco regular áquella fortaleza, embora 
tivessem sido muito perseguidos pelos nossos. 

6 DE Dezembro — Morrem no ataque feito 2 uma trin- 
cheira, ao amanhecer, a qual conseguiram tomar e destruir, os 
Capitães André da Rocha e Jeronimo de Albuquerque Maranhão 
irmão do Capitão-mór. 

8 DE DezemBrO-—Sob o commando do Capitão D. João 
de Xereda, vindo de Pernambuco em soccorro da praça, entra na 
fortaleza do Cabedeilo um auxilio de quatro companhias de 
hespanhões, A tarde deste dia os soldados investem uma trincheira 
inimiga sem resultado. É 

9 pe Dezemero —O Capitão de engenheiros Diogo Paes, 
de ordem do Capitão-mór, e conforme o parecer do Capitão D. 
Aleixo d'Aza, levanta a oitenta passos da fortaleza uma trincheira, 
afim de obstar do inimigo apertar o cerco. . 
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Neste dia os hollandezes tentam uma sortida, sem proveito 
algum, custando-lhes vinté e tantos mortos. . 

10 DE Dezemero--O inimigo tambem levanta durante a 
route novo reducto e trincheira, com uma bateria de duas peças 
e com. energia investe a fortaleza. E 

A trincheira levantada no dia anterior pelos nossos, fica 
prompta e della toma posse o Capitão D. João de Xereda, com 
a sua companhia, e as portuguezas, dôs Capitães André de Mello, 
e Albisquerque, Belchior de Valladares, Francisco Lopes e. al- 
guns indios. » 

- 11 DE DezemBro-—Pensando o inimigo que ao "meio dia 
os nossos estariam a sesta, com -todas as suas forças, acominctte 
“a trincheira levantada no dia oito: 

Assim descreve este facto o historiador J. de Vasconcellos : 

— , Deram as sentinellas alarma e apezar da confusão causada pelo incs- 
perado do ataque, que era de todos os lados cadã qual correu a defender o seu 
posto e tão bem o fizeram que ires vezes repelliram os assaltantes; porem tendo ti- 
cado à nossa rectaguarda cortada por uma parte do inimigo involvidos com cent 
nessa, e quasi já chegados á estrada encoberta do forte, e a voz de que ese, 

perdia peusaram em ir soccorrei-o desanparando à trincheira, aonde com 

vantagem pelejavam cobertos. Tornou-se agora o combate em campo 
raso, quasi somente a arma branca, estando todos envolvidos de tal forma, que 
não se podia saber de que lado estava a vantagem. Por muito tempo durou a 
pugna até que os hollandezes cedendo mais a sua fraqueza que ao valor des 
nossos, foram abandonando o campo, sendo então meiralhados pela artishéria 
do Forte -a proporção que se separavam de nossa gente. 


O inimigo perdeu cincoenta homens, cento e oitenta 
“ferídos ; Os nossos oitenta, ficando tambem feridos outros tantos: Dos 
mortos hespanhoes e portuguezes contam-se os Capitães D. João 
de Xereda, Sebastião de Palacios, D. Aleixo d” Aza, Belchior de Val: 
iadares, Alferes Nicolão de Plaçaola, alguns indios e dous principaes, 
ficando muitissimo ferido o iranciscano Fr. Manoel da Piedade. 

Preparava-se o inimigo para dar uma segunda investida, 
quanto temendo ser incommodado pela artilheria do fortim de S. 
Antonio, de Duaric Gomes da Silveira, que em um destes combates 
perdera o unico filho João Gomes da Silveira Bezerra, pensando 
tambem em novos reforços da cidade, embarca na mesma noute 
em procura do Reeife. E 

18 pe Dezemero—Failece no convento de S. Antonio Fr. 
Manoel da Piedade. 

E Este illustre varão era natural de Olinda, onde nasceu 
-em 1572, sendo seus paes o Capitão-mór João Tavares e D. 
Constancia Dias, sua mulher. 

Dedicando-se a carreira do sacerdocio; tomou o habito 
de S. Francisco; foi-lhe entao destinado o convento de sua ordeny 
nesta cidade, para a sua residencia. A , 

* Quando os hollandezes feriram a batalha de 11, Fr. Manoel 
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da Piedade tornou-se um verdadeiro hreroe, animando no meio 
do fogo os combatentes, incutindo-lhes coragem com Christo 
crucificado na mão. e 

Elle tomou parte na jornada do Maranhão, com Jeroninó 
de Albuquerque, sendo escolhido pelas suas virtudes e saber, não 
só na' theologia como na lingua dos indigenas. 

Ferido na occasião em que exortava os seus irmãos à 
lucta é serenado o combate, foi transportado para o seu con- 
vento e na data de hoj>, veio a falecer -indo aos céos aquella 
alma piedosa, cheia de virtudes e patriotismo que por tantas obras 
de piedade, benefício do proximo e virtudes tristies'era gnerecedora -. 

Seus restos venerandos estão guardados em lugar ignorado, 
no seu convento, na Capital. 

1632 


14 DE ABRiL--Parte do porto desta capitania uma caravela, 
enviada por ordem do Governador de Pernambuco, na qual ia 
o Capitão de mar Alberto Peres aiim de avisar aos governadores 
das Indias Occidentaes da partida de uma esquadra holiandeza, 


ali destinada. 


1633 
Conhecendo o Capitão- 
o reducto-de S, Antonio, se pre 
ordem para isto da metropole e iniciou no pr 
edificação, 
Foi constructor de allsdida obra o enzentiziro Diogo 
Paes. Em Desembro vieram exarsinar a obra o € ande de Bagnuolo, 
Capitão André Marinho, entendido em fortifi=ições e 6 engenheiro 
João d'e! Olmo. 


que o ponto onde sc edi 
ava para levantar um forte, teve 
senio amo à sua 


E' ejeito Quardião do conv “onio, Fr. Francisco 
de S. Antonio. E 
Este prelado, assim como as seus companheiros, aíiimma 


Jaboatão, acompanharam os parahybaaos quando emigraram para o 
Recife, depois da conquista hollandeza. 


1º DE JaNERO--Aporta a esta capitania um na 
dente da Ilha da Madeira, trazendo o Canitão joão Freitas e 
com noventa homens, em soccorro d2 Pernambuco. 

SETEMBRO--O Capitão Francis 
havia sido nomeado a 19 de Setembro de 1631, Capitão-mór 
desta capitania, aqui chega com setenta soldados, não tomando 
posse do cargo por não querer elsci que Antonio de Albuguerque 
deixasse o governo. . 

10 DE Dezembro — Atacando os holiandezes o forte dos 


o de Souto Maior que. 
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Reis Magos, no Rio Grande, manda o seu commandante pedir 
socvorros á esta capitania. 

Estando aqui o Conde de Bagnuolo, providenciou logo 
para que partissem o Sargento-mór Antonio de Madureira, com 
trezentos e cincoenta homens e os Capitães D. Gaspar de Valca 
e Domingos de Arriaga. 

Seguiram tambem com duzentos indios os Capitães Cosmo 
da Rocha, André de Mello e Albuquerque, Ruy Calaza Serpa e 
Miguel Padilha. 


1634 

Feverciro—O General Mathias de Albuquerque, tendo scten- 
ciade que no Recifese preparava uma poderosa esquadra hollandeza 
para tomar esta capitania, communica ac seu goveragdor. 
Este immedialunente toma as providencias necessarias 
para receber O inimigo, fazendo levantar uma trincheira con as 
competentes esiad fosso tv travezes, pelo engenheiro Diogo 
'acs, perto do forte de S. Antonio, em um lugar em que de um 

lado havia um pantavo e do outro, o mar. - k 
Este forte já estava artilhado em dous balvartes e recebeu 

por comandante o Capitão Lourenço de Brito Correia. 
— No meio do anno o Capitão-mór inha levantado uma 
bateria de sete peças, na ilha da Resúnga, conhecida neste tempo 
a bentos-—encarregando-a ao Capitão Pedro 


ra de Ba: . 
Na cisade, em diversos por 
e erdenon o Capitio-mór a te 
romptos ao primeiro st 
aores de Goiana, ve 
de ordem d 


levantaram 
OS OS comm 


ortificações 
imdantes que 


ente que póde com 
Ê de Albuquerque. 
manhã apparece na altura 
1 capitania. 
trazendo à seu 


í 


ibo Dr 


qdos, sem as su 
Almirante Licivihardi, tendo pras ve 
basque o coru Segismundo un 
john Gysseinigã c Servaes Carpentier, 


hordo 1560 


te vas lorças de desem- 
Hronpe c como adjuntos 


idas 


—  Naguellialtura re sua cs sem d sas: uma 
deu fundo em frente à bara do Farshyba ca o! uma legua 
ao norte da enscada de Luce e 

A noute desembarcam nos mi homens nos pro dades 


deste ultimo lugar e caminiian! em dive: 
para tomai-o. 

Embarga-lhes o passo, porem, a trincheira mana 
como vimos, pelo Capitão-mór. investida a mesma, são pelos 
nossós repeltidos. Então voltam novamente armados de m ádos 


ados, 
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muniecos e nada conseguem, porque o Capitão Lourenço de Brito, 
a lrente de uumerosa torça, a isto se oppõe. : 
Em vista desta resistencia tratamos hollandezes defortificar 
27 o Pela madrugada é novamente investida 
anossa trincheira. Já à inimigo havia levantado uma outra defronte 
e tratava de artilhal-a. Para oppón-se a isto, foi collocada de no 
lado “mma peça que tez muito encommodato. 
mo tempo o Capitão-mór com duzentos soldados 
indios, atacando pelos flancos e rectaguarda, tratava 
à communicação com os da esquadra 
28 .Dr Frveremo Pela manhã o inimige já não se achava 
a, Havia na trincheira apenas vinte e cinco soldados é 
sento que pouco depois seguiram para Dórdo. 
te DE MARÇO--O inimigo vendo que nada poderia fazer 
emitia os nossos fortes, levanta ancora € leva à sua esquadra 
paia o sul Ha quem afirme que, esta vinda ú Parahyba tiveram 
só um ta os hollandezes, distrabir forças dos no: pata 
capitania, afim de poderem atacar outro ponto, como fizeram. 


Ão mes 


q trezente 
de corta 


co do 
um sar 


ado da capitania no presente amo: 
Possuia proximademente mais de mil habitantes a cidade 
de Felippéa e ainda alguns adventicios acossados de Permantuco, 


N 
e outros lugares oceupados pelos troliandeze 
Tinha tres conventos, do Carmo, 5. Antonin e S, Bento, 


com as suas igrejas, à Mattiz de N. S. das Neves, copeita de 5 
Goncalo, dos jezuitas, e a igrejr da Misericordia 

Nas margens do Parahyba e seus pequenos afiluentes, 
notavam-se dezoito bons cnpentos de gssu ara saber: Barreiras, 
de Domingos Careiro, era o tais proxinre a cidade, do Meio 
ou S. Gabriel de Ambrosio Feraandoes Boqrdio, assim como o 
de S. Cosmo é Damião ou In“obia: Mc, de Duarte Gomes 
da Silveira; S 


5. Catharina es 
Felippe e S. Jacob, de Manoel Q: é 
de jeronymo Cadena; Tres Reis hiagos, do 

de Valcassar; Gonçalo, de Antonio Pinto do Mendonça; S. 
Francisco, de Ventura Mendes de Castela; S, Thiago Maior, de 
And Dias de Figueiredo (1); 5. Eu io do Souto; S. 
Antonio e Espirito Santo, de Manoel Peres Correia; Hapoá, de 
Antonio de Valadares; Miriry, de Francisco Alvares da Silve 
todos com as suas escravaturas, grande mimero de morado! 
acostados á sua sombra e indios domesticos, auxiliares da agri- 
cultura e dos labores da fabricação do assucar. 


0: 5. João Baptista, 
o Caméllo 


(0 Vendido mais + 
irmã Antonia Fa 


cs Caso Pinto di Fonseca € ts 
bem vende cur 6 de Main 
1 hoje e engenho Puchi, 
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Existiam as Áldeias de Jaraguassuú ou Eguarara akingih, 
vapoão, [gapoão ou Pontal; Tapoá ou Urekutuma ; Inacoca; 
Pindauna, etc. tendo sacerdotes das ordens existentes na capita- 
nia. Para a defeza da mesma, estavam promptos os seguintes 
“Sortes: Cabedelio ou S. Catharina, com à melhor guarnição, bem 
fortificada e tendo por commandante o experimentado « destro Capi- 
tão proprietario João de Mattos Cardozo; dó outro lado do rio, o 
de S. Antonio, já acabado, faltando somente os parapeitos, sob 
a direcção do Capitão Luiz de Magalhães, com sessenta homens, 
munição de guerra e bocca nevees s. 

Na ponta da ilha Restinga, olhando para os dois, havia se 
construido uma bateria, comma dada peio Capitão Pedro Ferreira 
de Barros, a qual estava guarmnecida por quarenta hons soldados 
da guarnição. 

Sabendo-se já no fim do anno que o inimigo hollandez 
pretendia fazer uma excursão, afim de apossar-se da capitania, 
mandou o Capitão-mór que se tevantusse na costa, em pontos 
onde se presunia que 0 mesmo inimigo pode desembarcar, 
pequenos ireductos, assim como trincheiras na cidade e um 
bom fortim de pedra no Varadosro, do quai ficou encarregado 
Manoel Peres Correia. : 

Matbias de Albuquerque, mandou tres companhias c ordenou 
a Lourenço Cavalcante que viesse à Paralyba, em seu soceorro, 
quando elia tosse atacada. 


Novembro — Calabar, acompan ado de forças hollandezas 
Taz uma sortida, por mar, até Mamanguape, aprisiosando ali 
uma caravela, queimando um patacho, meio carregado de assucar, 
seni que podesse obstar os Capitães Luiz de Magalhães e Cosnto 
fla Rocha que se achavam naquella localidade, de ordem do govemo 

4 DE DIZEMBRO Apparece em frente ao Cabo Branco a 
esquadra hollandeza que vinha pela terceira vez investir est” 
capitania. 

A alludida esquadra era composta de 29 navios, conduzindo 
2354 soldados, sob o commando do Almirante Lickihardt, tendo 
tambem a seu bordo os Coroneis Schkoppe, Artichofsky, o Tenente 
Coronel Hinderson e os membros do” Conselho Carpentier e 
Stachouwer. 

. Partira do Recife a 24 de Novembro, chegando a esta 
capitania com prospera viagem. Na altura da enseada do faguaribe, 
ao signal de uma handeira vermelna, içada na não capitanea, em 
cincoenta lanchas c barcaças é desembarcada porção de tropa. 

-  Amanobrafóraexecutada com fal presteza queo Capitão-már, 
proximo se achando, não pôde demover o desembarque «e que 
rendo apresentar resistencia, sahiu-lhe ao encontro os 1800 homens 


s 
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tom 
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eu 
Nesta oreasião, 1 
Bezerra, d: 
combate o Corel S 
suas | 
nout 


ieãros ficou Bento do Rego 
de doratidade, Depois do 
» pre mandeu seguir 
io; chegando 


meipues pese 
estilo van 
rças do encalço do Terte do 
tertificou-se. 

immedialamente tambem depois de comb, o Capitão-mor 
ni as suas tropas quad desbarted entou us reforçar os 
se para fee cutrar ama esscolia, no do Cabedeli so À nouto 
vin, com muito ctrstir iso, cabindo pertsdane 


podeido alertims 


cor 
comm 


vo Alferes 
tese a nado. 
foi aundado do forte para 
toc ínio tabenro proprio Capitão- 
eutros vo qrandar Ss e munições 


dirigir 
mor, par 
Ho caso de ne idade 
Tpr Digivsro La 
duzas, assediande o furiy do € 


GDS, 


a de 


es hollan- 


Portificas 


deato: 

fortiticeções torant em lies ilgaros primeira no 
eeso cm que estiveram ent TESTA ted na margem do 
no, obstando que po : 
meto das duas, dus 


em 
las colocarem po etit 
Nento dis calbivom do foge cota es dont 
encontro dotagt molhos 

3 ne Pezembro Com 
cer uma Jorça vida do Cum 
Leonardo de Albogquerque. 
que 


sokidos u guns de in 


enterro sato 
qual 


cume 


das munições 


st cale em 
podes dos Nollande 
aproveitando 

nem 


ulo 


t em selo 


' ces centra o linea, 
embarcar e atacao 


rectagtaria, De 


elit asbecrido 
A guarnição composta 


arentr À sotlreu a 
perda de vinte c seis mortos, s ançaramiesc a agum vo 
restante Toi feito prisioneiro, inc so comimandante que não 
quiz abandonar o seu posto. Era do plano dos boitandezes tomar 
ponto para assegurar me 

30 DE Dirsespro Os holiandez 


ados mais perto do fores duranico di 


3 siliu. 


amanhecem entrincirei- 
atiram lorlemente contra 
ele; cahiado alenmas bembas ini Es vo seu peciato, deve 
vote noinea tre eles o comnstbausbo ci ti equciso 

Os deriãos Tora transporiados cont bastante perigo para 
o forte de S António. Pelo nrento lo commandanie houve 
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duvida a quem competia a substituição; não se chegando a um 
accordo, ficou resolvido levar-se o facio ao conhecimento do 
Capitão-mór. . . 

11 DE Dezembro-— Avisado da divergencia, o Capitão-mór 
manda o Capitão Martim Soares Mereno investir no commando 
do forte ao Capitão mais antigo que cra Jerenimo Pereira. À 
noute, acompanhon-o de volta do de S. Antonio o Capitão João 
de Mattos Cardozo, ferido na vespera, bem contra a sua vontade. 

Neste dia ainda entrou com grande custo algum mantimento. 


Calabar, guiado por dous pretos naturaes da capitania, 
conduz uma partida de hollandezes ao engenho Inhcbim para 
o saquear. 


12 DE Dezimpro- Mathias de Albuquerque envia de Per- 
nambuco o Capitão Francisco Peres de Souto, official, de grande 
actividade, coragem e conhecedor da arma de artilberia, para assumir 
o commando do forte do Cabedello. 

Este official consegue a muito custo entrar no mesmo, 
a tarde, assumindo o exercicio. 

Os soccorros mandados pelo Capitão-miór quasi que 
chegavam ao seu destino, morrendo na passagem um homem, 
ficando feridos diversos. 

O inimigo faz uma nova tr ira para apertar o sitio 
e impossibilitar a entrada de mantimentos 

Foram, porem, mortos alguns, num assalto feito pelos dojorte. 

13 DE DezemprO— Uma bomba mata oito homens e iere 
outros. Na remessa de soccorros foram sacrificados quatro feridos 
e tres mortos. . 

O inimigo aperta ainda mais o sitio para que nada consiga 
entrar no forte. 

14 pe DezemBro— Aventura dos irmãos - Peres Calháo, 
cunductores de viveres. 

15 DE DEzEMBRO— Chega a Parahyba o Conde de Bagnuolo 
com um soccorro de quasi trezentos. homens. 

46 DE Dezempro— Morre ferido per uma baia o Capitão 
Jeronimo Pereira. O forte-ja se achava com a artilheria quasi 
desmontada e as tres plataformas arrazadas, de tal forma que se 
podia subir por ellas: 

17 DE DezemBro— Reunidos o Capitão-mór, o Conde de 
Bagnuolo e outros officiaes, na Parahyba, em conselho de guerra, 
tomam algumas medidas, entre ellas, a de mandar que o Capitão 
Martim Munhos, da tropa castelhana, seguisse para o forte de S. 
Antonio côm 5€ homens e que o Capitão D. Fernando de Ja 
Riba Aguero, com as suas forças e mais 250 homens, fosse 
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chamar a attenção do inimigo, distrabindo-o, para que do forte, 
se podesse fazer uma sortida feliz. 

18 Dr Dezempro E" desesperadora a situação do forte 
do Cabedelo. , 
Já não podia responder ao fogo do inimigo com a mesma 
ia requerida; quasi todos os artilheiros Baviam morrido e as. 
às estavam desmontadas. 

O inimigo manda neste dia um tambor, porem, os do forte 

não .quizeram recehelo. 

19 DE Dizimsro  Canitulação do forte do Cabedello. 

Aproveitemos o que diz José de Vasconcellos em suas 
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Des dons capitães que negogavam um era velho e comedido e muro 


tuto papel adas rios deseo 
e cenentenienda a sal tura, 


Eubiar em emiro tom. 


valicenioo lho 


ca espada ot ren 


Cu hoaroso sentimento de o nba areistado DD Cup 
não irresteaida acção 2 mas caluinlo eat si, peconlecen a amo Bale Por seit turno 
o genetai holhaades não foi menos jnsticetro, por quinio vespeitando o sentimento 
dese adversario, mandoit lavrar nova capitulação, permitindo cm fear de 
cinementa que ficesem no Brazil com Nomes citre o ielaes é soldos csclitidos 
fiel suaiiição, embarcandor os quais 


avant ais erros miealhas alo 
Cabedelo as datdeiras ineenigas as quites sendo viste pelo capitão Riba Ven ra 
que vinha da calado com e fit de desiralric o inímico pelas costis Elen 
cemtramamelaro porque nado usaria Da vue, 

20 ce Dezemipro - O Conmandante do forte deS, Antonio, 
Capitão Luiz de Magalhães manda comntngcar ao pitio not 
que se achava na ermida de NºS. da Guia, que os artilicitos 
inglezes e hamburguezes haviam deserto e que no aludido 


Poems aponentes 


Historia da Parahyba, 49 


forte, só existiam seis barris de polvora & portanto achava-se em 
perigo á defeza. 

21 DE DezEMBRO—O mesmo comandante recebe intima- 
ção para render-se, sendo-lhe offerecidas as mesmas vantagens 
que tivera a capitulação do Cabedelto. 

Foi avisado immediatamente o Capitão-môr que mandara 
declarar que se dissesse ao General holtandez, que só depois de 
que tivesse clle conhecimento da proposta, era que se poderia 
tratar da alludida capitulação, para ver se se conseguiam melhores 
vantagens. 

Volta o General, mandando dectarar que sabia: das condi- 
ções da praça, nada tinha que ver com o Capitão-mór e sé acaso 
não fosse tomada qualquer resolução immediata, passaria a apos- 
sar-se do forte a força d'armas. 

Foi então pedido o dia seguinte, porque se esperava reforços. 

Assume o commando do dito forte o Capitão Valecassar 
e da cidade vem ao theatro das operações os Capitães Munhos 
e Polomo, com as suas forças. 

Na cidade ha grande panico. 

O Conde de Bagnuolo declara que cada um procure 
defender-se, assim como as suas familias e bens, por ser impos- 
sivel fazel-o, 

E* ordenado o desarmamento do redúcto do: Varadouro 
e suas peças guardadas em lugar que mais tarde se podesse fázer 
guerra ao: inimigo. 

Queimam-se as casas. ou depositos de mercadorias para 
não cahir em poder do hollandez, assim como os navios que se 
achavam carregando no'porto, Às familias'deixam a cidade em procura 
do campo, refugiando-se ali O Conde de Bagnuolo retirá-se á 
Pernambuco. 

23 DE DezemBrO—Capitulação do forte de S, Antonio. 
O General hollandez manda nova intimação. O Capitão Valcassar 
responde-lhe que ja ali não se achava o Capitão Magalhães e 
não se rendia. 

Immediatamente, o General Segismundo atravessa o rio 
em barcas, com a sua força, afim de estabelecer o sitio do forte 

Na passagem apenas foi encommodado por dous- tiros 
de peça, Então manda-lhe nova carta, na qual dectara que conhecia 
o estado do forte e a rasão porque delle não quiz se encarregar 
os Capitães Muinhos e Polomo e se acaso" não chegasse a um 
accordo, iria dispor as suas forças afim de tomal-o, 

Vendo-se pois, que os hollandezes se preparavam para 
cumprir o que haviam dito, ficou resolvido a rendição, nas mesrrias 
condições offerecidas ao forte do Cabedelto. 

24 vE DezembBrO— Entrada do exercito holtandez na cidade 
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da Parahyba. Os hollandezes em barcas descem o rio Parahyba 
e entram em um seu affluente chamado Tambiá; ahi desembar- 
cados, marcha a pé para a cidade. 

Facilimo fói tomal-a, pois nenhuma resistencia offerecia 
pelo abandono das forças e familias. 

De Felippéa que era, foi logo baptisada por Frederica, 
em honra ao Stadhauder Frederica Henri. O General mandando 
“passar revista cm suas tropas achou que O prejuizo tinha sido 
apenas: de 30 l:;omens mortos. Nos fortes foram encontradas 99 
peças, sendo 20 de bronze O Capitão-mór apenas soube do 
facio, resolveu escolher um sitio central para d'ahi dirigir a guerra 
contra o inimigo. Foi então determinado o engenho de Duarte 
Gomes, onde -se reuniram as forças de Martim Soares, e os índios 
do Rio Grande. . 

26 DE DezemBrO—Em edital publicado hoje é garantida 
a liberdade dos habitantes da capitania, posse de seus bens, 
solicitando os que quizessem salvo — conducto do governo hollandez. 

27 DE DezemBrRO--Uma força hojlandeza se dirige ao 
engenho de Duarte Gomes em. perseguição do Capitão-mór e 
suas tropas. 

Desde a vespera que este se auzentara. 

Duarte Gomes apressa-se em receber os holiandezes como 
amigo, fazendo aliança com elles. 

Isto infltiu para que muitos moradores tambem os pro- 
curassem e procedessem da mesma forma. Nesta occasião passou-se 
tambem para O inimigo O jezuita Manoel de Moraes que, depois 
na Hollanda, casou-se e se fez calvinista. Apresentando-se, horas 
depois, Duarte Gomes ao Capitão-mór, que se achava. no engenho 
de Manoel Peres Correia, este o prende para envial-o á Pernambuco. 
Entretanto se este assim procedera fôra devido a intolerancia dos 
seus, segundo Varnhagem, podendo-se aifirmar qua a sua missão 
foi sempre de tolerancia mansidão e paz, para poder gosar os 
parahyanos de alguma liberdade, ante o inimigo que lhe entrava 
em casa, 

30 DE DEZEMBRO —Uma força holtandeza, de noute, encon- 
“tra-se com o Capitão Valcassar que levava côm doze soldados, 
preso para o Arrayal do Recife, a Duarte Gomes. Pouco faltou 
tambem para ses aprehendido o Capitão-mór, a quem o inimigo 
tambem procurava. 

31 DE DEZEMBRO António de Albuquerque, Capitão-mór 
segue para o Recife com os seus soldados e muitos moradores 
que não quizeram se sujeitar ao dominio holiandez. Antes de 
retirar-se, ainda tenta alguma defeza para a capitania, mas a cada 
passo: encontra forte opposição, entre ricos e pobres, chegando 
a porito de ser denunciado aos hollandezes o lugar em que es 
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achava, como aconteceu, nesta data, por Bento do Rego Bezerra 
que mandou um expresso ao inimigo, communicando a estadia 
em suas terras e que o portador da carta estaria prompto para 
servir de guia. 

Parte pois em perseguição do Capitão-mór o Major Picard, 
com oilo companhias. 


O convento de S. Bento tinha levantada as suas paredes, 
não estava coberto e nem tão jnouco internamente construido. 
Os hoilandezes aproveitaram-se logo delle para servir de fortificação, 
porque ficava muito bem situado, diante da cidade, lavantando-se 
uma trincheira'cm torno. Era abbade neste anno Fr. Placido da Veiga. 


1635 


1 DE JaneirO--Chega a Frederica de volta de sua excursão 
o Major Picard. Não poude prender o Capitão-mór, mas em com- 
pensação foi saqueada a casa de Bento do Rego Berzera, no engenho 
de seu genro Antonio de Valladares, na qua! arrecadou sete arrobas 
de prata. Tambem sofreu saque o engenho de Duarte Gomes 
da Silveira e as casas de alguns padres, sendo destes ultimos 
levadas algumas alfaias“e objectos de culto. Com 6 Major Picard 
volta para os seus lares, na cidade,-a gente escondida no matto, 
cerca de mit e seiscentos homens, mulheres e creanças. 

9 DE JancirRO— Oito pessõas das mais elevadas da capitania 
vêm prestar nas mãos do Governo hoilandez, Membros do Conselho 
Político, juramento de fidelidade, renunciando o governo do rei 
de Hespanha e acceitando as condições offerecidas pelo inimigo 

Achava-se entre ellas Duarte Gomes da Silveira. 


| Tomaposse do governo da capitania em nome da Hollanda 
o Director Servaes Carpentier. A sua jurisdição estendia-se até 
o Rio Grande do Norte. 


R 13 DE JaNHiRO— Lavra-se, nesta data, na cidade Frederica, 
certidão do concedido «aos senhores de engenho, lavradores e 
mais moradores da Parahyba» em nome -do Principe de Orange, 
dos Estados Geraes e Companhia. 

Tratava das seguintes concessões: : 

1º Afiançamento da liberdade de consciencia e do serviço 
do culto, como anteriormente, .com a devida protecção ás imagens 
e sacerdotes. 

2. Garantia de paz, de justiça e de protecção contra 
qualquer inimigo. 

3º Segurança da propriedade mediante a continuação da 
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paga dos mesmos direitos e alcavalos, não sé impondo novos 
tributos. 

4.9 Concessão de toda protecção aos tratos e negocios. 

5. Franquia de passaportes 203 que para seus negocios 
se quizessem auzentar por mar ou por terra. 

6.º Isenção dos moradores e seus filhos de serem obrigados 
a tomar arnias contra forças vindas da metropole, permtitindo 
retirar-se a tempo os que não quizessem ficar na terra, se ella 
estivesse em risco de ser recuperada. 

7.º Direito de recorrerem aos tribunaes do paiz contra 
os proprios governantes, nos casos contenciosos. 

8º De terem juizes seu nas questões entre uns e outros 
que sentenciasse segundo as ordenações e leis portuguezas. 

9.º Finalmente de poderem trazer comsigo armas exclu- 
sivamente pata se defenderem dos salteadores e levantados. 

17 DE OQuTuBro—Carta Regia estranhando ao Bispo D. 
Pedro da Silva e Sampaio ter mandado retirar desta capitania os 
parochos conservados pelos holiandezes, com o fundamento de 
se lhes não peder concorrer com as congruas, naquelte districto, 
devendo seguir os votos dos theologos, advertindo ao mesmo 
bispo ser antes de sua obrigação mandar assistir aquella chris- 
tandade pelos mesmos parochos ou por outro sacerdote. 


1636 


O Conselheiro Político Ippo Eysens é nomeado no corrente 
anno Director desta capitania. 


t4 DE OurtuBro- O Capitão Francisco Rebello, fazendo 
uma excursão á capitania, surprehende o Director Ippo Eysens 
que se achava assistindo a moagem de farinha no engenho S. 
Anionio, o qual cercado pelo fogo que fôra ateado na fabrica, 
não teve outro remedio senão render-se, sendo morto pelos soldados 
e ficando prisioneiros diversos hollandezes. 


Ao ter sciencia da morte do Director, toma posse do mesmo 
cargo Elias Herchman. 


Novempro- -Volta com 600 homens a esta capitania o 
Capitão Francisco Rebello e aífixa edital em que ordena a todos 
os moradores se juntem immediatamente és suas tropas para 
fazer frente aos holtandezes, sob pena de ser punido com a morte 
quem não o fizesse e os seus bens confiscados. 

26 DE Novembro—Em vista do facto.acima, é chamado 
com toda a pressa à cidade Frederica, o Sargento Major comiman- 
dante dos fortes8João Godlat que se achava no du Cabedeilo, o 
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qual no mesmo dia, chega com 430 homens da guarnição, tanto 
soldados, como marinheiros. 

27 DE Novemsro—À força hollandeza em numero de 500 
homens, sob o commando do Director Elias Herckman deixa a 
capital em procura de Rebelto, acampado em S. André. 

As quatro para cinco horas da tarde chega a dita força no 
Tibiry, onde sabe noticias do inimigo e segue ao seu encalço. 

Ja á noutinha tem lugar o encontro, mas não passou de 
pequena escaramuça, porque Rebello reconteceu que não convinha 
abrir lucta e nesta mesma noute, levantou o acampamento pre- 
cipitadamente. 


Devido a essas continuas investidas das trôpas portu- 
guezas, os moradores da capitania muito soffrem no corrente amno. 

Qualquer suspeita era motivo para ser applicada a pena 
capital, principalmente aos abastados que se aproveitava para lhes 
arrancarem os scus haveres ou duras contribuições. 

Estas arbitrariedades foram na maior parte commettidas 
pelos soldados e subalternos e quando chegavam ao conhecimento 
dos superiores, era quasi impossivel o remedio. 


Os indios das aldeas de Jacuipe e Pontal são transportados 
á Guia para não ficarem seduzidos « nem incommodados pelas 
tropas portuguezas. 

Os das aldeias de Jakoka e Pindauna abandonam as 
ditas aldeias. de ordem do governo, pelo mesmo motivo, sendo 
algum tempo aproveitados como soldados e depois foi-lhes designado 
para nova aldeia um lugar que ficava a um quarto de hora ao 
sul da cidade, que foi chamado Costverlorem. : 


Existe no. convento de S. Bento uma imagem de barro 
que tem o seguinte distico nas costas: <Fr. Agostinho da Piedade 
fez esta imagem de N. Sa por mandado do mui devoto Diogo 
Sandoval e por sua devoção 1636-. 

Os frades de S. Francisco e o seu guardião Fr. Mandel 
de S. Maria são expulsos do seu convento, porque os hollandezes 
aprehendem cartas pelos mesmos dirigidas á Mathias de Albuquer- 
que, em que narravam noticias do estado da capitania (!) O convento 


* muito diferente a versão deste facto por Jaboatão; pois elle 

ciscanos abandonaram o convento na occasião em que os hol- 
a capitania, voltando depois o Pé Fr. luiz da Annunciáção 
que procurou o engenho dos Reis, de Francisco Caméilo Valcassar e com outras 
companheiros deram princípio a um recolhimento” com ser oratario e nele 
viveram até 1046 quando voltaram para sen convento, embora tivessem seguido 


54 Daias e Notas para à 


foi immediatamente fortificado para servir de azylo ou refugio 


“aos mercadores em occasião de necessidade. 

Fez-se em torno delle uma trincheira com uma bateria 
que se collocou diante da igreja para dominar a entrada ou avenida. 

Dahi vem a tradição de que dita igreja e convento foram 
feitos pelos hollandezes que trabalhavam a noute, bem justificado 
pelo estado de guerra que esteve a capitania no presente anno. 

Depois de demolirem a trincheira que haviam feito em 
frente aos paredões, do convento de S. Bento, os hollandezes 
entregam-n'o aos respectivos frades. 

1637 


O Gonde Mauricio de Nassau veio visitar no presente 
anho a Parahyba. Dentre as providencias que julgou conveniente 
tomar a respeito dos negocios da capitania, mandou que se levantasse 
de novo o forte dó Cabedello, ao qual baptisou de Margareth, 
em honia de sta mãe. 

«Ficou um grande forte de pequeno e acanhado que era 
o. antigo. Para o lado da terra tinha um bonito bastião cujas 
cortinas corriam para a praia do mar, tendo de um e do outro 
lado um meio bastião que se ligavam por uma tenalha. A sua 
circumferencia era bastante espaçosa e-as suas muralhas bellas 
e altas, mas por causa das areias movediças, não tinha fossos 
profundos. Gastou-se nelte 31.000 florins>. 

Quanto ao forte de S. Antonio mandou que deixassem 
cahir em ruinas e o demolissem, De ordem do mesmo conde 
construiu-se no porto do Varadouro um grande armazem e um bonito 
molhe ou dique onde atracassem as embarcações. 


O Capitão Souto e o Ajudante André Vidal de Negreiros 
nºúma excursão que emprehenderam, vieram até esta capitania, 
destruindo a ferro e fogo tudo que encontravam, chegando Negreiros 
a incendiar até os cannaviaes de seu pae Francisco Vidal. 

Nesta excursão o mesmo Negreiros foi ferido no: peito 
por uma chuchada e orçaria a sua idade pelos trinta annos e 
girze (?) de serviços militares. 

1.º DE jUNHO—Em uma representação energica dos Estados 
Geraes, Duart: Gomes da Silveira pede-lhes não fossem os 
moradores obrigados a mais contribuições que antes e roga-lhes 


neste mesmo anno para o Recife, com reforços mandados pelos governadores da 
restauração. 

Verdade é que elle affirma que os alludidos frades voltaram ao mesmo 
convento onde permaneceram onze mezes, mas não diz quai o motivo da retirada 
para q recolhimento do engenho des Reis. 
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dessem sacerdotes pagos, pois sem elles não podiam cumprir 
os deveres religiosos, nem gosar da liberdade. que sobre isto 
lhes fora afiançada. Motivou esta representação as reformas. do 
Conde Maurício que entre outras arbitrariedades mandava que 
os sacerdotes fossem custeados pelos moradores e prohibia a 
obediencia dos mesmos ao Bispo da Bahia. 

Por isto foi preso Duarte Gomes, já octagenario no fórte 
do Cabedello. 


O Governo hollandez modifica, no presente anno, para 
o seu regimen, as leis da justiça, camara etc, trazendo isto grandes 
reclames dos moradores das Capitanias conquistadas. 


Os indios das aldeias de Jacuipe e Pontal que se achavam 
na Guia, a pedido, voltam ás suas velhas aldeias; os da Jacoca 
e Pindauna tambem regressam, mas resolveram escolher um local 
para viverem reunidos. A esta nova aldeia foi pelos hollandezes 
chamada de Mauricia sendo nomeado para Capitão della o inglez 
João Harrison. 

1838 


A Parahyba teve um escudo d'armas dado pelo Conde 
Mauricio. 

O mesmo consistia em seis pães de assucar, pela reputação 
que aicançara este producto da capitania nos mercados Etiropeos. 
Possuia neste tempo a Parahyba vinte e um engenhos de assucar 
á safre ar. 
é 1639 


E 31 DE JuLHo--Fica terminada no Recife a obra de Elias 
Herckman intitulada « Descripção Geral da Capitania da Parahyba». 

Escripta por um homem de merito, conservou-se. esta 
nos archivos da Hollanda, sendo copiada para o Instituto de 
Pernambuco pelo illustre brasileiro Dr. José Hygina, quando foi 
áquelle paiz em commissão do mesmo Instituto. 

E” uma interessante monographia que acha-se dividida 
ein tres partes: a primeira traz uma ligeira descripção da cidade 
da Parahyba, seus arredores, engenhos, rios etc; a segunda trata 
da fertilidade da capitania, e a terceira é uma descripção dos 


costumes dos indios daquelles tempos. 


: Foi publicada na Chronica do Instituto de Utrech e na 
Revista do Instituto Archeologico e Geographico Perriambucano 
de Agoso de 1887. 


Os dizimos da capitania foram arrematados por......, 
=4.000 ftorins. 
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Breve descripção da cidade Frederica (Parahyha) e seus 
edificios por Herckman: 


«+ » convento de S, Francisco « é o maior e o mais bello, está 
cercado de um muro e pôr dentro foi construida mui regularmente ; servia de 
residencia da governador. 

Convento do Carmo - Os frades até esta data se conservam no 
convento, este ainda não está de todo acabado, porque lhes faltam os meios. 

- Matriz E' a prinéipal E' uma obra que promeite ser grandiosa, m 
até o presente não foi acabada e assim continta arruinando-se cada vez mais 
de dia em dia. Nulla satus bello. 

Igreja da Misericordia Está quasi acabada, 

Os portuguezes servem-se della em lugar da Matriz. O seu fundador 
Duarte Gomes da Silveira, senhor de engenho, que a constiniu a suã custa, 
assim-como tem promovido a: edificação da cidade, auxiliado. com. dinheiro à 
muitos moradores que desejam construir casas. 

Câpell- de'S. Gohíçalo  Marcava o limite sul da cidade e ahi esten- 
dese à mesma para o oriente até o convento de.S. Francisco, com q compri- 
mento de quasi um quarto de hora de viagem, mas escassamente edifiçada € 
com muito terreno desoccupado. Pouco mais ou menos no meio da cidade e do 
lado do sul, fica a casa do Conselho coma praça do Mercado. Ahi está o 
pelourinho que assignala 0 lugar das execuções, 


6 DE Dezempro—Duarte Gomes da Silveira institue o 
Morgado Salvador do Mundo, 

O documento desta instituição existe no Livro do Tombo 
da Santa Casa de Misericordia; é muito interessante, porem por 
extenso não pode ser publicado na integra; vae aqui um extracto 
do que é mais importante: 

Aos 6 dias do mez de Dezembro de 1639 no engenho da invocação 
de N.S. da Ajuda, nas fronteiras de Inhobim, presente o tabelhão e as testemunhas 
faz Duarte Gomes da Silveira a seguinte declaração: 

Tendo feito doação de seus bens a seu filho João Gomes da Silveira 
Bezena, instituído nelle o Morgado por concessão de S. Magestade, morrera 
dito filho. Que fôra casado com Eugenia Tavares. Vinculava à sua capella da 
invocação do Salvador do Mundo que tem na Santa Casa, para nella se dizerem 
em todas as semanas de cada um anno em quanto o mundo disrar quatro missas 
a saber: uma acs sabbados em lotvor de N. S, da Ajuda pela alma de sua 
mulher e outra: as quartas feiras pelas almas de seu pae e mãe e as outras ditas 
Lr eHê instituidor, uma segunda feira em louvor da Sanlissima Trindade € 
outra as sextas, em louvor das chagas de N, S. Jezus Christo e em cada anho 
se dirá uma missa no dia da Tranfiguração do Salvador do Mundo aos 6 di 
do mez de Agosto, pela tenção delle instituidor, a qua! missa será cantada e 
haverá pregação, "porque em uma doação que elle institnidor a S. Casa de 
Misericordia .poz a obrigação das ditas missas e não quer que em tempo algum 
se diga que O interesse das ditas missa5 foi a causa delle instituidor fazer a 
dita Casa e gastar nella como tem gasto O melhor de onze contos de réis, queria 
e havia por bem tirar-lhe a dita obrigação, deixando-lhe à foro de treze galinhas 
que se lhe pagam em cada tim anno pelas terras que vive Gaspar Cardozo de 
que tinha feito doação a 'S. Casa, entre .ontras cousas, abrigadas a dita Capella 
para a sua conservação e ditas missas cuja obrigação carrega sobre os seis 
sucessores, da dita Capella: 

Vinculava a capella em particular as "moradas de casas de pedra e cal 
que tem na rua Direita da Misericordia, cuja pertenção será sempre dos capeliães 
que tiveremide dizer as missas assim os foros em casas visinhas que lhe pertencem 
a saber: os das casas em que vive Christovam de Oliveira, da viuva de Diogo 
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Ferandes, alfaiate, de Antonio Ennes e outros. chãos aforados a Pedro de Almeida 
cnjas rendas serão para as missas é conservação da capelia, 


Vineulava “tambem as casas em que vive, que temna mia Nova, com 
todos os chãos até a rua e casas de Bartholomeu Dias. ' 
Vinculava os seus engenhos a saber: os da invocação de N. S. da 
Ajuda, que ora fez de novo, e de S. Antonio com todos os escravos, terras, bois 
vaccas € mais creações, moveis e fazenda, ouro € prata e as terra 
a legoa-de terra dada pelô Capitão Fructuoso Barbosa em que 


seguinte 
1 o plantados 
os ditos engenhos, cujas confrontações são : banda do Sul à ribeira do Parabybi, 
Leste com ag terras que foram de Ambrozio Fernandes Brandão, Loeste com 
as terras de Antonio Pinto de Mendonça, e Norte com as te: delle instituidor, 

Vinculava uma sorte de terras dada pelo capitão João Tavares a qual 
corre para a banda do Norte, seis centas, braças, pelo rumo de Nordeste e para 
o sertão “pelo de Noroeste e Sueste, uma legoa no"cabô da qual vae cortula 
até entestar com o ribeiro do Parahyba, de que se acha de posse a mais de cincoenta 
annos, 


Vinculava uma legoa de terra de comprido e meio de larg”, nas testadas 
nomeadas da banda do Norte, dada pelo capitão Feliciano Coêlho. 

Disse elle instituidor «c mandava à todos os seus descendeites, sncce- 
sores e possuidores da dita Capella que nunca façam e nem mandem fazer nas 
ditas .terras engenho algum de fazer assucar fóra dos dois nomeados, porque 
parece que as ditas terras são capazes de mais engenhos, não quer ele que se 
fação por ter entendido segundo os exemplos que ha de semelhantes casos que 
poderá à vir ou ser de mito mais damno o terem mais que o proveito que 
deltes se pode seguir pois 0-Brazil não tem outras propriedades com que possa 
conservar seu comercio e para isto convem que os engenhos tenham muitas 


- larguezas € grandes logradouros, por falta dos quaes tem dado fim muitos en- 


genhos, como se tem visto em todas as capitanias do Brazil, 

Vinculava as terras que tem .na ribeira do rio Mamanguape dadas 
pelo capitão Feliciano Coêlho que podem ser mais de oito legoas, segundo a 
medição que dellas se fez que começam na pissagem de cima do dito tio, indo 
para o Rio Grande, pelo rumo de Noroeste, e Sueste com a largura de duas 
legoas de uma banda e da outra do dito rio, correndo por che abaixo até cn 
tentar com o mar. 

Vinculava uma tegoa de terra dada pelo capitão Feliciano Coelho 
havida por compra à Pedro Alves de Lagoa, na ribeira do Jacuípe, que começa 
na passagem «to dito rio por elle abaixo “para a banda do Norte, donde hoje 
tem Limas servarias. 

Vinculava todas as terras que tinha na ribeira do Naembezeria assim 
as que tem ma testada das terras que na dita ribeira tem os frades de S. Bento 
com as mais que tem nas. testadas de tres legoas que na dita ribeira tem os 
herdeiros de Francisco Barbosa, 

Vinculava as terras que tem no districto “do rio Pacainbá e Tapera 
do Vicente aytaber : uma legoa que lhe foi dada pelo capitão João de Brito 
Correia e mais duas legoas em quadro correndo mais para o sertão, dadas pelo 
capitão Antonio de Albuquerque, com as quaes se ajustarão mais outras duas 
legoas dadas a suá filha Joanna Comes da Silveira, caso ella eucceder a herança 
da dita instituição. 

. Vinculava mais meia legoa de terra que tem na ribeira de Mamanguape 
de Cima, havida por compra a Manoel Roiz Pardo que começa no dito rio 
para a Serta da Cupaoba, onde elle tem-um cnfral de gados. - 

-.., Vinculava duas legoas de terra herdado do.dito seu filho: João Gomes 
da Silveira, na Seira de Cupaoba que diz Gahabububa a saber; uma Jegos 
de Norte é Sul e duas de compridas pelo dito rio acima para O serão. 

o Vinculava todos estes bens aqui nomeados que valem meihor de cem, 
»mil cruzados, livres de fóro e pensão e fazia Doação a'seu sobrinho Antonio 
Barbalho Netto, de seu itmão Domingos. da Silveira, e filho de. sua. filha De 
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Serafina de Moraes e Felippe Barbalho Bezerra casado com a dita sua so- 
brinha, a qual Doação fazia juntamente a dita sua fila natural foanna Gomes 
da Silveira, mulher que é do dito seu sobrinho Antonio Barbalho Bezerra, os 
quaes serão obrigados como herdeiros dos ditos bens e da dita Capella, a 
cumprir as obrigações della. ! 

Declaro ser filho legitimo de Pedro Alvares da Silveira, tiatural da 
Villa de Serpa, termo de Alemtejo e de sita mulher Maria Gomes Bezerra, filha 
«te Antonio Gomes Bezerra, natural da villa de Vianna, tendo nascido em 
Pernambuco, onde foi baptisado. 

1640 


No Recife, sob a Presidencia de Mauricio de Nassau 
reune-se a primeira assembléa que teve o Brasil, representando a 
Parahyba os escabinos Manoel de Azevedo e Francisco Gomes 
Muniz; os representantes do povo Antonio Pinto de Mendonça, 
Duarte Gomes da Silveira, Manoel de Almeida e Manoe! de Queiróz 
Cerqueira. 

Esta assembléa ou Reunião Politica teve lugar no Palacio 
de Friburg, de 27 de Agosto a 4 de Setembro, e compunha-se 
de cincoenta e cinco membros, representantes das freguezias e 
foi solemnemente inaugurada com um explendido banquete, cujos 
brindes eram acompanhados com peças de musicas e salvas de 
artilheria. 


Gaspar Dias Ferreira manda procuração bastante a Manoel 


de Quiróz Cerqueira para que tomasse conta de todos os bens. 


do convento de S. Bento, desta capitania, dizendo que lhes per- 
tenciam por dadiva dos respectivos religiosos. Manoel de Cerqueira 
apoderou-se de tudo quanto achou e foi vendendo a diversas 
pessoas os gados e escravos, pelo melhor preço que pôde achar. 

11 DE JaNEIRO—Apparece nas aguas desta capitania a 
esquadra portugueza comandada pelo Conde da Torre, 

13 DE JaNErO— Grande batalha nm val entre as esquadras 
portugueza- e holtandeza em frente ao Cubu Branco. 


1641 


Grande peste de bexigas ataca esta capitania. Morrerem - 


para mais de mil e cem pretos escravos. 

Devido as chuvas deste anno, ha grandes innundações, 
produzindo isto enorme prejuizo aos senhores de engenho que 
muito soffreram tambem com a peste acima referida. 


O grande homem hollandez Elias Herckman emprehende 
uma viagem ao sertão, chegando até as terras onde hoje se 
acha edificada a cidade de Areia. 5 

Seguindo o rio Parahyba eim seu curso encontrou em 
suas margens inscripções hyerogliphicas em pedra, tzes como 
figuras de animzes, do sol, da lua, das estrellas etc. 
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16483 


Parece que foi neste anno que um tal aventureiro ho! 
landez Rudolph Barau, mais conhecido pelo nome de Roulox 
Baro, effectsou uma viagem nos sertões desta capitania, em 
proeura de ouro. 

1644 


22 DE Maio-—Embarca-se com destino a Hollanda, no 
porto da cidade, o Principe Mauricio de Nassau, a sua comitiva, 
e onze indios dezejosos de conhecer a grande metropole eropéa. 

23 DE Maio--Lenvanta ancora a frota em que ia o Principe 
de Nassau. 

Era composta de 13 navios, entre grandes c pequenos. 
montados por 4400 homens de equipagem e providos «e 327 peças, 

Estava carregada de assucar, fumo, páo brasil, couros, « 
outros generos commerciães no valor 2.600.000 Horins, da companhia 
e de particulares. 

23 DE JuNHO—Os moradores da capitania fazem ao Conse- 
lho Politico do Recife uma representação, pedindo a conservação 
ae Gibert de Wilth ,no cargo de Director da mesma. 


Ministros calvinistas nomeados: Cornelissau der Poslen, 
e Deroslair e Caeilpão o inglez de nome Samuel! Rathelarius. 


SeremBRO — André Vidal vem á Parahyba declarando para 
tomar a benção aos seus paes, quando outro designio não tinha 
a sua visita, senão iniciar o plano de uma revolução contra o 
dominio hollandez. 

Aqui chegando estabelece com Fernão Rodrigues de Bu- 
thões, Manoel Queirós Cerqueira, Jeronimo Cadena, Lopo Curado 
Garro e outros o mesmo plano, ficando assentado, porem, que 
para satisfazer João Fernandes Vieira, a revolução seria primeiro 
declarada em Pernambuco. Antes de voltar ao Recife foi visitar 
o forte do Cabedelio, a pretexto de ir ali comprimentar o seu 
commandante Blaenbeeck, que para recebel-o saudou-o, com uma 
salva de tres tiros. 

1645 


20 DE Março — Os indios capitaneados pelos hollandezes 
atacam o engenho de S. Thiago Maior, de André Dias de 
Figueiredo, em a noute deste dia, quando os seus moradores 
estavam em festa; matam todos os presentes, excepto a filha 
do mesmo senhor de engenho que pela sua rara belleza é 
conduzida ao torte do Cabedello. 

18 DE JuNHo-—-Chegando ao conhecimento dos Senhores 
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do Conselho o plano de uma conspiração nas capitanias conquistadas 
que tinha por fim expulsal-os, estes investem Paulo de Lynge 
no cargo de Directór desta, o qual parte com forças do Recife, 
na data acima. É 


Aqui chegando aquartela-se assim como a tropa no convento 
deS. Antonio. Tomando providencias para que a revolução não se 
manifestasse, obriga aos moradores a prestar novo juramento de 
fidelidade a Hollanda e entre outras arbitrariedades: manda prender 
os Capitães Gonçalo Cabral, Estevão Fernandes, ao francez Carlos 
Colat e Jacomo de Lyra, meirinho do mar. 


- Ao primeiro fez enforcar e ao segundo, havéndo falecido 
na prisão, foi seu cadaver arrastado a cauda de um cavalio, nas 
ruas da cidate. 


Os dous ultimos foram soltos, pagando uma grande 
somma de dinheiro. Isto, consequentemente exarcebou o animo 
dos brasileiros. Goiana, que pertencia ao districto desta capitania, 
levanta-se. Paulo de Lyrige, conhecendo que poderia tambem 
sublevar-se esta circunscripção, tarde verificou o mal que fizera 
e querendo, de alguma forma, atenual-o, declara uma annistia em 
favor dos levantados e a cada cidadão notavel, escreve-lhe pedindo 
para que com o seu exemplo contorra para o socegoZpublico'e 
manda inaúgurar espetaculosamente na praça publica da cidade 
Frederica, o escudo d'armas concedido pelo principe d: Nassau. 


1 DE SeTEMBRO—Chega a capitania os reforços mandados 
pelos insurgentes de Pernambuco para iniciar-se o levante contra 
os hollandezes. 

Este reforço foi mandado por Vieira e Vidal e era composto 
dos Capitães Antonio Curado Vidal, sobrinho de Negreiros, e 
como elle natural da Parahyba, Simão Soares, Cosmo da Rocha, 
Francisco Leitão e outros subalienius, paus tomarem a direcção 
das novas companhias que se creassem; veio tambem o Capitão 
Diogo: Felippe. Camarão para reunir os de sua raça e o preto 
Henrique de Mendonça, nomeado Capitão dos de sua côr. 

Chegados ao Tibiry foram reunir-se a elles Lopo Curado 
Garro, Jeronymo de Cadena e Francisco Gomes Muniz, nomeados 
em triimvirato governadores da restauração e da capitania, os 
quaes trataram jogo dos planos da insurreição. 


o 2 DE SeremBrRO—O grito de restauração é solto na ca- 
pitania. 
| Tedos os chefes com os seus escravos, armados como 
podiam preparam-se para-a lucta. 


Tomou o commando da cidade Lopo Curado Garro, o 
qual levou o dia em fortifical-a. 
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O Director Paulo de Lynge, desde que soubera da victoria 
dos montes Tabocas, se refugiava com as stias tropas, patrícios 
e indios auxiliares no forte do Cabedelo. 

3 DE SereMGRO — Reune-se no Tibiry as forças sublevadas. 

Ali foram organisadas as companhias. Para os gastos da 

erra decreta-se uma contribuição geral c em editaes affixados 
convida-se aos que quizessem sentar praça o saldo dos postos 
que deixassem; aos estrangeiros, moradores no paiz, e que de- 
sejassem nelle continuar, a posse e livre uso de seus bens, como 
até ali gosavam. 

Assim organisados marcham para o engenho de S. André, 
onde acampam e se fortificam. 

11 DE SeTEMBRO— Combate no engenho Inhobim, entre 
parahybanos e hollandezes. 

Eis como José de Vasconcellos nos narra este episodio 


em suas «Datas-. 

Da fortaleza do Cabedelo sabira pela manhã um corpo de tropa 
composto de seiscentos homens e trezentos indios ausiliares que lomou o 
caminho do acampamento que ia para a cidade e tambem ievava ao da nossa 
gente, emquanto que um numero avultado de lanchas armadas subiam o rio 
remando vagarosamente. 

Pensaram os nossos chefes que estavam no enitenho S. André que 6 
ataque do inimigo era dirigido á cidade e nestá supposição partiu em soccurro 
della o Governador (ou um membro do governo) Jeronymo Cadena, com a 
maior parte da gente, deixando aqui sen companheiro Francisco Gomes Muniz 
com um pequeno sumero de homets. 

Mal elle tinha desapparecido e logo se conheceu a estrategia do inimigo 
que abandonando a direcção que levava, marchou sobre o acampamento, 

Prevenido o (membro do governo) Governador Francisco Gomes 
Muniz fde que todo o poder hollandez vinha sobre elle, não se desanimou por 
isso e possuindo-se de uma nobre coragenr que se transmittia aos soldados, 
sabiu a receber o inimigo que encontrow nas campinas do engenho Inhobim. 

Investiram-se Os dous corpos, iguaes no valor, desiguaes no numero, 
e aínda mais nas armas; as dos contrarios eram lodo de fogo, as Cos nossos 
nemi todas eram de ferro, 

Derans os hollandezes à primeira descarga quando cahiu repentinamente 
um grande aguaceiro que inutilisando a maior parte das armas de foge, animou 
vs nossos a investirem a espada e-com tanta bizarria o fizeram que puzeram 
em debandada 0 inimigo, que deixou no campo setenta e sete mortos. 

Esta victoria animou por tal sorte a nossa gente que mandaram reco- 
Iher para a cidade e acampamento suas mulheres, filhos, escravos e moviis que 
haviam escondidos nas matias, para maior segurança. 

Effeito totalmente contrario produziu ella entre os holland da 
fortaleza do Cabedello e seu chefe Paulo de Lynge a quem os ultimos aconte- 
cimentos tinham impressionado sobremodo, estava já disposto a render: 
entregando aquella praça pela somma de dezenove mil escudos, quando foi 
descoberta esta negociação por um padre calvinist e apressou em petblicala 
forçando Eynet, alem dc desmanchal-a, a enfo: ahybano Fernão Ro- 
drigues de Bulhões (secretario da Camara da Capitania) sob pretesto de ser elle 
um espião ini salvar a sus reputação e talvez mesmo a cab 
desta derrota não se atreveram mais os hollandezes à à 
par seu turso vieram sitialos e os batia todas 
das muralhas, para a pilhagem dos campos prosimos daquelta pi 
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1646 


NovemBro—O mestre de campo André Vidal faz aqui 
uma sortida, afim de não só bater osfindios auxiliares que se 
achavam domiciliados perto dos fortes, como tambem buscar 
algum gado do inimigo pelos campos desta capitania. 


1647 


Por Alvará de 24 de Maio é nomeado Francisco de 
Freitas, Provedor da Fazenda. 


1648 


Não se sabe ao certo a epoca em que teve princípio a 
Ordem Terceira de S. Francisco da Penitencia desta cidade. Diz 
Fr. Jaboatão que neste anno era Syndico e tambem Terceiro 
da dita Ordem, Francisco Camello de Valcaçar, senhor do engenho 
dos Reis, affirmando «que no referido anno de 1648, haviam já 
mais annos, que não só este, mas outros muitos irmãos tinha 
ali a Veneravel Ordem, e se não começaram logo nos principios 
da casa, não seria muitos annos depois». 


1653 


Comimandava o forte do Cabedelo, somente'o que restava 
ao inimigo holtandez, o Coronel Hautjin. 


1654 


Ao saber das negociações que se faziam no Recife para 
a entrega da cidade, isto pelo Tenente Coronel Claes que dali 
fugira disfarçado em pescador, abandona precipitadamente esta 
capitania.o Coronel Hautjin, commandante do forte do Cabedello, 
deixando na tarra os sens haveres e escravos. Artes de partir, 
porem, soltou todos os prisioneiros do forte, e lhes entregou o 
mesmo para que se deffendessem contra qualquer acto de selvageria. 

1º DE FevereirOo—Parte do Recife afim de tomar conta 
desta capitania, depois da capitulação dos hoilandezes, o Capitão 
Francisco de Figueirôa, com uma força de 850 homens. 


1655 


12 DE FevereIRO—Por Patente Regia é nomeado Gover- 
nador da capitania João Fernandes Vieira, o qual tomou posse 
na presente data, 


O governador acima sustentou por dous annos, a sia 
custa, a infanteria, gastando com istc 20.000 crusados. 


Voltam novamente para o seu convento os frades bene- 
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dictinos Fr. Paulo do Espirito Santo e outros tres; encontrando-o 
em ruinas vão residir em uma casa terrea. 

O seu convento só finha as paredes e o seu patrimonio 
estava todo roubado como vimos atraz. 

Estes frades permaneceram na casa citada por mais. de 
quatro annos, vivendo na maior indigencia e sotfrendo tão grandes 
privações que nem ao menos tinham meios para comprarent o 
necessario. Foram os primeiros Ministros evangelicos que volta- 
ram depois da restauração. 

1656 


21 DE AgustO- Por Patente Regia é nomeado Capitão-mór 
Mathias de Albuquerque Maranhão. 

E' mandado a capitania por Presidente in capite Fr: Ma- 
noel dog Martyrios, afim de restaurar as obras do convento de 
Ss. Antonib, de sua ordem. 

1657 


19 DE Agosto — Deixa o governo da capitania João Fernan- 
des Vieira, ficando interinamente no dito cargo o Capitão Antonio 
Dias Cardozo, insigne militar que se destinguiu na guerra hol- 
landeza, «com valor, zelo e constancia-. 

Falleceu no Recife como Mestre de Campo do Terço 
da guarnição de Olinda, sendo cavalheiro da Ordem de Christo. 

17 DE OurtuBro—Toma posse do governo o Capitão-mór 
Mathias de Albuquerque Maranhão. Era filho de Antonio de 
Albuquerque e de D. Joanna Luiza de Castello Branco. 

O seu governo nesta capitania muito contribuiu para> 
o augmento c prosperidade delia; soube destribuir a justiça, 
melhorou as fortificações da praça, desenvolveu a agricultura, 
merecendo-lhe esta particular interesse. 

Quando tomou posse a capitania tinha somente dous 
engenhos de assucar e ao deixar elevava-se a quarenta « dous 
isto no curto espaço de cinco annos. 

Era fidalgo, cavalheiro da casa real, commendador de 
S. Vicente da Figueira, da ordem de Christo, cavalheiro professo 
de S. Bento de Aviz. 

1660 


O Abbade dos benedictinos Fr. Antonio dos Reis, cobre 
o dormitorio do seu convento, com grande sacrificio. 
1661 


Neste anno, querendo o governador de Pernambuce, 
Brito Freire, exercer a sua jurisdicção sobre esta capitania, o seu 
Capitão-mór Mathias de Albuquerque leva este facto ao conhe- 
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cimento do Governador Geral, que por sua vez comménica-o á 
metropole. 

ACarta Regia de 26 de Janeiro de 1662 resolvendo o 
caso, declara que a capitania da Parahyba e Rio Grande (que 
sempre foram da Corôa, suleitas e subordinadas ao governo 
desse Estado) não podiam nunca sér da jurisdicção de Pernambuco, 
sendo antes da entrada dosholiandezes, capitania dejdonatario, nem de- 
pois daexpuisão delles, scaninexou nuncaaelle e somente se ordenou 
a requerimento de João Fernandes Vieira que depois das guerras 
acabadas foi servir de Capitão-mór da Parahyba, que por se 
achar falta de moradores e commercio, fosse soccórrida de tudo 
e provida. da de Pernambuco, emquanto nella não houvesse rer- 
das minhas.... 


Neste anno a Batalha já tinha este nome c era sitio de 
propriedade do Capitão Gabriel de Mendonça Furtado. 


1662 


Vigario da freguesia de N. S. das Neves, Dr. Francisco 
dá Rocha é Abrantes. 
1683 


Senado da Camara: 


Juizes, Francisco Alvares do Couto e Miguel Rodrigues 
Valcassar; Veriadores, Francisco: Lopes Tavares e Sebastião da 
Rocha; Procurador Mathias da Rocha. 


No correr deste anno toma posse do governo da capi- 
tania João do Rego Barros, natural de Olinda, Fidaigo .da. Casa 
Real e commendador da Ordem de Christo: Por- documentos 
ve-se que. já tinha tomado posse a 7 de Fevereiro. 


1665 


13 vE Margo Carta Regia determinando que os assucares 
fossem em direitura ao Reinó e não á Pernambuco, como era 
costume fázer-se. 


1666 


Toma posse da administração do convento de S. Bento, 
Fi. João Gondim. Este prelado muito se distinguiu pela acuivi- 
dade e exforços que empregou para ornar a igreja. 

Conseguiu colocar o S. Sacramento no altar. No seu 
trennio começou a-ter luzimento -o mosteiro. A aula de tatim 
que existira antes da invasão hollandeza, fei renovada e entregue 
a Fr. Placido do Sacramento, 
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Os moradores pobres tiveram a satisfação de ver seus 
filhos na latinidade. 

Emfim, Fr. João preparou 2 hospedaria e creou a livraria, 
conseguindo ainda auggmentar quanto lhe foi possivel as fazeridas 
do convento. 

1669 


7 DE Maio O mesmo abbade Fr. João Gondim alcança 
de Antonio Correia de Valladares e sua mulher D. Catharina de 
çar, à doação de um partido de cannas de meia moenda 
brigada ao engenho de Itapuá, uma legoa em quadro, de tres 
anil braças de terra no Icarujú e umas moradas de casas por 
detraz da Matriz, c defronte da rua Nova, addicionando ainda 
vinte e quatro escravos, cinco juntas de bois, e qratro carros, 
sob a condição de se dizerem annualmente duas capellas de 
por suas almas e de não se entregarem os bens doados, 
senão depois da morte de ambos. 


1670 


Parece que foi neste anno que se fundou -a aldeia ou 
ão dos índios Carirys, do Pilar. 

Assim diz Jaboatão sobre este facto. 

“Viveram estes indios a sta primeira sitração e aldeia no a 


Carires, que chamam de Tóra, « por inconveniencias do ststento, e outr; 
em em distância di cidade alem cas, 08 


os antigos, que a acerdutes O para co duga 
siste, que per isso lhe cha ' de baixo, clica esta 
e acima do engenho do Taypú. eiros carirys tem terras 


proprias que lhes pagam jóias. 


Toma posse do governo da capitania Luiz Nunes de 
Carvalho. 


1673 


Toma posse do cargo de Capitão-mór, Ignacio. Coelho 

de Carvalho, Fidalgo da Casa Reat e Capitão de Cavallaria. 
1675 

Nova Ordem Regia obrigando os habitantes da capitania 
a mandarem os seus assticares e algodões para a cidade Felippéa, 
onde aquelles generos podiam ser carregados á bordo dos navios, 
sem serem sujeitos ao monopolio dos mercadores de Pernambuco. 

13 pe Novembao — Carta Regia mandando construir mova 
fortaleza no Cabedello. 

7 pe Novrusro—Carta Regia mandando . transferir a, 
Balança do” Peso do Pago do Tibiry para o Varadouro: 
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Manoel Pereira de Lacerda. Eu El Rey vos envio m saudar. Havendo 
visto o que me representraam os officies da Camara e moradores dessa 
Capitania, sobre o muyto que çonvinha a meu serviço c ao commercio dessa 
Praça, mudar-se.a balança do pesa dos assucares do Paço do- Tibery aonde 
hoje estava, tres lez5as distante da cidade, para q Paço do Varadonro, no porto 
della, para quê .coit menos oppressão-e mais verdade se possam carregar nos 
navios que he lua das catisas porque se não frequenta aquelle porto e que 
senão divirtão os assucares daquella capitania para à de Persambuco e poderem 
vir todos em direituri ao Reyno. Me parece dizervos que a balança do peso 
dos assncarés se mude do sitio donde está para o Varadouro ao pé da dita 
cidade, aonde he estylo estarem todos os pesos e em que imeus vassalos vejão 
o que comprão e vendem sem receberem dano nem sc contintarem as quei 
de que se tem-noticia. E que os assucares dessa capitania se não divirtão para 
Pernambuco e posssin vit todos os que se fabricarem em direitura a este Reyno. 
nos navios que sairem desse porto, que se hão de incosperar “com o. comboio 
de Peruambuço naqueila mestna altura, ou na da lia Lerceis, aonde à frota 
veni demandar, salvo não havendo navios no dito porto, que hajão de tontar 
carga. Escritta em Lixa a 13 de Novembro de 675 Principe. (1) 


Toma posse do governo da capitania o Capitão-mór 
Manoel Pereira de Lacerda. 


1676 


22 pr Ourusro—Carta Regia mandando observar na 
Santa Casa de Misericordia da Capital, o Compromisso da de 
Eisbôa, approvado pela C, Regia de 19 de Maiô de 1618. 

16 DE Novemsro—Bulla «Romani Pontifices Pastoralis 
Solicitudos de Innocencio Xt creando o Bispado de Pernambuco, 
do" qual a Parahyba fazia parte. 


1678 


Toma posse do governo da capitania o Capitão-mór 
Alexandre de Souza de Azevedo. 


1680 


3 DE Fevereiro-Faltece o grande paralybano André 
Vidal de Negreiros. 

A biographia de tão distincto varão é pouco conhecida 
e ainda não appareceu o seu pancgerista, por isso aqui publico 
umas ligeiras fsofas Biographicas, já insertas no «O Commercio» 
desta Capital, para que tão conspicua vida não fique esquecida 
até aquella data. 


(1) Este é 6 documento máis antigo que existe no Archivo Publico 


do Estado. 
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MEMORIAS 
André Vidal de Negreiros 


A Parahyba sente-se orgulhosa e ufana por ter inscripto 
em o numero dos seus filhos a mais extragrdinaria figura dos tempos 
coloniaes, a general André Vidal de Negreiros. 

E' tal a sua satisfação que revestida de maior preito, 
iguarda .no coração de sua historia gloriosa, uma pagina aurea 
ônde se-acham registrados os feitos valorosos d'aquelle here 
quê cada dia vai despertando no presente a sua glorificação, é 

o qual nos tempos do passado, na era da conquista dos batavos, 
soube com o seu heroismo de soldado a general, levar este 
inimigo de vencida, alé velo expulso do território de sua patria. 

Ninguem melhor do que elle representa esta epoca de 
valor e inicio de nossa naciqnalidade no continente. 

A guerra hollandeza foi a nossa madrugada na vida das 
nações e o seu triumpho a garantia mais cabal da força do 
estado, que se constituia, logo a debater-se, com os proprios 
recursos, contra um paiz que era considerado como grande potencia, 
nação que se impunha pela força de sua armada, de seu exercito, 
e de seus bons generaes acostumados ao rugir dos canhões 
nos campos da batalha que sustentava na Europa contra as 
suas rivaes. 

Pois bem; é coma com a nacionalidade de tal valor que o 
Brazil ao iniciar-se, abre a terrivel luta e leva-a de vencida. 

Se elle contasse com o forte apoio da ntetropole que 
ostensivamente lhe remeitesse forças: se contasse com uma numerosa 
armada munida de boas peças de guerra, bons generaes, podia 
se dizer que eram nações iguaes na organisação que Juctavam 
e não uma forte contra outra fraca, que nos campos da honra se 
batiam, uma insuflada pelo poder e ganancia e a outra unicamente 
pelo patriotismo! 

E o que era o Brazil na epoca da invasão: hollandeza? 

Pobre nação que ja a iniciar-se, colonia que sua metropole 
só lhe tançava olhares ambiciosos, prompta a saciar a sua sede 
de riquezas, o eldourado onde corria rios de dinheiros para 
ajudar a ostentação dos reis que a governavam. 

E' nesta epocha de fraqueza que apparece este heroe 
Parahybano. 

Filho deum honrado artista portuguez (!) Francisco Vidal e 


41) “Seu pac, segundo em pamphleto hollandez Bolsa do Brasil -que 
se diz impresso no Recife em 1647, era um velho pinteiro residente na 
Paraltyba ; ndo Mereau, tambem contemporanea, era elle senhor de 
engenho naquelle estado; o que parece que começasse elle a sua vida come 
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desuamulher D. Catarina Ferreira nascida em Porto Santo André, Vidal 
de Negreiros veio ao mundo nesta cidade da Parahyba nos princípios 
ou nos fins dos seculos XVII ou XVI. 

Seu pac que na epoca do nascimento já era abastado, 
(1) deu-lhe à “educação que se podia proporcionar aós brasileiros 
n'aquelie tempo, isto é, uma educação muito aquem da que era 
necessaria para fazer um homem sahir da ignorancia: das cousas. 

Mas não era nãs letiras que a estrella do distincto parahybano 
lhe-apontava a gloria; seu genio tendia a vasta estrada das armas 
* como tal, fez-se filho das batalhas, carreira mais gloriosa para 
o hómem quando sabe fazer da éspada-nm facho de luz e da 
barretina de soldado um élo que salva a patria; O sustentaculo é 
probidade da nação. 

Sentando praça em 1624, (2) elle seguiu para Bahia. 

Lá no Reconcavo, na cidade do Salvador o invasor queria 
plantar o seu pende. 

A patria perigava e elle com o sangue frio, proprio dos 
heroes, acha-se a frente do inimigo, mostrando-lhe o seu dever, 
fazendo respeitar as armas nacionaes, não dando tregoas, áquelles 
que queriam fazer de sua terra um ninho de iniquidades. e 

E, assim, como a estrella'que brilha serena no céo em 
noute de verão, ellê fulgurava, e ahi nos campós da batalha 
vê-se elevado dos outros postos de consideração no exercito 
e o seu nome considerado como o de militar de primeira ordem, 
em qué a confiança e bravura lhe circumdam a fronte, já predestinada 
aos gloriosos emprehendimentos do futuro. 

O inimigo fora vencido e deixara a Bahia. 

Mas a ambição levaco a outra parte, ao territorio de 
Pernambuco. 

Olinda cahe em seu poder. 

André Vidal como militar que não transige, estava tambem 
a sua frente. 


sao seit trabalho e perseves 
ultor, 

Elle era um homem respeitavel pelos serviços que preston ao Estado 
por longos anos, em recompensa do que. teve o habito de Christo, com XE 
de pensão em uma commenda. » 

Pereira da Casta «Governadores e Capi 


ça formasse um pecuio e se fizesse 


autista, e ga 
depois agr 


esgeneraes de Pernambuco. « 


q) “He sas of noble lineage and sas roghed in the eradle ef oeealth 
Braliam Biographical. Joaquim Manoel de Macedo, 


ca Tx 


(3 já em 1624, quando assentou praça de soldado, achas k 
à em que 


cabendo-lhe tomar parte em foda a campanheo da invasão hola 
portott-se com nttito distineção. 

Foi naquella Tueta contra e invaso? hiollandes que ate recebora seu 
baptismo de E 
Pereira da Costa Oba cilada, 
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Infelizmente; ão poude continuar a mostraro seu valor, porque 
outros serviços lhe faziam seguir para a metropole. 

Quem sabe, aquelle genio militar, o Napoleão de minha 
terra, quem sabe, ao partir para aquelia parte: do mundo, a terra 
«de seu pae, esta Lisboa que tanto se fallava, que elle não levasse 
um pezar, de ver que sua patria gemia opprimida pelo inimigo, 
que sua famúliaque deixava emterra Parahybara, outr'ora portugueza, 
hoje tivesse de curvar a fronte a prepotencia da Hollanda e ao 
despotismo dos seus governadores? 

Porem o dever o chama e elle mais forte quando se trata 
da honra militar, passa sem mome nos quarteis do reino, oito 
annos de saudades de sua irmã Isabel, (1) dos seus velhos paes 
e de sua terra que tanto amava! . 

Mas O heroe es ava predestinado para brilhar. 

Por mais nuvens que obscureçam a luz do sol, ele 
espera que ellas passem e depois mostras com toda punjança, 
avulta o mundo com seus calorificos raios e derrama por toda 
a parte as scintillações de sua grandeza. 

Assim, elle oito annos, longe dos acontecimentos. que 
se desenrotam na terra onde dorme sempre o ser persamento, 
vê através dos mares brilhar com mais intensidade essa luz que 
iluminava o seu berço querido. 

q Eilo de volta; roreja em sua fronte como um fulgido 
diadema de glorias o início da salvação da patria (2) e elle marcha 
para clla a insuflar no animo dos seus irmãos, 6 incendio que 
teve de produzir a liberdade, a unificação da territorio brasileiro 
bipartido. 

= Abraça os seus paes'e beija a irmã Isabel; mas não era esta 
a missão (3) que lhe -fóra confiada. 

(1) +... Antonio Curado Vidal... que foi filho de Lopo Curado Gar: 
um dos tres governadores da Parabba, nomeado para a restauração à que sê 
deu principio no asuo de 1685 e us” ds mais vazar cabos desta guerra 
e da sua muther DD. Eide] Ferreira de Jesus, irmã de André Vidal de Negreitos, 

“Nobiliarchia Pernambucana por José V. Borges da Frase ; 

: CE) E fora de ânvida que a viagem 
Bahia a esta Capitania em Agosto proximo passido (1644) à pretexto de fazer. 
as suas despedidas, antes de partir para Portusal em serviço do rei, não teve 
mutro fim senão indagar minuciosamente do estado de cousas nos nossos dominios, 
para expoios verbalmente qa Balia e depois cm Portugal, hem como averiguar 
quaes eram as disposições dos moradores e achando-us capazes de revoltarem-se 
eu a isto inclinados, animales com promessas de promptos soccarros vindos da 
Bahia, do que fomos secretamente avisados por algims que encon s 
Vidal em varks reuni 

Cata do S 


de André Vidal que veio da 


epremn Conselho do Recife à Assembléia dos XIX da 


Fulianda 


» Ignente cmi 


" 
tenho eoncedido ficença pz 


tre de cumpo general, André Vidal de Negreiros, 
1 se passar to reino de Portugal a serira SM 
nciosidade em que se acha no socego deste Estado, é sabendo 


nas fronteiras 


pela 
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Fazia-se mister que sua patria fosse salva, era necessario 
que sua acção se manifestasse, que cumprisse a ordem de insutlar 
e preparar a revolta e elle a desempenhou, tão restriciamente que 
o: plano é approvado na Bahia, sem precizar a sancção real. 

Começam as hostilidades (1). 
ne André de Negreiros e Vieira estão a postos, O grito de 
«Independencia e fé» é lançado aos ventos da patria e a celebre 
batalha dos. montes Tabocas forma a genesis desta lucta gloriosa 
que admira a humanidade. 

De victoria á victoria, onde o seu braço é a aima, leva 
pot toda a parte, a destruição (2) e a guerra. 


que enviava eu estas cartas, me pedi que 0 quizesse fazer portador dellas pela 
donveniencia quê lhe resultava de se poder com esta ocêasião ty despedir e beijar 
à mão à seus páes que tem na cidade da Parahyba, e porque é tão justa a 
Petição, me pareceu fazer-lhe este favor debaixo da dependencia de Vv. Ss 0 
úuecemos permitir, o qne estimarei muito par não ficar malogrando a viagem, 
nem eu o desejo de lhe. prestar esta minha intercessão, que tenho mui librada 
na boa amisade e nobre correspondencia de Vy. Ss. que nunca falta. 

Guarde N. S. etc. 

Bahia lá de Agosto de 1644. 

Antonio Teiles da Silva -Carta do Governador Geral do Brazil ao 
Conselho hollandez do Recife. 


(1) O Governador do Estado do Brazil Telles da Silva, que como 
habil político tinha relações diplomaticas com os chefes holiandezes de Pernambuco, 
e ajudava o exercito restaurador, recebendo do governo hollandez reclamações 
qué subditos  portuguezes tramavam contra a integridade da Republica, manda 
Vidal com um exercito, com ordens secretas, dizendo que ia obrigal-os a deporem 
as armas. 

Vida! desembarca em Tamandaré e marcha para a villa de S. Antonio 
do Cabo, onde se achava o exercito pernambucano, commandado por Vieira. 

Encontrando-se as duas forças, Vidal em altas vozes declarou a Vieira 
que por ordem do Governador Geral vinha prendelo. 

Respondeu Vieira «Que bem sabia, que elle Vidal, trazia insirueções 
condiccionaes: que devia cumprir, segundo a justiça que assiste as duas partes, 
dando 'a cada um o castigo Ou appoio que merecesse e que havia chegado o 
tempo de que com os. proprios olhos poder ver a miseravel escravidão à que 
estava reduzida a capitania. Os moradores aqui dão-se por felizes quando achava 
abrigo nos matagaes tendo as mesmas feras por menos terríveis que os seus 
coffensores. 

Procuram-me buscando protecção e en emprehendi libertal-os e vingal-os 
por torça dessa lei natural que 4 todos autorisa a valerom-se de todos os meios 
«de defeza da vida e da honra. » 

Então de parte a parte resoaram gritos contra os hollandezes e Vidal 
deciarou que “à vista da disposição dos seus soldados não lhe era. possivel 
cumprit as ordens que recebera € portanto passava agora a ser um soldado como 
outro E sabendo perfeitamente até que ponto fora levada a paciencia do povo 
à insolencia dos estrangeiros, de todo o coração passava a combater pela 
mesma causa. » 

E assim teve lugar a juncção dos d us exercitos. 


6) ... com uma acção nobre e altamente política de Vida! que oppon. 
do-se, as ordens que dera Telles da Silva para se destruivem os cannaviaes em 
Pernambuco, afim de arruinar o commercio. hollandez, mandou incendiar as 
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. «Dessa epoca por diante até 1654 os fei ia 
Vidal constam de todo o movimerito do exercito O ui 


do, . destacando-se principalmente: a si 
lêmada do Nazareth, no caibate dé Gequia, O ate eta pato i 
a sua excursão ao Rio Grande do Norte, as duas temor 
batalhas dos Guararapes em que sua bravura cheçou-ao Heroi nO, 
e emfim a tomada da fortaleza das Cinco Pontas, 'a chave. da 
cidade do Recife, o ultimo baluarte do inimigo, cuja perda con: stit E 
o epilogo da gloriosa campanha da restâuração é-em ciij “e ito 
recebeu elle um ferimento como que para sellar comro set Sangue 
a Elonosa Fminação da campanha: (1)». spnene 
is o soldado feito heroe : E i 

em um só homem, leva-ó a ara dessa e de e psteiidos 

S np, estava perdido. 

ollanda debatia-: ãi 

Brazil e por ultimo ia Si qe RE SO O 

Termina a missão, da guerra; entra em scenã à diplomacia 
a ois bem; é ainda a este heroe já tão célebre, que com! te 
iniciar epiemar: om 6 Haismigo a capitulação. RSS 

is--André de Negreiros na missão di t À 

uma paz alruistica para O seu paiz.e PA dd 

E assim naquelle dia feliz dé. 26 de Janeiro de 1654 no 
Campos de Taborda, elie alcança a assignatura' dos «Chefes do 
Supremo Conselho» (2) com todas as honras de guerra nã é 
para uma, como para ouira: parte. Roe 


Estava feita a capitulação: o Brazi 

E azil era portuguez e esta: 
sagrado para sempre nos faustos da histori E inario 
de seutanenelio oria o vulto extraordinario 


Mas é necessario que este gril i 

él ric grito de liberdade: echoe 
Pontual é airda a Vidal que compete a feliz missão dé levar 
a nova de que a Hollanda havia baqueado, que o Brazil tornava 
a entrar no dominio d'aqueila coroa. 


Era necessario que na E 

uropa culta, chegasse o ech 
de que no mundo dos selvagens haviam peitos ie pulsavam 
d> patriotismo e que pensavam em liberdade! 


E é o venturoso Vidal, o Parahybano de merito, que 


plantações dé uma farenda de seu paí, para 
sição com alguma idéa de interesse proprio. 
Historia do Brazi! - Auctor citado. 


(1) Pereira da Costa--Ohra citada. 
O 
Da p: 
Negreiros, Capit 


que não confundissem a sua oppo- 


comissários nomeados para tratar da paz, foram : 
e do exercito portuguez o Mestre d: Campo André Vidal 
ão de cavallos Affonso de Albuquerque, apitio Secr 
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vai até a Europa (!) dizer bem aito: O Brazil esta grande parte 
da terra que vós descobristes e que o-inimigo de nossa raça; O 
hollandez,. havia conquistado pela insidia de Castella, é vosso. 

“ Custou muito sangue, muito sangue de meus irmãos, 
mas, quando ha sangue, ha victoria e a honra do pavilhão luso 
está salva; as quinas gioriosas que tremularam- no mundo «ce 
por mares. nunca dantes navegados», hoje tremulam nas fortalesas 
que. tomámos do inimigo, brilha hoje o riso portuguez, nas 
cimades que outrora eram hollandezas ! 

E É Portugal mais uma vez sagrando o ncsso heroe celebra 
festas extraordinarias. . º 

Agora era necessario pagar a divida contrahida-com áquelles 
«le clevaram o nome portuguez. 

Vidar é consultado; modesto como pode ser, elle fez a 
justiça merecida aos seus companheiros e nega até o seu valor 
e nada pede para si! E 

Mas a justiça real conhecedora dos seus meritos, enche-lhe 
dc graças e de commendas. ; 

O fôro grande de fidalgo (2) lhe é concedido; as commendas 
de S. Pedro do Sul e as alcaidarias-móres de Marialva e Moreira, 
ormam-lhe o brazão de sua familia; e ainda para maior sagração 
dos seus feitos, recebe para que seja seu administrador, os Estados 
do Maranhão e Grão-Pará. . 

Ninguem absolutamente poderá negar o merito de Vidal 
de Negreiros, seu valor é sufficientissimo para eleval-o, occupando 
os primeiros lugares, as primeiras emprezas. 

E assim, é elle que se encarrega de dar principio a propaganda 
que ha de derrubar o poder holiandez; na guerra occupa em todos 
os passos mais perigosos, a frente do inimigo; é o mediador 
da paz, € ainda é elle quem leva á Europa a noticia da. victoria. 

Ora, vê-se perfeitamente por essa serie de factos que o 
papel desempenhado é de tal valor que só um homem que possuisse 
em si uma copia de vastos conhecimentos, seria o escolhido para 
taes êmpresas (3) e affirmo em dizer que, mesmo não havendo 


Manoel Gonçalves Correia e o Ouvidor e Audictor Francisco Alvares Moreira ; 
da parte contraria; Gisbert de With, membro da Conselho ds Recife, Capitão 
Naulter vam 1, Huybrecht Breste presidente da Camara dos Escabinos e o 
tenente coronel Willem van de Wall, 


(1) Negreiros partiu do Recife para Lisboa a 2 de Fevereiro de 1655 
e chegoú à 19 de Março. 
(2) Alvará de 6 de Outubro de 1652. 


(3) Tem V. M. mui poucos no seu reino que seja como André Vidal; 
eu o conhecia pouco mais que de vista e fataa, é tanto para tudo c demais 
come para soldado : muito clxistão. muito executivo, muito amigo da justiça e 
às razin, muito zeloso do. serviço de V, M. e observador das suas seaes ordens 
é sobretudo muito desinteressado-e que entende muito bem tadas as materias, 
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um só documento comprobativo da figura desempenhada por 
elle na restauração, o bom investigador só nesta stccessão de 
circumstancias, acharia no protogonista o representante de um 
papel de primeira ordem. : 

Demais, ninguem tirará de Negreiros, o lugar de honra 
que occupa na historia. 

Se Vieira era um chefe, Negreiros era seu chefe. 

E assim prova-se: emquanto Vidal recebia o governo dos 
Estados do Maranhão e Grão Pará, Vieira era nomeado Governador 
da capitania da Parahyba. 

Analysemos a differença dos dous. 

O Grão-Pará e Maranhão constituiam um governo separado 
do Brazil e recebendo ordens directas da metropele: os seus 
governadores tinham a dislincção de Capitães-Generaes. 

A Parahyba estava no dominio do governo da Bala e 
os seus governadores eram simplesmente Capitães-móres. 

Aquelle era um Estado grande e poderoso; este uma 
pobre capitania desbaratada pela guerra. 

Até mesmo Barreto de Menezes, commandante em chefe 
das operações, é inferior a Negreiros. 

Se elle occupava este posto elevado no exercito restaurador, 
cra simplesmente, porque havia necessidade de reunir em uma 
só pessoa a direcção da empresa de salvar o paiz do inimigo. 

E o rei, conhecendo esta circumstancia, nomeou para 
isto, Barreto de Menezes, quepoude, depois demuito tempo preso entre 
os hollandezes, apparecer aos insurrectos e tomar posse do cargo 
de que fora investido. 


Se a historia não declara que Barreto de Menezes cra 
suggestionado pelas ordens de Negreiros, nós pela analyse dos 
factos, vemos que havia completa unidade. de vista entre clles 
e Vidal como conhecedor do paiz, como prova sempre a frente 
das emprezas mais perigosas, fazia por conta propria, obedecendo 
somente a sua vontade, e talvez até ordenando ao seu chefe para 
que mandasse executar. 

Enicheriamos paginas e paginas se quizessemos ir adiante 
nesta questão, 

Vidal é o typo mais preexcelso na guerra hollandeza e 
Vanhagem não exagera quando diz «que necessitava um Plutar 
para -aprecial-o 


to que não fala em verço, que é a falta-que lhe achava cedo 
nde da córte de Vo Mon 
dirigida ao Rei pelo Padre Anlonio Vieira, ent 6 de Ono 
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Nomeado governador, no titulo de Capitão General, toma 
posse do cargo a 11 de Maio de 1655 na cidade de S. Luiz, 
capital do Maranhão e Grão-Pará. 

Vimol-o como homem de guerra, tagora vamos aprecial-o 
como administrador. 

Seus actos, na administração das capitanias a si confiadas, 
attestam o seu tino inexcedivel de homem de governo. 

Reconhecendo a inconveniencia do local da cidade de 
Belem, tratou de mudal-a, não logrando porque encontrou empecilho 
da parte do povo que não queria; o que elle respeitou. 

Alargar a conquista das terras occupadas pelos gentios 
etrazel-os a luz do progresso, foi uma das vistas de seu programma ; 
para a illta de Marajó mandou os missionarios joão de Souto 
Maior e João do Valle, para fazer a paz com os mesmos. 

Por seus esforços mandou collocar na entrada da barra 
do Pará uma atalaia para servir de guia aos navegantes. 

Teria certamente enriquecido os Estados a si confiados, 
se o governo real não tivesse precisado dos seus serviços em 
Pernambuco. 

Na ordem chronclogica dos Goverradores do Pará e 
Maranhão, Negreiros occupa o 10º lugar; estando a testa da 
administração, um anno. quatro mezes e doze dias, acabando 
em 23 de Setembro de 1656. 

Tendo recebido a sua nomeação para a glorio:a capitania 
onde derramarz o seu sangue, que tanto conhecia e onde tantos 
louros tinha: conquistado, ele alli chegando tomou posse a 26- 
de Março de 1657. 

Contam os historiadores que o governo de Vidal em 
Pernambuco, foi um verdadeiro despotismo milita, o que não é 
acreditavel, 

E" impossivel que André Vidal de Negreiros, que tão 
gloriosamente se havia sahido nos seus actos em trinta annos 
de campanha e ho governo do Maranhão e Grão-Pará onde 
permaneceu mais de um anno a frente do mesmo, sempre ao 
contento de todos, fosse na tapitania de Pernambuco exercer 
tyrannia com os.seus governados. 


Não se vê logo, que ahi anda a terrivel calumnia dos 
que escreveram, que não souberam comprometter-se do que disse 
o grande Alexandre Herculano, «que o merito da historia cra a 
vaidade?» 

Não vemos, que ahi não se encontra sinão a politica c a 
prepotencia que Negreiros soube domat? 

A razão manda que se escrevendo a historia o nosso 
espirito se cólloque na altura de mediador; s-gutando a balança 
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da justiça e de olhos vendados pezemos os actos soviaes, dando 
a Cezar o que é de Cezar e a Deus o que é de Deus. 

Para aquelles que tombaram, cobertos ou não de louros, 
ninguem melhor do que algum disse (1) «que se deve respeitar 
a verdade dos vivos e dos mortos». ; 

E” pois debaixo desta forma e circumdando-nos da luz 
da verdade e no criterio, que vamos levantar a noiloa que alguns 
escriptores querem lançar na sua administração em Pernambuco, 
desse Vidai de Negreiros o homem mais puritano (2) que nos 
tempos coloniaes appareceu à frente das administrações do Brazil. 

Ninguem ignora que a um governo moralisado, é mister 
não dar tregoas áquelles que antolham a sua boa marcha. ; 

E' debaixo deste ponto de vista que Vidal, que sabia 
destribuira equidade ejustiçaaos cidadãos, via-se na dura contingencia 
deluctar contra aquelles que punham-se 20 seu lado, não como bem- 
feitores desua administração, mas como homens que não conhecendo 
o bem da patria, olhavam para os seus interesses e por elles 
dispunham-se a quebrar todos os impecilhos, a marchar em frente 
sempre vencedores. CR RR a 

á Ora, Vidal, acostumado a luctar com legiões indisciplinadas 

e conhecêndo o caracter dos homens pela constancia da convivencia, 
não podia admittir em certas praticas que ia de encontro a sua 
consciencia e que elis como homem honrado, repugnava servir 
de mediador; via-se obrigado á não transigir nos princípios 
estabelecidos por seu espirito recto. 

D'ahi necessariamente nasceu a lucta, rca ds 

E demais, não é para extranhar, pois na historia das 
administrações, vimos a frente d'eilas, verdadeiros fidalgos pelo 
sangue, mas plebeos pelo caracter, que vinham para o Brazil 
somente ostentar a sua geralchia, e como tal representavam O 
papel de maniquins, olhando unicamente a adulação e dispostos 
a tudo, quando viam á sua frente áquelles que jhes queimavam 
gratuitos incensos; se O bem dos seus aduladores era galardoado: 
O da patria gemia, quasi sempre, olhando para isto en ristecidos, 
os espiritos rectos que comprehendem quando a patria é feliz 
ou desgraçada. 

Era com este elemento pernicioso da nobresa que alguns 
Pernambucanos degenerados estavam acostumados. 

Negreiros, com as vistas largas do seu governo não 
podia agradal-os. 


1) Dr. Americo Brazilience. 

(2) Emquanto emprehendeu, sempre com muito exforço e valor não 
levava a mira no premio, nem talvez nesse phantasma da gloria que tantas vezes 
nos embriaga ; tudo fez por zelo e amor do Brazil ou por c: a. 

Pereira da Costa -- Obra citada. 
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Foram portanto estes mãos elementos de todos os governos 
constituidos que lançaram nahistoriaestá má interpretação, fazendo-se 
mister que ella, que possue os necessa documentos para prov 
o esforço de Negreiros em derrubar a prepotencia dos seus inímigos, 
destrua esta planta damninha que atéhoje tem germinado, marcando-o 
para aquelles que não conhecem a altura no firmamento em que 
brilha a estrela do nosso general. 

Historiemos os factos: 


Aquelles que sentiam-se preterido nos seus absurdos 
desejos e os faceis que se deixam tevar pelos outros, lançaram 
na capitania O grito de alarme contra o governo. 

E de grão em grão, subindo este odio contra aquelle 
que não fazia como os outros, isto é, aquele que a frente das 
administrações só olhavao interesse patrio, enão admittia bandalheiras, 
as queixas chegaram até a Bahia, já ao Governador Geral Barreto 
de Meitezes, já á Relação do Brazil, e desta serie de circumstancias 
viu-se o magistrado encarregado da suprema direcção do paiz e 
mais juizes, para attender a justiça dos seus mãos juristondicionados 
irreflectidamente intimar Vidal a pratica d'aquillo que elle c os 
sensatos não reconheciam como direito e que ia de enconiro à 
sua consciencia, 

Elle continuava a desovelecer: se conheciaos como 
representantes da justiça à uns, € como senhor hieralchico ao 
outro, não reconhecia nelies, forças para fazer perielitar a sua 
honra e nem tão pouco, para intimalo a trahiy a patria nos 
alicerces de sua justiça. 

Barreto de Menezes emprega a força 

Desrespeitado por um governo qt: lhe era subalterno, 
desconsiderada as suas ordens, era necessario que um superior 
não soffresse a afronta e appojando-se n: força e no poder, 
ordena certas e determinadas disposivões, ieadentes a fazer impor 
á sua hieralchia. 

E” assim que manda marchar para Pernambuco um regimento 
sob o comando do coronel Nicolau Aranha Pacheco, que era 
portador do Alvará de suspensão do governo de Negreiros, e 
ordena aos coroneis João Souza e Antonia Dias Cardoso, comman- 
dantes dos regimentos do Recife, que tomem as redeas do mesmo 
governo e executem as ordeiis bellicosas que lhe foram impostas. 

A frente de tal estado de consas conhece Negreiros que 
cra necessario obedecer, não que lhe temessem as estapafurdias 
forças que lhe enviam, mas para do alto posto que lhe fora 
confiado, mostrar aos seus inimigos o erro em que combatiam, 
a consciencia lhe ditava que seus actos foram pautados com 
prosa justiça c para verificação disto, appellou para os poderes reacs 


Então Barreto de Menezes que não tivera outro intuito 
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que fazer obedecer as suas ordens desobedecidas, mandou suster 
o Alvará que suspendia Negreiros e deixal.o no governo. 

E a justiça não se fez esperar. A verdade é como a luz, 
em qualquer escuridão, onde ella appareça, brilha com intensidade, 
seja no interior de uma lugubre caverna, seja no fundo insondavel 
dos mares. 

A questão foi ouvida com calma:perante a côrte de Lisbôa, 
e esta reconheceu que os actos que se julgavam dignos no 
Brazil da reprimenda do governo gesal, estavam de pleno accordo 
com as leis existentes (!) e tudo foi approvado em favor de 
Negreiros (2) que mais uma vez, sahio illezo desta questão, 
confundindo assim os seus gratuitos inimigos, e tambem da 
ordem dos governos moralisados-—-verdadeiros empecilhos da bôa 
marcha daquelles gue se exforçam pelo bem estar das communidades. 

Terminando gloriosamente para o leroe esses factos que 
iam tomando um caminho tortuoso, para sua dignidade offendida, 
esteve elle mais alguns mezes no governo de Pernambuco, sendo 
então servido pela dignidade real, que passasse a Angela (3) na 
qualidade tambem de seu administrador. 

E' sempre qualidade do genio; para onde o destino 
dirige os seus passos, ha sempre luz a expandir, ha: sempre 
bellezas a ostentar. 

Negreiros na administração desta remota colonia portugueza, 
mostrou que, quando a testa das administrações ha homens 
bem intencionados, ha sempre onde empregar os esforços de 
sua intelligencia. 

A celebre victoria atcançada contta o Rei de Congo, foi 
mais um brilhante feito, adjudicado a corôa gloriosa do seu passado, 


(Ly Francisco Barreto de Menezes. Em El-Rei vos envio muito saudar 
Havendo mandado ver 0 que me escreveu o governador André Vida 
iros sobre as duvidas que entre vós e elle se moveram em maleria de 
o, tendo vás mandado um desembargador c nm mestre de campo, para 
zer dar cumprimento-as vossa ordens; me pareceu dirigir-vos (se assiy é) que 
nesta resolução se falfon muito a mei serviço (os griphos são nossos). 

Porquanto havendo vós recorrido a mim com as razãos de, vossa 
à, divieis aguardar resposta minha, sem no interim innovar cotsa alguína, 
Mem passar adiante na materia e menos com armas e novas devassas, dando 
com isto occasião a tumultos c guerra civil entre meus vassalos. 

(2) Logo que esta receberdes fse já 0 não houverdes Feilo; tomando 
atelhor conselho) fazei recolher todos os ministros de guerra e justiça, que 
tiverdes mandado a Pernambuco, de que tudo se reponita no mesmo estady 
mandar tomar na materia a resolução que tor servida; do que vos 
mandei avisar. 

E 


cm Lisboa em 15 de Abri do 10587 Rainha, 
reino ao governador geral do Brazil. 

3 Deixou o governo de Pernanbuco a Francisco de E 
26 de Janeiro de 100%, sendo ua ordem chronclogica o 22.2 governador. 
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quando nos campos de Pernambuco, a frente do exercito restaurador, 
ituminou a patria'com o seu clarão. 

Correndo que os hespanhoes pretendiam apossar-sed'aquella 
colonia confiada a sua guarda, elle cam a solicitude de pae, 
prepara-se para receber o inimigo, aprestando poderosa armada e 
um grande exercito, para antolhar a sua vinda. 

Infelizmente os hespanhoes não appareceram; talvez ao 
ouvir o nome do anjo das: batalhas, pronunciado com veneração 
por todos, elles temessem um encontro, que com toda q certeza 
«lesharatado ficavam, attendendo 20 grande apresto e energia que 
empregou aquelle veterano dos exercitos para esperal-os. 

E! preciso salientar aqui uma das grandes qualidades 
de Negreiros. a 

Infeizmente nesta epoca em que o materialismo evade 
de uma forma assombrosa o mundo, talvez ao desvendar esse 
predicado de heroe parahybano, alguem tenha nos labios não 
um sorriso de ironia, mas alguma causa de vago, de interrogativo, 
de duvida. 

Negreiros era religioso; muito devoto e as suas convições 
inabalaveis; creio que era essa fé viva nas cousas do espirito, 
“que muito concorreu para alicerçar O seu intransigente. caracter 
de homem de bem. 

E” assim, que no governo de Angola fundou a igreja de 
N. S. do Nazareth, de cuja confraria foi perpetuo juiz, enchendo-lhe 
de immensos bens e legados. 

Já velho, resolveu descançar; as luctas do homem a 
frente da vida politica, trazem os cabellos brancos antes da epoca 
natural do seu apparecimento e principalmente áquelie que é um 
«evangelho de dedicação ás cousas da patria, como Vidal de Negreiros. 

Navida politica o homem se não for um verdadeiro apostolo, 
luctador emerito da cauza que abraçou, não é digno da admiração 
it posteridade, pois o vestígio da lucta, como depois da batalha, 
surge nas paginas dahistoria, atestando os seus feitosimmorredouros, 
incansaveis alicerces das cousas que ha epoca em que vivemos, 
apresentam-se a nossa face para receber a nossa homenagem ou 
a nossa vendicta. 

E demais, ainda mesmo que a historia, as vezes, não possua 
os clementos necessarios nara fazer um estudo completo de um 
luctador, um só facto glorioso de sua vida, serve de marca ou 
indício certo e seguro de seu caracter, nascendo d'elte até a defeza, 
se acaso alguem por documentos suspeitos, descobre no homem 
que se falla, algum ponto vulnerave), onde possa atirar-lhe o dardo. 

André Vidal de Negreiros, vecho, cançado desta existencia 
Jaboriosa das administrações, rico, cercado de glorias e de prestigio, 
retira-se a vida privada. 
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Leva saudades dos serviços prestados a patria, mas acha 
que esta patria não pode exigir o seu sacrificio, certo de que 
cumprira o seu dever e de que a sociedade no futuro fazendo-lhte 
a justiça devida, só lhe atirará flores na sua memoria; com a 
consciencia de um anjo, recolhe-se a viver para si, pois muito já 
tinha trabalhado para os outros. 

E assim retirando-se as suas propriedades, elle vai descançar. 

O corpo sendo o factor principal da existencia, a proporção 
que sente approximar-se a epoca que tem de reduzir-se ao nada, 
vai cada dia, perdendo a sua força vital. , 

Ninguem está livre desta let; destruil-a não é humano, e 
nesta emergencia o descanço é o unico remedio para o mal, o 
unico reparador: dos estragos que cada dia vai surgindo n'aquelle 
corpo gne pouco falta para o tumulto. 

Vidal de Negreiros, é um humano, a sua aureola de 
genio, está no trabalho. 

Ainda assim, cançado, elle não descança. 

Retirado destajvida laboriosa das cidades, dos convenciontis- 
mos sociaes, destas etiqueias inventadas pela arrogancia da moda, 
o seu fito é fazer o bem, 

Nesta circumstancia funda em Itambé uma rica igreja 
sob à invocação de N. S. do Desterro (!) dando-lhe terras e 
bens, constituindo-lhe um rico patrimonio. 

Mas a patria precisa ainda de seus serviços. 

Confiou-lhe interinamente a capitania de Pernambuco para 
ser de novo o seu governador, serviço que prestou por alguns 
mezes (2) na maior satisfação para todos os seus governados. 

Termina nesta epoca os serviços prestados a patria- pelo 
ilustre general. 

Nada mais nos conta a historia; adiante, saltando este 
lapso de tempo da vida privada de Negreiros, que talvez fosse 
empregado em serviços ao seu proximo, chega-nos o fatal dia 
3 de Fevereiro de 1680, quando em seu engenho «Novo de 
Goyanna», deixou de pertencer ao numero dos vivos, para inscrever-se 
de uma vez, no numero dos heroes, 

Seu corpo, aquelte que tantos louros tinha alcançado para 
a patria, aquelle cerebro que tanto pensou em praticar o bem, 
foi dormir na' Capella de 5. Antonio do mesmo engenho, 


Sobre a data de sua morte ha muita controversia historica, 


(8) Em 1679 chiese do bispo diocesano à treação da freguezia da 
mesma invocação: 


(2) Na 20 vez que foi interinamente goverredor de Pernambuco, ecoupeu 
este posto de 21 de Janeiro de 1667 a 13 de funho do mesmo-anno. 
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Poucos ou quasi nenhum dos historiadores, affirmam-n'a 
com exactidão. (!) 

A procurar a verdadeira, aquelia que merecesse fé, aqueila 
que baseada em documentos podesse servir na chronologia da 
historia, não posso deixar de citar a feliz investigação do. illustre 
paraliybano, já falecido, Dr. Epaminondas de' Souza Gotveja, 
que ainda poude Jer o testamento do. illustre mórto, no cartorio 
do finado tabelião José Maria dos Santos, nesta Capital, o qual 
declara que a data procurada, foi a de 3 de Fevereiro de 1680. 

Ainda que não fosse exacta, apparece outro ilustrado 
investigador o pernambucano Dr. Pereira da Costa, .na sua lista 
de Governadores e Capitães-Generaes de Pernambuco contirmando 
aquelia data, cujo trabalho muito serviu-me - para. escrever estes 
traços biogrphicos. 

Portanto, já não póde haver duvida, ninguem melhor do 
que um documento official, prova essa asserção. 


+ 
24 

Hoje que a Parahyba levanta-se, para erguer a memoria 
de seu filho querido pagando-lhe assim os seus exforços pelo 
engrandecimento desta patria, procurando levantar do obscttricismo 
a historia gloriosa deste Estado, faz-se mister que os seus sagrados 
despojos, que estão guardados na Matriz de Goyauna, (2) venham 
dormir na cidade heroica que deu ao mundo um dos seu 
mais bellos. ornamentos, e que o bronze em uma das nossas 
praças, perpetúe para sempre a memoria do illustre general que 
em vida chamou-se André Vidal de Negreiros. 


(6) Vejamos cutros escriptores que faltam da datada mente de 
“Negreiros, 

«André Vid 
Ensenho Novo, de Goyanna, « 

Mattoso Maia. Historia do Brazil. 

“um dos heroes da Incla contra os holkandezes ma E'rovincia de 
Permunbaco. Faleceu em 1697 

Diccionario, Simões da Fonseca. 

«In the same year, 168, in wnich;joãu Fernando: 
on the 16 th January, also died” his companion in arm 
Vidal de Negreiros. 

Brasilian Biograpiical—Aacedo. 

=... que-taito se illustrow na guerra dos holiandezes era natival 
da Paraliyba E governou siceessivamento o Maranhão, Pernambuco e Angola 
e morre em TOUT. 

Lacerda Historia do Brazil. 


(3 Em 1870, ai creio que pelo fnstiina | listorico de Gogzana, estimado 
os restos trortaes de Negreiros, du ella de S, Antonio e depois de aullieu- 
Licados, guardades nt Matriz de Goyana, onde se consgrvagu, 


alleceu a 3 de Fevereiro de toSt no 


de Negreiros, f 


Vieira deid in Olinda, 
au in glory, André 
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Agosto--Toma pogsedo goverio o Capitão-mór interinó .. 


Antonio da Silva Barbosa,/natuval de Pernambucô. 
1685 


23 DE Novemsro - Carta Reg mandando declarar que” 


não havendo: navio no porto; se podesse remetter os assucares 
da capitania para o Recife, 

13.DE Dezembro --Carta Regia mandando tomar as contas 
aus Thesoureiros e Feitores. dentro de tres mezes,. depois. de 
acabado o tempo de seu provimento. 


1686 
No correy deste anno grande parte da população da cidade 
é atacada pela teef Ro 
Pernambuco, por Maes, dizimando enormemento q povo, 
Nessa occastão houve-se com muita caridade Fr. Manoel 


da Aspuinpção, do habito do Carmo, .ojferecendo a vida para. 
remedio dos corpos e salvação das almas: . 


E Está evidenciado hoje, que a tal peste “foi a febre umareila, 
importada do Recife, quando fez a sua entrada” nó Brazil: 


1687 
20 DE Março — Carta Regia mandando-tratar das execuções 
das dividas da Fazenda Real. 


SETEMBRO —Tomaposseda capitania Amaro Velho Cerqueira, 
Cavalheiro da Ordem de Christo. 


Esta capitania soccorre o Rio Grande: e Ceará contra o 
levante dos indios «iaricys, seguindo contraielles o Capitão-mor 
dos indios, com a sua troça e alguns africarios. 

12 vE Dezempro- Provisão regia creando novamente o 
lugar de Ouvidor “Geral para esta capitania e assigmalando o 
respectivo termo: 


4 Rey, faço saber aos que esta minha Provis 

respeito haver mandado “criar de novo 

Parahiba, e sas anexas, em razão de ficar aquella Cidade muito” distante da 

Bahia, e não poder. o Ouvidor della acodhr a administrar justiça com a brevidade 

tea ne representar o Bacharel Digo Rangel de Castel. tranco. 

ido fazer merce do dito logar de Ouvidor da Cidade da Par: 

ão haver Quridoria nem Correição gu 

s Villas daquele distrito em que tinha jim 
a me 


ão vivem que, teido 
lugar de Ouvidor da Capitania dá 


a 
não tivesse Comarca, 
dição o Ouvidor cial 
na Cidade da Parahiba e as Villas do Rio Grande e 
peito devia «mandar declarar que, clle-podesse conhecer 
ou agetavo atas ditas Villas e itas mais em que conhecia é entra 

daquele destrito:Fendo a tado consideração e ad "quer 
uader da Coróa. a que se deu vista. Hey aporcbar 
amanda asigitar para territorio a o Ouvidor da Paraiba que mandei criar de 


ala Baulia 
Hamaracã 
para app 
o ulito Ow 


ivel peste, conhecida na Bahia por Bichá'ç em” 
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novo, 6 Rio grande e Mamaracá, por concorrer nestas as mesmas razões para 
se unirem, que me moverão a criar na Paraiba Ouvidor letrado, e para entender 
ser nelias milhor administrada a justiça do que athe agora foi pelo da Bahia à 
quem competiam não xegarem nunca cm Correição 05 Corregadores pela sua 
muita destancia. Pelo que mando ao men Governador, e Capitão General 
do Estado do Brazil, c aos Capitães das ditas Capitanias, e mais Ministros e 
pessoas a que tocar cumpram « guardem estu Provizão, e fação cumprir « 
guardar muito inteiramente como nella se contem sem duvida, nem contradição 
alguma, a qual v como carta e não passará pela Chancelaria sem embargo 
dal Ord. liv. 2. thes 30, dO incontrarios; e sc passou por tres vias, € SEA 
registada nos livros das Cameras das ditas Capitanias, e nas | partes necessarias, 
a onde convier para à todo o tempo vonstar do que para ella Ordeno. 

Manoel Pinheiro da Fonceca à fes em Lisbôa a aloze de Dezembro de 
seis cêntos e oitente e sete: Secretario Manoel Lopes da Lavre a fts escrever 
ss Brovizão para que Vossa Mag, ha por “em asiguar 
para territorio ao Ouvidor da Parahyba que mandou e de vovo o Rio 
grande e Itamaracá, pelas uuuas nella referidas, como nella se decara que vc 
por tres vias ssa Magestade Ver Por resolução de Sua Magestade de 
quatro de Dezembro de seis centos e oitenta e sete, em consul ta do Conselho 
Untramarino de Catorze de Novembro do mesmo anno, Registado nos livros 
dó Secretario do Concelho Ultramarino a pag. 455 em Lisbôa 25 de Janciro 
de 1688, 

Manoel Lopes da Lavre Fica 
242 hoje 9 de Sclembro de 1688 Francisco 
- Foram estes os Ouvidores Geraes que teve esta capitania 
"dos quaes tive noticia: 

—Bacharel Diogo Rangel Castel Branco. 

— Desembargador Christovam Soares Reynão, 

-—Jeronymo Correia do Amaral. 

— Capitão Francisco Pereira. 

— Manoel da Fonceca e Silva. 

—Dr. João Nunes Souto. 
Dr. Thomaz da Silva Pereira. 
Bacharel Jorge Salter de Mendonça 
José Ferreira Gil. 
“Luiz de Moura Furtado. 
-—Desembargador Domingos Monteiro da Rocha. 
— Miguel Carlos Caldeiro. Castello Branco. 
—josé Januario de Carvalho. 
--Desembargador Antonio Felippe Soares de Andrade 


Brederode. 
— Gregorio José da Silva Coutinho. 
— Desembargador Manoel José Baptista Filgueiras. 
-—Dr. André Alves Ribeiro Cirne. 
— Raymundo Felippe Lobato. 
—Joaquim Teixeira Peixoto de Albuquerque. 


ada no livro desta Camera a paz. 
Estacio. » 


15 DE Dezemuro — Ordem Regia mandando que d 
data em diante as Camaras não possam pôr preço aos assucares 
e se vendam livremente, segundo o avença das partes e que se 
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declare nas caixas as qualidades dos mesmos, com um E se for 
fino, redondo com um R e o baixo com um B e que havendo 
ialsilicação, seja logo o senhor de cisenho degradado por tempo 
de dois annos, para uma das capitanias d'aquelle Estado + quarenta 
mil réis em dinheiro e o fechamento do engenho, concorrendo. 
nas penas em dobro na reincidencia. 

1688 
Os frades de S. Bento entrão na posse da doação teita 
em 1669 por Antonio Correia de Valladares e sua mulher: 


1689 


O Abbade de S. Bento Fr. Francisco da Visitação taz,a 
clausulá do mesmo convento e outras obras no correr deste ano. 


23 DE Março--Carta Regia desta data, assim se expressa: 
Zapitão mór da Paraiba, Eu ElRey vos envio muito saudar, 
Tendo mostrado a experiencia que os navios que vem dessa Capitania 
correm grande perigo sendo muitas vezes captivos dos Mouros por chegarem, 
la Terceira Fóra da monção, em que costumant toinar as nossas frotas 
. que fóra desta andam naquelles mares com mais liberdade, cujo damno 
» se pade cuidar saindo os navios dos portos dessa Capitania a tempo 
ei dida demandar à 
ara que assim se possam incorporar com 
as. frotas ou com as fragatas de guerra que vão áquelies mares para as conboy- 
arem em cuja conserva poderão vir sem perigo e com segurança 
Vos ordeno que façaes toda a dliligencia que for possivel para que 
os-ttavios que hão de sahir desta Capitania da Paraiba seja em tenipo e que 
no imez de Setembro possam estar na Ilha Terceira e lhe erdenareis que eHes 
se detenham quanto poderem 20 que convem aquella altura os comboyos ... 
Ai dps ari nie 2ds as fragatas d da corsa marroquina 


ar áquelles mares, E vos 
s haver nesta deligencia 


Escrita em Lixa a 23 de Março de 089, Rey. 

31 DE MarRgo—Carta Regia declarando que para tratar 
da deteza da capitania era necessario que 0 respectivo Capitão-mór 
fizesse a remessa de uma relação das munições, armas e polvora, 
artilheria, ballas, ordenanças, numero de gente que se compõem 
os regimentos e que cavalos tem as tropas e se a infanteria 
como a cavalaria se acham armadas e que cabos tem etc. 

28 nE NovemBro—Carta Regia sobre- a reconstricção 
do Forte do Cabedelto, assim expressa : 

Amaro Velho Cerqueira. Eu El-Rey vos envio muito saudar, 
Vendo q que me escrevestes em carta de 21 de Julho deste canto 
não surtir clfeito a deligencia qne fizestes com o Bispo de Pernam- 
apitawa sobre a reédilicação do forte do Cabedelo, 
reis com o neve Governador e que quanto amais se delitasse seria mayor 
acruima e dobrados os dispendios, Me púrecen dizervos, ao Governador de 
Pernambuco se torne a recomendar - mande acudir à esta obra do Cabedeilu 


acerca de 


buico, governando aquela 
ea 
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pois se reconhece ser tão necessaria para a defensa e conser 
Escrita em Lixa 28 de Novembro de 689, Rey 


1690 
Neste anno já Mavia fazenda de gado no Piancó. 


do dessa Capitama. 


16 DE Novemsro—Carta Regia mandando concertar as 
armas da capitania e vender o ferro na praça, das imprestaveis 
eremettendocincoenta armas de pederneiras para as tres companhias 
ua guarnição. ' 

20 DE Novembro - Carta Regia dando conta da guarnição 
da capitania: N 
Amaro Velho Cerqueira, Eu El-Rey vos envio muito saudar, Os- bficiz 
Camara dessa-Capitania en Carta de 17 de Dezemb 
derão conta de tartar menos infanteria na q 
haver com que se sustentasse pragas... E a 

É pareceome ardenarvos (como por esta o faço) que fx 
nos soldados que não assistirem, mettendo outros em? seu Ingar € 
servir. 


s da 
do anne passado me 
ão dessa praça, por não 


dar baixa 
s de 


Escrita em Lixas 20 de Novembro de 1600, “Rey. 
1691 


3 pe Fevereiro -Nova Ordem Regia determinando ao 
governador da capitania que de nenhuma maneira deixe partir 
para o Reino, navios sem que seja a tempo de chegar a Ilha 
Terceira, de 10 de Agosto até 10 de Setembro e os que não 
estiverem promptos neste tempo, fiquem a invernar na capitania, 
para não serem aprisionados pelos piratas que infestão os mares 
em que tem de passar. 


O Abbade de S. Bento Fr. José do Desterro requer vistoria 
x embargo no livro Rasão que a viuva de Gaspar Dias Ferreira 
havia remettido, afim de serem cobradas algumas dividas do 
seu casal, 


Tirou certidão de todos os documentos necessarios 
munido deles, seguiu para'o Recife a reenvidicar á ordem os 
seus bens, violentamente tomados por aquelle senhor. Ali propoz 
acção de reenvidicação a todos os herdeiros do mencionado 
Gaspar Ferreira, instituindo a seu irmão de habito Fr. Antonio 
de. S. Romana, procurador desta cama. 


JuLHo--De ordem do governador Geral, o Capitão-mór 
auxilia ao Capitão Domingos Jorge Velho, com munições, para 
debeliar vS negros dos Palmares. 

1692 


JunHo —Toma posse do governo da capilania Manoel 
Nunes Leitão, natural de Pernambuco. 
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Grande secca afftige a. capitania no correr deste anno. 


13 DezemBro —Nova Carta Regia sobre o assucar, assim; 
Manoel Nunes Leitão. En El-Rey vos envio muito saudar. 

a Por cartas do Provedor da Fazenda, Ouvidor Geral desta comarca e 
do Desembargador Syndicante Belchior Ramires de Carvalho. escrittas em Agosto 
deste anno ne foi presente o grande damno que resnltou para o augmento 
dias moradores della, e da Fazenda Real a falia de embarcações nesse porto pera 
della embarcarem os assucares que se fabricão ou se poderent navegar à tempo 
conveniente para o Recifé por serem hoje mnytos os que se obram nessa Capi- 
tania e em huma só embarcação que à ella vay cada anno se não poderem 
carregar, ticando muytos envelhecidos na terra é com pouca valia pelia diffi- 
culdade de saca. E pareceume ordemarvos (como porest 0 faço) maudeis publicar 
que todo-os que quizerem navegar os seus efeito; no tempo que lhes parecer 
pera «4 capitania de Pergambuco e possam fazer mente sem embargo de 


qualquer ardem ens contrario e aos officiaes da Camara e Ouvidor Geral órdeno 
o ntesmo, 


Escritta Cm Lixa a 13 de Dezembro de 1692 Rey, 


1693 


9 pe JangirO—Carta Regia mandando que 6 Capitão-mór 
informe por quanto andará a confecção de um armazem para 
guardar as armas, polvora e bala da capitania. 

Nesta epoca. se pagava uma casa para tal.fim.por sete. 
mil réis annuaes, E 

13 DE AcostTO—O. Juiz de Orfãos do- Recife; Antonio 
de Araújo Pessõa dá a sentença favoravel a causa da reenvidicação 
dos bens dos benéiictinos, uzurpados por Gaspar Dias Ferreira, 
condemnando aos herdeiros do mesmo a restituirem oito escravos 
e a pagarem o serviço de todos elles na rasão de oitenta -réis 
diarios por cada um, a contar da data em que foram lirados 
do thosteiro, até a'da sentença e a restituição do gado cont:as 
suas multiplicações que se liquidariam conforme o direito. 

A. liquidação da mesma divida attingiu-a 12:554$8166. A 
“viúva não tendo dinheiro deu em pagamento o engenho do 


- Cajabussil, com as terras, e.trinta e quatro escravos: 


14 ve Novembro —Carta Regia.ordenando ao Capitão-mór 
que renieita annualmente uma relação: das munições. existentes 
nos armazens da capitania, notícia e estado em que se acham 
as fortificações e o que se obram nella. 

14 DE DezembBrRO—Carta Regia mandando informar se 
no Regimentóo do Provedor da Fazenda Real Salvador: Qua- 
resma Dourado se declarou nelte que o mesmo Provedor teria 
jutisdição de. tomar conhecimento das causas dos homens do 
mar. Isto deu lugar por ter o.mesmo Provedor reclamado a El-rei 
que o Ouvidor Geral dá comarca Diogo. Rangel Caste'lo Branco 
se, intromeitera: nas mesma. causas. 


Nesta. epoca o, Próvedor- tinha o ordenado: antiuu ce 
- setenta, mil. réis. 


Datas e Notas para a, 


1694. 


Os frades de S. Bento tomam posse do engenho Cajabussá; 
nó preserte anno. N 

23 DE JangirO---Carta Regia notilicando a remessa de 
munições para esta capitania. 


Uma ordem regia deste anno manda que os moradores plar- 
tem no lugar que cortarem madeira, novas mudas, para que não 
venham soffrer os engenhos a falta de lenha. 

30 pr SETEMBRO ---Carta Regia mandando pôr nas fortifi 


ções as peças que estavam fóra della e examinar os seus calibres. - 


Por um quadro existente no Consistorio da Santa Casa 
de Misericordia e tambem por um livro de seu archivo, ve-se 
que foi escolhido no presente anno para Provedor o Tenente 
Coronel Gonçalo Rodrigues de Crasto, . 

Os- anteriores não são conhecidos, datando deste para 
a historia do estabelecimento o primeiro na ordem chronologica. 

11 DE NovEMBRO— Carta Regia declarando ao Capitão-mór 
que continue a pagar O aluguel da casa destinada para guardar 
as munições etc, por não poder a Fazenda Real concorrer por 
ora para a edificação de um armazem. 

Parece que toi no presente anno que Sabastião de Castro 
e Caldas recebeu a nomeação de Capitão-mór desta capitania, o qual 
não: tomou posse por ter sido despachado para igual cargo no 
Rig de Janéiro, por Provisão de 4 de Fevereiro de 1695. 


14 DE NovemBRO—Carta Regia manciando riscar dos livros. 
do Senado da Camara o aforamento feito a Manoel da Silveira, 
de um sítio do Vasadouro, na cabeça do rio, no lânco do canto, 
por não ter o mesmo Senado autorisação para isto, por ser de 
regalia regia. 

E 1695 

22 pE Acosto— Ordem Regia mandando prender Antonio 
Cavaltante, pronunciado em uma devassa cm Itamaracá se estiver 
aqui na capitania. 

Foi provedor da Santa Casa no corrente amno a 1697, 
a Sargento-mór Matlias Vidal de. Negreiros. 


Uma ordem regia manda avisar ao Capellão da Fortaleza 
do Cabedelo, P.* Luiz de Freitas Coelho que por nenhum acontecis 


de Historia dá iParayha | 87 


mento deixe de dizer a missa todos os dias e que quando sahir 
a assistir festas na matriz, deixe quem o substitua, sob pena de .. 
“ser-lhe suspensa a sua ordinaria, E 


5 DE SeremBrO—Carta Regia mandando o- Capitão-mór 
prestar auxilios ao Ouvidor Geral: 


Manoel Nunes Leitão. Eu El Rey vos envio muito saudar, O Ouvidor 
Geral dessa Capitania me deu conta por carta de 12 de Abril deste anno das 
violencias de que tem obrado Affonso de Albuquerque Maranhão & na contenda 
que tem com o capitão Marcos de Crasto peilo Paço” Trapiche que armou por 
ordem da Camara dessa Capitania da outra parte do Rio e que dandovos parte 
dellas depois de fazer varias diligencias pera comnodar estas paçtes! lhe hqveis 
respondido que la sc aviasse com a justiça, que vos vos não metieis nisto. E pare- 


+ ceume avisarvos que recorrendo o Quvidor a vos em caão semelhante em ordem 


a se cuidarem “as violencias e perturbações que podem acontecer entre partes 
derosas lhe deis toda a ajuda e favor para se cuitarem. Escruta em Lixa à 


* & de Setembro de 1695. Rey. 


E” eleito abbade de S. Bento, Fr. Antonio de S. Romana, ' 
em paga do grafide serviço de reenvidicação que prestara à 
sua ordem. 


4 De NovemBro—Carta Regia cstranhando severamente: 
o Capitão-mór por ter feito nomeação de João de Viveiros, "do. 
posto de Capitão-mór dos districtos de Mamanguape é Camaratuba 
e Manoel Frazão de Figueirôa, do de Cápitão de-cavalio dê 
mesmo e da Traição, sem ordem para crear taes lugares, nestá 
capitania. . 


Francisco Coelho de Valcassar dôa' aos frades de S. Bento 
duas legõas e meia de terra de largo e cinco de fundo; entre o 


* Meracubype é Rio Parahyba. 


15 DE Dezempro-Ordem Regia declarando que as-caixas 
de assucar daquella data por diante, não deviam: exceder o peso 
de trinta é cinco arrobas. b 


Ordem Regia deste anno determina que os navios que 
tiverem de seguir para a metropole esperem o comboio na ponta- 
de Lticena. - 

1696 


19 pe Agosto —Ordem Regia mandando congertar as 
armas estragadas e declara We vai avisar ao Governador de 
Pernambuco para que faço pssr logo a esta capitania o Sar- 
gento-mór de engenheiros Pedro Couca, afim de. examinar à 
“9bra do forte dó. Cabedelo. E à Á 
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No presente anno, El-Rei acltando conveniente as rasões 
apresentadas pelo Cápitão-mór, approva as nomeações de João: de 
“Niveiros e Manoel Frazão-de Figueirôa'e'a creação dos respecti- 
vos lugares. Y k 


3 DE SeremBro —Ordém, Regia mandando . deglarar nulla 
a creação do lugar de escrivão da Quvedoria por não ter attribuições 
destá' natureza: o respectivo Capitão-mór e estranha severamente 
& mesmo: por este facto. 


Nos fins do anno passado e no correr deste, às indios 
lapuiás Payacis e Goyacús, da tribu dos Icós que se estendiam 
<tesdeo valle do: Catolé até as margens do Piranha, forâm: dizimados 
pela gueira encarniçada que lhes fizeram os Mestres de Campo 
dos Paulistas, residentes no Piancó e Assú. 


. 4, DE SeremBrRO-—Carta Regia ordenando a construcção 
«e uma casa para Alfandega, nesta capitania, 
7 ve SeremBro —Carta Regia sobre terra dos índios da 


jacoca: 
. Capitão mór da Parahiba. Eu El-Rey vos envio muito saudar. 
. Ao Ouvidor Geral dessa capitania se ordena porcartã da data du 
iaga restiluir aos Índios da, Atdeia da. Jacoca as suas tres leguas de terra: 
Tórma da sua datá por sé me queixar O seu adininistrador lhe; andação usmipadas 
pejásepraticos, exceptuando mea Jegoa em quadro em que fique sendo - desta 
viteya”fegoa a"hermida de N. S. dos Prazeres e por contar esta queixa contr 
apialquer que. seja . podera. haver, vos ordeno que em lugar desta terra que se 
dôa aos ditos indios para a Igreja lhes a deis outea, como tambem dos moralores 
a quem se tirar a quem se manda restituir aos mesmos imeios. Escrita em Lixa 
a.7 de Setembro de 106 Rey. 

»23 DE Novemero--Carta Regia mandando fazer vistoria 
nas embarcações, destinadas. a costa da:Mina, para que não: levem 


áquelte porto o pão brasil, sob pena de castigo. 
1697 


Neste anno"teve ordem o Capitão-mór para remeita á 
Bahia todas as moédas afim de serem recanhadas, dentro do 
anno, no padrão provincial, ficando depois deste praso nullas as 
que não fossem. 
E “12 DE JanNEiro — Carta Regia mandando remetter para o 
Reirio os pesos desta [praça que pesou a munição levada por 
Joseph Soares, que eram de pedra é maiores, para serem cote- 
jados ah. 
E AT. DE JanNEirO-=Carta Regia mandando que seja estabelecido 
“o: preço: do assucar quinze-dias depois da chegada dos naviós, 
pot dous:peritos, nomeados pelos hom.ns de-n2gocios c lavradores, 
dando-se-lhes juramento na forma da lei. 


Historiã da Parahyba su 


Este docurento é assim concebido: 


Devido o exce: 
nessas capitanias tem s 


8, dandoselhe 0 
ia justos preços porque 
se devem vender os asscres, conforme suas qualidades e com c sider adia a 


ão nus, peila 
h do meu serviço 
desse Estado, e assim tos hey por muilo 
recomendado esta minha resolução a fassais infalivelnmente Executar sen embargo 
de lodas as rasões gre vos representarent em contrario e mandareis restar Ela 
unha carta. nos livros dessa “Secretaria e Camera pera que os vossos suceessotes 
«cutem na mesma conformidade. Escritia em Lisbôa, 17 de Janeiro de 1t97. 


Provedor da S. Casa Capitão Salvador Quaresma Doufado. 


o 9 DE Agosto--Ordem Regia mandando que os navios 
não levein: de frete por tonelada, senão o que se costuma levar 
em Pernambuco. 


y 29 pe Agosto —Carta Regia determinando o lugar que 
compete ap Provedor da Fazenda, desta capitania; nas solemni- 
dades publicas : 


Capitão mór da Paraiba. Eu El Rey vos-envio muito saudar, O Dro- 
vedor da Fazenda dessa capitania Salvador Coresma Doutado me representon 
por carta de 20 cie Maio deste anne que a sy como em Pernambuco e Rio de 

ureiro her estilo muito antigo O - terem Ps provedores de minha fazenda o 
seu assento abaxo do dos Governadores; nas. igrejas é sictos públicos e abaxi 
do dos Provedores-se seguir a dos Ouvidores geraes se -devix tambem “prat 
n uesnto nessa capitania. E pareceome dizervos que neste particular. de que e 

tto Provedor da Fazenda me dá conta, se hade guardar o estilo que estes 
nos até agora se praticava, ep 
Escritta em Lixa à 29 de Agosto de 1697. -Rey. 


Neste annó tem lugar a construcção na cidade, de uma 
casa para, Álfândega, conhecida. depois por--Alfandega Velha. 


29 pe:Agosto—Carta Regia mandando construir 1ima 
nova fortaleza: no Cabedello, assim escripta: 


Capitão mór da Paraibr Eu EI Rey vos envio. suo saudar. 
Via vossa carta de primeiro de Junho deste auno em q' das tontade 


Se quze ter.dada princípio'ao - reparo desea fortaleza per Salta de engenheiro 
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sendo muito preciso o seu concerto por ser achave do toda essá capitania « 
que se ficava na delligencia de se encravar hua pessa de artilharia, que se achava 
encravada, sendo de bronse é parecenme dizervos que ao Governador de Per- 
mambuco se ordena que inialiveimente fassa pasgar o engenheiro daguella 

itania dessa para desenhar o que se ha de obrar ha fortaleza do Cabedello à 
cutará sob pena de caso mayor v no caso que a pessa de bronse senão 
hi desencravar, vos erdeno a remetaes para este Reyno para se lhe fazer 
nella o beneficio necessario. Escritia em Lisbãa a 29 de Agosto de 1097. Rey 


6 ve SeremBro—Carta Regia concedendo a nomeação 
de Thesoureiro para a cobrança das direitos do vinho: 


Capitão mór da Parahiba, Eu Ei Rey v 
Aos officines da Camara de 


5 envio m. saudar. 
Capitania fui servida conceder a 
wonteação de Thesonteiro para a cobrança do rendimento da imposição dos 
vinhos, aplicados a reedificação da igreja matriz dessa Cidade que esta se fizesse 
em pessõa capas e de confiauça oc c 0 con este tendimento tendo o 
cofre delle com tres chaves das quaes huma terá o Ouvidor Geral, outra o mesmo 
e ontra o Juiz Ordinario e nenhuma vos, correndo por seus mandados a dlis- 
o deile e despendendose somente para o necessuio da dita igreja. E 
pa me ordenarvos (como por esta faço) vos não intrometaes mais neste 
particular de que vos aviso para que assim e tenhaes entendido. Escrita em 
Lisbôa a 6 de Setembro de 1h07..: Rey. 


14 DE SeremBro- Carta Regia autorisando a serem fintados 
os habitantes da cidade, afim de auxiliarem a construcção de 
uma casa para Camara, Cadeia e Audiencia: 

Capitão mór da Parahiba. Eu UI Rey vos ensio omtito saudar 

Ao Ouvidor Geral dessa Capitania Christovão So: 
recommendar a obra da Cadêa dessa Cidade, para que com evito se 
deciarandoihe qué a elle lhe toca a cobrança da finta que concoli se podesse 
lançar para esta abra a esses moradores. E pareceume ardenacvos (coma por esta 
o faço) ajudeis neste particular ao ditto Qavidor Geral por ser muito do meu 
serviço. tta em Lisbôa a 11 de Setembro de 1697. Rey. . 

SeremBRO— Toma posse do cargo d: Capitão-niór Manoel 
Soares Albergaria. 

20 De OuTuBro--Carta Regia regulando em sete até oito 
arrobas o peso do rolo do tabaco que se embarcasse para o Reino. 

29 pr NovemBro--Nova Carta Regia mandando continuar 
a vigilancia no pão Brasil, para que não se desencaminhe para 
a Africa. 


Parece que foi neste anno que se fundou a Aldeia de 
Campina Grande, pelo documento seguinte: 


O Capitão mór da Paraiba, Manoel Soares Albergaria em casta de 
44 de Maio deste auno (1609) da conta a Y. Majestade em como no 4. dr 
Dezembro de 1607 tora aquella cidade 0 capitão mór das Piranhas e Pinco, 
Theodosio de Oliveira Ledo e o informara do estado em que se achavam os 
serties daquellc districto, despovoado pelas invasãos que tinha feito o genti 
barbaro Lapuya; e que era conveniente que estes se fornassem a povoar vou 
gados, currães etc; pra o que lhe era necessaro que elle 0 ajudasse com alguma 
gente e munições para nas ditas Piranhas fazer arrayal; que drouxera comsiço 
mma vação de Tapuves chamados Ariis, que estão aldriados junto dos Carirys, 


Reynão mando , 


H istoria da Parahyba 


ônde chamam a Campina Grande e queriam viver como vasallos de V. Majestade 
é reduzirem-se u nossa santa Fé catholica, dos ques era o principal um tapaya 
de muito bôa troca e fiel, chamado Cavalcante os quaes foram com o dito capiá 
mór e 40 carirys e 10 indios que tirara das aldeias e 10 soldados daquell: 
mandando-lhe concertar as armas e dando-lhe 4 arrobas de polvora e Daly, dt 
alqueires de farinha é algumas carnes; e partindo no 1.9 de Janeiro do auto 
passado fôra com 6 dito capitão mór um religioso de S. Antonio, à q pa 
e recommendara a conversão daquelle gentio e pela carta inclus: 
dito capitão mór, seria presente a V. Magestade O bom successo que N. 
servido dar-dhe; e que estava esperando pelo capitão mór para fazer omtrá en- 
trada; e lhe constava se iam juntando muitos gados para se povoar as Piranhas, 
onde se devia fazer à à para segurança dos povoadores (Joffely 
7 De DezemBro--Caria Regia advertindo o Governo da 
capitania para que somente conceda sesmarias de tres legoas em 
comprido e una de largo, precisando por esta forma a cxtincção 
das. datas de terra concedidas aos particulares pelos qutigos 
Capitães-môres. 


praça 


1698 


7.DE Fevererro—Carta Regia sobre castigo de escravos, 
assim concebida: 
Capitão. mór da Pirabiba, Eu, El-Rey vos envio muito saudar, 
Sou informado que nessa capitania contimiam os Senhores que tem 
vos pera os castigarem mais rigosamente prendelos per algumas parte di 
corpo com argolas de ferro pera que assim fiquem mais seguros pera sofrerem 
crucidade do castigo que the quizerem dar e porque cste procedimento he inha- 
mano c olfende à natureza e as leis-vos ordeno que com  prudencia e cautela 
procureis averiguar o que ba nesta materia exatamente e que achando que assim 
he lhe o faças evitar pelos meios que vos parecerem mais prudentes e effica 
procurando que estes não causem alvoroço nos Povos e que se consiga à fim 
que se pretende, sem ruido ou alteração «dos mesmos escravos. Espero do zelo 
vom que me servis o execnteis assim, Escrita em Lisboa à 7 de Fevereiro de 1403 


Rey. 


No correr deste anno em virtude de Cartas Regias anteriores 
à-iniciada a obra da. nová fortaleza: do Cabedelo. 


7 DE FevERrtIRO— Carta Regia mandando que se guardem 
os dias santos, assim como os senhores façam guardalios por 
seus escravos e os que não obdecerem, sejam reprêhendidos pelo 
Capitão-mór, 

Devido a grandes chuvas o rio Parahyba innunda as suas 
margens, havendo prejuizos para os senhores de engenho. 


2 DE DEzEMBRO- Carta Regia sobre a situação da casa 
para ,a Cadeia da capitania, assim express: 
Manoel Soares. Albergaria, Eu- E-Rey vos envio m. saucar. a 
Viosse a vossa carta de 15 de . Maio deste anno em que representaes 
os inconvêniêntes que se vos oferecem a obra da Cadeia, Casa da Camara e 
Audiencia, que o dnrvidor Geral dessa Comatca intenta fazérpor ser “em sitio 
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alartado da povoação dessa cidade « improprio pera 0. intento. por nãô seguir 
o que tenheis disposto. E paseceu me dizervos que o Ouvidor Geral se rirdena 
gite com os homens bons da governança e officises que servirem na Canis 
confira a obra da Cadeia c q q que se asseritar por mais votos e se. liver. por 
mais conveiliente se dê à execuçam. E ahy vos hey por'reccuumendado  deis toda 
a ajuda para à cobrança da finta que se tem mandado lançar para à auesma 
obra, pois he tão necessaria o havella pa a segurança dos delinquente. Escrita 
em l a? de Dezembro de 1698 -- Rey. 


O Abbade de-S. Bento Fr. José de jezus mandou replantar 
os partidos de canna do mosteiro, estragados pelas innundações, 
Este prelado mudou o curral de gado para a lagõa de. lcarussú 
“e fundou uma olaria nas terras do- convento, dadas pot. Antonio 
de Vailadares, as quaes denominaram: Marahii ; maridou tambem 
plantar canna, comprândo para isto sete escravos. 

21 DE DezemBro—Carta Regia sobre a nova construcção 
do forte do Cabedelo : 


Manoel Soares Albergaria. Eu El-Rey vos envio m. sauilar. 

Viosse a vossa carta de 1& o deste anno em que dais conta 
da deligencia que fizestes por sé acudir do dano'em que achastes a Fortaleza 
do Cabedelto; assento que se tomou entre vos e e Capitão Engenheiro da forma 
e sitio em que se deve fazer a nova Fortatezx e de-como 6 Governador de 
Pernambuco vos avisava tinha arrematado esta obra, dandose bastante dinheiro 
adiantado pata ter principio em Setembro. E pareceâme dizervos se aprova o 
que dispuzestes sobre 9 que desenhou o Sargento nr Pedro Correia na obra 
da Fortaleza do Cabedelo por entendar que assim ficáva com uncihores den- 
fenções esse ponto; é para que se possa regurar melhor esta obra se deve seguir 
e que . apontastes, onde se mandasse que à pedra que levão os navios que 
vão a esta capitania por lastro se lance pela parte do Rio xo redor da muralha 
a-granel, oftde 0 mar costuma a escavar mais, porque por este meyo se fará mais 
perduntvei tuto o que se obrar e virá peló têmpo aiante a resistir as bravezas 
do mesmo mar sem que se ofenda o principal da Fortileza; é porque os effeitos 
que se tem mandado consignar para esta despeza não para se acabar com 
a brevidade que convem e será preciso que se acuta portodo o caminho 
Ordenece a providencia necessaria para que s: poma em sua witima perfeição 
o mais dipreça que for posivel para que essa capiamia em qualquer acidenté 
que possi acontecer prevenida para a sua conservação, se aplicarão aquele 
efeito «que estavão aplicados para a Igreja Matriz estar já deabaca esta 
obra; avisagdome da sua importancia porque quando estes não sejão ainda os 

astem se mandarão dar das sobras dos mais subsídios aquella parte que for 
para à dita obra desta Fortaleza e assim fio do vasso zelto ponhaes 
toda à celigencia em que'se trabalhe nella com todo o cuidado, 

Escrita em Lisbôa a 21 de Dezembro de 1694. Rey, Conde de Aivar. 
Para o" capitão mór da Parahiba. 


Provedor da S. Casa de Misericordia, João Souto Maior: 

1699 
13 DE FeveREIRO—Ordem Regia mandando vigorar na 
capitania -para o Ouvidor Geral, o Regimento do de Pernambuco. 


28 ne Agosto-«Carta Regia sobre a nova edificação do 
Forte: do: Cabedello : 


* pina Grande que queriam xi 
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Capitão mór da Parahiba Eu EM-Rey vos envio mi, saudar, Vi 
carta de 9 de Janeiro deste anno, em que dais conta do princípio que se ein 
dado à nova Fortalezy do Cabedello à que determinaes r em pessõe 
quanto duras à obra dos alicerces, representando que os effeitos apl 
obra da lgr: a cidade são conligentes e principalmente 
sarias para-a ão por se tiito arrinada e a sy seria justo 
mandar de outr aplicar o que baste part à reedificação da Fortáleza 
Pareceume dizervos que conciderando boas as vossas razões C ser 1 
acodirce à Igreja matriz que se mostra necessitar de grande concerto 
senão artuine de todo tazendose com aatiliação do seu reparo mais ct 

nda real a sua reediticação ; que neste caso senão desista consignação 

a mesma «bra estava impostt; É porque convem muito que a abr 
Vortaleza do Cabedelo se finde em breve lempo para que se ache essa € 
tania, com a melhor defença. Hey por bem que alem do que se tem mandado 
aplicar para as despezas desta mesa, obra se guste & que for necessario par: 
cla das sobras que houver nos subcidios que admenistra a Caimara; de que vos 
y executar e aos officiaes da Camara o mande a sy 
ixa a 28 de Agosto de 10%. Rey. 


E* começada no corrente anno a casa para Cadeia, Camara 
e Audiencia, na cidade, segundo se deprehende da seguinte 
Carta Regia: 


Capitão mór da Parahiba. EL Rey vos envio mo. saudar. E viose, 
a vossa carta de S de Mayo deste anno em qué dais conta de ficar ajustada c 
atrematada à obra da Cadea, na quantia de aratro mil novecentos e noveht 
crusados e que se ficava tratando do lançamento da finta, para cuja cobrança 
dareis toda à ajuda. E pareceu me dizervos que se approva o que nesta pari 
se ajuntou sobre o citio e obra da Cadea; E a sy à deligencia da cobrança 
Finia que. hade servir de conciguação para à alespeza desta mesma obra, como 
em attender à que se finde com toda a brevidade para que por este meyo es 
tejão com toda à segurança os delinquentes que houver nessa Capitania. Esers 
em Lixa a 23 de Agosto de 1699. Rey. 


16 pe SeremBro—Carta Regia mandandô fazer na Bahia 
da Traição uma atalaia, que tenha uma peça de artilheria, com tres 
soldados, com seus mosquetes, para darem avisos ao Capitão-mór 
e a companhia de Cavallos de ordenanças que existe nas visi 
nhanças daquellas paragens no caso de apparecer inimigos. 


Ipem -- Carta Regia estranhando severamente o que obrou 
Theodosio de Oliveira Ledo, matando a sangue frio os indios 
que tomou na guerra do serão: 


Capitão mór da Parahiba: Eu Et Rey vos envio m, Saudar 

Havendo visto a carta que me destes do bom sucesso que se leve na 
Campanha com os, índios nossos inimigos nos certões do districto das Piranhas 
e Pinhancó em que o Capitão mór dellas Theodosio de Oliveira Ledo se tinha 
havido com muito valor c desposição e lrazido concigo hua nação de 7 
thamadas Arits, que estavão aldeiados junto aos Caríris onde chamam 
r com meus vassalos e reduziremse a nossa Santa 

té Me pareceu estranhar mui severamente o que obrow Theodosto de Oliveira 
Tedo em matar a sangue frio anitos dos indios que tomor na guerra, porque 
suposto em sncia (2) cra incapazes isto não lia ser conveniente uzarce com 
elles de tocfa à piedade por q. é exemplo do rigor que com elles exceulou seria 
ão à fazer dos mais nossos contrarios vendo à nossa impicdade; c à 
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y se faz este caso digno de um exemplar castigo É emquanto à creação do ar- 
rayal Me pareceu dizervos se aprova o que nesta parte sc assentou, pois se eu 
tende que se escolheria o que tivesse por mais conveniente, Escrilta cm Lisbóa 
am 16 de Setembro «de 1699. Rey. 


7 — À 
Provedor da S. Casa, P.e Antonio Fernandes Bastos. 


13 DE OuTuBro — Ordem Regia pedindo ao Capitão-mór 


a planfa de todas as fortalezas da capitania. 


1700 
26 DE Jango —Carta Regia mandando cumprir outras 
sobre a sahida do pão brasil, 
JutHo—Toma posse do governo da capitania à Capitão- 
mor Francisco de Abreu Pereira, cavalheiro da Ordem de Christo. 
23 ve Seremero —Carta Regia elevando a cincoenta ce; 
soldados de cada companhia, desta guarnição. 


Provedor da S. Casa, João do Rego Barros. 


1.º DE OuruBro---Carta Regia mandando novamente levan- 
tai urna atalaia na Bahia da Traição. 

15 DE Dezembro—Carta Regia ordenando ao Ouvidor 
Gral que mande pôr em liberdade os Tapuias Payacús, captivos 
pelo Mestre dos Paulistas, Manoel Alvares de Moraes Navarro, 
assim concebida: 

Capitão mir da Parahiba. Eu El Rey vos envio m saudar. Ao Qu 
vidor Geral dessa Capitania ordeno que desocupandose de tudo passe logo ao 
arvayal do Assú a prender e devaçar do lastimoso estrago estre de 
Cumpo da terço dos Paulistas, Manoel Alvares de Moraes Na: 
gente, fez nos Tapuyos da nação Payacús que estavam cituados na Ribeira de 
Taguaribe e para quê se conciga as averiguações deste delicto e possa hir o dito 
Otividor Geral com mais autoridade, segurança é respeito: vos ordeno lhe des 
toda à infanteriá que vos: pedir elle entender lhe he necessaria para o acompa- 
nhar nessa deligencia na qual vos liaveis com sumo segredo. Escritta em Lisbõa 
em 15 de Dezembro de 1700. Rey. 


Os religiosos do Carmo demandam com os de S. Bento, 
julgando-se prejudicados por não terem plantado este anno o 
partido de meia moenda que o mosteiro possuia no Itapuá,' em 
consequencia de ser retirada a fabrica desse partido para Maralaú, 
computando os seus prejuizos em quatrocentos mil réis; e ainda 
para invalidar a doação de Antonio de Valladares e sua mulher, 
allegando que o terreno em que os frades de S. Bento fundaram 
e novo engenho de Marahú, no governo de Fr. José do Desterro, 
não podia ser doado, por isso que, fôra concedido pot sesmaria 
para meneio do engenho Itapuá que então pertencia-lhes. 


18 DE Dezemuro- -Provisão kegia restituindo a Clristovão 
Soares Reynão o lugar de Ouvidor Geral da Capitania. 


SECULO XVII 
1701 


13 pr janero— Carta Regia mandando dar aos Capellães 
de cada uma das tres aldeias de Campina Grande, Camarátiba 
e Piranhas a importancia de 258000 para congrua. (Vide Joffely) 


Provedor da S. Casa, Capitão André de Barros Rego. 


14 ne Dezembro-—Carta Regia mandando adiantar as obras 
do forte do Cabedello, para que este alcance a sua ultima 
erfeição. 
peleio 10 pe DezemBro- -Carta Regia approvando o acto” do 
Capitão-mór por não consentir que fossem tirados dos indios 
de sua jurisdicção cincoenta casaes pelo governador dos mesmos 
indios” Sebastião Pinheiro Camarão, para fazer uma Aldeia nas 
minas de Salitre, em Pernambuco; É ; 
Alguns negros fugidos dos Palmares e outros desta 
capitania, reunem-se no lugar Cambe (De fazem-se terriveis pelos 
roubos e assassinatos commettidos nas regiões  circumvisinhas. 
O Capitão-mór fez seguir o Capitão Hieronimo Tóvar de 
Macedo com 40 homens. Depois João Tavares de Castro com 
seus escravos e gente paga a sua custa, conseguiu destruir o 
quilombo, aprisionando vinte e cinco negros, sem que houvesse 
mortos de seu lado, pela bôa ordem e disposição com que soube 
atacar tão terríveis negros. 
1702 


10 DE Jangiro-——Carta Regia mandando quê terminada a 
obra da Fortaleza do Cabedello, se faça a da Bahia da Traição, 
conforme informação do engenheiro Francisco Pimentel c tambem 
se seria mais conveniente fazela na Bahia Formoza, onde dizem: 


os praticos é muito larga e funda. 
Provedor da S. Casa, Capitão João Tavares de Maltos. 


, : 

27 DE Março - Carta Regia estabelecendo o poder espi- 

ritual dos Missionarios nas Aldeias dos índios e que as mesmas 
alteias, fossem dirigidas pelos seus maioracs. 
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5 DE Abrit—Carta Regia mandando pôr editaes para 
preencher a bengala de Ajudante de numero, vaga pela promoção 
de Cosmo da Rocha, do posto de Capitão de Infanteria. 

k 


No correr deste anno forão desenterradas do local onde 
esteve o forte de S. Antonio, diversas peças de artilheria que já 
se achavam encobertas pela, areia. 


“7 DE Maio—Carta Regia estabelecendo 6 prega do tabaco 
a mil e duzentos reis por arroba. 

9 DE Maio--Carta Regia determinando a construcção de 
uma igreja na Bahia da Traição: : 


*Cap'tão mór da Parahiba. Eu El Rey vos envio muito saudar. 
, «Havendo visto o que representastes sobre o requerimento 
«que vos fizerão os indios das aldeiás que mandei se sítiar no 
«Camaratuna para haverem de ser passados para a Bahia da 
«Traição, a sy por ser do mesmo de índio, como tambem para 
«poderem socorrer a Atalaya que tenho mandado fazer nella e 
ajudar a obra da sua edificação e o Capellão ficar admenistrando 
«Os sacramentos a infantaria da Atalaya ou fortificação ou dos 
-mesmos indios. E porque estas conveniencias se não  devrm 
»desprezar. Me pareceu aprovar que se faça na dita parte a dita 
- Igreja e no que respeita a nomeação dos Capellães para esta Igreja 
«e para as que mandei sé fizessem nas Piranhas e na Campina 
«grade. Me pareceu dizervos que estas nomeações pertencem 
«ao Bispo de Pernambuco é os próridos nestas capellaiias com 
“05 séus provimentos..... E 

1708 


6 Dr Março—Nova Carta Régia recommendando a vigilan+ 
cia do pão brasil nos navios que seguirem para x,Asia é Africa, 

28 pe AsriL—Carta Regia mandando dar da casa da 
mcda de Pernambuco dez mil ertizados para as obras do Forte 
do Cabedelto e que siga-se o desenho dado pelo Capitão Engenheiro 
Luiz Francisco Pimentel. 


Provedor da S. Casa, Pe Miguel Dias. 
4 DE MmO— Carta Regia determinando que quem quizesse 
ser Meirinho do Campo, mandasse os seus papeis para o Reino. 


O medico José'Pimenta de Lacerta offereceu-se em Portugal 
a EbRei para vir curar de medicina nesta capitapia. Uma Cartá 
Regia' do corrente ano manda pedi cincoenta” mil réis para'o! 
dito medico vir exercer a sua profissão. 
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17 DE SEremBrO—Carta Regia annunciando a vinda de 
um official de Granadeiros afim de ensinar a exercitar os que 
se hão de formar nesta capitania. 

Novemsro—Toma posse do governo da capitania o Ca- 
pitão-mór Fernando de Barros e Vasconcellos, Fidalgo da Casa 
de S. Magestade. 


Neste anno é terminada a casa que tem de servir para 
Camara, Cadeia e Audiencia, 

Um documento da epoca descreve assim este edificio: 

«Este edificio era de dous andares, constava de quatro 
«prisões, sala livre, seguro dos homens, das mulheres e enxovia. 

«A sala livre abrangia metade do primeiro andar, tinha 
«duas janellas .com grades, colocadas uma ao nascente e a outra 
«ao poente para onde deitavam as frentes do edifício. 

«O seguro dos homens e das mulheres occupava a outra 
«parte que era subdividida em duas : pequenissimas estas prisões, 
«pouco arejadas, porquanto a dos homens. somente por uma 
«janella .recebia o ar. À prisão das mulheres occupava o lado de 
«frente (poente) e tinha uma janella com grade; soffria estás 
«prisões o tormento do fumo e mão cheiro que exalavam as tinas 
«de despejo. 

«Não cra salubre. 

«A enxovia, abrangia todo o pavimento terreo do edificio 
«arejado por. duas. janellas. que tinha nas. frentes do mesmo. 

«O terceiro andar servia para as sessões da Camara uma 
«sala; a outra para audiencia dos Juizes e Governador. 


Foi construido por arrematação, gastando-se 2:9938400 e 
occupava o lugar em que hoje está o edificio do Conselho 
Municipal, 

1704 


15 DE Feverero-—Carta Regia mandando prohibit. a 
industria do sal, na capitania: 

«Capitão mói da Parahiba Eu El Rey vos envio muito 
«saudar. Por me ser presente que os moradores dessa capitariia 
«excedem ao disposto na condição dezesele do' contracto do sal, 
«sobre o que produz a natureza e se fabfica nas salinas se não 


«poder navegar de hua capitania para a .outra, nem fabricar de 


«novo “marinhas. mas somente reformar as antigas, e uzarem os 
«moradores do que em essa capitania houver produzido nella. 
«Me paretgusordenarvos faraes observar a condição, dezesete:do: 
«dito contracto assy como. nella se conthem e castigar os tranis- 
«gressoçgs de'que denunciar o conitractador Manoel Dias Filgueiras, 
«e mostrar comprehendidos: nas penas dá dita condição, E porque 
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«me consta que nessa capitania ha marinhas em que se lavra e 
«colhe sal as quaes tenho mandado prohebir, vos ordeno façaes 
«extinguir as ditas marinhas na forma que tenho ordenado por não 
«ter rasão que as minhas ordens fiquem sem devido cumprimento 
«e do que obrardes neste particular me dareis conta pelo meu 
HEonSENO Ultramarino. Escrita em Lixa a 15 de Fevereiro de 1704. 
«Rey. 


9 pE Acosto—Carta Regia pedindo um mappa das peças. 
polvoras existentes na capitan'e, 

Provedor da S, Casa até 1708, o Capitão-mór Fernanco 
de Barros e Vasconcellos. 


13 DE ÁGosTO— Carta Regia mandando o Capellão do 
forte do Cabedello, P.e Lutr dk Freitas Coelho repôr a quantia de 
dez mil réis que receBeu de grdkm do! Governador, para guisaménto 
das missas que os particulares vão dizer na igreja go forte. 

Inem—Carta Regia declarando fitar seiente da conta dada 
pêlo Capitão-mót, daJortaleza que mandow fabricar na Bahia 
da Traição e a forma porque a mesma fôra guarnecida e quanto 
ao fortim quê o mesmo Capitão-mór pretendia levantar mo Cabo 
Branco, acha que nãó deve ser feito, pois a capitania só tem 
dias comparihiás de gente paga e não é possivel acudir a iantas 
partes, achando qué é thethor aperfeiçoar a Fortaleza do Cabedeilo 
para quando tôr atacada poder fazer uma resistencia vigorosa. 

18 DE Agosto—Cárta Regia mandando edificar.na capital 
uma casa para guardar polvora 

«Fernão de Barros e Vasconcelos, Es a Rainha da Grão 
«Britania, Infanta de Portugal, vos envio muito saudar. 

+ Mandando ver.a conta que me destes em carta de 26 
«de Março deste anno em como a casa da polvora dessa praça 
«estava no meyo da cidade e com grandissimo dano della por estar 
«rodeada de fogos, e que seria conveniente mandasse fazer outra 
«jóra da povoação onde estivesse com mayor segurança e ficasse 
«livre da corrupção que recebia do lugar em que hoje se recclhia 
«e por se reconhecer que esta obra he muy necessaria Me pareceo 
«ordenarvos (como por esta o faço) que com effeito se faça a 
«dita casa e como hade ir Engenheiro para essa capitania que 
«a este ordenareis escolha o citio e faça a planta para a casa da 
«polvora, pois nesta elleição e fabrica consiste a conservação dessa 
«cidade e da polvora, cuja obra se porá na praça e se arrematará 
«aquem a fizer com mais comodo e conveniencia de minha fazenda. 
«Escritta em Lisboa em 18 de Agosto de 1704. Rainha 

3 pe Serempro—-Em Mesa da Ordem Terceira de S. 
Fransisço fica assentado que se fizesse a Capella da dita Ordem. 


Eram Ministro Joseph Soares, Vice Ministro, Pe Thomé Gomes 
é Commissario Pe Guardião Fr. Basilio do Sacramento. 

Assim diz Jaboatão sobre o facto: 

«Não consta, porem, quando se lhe desse principio, nem 
«se dizesse nella a primeira missa. E” consagrada ás chagas: do. 
«Seraphico Patriarcha que tomarão por titular e venerão no altar- 
«emór da sua Capella. É” esta de bastante corpo, com arco; de 
«talha e grades para a nossa igreja, á parte do Evangelho. Tem 
«sacristia por detraz da capella mór e por cima uma bôa varanda, 
«que lhe serve de consistorio. Para este se sobe por uma escada 
«pela parte de fóra, que responde ao convento é por ali hão de 
Jevantar ainda a sua Via Sacra a commúnicar-se: com a isossa, 
«pela qual entramos para à sua Igreja por uma porta. travessa 
«que pata ella dá passagem aos religiosos quando vão á. assis- 
Aencia das suas funcções. 

14 DE OuTuBrO—Carta Regia encarregando o. Capitão- 
mór da superintendencia das obras do Forte do Cabedéllo- e 
ordenando que empregue todos os exiorços para ultimar esta.obra. 
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6 pe JunHo—Carta Regia sobre índios: 

«Fernando de Barros e Vasconcellos. Eu a Raihha da 
«Grão Britania, Infanta de Portugal, vos envió m saudar,. O 
«Dest Christovão Soares Reymão me deo conta que deseseis 
«casaes de caboclos estãc hua legua afastados sem Igreja “eo 
«missionario assiste por Capellão de Affonso de Albuquerque, se' 
«se devem mudar para à Aldeia de N. S. do Amparo; € porguê a 
«mudança dos indios costuma muitas vezes ter inconvenientes 
«pela differença das nações, Sou Servida ordenar ao dito. Des.” 
«que trate esta materia comyosco e vos ordeno a vos à trateis 
«com elle e que com assistencia e paracer do Ps Reytor. de 
«Collegio da Companhia de Jezus se resolva e execute O que 
«for mais conveniente ao serviço de Deos nosso Sor. e meu. 
«Escrita em Lixa a 6 de Junho de 1705. Raynha. 

iprm—Carta Regia declarando mandar cuidar da conversão 
dos indios, enviando missionarios para as suas aldeias e pedindo 
informação. sobre a mesma materia. 
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A renda da capitania no presente anno foi na importancêia 
de 27:931$943; apparecendo um saldo de 6:740$864: 


1 DE Agosto Cara Regia declarando ao Capitão-mor 
que fica sciente da sua viagem ao Rio Grande e a necessidáde 
que. se encontra nalgumas cousas da fortaleza daqueita capitania, 


Datas e Notas para a 
O Sargento-mór Manoel Marques faz uma: entrada aos 
índios Carirys, de ordem do Copitão-mór, 


11 DE Acosto—Carta Regia declarando ficar sciente da 
necessidade de um forte no estuario do Jaguaríbe e que se havia de 
estudar para a sita construcção, 
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JuLHo—Toma posse do governo da capitania o Capitão- 
mór João da Maia da Gama. 


Era Superior da Casa de S. Gonçalo da Capital o Pr 
da Companhia Manoel dos Santos. 


Provedor da S. Casa, Joseph Soares. 


Foi Amaro Pereira, casado com D. Garcia Pereira quem 
fez a Capella de N. S. do Pilar, das Marés, conforme se vê de 
um documento de sesmaria datado de 9 de Março deste anno. 

1709 
18 pe Janeiro—Carta Regia pedindo informação sobre o 
- estado das obras da casa da polvora, da Capital. 

Março - Carta Regia prohibindo que venha á conquista 
qualquer religioso sem licença d'El-Rei, sob pena de dous mil 
cruzados de multa para a embarcação que o trouxer. 


Foi escolhido para Provedor da S. Casa, o Capitão-mór 
João da Maia da Gama, sendo tambem nos annos subsequentes 
até 1717. 


31 DE Março-—Carta Regia arbitrando o ordenado de 
trinta mil réis annuaes aos cobradores do imposto de crusado. 

23 pe Maio—Carta Regia mandando continuar a obra 
do forte do Cabedello: 


E «Joam da Maya da Gama Eu El Rey vos envio m saudar. 
«Viosse a vossa.carta de 20 de Agosto do anno passado em 
«gne dais contá de se achar a Fortaleza do Cabedello com hum 
«baluarte que fazer, e duas cortinas por acabar tudo por falta das 
«concignações e especialmente da dos sette mil crusados que 
“tinha ordenado ao Governador de Pernambuco sevos remetessem 
«para a despeza desta obra nagual achaseis hum defeito no pria- 
«cipio, cujo remedio havia ser custoso, mas preciso por se evitar 
«o. perigo: da ruina que lhe concideraveis com o bater o mar na 


«muralha que lhe podia comer area peilo alicerce não ser feito 
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* «sobre grade para o que, e para o mais que. faltava fazer se 
- enecessitaveis de Engenheiros siente e de que as consignações 


«ge cobrem. E pareceome dizervos que ao Governador de Per- 
«nambuco ordeno que infalivelmente faça remeter para essa capitania 
«o dinheiro que está aplicado para as ditas fortificações, visto 
«estarem paradas as obras delas por falta dessa remessa, pondo 
«todo o cuidado neste negocio como tambem em vos mandar o 
«Sargento mór Engenheiro a desenhar o que for necessario para 
«a dita fortaleza e para emmendar algum defeito que possa ter 
«remedio o que lhe hey por muy recommendado, e a vos vos 
«ordeno me mandeis a planta da ditta Fortaleza e da cituação-em 
«que está feita, e que se na maneira em que se obrou pode servir 
«de deferisa total a essa ferra para que com esta notícia se possá 
«dar a providencia necessaria. «Escritta em Lixaa 33 de Mayo 
«de 1709: Rey. 

Ipem —Carta Regia pedindo informação de onde se poderá 
pagar a uma nova Companhia que o Capitão-mór solicitara para 
a capitania. 

Ipem — Ordem Regia mandando limpar as espingatdas que 
existem no armazem e pedindo informações por quanto se poderia 
pagar a um armeiro e um ajudante. 

lbem—Carta Regia mandando tomar: todo ocuidado no 
que ficou a dever a Fazenda Real o Almoxarife Luiz: de Mendonça, 
em mais de tres contos de réis, 

26 DE Mato —Carta Regia pedindo informação sobre um 
clerico por nome Manoel Martins que provisionado. advogado na 
capitania se fez tão escandalozo com o seu estilo de satirisar 
nos arrasoados que precisou do Ouvidor Geral suspendelto da advo- 
gacia e condenalio para as despezas da Relação. 

26 DE JunHo —Carta Regia sobre o levante dos Tapuyos 
Pégas e Curemas, no sertão: 


«joão da Maya da Gama. Eu El Rey vos envio muito” 
«saudar, Viosse a vossa cária de 15 de Setembro do. anno pas: 
«sado em que dais conta da noticia que o Capitão:mór.dos Certões 
«dessa capitania Theodosio de Oliveira vos havia dado de haver 
«nelleshua nação de Tapuyas chamada Pega e outros Curemas que 
«inquietavão os moradores pór se achar a nação Pega com htim . 
«cabo com mais de mil e tantos arcos do que procedia não se 
«povoarem esses certões nem se augmentarem os curraes, cem 
«prejuizo de minha fazenda o que necessitava de remédio extin* 
«guindose. os ditos Tapuyos, o que só poderia ser concorrendo 
«a Infanteria dessa praça com algua do Terço do Assú;o que-se 
«vos dificultava por não vos parecer conveniente, que.essa praça! 
«ficasse sem presídio que he a sta defensa o que só aggregando-se 
«agente do dito Capitão mór o Terço do Assú poderia ter lúpar 
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"esta entrada e que não podieis dispor por não terdes jurisdição 
«no dito Terço. E' consideradas as vossas rasõens e ser cotive- 
«niente que estes moradores logrem todojo socego e se le 
«evitem as hostilidades que podem sentir na andada destes Tapuyos 
«de corço. Me pareceo ordenarvos me o mandeis ao Capitão mor 
“Theodosio de Oliveira que con o gentio que tema sua obediencia, 
faça muito por repremir os damnos que intentão iazervos os 
«indios levantados e quando entenda que a sua gente não bastará 
«para repremir o seu orgulho que escreva ao Governador de 
«Pernambuco lhe dê os soécorros necessarios para emprehender 
«esta guerra, para o que lhe ordeno mande convocar à junta em 
«que proponha este caso, e achando-se ser justo esta“ guerra a 
«mandará fazer pela mesma gente, porque se lhe ordenou, que 
«se castigassem outros indios do Rio Grande e Ceará, incorpo- 
«rando-se esta com a do Capitão mór, para que juncto o poder 
«de hum e outro se faça mais tormidavel e mais seguro o castigo 
«desses Indios. De que vos aviso para o teres assy entendido, 
«e do que se obrar neste particular me dareis conta. Escrita em 
«Lisbôa a 26 de Junho de 1709. Rey. 

31 DE Outubro -—Carta Regia pedindo as plantas do forte 
da Bahia da Traição, assim como dos que projectava o Capitão- 
mór antecessor, na enseada de Lucena e no Jaguaribe. 

5 DE Novembro —Carta Regia sobre as obras da matriz de 
N. S. das Neves: 


«João da Maya da Gama, Eu Et Rey vos envio m, saudar 

«Os officiaes da Camara dessa capitania em carta de 20 

«de Agosto do anno passado me representarão acharse de toda 
«arruinada a Igreja Matriz de N, S. das Neves e ser precisamente 
«necessaria fazerse de novo, e que por senão demorar a obra 
«seus antecessores a requerimento do Povo a mandara arrematar 
«para se pagar com as esmolas do mesmo povo e que com effeito 
«se arrematara em catorze mil cruzados a obra de pedra atem da 
«de madeira, sendo feita a dita Igreja nova pelia mesma planta 
«da velha, dando-se logo ao arrematador oito centos mil reis que 
. “sestavão em ser das imposições dos vinhos qne mandei aplicar 
«para os paramentos e necessario da mesma Igreja, porem que 
«a pobresa desses moradores e a limitação do rendimento da dita 
«imposição, não dava lugar a se jazer a obra com a brevidade 
«necessaria: pedindo-mie lhe mandasse dar uma esmolla para esta. 
«E tomando-se informação de Fernão de Barros de Vasconcelios 
«vosso antecessor sobre esta materia a deu conforme a represen- 
«tação dos dittos Officiaes da Camara reparando porem em não 
«fazerem menção de mais de oitenta caixas de assucar que a sta 
«devoção grangeara para a obra da ditta Igreja, e ficando quando 
«partiu dessa capitania em arecadação tiradas por esmoltas volun- 
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etarias dos moradores, e indo pessoalmente com o Parrocho e 
«principal nobreza por suas casas fazer o tal pedido em dous 
«annos de que resultarão as dittas oitenta caixas de assucar, as 
«quaes se tinham dado de consignação aos Pedreiros que tinham 
«arrematado a obra com .a condição de o asseitirem como o 
«dinheiro pello preço que corresse na terra ao tempo que o rece- 
«bessem como vos havia noticiado e encommendado quiseseis 
«continuar com a mesma devoção porque só assim se poderia 
«conseguir aos morades a concorrerem com esmollas por ser 
«em tempo de recolherem os seufruitos de canna, sem fazerêm 
«qutro desembolço por se acharem muito pobres; .e' sendo tudo 
«visto. Me pareceo ordenarvos exarmineis em que se 'gasstaram as 
«dittas caixas de assucar que sahirão das esmollas que se derão 
«para esta mesma obra e se com effeito se entregarão aos Em- 
«preiteiros, e ao que se tem feito nesta Igreja Me dareis conta, 
«pondo todo o cuidado em se continuar com estes pedidos para 
«com elles se ajudar a despeza desta obra, Informandome jun- 
«tamente da esmolla que se pode dar da Fazenda Real-para ella. 
«Escritta em Lisbôa a 5 de Novembro de 1709, Rey. 


27 pe NovemBro—Ordem Regia aulorisando aos Capi- 
tães-móres a commerciar, como outro qualquer particular, vencéndo 
o saldo que tinha de tres mil crusados por anno. ; 

13 DE DezemBro--Carta Regia arbitrando a S. Antonio 
duas praças de soldo: 


«João da Maya da Gama. Eu El Rey vos envio m. saudar. 
«Havendo. visto a representação que me fez o Guardião do Con- 
«vento de S. Antonio dessa capitania, sobre a limitada praça que 
«este Glorioso Santo vence de hum soldado raso, fazendose mere- 
«cidos pelias grandes mercez que faz a esse povo emi lhe alcançar 
«de Deos nos seus trabalhos o bom sucesso que dezejão de 
«aventejado soldo para com elle ser mais luzidamente festejado 
«no seu convento e os Religiosos delle mais bem assistidos por 
«serem pobres. 

«Fui servido haver por bem de que o bem aventurado 
«Santo Antonio vença nessa capitania duas praças de soldado, 
«dobrandoselhe a que já tem, para que desta maneira-sé possão 
«ajudar os seus Religiosos para a sua sellebridade e culto do 
“mesmo santo; de que vos aviso para o terdes assim entendido. 
«E ao Provedor da fazenda ordeno mande assistir ao bem aven- 
«turado santo com duas Praças de soldado, fazendoselhe. na 
«forma referida assente dellas na matricula. Escritta em Lixa a 
«13 de Dezembro de 1709. Rey. 


1710 
Fica concluida neste anno à casa da polvora da ladeira, 
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de S. Francisco, conforme se pode verificar pelo seguinte distico 
em sua fachada: 

Reinando em Portugal o mº alto e poderoso Senhor Nosso 
D. João V e governando esta capitania fodo da Maia da Gama 
se fez este armazem, 


Arno T7O. 


20 DE Novemero-- Carta Regia participando ao Capitão- 
mór que foi ao Governador Geral para informar;a sua proposta, 
no sentido de annexar-se a esta capitania as do Rio Grande do 
Norte e Itamaracá. 


No presente anno esteve em visita pastoral n'esta parte 
de sua diocese o bispo D. Manoel Alvares da Costa. 


28 pe NovemBrO-—Carta Regia mandando quintaras prezas 
de guerra no mesmo arraial onde se der e louva os Capitães- 
móres Theodoro de Oliveira Ledo e Luiz Soares, agradecendo o 
muitc que têm feito na mesma guerra, com especialidade o ultimo : 


«João da Maya da Gama. Eu El Rey vos envio m saudar. 
*Viosse a vossa carta de 8 de Junho deste anno e tres- 
lados que remetestes dos Autos que se processarão sobre o 
«requerimento que vos fez o Capitão mór Luiz Soares a serca 
«de não ser possível a virem a quintar a essa cidade as presas 
«que se fazem na guerra dos Tapuyos e o que obrastes para que 
+*com efeito se viessem aly quintar e que pello não poderes 
«conseguir pello damno que se offerecia diferistes que se quin- 
“tasse nos certões, sem embargo da repugnancia que achastes 
«nos soldados por dizerem que estavam na posse de sinão quin- 
«tarem as presas, e supponhose devião trazer as presas ac lugar 
aonde assiste o Capitão mór e a Alfandega; com tudo por se 
evitar o damno de se desemcaminharem na jornada Me pareceo 
«ordenar que no mesmo Arrayal se quintem:; e porque na mesma 
-carta ensinuaes o bem que na ditta guerra se tem havido o 
Capitão mór Theodosio de Oliveira Ledo e com mayor ventagem 
«o Capitão mór Luiz Soares. Me pareceo mandarlhe agradecer 
o zelo que se tem havido e particularmente o Capitão mór Luiz 
«Soares. O que vos aviso para o terdes entendido, Escritta em” 
“Lixa a 28 de Novembro de 1710. Rey. 


O levante de Pernambuco, conhecido na historia com o 
nome de guerra dos mascates, teve tambem a sua influencia na 
Parahyba. O governador abraçando o partido portuguez, segui 
ecoa forças para o Recife, abandonando a capitania. Mandou o 
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mesmo Governador o Capitão Gonçalo Lopes de Oliveira com 

a-sua companhia ao sertão afim de -prender algumas pessoas 

que pretendiam ajudar o partido nacionalista. ; 

Trincheiras diversas foram levantadas na Capitat e um 

sídio no Cabo Branco. ; . 

Es O Sargento-mór Mathias Vidal de Negreiros, filho natural, 

porem legitimado de André de Negreiros, é preso por motivos 
líticos. 

Res Evadindo-se da prisão foi mandado em seu encalço João 

Ferreira Baptista, sargento-mór de Infanteria, quelhe poz cerco desde 

Lucena até a Bahia da Traição. 


7 


2t DE JaNgIRO-—Carta Regia mandando informar secreta- 
mente sobre a existencia de minas de ouro e prata ma capitania. 

IDem-—Carta Regia mandando o Governador de Pernambuco 
concorrer com o dinheiro necessario para as obras do, Forte do 
Cabedelo, - . 

23 DE Jangiro— Carta Regia concedendo duas praças mortas 
a esta capitania. ; E e 

31 DE JANEIRO — Carta Regia annunciando a vinda de officiaes 
da casa da polvora da Bahia, afim de concertar a polvofa aqui 
existente. 4 f e 

7 ne Fevereiro—Carta Regia arbitrando ao armeiro O 
salario de quarenta mil réis e ao ajudante vinte e cirico, todos 
annualmente, ns sab ne 

iDem—cCarta Regia creando juizes ordinarios é escrivães 
nos districtos dos sertões. N A 

9 DE Março—Carta Regia recommendando a prisão dos 
cabeças que 'se acham culpados na devassa que foi aberta no 


sertão, e mandando prender um coito de vinte homens. 


8 DE JuNHo-Carta Regia louvando o governador da 
capitania pelo auxilio prestado: a Pernambuco. nos. motins do 
anno passado: 


«João da Maya da Gama. Eu El Rey vos envio m. saudar. 

«Havendo visto a conta que me destes da resolução que: 
«tomastes, com a notícia do tiro que se deu a Sebastião de 
«Castro e Caldas Governando Pernambuco Me pareceo -agrade- 
«cer-vos por esta, o cuidado com que pipcurastes socorrer: ao 
edito governador porem nam obrastes bem em largar a vossa 
«capitania, podendo seguir-se da vossa ausencia alguns prejuizos 


“ «de mais prejudicação(?) consequencias, como vos mesmo insi- 


«nunes; nem vos era licito deixardes o posto de que me tinheis 
«dado omenagem, porque sáposto vos levasse o zello ao dito 
«efieito devieis pesar os perigos, à que expunheis o vosso governo 


106 Datas e Notas para a 


: tiranddoihe as forças principaes da sua defença e em termo tal 
Som aaa igOS frequentam tanto estes mares, que 
: y nte tomar essa praça sem a menor resistenci 
; T praça a or resistencia se 
a fossem atacar. Escritta em Lisboa a 8 de Junho de 1711 Rey. 
27 DE JUNHO--Carta Regi os da 
des e é gia mandando os Religio: 
capitania pagarem o dizimo de seus bens a Fazenda Real á 
4 vE SeremBRO—Pelo Papa Clemente XI é approvado o 


Compromisso da Irmandade di ari 
Pretos da cidade da Paraliyia. EPE INN ns 


12 


No corrente anno foi feita a fachada do forte de Cabedelo, 


evidenciando-se “isto por “um disti i exi . A 
leitura. b distico ali existente, hoje de difficil 


Fr. Bernardino de: Jezus, abbad 
' pa + e E 
iuzer paste do dormitorio do seu oinvento; lado fade a 


18 pr AsriL—Carta Regi i i 
egia sobre a i 
de ouro, no sertão dos Icós: s RR RM 
AopRnãO mó da Faiabita Eu El Rey vos envio m, saudar. 
e ossa carta de 19 de Dezembro do an as 
, é e o anno pas- 
seado em que me dais conta com as noficias que porlesços 
pequeriE e ave minas de ouro no certão do Icós que contir- 
«mão com os dessa capitania « se achão idos | 
-Seará de donde se aparelhar: na ee pod 
E aram gente para hir a ellas por 
y “ANO: HE i E E 
alcançado ser muito o rendimento e de melhor qualidade o ui 
Spore a pouca segurança a defença do citio por ter muito 
sapree: e se invadirem peilos inimigos, peila costa aonde não 
: ha a icações com que se defendi. E pireceume ordenarvos 
ime dor elo Es citio em que se avitão estas minas e a distancia 
: q ps o) Ni Praya e se nella havera porto, casos em que 
“passão sem arcar Os inimigos e.se lhe será facil mandarem 
pela campanha e se ha agua de paçagem de que se possão 
vailer é se as taes: terras são miontuosas e se as planicies são 
«capazes de se fazer estrada por ellas e se ha parte em que se 
«possa npedis a sua entrada e da riqueza das ditas minas e se 
pesão dO grande Fendiménio e se sepoderá embaraçar o desco- 
, e de tudo me remetereis hum m 
A le appa para que 
ia as poncas necessarias pssa fontár neste 
a E ção que for mais conveniente a 
«viço. Escrita em Lixa a 18 de Abril de 1712 Rey. ERRMENTEEE 


De ordem do governo da capitania vai 
E "e capitania vai a tão, á 
de Índios, o Capitão: Manoel da Crra de sertão; dinda 
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ya 


28 DE JaNEirRO—Ordem Regia mandando que não se 
faça a obra da plataforma na Restinga, defronte do Cabedelo, 
emquanto não se proceder maior exame nesta materia. 

21 pe Fevereiro—Carta Regia mandando informar sobre 
a existencia das minas de ouro do lcó, e de outra, descoberta 
a sessenta legoas da séde da capitania, em terras do Ouvidor 


Geral. 

6 DE Março—Carta Regia arbitrando o ordenado de trinta 
mil réis ao pratico do Cabedello. 

30 DE MArçO—Carta Regia agradecendo ao Capitão-mór 
o auxilio prestado á guerra de Pernambuco, assim escripta: 


«João da Maya da Gama, Eu El Rey vos envio muito 
«saudar. Por ser informado do bem que vos houvesies na occasião 
«em que os moradores de Olinda fizerão guerra aos do Recife. 
«Me pareceo mandarvolo agradecer por esta. Escripta em Lixa a 
«30 de Março de 1713. Rey. 


31 pe: Março-—Carta Regia mandando pagar à meio tostão 
por dia os indios que trabalham no forte do Cabedeilo. 

17 DE Maio Carta Regia communicando que foi ordenado 
ao Governador de Pernambuco que mandasse a esta capitania o 
engenheiro para escolher sitio e desenhar o quartel que se ha 
de construir na Parahyba para os soldados. 

Inem— Carta Regia approvando o acto do Capitão-mór 
que para não sublevar-se a tropa de infanteria pela falta de pagamento, 
por não haver numerario, lançou mão dos dinheiros dos defuntos 
para dito pagamento. 

23 DE Mato—Carta Regia remeitendo 300 armas pata os 
moradores assim como 100 barris de polvora. 

17 DE jutHo—-Carta Regia declarando que se ficaria tratan- 
do de remetter como lastro, pedras para o forte de Cabedetto. 

i4 DE JuLHO—Catta Regia remettendo a copia do tratado 
de paz entre Portugal e El-Rey Christianissimo e mandando fazer 


festas solemnes no dia de sua publicação. ! 
1o DE Acosto--Carta Regia mandando construir na capita- 


nia uma Capella ou Ermida para os presos. 
vila 


Toma posse do cargo de Abbade de S. Bento, Fr. José 
de S. Clara. Este prelado no seu governo renovoualguns ormanentos, 
comprou alfaias e joias para a sacristia € fez sobre' pilares de 
pedra a varandas do clausto e o refeitorio. Principiou os alicerces 
de ouito engenho no Marahú, para pol-o em lugar livre de inun- 
dações e comprou mais oito escravos. 
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28 DE juLHo—Carta Regia mand; Ô rapicl 
ias o gi ando pôr nos trapiches 


É Era governador dos indios da Aldei ilar 
D. Pedro Valcassar. i dei SA 
1715 


27 DE MARÇO -—Carta Regi: i i 
Eita: Ç gia narrando disturbios nesta 
«Dom João por graça de Deos Rey de Portugal 
«Algarves da quem e da lem mar em Africa Senhor o Quid 
«Faço saber a vos joão da Maya da Cama, Capitão mór da 
«Parahiba, q se vio a conta q destes em carta de nove de Setembro 
«do ánno passado das inquietações que principiarão nessa capi- 
«tania, pella soltura dos presos e confirmação dos perdões, o que 
«vos obrigará a recolhervos para a cidade para atalhar o fogo 
«para que não tomace forças, e que prendeseis ao Sargento Pedro 
«Simões e ao soldado Manoel Bezerra, como os mais culpados 
*e os mandaseis autuar e a Francisco de Lima é que para socegar 
«as ditas perturbações uzaseis de algumas deligencias q vos 
*parecerão mandando tirar huma imformação de testemunhas dos 
«pesquins pella qual culpa fôra presos alguns, e tudo ficava em 
«pas e quietação; Me pareceo ayradecervos o zello que tinheis 
«da quietação publica, porem se vos adverte de q nesta materia 
edeveis proceder com grande concideração. e madureza pq o 
sexcesso no procedimento não seja motivo para mayores inquie- 
«tações; e vos ordeno que estes presos tendo crime pello qual 
«se deva proceder por parte da justiça, os remataes ao juizo do 
«Ouvidor allias os mandeys soltar. El Rey Nosso Senhor o man- 
«dou por João Telles da Silva e Antonio Rodrigues da Costa, 
«Concellheiros do seu Conselho e se passou por duas vias. Mi 


«guel de Macedo Ribeiro a fez em Lisbôa a vi 
«de mil seite centos e quinze. » atos Gols de Março 


À 31 DE Março— Carta Regia pedindo informação ao Capitão- 
mór acerca da conveniencia da extincção do Terço dos Pau- 
listas do Assú, requerida por seu Sargento-mór, em vista da 
miseria em que se acham officiaes e soldados ha mais de quinze 
annos safido sda patria e ae soccoro a cinco, em que se lhes 
ate em passado mais que huma monstra secca ta f 
contractantes. eo e doe 

7 DE AsriL—Carta Regia mand. 
ando declarar que deve-se 
dar aos Provedores da Fazenda nas occasiões em que assistirem 
as arrematações dos contractos que administra o Senado da Camara, 
o mesmo lugar-que se uza em Pernambuco. ú 


9 DE ABRIL—Carta Regia sobre o embellezamento da 


cidade: 
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«Dom João por graça de Deos etc. Faço saber à vos 
«Capitão mór da capitania da Parahiba que se vio a vossa carta 
«de honse de setembro do anno passado, em que dais conta de 
«que tendo noticia da ordem que se passou ao Ouvidor dessa 
«capitania para mandar notificar aos donos das casas cahidas 
«que se açhavão nessa cidade para que as levantassem ou ven- 
«dessem dentro em hum anno, e que nam o fazendo se dessem 
«por datta a quem as levantasse; mandástes ao Ouvidor actual 
«desse a execução a tal ordem por entenderes ser assim conve- 
«niente para formosura da cidade e para se evitar os desmandos 
«que nos taes pardieyros se cometião de noute; porem que 
«executando assy o dito Ouvidor se hya passando o anno sem 
«nenhum effeito, e que vos achaveis irresoluto para a execução 
«da dita ordem o que fasieis quando eu o houvesse assy por 
«util e conveniente. E pareceo ordenarvos procedais neste parti- 
«cular na forma da Ley. El Rey nosso Sr. o mandou por João 
«Telles da Sylva e o Doutor Alexandre da Sitva Correia Conçe- 
«lheitos do seu Conselho Ultrº e se passou por duas vias. Dio- 
«nisio Cardoso Pereyra a fez em Lixa a nove de Abril de mil 
«setecentos e quinze. 


10 DE Maio—Carta Regia mandando informar sobre o 
estado do Capitão da Ribeira do rio do Peixe e da ribeira do Pinhancó 
velho, que os officiaes do sertão declaravão não poder servir. 

4 DE JunHo—Carta Regia mandando pôr em pregão a 
obra do Forte da Bahia da Traição que ha de ser-de pédra e 
cal, a custa da Fazenda Real e que os dez soldados que nele 
assiste, sejam fóra do numero das companhias que tem a guarnição 
da capitania: 

30 DE JunHo--Carta Regia reconmendando ao Ouvidor 
Geral que procure evitar todas as differenças que poderem haver 
entre as familias de Pantaleão Lobo Peixoto, na demanda que 
trazem sobre um engenho. 

2 ne SeremBro--Carta Regia autorisando aos moradores 
da capitania a ajustarem entre si uma companhia para mandarem 
a Angola buscar trezentos negros para os engenhos afim de os 
mesmos sahirem do miseravel estado em que se acham. 


1716 

Aportando neste anno, na Capital, um navio francez mer- 
cantil inteiramente de accordo com as ordens regias, o Capitão: 
mór presta-lhe os soccorros necessarios .para a torna viagem, 
pelo que o Commandante lhe fez presente valioso que À muito 
custo acceitou. 

«Dom joão por graça de Deus Rey de Portugal etc. Faço 
+saber a vos João da Maya da Gama, Capitão 'mór da Capitania 
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«da Parahiba, q se vio a conta q me destes em carta de trinta 
«de Agosto do anno passado, do que executastes com hum Navio 
«Fiancez que chegara a esse porto, de Cachão de Lima, em 
«virtude do meu Alvará em que mandey declarar a forma como 
«vos devieis haver com os dos estrangeiros que tomacem esse 
«porto, prohebindo selhe o poderem commerciar, mandandolhe 
«dar da vossa fazenda tudo o de q necessilavão, sem lhes per- 
-mitir que fizecem negocio, de que fôra mty satisfeito o cabo e 
«que-em retribuição de vosso beneficio vos enviara hum presente 
«o que repugnaseis aceitalo e a muitas instancias da pessôa que 
«volo trouxera, mostrando que hiria na mayor desconfiança o cabo 
«que volo mandava Ih'v não engeitastes. Me pareceu agradecervos 
o bom modo, cuydado e honra com que vos oiuvéstes neste 
«particular de que me daes conta. El Rey nossó 5º o mandou 
«por João Telies da Sylva e Antonio Rodrigues da Costa Con- 
«celheiros do seu Conselho ultro c se passou por duas vias. 
«Antonio de Cabellosa Pa fez em Lixa occidental aos sinco de 
«Junho de mil setecentos e dezacete. 

O DE Fevereiro-Provisão Regia creando o lugar de 
engenheiro da capitania, sendo nomeado para o mesmo cargo 
Luiz Xavier Bernardes : 

«Dom João por graça de Deos etc. Faço saber a vos 
«Capitão mór da Parahiba que por se evitar qualquer erro que 
«possa haver nas obras da fortificação dessa Praça, por falta de 
«Capitão Engenheiro, que continuamente assista a cilas e púnci- 
«palmente na do Cabedello, que he de tanta importancia. Fuy 
«servido resolver em vinte e nove de Janeiro do presente anno, 
«em consulta do meu conselho ultramarino se criasse de novo 
«o dito posto para assistir nessa capitania e nomear nelle a Luiz 
«Xavier Bernardo como vos constará da Patente que delle se lhe 
«passou e por ser posto pertencente as fortificações porque sem 
«engenheiro as não pode haver e o rendimento da dizima da 
«Alfandega estar aplicado as mesmas fortificações, houve por bem 
«que pello mesmo direito seja pago de seu soldo ordenovos que 
«nesta forma o. façacs executar e cumprir a Patente que vos ha 
«de apresentar. El Rey N. Senhor o mandou por João Teiles «a 
«Silva e Antonio Roiz da Costa conselheiros do set conselho 
«nltro e se passou por duas vias. Antonio de Cabellosa a fez 
«em Lixa occidental a 6 de Fevereiro de 1716. João Telles da 
«Silva e Antonio Rodrigues da Costa. 

14 DE Fevereiro Carta Regia mandando tres barris de 
cobre de 10 e 20 réis para correr na capitania. 

1717 

Maio Toma posse do cargo do Capitão-mór Governador, 

Antonio Velho Coclho, 
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5 DE JuLHo-—Carta Regia noticiando o nascimento de 
um Infante e mandando fazer festas. ; 
8 DE JuLHo--Carta Regia mandando pôr em pregão a 
obra de um quartel na capitani E 


Foi escolhido Provedor da Santa Casa o Capitão-mór, 
Antonio Velho Coelho. 


9 DE AGosto--Carta Regia sobre as obras da Matriz 
de N.S. das Neves: E 


«Dom João por graça de Deos, Rey de Portugal e dos 
«Algarves etc. Faço saber a vos João da Maya da Gama Capitão 
«mór da capitania da Parahiba que se vio a conta que me destes 
«em carta de dezcsete de Settembro do anno passado, quê vendo 
«se le tardava a resolução para se pagar da minha real' fazenda 
«a obra da Capella da Igreja de N. S. das Neves, que se tinha 
«arematade pello Provedor della em outo mit cruzados, cuja falta 
«tinha feito demorar a dita obra e como as sanchristias são encos- 
«tadas a Capella mór senão podia fazer da igreja sem se se 
«levantar a ditta capella mór porque(?) o vosso zelo e o grande 
«desejo de trazer Nossa Senhora para a sua casa, tenheis feito 
«com quê se cobrisse o corpo da Igreja, e acabado, e se ficava 
«forrando, suprindo a vossa deligencia e devocão muitas despezas 
«e vendo -que a minha real fazenda está ahi tam pobre, que de- 
«nenhuma sorte podia dar os dittos oito mil cruzados porque se 
«arematara a capella mór sahisteis o anno dé iil e setecentos e 
«quinze outra vez a essa capitania e tiraseis seis sentas e tantas 
«arrobas de asucar e com o valhor de umas cabeças de gado de 
«esmolla que se derão no certão tiraseis tres mil cruzados, pouco 


- «mais, ou menos, os quaes mandasteis entregar ao empreiteiro 


«que rematou a Capella e ficavão só cinco que desse:a Fazenda 
«real e que supposto quando tirastes esta ultima esmolla segu- 
«rastes que era a ultima e que eu havia de mandar os sinco mil 
«cruzados, comiudo, como vos não fora sucessor na accasião 
«que esperaveis havieis de ver se podieis tirar outra; porem que seria 
«necessario que eu mandasse dar dous ou tres mi! cruzados para 
«ella se acabar e que divia eu attender que eram perto de desa- 
«nove mil cruzados que tinha custado a ditta Igreja sem que se 
«desse nada de minha real fazenda e vendo o mais que me répre- 
«sentais neste particular. Me pareceu agradecervos 9 zello e de- 
«vossão com que vos tendes havido na obra desta fgreja » sta 
«Capella mór sendo esta vossa acção muy pia e digna de .todo 
«o louvor e de que com a vossa deligencia a tinheis posto no 
«estado em que se acha e assim na consideração das vossas 
«rasões e ser eu obrigado a concorrer da minha real fazenda 


«pera as obras das Capellas móres das Igrejas das minhas con- 
«quistas. Fui servido ordenar ao Provedor da Fazenda real dessa 
«mesma capitania que dos efieitós mais bem parados della dê tres 
«mil cruzados para se acabar a ditta obra por tempo de tresannos 
«a mil cruzados por anno. De que vos aviso para que assim o 
«tentaes entendido. El Rey Nosso Senhor o mandou por joão 
«Telles da Silva e Antonio Roiz da Costa Conselheiros de seu 
«Conselho ultro .e se passou por duas vias. Manoel Gomes da 
«Sylva a fez em Lixa occidental a nove de Agosto de mil sette- 
«centos e dezasete. 


Fica concluida no presente anno uma fonte que ainda 
hoje existe no quintal do convento de S. Francisco. Esta fonte tem 
a seguinte inscripção. : 

Posteritate. Quod cernis lector ; queris quo munere fachem. 
Hoc fraternis amor, sumptibus, egit opus. Hymno decite. Fontes 
Domino. S. Antonié ora pro nobis ITET. A tradueção é a seguinte: 
A” posteridade. Se buscares, leitor, com que auxilio foi feito este 
trabalho, encontrarás o amor paterno que não poupou sacrificio. 
Fontes louvai ao Senhor. S. Antonio orae por nós, 177. 


30 DE Dezembro--Carta Regia declarando ao Desembar- 
gador Christovão Soares Reynão suspeito para tirar residencia 
ao Capitão-mór que fôra desta capitania, João da Maya da Gama, 
mandando que o substitua na mesma residencia o Ouvidor Geral 
respectivo, Francisco Pereira, 

! wmis 

De ordem do Capitão-mór vai ao sertão fazer uma entrada 
para castigar o Tapuio revoltado o Capitão Hieronimo de Tovar 
Tavares. 


7 DE ABriL—Carta Regia declarando que o Ouvidor Geral 
para exercer o seu lugar, basta tomar iposse perante a Camara. 

8 pe AsrL—Carta Regia ordenando que não sg consinta 
nenhum navio estrangeiro no porto da capitania. 

Lt De ABr —Carta Regia remettendo ciganos degradados. 
Eram, Fabião Dias, Francisca Borralha, sua mulher, Sebastiana 
de Almeida, filha;fFernando da Silva, Maria da Conceição, mulher ; 
Maria, Margarida e Manoel, filhos menores. ' 

Vieram no brigueN.S. das Brotas de S. Antonio, consignados 
-ao Capitão-mór respectivo, 

17 pe Maro—Carta Regia mandando termiriar as obras 
do forte do Cabedello. 

1719 


Neste anno foi preso e remettido a Portugal o Desembargador 
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Christovão Soares Reynão. Este desembargador tendo sido chárriado: 
a Casa do Senado da Camara pel> Ouvidor Geral da, Comarca, 
Francisco Pereira, de ordem do Murquez de Engenga, D. Pedro 
de Noronha, Vice Rei do Brasil, o desobedezeu e o enjuriou: Pela 
Provisão abaixo se verá melhor o caso: 


«Dom João por graça de Deos, Rey de Portugal e dos 
“Algarves &. Faço saber a vos Antonio Velho Coelho, Gapitão 
«mór da Parahiba que vendo a conta que me deu o Quvidor 
«Geral dessa capitania Francisco Pereyra da desobediençia, des- 
«acato, e injurias com que o tratou o Desembargador Christovão 
«Soares Reynão sendo chamado ao Senado da Câma por ordem 
«do Marquez de Angega, sendo V. Rey desse Estado de que 
«mandava fazer auto e se resolvera a proceder a Erisão, e que 
<hindo com, effeito a sua casa para nella o deixar preso se houvera 
«o mesmo Des. com tão desordenado excesso asy de accoens 
«como: de vozes que o obrigara ao ditto Ouvidor Geral a-pren- 
«dello na Fortaleza do Cabedello sobre omenagem, e mandava 
«desta resistencia e injurias com que o tratava fazer segundo auto 
“e por hum e outro procedera até final-sentença, a qual hindo 
«opor Appeltação a Bahia se annullara o proceço com fundamen- 
«tos iniciaes contra todo o direito deyxando o dito ouvidor geral 
«aniquilado e aquelle lugar com menos despeito, de que se podia 
«seguir faltarce ao que se deve ter aos meus Ministros: e tendo 
«concideração, ao que o dito Ouvidor Gera! me representôu,: e 
«comtado tresllado dos autos que remetteo e ser. justo: para 
«satisfação desse povo e da injuria cometida pello dito Desem- 
«bargador Christovão Soares Reynão em hum lugar mais autho- 
srisado como he o Senado da Camara, Me pareceo ordenarvos 
«o mandeys logo prender em hua Fortaleza, c nela estará preso 
«athé se embarcar para o Reyno por asy o ter resolvido em vinte 
se dous do presente mez e anno em Consulta do meu Conselho 
+*Ultro El Rey Nosso Senhor o mandou por João Telles da Silva 
se Antonio Roiz da Costa, Conselheiros do seo Conselho Ultro 
*+e se passou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez em 
«Lisbôa occidental a vinte e cinco de Março de mil setecentos 
«e dezanove. 

8 DE Março-—Carta Regia declarando que emquanto não 
ficasse terminada a obra do forte do Cabedello, não se fizesse 
o da Bahia da Traição. 

t4 De JuNHO—Carta Regia recommendando que o Ouvidor 
Geral Francisco Pereira, vá ao Ceará fazer ali correição contra 
pessoas insolentes e que - Capitão-mór desta capitania lhe dê 
doze soldados para acompanhal-o. 

13 DE Agosto —Deliberá o Capitão-mór Antonió Velho 
Coelho no leito moribundo que caso viesse à fallecer, tomasse 
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a direcção politica da capitania a Camara e o governo das armas, 
o Sargento-mór João Ferreira Baptista. | 

14 DE AGosTO-— Fallece o Capitão-mór e assume o Governo 
os Officiaes da Camara João de Moraes Valcaçar, Feliciano Coelbo 
de Barros, Francico Souto Maior, Jeronimo Coelho de Alvarenga, 
Diogo Vandernes e Eugenio Cavalcante de Albuquerque, ( ) não 
tomando conta do commando das armas o Sargento-mór João 
Ferreira Baptista porque representou contra isto José Ribeiro 
Pinto, allegando o seu direito, pois era o mais antigo na milícia 

is soldo comia na capitania. : 

ia "E corpo do dito Governador foi sepultado na capelia-mór 
da igreja de S. Antonio, ao pé dos degraós que sesobe para 
o altar, tendo em uma campa de pedra lavrada côm brazão, 

i inscripção : 
E E corpo de Antonio Velho Coelho, Governador 
que foi desta Capitania, do Conselho de S, Magestade. Faleceu 
no auno de t719 a 14 de Agosto, dia de N. S. da Bôa Morte (2). 


Secretario do governo Jacomo Rodrigues dos Santos. 
1720 
Provedor da Santa Casa, José Correia de Castro. 


Janeiro-—-Toma posse do governo da capitania, Antonio 
Fernão Castello Branco. Sobre a sua nomeação ha a seguinte 
Carla Regia: 

Dim João por Graça de Deos Rey de Portugal &. Faço 
«saber a vos Antonio Fernão Castello Branco Capitão mór da 
«capitania da Parahiba que se vio a conta que me destes em carta 
«do primeiro de Abril do presente anno, em como fosteis nomea- 
«do pello Conde de Vimieyro, Governador e Capitão General gue 
«foi desse Estado para governardes essa Capitania: com occasiiio 
«do falecimento do Capitão mór Antonio Velho Coelho de cujo 
«posto havieis tomado posse, desejando mostrar em meu serviço 
«todo o zello e que se necessitava de patronas para a infanteria 
«e que achaveis a artilheria sem reparos, os quaes determinaseis 
«Jogo mandar obrar Me pareceo dizervos que se recebeo a vi Ea 
«carta e que para o posto de Capitão mór dessa mesma capitania 
«está nomeado Joseph Correia de Castro que hirá na primeira 
«occasião que se offerecer de Navio para esse porto, e que entres 
«tanto que vos não vay sucessor que espero de vos desempe- 


(1) Para acharzosinomes dos officiac; da Camara que subatituárim o 
govemo civil no presente anno, tive que fazer grandes pesarizas. Não consta 
Áilos nomes em nenluuma das relações de governadores publicadas até hoje. 


(2) Já não" existe esta sepultura actualmente, 
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«nhareis a confiança que se fez de vossa pessõa para esse governo. 
«E no que respeita as patronas que se fica na deligencia de se 
«enviarem as necessarias. E! Rey Nosso Senhor o mandou por 
«Antonio Roiz da Costa e o Doutor José de Carvalho Abreu, 
«Conselheiros de seu Conselho ultramarino e se passou por duas 
«vias. Antonio Pereira de Castro a fez em Lisbôa occidental a 
«desasete de Julho de mil setecentos e vinte. 


17 DE JuNHo—Carta Regia recommendando que de Pernam- 
buco venha a consignação destinada á obra do forte do Cabedello. 

1º DE JuLHo-—Breve do Papa Clemente XI concedendo 
diversos privilegios ao altar-mór da Igreja de N. S. do Rosario, 
da Capital. 

«Pella Patemnal charidade aplicados nós a salvação 
«de todos, algumas vezes a alguns Sagrados Lugares 
«condecoramos com spirictuaes dadivas para que da hy as 
«almas dos fieis defuntos possam conseguir os sufragios de N. 
«S, jezus Christo e de seus Santos e com os taes sufragios aju- 
«dados pela Miscricordia de Deos possão ser conduzidos a etema 
«salvação pello que querendo nós ilustrar com este especial Dom 
«a Igreja de N. Senhora do Rosario do Lugar da Paraiba, da 
«Dioceze de Pernambuco no Brasil e o altar mayor sito na mesma 
«igreja da confraternidade da bem aventurada Virgem do Rosario 
«muito condecorado o tal altar como privilegio pela misericordia 
«do omnipotente Deos e dos Bem aventurados Pedro e Paulo, 
«seus Apostulos muyto confiados concedemos e com gosto per- 
«mitimos que quando quer que algum sacerdote secular ou Religioso 
«no dito aitar mayor privilegiado celebrar missa de defuntos no 
«dia da commemoração delles e todos os dias entre a sua oitava 
«e no dia de sabado da mesma semana pelta alma de qualquer 
«confrade e consorte da dita confraternidade que conjunta 
«a Deos na charidade pasar desta vida a mesma alma do Thesor.o 
«da Igreja p. modo de sufragio consiga a indulgencia de tal sorte 
«que sufragando-a e ajudando-a os merecimentos do mesmo N. 
«S. Jezus Christo e da Beatissima Virgem Maria seja livre das 
«penas do Purgatorio e nenhum obstaculo se póra destã nossa 
«vontade e assim absolutamente se cumprirá. Dado em Roma ao 
«pé de Santa Maria Mayor debaixo do anel do Pescador a pry- 
«meiro dia de Juiho de mil settecentos e vinte, aos vinte annos 
«do nosso Pontificado. Fiz escrever, subscrevi e assignei. Em fé 
«da verdade o escrivão dos residuos e capelias Manoel F. Mendes. 

17 DE JuLHo---Carta Regia mandando que emquanto não 
se fizer o forte da Bahia da Traição. pois que já não existe o 
antigo, se ponha fachos naqueile districto para se saber das 
embarcações que por ali andam. 

3 DE SeremBro—Carta Regia recommendando ao Capitão- 
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mór que entregue ags moradores do Rio Grande os indios tapuyas 
tomados na guerra Que se fez aos mesmos, dos quaes se acham 
muitos fugidos. 

4 DE SeremBro--Carta Regia privando aos governadores, 
juizes e maisjfun=cionarios, de exercerem outro emprego que Os stws. 

Por não ser posta em execução a Carta Regia de 24 
de Janeiro de 1711, os productos desta capitania eram conduzidos 
ao Recife, o que fez diminuir inuito a renda da mesma. 

6 DE SrremBro-—Carta Regia declarando que emquanto 
o Ouvidor Geyal dessa Comarca, “Francisco Pereira; estiver” de 
correição po Ceará Cirande, faça as suas funcções o Juiz Ordinario, 
e em seu lugar o Veriador mais velho; : 

Neste anno eram .tantos os assassinatos commettidas 
nesta capitania que o Capitã»-snór pedia providencias á metropole, 
declarando que havia aqu homens que tinham profissão, de 
matar por dinheiro e que ha pouco havia sido commeitido um 
assassinato por seis vinteris em um ourives, homem bom, assim 
como um pedreiro tinha dado tal tiro em outro que este ficara 
quasi reduzido a pedaços 

1721 


Fica promnto o novo engenho de Marahú, propriedade 
dos frades de S. Bento, sendo pela sua grandesa reputado o 
melhor da capitania. 


Por uma ratente datada de 27 de Agosto deste anno 
em que foi nomeado no posto de Coronel joão Baptista, des- 
membrou-se o districio das ordenanças da Capital em dous, tm 
da banda do norte e outro do su! do rio Parahyba. 


Provedor da S, Casa o Capitão-mór governador Antonio 
Fernão: Castello Branco. 


= 27 ve Agosto-—Patente Regia provendo Luiz Quaresma 
Dourado no posto de Ajudante de numero da Infanteriã paga. 
28 DE Agosto — Patente Regia nomeando Manoel Dourado 
Quaresma ao posto de Sargento-mór -de Infanteria, cattendendo 
que o provido nas alterações que houve no levante de Pernambuco 
se portou sempre nesta capifania, com muita lealdade e zelo do 
Real Serviço, e jnobresa de sua pessõa, e dilatada familia de 
parentes, sendo pelo governador João da Maia da Gama escolhido 
por uma das pessoas: de -sua guarda, pela cautela c prevenção 
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com que vivia na occasião dos ditos levantes; tem 21 annos, 1 
mez e 7 dias de serviços de tropa em que foi provido pelo 
governador Antonio da Silva Barbosa-. 

IDEM --Patente nomeando Lourenço Affonso de Carvalho 
para o posto de Capitão de Infanteria das Ordenanças, do districto 
«de Gramame, Mussuré, Alagoas e Marés. á 


Fr. Cypriano da Conceição, abbade de S Bento, mandou 
reparar o engenho Cajabussú ; contrahiu uma grande divida e 
cum o producto, comprou uma legõa de terra e vinte nove escravos. 
Mandou no corrente anno abrir os alicerces da nova igreja de 
S. Bento, na Capital, deixando-os promptos até a superficie. Neste 
mesmo anno terminou por uma composição amigavet a demanda 
cem os frades do Carmo, ficando cada convento com metade 
das terras do partido de Itapuá. 


5 DE SeremBro-- Carta Regia ordenando a Joã 
Castello Branco, nomeado Capitão mór desta DNS PR 
tomar posse, informe a necessidade que ha em se criar um novo 
regimento de ordenanças. 
1t DE SErEMBRO— Patente provendo no posto de T. 
Coronel da banda d' aquem do rio Parahyba, camatánido no o peaio 
do Tibiry, do Podre, ltapuá, Mombaba, Gramame de cima à 
itibayanna e Serrinha até entestar com o districto do sertão, a 
João Fernandes Vieira (?) fidalgo da casa de S. Magestade. ú 
k iDem- Patente provendo no posto de Sargento-mór do 
segimento de ordenanças do districto da banda d'aquem' do rió 
Purayba a Lniz Gomes de Mello, fidalgo da casa de S. Magestade, 
- 5 DE Novemero--Patante nomeando o indio Sargento-mór 
AR de Mello á General dos mesmos indios, de sua nação 
urema. 


A doze legoas da cidade da Parahyba, em casa de uma 
tal Maria de Oliveira se reune uma partida de assassinos e ladrões 
com os filhos da dita Maria, genros, escravos e parentes, em 
munero de doze ou quinze e d'ahi lançam-se a fazer depredações 
pelos sertões da capitania, da ribeira do Apody, e do Rio Grande. 

Os moradores daqueles districtos levantam-se contra elles 
mas não os poderam prender. 


1722 


Jansiro--Toma posse do governo da capitania João di 
z A, e e 
Abreu Castello Branco. P ! 


A Mesa administrativa da S. Casa de Misericerdia da 
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Capital dirige a El-Rei uma carta pedindo providencias sobre o 
desaparecimento do «Livro de Cartas Foraes» assim como declara 
que na invasão;hollandeza se perderam os livros antigos de notas, 
em que devia achar-se lançada a doação que Vez Duarte Gomes 
da Silveira. 


26 DE Maio—Carta Regia ordenando a remessa de uma 
relação dos bens de raiz das igrejas e ordens religiosas da capitania. 

19 DE SetemBRO—Carta Regia mandando [descontar «o 
medico da capitania a importancia correspondente a oito mezes 
que esteve em Pernambuco. 

IDEM —Ordem Regia mandando o Provedor da “Fazenda 
Salvador Quaresma Dourado residir onde possa com mais promptidão 
acudir ao despacho de seu cargo. 

O Capitão-mór governador mandando averiguarzo numero 
de crimes que existiam em autos nos cartorios, encontrou o de 
quinhentos e setenta e dous, todos commettidos na capitania ! 


3 DE OuruBro —Carta Regia determinando ficar no posto 
de Capitão-mór das entradas do districto de Mamanguape e 
Camaratuba, por tres annos, Antonio Ferreira Mendonça. 

8 DE Ourusro--Ordem Regia mandando que pela Real 
Fazenda fosse dada ao Capitão-mór governador, como era estabele- 
cido, a importancia de oitenta e quatro mit réis, como ajuda 
de custo. 

12 DE Qurusro—Carta Regia sobre a reedificação da 
Igreja Matriz de N. S. das Neves: 

«Dom João por graça de Deos Rey de Portugal etc. Faço 
«saber a vos João de Abreu Castello Branco, Capitão mór da 
«capitania da Parahiba que se vio o q me escrevestes em carta 
«de vinte e tres de Abril deste presente anno de que achando 
«pellas ordens que ha na Secretaria desse governo a fembrança 
«de que a Igreja Matriz de Nossa Senhora das Neves tem devido 
«a minha rea! piedade, e vendo que a obra da dita lgreja está 
«suspériça ha alguns anuos por não haver quem a aplicasse com 
«algum calor, taltavão os meyos para se continuar vos parecera 
xobraseis bem em solicital-os elicasm. e asim hum homem dos 
«principaes da terra para que em vosso nome corresse parte dessa 
«capitania ajuntando as esmolas que qnizessem dar para a dita 
«obra; e pondoas por hum rol na mão do escrivão da Camara 
«que tem a conta do que se tem despendido na mesma Igreja 
«o qual se executou e esperaveis que neste mesmo anno se possa 
«mudar a Imagem de Nossa Senhora para à sua propria casa de 
«que. está fora ha mais de quatorze annos com grande descon- 
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«solação de todo esse povo Me pareceo agradecervos e louvarvos 
"muito o zello com que vos tendes havido neste particular de 
«que por este meyo se ponha a Igreja Matriz em: estado de que 
«se restitua a ella a Imagem de N. S. das Neves ha bastantes 
«annos está fóra do seu lugar mostrando se nas vossas deligen- 
«cias huma acção cheya de toda piedade e devoção. El Rey Nosso 
«Senhor a mandou por Antonio Roiz da Costa e Dr, Joseph? de 
«Carvalho Abreu Conselheiros de seu Conselho Utramarino e sé 
«passou por duas vias. Theodorico Pereira de Castro a fez em 
susbta occidental a doze de Outubro de mil setecentos e vinte 
«e dous. 


E” escolhido Provedor, da S. Casa, o Governador João 
de Abreu Castello Branco. 


14 DE Ourusro-Provisão Regia nomeando Jacome Roiz 
dos Santos para o lugar de Official dos Contos, creados por S. 
Magestade. 


Fr. Alvaro da Madre de Deos, abbade de S. Bento, mandou 
fazer os alicerces da Capella-mór da mesma igreia, com toda a 
segurança c pagou grande parte da divida do mosteiro. 


20 DE OuruBro — Provisão Regia autorisando a creação 
de dous regimentos de ordenanças, um de pé e outro de cavailo, 


na capitania, c nomeando Jeronimo de Tovar para o posto de 
Corosel. 


. O engenheiro Joseph da Silva Paes presta a El-Reia seguinte 
informação sobre o forte do Cabedelio : 


«Senr. Vejo a Planta e conta que dá o Capitão mór da 
«Parahiba sobre a fortaleza do Cabedello e he sem duvida q 
«necesita muyto de q V. Mage a mande acabar pois se tem 
«posto no estado de estarem as muralhas da: mesma Fortaleza 
«acabadas e a mayor parte das contra muralhas como mostra: 
«planta, porem como só assim não tenham serviço nem éstejão 
«capazes de deferiça, sendo hum porto tão principal deve V. Ma- 
«gde ordenar, sendo servido mandarlhe consignação para que se 
«acabe, q primeiro q tudo. se terraplene pois por este caminho 
«o mesmo desentulho dos fossos serve para os terraplenos e 
«tanto que estes tiverem feito asento se fação logo os parapeitos 
«deixandolhe as suas canonheyras de que necescitar o recinto da 
«mesma Fortaleza, acabadas estas tres obras tão principaes como 
the desentullio de fossos, terraplenos e parapeitos, será então 
«necessario fazer a sisterna e armazem pata a polvora, ambos a 
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«prova de bomba; acabadas estas se iarão as contra escarpas, 
estradas, cobertas e esplanadas e o mais do que necessitar o 
«interior da praça como aponta o Gov" € emquio se lhe não 
«fizerem. as plataformas de lagedo (que he q mais acertado) se 
«póde remediar com pranchões de boa madeira q não faltará 
«naquela capitania, para poder jugar a artilharia. Tambem me pa: 
«tece preciso mandar ;V. Magac para a mesma capitania mais 
- cento e cincoenta. picaretas outras tantas enchadas, e pá de ferro 
«por serem estas munições de guerra tão precisas aonde se tra- 
«balha em fortificações e em desentulhos, visto terem tão poucas 
“como diz a relação junta e nas mais mandará V. Mage dar a 
providencia que for servido. Este he o meu parecer, V. Maga 
«determinará o que for justo. Lix oecidental em Outubro o pri- 
«mero ae 1722. Joseph da Silva Paes. 


1723 
Provedor da S, Casa, Mathias Soares Taveira. 


7 DE JaNeirO-—Provisão Regia creando a Ouvidoria do 
Ceará, desanexando-a desta capitania: 

«Dom João por graça de Deos Rey de Portugal &. Faço 
«saber a vos Capitão mór da capitania da Parahiba que por ser 
«conveniente a meu serviço e a boa administração da justiça dos 
+meus vassalos conviventes na capitania do Ceará e se atalha- 
«rem os insultos que erão frequentes nas terras della, Houve por 
«bem crear o lugar de Ouvidor Geral para a dita capitania, man- 
«dando unir ão seu logar o de Provedor da Fazenda Real e 
«separando o do da Provedoria da fazenda da capitania do Rio 
«Grande a que andava annexo attendendo a que por este meyo 
não só se atgmentarão mays as minhas rendas mas q com os 
«emolumentos dados a dita occupação se ajudará mais o dito 
«Ministro. para suportar os encargos de seu ministerio de que me 
+ pateceo avisarvos para que: tenhaes entendido a resolução que 
«fui servido tomar neste particular. El Rey Nosso Senhor o mandou 
«par João Telles da Silva e Antonio Roizda Costa, Conselheiros 
«de seu conselho ultramarino e se fez por duas vias. Miguel de 
«Macedo Ribeiro a fez em Lisboa oceidenta! a sete de Janeiro de 
mil setecentos e vinte e tres. 

22 DE FevereirRO-Patente nomeando Constantino de 
Oliveira Ledo no posto de Capitão de Cavallaria dos Sertões 
das Piranhas. 

24 DE SeremBrO —Carta Regia noticiando o nascimento 
de um infante e mandando por isto fazer os festejos da pragmatica. 


1724 
10 pE JANEIRO — Ordem Regia communicando que Hieronimo 
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Lobo Guimarães arrrematou o contracto da disima da Alfandega 
desta capitania. e da de Pernambuco, por tres annos, a razão 
de oitenta e dous mil cruzados por anno. 


Provedor da S. Casa, até 1727, João de Abreu Castelio 
Branco. 


16 DE Maio— Ordem Regia recommendando que se remelta 
nas embarcações que seguirem para Angola, individuos vadios é 
vagabundos para servirem de soldados naquella conquista. 

Fr. Diogo de Jesus, abbade de S. Bento, benseu o terreno 
e começou uma igreja no engenho Marahú. 

No seu governo mandou fazer o alicerce da marede que 
devia servir de espaldar ao altar-mór da igreja da Capital e levantou 
as paredes da Capetla-mór até a altura de vinte palmos. 

20 DE JutHO—Provisão Regia creando um lugar de Canitão- 
mór nas Piranhas e Pinhancó. 

«Dom João por graça de Deos Rey de Portugal &, Faço 
«saber a vos João de Abreu Castello Branco, Capitão mór da 
«capitania da. Parahiba que se vio a conta que. me destes em 
«carta de vinte e quatro de Novembro do amno passado de que no 
«Certão dessa capitania pela parte fronteyra, que a divide da do 
“Rio Grande ha hum Capitão mór cujo districto comprehende 
«mais dé sessenta legoas, que lhe Theodosio de Oliveira Ledo e 
«sem embargo de que este me tem servido com ma utilidade e 
+«adquerio giande resp.º entre o gentio que ainda hoje conserva 
“coino suha (?) he muito velho, não pode-atender ao necessario 
«em tanta distancia e por homens muito praticos, e bem “inten- 
«cionados se vos tem representado ser conveniente que eu mande 
«criar outro Capitão no districto das Piranhas e Pinharncó que 
«tem quarenta e outo legoas de largo e trintá e tres de comprido 
«e dista a Igreja Matriz deste districto ao do Cariry aonde vive 
“o do Theodosio de Oliveira sincoenta legoas havendo nellas tres 
«aldeias de. geniio das nações Coremas, Panatis e Icós que não 
«estão inteiramente domesticos e como nestes districtos ha homens 
«com boa capacid.e para atenderem a tudo assim pello que res- 
«peita ao gentio como aos criminosos que andaim sem temer por 
«aquelas povoações vos parece conveniente a meu serviço se crie 
«hum Capitão mór nas Piranhas de Pinhancó e ficará tendo igual 
«districto com o que fita a Theodosio je Oliveira. E supostas 
«as- vossas rasoens € utilidade que se pode seguir assim ao meu 
«real servo como ào socego dos povos confiantes no districto 
«que apontaes. Sou servido crieis para este hum Capitão mór 
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«qual entenderdes he mais capas para comprir com as obrigações 
- deste emprego o que assim contio do vosso zello. Ei Rey nosso 
«Sor o mandgu por João Telles da Sitva e Artonio Roiz da 
«Costa, Consat ros do seu conselho ultçam. se passou por 
duas vias. Dionisio Cardoso Pereira a fez em Lisboa occi! em 
«vinte de Julho de mil setecentos e vinte e quatro. 
9 DE Agosto--Ordem Regia mandando prestar auxilio 
«e favor a D. Antonio Domingos Camarão, Governador dos indios 
na restituição dos mesmos, estando fugidos de outras aldeias 
nesta capitania. 
Foi esta a reclamação feita pelo dito Camarão a S. Magestade, 
que deu lugar a Ordem Regia acima: 
Entrando no g.e dos Indios, destas capitanias, em que 
*V. Mage foy servido proverme, em lugar de meu Pay D. Se 
«Ba Pinheyro Camarão q'este posto ocupava, puz todo o cui- 
«dado em compor as Aldeias, e ajuntar esta gente do meu governo 
«que se achava remontada do regimen e do culto da fé catholica, 
servindo de vagabundos pellos sertões, esquecidos do officio 
«militar e do exercicio de christãos ; o que não tenho conseguido 
«sem gre molestia, pellos longos e desvios que a este meu 
«intento causão alguns moradores q os tem por suas fazendas 
«cercados de interece de se cerviren deles; e mandando prender 
«alguns casaes que andavão deramados nas partes da capitania 
«da paraiba p'os congregar nas aldeas donde pertencião ; temera- 
«riamente veyo ao encontro do caminho, a hu capitão do meu 
Regime.to, e hu Tenente q os conduzião, já com tres dias de 
«jornada, o Capp.am Major Antonio Ferreira d: Mnoº, excoltado 
“de sincoenta homens armados, de cavallos, e de pé, atiralos do 
“poder dos d.s officiaes, e soldados q'os prenderão ; a forssa de 
Armas e postos em termos de perder as idas; se sogeitarão, 
«ao conserto de hirem primro a prora do gov. da paraiba, antes 
«que levacem os ditos indios; ao qu gt anticipou o de Cap 
«Major falças informações, arguindo aos meus officiaes q aviam 
«roubado a hu templo; q naquelie certão. nunca ouve pelo q 
«foram prezos, e retidos nas prisões mais de tres mezes e da 
«Cadeia não sahirão sem soltar os casaes presos; que pella am- 
«bição daquelle Cap. Major ficavão fóra do gremio da Igreja e 
«seus missionarios, e da obediencia do serviço de V. Mage a 
q" dou esta conta na verdade pe mandar prover neste caso, e 
no que toca ao mais da administração dos Indios do meu go- 
«verno, como for servido p: bem do serviço de Deus e de V. 
«Mage na conservação deles. Frontrra de N. S. da Assumpção 
«23 de Dezembro de 1723. D. Antonio Domingos Camarão. 


Começa neste anna uma secca que se prolonga aos annos 
subsequentes. 
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20 DE NovemBro— Ordem Regia communicando que todos 
os annos a 1.º de Agosto partirão comboios para o porto desta 
capitania. 

1725 


Continúa como no anno anterior uma secca a ilagelar a 
capitania A Carta Regia abaixo mostra o estado em que chegou 
a ficar a mesma capitania: 

«Dom joão por graça de Deos Rey de Portugal e dos 
«Algarves, daquem e dalem mar em Africa Sr do Guyné e da 
«conquista; navegação, comercio dejlthiopia, Arabia, Persia, da India 
«ft. Faço saber a vos João de Abreu Castello Branco Capp.m 
«mór da capitania da Parahiba que se vio a conta que me destes 
«em carta de sinco de Jutho do anno passado da esterilide que 
«fora continuando nas terras desse governo despois de partida 
«a frota, reduzindo os povos dellas ao mais lamentavel estado 
«que se podia imaginar, perecendo por esta causa muito numero 
«de pessoas, desemparando os senhores os seus escravos, na 
«impocibilidade de os não poderem sustentar, seguindose a ceca 
«que houve hua immencide de lagarta que consumio as plantas 
«todas e da providencia de que 1izastes para remediar a toda 
cessa capitania mandando buscar com o vosso dinheiro a Bahia 
«e Pernambuco farinhas para o seu sustento, esprimentandosse 
«alem destes damnos as desordens de se fazerem continuos turtos 
«com repetição de muitas mortes á que acudistes com as provi- 
«dencias de mandares passar os bandos cuja copia me remettestes 
«com as pennas que nelles exprimistes, e que a causa da indi- 
«gencia e miseria desses povos he a ociosidade ou preguiça dos 
«moradores despresandosse ainda os mais vis (2) de trabalharem 
ana terra, ou' em qualquer offício, dando em vadios, e ladrões. 
«Me pareceo louvarvos o zello com que procedestes, Iporem sou 
«servido ordenarvos suspendais daqui em diante a execução dos 
+bandos que mandastes lançar e procedais contra os vadios e 
«ociosos na forma que dispõem a ordenação do Reino no L. 5.0 
«H 68 e vos recommendo procureis quanto vos for possivel incli- 
«nar aos moradores a cultura das terras, e que se apliquem a 
«uzar de algum officio para que se evite a ociosidade de que 
«procede a sua ruifia. E] Rey Nosso Senhor o mandou por João 
«Teltes da Silva e Antonio Roiz da Costa, Conselheiros de seu 
«conselho ultrs e se passou por duas vias. Miguel de Macedo 
«Ribeiro a fez em Lisbôa occidental a vinte e quatro de Mayo 
«de mil setecentos e vinte e cinco. 


Antonio Affonso é= Carvalho, aqui morador faz, pelição 
ao Capitão-mór, se obrigando a concluir a obra do forte do 
Cabedelo, no espaço de oito annos. 
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1726 


12 DE ABRiL— Ordem Regia mandando prender em Itamaracá 
os fascinoras Gabriel Figueira, Faustino Figueira, Bernardo Figueira 
Vicente Figueira e outros, 1 

7 DE Maio —-Ordem Regia mandando dar cem mil réis 
para a Capella dos presos da Capitania, 

23 DE Maio—Carta Regia providenciando sobre a ida 
de Missionarios á diversas aldeias de indios tapuios que estão 
sem elles, para doutrinarem os mesmos indios. 

3 DE JunHO — Ordem Regia sobre irregularidades havidas 
no convento dos Capuchos, na occasião da procissão de fogaréos : 

«Dom João por graça de Deos, Rey de Portugal etc. 
«Faço saber a vos João de Abreu Castello Brarico, Capitão mór da 
«capiiania da, Parahiba, que vendosse o que me escrevestes em 
«carta de dezanove de Julho, do anno passado de” que sendo 
«estilo inalteravelmente observado entrar quinta feira de endoenças 
«na procição que faz a Misericordia o Escrivão da mesa com um 
«Santo Christo em todos os conventos dessa cidade, o Pe Fr. 
«João de-S. Thiago, Custodio da Provincia dos Capuchos impe- 
«dira e interrompera a observancia deste estilo declarando que 
+o Escrivão havia de largar a dt Imagem a porta da Igreja a hu 
«Religioso seu, estorvando tambem a que os soldados q” se 
«mandão meter de guarda a porta da d: igreja entrascem dentro 
«a fazer sentinella ao Santissimo Sacramento. Me pareceo dizervos 
«que ao Provincial dos Religiosos Capuchos da Província deste 
«Estado do Brazil ordeno; estranhe da minha parte ao do Pe 
«Custodio o procedimento com q' se houve e que neste particular 
«se pratique inviolavelmente o que se observou sempre entrando 
«o Escrivão da Misericordia com a Imagem ae Nosso Snor: Jezus 
«Christo nas Igrejas dos: cenventos dessa cidade e da mesma 
«maneira se não interrompa o q' sempre se uzou da companhia 
«que se manda meter de guarda a porta da Igreja a sentinella 
«que faz ao Santissimo Sacramento, recommendandolhe ainda 
«infalivel observancia da da ordem de que vos aviso para que 
«o tenhaes entendido. El Rey Nosso Snor. o mandou por. Antonio 
«Roiz da Costa e Dr. Joseph de Carvalho Abreu Conselheiros do 
«seu com. Ultr.o e se passou por duas vias. João Tavares a fez em 
«Lixa occidal em tres de Junho de mil settecentos e vinte e seis. 

18 DE JuLHO— Ordem Regia mandando continuar as obras 
do forte do Cabedelo. 

17 DE Agosto “Ordem Regia declarando que se fez 
recommendação ao Bispo de Pernambuco, D. José Fialho, para 
que «ordene aos parochos que nas estações feitas aos seus 
freguezes, os admoeste, da obrigaçãd que têm de pagarem o 
disimo a Deus de todos os fructos de que he devido», 
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W2r 
Provedor da S. Casa, Coronel João Peixoto de Vasconcellos 


4 DE Maio—Carta Regia ordenando que se pague a tropa 
desta capitania que seacha sem receber desde o ultimo de Novembro 
de 1723, até esta data. 

29 DE Malo—Ordem Regia mandando fazer às terraplenos 
da Fortaleza do Cabedello, por indios, pagando-se pelo preço 
da terra. 

18 DE Agosto— Carta Regia mandando preencher os claros 
das companhias pagas que devem ter quarenta soldados. 

23 DE AGosto—Carta Regia concedendo, praças mortas 
aos soldados Manoel de Abreu e Estevão Pereira, 'por contarem 
mais de quarenta annos de serviço militar. 


1728 


8 DE Março— Ordem Regia mandando observar a de 15 
de Dezembro de 1695 e 7 de Fevereiro de 172t, sobre o peso 
do assucar. 


Provedor da S. Casa, até 1730, o Ouvidor Geral João 
Nunes Souto. 


5 DE JunHo—Ordem Regia remettendo munições e o 
necessario para a fortaleza do Cabedello e companhias da guarnição. 

16 DE JuNHO—Ordem Regia mandando prender os officiaes 
da Camara de Goiana por não terem respondido ao, Capitão-mór 
desta capitania, na ordem que lhes fôra dada para informar se O 
donatario das terras de Itamaracá, tinha tirado carta de confirmação. 

Ipem-Ordem Regia em que trata-se da edificação da igreja 
de N. S. do Rosario, da Capital: 


«Dom João por graça de Deos Rey de Portugal & Faço 
«saber a vos João de Abreu Castello Branco, Capitão mór da 
«capitania. da Parahiba que se vio o que respondestes em carta 
«de vinte e outo de Janeiro deste anno a ordem em que vos foi 
«sobre fazerdes desempedir ao Ps Dionisio Álves de Brito a 
«continuação da obra, e casa que faz a N. S. do Rosario sem 
«prejuizo do curço da causa que traz sobre o citio della afim de 
»que julgandosse não estava esta terra devoluta se pagar a seu 
«dono a quem se não fazia injuria por estar obrigado a vendellá 
«para obra referida represuntandome que sendo vos requerido por 
«parte do dito Padre a execução da minha real ordem ordenaseis 
«por vosso despacho ao Juiz Ordinario a fizesse executar ouvindo 
«as partes por vos não parecer justo fazer mais sesmaria de ter- 
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«minação, assim por estar pendente litigio sob à terra que quer 
«este clerico, como porque oiferecendolhe Fructuoso Dias pos- 
-suidor da tal terra, na vossa presença e da do Bispo, campo 
«bastante para editicar a Igreja mencionada, e que alem disto aju- 
«daria a despeza e gasto do edificio, senão quizera acomodar a 
«esta oferta e se reconhecera que o que quer este sacerdote he 
“«fazerse senhor da terra toda que está contígua a sua vivenda e 
sim por ser homem excessivamente dedicado as suas conveniencias 
«como por ter feito varias delegencias extraordinarias nesta pertenção 
e não está ahi com tambem conseito que senão facão suspeitosas 
«as porcecons que fas, as guaes lhe foram proliebidas o poder 
«continuallas pello Bispo na occasião da visita que tez nesta ci- 
“dade, em cujos termos Me pareceo diservos que fizestes bem 
«não executa: a minha ordem que vos foi sobre este particular 
«e que lhe não deveis dar cumprimento em quanto se não descide 
“o litígio que corre sobre esta terra de que vos aviso para que 
«assim o tenhaes entendido. El Rey nosso senhor o mandou por 
«Antonio Roiz da Costa do seu Conselho Ultr.e e se passou por 
«duas vias. Dionísio Cardoso Pereira a fez em Lisboa occidental 
«a desaseis de Junho de mil setecentos e vinte e-outo. 


17 DE JunHo—Carta Regia declarando ficar sciente de 
que se achavam promptas as contra muralha e que se principiava 
o corpo da guarda e abobadas sobre a porta do forte do Cabedelto. 

30 DE OutuBrOo— Ordem Regia sobre auxilio ao collegio 
dos Padres da Companhia de Jezus: 


«Dom João por graça de Deos Rey de Portugal & Faço 
«saber a vos João de Abreu Castello Branco, Capitão mór da 
- capitania da Parahiba que se vio a conta q me destes em carta 
«de vinte e cinco de Maio deste presente anno de que os Pes 
«da companhia de Jezus qt nessa cidade tem hum pequeno colle- 
gio vos representarão em como na presente occasião me faziam 
plica para q" altendendo a sua pobresa usasse com estes da 


«minha real piedade e grandesa; c desejando eles atalhar » 


«demoras da sua pretenção e despacho vos pedirão antecipas: 
«a vossa informação neste particular, o q' não duvidaseis por ser 
«a causa pia e justa e assy me fazieis presente q os ditos padres 
«e seu colegio não tem fundação nem readas com que possão 
«sustentarse a terça parte do ano « que a sua assistencia he 
utiliscima assy espiritual como temporalmente por que elles 
somente ensinão publicamente a doutrina christã que ahy he muy 
necessaria; e que tem aula publica aonde ensinão o Latim e a 
«ler escrever em grande benefi de toda essa capitania e alem 
disto são continuos nos confissionarios e sobretudo vivem ho- 
nestissimamente; e conforme o seu primitivo instituto; no q os 
«teconheceis por singulares em cuja attenção me pareceo ordenar- 
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«vos peçais aos ditos Padres a licença que tiveram para fundarem 
«nessa cidade o collegio que ahy tem e a remetaes a este Reyno 
«declarando quantos religiosos assistem nelle, para que conforme 
«a vossa noticia possa eu tomar neste particular a resolução que 
«for conveniente. El Rey Nosso Senhor o mandou por Antonio 
«Roiz da Costa do seu Conselho Ultro e se passou pór duas 
«vias. Antonio de Souza Pereira a fez em Lisboa occidental em 
«trinta de Outubro de mil setecentos e vinte e outo. 


1729 


MARÇO--Toma posse do governo da capitania o Capitão- 
mór Francisco Pedro de Mendonça Gurjão, Fidalgo da casa real. 

24 DE SETEMBRO—E' lançada com a soleminidade do estylo 
a primeira pedra da igreja de N. S. das Mercez, da “capital. 

Para perpetuar este facto foi feito pela respectiva irmandade 
o seguinte termo: 


«Aos vinte e quatro dias do mez de Setembro do anno 
«de mil setecentos e vinte e nove se fundou a primeira pedra 
«desta nossa Igreja de N. S. das Mercez, servindo de Juiz no 
«dito anno Domingos Borges da Silva e os que botaram a pri- 
«meira pedra foram o Governador desta Praça o Senhor Fran- 
«cisco Pedro de Mendonça e o muito Reverendo Vigario Dr. 
«Antonio da Silva Mello na assistencia dos ditos irnãos os quaes 
«mandaram fazer este termo para lembrança em 14 de Outubro 
«do mesmo anno, em que assignarão. E eu Domingos Borges da 
«Slva o fez por ausencia do escrivão actual. Domingos Borges 
«da Silva. Francisco de Mello Muniz. Domingos da Costa. Gre- 
egorio Quaresma de Sá. Gonçalo da Costa dos Reis. Valentim 
«da Costa. José Leitão Travassos. Constantino Fernandes. 

Carta Regia em que se dá noticia de grandes chuvas e 
innundações, no presente anno: 

«Dom joão por giaça de Deos Rey de Portugal & Faço 
«saber a vós Francisco Petro de Mendonça Gurjão, Capilão mór 
«da capitania da Parabiba Que haveudo visto a conta que me 
«destes em carta de vinte é dous de Junho do anno passado, da 
<«extraordinaria chuva q houve nessa capitania sendo tão inopi- 
«nada e violenta q” destruhio engenhos, matou gados de varias 
«pessoas, e levou a maior parte das casas, caixas e canas experi- 
«mentando por este motivo esses moradores huma perda tão 
«consideravel q' se achão reduzidos a mayor miseria por cuja 
«causa se fazião dignos de q eu pelta minha real piedade lhes 
«conceda o previlegio que eu fuy servido permitir aos moradores 
«da Bahia e Pernambuco para que se jhes não arematem as fa- 
«bricas dos seus partidos e engenhos, e vendo tão bem o que 
«nesta parte vos expuzerão os ditos moradores no papel que me 
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:remetestes; Houve por bem por resolução de vinte e sete do 
«presente mes e anno em consulta do meu conselho ultramarino 
de concederlhe à graça que pedem por tempo de seis annos O 
que mandareis declarar a Camara p' queise mande tirar a este 
Rn a Provisão desta graça. El Rey N. S. o mandou por Gonçalo 
Manoel Galvão de Lacerda e o Dr. Alexandre Metello de Souza 
Menezes, Conselheiros do seu Conselho Ulir» e se passou por 
duas vias Theodosio de Ceballos Pereira a fez em Lisboa occi- 
«dental aos vinte c oitode Abril de mil sete centos e trinta. O 
«Secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a fez escrever. 


Neste anno manifesta-se grande discordiz na. Irmandade 
da S. Casa. da Capital. O Pe Ignacio Pereira de Aievedo, do 
habito de S. Pedro, sacerdote de genia opposto a paz é concordia, 
escrivão da mesma Irmandade, tendo intrigas particulares com 
o Capitão Salvador Quaresma Dourado, Provedor da Fazenda 
Real e tambem interino da mesma, na auzencia do effectivo o 
Ouvidor Geral João Nunes Souto, que se achava em correição 
na vila de Goiana, procurou vingar-se, Reuniu a Mesa, na auzencia 
do Provedor interino e propoz a expulsão do cargo de Capellão 
aojPadre Salvador Quaresma Dourado, filho daquele funccionario, 
o que a alludida Mesa accedeu 

Outra Mesa se oppoz as ordens do escrivão por ir tal 
medida de encontro ao Compromisso/Levado o facto ao conhecimento 
do governador, este o expoz ao Bispo, assim como o mão proceder 
deste clerigo, o qual de ordem diocesana foi expulso, confirmada 
depois por ordem regia. 

1730 

22 ne Asrit. “Carta Regia communicando a remessa de 
cem quintaes de polvora, trezentas armas e cento e cincoenta 
granadeiras para a guarnição desta praça, 


Provedor da S. Casa, Mathias Soares Taveira 

26 DE AsriL--Ordem Regia reconmendando que não 
consinta que se estabeleçam correyos por terra, nessa capitania, 
porque este estabelecimento não pertence ao Correyo-mór do Reino 
v das cartas do mar, porquanto eu hey do dispor delle como 
entender ser mais conveniente ao meu serviço e bem dos meus 
vasallos:, 


No presente anno é construiu uma capella para os presos 
na capital, a qual era situada ao nascente da Cadeia Velha, no 
espaço lioje chamado Praça Comnsndador Felizardo confronte 
ao edifício do Conselho Municipal, 


sedes 


A edificação ora tratada, ficou conhecida por «Ermida 
dos Presos» e servia para celebração de actos religiosos áquelles 
infelizes. 


Os officiaes da Camara representam a El-Rei, declarando 
que desde o ano de 1723 até o presente, tem sofrido esta capitania 
grande esterilidade de. seccas e ao mesmo tempo pedem à El-Rei 
que os ntande accudir com escravos, pois os daqui tem morrido 
de fome e que os engenhos estavam em ruinas, não só pelo 
estado da terra, como por falta de braços para o trabalho. 


1731 


3 DE JuLHo—-Ordem Regia recommendando que vá ao 
Rio Grande um engenheiro afim de examinar a obra da Cadeia 
cdaquelta localidade. 


Provedor da S. Casa, o Vigario Antonio da Silva Mello. 


As cheias do rio Parahyba estragam muito o engenho 
Marahú. O abbade Fr. José de S. Rosa, mandou reedificar a 
casa de moenda e fazer a de vivenda. 


25 DE SETEMBRO— Carta Regia communicando que Garcia 
da Ponte Coelho arrematou o contracto dos disimos reaes desta 
capitania, de 1º de Agosto de 1732 a seguir tres annos, em 
preço de cada anno de seis mit cruzados e dez mil réis livres 
para a Fazenda Real. 

Eis a copia do presente contracto: 


«Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo 
«de mil setecentos e trinta e hum aos tres dias do mez de Se- 
«tembro do de anno, nesta corte e cidade de Lisbôa occidenta! 
«nos Paços de S. Magesiade, na casa onde se faz o Conselho 
Ultramarino estando presentes os Senhores Conselheiros delte, e 
«como Procurador da Fazenda o Des.tor Manoel Frz. Varges ap- 
«pareceo Ciarcia da Ponte Coelho e por eile foi dito, que por 
eservir a S. Mag. fazia lanço como com effeito tez, no contracto 
«dos disimos reaes da Parahiba por tempo de tres annos que hão 
«de principiar no primeyro de Agosto de mil setecentos e trinta 
«e dous, em preço cada um delles de seis mil cruzados e dez 
«mil réis livres para-a fazenda real, com as obrigações do con- 
tracto que corre e “com as suas condições dos disimos de Per- 
nambuco que proximamente está para se arrematar e de pagar 
ha Parahiba por hua só vez huma só propina; e para esta arre- 
«matação procederão editaes e as mais solemnidades que dispoem 
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-o. regimento e deu fiança deste contracto nesta cidade e pagou 
«as propinas costumadas ao Conselho e deu por fiador a decima 
«a João Roiz Chaves. E sendo visto pelios Senhores Conselheiros 
«do Conc.o Ultramarino presente o Deso Manoel Frz Varges, 
«como Procurador da Fazenda delle, o contheúdo neste contracto 
houverão por bem e se ebrigarão em nome de S. Mag athe 
«dárem inteyro cumprimento e o d.º Garcia da Ponte Coelho que 
presente estava disse o acceitava e se obrigava a cumprir intey- 
«ramente o dito contracto na forma do seu lanço com todas as 
«clausullas, condições e obrigações nelle declaradas e que não 9 
«cumprindo em parte ou em todo, pagaria e satisfaria por todos 
os seus bens assini moveis como de raiz: havidos e por haver 
-q" todos para isso obrigava todas as perdas e damnos que a 
« Fazenda de S. Mage receber; e por firmeza de tudo manderão 
“fazer este contracto no livro delles, que todos assignarão com 
«o de Garcia da Ponte Coelho de que se lhe deu esta copia 
assignada pellos Senhores Antonio Roiz da Costa, dg Conse- 
«lho de S. Mage e Dor Joseph de Carvalho Abreu Con- 
selheiro do dº Conselho, Antonio de Cabelos Pereira Official 
«Mayor da Secret: do mesmo Conselho o fez em Lisboa occi- 
dental a vinte e cinco de Setembro de mil setecentos e trinta e 
“hum. O Secretario Manoe! Caetano Lopes de Lavre a fez escrever. 
«Antonio Rodrigues da Costa. Joseph de Carvalho Abreu. 


Foram as seguintes obras feitas no correr deste anno 
na Fortaleza do Cabedelo: coberta do corpo da guarda, a abobada 
da porta, quatro quarteis, as casas do Capitão ea que os Governadores 
deverão assistir quando ali estiverem, 


fi DE OuruBro: Carta R 
mocambo do Cutbi, nesta capitania: 


«Dom joão por graça de Deos Rey de Portugal &. Faço 
«saber a vos Francisco Pedro de Mendonça Gurjão, Capitão mór 
da Parahiba, q' sc vio a vossa carta de doze de Junho deste 
«anno, sobre os toubos que experimentavão os moradores do 
«Certão de Cariri, Tapuá e Taipú do mocambo de Cumbi, aonde 
se achavão havia mais de treze annos, quatro indios que havião 
desamparado a Aldeia de Cariri, de q” erão moradores, tendo 
posto com repetidos assaltos a di Aldeia em grande diminuição 
de Indios e Índias que para ella levavão; agregando á sua com- 
«panhia os mesmos fugidos que podião, com o q” se havião 
aumentado ao numero quasi de settenta; representandome que 
ordenaseis ao Sargento mór Gaspar Pereira de Oliveira q" com 
«o Capitão Theodosio Pereira de Oliveira fizessem entrada ao dv 
«mocambo e apresionassem quanta gente nelle houvesse; porem 
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«com tal moderação e cautelta q” escusasse rompimento, e irifusão 
«de sangue; e só no caso de desohediencia, e uzo. de armas, se 
«poderião valer das que levavão; c fazendose a entrada nessa 
forma, pondose a gente do mocambo em: armas disparando as 
«q tinham de alguãs flexas, fora forçado aos da bandeira o uza- 
«rem das suas, matando cinco. Indios e apresionando cincoenta 
«e seis e sette negros, escapando dos quatro Indios cabeças desta 
«gente, tres, de que fugira hu por nome Bertholameo, tão atrevido 
que com quatro filhos seos fizerão hua cmboscada e matara a 
«hu soldado, ferindo tambem ao Cabo, o qual querendo os se- 
<guir Se escapara por varedas impenetraveis para as cabaceiras 
«do rio Capibaribe da jurisdição de Pernco a cujo Governador 
avizaseis p? o mandar prender: Me pareceo dizervos que obrastes, 
- como devieis no caso que referis e vos recomendo façaes toda 
“a detigencia por prender ao Indio Bertholameo e se.:s filhos. El 
«Rey nosso snor o mandou pelos Des Manoel Fiz Varges “e 
«Alexandre Metelo de Souza e Menezes Cones do seu Con 
Ultr» e se passou por duas vias, Antonio de Souza Pereira à 
«fez em -Lixt occidental em onze de Outubro de mit setteços e 
«trinta e hu. O Secretario Ml Caetano Lopes de Lavre a fez 
«escrever. 


E' queimada em Lisbôa pelo Tribunal do Sahto Officio, 
D. Guiomar Nunes, «crhistã nova, de trinta e sete “annos, casada 
com Francisco Pereira, filha de Pernambuco, e moradora no engenho 
S. André, desta capitania, por convicta, negativa e pertinaz. 

17 DE Novemsro—Carta Regia mandando declarar que 
daquela data por diante, a arrematação dos disimos corria no 
mesmo lugar em que pertencesse a renda. 

7 pe Dezembro Ordem Regia mandando dar.a pedido 
dos moradores do Piancó, ornamentos para a Igreja Matriz -(?) 
feita a custa dos mesmos moradores. 


Neste anno ainda continuam as desavenças ia Irmandade 
da Santa Casa. A mesa da mesma elege para capelão ao Pe 
Ignacio Pereira de Azevedo. O governo real manda annular o 
acto, declarando que a mesma mesa não eleja para o dito cargo 
nem ao mencionado Pe e nem o de mome Salvador Quaresma 
Dourado. 


1732 


y Neste anno o P.e D. Mathias da Gloria escreve ao Capitão- 
mór desta capitania a respeito de'um homem que o foi buscar, 
o qual pelas praticas que com elle teve dava indício de ser inconfidente 
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pela inclinação com que fallava na republica da Hollanda, chegando 
a proferir que da falsidade da casa da Mocda das Minas de que 
EtRei mandou conhecer, os moradores é que haviam de tomar o 
despique e não experimentarem nenhum castigo. 

Foi de ordem do Capitão-mór tratar com o alludido Pe 
o Sargento-mór Luiz Xavier Bernardes, que depois se dirigiu ao 
Governador de Pernambuco para cífcetuar a prisão do mesmo 
individuo. 


19 DE Acosto—Ordem Regia estranhando ao Ouvidor 
Geral da capitania, Thomaz da Silva Pereira, por não tomar 
o lugar que lhe compete aonde esteja o Capitão-mor. 


Silva Pereira. 


Fr. Ignacio do Rosario abbade de S. Bento, mandou fazer 
e acabar à capella-mór da igreja do Marahá. Este prelado concluiu 
o dormitorio de seu convento, cujas obras foram iniciadas em 1712. 


Carta Regia sobre os gastos nas solemnidades das festas 
de S. Sebastião e Corpus Christi : 


«Dom João por graca de Deos Rey de Portugal &. Faço 
«saber a vos Francisco Pedro de Mendonça Gurjão, Capitão mór 
«da Capitania da Parahiba, que se vio a vossa carta de quatorze 
«de Março deste presente anno sobre o que' vos espuzerão os 
«officiaes da Camara dessa Cidade q este anno servem aserca 
«da indeterminação em que se achavão para se celebrar a festa 
«do Martir São Sebastião em resão de lhes haver posto pot pro- 
«vimento o Ouvidor Geral que-na dita festa e na do Corpo de 
«Deos não gastassem mais que seis.sirios de sera para compor 
«o altar, e quatro para o adorno da procissão e que se não 
«pagassem mais que, quatro mil réis a musica -sem fallar em 
«sermão nem cm Missa cantada de que resultou dizeres aos dittos 
«ofiiciaes da Camera fisessem a festa de São Sebas, de sorte 
«que se evitasse o superíluo, mas q' o Culto Divino não pade- 
«cesse indecencias o que assim executarão sem excesso nos gastos 
«tão geraes e sabidos, q” contados os annos serião os mesmos 
«se com eles não succedesse subir e a baixar o presco da sera, 
«sendo q” ainda quando esta he mais cara não he a dezigualdade 
«tanta que se conheça porg” os mais gastos são sempre os mes- 
«mos, e à importancia das referidas festas ha anno por outro são 
«cada hua quarenta e dois mil réis pouco mais ou menos; Me 
«pareceo dizervos que se vos aprova o q' obrastes neste parti. 
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«cular; emquanto a procissão de Corpus e sou servido que assim 
«se fique-observando não sendo mayor a despeza do que a que 
«vos referis pouco mais ou menos; e pique a todo 6 tempo 
«conste do que nesta parte determiney fareis registar esta ordem 
«nos livros da Cama e mais partes onde convier. El Rey nosso 
«snor.a mondou pelo Dx Manoel Furanges e Gonçallo Manoel 


- «Galvão de Lacerda Conselheiros do seu Conselho ultro e se 


«passou por duas vias. João Tavares a fez em Lixa occsal a vinte 
«e hu de Agosto de mil settecentos e trinta e dous. O Secretario. 
*Manoel Caetano Lopes de Lavre a fez escrever. 

5 DE StrembBrÓ-—Carta Regia mandando estranhar seve- 
ramente pelo Ouvidor Geral, na casa da Camara, aos officiaes 
delta Gaspar Achioly de Vasconcellos e José Gonçalves de Medeiros, 
por não terem acompanhado ao Capitão-mór, na sua ida á Cabedelo, 
como lhes ordenara o mencionado Capitão-mór. 

8 De NovemBro--Carta Regia mandando suspender a 


devassa do arrancamento feito na igreja do Carmo em sabbado 
«de Aleluia. 


Corre no presente anno nos sertões desta capitania e 
da de Pernambuco que os indios fariam um grande levante no 
Natai, Estudada, porem, tal notícia, verificou-se qué os moradores 
tançaram em campo este boato, para que se podesse fazer guerra 
aos indios, afim de tomal-os como escravos. 

, Os oificiaes da Camara tescrevem a El-Rei no- presente 
anno sobre o contracto dos subsídios da carne, da forma seguinte : 

“Os officiaés do Sennado da Camara que este presente 
«anno servimos representamos a V, Mag. que estando este Sen- 
«nado, desde a sua primr* creação na posse de administrar o 
«contracto do subcídio das' carnes desta cidade fazendo-o rematar 
«e arrecadando alguma importancia fora V. Mag.de servido removêr 
:a administração, rematação e arrecadação do do contracto pr a 
«Provedoria da fazenda, e com efieito se rematou este anno por 
«aquelle Juizo sem embargo de termos posto editaes pa se rematar 
«por este Conselho na forma costumada; e como nestê Sennado 
«não ha outras rendas, nem efeitos com q'-se paguem as ordi- 
«narias e mais despezas se não tão somente o d.º contracto, alem 
“dos das afiliações e balânça, cujo rendimento he muy tenue e 
«limitado que não pode suprir para as ordinras, concertos da 
«Cadeia e outros gastos muy uteis e necessarios como algumas 
«calçadas que se tem acordado fazer e a fonte do Tambeá, 
«onde acode o povo à tomar agoa do que senão póde accudir 
«porq” so tem este Sennado de reada certa cem mil réis, hum 
«anno por outro, importando as o:dinarias aleni de outros gastos 
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«seiscentos e tantos mil réis e «a a faltá dos rendimento 
«contracto do- subcidio das carnes não pode este Sennado los «r 
«cousa alguma tendente ao bem da republica a vista do q' roga- 
«mos.a V. Mag: mande restituir a este Senhado a Administração 
«do do contracto na mesma forma q' até agora o administrava 
«sendo V. Mag. assim servido. Parahiba em Camara 23-de Abril 
«de 1732; Eu Ignacio Aranha de Vasconcellos T.am q' o fiz escrever 
«e sobescrevy por impedimento do Escrivão da Camara. Manoel 
«Eusebio da Costa, Gaspar Achioli de Vasconcellos, Fruciuoso 
«Dias da Silva, Pantaleão Miz Grangeiro. 


1733 : 
Pravedor da S. Casa,-Pº Pedro Tavares da. Silva. 


2 DE Feversiro-Carta Regia suspendendo o exercicio 
do Quvidor Geral da Comarca Thomaz da Silva Pereita, por ter 
tegminado o seu tempo e mandando substituil.o oB.º Jorge Salter 
de Mendonça. 


Fr. Bernardo da Incarnação, abbade de S. Bento, mandou 
concertar radicalmente o dormitorio da frente do mosteiro, fazendo-o 
todo de novo. 

Fez transferir o refeitorio para outro lugar e occupou-se 
da obra da portaria. 


12 DE ABriL— Antonio Ationso de Carvalho arremata por. 
tres annos os disimos da capitania, pelo preço de vinte e dous 
mil e quinhentos -crusados, no respectivo triennio. 

4 DE NOVEMBRO-- Provisão approvando as obras feitas 
no forte do Cabedello, no anno de 4731, assim concebida: 

«Dom João, por graça de Deos Rey de Portugal &. Faço 
«saber a vos Francisco: Pedro de Mendonça Gurjão “que se vio 
«a vossa carta de. dezaseis de Junho deste presente anno, sobre 
«as obras, que mandastes pôr em ptaça para se cobrir o corpó 
«da guarda, as abobadas da.porta, quatro -quarteis, as casas dô 
«Capitão e as que os Governadores hão de assistir quando forem 
«a“fortaleza do Cabedelo, as quaes, não havendo quem as fizesse 
«por. menos de sete mil crusado com as deligentas de q' uzastés 
«nesta materia viestes a conseguir que as ditas obras se rema: 
«tassémi-por tres mil crusados e cento e outo mil réis, diminuindo 
«quasi quatro mil crusados, dos: primeiros lanços por q as fazião. 
«Me pareceo dizervos que se vos louva 0 expediente q” tomastes 
«para estas obras se fazerem com mayor comodidade. El Rey 
“tiosso. snor. mandou pelo D.e. Manoel Fiz Varges e D. Manoel 
«Cralvão de Lacerda, Conselheiros do seu cons.*ultr.o e se passotr 
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«por duas vias. Antonio Sa Pereira a fez em Lisboa occal ei 
pe e m 
«Quatro de Nove de mil setecentos. e trinta e tres. O Secretario 
«Manocl Caetano Lopes de Lavre a fez escrever. 
Relação e pré de lista do socorro que scdeo a infantari 
elaçó . scdeo a infantaria 
desta capitania da Parahiba de hum anno vencido desde o ultimo 
de Novembro de 1733 até o ultimo de Novembro de 1734- 


Companhia do Capitão Diogo Pereyra de Mendonça 


Pelto que se pagou ao dito Capitão. . Lc. 
Pelto que se pagou ao pagem da gineta . ... : “ogooo 
Pello que se pagou ao Ajudante do Numero. .. . 1478740 
Pello que se pagou ao Alferes Tl... 1638060 
Pelo que sé pagou ao embandeirado . . 148400 
Peito que se pagou ao Sargento do Numeto. . . : 748806 
Pello que se pagou ao Sargento supra . Co TAIT 
Pelto que se pagoti a cuatro Cabos de escoadra a 
198200, cada hum. . cc o TO0O 
: Pelo que se pagou a dous Tambores a 158360, cada 
ei Rim E a Coma a ima par ela o 308720 
: Pello que se pagou ao Capcilam a 4$000 por mez . 184000 


Pelto que se pagou ao Sururgião a 48000 por mez 18: 
Pello que se pagou aó Glorioso S. Antonio” de duas Raso 


praças ordinarias Lc. Z 
Pello que se pagou a vinte e oito praças ordinarias a dai 

15$360 cada huma . cc. 0. 4308080 
Peilo que se pagou a outra praça ordinaria . . ...» 178700 
Pello que sc pagou a outra praça ordinaria .. . . . 158000 
Pello que se pagou a outra praça ordinaria o 388760 
Pello que se pagou a duas praças órdinarias a 384400 

cada huma cc css TÓSBAU 
Pello que se pagou a outra praça ordinaria .. ... 358504 
Pello que se pagou a outra praça órdinaria ..... 8$520 
Pello que se pagou a outra praça ordinaria . .... S$cao 
Pelto que se pagou a quem asiste côm azeite para o 

corpo da guarda o asE Raro do E 2€$000 


Companhia do Capitão Ignacio Diogo de Caminha 


Pelo que se pagou ao Ajudante supra . . 

Pello. que se pagou ao Alferes . a Se bee Da TISiodo 
Peilo que se pagou ao enihandeirado. . e... =. 148400 
Pelto que se pagou ao Sargento do Numero. . ., 308720 


Pelto que se pagou ao Sargento supra : A 


5 mero O O 
Pello que se pagou a tres Cabos de esquadra, a 194209 eo 
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cada hum. . 0. 578600 
Pello que se pagou a outro cabo de “esquadra. 208000 
Pelio que se pagou ao glorioso S. Bento, de huma 

praça ordinacia , . , = 158360 
Pelo que se pagou a trinta praças “ordinarias a Is$ã0 é 

cada huma . . . 4608800 
Pello que se pagou a outra praça ordinaria 2... 208360 
Pello que se pagou a outra praça ordinaria . . .. 158570 
Pello que se pagou a outra praça ordinaria ... . . 108500 
Pello que se pagou a outra praça ordinaria . . . 79840 
Pello que se pagou a ouira praça ordinaria 168120 
Pello que se pagou a duas praças ordinarias a ragodo 

cada huma. . k 278200 
Pello que se pagou a outra praça oidinária 2 148812 
Pelto que se pagou a quem asiste com azeite ao torpo 

da guarda. . ; ADE 268000 


Companhia da Fortaleza do Cabedeéilo 


Pelio quê se pagou a dois Tambores a 15$360 cada 


hum. ce 308720 
Pelo que se pagou ao Sargento supra Gotas . 198200 
Pello que se pagou a dous cabos de esquadras a. 

19$200 cada hum. . 38$400 
Peilo que.se pagou a dous, cabos de esquadraa 1ásãoo 

cada hum. .. a 30$720 
Pello que se pagou a'S. Francisco Xavier (9. 508000 
Pelto" que se pagou a vinte e seis praças ordinarias a 

15$360 cada huma. ... . 3098360 
Pello que se pagou 'ao Calafate de humar praça ordinaria 468080 
Pello que se pagou a-buma praça ordinaria . . . . 464080 
Pello que se pagou a huma praça ordinaria ... . . 345820 
Pello que se pagou a outra praça ordinaria .. . . . 188086 
Pello que se pagou a outra praça ordinaria ...'. . 208544 
Pello que se pagou a outra praça ordinaria . . . 238040 
Peilo que se pagou a outra praça ordinaria... .. . 168640 
Peilo que se pagou a outra praça ordinaria . . . . 128000 
Pello que se pagou a outra praça ordinaria . . .. 68400 
Fello que se pagou a outra praça ordinaria 154150 
Pello que se pagou atres praças ordinarias a 48000 

cada huma. E 124000 
Pello que se pagou a outra praça ordinaria 2. 28560 


Pello que se pagou. a quatro praças ordinarias a 38200 


(1) A pedido do Superior P.e Raphael Alves a S. Mage, é mandado 
dar assento de praça a S. Francisco Xavier, peta Resolução de 8 de Agosto de 1730. 
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Cada NUM cre, ds ca dio E id o eo ABRSOD 
Pello que se pagou a dois indios a 15$368 cada hum — 30$720 
Pello que se pagou ao Ajudante de artilharia. . . . 698170 
Pello que se pagou a sete artilheiros a 198200 cada hum — 134$400 
Pelo que se pagou a ontro artilheiro. . = 158360 
Vello que se pagou à quem dá o azeite para o corpo 

da guarda. Cc 189000 


30528056 


Bento Bandeira de Mello. Pantaleão Misz Grang. 
1734 


Provedor da S. Casa, até 1736, Dr. Manocl Rodrigues 
Coelho. 


12 DE JaneirO Orden Regia'mandando fazer uma planta 
para ma nova casa de residencia dos governadores, pois a que 
moram está em ruinas. 

13 DE JaNgiRO Ordem Regia approvando a resolução 
do Capitio-mór arrematando lagedos a braça a mil e duzentos 
réis, para a obra do Forte do Cabedello. 

22 pE Março--Ordem Regia mandando ao Rio Grande 
o engenheiro que se acha nesta capitania, para assistir a arrematação 
da obra da Cadeia e fazer a respectivatplanta. 

JunHo—Toma posse do cargo de Capitão-mér governador 
Pedro Monteiro de Macedo. 

17 DE Dezemero- Carta Regia noticiando o nascimênto 
da Princeza ca Beira. 

31 DE DezemBrO—E" sagrada, com as cerimonias costu- 
madas em semelhantes actos, assistencia do Governador, prelados 
«das demais ordens e pessoas principaes, por D. Joseph Fialho 
Bispo de Pervambuco, a igrejalde S. Francisco, desta capital. 

Jaboatão, fazendo a descripção do mesmo templo, e con- 
vento, assim diz: 


«Nesta da Parahyba se foram contintiando os seus pre- 
«lados até o presente, como tão bem as obras do convento, que 
«vemos ser todo fabricado de novo, assim em igreja, como em 
«corredores. Destes não temos assento, quando se ihe desse prin- 
cipio. São de um só sobrado, e sem demasia de grandesa dos mais 
«amplos, e bem proporcionados da Provincia, Fóra da sua quadra 
“principal, tem outro corredor sobre si o qual pegado findo o 
“que vai ter a Capelta-mór e dahi busca a parte do nascente. À 
par deste se fez os annos passados de 1751 a 1752 a sacristia 
“nova, que até então era para baixo do corredor, que busca a 
«Capella mór. Está fabricado pela mesma idéa e architectura da 
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- «que tem o Convento de Olinda, Fica tambem por detraz da 
-capella mór, com uma boa e vistosa varanda por cima, que octipa 
«todo o vão da mesma sacristia. Para o lugar que era da antiga 
"se passou o que chamamos casa ou capélla do Capitulo, que-e 
«consagrada a Senhora do Rosario e pelo interior do antigo se 
«estendeu a casa da portaria, que tinha até ali o defeito de pouco 
«espaçosa; e com estas mudanças e novas fabricas se puzeram 
na ultima e melhor perfeição todas as obras deste convento. A 
«sua'lgreja é tambem a de melhor, e mais ajustada architectura 
«de todas as que temos, com bons e perfeitos retabulos de tri- 
«buna e altares. E' tambem de paineis o forro do seu tecto com 
«molduras de talha, e boas tarjas da mesma, distribuida pelo pri- 


-meiro cornijamento da parede sobre que assenta o seu forro. E” 
“tambem nova esta Igreja. c ainda que não tenha assento do anno, 
«em que se lhe deu principio, sabemos comtudo certamente que 
«pelos annos de 1718 e séguintes se trabalhava na sua fabrica. Tem 
«tribunas de talha, assim as do seu corpo, como os da Capella 
«mór. O seu frontespicio é o mais vistoso, não só de todas as 
«nossas igrejas, mas ainda das que por estas partes se achão. 
«Está fundado sobre cinco arcos de pedra lavrada e da mesma 
«são todos os seus cornijamentos e mais obras com que se remata: 
«Tres destes arcos correspondem ao corpo da Igreja e sobre elles 
«assenta parte do côró. Os outros dous que ficão dos lados deste 
«pela da parte esquerda se entra pata a casa da Portaria e pelo 
«outro da parte direita se passa para a Capella e obras da Ordem 
«Terceira, Fica este frontespício correspondendo a rua direita da 
«cidade, no fim- da qual e meia descida em que acaba entre a 
«rua que atravessa e O pateo do frontespicio está o cruseiro do 
«convento. E” esta obra não só de grande vulto mas tambem de 
«vistosa prespectiva perfeita e curiosa fabrica, tudo de pedra de 
«moldura, em forma oitavada. Deste cruseiro, passada a sua tra- 
«vessa, até a quai chegão os muros do convento, por ambos os 
slados se faz uma espaçosa entrada de mais de cincoenta passos 
«de largo, começando a subir alguma cousa para o ffontespicia 
«da igreja. Deste até onde começa aquella entrada haverá a longe- 
«tude de cem passos. Todo"este pateo que começando na largura 
«referida vai estreitando até acabar na do frontespicio da Igreja, 
«está cercado do referido muro bastantemente alto, com suas voltas 
«e remates por cima e duas pyramides no fim de uma e outra 
parte da sua entrada. E” todo ladrilhado de tijolo e fazendo 
«ao priftcipio um degráo de pedra, que corre direito de uma à 
«outra parte dos muros e suas pyramides e depois deste um 
«bastante patéo, seguem-outros degráos da mesma pedra, em forma 
«sextavada que fazem por todos sete, com os mesmos pateos, 
«ou distancias proporcionadas entre uns e outros até chegar ao 
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«frontespício. Para esta se sobe por quatro degráos mais em 
«forma de escada, fazendo depois destes, que são na mesma forma 
«sextavada um pequeno pateo, com seus repartimentos da mesma 
pedra lavrada e tijolo até entrar para a Igreja pelos seus arcos. O 
mesmo repartimento de pedra lavrada corre pelos entremeios de todo 
o pateo e seus degráos e com a mesma se orla o pé de todo o 
«muro por uma e outro parte. Pela face deste estão abertas nas 
paredes de cada um dos seus iados umas como capelas ou 
«altares com os seus arcos e nelas colocadas as imagens de 
«christo naqueltas formas, que representão os devotos passos de 
sua Sagrada Paixão. Com toda esta fabrica e architectura se fez 
«esta entrada da Igreja e o seu frontespício mui vistosa e divertida. 


Na occasião da dita sagração foram encerradas reliquias 
de santos martyres em uma caixa de zinco e ccllocadas sob a 
pedra d'ara do altar-mór, com um documento em latim, o qual 
traduzido, era assim: 


“Eu José Bispo. de Pernambuco consagrei a igreja e este 
«altar em honra de S, Antonio e no mesmo encerrei as relíquias 
«dos Santos -Martyres Constancio, Christiana e Veriusta; a cada 
«um dos fieis que a visitarem neste dia concedi um anno e no 
do anniversario da consagração, quarenta dias de verdadeira 
-indulgencia na forma costumada da igreja. José Bispo de Per- 
nambuco. 


Nas portadas principaes do alludido templo, existem as 
seguintes inscripções : 

Foi este templo sagrado pelo Exmo Revo Sur D. José 
tuatho, Bispo de Pernambuco, Sendo Presidente incapite Fr. Sebastião 
de S, Rosa, anno de 1734, dia de S. Silvestre Papa, 

1735 

14 DE Mailo—Ordem Regia approvando e touvando à 
Capitão-mór por ter evitado ruina na obra da Fortaleza do Cabedello 
mandando fazer uma estacada de fachina e pedra fortissima, para 


que batendo a corrente nella, possa à resistencia que encontrar, 
mudal-a para seu antigo caminho. 


1736 
Provedor da S. Casa, P* Pedro Tavares da Silva. 


6 nE NovemBro-- Ordem Regia declarando que se parti- 
cipava qualquer resolução tomada sobre o forte da Bahia da 
Traição, de que o Capitão-mór achou conveniente a sua edificação. 


140 Datas e Notas para a 


Fr. Bernardo da Incarnação, abbade de S. Bento, tunda 
uma fazenda de gado no Campo Cirande, para a sua ordem, 


1737 N 
Provedor da S. Casa, Manoel R. Coelho. 


17 0E AsriL-—Provisão approvando: o procedimento do 
Capitão-mór governador de se não ter intromeittido na eleição 
do Provedor da S. Casa, conforme desejavam os Padres. da 
Companhia: 


+ Dom joão por graça de Deos Rey de Portugal &. Faço saber 
1a vos Pedro Monteiro de Macedo Capitão mér daceapitania da 
Parahiba que havendo visto a conta que me destes em carta de 
«sinco de Julho do anno passado a respeito das: parcialidades 
«que hacetitre os Irmãos da Misericordia dessa cidade e conten- 
-das quê tem com os Padres da Companhia sobre a demarcação 
«de huas terras, que estes possuem junto da Misericordia q" os 
«mesmos trmãos lhe embaração, remetendome a petição que estes 
«vos fizerão, com huns artigos de mullidade a eleição que se 
«fizerão de Provedor e mais Irmãos da dita Casa, pedindovos 
«com o pretexto de soborno mándasseis embargar o auto da 
«posse e exercicio dos novos eleilos, visto nãose achar na terra 
«o Ouvidor Geral naquelta occas - quem tocava defirirlha, 
<«insinuadome o que obrastes nesta materia e as causas destas 
«discordias e pessoas que as fomentão. Me pareceg dizervos por 
«resolução de dez deste presente mez e anno, em consulta do 
«meu Conselho Ultras q” obrastes bem em vos não entrometeres 
«na cteição dos Irmãos que havião de servir na Mesa da Miseri- 
«“cordia € q! não ha motivo para sc anullar a eleição e que os Padres 
«da Companhia do coilegio tratarão do seu direito pela via que 
«lhes parecer. Et Rey nosso snor o mandou pelos D.D. João de 
«Souza e Manoel À Varges Cunsclie: do seu Cons. ultro e se 
«passou por duas vias. João Tavares a fez em Lisboa occidental 
«a dezasete de Abril de mil settecentos e trinta e sette. 


31 DE Maio—Ordem Regia mandando arrematar a obra 
da casa para residencia dos governadores, dando-se conta do 
ultimo lanço que houver. 


1738 


20 DE Acosto Carta Regia lotivando o Capitão-mór 
pelo zelo, cuidado e actividade que manifestou na obra do forte 
do Cabedeilo, concluindo a maior parte dos entulhos que eram 
necessarios para as obras exteriores de que foi cercado o mesmo torte. 

17 DE SeremBRO Ordem Regia retormando o Capitão da 
Companhia de Intanteria da guarnição Diogo Pereira de Mendonça 
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Provecior da S. Casa, o Vigario Antoniorda Silva Mello. 


4 DE OuruBro — Ordem Regia sobre a desobediencia dos 
Missionarios da Bahia da Traição e da Aldeia da Preguiça: 


«Dom João por graça de Deos Rey de Portugal etc. Faço 
«saber a vos Capitão mór da Parahiba que sendo me presente 
«absoluto procedimento com que se houve o missionario 
da Bahia da Traição, Fr. André de S. Catharina em impedir 
que os Indios de sua Aldea fossem à mostra q' eu pelas 
minhas ordens mando se faça todos os annos as ordenanças 
«escrevendovos sobre esta materia hua carta com a absoluta 
«inprodencia, segurandovos que havia de tirar os Indios dos enge- 
nhos, o que assim executara passando o seu excesso a tirar 
«violentamente das mãos de hu soldado, outro que por andar 
«ausente o havia preso alguns passos fóra da sua Igreja, e cons- 
«fandome tambem que o missionario da Áldea da Preguiça Fr. 
Clemente do Rosario vos prohebira que desseis os Indios que 
«por servo meu lhe pedira o Sargento mór de Mamanguape para| 
conduzir para a cidade da Parahiba hu negro que lhe remeterão 
«preso do certão por matar a seu senhor, c vendo da mesma 
«sorte, a resposta que o Vigario Provincial do Carmo de Perne 
«Fr. José da Me de Deos deu menos attenta a hua carta que lhe 
escrevestes, em q" lhe pidieis satista dos excessos co que se 
«tinha portado o do Fr. André de S. Catharina mudando daqueila 
Aldea: Me pareceo dizervos por rezão de vinte e quatro de 
«Sete deste presente anno, cm consulta do meu Conse Ultro 
mando estranhar muy severamente ao de Vigario Provincial do 
Carmo de Pernambuco não haver logo mudado da missão da 
Aldea da Bahia da Trayção o do Fr. André de S. Catterina: e 
assim sou servido que logo o mude da di Aldea, o qual não 
poderá entrar mais nelia nem na capitania da Parahiba sem 
«Dtdem espressa minha e o mesmo executará com o missionaria 
«da Aldea da Preguiça, Fr. Clemente do Rosario e que tambem 
lhe extranho a pouca aitenção com q! vos aviso pº q' assim o 
tenhaes entendido. Antonio de Souza Pereyra a fez em Lix: occi- 
dental a quatro de Outo de mil setecentos e. trinta e outo. 


10 DE OuTubRO—Carta Regia sobre irregularidades da 
vida dos frades de S. Antonio, nesta capitania: 


Dom João por graça de Deos Rey de Portugal &. Faço 
saber a vos Capitão mór da Parahiba que vendo a vossa carta 
-de quatro de Março deste presente anno sobre o cscandalo e 
«rellaxação com que vivem muitos religiosos do convento de S. 
- Antonio dessa cidade uy servido por resolução de vinte c 
«quatro de Setembro desse presente anno em consulta do meu 
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*Conselho Ultr.e ordenar ao Provincial dos ditos Religiosos que 
«mudasse dessa capitania todos ditos frades que vivessem na refesida 
«forma e que quando assim o não executasse, vos mandava pasar 
«ordem para que os fizesseis sahir della etque por me constar 
que sendo só concedido áquella Provincia o numero de duzentos 
«Frades setinha atigmentado este a perto de setecentos; era outro 
sim servido, que nem elle Provincial, ném os seus successores 
podessem tomar mais novisso algum sem se acharem reduzidos 
«ao numero que fora congedido a d? Provincia na sua instituição ; 
«em cujos termos vos ordeno tenhaes cuidado n1 execução da 
«dita ordem, para que inviolavelmente lho façaes asim observar e 
“tambem para fazeres sahir dessa capitania os ditos Frades que 
vivem escandalosamente no caso que o de Provincial os não 
-mude como lhe ordeno. El Rey Nosso Snor. o mandou pelos 
-D.D. João ce Sotiza e Manoel A. Varges Conselheiros do seu 
«Conse Ultr? e se passou por duas vias. Theodoro de Cabellos 
«Pereira a fez em Lixa occidat a dez d: Outubro de mil setecentos 
se trinta e outo, . 


18 DE OuTUBRO -- Ordem Regia mandando pagar os qua- 
renta mil réis do aluguel das casas em que residem os Capitães- 
móres emquanto não se resolver a edificação de uma para tal fim. 


1739 


27 DE Janeiro —Carta Regia mandando fazer na cidade 
um balmarte para à defeza de seus habitantes no lugar hoje 
chamado Forte. 


“Dom João por graça de Deos Rey de Portugal &. Faço 
«saber a vos Capitão mór da capitania da Parahiba q -se vio à 
«vossa carta de vinte e tres de Abril de mil setecentos e trinta 
e seis, a respeito da cidadella que intentaseis fazer em hum 
«frontal proximo a esta cidade, formada de faxina e estacas em 
«a «qual se podião dividir as munições de guerra por não ser 
resão que estejão todas na Fortaleza: pois cercada ella ficava 
impossibilitado de soccorro, seguindose da mesma obra o terem 
«esses moradores lium abrigo para segurarem os seus moveis em 
«qualquer. repentina invasão; e vendo tão bem o que novamente 
«informastes á vista dos pareceres que de-ão sobre esta materia 
o Coronel Ingo Manoel da Maya é o General de Batalha ingo 
-mór Manoel de Azevedo Fortes; representandome que a obra 
que propunha os sobreditos será impraticavel e que o orsamento 
que já fizestes da justificação que apontaveis de faxina, concor- 
»rendo com comer aos Índios e soldados, com alguma ajuda aos 
«naturaes, à quem se desse tão bem de comer, entendieis poderia 
«custar seiscentos mil réis e fazendosse os dous baluartes da 
«entrada de barro, saibro e cal, cuja obra seria de muita 
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«dtração vos persuadieis poderia custar hum conto the tres 
«mil crusados. Me pareceo ordenarvos por resolução de vinte 
«e tres de Dezembro do anno passado em consulta do meu 
"Conse Ultro façães logo esta fortificação na mesma forma q" vos 
parece; e se vos declara que ao Governador de Pernambuco 
ordeno mande para essa capitania ao Tenente Diogo da Silveira 
«Velloso para consistencia, cuidado e segurança da mesma obra 
.por não haver presentemente Ing.ojnessa capitania, El Rey nosso 
senhor &, Manoe! Pedro Macedo Rib.º a fez em Lix* occidala 
vinte e sete de janeiro de mil settecentos e trinta e nove. 


Provedor da S. Casa, P. Ignacio Pereira de Asevedo. 


18 DE Março - Ordem Regia declarando que tendo de 
vira esta capitania o T.« General Diogo da Sylveira Veltozo «passe 
a Bahia da Traição e tire huma planta topographica do recinto 
que oceupa o terreno a roda configurado, apontando os materiaes 
que ha naquele sitio e o que será necessario hirem de fóra e 
orçamento de que poderá custar esta obra. 

21 DE Asrii--Provisão Regia approvando a creação de 
um terço de arxiliares pelo Capitão-mór governador. 

IDEm---Provisão Regia creando uma companhia de Cavalaria, 
no Cariry e Taipú. 


Fr. Manoel da Gloria, abbade de S. Bento, acaba a Capella- 
mór da igreja da Capital. Manda fazer o ladrilho, retabulo c throno 
não pedendo pintar e celebrar a primeira missa, como desejava, 
por ter terminado o seu triennio. 


23 pe AsRIL---Ordem Regia communicando que Eusebio 
Percira dos Santos arrematou o contracto dos disimos reaes desta 
capitania por tempo de tres annos que ha de principiar no 1º 
de Agosto deste annto, no preço de cinco mil e quinhentos crt- 
sados por anno. 

8 DE Mato - Ordem Regia communicando que João «a 
Silva Chaves arrematou o contracto do subsídio das carnes desta 
capitania, por tres annos que hão de começar em sabbado de 
aleluia de 1740 por preço cada um dos ditos annos de ..... 
1:050$000. 


1740 


3t DE JaNERO —Toma posse do cargo de Abbade de 5 
Bento, Fr. Jvão de S. Maria. . 

20 » Abri. Estando prompto o altar-mór da lgreja de 
S, Bento, neste dia de quinta feira santa se disse a prúncira missa, 
aunon-se o sepulchro e fez-se todos actos da Semana Santa. 


dd 
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No sabbado de afleluia foram com toda a solemnidade 
transferidas para o a'tas-mór as imagens de S. Bento, 5. Amaro 
c S. Escolastica. 

1º DE jutHO—Carta Regia louvarigo o Capitão-mór pelo 
que tem obrado a respeito da creação do terço de auxiliares. 


Devido a iniciativa-do abbade de S. Bento, as paredes 
Ja respectiva igreja atingem a altura de dez palmos. 


20 DE Novempro— Ordem Regia mandando pagar o mesmo 
soldo que se paga em Pernambuco aos trinta e seis granadeiros de 
infanteria que havia armado o Capitão-mór, para a -defeza da 
capitania, 


E' eleito Provedor da S. Casa, o Capitão Antonio dos 
Santos Duarte, o qual continuou até 1742. 


26 DE NovemBrRO-— Ordem Regia mandando informar sobre 
a devassa que se abriu ás mortes havidas nas prisões de uns 
feiticeiros e indios, em Mamanguape. 
174] 


2 DE Janeiro—Ordem Regia fazendo mercê do habito 
de Christo e a tença de doze mil réis ao Capitão-mór Pedro 
Monteiro de Macedo, em remuneração dos seus serviços. 


E” concluida no presente anno a Matriz de N. S, das 
Neves, da Capital, a qual foi feita pelo povo da capitania, 


7 DE MARÇO— Ordem Regia determinando a execução do 
Alvará ds 3 deste mez que mandou marcar a fogo com a letra 
Fe corte de uma orelha, na reincidencia ao negro captivo que 
tôr preso em quilombo!!! 

21 DE SETEMBRO—E” benta a igreja de N. S. das Mercez, 
«da capital, 

Para constatar este facto foi lavrado nos livros de assen- 
tamentos daquella igreja o seguinte termo: 

«Aos dez dias do mez de Novembro do anno de mil 
«setecentos e quarenta e trez na sachristia da Igreja de N.S. das 
«Mercez, estando presentes o Juiz actual e mais irmãos da Meza 
do referido anino se mandou assentar por termo o dia, em que 
«se benzeuçesta santa Igreja de N, S. das Mercez, e o dia em 
«que para ella a mesma Senhora se passou o que é como segue : 
« Aos'vinte e!um dias do mez de septembro do anno de mil 
setecentos e quarenta e um (1741) dia do Apostolo S, Matheus, 
«se benzeu esta Santa Igreja, e disse Missa o Reverendo Coadju- 
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«ctór, que então servia na Matriz desta Freguezia, Padre Manoel 
Cameilo de Vasconcellos; tudo por ordem do Reverendo Sr. 
-Vigario, Dr. Antonio da Silva e Mulo, e no dia vinte e trez do 
dito mez, e anno se passou Nossa Senhora em procissão da 
«Matriz onde estava, para sua santa Casa; servindo de Juiz neste 
-anno O Irmão" João Rodrigues, e de procurador o Irmão Manoel 
- Quaresma, já com assistencia do nosso Reverendo Capellão, 
Padre José de Andrade e Souza. E para lembrança e clareza 
«mandou o dito Juiz fazer este termo, em que assignão. E eu 
«Domingos Borges da Silva, Escrivão este amo o escrevi. O 
«Padre José d'Andrade e Souza, Capelião e João Rodrigues, Juiz 
«e Manoel Quaresma da Costa. 


12 DE OurTusrO —Lançamento da primeira pedra da capeita 
de N. S. dos Prazeres da Jacoca. 

Este facto acha-se evidenciado por uma inscripção achada 
em uma pedra nas ruinas da dita Capella que diz assim: 

Em 12 de Outubro de I74t lansouse a primeira pedra 
sento abbade o M. F. João de S. Maria, 

13 pE Novemro---O abbade de S. Bento, Fr. João de S. 
Maria alcança de seu irmão Francisco de Barcellon, uma doação 
de dous contos de réis sob condição de lhe ser dita tres missas 
semanas. 

ita 


Provedor da S. Casa, até 1744, o Capitão Manoei de Lyra 


9 pE Asri—Ordem Regia communicando que José de 
Barros Valle arrematou o contracto da disima das Aliandegas de 
Pernambuco e Parahyba por tres annos, começados em Janeiro 
deste anno ao preço cada um delles de cento e vinte mil critsados. 

29 ve Agosto--Ordem Regia mandando fazer a fortaleza 
do lugar hoje chamado Forte, ma capital, pela planta do enge- 
nheiro Diogo da Silveira Velloso, da forma que aponta o engenheiro 
do Reino, Manoel de Azevedo Fortes. 

2+ DE Serembro Ordem Regia sobre o sepultamento de 
lrmãos Terceiros de S. Francisco: 


«Dom joão por graça de Deos Rey de Portugal etc. Faço 
saber a vos Capitão mór da Parahiba que sg vio o que infor 
«mastes em carta de vinte de Mayo do anno passado aserca do 
«requerimento que fez o Ministro e mais Irmãos da Mesa da 
Ordem Terceira de S. Francisco, dessa cidade, em que me expu- 
«nhão que costimando elles no enterro dos seus Irmãos Terceiros 
«meter na tumba e carregerem athé a sepultura o defunto como 
«se pratica nesta córte e reyno. Se oppuscra a esta piedade 
«catholica o Provedor da Miscricordia dessa mesma cidade, impe- 
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«dindo que pegassem no corpo de hum seu lrmão Terceiro que 
«fallecera, pelo que me pedião fosse servido mandar que os supe- 
«rigores pegassem livremente nos corpos dos'seus Irmãos defuntos 
«e os levassem a sepultura, e que repugnando a Misericordia 
«mandar a tumba mercenaria para a porta do defunto pudessem 
«os supplicantes uzar de esquife particular, pagando sempre a 
«Misericordia a esmola costumada; e como me representastes gue 
«entre a dita otdem Terceira e Misericordia ficava ajustado “pos 
“um termo que nos interros dos Terceitos se alugassem pretos 
«que são os homens Jornaleyros que aly la de aluguel e q" ves- 
stidos com as vestimentas da Casa da Misericordia, conduzissem 
a Tumba debaixo da bandeira e do Irmão da Varaiá porta do 
«defunto e nella introduzissem os Terceiros o cadaver e o levas- 
«sem athé o Cruzeiro e por evitar duvidas futuras, neila podessem 
«os Irmãos Terceiros passalo ao seo esquife, e se retirasse à 
«bandeira e Tumba para a sta casa, visto o ditto termo e mas 
rezões sobre que toi ouvido o Procurador de minha corôa, e 
«cessar a controvercia por estarem as partes concordes. Sot ser- 
«vido que tenha observancia e cumprimento o compromisso da 
«Misericordia. ordenandovos q' lhe participeis esta minha ordem 
“para assim se observar. El Rey N. Senhor etc. Theodoro de 
«Abreu Bernardes, a fez em Lisboa a vinte e quatro de Setembro 
sde mil setecentos e quarenta e duos. 


28 DE SETEMBRC--Ordem Regia mandando assistir as obras 
das fortificações desta capitania ao engenheiro Luiz Xavier Bernardes, 
que se acha em Pernambuco. 

6 DE OurusBro—Ordem Regia declarando que não foi 
defirida a creação de uma Junta das Missões independente de 
Pernambuco, conforme a exposição feita pelo Capitão-mór. 

10 DE OutuBro— Ordem Regia mandando sahir desta 
capitania o Pe Pedro Tavares para exemplo dos mais, pois contra 
as ordens regias e em prejuiso do contractante das carnes mandou 
vendel-as pelas ruas da Parahyba. 


1743 


Ficam feitos no presente anno os arcos e portadas da 
igreja de S. Bento, da capital; lavrada toda a canteria para os remates 
das seis tribunas, o pulpito e escada de pedra com tres lanços que se 
sobe para o salão. Estas obras foram feitas sob a direcção do 
abbade Fr. Jeronimo da Ascenção, que tambem conseguiu levantar 
as paredes da igreja até pesto da primeira cornija e as da torre 
do lado norte, abrindo os alicerces da outra banda e augmentando 
as do frontespicio até a altura de 12 palmos. 

2 pe Agosto: Ordem Regia prohibindo a creação de 
novos conventos, nesta capitania. 


iistonarda: Farahyba 


E” compradó pelo governo da metropote a capitania de 
ltamaracá aos Marquezes de Louriçal herdeiros do de Carcaes. 


1744 
Provedor da S. Casa, Domingos de Farias Castro. 


9 DE Março—Ordem Regia louvando o zelo com-que 
o Capitão-mór tem attendido a boa administração da real fazenda 
e evitando as inquietações na capitania. 

Ipem —Ordem Regia sobre inquietações fomentadas pelo 
vigario da freguezia de N. S. das Neves. 

«Dom João por graça de Deos Rey de Portugal &. Faço 
«saber a vôs Capitão mór da Parahiba que eu sou servido recom- 
«mendar 20 Bispo de Pernambuco ordene 20 seu vigario geral 
"mande vir a sua presença o Pe Antonio da Sylva Mello, Vigario 
«nessa cidade da Parahiba e lhe faça fazer termo de se obster 
«fotalmenté das inquietações que ahi fomenta com penas de exter- 
emínio e as mais que ao dito Bispo parecer, de que vos aviso 
«para que tenhães. entendido o que nesta parte ordeno. El Rey 
«Nosso Senhor etc. Caetano Ricardo da Sylva a fez em Lisbôa 
«a nove de Março de mit setecentos quarenta e quatro. 

Deu lugar a presente ordem regia uma representação feita 
pelo Senado da Camara da Capital. 

20 DE Março--Carta Regia declarando que João da Silva 
Chaves arrematnu o contracto do subsidio dos assucares desta 
capitania, por tres annos, que hão de ter principio quando chegarem 
estas ordens ao conhecimento do Capitão-mór, por preço cada 
um. dos ditos anos, de quatrocentos e oitenta: mil réis. 

25 DE Março--Ordem Regia determinando que venha de 
Pernambuco para esta capitania, afim de estudar a fortificação que 
se acha em construcção, Fr. Estevão de Loreto. 

Maio—Fallece na capital o ceu Capitão-mór Governador, 
Pedro Monteiro de Macedo, assumindo o governo os officiaes da Ca- 
mara, do presenteanno, João de Almeida deGouvea, Manoel da Rocha, 
André Dias de Figueiredo, Domingos dos Santos -de Oliveira e 
Cosme Ribeiro da Costa. (1) 

O. commando das armas foi entregue ao Capitão Francisco 
de Mello que cedeu-o depois ao Tenente Mestre de Campo 
General Engenheiro Luiz Xavier Bernardes. 

O alludido governador foi sepultado na igreja do convento 
de S. Antonio, ao entrar de cua porta principal, no meio della, 
tendo por cima da sepultura uma pedra lavrada, com brasão armas 
e o seguinte cpitaphio: 


(1) Não consta nas relações dos governadores publicadas até hoje, 
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Aqui faz Pedro Monteiro de Macedo que por Governar 
mal esta capitania quer que todos o pizem e a todos pede hum 
Padre Nosso e Ave Maria, pelo amor de Deus 1744. (1) 

Agosto—Toma posse do Governo gla capitania o Capitão- 
mór interino João Lobo de Lacerda, nomeado pelo Vice Rei 
do Brasil. 

O aludido Capitão-mór era natural de Lisbôa, filho de 
José Alvares Lobo e D. Eufemia de Castro Correia de Lacerda. 
Na côrte foi capitão de um regimento, vindo servir no Recife com 
o posto de Tenente; Mestre de Campo General. 

20 DE DezemBro— Ordem Regia mandando dar posse du 
cargo dé governador desta capitania, ao Mestre de Campo, Antonio 
Borges da Fonceca. 

1745 


Provedor da S. Casa, Antonio Borges da Fonceca. 


3 DE FrvEREIRO —Por Alvará desta data é creada a freguczia 
de N. S. Rainha dos Anjos do Taipú. 


Neste anno a capitania soffre uma grande secca. 


Agosto-Toma posse do cargo de Governador idesta 
capitania, Antonio Borges da Fonceca, natural de Castello Rodrigo, 
na provincia da Beita, e filho de Francisco Coelho “da Fonceca 
e Maria da Fonceca Velosa. 

Serviu na provincia de Alemtejo e Catalunha, sentando 
praça de soldado em 31 de Julho de 1703. 

Tomou parte nas guerras da Europa em 1704 e pelos 
setis serviços fot provido no posto de Mestre de Campo do Terço 
de Olinda e tambem nomeado governador desta capitania, com 
este titulo, quando os outros eram simplesmente Capitães-móres. 

Casou-se com D. Francisca Peres de Figueirôa e teve 
Antonio José Victoriano Borges da Fonceca e outros filhos ilustres. 

29 pe OuruBro—Ordem Regia equiparando os Terços 
de auxiliares desta capitania e do Brasil aos do Reino. 

4 DE Novembro — Ordem Regia ao Mestre de Campo Go- 
vernador para suspender José Antonio da Cunha do lugar de 
Provedor da Real Fazenda, nomeando interinamente o Bacharel 
Theotonio Fernandes Themudo, por se ter terminado o tempo 
daquele funccionario. 

9 DE NovemBro—Provisão do Conselho Ultramarino de- 
clarando que para evitar duvidas futuras, na falta do governador, 


(1) Já não existe. 
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o politico caberia a Camara e o militar, ao cabo de guerra que 
se achasse na capitania de maior patente. 


1746 
Aldeias que tinha esta capitania no corrente anno: 


«facoca : invocação de N. S. da Conceição (?) é de. cabo- 
«elos da lingua geral e o seu missionario religioso de S. -Bento. 
— «Utinga: invocação de N. S. do Nasureth, é de caboclos 

«da lingua geral e o seu missionatio é de S. Bento. 

Ê «Mamanguape: Bahia da Traição, invocação de S. Miguel, 
«é de caboclos da lingua geral e os missionarios. do Carmo da 
«Reforma. 

god eMimanguape: Preguiça, invocação de N. S dos Prazeres 
«caboclos da lingua geral e os seus missionarios religiosos do 
*Carmo da Reforma. a 
- «Boa Vista : invocação de S. Thereza e S, Antonio, é de 
«tapuios da | nação Canandês e Sucuris e o religioso de S. Thereza, 
.eTaipú: Curiry, invocação de N. S, do Pilar, é de tapuios 
«e.o missionario capuchinho. (1) E 

asi Cano: Cajpina Grande; invocação de S, João, é de 
<«tapuio da nação caucheentes e o missionario sacerdote do habi 
«de S, Pedro. S 

«Brejo : invocação de N. S. da Conceição, é de tapuios 
«Fagundes, e o missionario religioso capuchinho. 
— «Piancó: Panety, invocação de S. José, é de tapuios e 
«está sem missionarios. 
. SCorome: invocação de N. S. do Rosario, é de tapuio e 
«o missionario religioso da Companhia. 
- «Piranha: Pega, é de tapuio e está sem missionario. Rio 
«do Peixe: tcó Pegueno: é de tapuio e tambem está sem mis- 
+sionario. 


23 DE NovemBro—Ordem Regia mandando informar a 
à conveniencia de se fazer de sobrado a Casa dos Contos, desta 
capitania. ' 


Por uma data deste anno que existe nos fundos da 
Capella-mór da S. Casa, parece que toi nelk que se fez a mesma 
capella ou à sua reedificação. como se acha. 


(3) Diz Jaboatão referindo-se azesta aldeia : 
Ali reside como missionario o Pe Fr, Antonio Mari 
) e s e Fr aria de: Modena .que 
por sen zelo e cuidado tem levantado esta aldeia, edificando casas de telha e 
laipa, em modo de cidadeila e praça fechada, igreja Iúa consagtada à Sentjora 
dos Pitar, ricos paraimentos, gente ntunerosa e hem domada, assim no político 
do. seu governo, como no espiritual e de Deos. É 
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54 pe NovemBro-Ordem Regia approvando o acto do 
governador que. poz nullo os cargos de Coronel do Estado, 
Capitão-mór das entradas e outros, creadps pelo Capitão-mór 
antecessor, sem ordem real, 


Neste anno D. Fr. Luiz de Santa Thereza, bispo da 
* Diocese de Pernambuco, e tambem da Parahyba annexa, funda 
um Seminario no edificio que hoje serve de Lyceo, confiando-o 
ãos Jezuitas. 
Este prelado gastou na obra o producto de suastrendas 
e tambem iniciou a edificação de uma casa para recolhimento 
de convertidas no local onde seracha hoje o quartelida rua do 
Fogo. Em principios do seculo passado ainda existiam os paredões 
do dito eficio, sendo aproveitados pelo Governador Antonio 
Caetano. Pereira para edificação do mesmo quartel. ? 
Por este facto ficou aquella zona com o nomé de Con- 
vertidas. é 
20 cE DezemBro--Ordem Regia mandando oppor-se 20 
estabelecimento: de correios por terra na capitania. 


Estatistica da capitania no presente anno. 

«Freguezia da cidade da Parahyba: Vigario o Rmo Dr 
«Antonio da Silva Mello. Capeltas dentro da freguezia, 32; clerigos 
«34; fogos 1720; pessoas 8002. E 

. « Mantanguape: Rumo PX Jeronymo de Mattos: Capellas 3; eleri- 
«gos 4; fógos AU8; pessoas 2050. 


«Piancó: Rumo licenciado Pedro Bezerra de Brito. Capelias, 


«5; cletigos 9. . 
R «Cariry: Roo Pe Luiz da Cunha. Capellas 1; clerigos 7, 


1747 


Fr. Calisto de S. Caetano, deste anno. a 1750, acabou as 
paredes de sua abbadia (igreja de S. Bento); levantou os tres. 
arcos do portico; forrou de volta redonda todo o tecto da Capella- 
mór, fez o antecõeo e parte do côro e continuou com a obra 
das duas torres. 


Este prelado tendo particular devoção ao Senhor do Bom o 


Fim, trouxe comsigo uma imagem. que com muita reverencia 
collocou no altar coltacteral da parte do Evangeltio, fazendo a 


sua festa com toda a solemtidade na primeira Dominga da Pascta. 


deste amo. Foi ainda elle quem mandou levantar as paredes das 

igrejas de. Marabú e Prazeres; com os seus exforços fez e aper- 
«feiçoou as igrejas de Utinga e Jzcoca e celebrou, nellas a primeira 

missarabbadial, | . É j - 
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20 DE Fevereiro — Ordem Regia mandando o Ouvidor á 
ftamaracá afim de tirar devassa dos crimes ali commettidos e 
ordenando auxilio militar ao mesmo; para execução desta ordem. 

20 DE Malo—E' lançada a primeira pedra do Carneiro 
da Ordem Terceira de S. Francisco, sendo commjssario o Irmão 
Pregador Fr. Manoel das Chagas, Ministro o Ri Pe Cura do 
Taipú, Joseph de Andrade Souza e Vice dito, Domingos Baptista 
de Sequeira. 

Jaboatão diz: 


«Tem hoje já concluida a -sua casa de exercicio (refetin- 
edo-se aos Terceiros) para a qual-se passa da;sua sacristia pela 
«parte que corresponde a cidade; Tem de fundo cento e vinte e 
«seis palmos e quarenta e sete de-largo, e pelo findo della, que 
«é subterraneo um ecarneiro ou cemiterio com dez sepulturas, 
«cinco por cada lado, em forma de capetlas e por cima todo de 
«abobada, com escada de pedra. 


1748 


Provedor da S. Casa, até 1750, Antonio de Almeida de 
Gouvea. 
1740 


19 pe Fevereiro — Faz-se na cidade a primeira procissão 


«de cinsas da Ordem Terceira de S. Francisco, com quatorze andores, 


muito bem preparados. 

Era Commissario Fr. Anselmo da Presentação, Ministro 
o Sargento-mór Nicolão de Faria Franco e Vice dito, o Sargento- 
Jacyntho Teixeira Mendes. i 

21 DE MarRgo—Celebra-se na igreja de. S. Bento que se 
acha prompta à primeira missa, de pontifical feita nesta capitania, 
com toda a solemnidade e grande admiração do povo. 


1750 


3 DE ABRIL—E" creada a freguezia de N. S. dos Milágres 
de Cariry de Fora, povoação de Travessia. 


Provedor da S. Casa, o Capitão-mór José Gomes da Silveira 


O. Abbade de S. Bento Fr. Calisto de S. Caetano, colloca 
cum toda a solemnidade na sua igreja, terça feira da Pascoela, 
em um altar, a imagem de S. Anna. 

1731 

2 DE Novembro —Ordem Regia mandando o Ouvidor Geral 
faça as andiencias na casa da Camara, e os leilões nã praça publica. 

15 DE Novemsro —Ordem Regia mandando que o Go- 
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vernador da capitania tenha com o Ouvidor Geral José Ferrgira 
Gil, a bôa harmonia que deve existir em seus postos, pelas con- 
tendas havidas nas exequias de El-Rei D. João. 

25 DE Novembro —Ordem Regia mandando declarar que 
a Camara não faça despeza maior do que a arbitrada, da impor- 
tancia de seiscentos e noventa mil réis annuaes. 


1752 


Nasce em Pombal o distincto botanico Dr. Manoel de 
Arruda Camata. 


Provedor da S. Casa, Antonio José dos Feijés. 


? DE JaNEirO— Patente de pareento mr da Aldeia da 
Jacoca, passada em favor de D. Jerônymo de Lyra Camarão. 


O Abbade de S. Bento, Fr. Antonio da Conceição acaba 
a igreja do engenho Marahú e manda fazer o cafavento para a 
torre da do convento, na cidade. 

Por consentir que'o Juiz de Fóra de Olinda, Antonio 
Ferreira da Motta se refugiasse no seu mosteiro, para se livrar 


das perseguições que se lhe faziam, deu-seum desagradavel conflicto: 


entre elle e o bispo de Pernambuco, D. Fr. Luiz de S. Thereza; 
mas. pela prudencia com que se portou nesta contenda, mereceu 
elogios da Santa Sé. 

1753 


Provedor da S..Casa, até 1755, Antonio José dos Feijós. 

Neste anno começa-se a reedificação do Hospital da S. 
Casa de Misericordia, da capital, segundo se vê do documento 
seguinte: 

«Senr. Erigida a Santa Casa da Misericórdia desta cidade 
«da Para o foi tambem o Hosp. della que se conservou até a 
«tomada do Olandes, tempo em q” não só foi o do Hoósp.tal 
«destrohido mas tambem ficou sem. mais renda q” o limitado 
«rendimento dos dizimos de ovos, frangos e mais aves q” os 
«antecessores de V. Mag.de por piedade lhe concederão e até o 
«presente se tem conservado esta terra nesta miseria, augmentando 
«estas O nº do povo que tem acrescido, de sorte que muita parte 
<destes morrem a necessidade pela falta de quem os soccorrão, 
«como se testifica pelas certidões juntas pois inda que está Miza 
«lhe q. acodir, as poucas poses e rendim.t nos imposibilitão os 
«soccorrer ; Esta consternação e ruiria d. tanta pobrezanos comoveu 
«o ano pasado e acordamos se reedificase o do Hosp.tte com effeito 
«se lhe deu principio estando já parte das paredes levantadas de 
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-pedra prompta p? a mais obra; mas como esta obra he de custo, 
+o rendimento nenhtnn, e as esmolas menos e não pode suprir com 
«tudo os nosos imposebelitados, recorremos, como protector desta 
«Santa Casa, e Ser noso mandando darnos huma esmola pt esta 
«meritoria obra, a qual tambem he de grande utitidade pa a Infanta; 
«que experimenta a inesma calamidad. que não teremos duvida 
«curar aplicando V. Mag.de pa esta algum rendimento e o soldo 
«no tempo da doença, a imitação de Pernambuco e Miza de 
«Olinda na conformidade da Ordem de que remettemos a copia; 
«no que V Magde mandará o que for servido. Para escrita em 
«Mesa de 5 de Junho de 1754, O Provedor Antonio José dos 
<«Feijós, o escrivão José Tavares da Silva, Braz de Mello Muniz, 
«Manoel Pera de Carvalho, Francisco de Mello Muniz, Zacharias 
«de Oliveira Rib.o, Damião de Macedo do Amaral, ;Aanoel Miz 
«Grangeiro, Mangel Pinto da Costa, Roque Roiz Correia, Fran- 
«cisco Pereira das Chagas, Dom. Bapt: Reg.s, João. Ignacio Ba- 
«ptista, José da Costa Lisbôa. 


Era missionario da Aldeia da Utinga, Fr. Bento da Conceição. 


28 DE Agosto-—Patente Regia, desta data, nomeando à 
Luiz Antonio de Lemos de Brito, para o cargo de Governador 
desta capitania, 


Este documento é do théor seguinte: 


«D, losé por graça de Deos Rey de Portugal e dos Al- 
“garves daquem e d'alem mar em Africa; Senhor do Guiné e da 
conquista, navegação, comercio da Ethiopia, Arabia Percia e da 
India &. Fasso saber aos que esta minha Carta Patente virem 
que tendo respeito a Luiz Antonio de Lemos de Brito, me haver 
«servido nesta Côrte. Provincia d'Alentejo e Pomel, (?) em praça 
«de soldado na cavalaria e infanteria e no poste de Tenente 
«desta, que actualmente exercita em “hua das Compass da Prassa 
«de Peniche, tudo por espaço de vinte e cinco annos, tres mezes 
<e dez dias continuados de sloze de Julho de mil setecentos e 
«vinte e ade the vinte e dous de Março de mil setecentos e cin- 
«coenta e tres, sem nota ou bayxa alguma em seus assentos e 
«no discurso do referido tempo hir com o seu regimento na 
«occasião em que foi asislir as passagens e função dos casamentos 
«em o anno de mil setecentos e quarenta e nove acompanhar ao 
«seu Tente Coronel na factura de novos soldados e na condução 
«dos aubztcs,(?) do Seu regimento e por esperar do de Luiz 
“Antonio de Lemos de Brito q” em tudo o mais que for encar- 
“regado do meu serviço se haverá com honrado procedimento 
«conforme a confiança que fasso da sua pessôa Hey por bem 
«fazerlhe o. nomear como nor esta nomeyo, no posto de Coronel 
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«Governador da capitania da Parahiba p: que sirva por tempo 
«de ires annos e o mais emquanto lhe não mandar successor, 
«com o quai posto haverá quatro mil crusados de soldo em cada 
“hu anno e terá a mesma jurisdição que tiverão seus antecessores 
«e logrará todas as honras, privilégios, liberdades, izenções e 
“franquezas em rasão do d» posto lhe pertencerem. Pelo que 
“mando a pessoa que estiver Governando a d capitania e em 
sua falta aos officiaes da Camara della, lhe dem posse do do 
«governo e aos officiaes de justiça, guerra e faza ordeno tambem 
o conheção por seu governador e como tal o louve, estime e 
«obedeção como devem é são obrigados e elle jurará, em minha 
«chancellaria na forma costumada de cumprir com as: suas obri- 
-«gações de q" fará assento nas costas de sua Patente q" por 
firmeza ve tudo lhe mandei passar por mim assignada com o 
sello grande de minhas armas e antes que o do Luiz Antonio de 
«Lemos de Brito parta desta córte, tará em minhas mãos pteito 
e omenagem e o juramento costumado pelo ditto governo 
segundo o uzo e costume deste Reyno de que apresentará 
«certidão dos seus assentamentos de que pagou de novo em 
+dinheiro duzentos e dez mil réis que se carregarão ao Thesou- 
«reiro João Valentino Canpera (?) fls 708 e do Lo 2º de sua 
“-seceita e deu fiança a fts 38, e outra tanta quantia e deu mays 
«outra fiança a fls 259 n.: Lo que delia pagou do mays tempo 
«que servir alem dos tres annos como constou de seus “conhe- 
«cimentos em forma seguida no Lº 6 de registro geral a fls'198, 
- Dada nesta cidade de Lisboa aos 28 dias do mez de Agosto, 
anno do nascimento de N. S. Jezus Christo de mil setecentos 
«e cincoenta e tres. El Rey. Marquez de Pombal. 

18 DE SeremBro—Perante El-Rei D. José | presta jura- 
mento de preito e homenagem o Governador desta capitania, que 
vem tomar, posse, Luiz Antonio de Lemos de Brito. 

19 DE NovemBrO-—-Posse do governador Luiz de Brito, 
Fidalgo da casa de S. Magestade, Cavalheiro professo na ordem 
de Christo, Commendador de S. Maria de Verim, S. André de 
Friande, Coronel. etc. 


1754 


Toma posse do cargo de abbade de S. Bento, Fr. Bar- 
tholomeu dos Martyres. Este prelado não pôde proseguir com a 
obra do frontespicio porgje teve de dar cumprimento á ordens 
imposta pelo P. Provincial Fr. Calisto de S, Caetano, em uma 
verba de visita. : 

Levantou, entretanto, até a altura do mesmo as paredes 
do lado do sul para segurar os arcos da igreja que sem isso 
ficariam desamparados e ameaçariam reina. E para que o seu 
successor não parasse a obra, deixou junto della muita pedra e 
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a maior parte da cantaria, já lavrada. Por ter desapparecido alguns 
livros do Mosteiro dos annos de 1755 a 1783, não se conhece 
a-chronica destes annos, sabe-se- porem, que foram abbades, Fr. 


: Manoel -da Graça, Fr. Ignacio de S. Quiteria, Fr. Alexandre, da 


Purificação. Fr. Francisco Xavier do Pilar e tambem Fr. João de 


:S. Angela e Fr. Antonio do Bom Successo, que compraram terras 


para o convento. 


16-DE Fevereiro Provisão nomeando Francisco de Oli- 
veirá-Ledo para 9 cargô de Capitão-mór do Piancó, Piranhas e 
Rio do Peixe, attendendo que o mesmo serve por dezesete annos 
em differentes postos, conservando em paz e quietação o gentio 
e moradores e ser pessoa de relevante merecimento, actividade, 
valor e pratica na disciplina militar. 


Nesta epoca as Tritcheiras, na capital, tinha este nome, 
porque no presente anno foi nomeado João Gonçalves dos Sântos 
para'o posto de Capitão das Ordenanças do districto de Vara- 
douro, Portinho, Trincheira e Marés. 


27 DE NovemBro—Ordem Regia mandando arrematar 'os 
disimos do gado nos lugares onde pertençam os mesmos, assim 
como os dos legumes e milhos, indo o Provedor e o Escrivão 
tir, tendo o primeiro dous mil réis por dia e o segundo 
mil réis. x 

2 pe DezeMBro--Ordem Regia mandando informar a res- 
peito da necessidade da creação dos lugares “de Capitães-móres 
nas povoações de Cariry, Taipú e Mamanguape. 

5 De DezemBro—Ordem Regia pedindo informação da 
necessidade que ha de um Capelão, para a capela dos presos, 
conforme proposta dos officiaes da Camara. 


E' esta a descripção da cidade da Parahyba pelo Pe 
Domingos Loreto Couto, em sua obra «Desagravos do Brasil e 
glorias de Pernambuco» escripta no presente anno: 


«E" habitada de quasi tres mil visinhos, com unia sum- 
«ptuosa Igreja. Maior, Misericordia, sete templos convento de S, 
«Bento, S. Francisco, Carmo e Collegio da Companhia, que tem 
“annexo um magnifico seminario, onde se dão estudos de jatim 
«e philosophia e nos conventos de S. Francisco e Carmo, philo- 
«sophia e theologia. O pasocho desta freguezia é vigario da vara 
«e tem a freguezia mais de dez mil pessoas de confissão, por 
«se estender o seu districto fóra da ciaade. No seu termo habitão 
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«mais de vinte mil pessoas, tem muitos engenhos reaes, sumptuosos 
«templos e ricas Capellas. O Governador desta capitania é inde- 
«pendente do Governador e Capitão General de Pernambuco. 

10 DE Dezemero—Carta Regia mandando informar sobre 
a necessidade de dar-se uma esmola para a obra da reedificação 
do Hospital de Misericordia, da: capital, e como deve ser dada 
a mesma. 

20 DE DezemBro—Ordem Regia mandando que a Prove- 
doria da Fazenda assista com a quantia de seiscentos e noventa 
mil réis, para 6 sustento do Senado da Camara da Capital. 


1755 
Provedor da S. Casa, Dr. Manoel Rodrigues Coelho. 


28 De ABriL—Ordem Regia remettendo o Alvará de Lei 
de 4 deste mesmo mez, no qual se deciara que não ficam com 
inamia "alguma, os portuguezes que casarem com indios e vice versa. 

15 DE OuTusro—Carta Regia mandando conservar em 
suas aldeias os indios Panatis «que os moradores do sertão do 
Piancó por seus excessos os têm lançado fóra: mandando proceder 
contra aquelles que insullarem os mesmos indios. 

3 DE MarRçO—Carta Regia desta data designa os limites 
que tem de pertencer a futura villa do Pilar. 


Funda-se em Lisbõa a Companhia de Commercio de 
Pernambuco e Parahyba, com o iundojde tres milhões e quatrocen- 
tos mil crusados. 

Etsa Companhia tinha pór. fim vender generos europeos 
e comprar os coloniaes. 

O seu escriptorio e deposito era em um sobrado á rua 
Direita, cujo lado deita para o beco da Companhia, uome que 
tomou por isso o alludido becco. 


24 DE OuruBrRo—Ordem Regia para informar sobre à 
representação feita pelo Capitão-mór das Ordenanças da cidade, 
que declarou existir quatro Capitães-móres na freguezia de Ma 
manguape, Taipú, freguezia do Cariry e do Piancó, contra as or- 
dens regias que determinam haja: em cada villa-oujicidade um 
Capitão-mór, quando na capitania só existe a cidade da Parahyba 
e nenhuma villa. 

16 DE DezemBro—Carta Regia recommendando o attxilio 
á metropole pelo terremoto de Lisboa. 

A capitania se prestou a dar a quantia de cem mil crusados, 
em seis annos. 


Ipem —Carta Regia mandando dar oitocentos mil réis de 
ajuda de custo, por uma só vez, para se acabar o edificio. do 
Hospital da Santa Casa de Misericordia da capital, assim come 
cento e quarenta mil réis por anno para nelle serem curados os 
soldados da praça. 

29 DE Dezempro— Decisão do conselho ultramarino man- 
dando annexar a Parahyba á Pernambuco, 


1756 


1.º DE Jangiro—Provisão do Conselho Ultramarino man 
dando declarar ao Governador da capitania que depois de seu 
governo, annexasse a mesma capitania à de Pernambuco: 


«Dom José por graça de Deos Rey de Portugal da quem 
«e da lem mar em Africa, Senhor do Guiné &. Faço saber à vos 
«Coronel Gov.tor da Parahiba q” por se ter conhecido os poucos 
«meios que ha nessa Provedoria da Fazenda da Parahiba. para 
«sustentar hum governo separado, Fui servido por resolução de 
«vinte e nove de" Dezembro proximo passado, tomada em con- 
«sulta do meu Cons. Ultro extinguir esse governo da Paraiba e 
«que acabado o vosso tempo fique essa mesma capitania sugeita 
«ao governo de Pernambuco, pondose nessa da Parahiba, hum 
«Capitão mór com igual jurisdicção e soldo ao que tem o Capitão 
«mór da cidade de Natal no Rio Grande do Norte. De que vos 
«aviso para que assim o tenhaes entendido. El Rey Nosso Senhoro 
«mandou pelos Conselheiros de seu Conselho Ultramarino abaixo 
«assigrados e se passou por duas vias. Pedro Alexandrino de 
«Abreu Bernardes a fez em Lisboa ao primeiro de Janeiro de mil 
«setecentos e cincoenta e seis. 

Provedor da S. Casa, o Ouvidor Geral Dr. Domingos 
Monteiro da Rocha. 

1757 


ABRIL-- Toma posse do governo da capitania, interinamente 
José Henrique de Carvalho, cavalheiro professo na Ordem de 
Christo, Sargento-mór de Infanteria paga do Regimento da cidade 
do Recife, com o titulo de -Capitão-mór e-soldo de quatrocentos 
mil réis annuaes; foi o primeiro depois da annexação. 


Provedor da S, Casa, Bento Luiz da Gama. 
1758 
No correr do presente anno é creada a freguezia de Nº 
S. da Penha de França, de Taquara. 


E" escolhido para Provedor da S, Casa, o Ps Manoel 
de Carvalho. 
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8 nE Mato -Em virtude da Carta Regia de 14 de Setembro 
e Alvará desta data, é elevada a categoria de villa a alúcia de Ara- 
tagtiy, com o nome de Alhandra. 

14 DE SerTEMBRO—Carta Regia desta data eleva a categoria 
de vitla a aldeia do Pilar. 


1759 


Fr. Manoel da Graça, abbade de S. Bento, compra terras 
em Lucena para o patrimonio de sua ordem. 


13 DE Agosto-- Alvará approvando os estatutés da Com- 
panhia de Commercio da Parahyba, os quaes foram tlaborados 
a 30 de Julho deste mesmo anno. 

3 pk SeTemBRro — Alvará mandando expulsar do territorio 
portuguez os Padres da Companhia de Jesus. 


Provedor da S. Casa, Francisco Pinto Correia. 
160 

Em virtude de ordens regias são expulsos desta capita- 
uit, no corrente anno; os Padres da Companhia, os quacs foram 
presos « enviados ao Recife. 

Nesta epoca possuiam elles os seguintes bens: 

Uma casa na rua da Praia, do Recife, deixada em testa- 
mento pelo Rumo Pe Thomé Gomes, em 1743, com o fim de 
applicar-se a sua renda -ao adorno da Capeila de S. Francisco Xavier. 

Uma fazenda de gado em Mamanguape, casa, cento e 
sessenta e tres bois, duzentas '& cincoenta e tres vaccas, setenta 
e tres cavallos, nove escravos e nove escravas. 

& fazenda de gado no-arraial da Formiga, no Piancó, 
com casa, gado e escravos, doação feita p.y Theodoro Alves dê 
Figuciredo à N. S. das Missões. 

A fazenda de gado denominada Mucuitú no Cariry de Fóra 


As fazendas de gados denominadas Cachoeira, Boqueirão; 


Dois Riachos, Remanso Grande e Puá em Itabayanna. 
Os sitios Jaguaribe, Lagoa e Trincheiras na Capital. 
Um sítio no Cariry. 
Duas moradas de casas, de pedra e cal, na rua Direita, 
duas na de S. Gonçalo. 
Duas na do Colegio e um terreno na de S. Gonçalo: 
Um sobrado na rua do Rosario, do Recife, duas moradas 
“ae casas, na ruz da Praia, uma na do Livramento, outra na do 
Fogo, e outra na do Trapiche, da mesma cidade. 
Na capital, ainda os fóros de duas e 
Gonçalo, 


na rua de S. 
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Estes bens foram confiscados e arremalados de ordem regia. 

A fazenda de gado em Mamanguape, arrendou-a o Te 
C.t Antonio José Victoriano Borges da Fonceca por 150$000; 
a do Arraial da Formiga, com escravós e gados, foi depositada 
êm poder de Amaro Velho de Vasconceltos. j 

Os sitios Jaguaribe, Lagoa e Trincheiras foram vendidos 
por 1:200$000; o do Cariry por 3004000. 

O convento foi avaliado em 12:0004000. 

Ao cofre do Juizo do confisco recolheu-se; em deposito, 
a quantia de 4:689$560. 

E” preciso accrescentar ainda aqui a doação feita aos 
ditos P.es por Manoel da Cruz e sua mulher Luiza do Espirito 
Santo, da quantia de trinta mil crusados, da qual era “destinada a 
renda de vinte e quatro mil para subsistencia dos Padres, com 
obrigação de ensinarem philosophia, latim e primeiras letras; quatro 
mi! para auxilio das obras da igreja e paramentos, tirando-se dessa 
quantia a de vinte e cinco mil réis para à festa do S. 3. Nome 
de Jesus e as restantes, para dar-se do seu rendimento uma pataca 
por semana aos pobres. 

Esta doação parte foi posta a juró de 5% e a outra 
applicada a compra de predios. 


Tem principio no presente anno a povoação do Cuité, 
por uma fazenda de gados do Coronel Caetano. Dantas e uma 
capelia que mandou edificar em suas terras com a invocação de 
N. S. das Mercez. 


Era avaliada a população da capitania, no presente anno. 
em 52:000 habitantes, fóra Os indios. 


Provedor da S, Casa, o Commissario Bento Bandeira de 


1761 


JaneirO---Toma posse do governo da capitania o Capitão- 
mór Francisco Xavier de Miranda Henriques, Cavalheiro professo 
na Ordem de Christo, moço fidalgo da casa de S. Magestade, 
2º subordinado a Pernambuco. 

E' este o teor de sua nomeação: 


«D. José por graça de Deos Rey de Portugal e dos Al- 
-garves, daquem e d'alem mar em Africa, S. do Guiné e dá 
«conquista Navegação Comertio da Etiopia, Arabia, Percia c da 
«leia, etc. Fasso saber aos rue esta minha Carta Patente virem 
su" attendendo aos merecimentos e serviços de Francisco Xavier 
«de Miranda Henriques: Hey por bem nomeaho Cap,m mór da 


Mello. 
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«cap. da Parahiba do Norte q servirá por tempo: de tres anos 
debayxo do juramento e homenage q' deo pela capitania do 
- Ceará que actualmente está governando, com subordinação ao 
“Governador de Pernambuco e na conformidade da mesma Real 
Resolução de 29 de Desembro de 1755 com o qual posto haverá 
«de soldo de" 4005000 pagos na forma das minhas ordens e 
gosará de todas as honras,  priviligios, liberdades, insencoens c* 
franquezas q' em razão delle lhe pertencer. Pelo que mando ao 
meu Governador Capitão General da capitania de Pernambuco 
«dê posse ao de Francisco Xavier de Miranda Henriques da refe- 
-rida capitania mór da Par: do Norte e deyxe servir e exercitar 
«pelo dº tempo de tres annos e o mais emquanto He não mandar 
«sucessor e haverá o do soldo, proes e precalsos cóino o he e 
«elle jurará na forma costumada de cumprir com as obrigações 
«do mesmo posto de que se fará assento nas costas desta minha 
Carta Patente q" por firmeza de tudo lhe mandey passar por 
«mim assignada e sellada com o sello grande de minhas armas 
«e pagou de novo direyto cem mil réis q se carregarão ao The- 
-sottreiro Antonio José de Moura a tis 314 do Leo 3 de sua 
«receita e deu fiança no Lo 2º dellas a fls 87 v e pagou o que 
«dever alem dos tres annos como constou do seu conhecimento 
em forma registrado no Le 11 do Registro Geral a fls 156 v. 
Dada na cidade de Lisbôa aos 17 dias do mez de Dezembró 
«anno do nascimento de N. S. Jesus Christo de 1757. El Rey 
“Marquez de Penalva P. 


Provedor da S. Casa, o Sargento-môr Francisco de Mello 
Muniz. 


Neste anno é concluida a obra do frontespício da igreja 
de S. Bento, da Capital, pois é esta data que se achã posta no 
pedestral da cruz, em frente da mesma igreja, por cima das armas 
da ordem. 


27 De Abri —Carta Patente nomeando a Luiz José de 
Figueiredo no posto de Sargento-mór d1s ordenanças das Espi- 
nharas, por concorrer no mesmo ter sido soldado, alferes c tenente 
de uma das ordenanças da cidade de Lisbôa, pelo seu honrado 
vompostamento e ser pessôa nobre e abastada de beris. 


1762 
Provedor da S. Casa, o Sargento-môr Bento Luiz da Gama. 


Fr. João de S. Angela, abbade de S. Bento, compra duas 
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legoas de frente e uma de fundo, de terras, no Campo Grande, 
pelo rio Curimataú. 


Neste anno Gregorio da Costa Soares faz doação das 
terras que constituem hoje o patrimonio da matriz de N. S. do 
Livramento de Bananeiras, á capelta que este constituiu a mesma 
invocação. Conta a tradição que o mesmo Gregorio indo a caça, 
fôra preso pelos indios Sucurús que o destinaram á morte, 

Perdido, vendo prestes o seu fim, com toda a devoção 
prometteu a Virgem dó Livramento que se fosse salvo, afi mesmo 
edificar-lhe-ia uma capella. Conseguindo fugir com a sua guarda, 
uma índia a quem fôra confiada, cumpriu no presente amo à 
promessa, fazendo a doação citada. 

Tal é pais a origem da cidade de Bananeiras. 


E” creada a freguezia de S. Miguel da Bahia da Traição. 
1763 


14 DE. FevEREIRO--E” eleito prior dos carmelitas Fr. Ma- 
noel de S. Thereza, natural do Recife e filho de Manoel Correia 
de Araujo e D. Thereza de Jesus. 

Professou no convento de Goiana e pelo seu talento e 


ilustração, occupou os lugares de Secretario de Pernambuco, 
Visitador de sua ordem e muitos outros. 


Provedor da S. Casa, o Te Cel Francisco Pinto Pessõa, 


28 DE JuLHO-Patente Regia nomeando Jeronimo José 
de Mello e Castro Governador da capitania. 4 
E" assim concebida: 


<D. José por graça de Deos Rey de Portugal e dos 
«Algarves daquem e dalem már em Africa, Senhor do Quiné e 
«da conquista navegação e comercio da Ethiopia, Arabia, Percia 
«e da India & Faço saber aos q” esta ma Carta Patte vire q 
«atendo a qualida merecimto e serviços de Jeronymo José de 
«Mello e Castro Hey pe bem nomealo po tempo de tres annos 
“e O mais q' eu for servdo emgt lhe não mandar successor 
«Governador da cap? da- Para com o mesmo soldo q tiveram 
“seos succesores, Governadores della, e com subordinação do 
«Governador e Cap. Genal da Capm de Pernso e com a Patte 
«de Coronel de Infanteria, de cujo posto terá exerco logo que 
chegar a este Reyno nas tropas delle nas quaes se lhe ficará 
conservada a sua antiguiaade e com o do posto gosará de todas 
«as honras, Liberd.es, izenções e franquezas q' em razão delle the 
»pertencerem. Pelo q' mando ao meo Govtor e Cap Geneal da - 
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«Capa de Pernro conheça ao do Jeronymo José de Mello e 
«Castro por Governador da Cap: da Par e como tal o honre 
«estime deixe, servir, executar de posto pelo referido tempo e haver o 
«soldo de quatro mil crusados q tiverão sets antecessores e 205 
«officiaes e soldados da mesma cap.* ordeno tão bem q em 
«tudo lhe obedeção, cumprão e guardem suas ordens p” escripto 
«e de palavra como devem e são obrigados € elle jurará na minha 

Chancelaria na forma costumada de q" se fará assento nas costas 
«desta miitha Carta Pati: q" p. firmeza de tudo lhe mandei pa: 
“por mim: Assign.& e sellt: com o sello grande de mes armas 


«e antes q Jeronymo José de Mello e Castre-. parta desta Córter 


«me fará nas mas reaés mãos pieito e omenage e juramto costu- 
«mado pelo do Go segundo o uzo e costume deste Reyno de 
«q” prestará certidão ao meo Secr.º de Esto e pagou de novo 
«diro 4008000 q" se carregatão ao Ther.» Antonio José de Moura 
«a fls 230 do L» 3º e deo fiança no L. v delas fls 32 e pagou 
-ao mais tempo que servir alem de tres annos como constou do 
«seo conh.t em forma Reg» no Lo 16.do Rego Gata fls 764. 
Dado nesta-cide de Lixa aos 28 do mez de julho, Anno do 
«nascimento de nosso S. Jesus Christo de 1763. Rey. 


7 DE JuLHo—Por Carta Patente é nomeado no posto de 
Coronel Jenonymo José de Meito e Castro. 

8 ne Ágosto-=Nos Paços de N. S. da Ajuda, em mãos 
de D. José 1, presta juramento de preito e homenagem Jeronimo 
José de Mello e Castro, nomeado Governador desta capitania. 


No corrente anno é construida a capelinha de N. S. da 
Penha, da praia do mesmo nome. 


1764 


Rendas do Mosteiro de S. Bento desta cidade da Para- 
hyba: Abbade Fr. tgnacio de S. Quiteria, 


Recebe este mosteiro de fóros de terras... . . E4388040 
De quatro moradas de casas . tcc 245000 
De um partido de cannas . cc is 188000 
De engenho Marahú . .. Cc :200$000 
Do engenho Cajabussú . .. cics 800$000 
De um sitio onde se faz farinha. . cc 608000 

SAOSÕÃO 


Tem 16 sacerdotes e 3 leigos professos. Está o mosteiro 
desempenhado, mas tem a igreja por torrar, sem torres € capelia- 
mót e mais altares sem retabulos. Falta fazer no convento um 
dormitorio, o clausto e a sacristia. 
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20 DE AsriL—-Toma posse do governo da capitania Je- 
ronymo José de Mello e Castro, 3º Subordinado a Pernambuco. 

Provedor da S. Cása, o Capitão-mór Mahoel Martins 
Grangeiro. 

1765 

1.º DE JuNHO—E? instaliada pelo Ouvidor Geral da co- 
marca Miguel Carlos Caldeira Castello Branco a villa de Alhandra. 

1º pE OuruBro-Provisão creando a freguezia de N. S. 
do Pilar, da mesma localidade. 


Provedor da S. Casa, José Rodrigues Chaves. 
1766 
22 DE MAarRço—Carta Regia “creando os Terços Auxiliares 
a saber: dous. de cavallaria, um de infanteria, o de .pardos e os 
de Henriques de pretos e reorganisando o de brancos, elevando-o. 
a dez companhia que até então era de quatro. 


Descobre-se no Piancó,- minas de ouro. Neste anno.teve 
concessão destas terras Manoel Barbosa Reis morador no mes- 
mo sertão. 


17 DE ABriL— Carta Regialcreando um Professor de Latim- 
para a Parahyba, anteriormente leccionado pelos Jesuitas e dé 
que havia ficado desprovida a capitania depois da expulsão dos 
mesmos. 


Provedor da S. Casa, o Capitão-mór- Nicoláu Mendes de 
Vasconcellos. 
1767 
Provedor da S. Casa, Pe Manoel de Carvalho. 
1768 


Neste anno é creada à freguezia de N. S. da Conceição 
da Jacoca e villa respectiva com o nome de Villa do Conde. 


E" inslituida na Capital a Irmandade do S. Sacramento. 


Provedor da S. Casa, até 1778 o Governador Jeronymo 
José de Mello e Castro. 
1769 
Por Provisão deste anno é creada a freguezia de N, S. 
da Conceição de Campina: Grande. 
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1770 


1. DE JunHo--Oidem Regia mandando informar ao go- 
vernador sobre a representação dos officiges da Camara que 
pediam para que se augmentasse o edifício 'da cadeia da capital. 

Em uma representação feita no corrente anno os Officiaes 
da Camara pedem a Elrei mestres para a capital. 

Por carta de 18 de Junho de 1772 manda El-rei que a 
mesma Caniara se dirija pela Real Mesa Sensoria. 

12 DE DezemBro—Alvará mandando que em qualquer 
caso de morte ou impossibilidade do governador, seja -este 
substituido por um governo composto do Ouvidor da: Comarca, 
do Veriador mais antigo e do Official de guerra de maior patente 


Im 


10 DE AbRiL—Carta Regia permittindo ao Governador 
passar a sua residencia para a Casa do Collegio dos extinctos 
Jesuitas e que ainda hoje serverde Palacio. Pertence este edificio 
a Fazenda Publica pela Breve du S, P. Clemente XIV, datada de 
214 de Julho de 1773 é Alvará de 9 de: Setembro do mesmo anno. 


Neste anno foi feita por José Eduardo uma, imagem de 

S. Anna para a S. Casa, custando 208160, inclusive os olhos 

que eram de vidro, sendo tambem forrada a Capella-mór da dita 
igreja pelo preço de cem mil réis. 
772 


4 DE Maio—Pelo Ouvidor Geral da Comarca, José Ja- 
nuario de Carvalho, em virtude de Ordem do Goverrador de 
Pernambuco, Conde de Vila Flor, autorisada pela Carta Regia 
de 22 de Julho de 1766, é erecia em vilia, com o name de 
Pombat e freguezia de N. S. do Bom Successo, a povoação de 
Piranhas. 
: 10 pE NovemBro—Carta de Lei creando o subsidio litle- 
rario para custeio dá instrucção publica, de dez réis sobre cada 
canada de aguardente, um real sobre cada arratei de “came etc. 
Esta lei foi recebida pelo Senado da Camara da capital, em vereação 
de 28 de Abril de 1774, 

1773 


8 DE Feverero—Perante o Tabelião Publico Francisco 
Gotigalves dos Reis Lisbôa e ém casa de residencia do Capitão 
mór Francisco de Oliveira Ledo, na Vilia Nova de Pombal, em 
presença das testemunhas João Antunes Ferreira e Elias de Albu- 
querque, o Te Ce! Francisco da Rocha e Oliveira e sua mulher, 
fazem doação de seiscentas braças de frente e meia legoa de 
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fundo, no lugar Catolé de Cima, para a creaçã 
f g - ção de uma 
á N. 8. dos Remedios: Dahi nasce à villa de Catoié do Richa 
nome dado gm honra a seu fundador. bt 
16 DE Asrit—Ordem Regia mandando que sej ; 
ao Reino todas as qualidades de pas a Catano PE 
A quintáese conto Psvo passaros desta capitania para 
5 DE Outusro—Carta Regia lembrando 
passaros, tamanduaes e antas desta capitania. SERES 
ae 2 DE NovemBro-—O senado da Camara da Capital, em 
vereação, procede eleição para o higar de Juiz do Officio de 
Marcineiro Fannda eleito Lourenço Vieira Ferreira. 
DE NovemBrO-— Perante à mesma Camara é li 
carta do P. Provincial de S. Bento Fr. João da Trindade, da 
nara seger do Ho Mestre Fr. Ignacio de S. Fraicisco Xavier 
enezes, afim do mesmo ler um c i i 
Rene urso de Philosophia no mos- 
3 ce Dezembro—Em vereação do Senad 
R 1 o da €. a 
Capital na presença do Juiz Ordinario Te Cel Bemando José 
dos, Santos da Silveira e do Meirinho Antonio da Costa, com 
o Porteiro Francisco Mendes de Mattos é aberto o coire dos 
pelouros que se achava depositado no convento de S. Bento, 
sahindo eleitos por Juizes ordinarios, para o anno seguinte o 
Dr. josé Gonçalves de Medeiros e o Te Cel José Rodrigues 
es nar a radores o Te João Pinto da Costa, Antonio 
into endonça, Ignacio José de Vascon 
rador José Antonio Lima. PARRA Bites 


Geraldo Ferreira Neves manda construi S. Luzi 
Sabugy uma capella desta invocação que mat Cm: > Luzia do 
matriz a dita localidade. ção que mais tarde serviu de 

1774 


to DE JanEiRO --Toma posse a n i 
se a nova Camara eleita 
3 de Dezembro do anno anterior. a 


No presente anno a capitania possuia 18 igrei 
ventos, 6 villas, 37 engenhos, 869 fazendas e 0301 ooo” ca 


na 


A cidade da Parahyba e freguezia respectiva tem 9 igrej 
33 capellas, 5 conventos, 17 engenhos, 24 apos CUmÊ posto 
lação de 10050 almas. ps id 


e4 
* 


A freguezia do Tapú, de N. S. Rainha dos Anj 
5-engenhocas, 6 capellas, 12 en enhos, 9 1 “go fogos 
e 3700 pessoas de desobriga. É dentes RO, og 
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A freguezia e villa de Ns. do Pilar, tem uma, rica igreja, 
1 fazenda, 249 fogos e 965 pessoas de degobriga. 


“a 


A freguezia de Campina Grande, de N.S. da Conceição, 
possue 3 capelias filiaes 47 fazendas, 421 fogos e 1490 habitantes. 


2. 


i i ilagres, 
A freguezia do Cariry de Fora, de N.S. dos Mi E 
tem 2 capellas 87 fazendas, 410 fogos e 1799 habitantes. 


“ 


+ 
a ' icão (9) 
A vila do Conde, freguezia de N. S. da Conceição 6 
tem 2 capeltas, 1 igreja, 1 villa, 3 engenhos, 445 fogos e 744 
pessõas. aa 
+ 

il i ão, 

A villa de Alhandra, freguezia de N. S. da Assumpção, 
1 igreja, 1 vila, 1 engenho, 620 fogos e 1009 pessõas. 


A villa da Traição, ireguezia de S. Miguel, ! igreja, 1 
illa, 2 628 habitantes. ; 
“o ee um alto o reducto, onde ainda se conservam 
peças de artilheria, com que se defendia a barra. Para a sua 
guarnição se destacavam soldados do Cabedelo. 


.* 


+ 
il 6 j Paulo, 

A villa de Monte mór, freguezia de S. Pedro e S. ulo, 

8 Sapalas 4 engenhos, 75 fazendas, 1313 fogos e 4498 pessôas 


“e 


A villa de Pombal, freguezia do Bom Successo, 7 capet 
las, 77 fazendas, 2451 fogos e 5422 habitantes. 


.. Capital faz 
pe trvereiro—O Senado da Camara da..€ 
eleição ira um Juiz de barreto, sahindo eleito O Capitão Fran- 
cisco Soares Neiva, o qual tomou posse dous dias depois. 
i Gi5Comare: idir 
O Ouvidor Geral dagComarea teve ordem para resi 
na casa do Seminario dos extinctos Jezuitas, hoje occupada 


pelo Lyceu. 


ã da 

t4 DE Maio—Em vercação ao Senado da Camara 
Capital fica: determinado o presente pessoal para levar o estan- 
darte e o palio na procissão de Corpus Christi, no presente anno: 


ia da Parahyba d6T 


estandarte, Te Antonio Goncalves de Medeiros, palio: T.e João 
Fernandes Lisboa, Capitão João do Rego Bezerra, Capitão "Ma- 
noel Martins de Mattos, Francisco Velho de Vasconcellos, Zacha- 
rias: de Oliveira e josé Rodrigues Chaves. 


O Vigario da capital. Francisco: Gomes de Mello, celebra 
na matriz um Tedeum em acção de graças pela extincção da 
Companhia de Jesus, por Bulla de Clemente XIV, de 21 de 
Julho de 1774. 


Neste anno a arrematação dos impostos por tres annos 
deu 45:755$788. 


E* construida nã povoação de Catolé do Rocha uma 
canela, no corrente anno, pelo T.e C.! Francisco da Rocha Oli- 
veira, conforme a doação feita em 1773. 


8 DE Dezembro —Em vereação do Senado da Camara da 
Capital é aberto o cofre dos pelouros sahindo eleito para a 
mesma Camara no anno seguinte: Juizes ordinarios, Capitão João 
Costho Vianna, Manoel Martins de Mattos, pot Veriadores, Francisco 
de Seixas Machado, José da Silva Ferreira Junior e José do Rego 
Bezerra e por procurador Francisco Soares Neiva. 


“Aos oito dias do mez de Dezembro de mil setecentos 
«setenta e quatro annos nesta cidade da Parahiba do Nor e nas 
«casas da Camara onde se achava o Juiz Ordinario o Capitão 
«Francisco Soares Neiva, e os mais officiaes della abaixo assinado 
epara effeito de se abrir o pelouro dos officiaes que havião de 
«servir nas justissas do anno de' mil setecentos setenta e cinco 
«e sendo ahi mandou o dito Juiz aos tabeliães que presentes 
«estavão que junto aos meirinhos e o porteiro Francisco Mendes 
«de Maitos josem ao Mosteiro de Sam Bento, onde se achava 
«depositado o cofre dos pelouros e o pedirão ao Reverendo Dom 
:Abbade para nesta Casa da Camara se abrir e sendo pelos ditos 
«tabelliães, meirinhos porteiro, se abriu, com as tres chaves e 
«dentro da arca se achou um saco de damasco carmesim lacrado 
«e sellado com o sello deste Senado e aberto de dentro delle se 
«mandou por um menino que tirasse uma bola das tres que nelle 
se achava e dentro delta estava o pelouro feito pelo Doutor 
«Ouvidor Geral e -Corregador desta Comarca, Luiz de Moura Fur- 
«lado, no qual sairão por Juizes ordinarios o Capitão João Coelho 
«Vianna, Manoel Miz de Mattos, por vereadores Francisco de 
«Seixas Machado, João da Silva Ferreira e José do Rego e por 
«procurador do Conselho, Francisco Soares Neiva, Logo se escre- 
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«verain as cartas aos novamente eleitos, mandarão fosse outra 
"vez 0 cofte para o mesmo Mosteiro onde se achava e se entre- 
«garão as chaves ao Juiz ordinario o Capitão Francisco Soates 
-Neiva, ao Vereador mais velho Antonio Pinto de Mendonça é a 
«mim escrivão na forma do estilo, de que mandarão fazer este 
termo gm que se assinarão. Mathias de Barros Sylva, Escrivão 
sda Camara o escrivi. Neiva, Pinto, Pinto da Costa, Vasconcellos, 
«Lima. 
1775 
1.º DE JaNgiRO—Toma posse o Senado da Camara eleito 
para à corrente anno. 


Os risimos da capitania de Julho deste anmo a Junho 
de 1778 foram arrematadas por 62:684$611, 


4 pE SETEMBRO--Por ordem da Junta da Fazenda de 
“Pernambuco, expedida a Provedoria desta capitania, é editieada 
uma casa para os Contos, hoje Delegacia Fiscal. 


No presente anno a Parahyba possuia 30.000 almas (?) 


860 fazendas, e 37 engenhos. 
O sobrantes das rendas elfectuadas as despezas, orçava 
em perto de 13 contos. 


Roberto Southey avalia a população da capitania no pre- 
sente anno em 52.000 almas. 
1776 
17 Dê AsriL—Alvará elevando a categoria de julgado a 
freguezia de Cariry de Fóra. 


Foi edificada no presente anno a igreja matriz de S. 
segundo um distico existente ma fachada da dita igreja, assim 
concebido : 

«4 6 de Dezembro no anno de 1776 

1777 


11 DE Março— Ordem Regia mandando fechar casas de 
sorte que houver nesta capitania. 

21 DE Março--Ordem Regia mandando o Governador 
informar à representação dos moradores; da Ribeira do Cariryode 
Fóra, freguezia de N. S. dos Milagres, em quel pedem a graça 
de terem Juiz Espadano e que sirva de Ordinario, pois a mesma 
freguezia tem 510 fogos. 
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Grande secca assola a capitania no corrente anno. 
Ha grandes perdas de gado. 
1778 
A secca apparecida no anno anterior, continúa. 
Fica perdido quasi todo o gado da capitânia. 


E* concluida a igreja de N. S. do Carmo, da capital, sob 
a iniciativa do prior Fr. Manoel de S. Thereza que durante o 
tempo de seu priorado de quinze amnos, conseguiu refazet-a in- 
teiramente, 

«Emypregou este prelado na obra a maior solicitude, 
despendendo não pequena somma de dinheiro do convento, avalta: 
dos donativos que pôde adquerir entre os moradores, assim como 
de seus paes, bastante favorecidos de fortuna-. 


29 DE JuLtHo—Ordem Regia sobre as minas do lugar 
Aguiar, dos Sertões, desta capitania: o 

Dona Maria por graça de Deus, Rainha de Portugal 
-&. Faço saber a vos Governador da Parahiba, que se 
«vio a vossa carta de cutto de Julho do ano de mil 
eseitecentos sessenta e seis em que expuzestes que o Capitão 
«mór de Piancó desse districto, vos tinha noticiado, que junto 
«caquelta povoação no citio chamado Aguiar junto da Serra da 
«Borhorema, distante da marinha outenta legoas, se tinha desco- 
«berto minas de ouro com. demonstrações de rendosas, e que 
«ordenandolhe vos, que em segredo examinasse as suas qualidades 
e com o Juiz e Escrivão da Villa, as descrevesse nos livros da 
«Camara com as confrontações devidas, que mandasse amostra 
«para se averiguarem os quilates e se serião uteis á Minha Real 
“Fazenda, e que as fechasse, ficando de accordo a fazer vigiar 
«O lugar para se não minerar; de tudo tinheis dado parte a Per- 
nambuco para com providencia mais ajustada esperares a Minha 
«Real Determinação; E sendo ouvido sobre eila o ' Procurador 
«de Minha Fazenda; Me pareceo ordenarvos deis conta do que 
«se tem feito sobre esta descoberta se o continuastes se a este 
«respeito houve alguma ordem e porque não continuastes a dar 
conta no Meu Conselho Ultramarino sobre esta materia. À Rainha 
«Nossa Senhora mandou pelos conselheiros do seu conselho 
«ultramarino, abaixo assignados e se passou por duas vias. João 
*Carlos Fuialh a fez em Lisboa em vinte nove de Julho de mil 
fes ecos e setenta e outc. João Baptista Pera, Miguel Simões 
: Diniz, 


1779 


Fica terminada a fachada da ipreja de S. Antonio da capi- 
tal; um-distico ali existente assignala o presente anno. 
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Alguns interessados tratam com o governador e Camara 
da Capital, para se fazer um. caes no porto do Varadouro. 
1780 
Provedor da S. Casa, até 1782, Antonio José dos Feijós. 
8 DE Maio—Decreto do governo portuguez abotindo à 
Companhia de Commercio de Pernambuco e Parahybo 
6 DE NovemBro— Carta Regia maridando observar a de 20 
de Agosto de 1697, em vista da representação feita por Bentó Ban- 
deira de Mello, servindo de Provedor da Fazenda, na qual com- 
munica a S. Magestade que o Governador da cápitania, o repre- 
herideu na solemne procissão de N. S. das Neves: deste anno, 
pelo lugar que tomou na mesma procissão, compátivel com, o 
cargo que exerce. ia 
17 


Provedor da S. Casa, até 1784, P.e João Francisco Grangeiro. 


2 DE MARÇO—Por Ordem da Provedoria da Fazenda é 
mandada edificar a fonte do Tambiá 


ij A capitania tinha no presente anno a seguinte população : 
Capitat 17.522;- Mamanguape 8.395; Conde 1.959; Pilar 953; 
Bahia da Traição 1258; Vila Flor 875; Taipú: 4.472, Caritys 
Velhos 3,199; Campina Grande 2.480; Pombal 7.741; Seridó 
3.630. —Total 52.468. 


30 DE QuTuBro—Ordem da Junta da Fazenda de Per- 
nambiico mandando edificar a Fonte do Gravatá. 

Pelo rol dos parochos linha a capitania no corrente anno 
15 velhos de idade maior de 100 annos ; nasceram 1615 creanças 
e morreram 956 pessoas. 

16 DE DEzembrO- Ordem Regia mandando observar as 
Leis do Reino, nas eleições dos officiaes da Camara é declarando 
que nas Páutas venham semprê os mais nobres da cidade para 
nelas se proverem. 

1783 


10 DE FEvErRErO—E" approvado em Portugal o primeiro 
compromisso: da Irmandade, de N. S. das Mercez, da capital. 


No presente anno foi feita Ou acabada a torre da igreja 
de S. Antonio, da capital, segundo se deprehende de uma data 
que-se acha: collocada ao. lado norte da dita torre. 
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12 DE Novembro—Provisão nomearido para reger a ca- 
deira de Latim a João Adolpho, primêiro professór subvencionado 
pelo governo, com o ordenado de. 3008000 'annuaes. Pelo 
falfecimento do dito professor passou a occupar a cadeira o P. 
Aritonio da Trindade Antunes Meira e depois o P* Joaquim de 
Brito Baracho; 
1784 


Toma posse do cargó de abbade de S. Bento Fr. Luiz 
da Assumpção. Este. prelado pagou todas as dividas do convento 
e comprou oito escravos para o engenho Cajabussú. 

No seu governo as imagens foram ornadas de resplan- 
dores de .prata, fizeram-se os: dois pulpitos: para substiluir os 
de pedra que haviam até então, assentaram-se; as grades de angico 
com quatro confissionarios, reenvidicou. a meia legoa de terra 
doada por Ordem Regia pare a capella dos Prazeres, levantou: o 
muro e portão do carro e deu principio, pela forma:que presen- 
temente se acham, os dous altares das. capellas do: Senhor do 
Bom Fim e S. Gertrudes. 

1785 


20 ve Agosto—Nova Ordem da Provedoria da Fazenda 
de Pernambuco, mandando edificar a fonte do Gravalá e Açougue 
Publico, na capital, edificio hoje occupado por uma parte do 
Correio, na praça da Indeperídencia. 


1786 
Provedor da S. Casa, até 1788, Bernardo José dos Santos 
da: Silveira. 
1787 


3 DE FevereirRO—Toma posse do. lugar de abbade de 
S. Bento, Fr. Bento de S, José Viegas. 

Este prelado mandou. renorar a pintura da igreja, colocou 
o esguicho de pedra na sacristia, comprou vinte escravos para 
o angenho Cajabussú e mandou fazer nele um.açude e levadá, 

5 DE JutHo—Ordem Regia sobre depradações no sertão 
desta capitania : 


«Donna Maria por graça de Deos, Raynha de Portugal 
«etc. Faço saber a vos Governador da Parahiba que se vio a 
«vossa carta datada de vinte e oito de Abril do ânno proximo 
«passado em que me exposestes, que pelia Galera de que era 
«Capitão Antonio Martins de que não hávia noticia me tinheis feito 
«presentes duas contas de que me remettestes copias pellas quaes 
«a Camara. da villa de Pomual, se vos tinha-queixado das tiránias 
«opressõés com que Francisco de Arruda” Camara depois. de 
«Capitão mór tinha entrado a .aruinar aqueila Ribeira com tantos 
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«artificiosos meios que tinha persuadido a muitos € athé ao vosso 
«general que era util ao bem commum o que lhe tinha feito tanta 
«impressão, que lhe concedera hum salvo conducto para não ser 
+preso pelos seus crimes; e tinha dado ordem o Ouvidor dessa 
«Comarca, estando em Pernambuco para sentenciar as sttas culpas 
«em correição particular: que aquela Camara vendo favorecido 
“hum homem a todos as luzes perverso, teria rompido em algum 
«excesso se vos não a soccegasseis com a esperança da Minha Real 
:Providencia e que era indispensavelmente necessario, que elle 
«não tornase à entrar na dita villa porque a tinha ameaçado para 
«la hir fazer recrutas: que sempre o Governo de Pernambuco 
«tinha feito recrutas daquelia Praça, e seus contornos, sem as tirar 
«desse governo pelia rasão de serem esses certões povoados de 
«homens indomitos, e se seguirem os damnos irreparaveis de se 
«despovoarem as terras, seguindose a. falta de farinhas, que tinhão 
«subido de quatro centos réis a mil e seiscentos e de estar essa 
«cidade cercada de cinco Villas de Indios opostos aos Brancos, 
"que podem facilmente fazer alguma irrupção querendo conquistar 
«essa Praça a que não deveis diminuir nem tirar as forças na 
«conformidade das Minhas Reaes Ordens, não obstante o cue 
«tinheis sempre mandado gente, que o vosso general ultimamente 
«arogava a si toda ajurisdição de prover as ordenanças desse 
+governo o que parecia pertencer vos porque mandando a ordem 
«de vinte e dous de Março do anno de mil setecentos sessenta 
<e seis crear novos Terços, excluia toda a jurisdição nos Terços 
-creados, como estavão os desse governo, e vendose tambem o 
«mais que expusestes a este respeito e sendo ouvido o Procurador 
«de Minha Fazenda: Sou servida mandarvos dizer que como não 
«ndividuaes os excessos que tem cometido » Capitão mór da 
«villa do Pombal e entende que as queixas procedem de elie 
«satisfazer exactamente as ordens do Goversador e Capitão Ge- 
«neral, como, era obrigado e que são nascidas de má vontade 
«de alguns moradorss daquell, villa de que tem constado no meu 
“Conselho Ultramarino a que tem dado providencia e assim deveis 
«consentir ao dito Capitão mór ou dar conta exactamente das 
«violencias que elle fizer com effeito e com verdade para o mesmo 
«General o castigar como merecer; e que visto estar acabado o 
«governo em vos dando fim a elle, ficando redusida a hua capi- 
“tania mór e visto tambem, que a Carta Regia de vinte e dois 
«de Março. de. mll setecentos sessenta e seis só se derigio aos 
«governos geraes, fiqueis entendendo, que ao General pertencem 
«os Provimentos que eile está fazendo, ao qual esta ordem se 
«participa. A Rainha Nossa Senhora o mandou pellos Conselheiros 
«do seu Conselho ultro abaixo assignado e se passou por duas 
«vias. Caetano de Brito de Macedo a fez em Lisboa a sirico de 
«Julho de mil settecentos e oitenta e sete. 
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1788 


Provedor da S. Casa, até 1795, Jeronymo José de Mello 
e Castro. 


Neste anno é creada a freguezia de N. S. da Quia de Patos. 

28 DE ABrit —Carta do Governador de Pernambuco auto- 
ndo ao Ouvidor Geral da comarca a crear as viilas do Carity, 
Seridó e Assú: 

«Vi a representação que vossa mercê me dirigio em 28 
«de Março do proximo preterito a respeito do quanto seria Util 
«ao bem e socego do publico e ao real serviço que se erigissem 
«em villas as povoações dos Carirys, Seridó e Assú; ... as jus- 

tiças não podem cohibir por lhes não chegar a noticia á tempo 

«tal. que as averiguações são infructiferas quando pelo contrario 
«com as creações das ditas villas se obrigarião à recolher á ellas 
«os vadios para trabalharem, se promoveria o castigo dos delin- 
«quentes, adiantar-se-hia a agricultura e se augmentaria o com- 
«mercio: nesta certeza e pela faculdade que S. M. me permitte 
«na real ordem de 22 de Julho de 1766 de que remetto copia, 
«concedo a vossa mercê faculdade para erigir em villas as povoa- 
«ções dos Carirys que se denominará Villa Nova da Rainha, a po- 
«voação do Seridó vila nova do Principe, e a povoação do Assú, 
villa nova da Princeza. Das copias inclusas constará á vossa 
«mercê os termos a que se procedeo na que por ordem de meu 
«Predecessor erígio ma povoação do Piancó José Januário de 
«Carvalho, corregedor dessa comarca para que nas povoações 
«acima indicadas mande. vossa mercê praticar o mesmo ..... 
-conforme. Concluídas as ditas creações me remetterá os autos 
«que ..... para vir no conhecimento dos termos e districtos 
«que a cada uma dellas pertencer. Recife 28 de Abril de 1788. 
-Dom Thomaz José de Mello, Senhor Doutor Desembargador 
Antonio Felippe Soares de Andrade Brederode, Ouvidor Geral 
sida Comarca da Parahiba. 

25 DE Agosto —Carta do Governador de Pernambuco ao 
Ouvidor Geral da comarca mandando crear a vilia da Rainhã no 
lugar da Campina Grande e não no Cariry, conforme propuzera. 

«Tendo attençam à representação que vossa mércê me 
«faz na sua carta de onze do corrente á respeito das rasoens que 

pondera para não se crear na freguezia dos Carirys a nova Villa 
«da Rainha mas sim na freguezia da Campina Grande do niesmo 
districto pela rasão de:ser aquele terreno secco que não admitte 
blantaçõens e só unicamente fazendas de gados, de sorte quic 
«para se proverem de farinhas as vão buscar d'ati a muita distancia, 


174 Datas e Notas pataa 


«quando pelo contrario o lugar da Campina Grande tem junto a 
«si terras de planta com commodidade para se por em execução 
«as providencias que determina a carta regia de vinte e dous de 
«Julho de 1766, ordeno a voss: mercê que crie na freguezia 
de Campina Grande a mencionada Villa Nova da Rainha, que 
“tinha determinado se creasse no lugar dos Carirys; isto pelas 
«rasoens que vossa mercê me representa na mencionada carta. 
«Deus guarde a vossa mercê. Recife 25 de Agosto de 1788; D. 
“Thomaz José de Mello. Senhor Doutor Desembargador Antonio 
« Felippe Soares de Andrade Brederode, Ouvidor Geral da Comarca 
«da Parahiba. 


1739 


O rio Parahyba sotfre grandes cheias no inverno deste 
anno; o ergenh» Marahú e outros ficaram muito damnificados. 

Em uma das cheias acima referida, é trasida pela agua 
uma cruz, que, encontrada perto do engenho: Espirito Santo, «teu 
ao lugar, onde mais tarde se povoou, o nome dé-Cruz do Espi- 
rito Santo. Hoje esta villa tem assignalade por um simples monu- 
mento o lugar exacto onde a cruz esteve plantada em frente a 
matriz, anteriormente por uma palmeira galhosa, tida com respeito 
e veneração pelos labitantes daquelta localidade. 


10 DE DrzemBRO-- Por despacho do Governador de Per- 
nambuco no requerimento dos moradores de Campina Grande, 
manda ao Ouvidor Geral proceder a creação da villa no lugar 
mais conveniente naquelte districto: 

elustrissimo e excellentissimo Senhor.. Diz Paulo de 
«Araujo Soares, José de Araujo Soares, Pedro Francisco de Ma- 
«cedo, João Baptista Quedes Pereira e mais moradores na freguezia 

de N.'S. da Conceição de Campina Grande do Sertão do Cariry 
de Fora que elles supplicantes fizerão requerimento ao Meretis- 
-simo Senhor Desembargador e Corregedor da comarca da Para- 
«hiiba para crear villa naquelle lugar e povoaçam por ser O mais 
«utij e sufficiente pelá capacidade que em rasão de serem .... 
«de plantar lavouras junto aos melhores brejos daquela freguezia 
«Alagoa Nova e seus arrebaldes com rbundancia grande de 
«farinhas para sustentação daquelle sertão e outros circumvisinhos 
e por este motivo pode sustentar os povos que se aggregarem 
-a dita villa para augmento da mesma e da mesma sorte a gran- 
desa de matas para madeiras para factura de casas dos que se 
«passarem a morar na dita villa, o que tudo constou ao mesmo senhor 
«desembargador: e corregedor no tempo que passou naquelta 
«povoação de correição e logo se forão apromptando com o 
«necessario para creacam da dita vila, e estando os supplicantes 
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«nestes termos. lhe chega a noticia que os moradores d freguezia 
ede N. S. dos Milagres do mesmo sertão do Eariry onde se acha 
«o novo julgado requererão a V. Exc. para que se fizesse a villa 
«naquelle lugar e-não naqueila povoação com ó fundamento de 
«que só nelle haviam pessoas poderosas para sustentação dá villa 
«e juntamente servirem ós cargos de justiça, o que tudo se vê pelo 
«contrario por ser lugar esteril, de sorte que vivem os moradores 
«que nelle habitam miseraveis por rasam de não terem farinhas para 
«sta sustentaçãopor virem procurar o sóccorro” nos brejos daquelle 
«lugar distante mais de vinte legoas, os chamados: ricos, que os 
«pobres o não podem'fazer, e zlem do exposto se não acha 
«logar em toda a freguezia um só para que possa servir para 
«afimiar uma casa para qualquer que quizer morar e sendo ássim, 
«como na verdade é-nunca poderá ter” atgmento. a villa sendo 
«erigida no lugar do julgado; o que com, muita suavidade: se 
«pode augmentar no lugar da Campina Grande em breve tempo 
«e com menos despezas dos povos é os publicados daquelle 
«julgado requererão á Vossa Excellencia a factura da vilia naquelle 
«lugar calando: a verdade do que se vê á respeito do merecimento 
«do lugar da Campina Gratide acumulando não terem homens 
eque possam occupar os cargos de Milícia e justiça quando é 
«tudo pelo contrario por já ter testemunhado ocularmente o mesmo 
«desembargador. e corregedor da comarca e porque a vossa excel 
«lencia pertence como Loco-Tenente de S. Magestade Fidellissima 
«distribuir á todos os seus vasallos a justiça que merecem, € os 
«supplicantes estarem na ..... a graça da vila que pretendem 
«na povoaçam da Campina Grande não obstante as supplicados 
«quererem obstar a rasão que lhes assistem com o frivolo pre- 
«texto de terem o .novo-julgado no lugar e que por essa rasam 
«deve ser a villa no mesmo, o que não tem lugar porque os 
«supplicantes pretendem nierecer a graça de V. Excellenciá ordenar 
«ao Meretissimo Desembargador e Corregador erija- a villa no 
«lugar da Campina Grande, e sendo servido deixar aos supplicados 
<O seu julgado em seu vigor, porque para os supplicantes sus- 
«tentarem a nova-vilia que pretendem, de nada dependem dos 
«supplicados, mas antes terem tudo de sobra que ainda os podem 
«soccorrer em muitas cousas; e porque todo o alegado é a 
«mesma verdade, pedem a Vossa Excellencia seja servido deferir 
«aos supplicantes como requerem e receberão mercê. — Daspacho 
«=O Doutor Ouvidor Geral da comarca da Parahyba. ouvindo 
«aos moradores de um e outro lugar proceda a creação da vila 
«n'aquelle tugar que fôr mais util aos povos daqueile districto na 
«forma que lhe esta determinado. Olinda o primeiro de Dezembro 
«de 1789. Thomaz José de Melo. 
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Os. moradores de Campina Grande solicitam ao Ouvidor 
Geral da Comarca a creação da villa naquela povoação: 
«Disem Paulo de Araújo Soares, José de Araujo Soares, 
«Pedro Francisco de Macedo, João Baptist Guedes Pereira e os 
mais moradores da freguezia de N.S. da Conceição da Campina 
«Grande do sertão do Cariry de Fóra da comarca da Parahiba 
«do Norte gne tendo, noticia que vossa senhoria pretendia crear 
«nova villa naquelle lugar do Cariry requererão à vossa senhoria 
«fosse servido creal-a naquelle lugar da Campina Grande por ser 
+o mais util que tem naqueile sertão por serem as terras de lavoura 
«e de bôa producção junto aos melhores brejos daquelta freguézia 
«com abundancia de farinhas não só para sustentação dos mora- 
«dores, como ainda para lugares mais remotos que para lá correm, 
«inda quando tem bastante matas para as obras de casas e mais 
«edificios de que precisa a vilta para seu augménto ; em segundo 
-lugar por ficar a mesma na estradageral que vai destas praças 
«para os mais sertões, commercio cste que serve de muita utili- 
«dade as villas e povoações, nor cujo motivo foi vossa senhoria 
«servido determinar que os supplicantes apromptassem o preciso 
«para patrimonio e niais despezas da dita villa para no regresso 
«da correição erigir a referida villa o que se não conseguio por 
«vossa senhoria se retirar por diverso caminho e com esta demora 
«Domingos da Costa Romeu, Ignacio de Barros Leira, José 
«Francisco Alvares Pequeno e outros moradores da freguezia de 
«N. S. dos Milagres, tendo noticia que vossa senhoria determi- 
«nava fazer a villa no lugar da Campina Grande fizerão requeri- 
«merito ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor General para 
«que mandasse erigir naquelte lugar com o fundamento -de ter 
«já nelle o novo julgado, oceultando a incapacidâde que tem o 
«lugar para villa do que tendo os supplicantes noticia fizerão ao 
«mesmo Senhor. General o requerimento incluso, no qual foi o 
mesmo Senhor servido no seu venerando despacho pôr nas 
«mãos. de vossa senhoria-a creação da villa no lugar mais util 
povos e porgue. os supplicantes estão apromptados para 
+erecção da dita vilta, pretendem que vossa senhoria lhes determine 
«tempofcerto de ir ao lugar, a fundação da mesma: para os suppli- 
«cantes estarem promptos no dito tempo, para o que pedem a 
«vossa senhoria seja servido determinar o tempo em que se ha 
dc fundar a mencionada villa para que os supplicantes estejam 
-promptos para creação da mesma pelo que receberão mercê, 


1790 
6 pr Asrit—Edital annunciando aos habitantes do districto 
de Campina Grande que se vai eriga em villa aquele lugar: 
«O Desembargador Antonio Felippe Soares de Andrade 
«Brederodes, do Desembargo da Rainha Fidelissima nossa Senhora, 
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«seu Ouvidor e Auditor Geral no crime e civil em toda a comarca 
«da Parahiba do Norte e nella Corregedor, tudo com alçada pela 
mesma Soberana que Deus guarde &. Faz saber a todos os 
moradores deste districto que pela Resolução do Illustrissimo 
Exceltentissimo Senhor General em data de vinte e oito de Abril. 
de mil setecentos e oitenta e oito e pela Portaria lavrada no 
«requerimento de Paulo de Araújo Soares, Pedro Francisco. de 
Macedo, José de Araújo Soares, João Baptista Guedes Pereira 
“e mais moradores deste districto, que vai registrada nos livros. 
«de registro que ha de servir nesta Camara, devendo se crear 
-em observancia da Carta Regia de 22 de julho de 1766 esta 
-villa Nova da Rainha que a mesma apontada Carta assim mandou 
«denominar e confirmar a outra de 25 de Agosto de 1788 tambem 
stranscripta no mesmo livro de registro da mencicada villa. E. 
«para que chegue á not de todos mandei passar o presente 
«que se alixará nos lugares mais publicos do julgado de Cariry de 
«lóra sob meu signal e sello teste juizo ou valha sem .selio, 
“ex-causa, Parahiba 6 de Abril de 1790. Luiz Vicente de Mello, 
«Escrivão da Correição o subscrevi. Antonio Felippe Soares de 
«Andrade Brederodes. 

20 De Agru—Pelo Ouvidor Geral da Comarca é erigida 
em villa com o nome de---Nova da Rainha--a povoação de Cam- 
pina Grande. 

Eis o termo que se lavrou na mesma occasião: 


«Ãos vinte dias do mez de Abril de mil setecentos e 
-noventa annos, nesta Povoaçam da Campina Grande, na Comarca 
«da Parahiba do Norte, no terreno do meio della onde veio o 
« Desembargador Antonio Felippe Soares de Andrade Brederodes, 
- Ouvidor Gieral e Corregedor da Comarca, commigo escrivam a 
<seo cargo ao diante declarado e a maior parte das pessõas mais 
- capazes deste termo e sendo no lugar do Pellourirho, que o 
«etito Ministro mandou fazer ahi por:mandado do mesmo Ministro 
«foi por mim escrivam lido á todas as pessoas presentes o tran- 

sunto da carta do Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor General 
«de Pernambuco Dom Thomaz José de Mello, edital e ordem de 
«Sua Magestade Fedelissima, registrado neste livro; depois do 
«que por mandado do dito Ministro o Meirinho Geral da Cor- 
-reição. Leandro de Souza Vinani (2) em vós alta e intelligivel foi 
«dito tres vezes— Real — Real — Real -- Viva a Nossa Rainha Fidet. 
lissima e Senhora Dona Maria primeira de Portugal--cujas 
«palavras repetio todo o povo em signal do reconhecimento da 
«mercê que recebia da mesma Soberana Senhora pelta creação 
«testa vila Nova da Rainna e de tudo para constar mandoy o 
“dito Ministro fazer este termo em que assignou com todas as 
pessoas que presentes estavão Eu Luiz Vicente de Mello, Escrivam 
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«da Correição o escrevi. Antonio Felippe Soares de Andrade 
«Brederodes— Francisco José Tavares--o Pe João Barbosa de Gois 
«Silva— Alexandre Vieira da Silva Brandão; Pedro Francisco de 
«Macgdo—Paulo de Araújo Soares José Frahcisco Alves Pequeno 
«Francisco Ribeiro de Mello-— Manoel Pereira da Costa—José 
«de Abreu Franca Manoel Vr4 (?) de Carvalho ---José de Araújo 
«Soares--Joaquim José Pereira-- Manoel Pereira de Araújo-—João 
«Baptista Quedes Pereira -José Gomes de Farias Junior - Manoel 
«Gomes. Correia Sebastião Correia Ledo--José Gomes de Farias 
«—osé da Costa Machado: -Luiz Pereira Pinto Junior (9)--Fran- 
«cisco da Costa Oliveira--José Gonçalves de Melto-—.... hão 
«Roiz Pinto—joão Gkz de Oliveira—José Ayres Pereira -Joaquim 
«Gomes Correia-—Joaquim da Rocha Pinto--Francisco Ferreira 
«do Prado-José Carlos Monteiro —José Tavares de Oliveira-— 
«Matias ....Dccc cce joão Gomes — Caetano Guedes 
: Pereira—lgnacio Ferreira da Conceição..- Joaquim Vieira de Car- 
-valho-- Antonio Rodrigues Chaves: -João Pereira de Oliveira— 
«Amaro Lopes Bezerra--Sabino Gomes de S. Tiago-—Francisco 
«João Barbosa. 

21 DE AsriL--Pelo Ouvidor Geral da Comarca é assigna- 
lado o patrimonio da vilta de Campina Grande: 


“Aos vinte e um dias do mez de Abril de mil setecentos 
«e noventa annos nesta povoação da Campina Grande, Comarca 
“da Parahiba do Norte e casas da aposentadoria do Desembar- 
«gador Antonio Felippe Soares de Andrade Brederodes, Ouvidor 
«Geral e corregedor da comarca, ora de correição, onde eu escrivão 
«de seu cargo adiante declarado vim e ahi sendo presentes os 
«juizes ordinarios o Capitão Pedro Francisco de Macedo e o 
«Capitão Paulo de Araújo Soares e 05 mais officiaes da Camara 
«abaixo assignados pelo dito Ministro foi assignalado para patri- 
«monio desta villa uma data da terra de sesmaria sitos nos con- 
«fins da Campina Grande, entre O juá no rio Manguape e O 
«sitio Caxoeira e terra do sitio da Alagoa Grande do Paó e Zumby, 
«como tudo melhor ha de constar da data que offerecião o Ca- 
«pitão Paulo de Araújo e Sebastião Correia Ledo toda terra que 
«lhes pertencesse da dita data de sesmaria e qué possuião de 
«terras e data, ordenou o dito Ministro decretar ficarão reservadas 
«para se repartirem com as pessoas que sendo compreendidas 
«no edital de convocação, viessem no termo dele aggregarem-se 
«á esta villa para O que se arbitraria a cada um aquelle numero 
ede braças que a Camara julgasse hastante para as suas culturas, 
«cujas terras assignalou tambem o dito Ministro para patrimonio 
«desta: Camara todas as sobras que constasse haver da diia terra, 
"cujas terras são de plantar e crear, como declara a referida data, 
«cujas terras mandasá a Camara pelo Procurador do Conselho 
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«fazer autos possessori i 
: sorios pelos quaes fique pat 
«as ditas terras con a Ste Patr ada 
ignadas neste patrimonio e 
«constar mandou o dito Ministro fazer este auto em Er ou 
tom os sites: Nie Medidas da Camara, Eu Luiz Vicente 
ed » Escrivam da Correição o escrevi. A 
: € T g . Andrada—P 
pranciço de Macedo-Paulo de Araújo Soares—Luiz Perita 
«Pin e Joaquim Gomes Correia. pas 
DE DezeMBRO --Em conse i 
; quencia de Ordem Regia de: 
faia em Ea a barra do rio Parahyba e examinar o pd aro 
ente de mar, Thomaz Joaquim de Medeiros. lá 


1791 


Grande secca ass itani. 
ola a capitania ni e! gsi 
como nos dous subsequentes É oPrsRegia tn casais 


No correr deste anno táz um exam j 
mara da Parahyba, de ordem do dovernador a Copia: ri 
a monas José de Mello, o Ouvidor Geral Antonio Felippe “Soares 
seu rade Brederodes e Antonio Manoel Prates, existindo copi 
leste exame no Instituto Historico Geographico Brasileiro. E 


1792 


Continia a secca com grande ir i 
g e intensidade na itani 
O abbade de S. Bento Fr. Bento da Conceição Araio 


nada pôde fazer para que nã 
i az. não morresse uma 5 
dos engenhos de sua instituição. prRsna cera 


1793 


O restante da escravatura dos engenhos de S. Bento, 
) > 


durante oito ou nezes sus -se de hervas agresles por 
dez mezes sustentaise d 
g s a hervas agi 

não poder mantel-os o convento. 


1795 
Provedor da S. Casa, Bento Bandeira de Mello. 
1796 


dê PR » peitarido ficar intitulado 
4 s os Terços Auxiliares c que os stres 
de Campo serão chamados Coroneis de Militares, da 


1797 
13 DE Março —- Carta Regia cieclarando que são da Real 


Corô se ão à a 
Corõa nattas c arvoredos que estão a borda d ta r 
| o costa ou rios 


13 pve Muo-Falleco o Gove a capitani 
ronymo José de Mello € Castro, RE RE mao 
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Assume logo o governo um Triumvirato, conforme ordem 
regia de 12 de Dezembro de 1770, composto do Ouvidor Geral 
da Cbmarca Desembargador Antonio Felippê Soares de Andrade 
Brederodes, do Sargento-mór joão Ribeiro Pessõa de Lacerda e 
do Vereador mais velho Luiz Alvarez da Nobrega. (!) 


Provedor da S. Casa, Amaro Gomes Coutinho (pae) 

23 DE Ourusro--Regimento dos Governadores dado á 
Fernando Delgado Free de Castilho, nomeado governador da 
Parahyba: 
«Havendo S. Mag: nomeado V. Me para o governo da 
«Parahiba, é a mesma Senhora servida, que eu lhe dê as seguintes 
«instrucções, que V. Me executará fielmente, como é consequente 
“ás suas luzes, conhecimentos e zelo com que procurará distinguir-se 
«no real serviço. Havendo-se essa capitania da Parahiha incorpo- 
«sado na de Pernambuco, à que está sujeita, em consequencia de 
«uma Consulta do Conselho Ultiamarino, ordena S, Mag que V. 
«Me exemine ctm a maior imparcialidade se a ulilidade que tira 
«a Fazenda Real desta incorporação pela economia que póde 
cvesultar de.não manter um governo totalmente independente, e 
«equivale aos prejuizos que póde receber seja da falia de execução 
«das reaes ordens, seja da menos activa cobrança das dividas: 
«seaes dependente de Pernambuco, seja de se mânter um coniticto 
«de jurisdicção igualmente nocivo ao Real Serviço e aos interesses 
“dos habitantes da capitania, que tambem podem receber algum 
«veixame de um systema, que os faz dependentes para O seu 
«commercio da praça de Pernambuco. 

«V. Me fará subir a Real Presença não só a fiel exposição 
«de tudo o que acabo de notar-lhe, mais ainda as reflexões que 
«Me sugerir o estado actual da capitania e das suas producções 
«afim que V. M.tc abrace a mais justa resolução sobre a conve- 
aniencia de fazer esse governo independente ou de o' conservar 
«dependente. E 

«O que V. Mx representou sobre o mão estado da 
«habitação dos governadores, é muito .attendivel e V. Mage 
«permiitte que faça as necessarias separações no caso” que a des- 
«peza seja pequena, e insignificante, mas se ella houver de ser 
«consideravel, então V. Mie ordena que -V. Mec faça primeiro 
«uma avaliação da mesma, para que V. Me se digne de'a mandar 
«examinar e approvar. Já S. M.e ordenou que V. Mes podesse 
«eleger um Secretario e que a esse se lhe estabelecesse um 


«ordenado de, 2408000. 


(1) Não consta os nomes em nenhuma lista de govertadores publicada 
ate hoje. 


Historia da Parahyba ts1 


ra pobre o forte do Cabedelo S. Mag. ordena, que V. 
ds Te visa visitar, e de o examinar debaixo dós dois 
E mais essenciaes, isto é, se pódi ir a d ) 
j 0 v ) es, isto é, e servir a def: á 
opte. to cado E uma invasão extranha ou de um mono 
«interior informe do seu estado, das reparaçõ : 1 
: , da ações que necessita 
pas despezas que as mesmas podem custar, afim que sobre Este 
ponto depois de um maduro exame V. M.de decida o que jul 
mais util ao seu real serviço. ERR 

Não julgou S. M. d 

N g . M. dever por ora augmentar 
. 0 as 
compánhias de tropa regular que sc acham nessa tan 
E E Ra Ena de um augmento será muito insigficante 
0 de ui mpanhia, nos corpos auxiliares que S, 
torganisar assim como as milicias do Reino ué medo 
font a derdadela força, que ha de defender 0. paiz e Rr 
isso 5. M.ic ordena que V. Me pro: 

e Mo cure, sem destrahir o: i- 
jantes das suas culturas, manter estes corpos na methor pars 
afim que, se achem habeis para regularem a defeza do país 

<V. Mec procurará examinar as forças Ê 
a ças da povoaçã E 
sapitania e sohre a mesma calculará o numero que devem der 
estes dorpos, propondo a S. Me as providencias e reforma, ui e 
se poder necessitar para uma inelhor organisação, Pa 
«V. Me terá um particula i em tr 
.M particular cuidado em tirar tu 
Ee ve A A mo 
Feacia da sua capitania, e demarcar todos 05 seus continso de 
: an das foda Rucua a examinao os portos e bahias da mesma 
car remetter sobre todos es j tas 
aços os este pontos as mais exactas 
cana Mec satisiazer a este ponto com a maior 
proud de não ia tempo cerio para estas tão impor- 
a FE4 s, do que V. Me irá successi 
“conta na mesma proporção : DO Tio es 
em que for re j 
strabalhos, que houver ordenado.” RO RESIDE 
a *O principal motivo destas indagações sendo o de reco- 
ese as vantagens do comercio directo desta capitania com 
(a me ropole, deve V. M.e cuidar em notar os pontos da costa 
ce A que mélhor póde estabelecer.se o commercio da capitania 
no uatida le de embarcações, que podem nos mesmos entrar, 
que os negociantes das praças de Lisbôa e Porto, 
, 


«possam fundar as suas especulações mercant . 
ú K a ações K s 
a Ea, (o ] es em bases conhe: 


fo O li Coprombver; as Culturas já existentes e introduzir 
S poss venham a concorrer para enriqu 
esta capitania, deve ser o principal objecto de V. Ms, Cuidar 
em augmentar as cultures de assucar, tabaco e algodão em 
preGurar as salgas de gado e de peixe, logo que S Mate” tiver 
: ido o moncpolio do sal, em estender as culturas da farinha 
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«de pão e outras substancias, que servirem á alimentar os habi- 
! capitania. 
rs Es quliuias se irão seguindo com o tempo guias: 
«que S. Mage deseja promover em todo o rasil e talvez V. a 
«leve já daqui alguns pés de caneleiras, que se estãb esperando. 
«Se todas estas producções poderem vir em direitura Jos 
«portos do reino, estabelecendo-se um commercio; é estacas 
«tudo o que é ais desciavel E V. Mage espera que V: M. 
á animaho quanto poder. x 
a galmente deve será seu maior cuitlado promove o 
«consumo de todos os productos do Reino como se vinhos, 
«azeite, sal e todos as nossas manufacturas, vigiando tara e cam 
«particular desvelo em obstar a introducção de toda a fazenda 
«não despachada e de tudo que for contrabando. a 
«Neste ponto ordena S. Mag.e que V. M.e procure examina 
«quaes são os motivos do contrabando que se fizer neo comi 
«tania e quê informe, seja dos meios com que se Po erá evil ar 
«seja do influxo que no mesmo poder ter para O ore s 
«pesados direitos. que alguns objectos pagam nas Alfandegas. 
«V. Me observará as manufacturas, que mais se consomem, 
«e informará disso mesmo afim que se animem no. reino setas 
«manufacturas, e que melhor se estabeleça a reciprocidade entre 
«a metropole manufacturaria e colonia agricultora. , 
«Nenhim objecto póde ser mais. interessante para essa 
«capitania e para o Real Serviço do que o exame e Ayenisuação 
«da qualidade e extenção das maias e arvoredos que se a À É 
«do estado em que se acham e por isso V. Me examinará OS 
«papeis de Bento Bandeira, que se lhes mandam entregar Nani 
«copia, juntamente com esta instrueção, e fazendo todas a posa 
«averiguações dará disto mesmo a mais circunstancia a conta. 
«Igualmente cuidará V. Me em mandar um pé sia 
«de cada qualidade de madeira com o seu nome e peso, unindo” he 
«tambem em caixa separada algum ramo com a sua fiôr secca, 
«bem conservada, e com as suas sementes. dentro de vasos com 
Eua «Não só as madeiras proprias para construeção tiaval 
«merecerão de V. Me esta atenção, mas todas as madeiras que 
«poderem servir para moveis, para enbutidos, para cores, e para 
intao: «Sobre os córtes de madeiras de que ahi está encarregado 
«um constructor, de que falla Bento Bandeira, V. Me examinará 
«se é verdade o que se die sobre aqua negligencia e'o obrigará 
completamente os seus deveres. . 
“ satistaçer muito essencial que V, M.e faça examinar o preço 
«a que sahem as madeiras cortadas até que se embarcam e que 


Historia da Parahyba 183 


«tambem tome todas as informações possiveis sobre os pontos 
«ca costa onde se poderiam reunir as madeiras do modo mais 
«economico, afim que charruas de grande lote as fossem ali buscar. 

«Tem lembrado que a Bahia da Traição devia ser o lugar mais 
«conveniente para todo este estabelecimento, mas V. Mag. manda 
«recommendar a V. M<e o mais exacto exame a este respeito, e 
+sobre a extenção dos córies que annualmente se poderão fazer, 
«sendo a sua Real intenção depois que se houver determinado 
«à preço a que sahem, de se lhe darem a maior extenção, que 
«for compativel com as forças da capitania, 

«Se S. Mag tomar a résolução de mandar agora alguma 
«charrua, com ella irá tudo o que se julgar necessario para se 
«fazer com promptidão um córte. de madeiras, e quando assinr 
«não séja, V. M«e procurará informar a S. Mag. logo que chegar 
«a esta capitania da madeira que se acha cortada, e que se poderá 
«mandar buscar. 

«Tendo S. Mag.e nomeado agora um intendente de Marinha 
«para essa capitania, V. Mec o ajudará em tudo o que elle obrar 
«a este respeito, e com o mesmo concertará tudo o que diz 
"respeito a estabelecer a regularidade, promptidão e economia dos 
«córles de madeiras para a Marinha Real, 

«Sobre a povoação, S. Mag. tem resolvido mandar imprimir 
«tabellas, que V. Mec ha de fazer distribuir pelas freguezias, viilas 
«e comarcas, para que nas mesmas se assente o numero dos 
«nascidos, vivos e mortos, casados, vivos e solteiros de todas 
«as idades, e que annualmente se mandarão a esta Secretaria de 
*Estado para subirem a S. Real Presença. 

+Sobre as rendas reaes ainda que V. Mc deve dar 
«imuncdiatamente conta pela competente Repartição de Fazenda, 
«comtudo é V. Me servida que V. Me annualmente me informe 
«do que produzirão todos e quaesquer artigo da Renda Real e do 
«que custou cada artigo de despeza e que V. M.ce reuna sobre este 
«objecto todas as reflexões, que poder fazér, e todas as informações 
«que obtiver sobre meios de melhorar os productos da Fa- 
«zenda Real e de os fazer augmentar de valor. 

«As rendas reaes tendo sempre por base as producções 
«de cada paiz, e sendo uma parte da renda total do Estado, V. 
«Me informará annuaimente do estado das producções da capi- 
«tania, das que tem prosperado e das que tem diminuido, unindo 
«sobre cada um destes objectos todas as informações que obtiver. 

«S. Mage se lisongea que V. Me desempenhará as 
«maternaes vistas com aquelte desvelo que o bem do seu Real 
«Serviço exige, que V. Mec se empregue em executar, e fazer 
«cumprir as Suas Reaes Ordens, que só tendem a segurar a 
«felicidade dos seus povos e a promover a riqueza e opulência 
«dessa capitania. 
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«Deus guarde a V. Me Palacio de Quelús, em 23 de 
Outubro de 1797. D. Rodrigo de Souza Coutinho. Senr. Fernando 
«Delgado Freire de Castilho. 

30 DE Outusro—Carta Patente nomeando a Fernando 
Delgado Freire de Castilho, Governador desta capitania. 

Este documento é assim concebido: 

«Dona Maria por graça de Deos Rainha de Portugal e 
«dos Algarves daquem e dalem Mar em Africa, Senhora do Guiné 
«e da Conquista Navegação Comercio da Etiopia, Arabia, Percia 
ce-da India & Faço saber aos que esta Minha Carta Patente 
«virem; Que Eu hei por bem nomear para Governador da capitania 
da" Paraiba, com subordinação: ao Governador e Capitão General 
«de Pernambuco, a Fernando .Delgado Freire de Castilho que 
«servirá por tempo de tres annos e os .mais.que Eu for servida 
«é com O dito Posto gosará de todas as Honras, Privilegios, 
«Liberdades, Isenções e Franquezas, que em rasão dele lhe pertense- 
»rem. Pelo que Mando ao Meu Governador e Capitão General da 
«capitania de Pernambuco, “conheça ao dito Fernando Delgado 
«Freire de Castilho por Governador da capitania da Paraiba com 
«a subordinação referida, e como tal o honre, estime, deixe servir 
«e exercitar o mesmo Postó pelo dito tempo e haver o soldo de 
«quatro mil crusados que tiverio os seus Antecessores; E aos 
«officiaes e soldados da mesma capitania ordeno tão bem em 
«tudo lhe .obédeção, cumprão. e guardem as suas ordens por 
«escripto e de palavra no que for pertencente ao Meu Real Ser- 
«viço, como devem e são obrigados; Elte jurará em Minha Chan- 
«celaria na forma costumada de que se fará assento nas costas 
«desta Carta Patente que por firmeza do referido lhe mandei 
“passar por mim assinada e selada com o selo grande de Minhas 
«Armas. E antes que o dito Fernando Delgado Freire de Castilho 
«parte desta côrte para me. hir servir no dito governo: Me fará 
«por.ele em Minhas Reaes Mãos, Preito, Homenágem e o Jura- 
«mento costumado, segundo. o uzo, e costume. deste Reyno, de 
«que apresentará certidão ao meu Secretario de Estado. Pagou 
«de Novos Direitos quatrocentos e vinte mil réis, que se carregarão 
«ao Thesoureiro deles a fls. 196 v do Le 11 de sua Receita, como 
«constou do conhecimento em forma registrado. no Lo 57 -do 
«Registro Gerat.a fls 263 v, e deu fiança no Z.o 10 delas a fis 
ani7 t a pagar do mais tempo que .servir alem dos, tres .annos, 
«e do maior rendimento que tiver. Dada na cidade de Lisbôa aos 
«30 de Outubro, -Anno. do Nascimento de N. S. Jesus Christo de 
“«mil setecentos noventa e sete. O Principe, 

3 pe NovemBro— Ordem Regi mandando declarar que 
de primeiro de Janeiro de-1708, em diante, se iniciará o serviço 
regular de Correio entre Lisboa e esta capitania: 
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x S. Magestade manda prevenir a V. M.« que no primeiro de 
Janeiro do anno proximo futuro, sahirá deste porto para o de 
«Assú um Brigantim com as cartas desta côrte e praça para as 
«capitanias de Pernambuco, Bahia, Paraniba, Parnahiba, Piauhi, 
Maranhão e Pará, devendo deixar em Assú as cartas para as 
duas primeiras capitanias e hir tocando em todas as outras onde 
deixará as que daqui levar e tomará todas as que achar promptas 
em consequencia do que V. M.º apromptará, em conformidade 
- desta participação todas as cartas que houver de remetter para 
este amitisterio, como tambem as da praça; depois do que prose- 
guirá o Brigantim a sua derrota até Salinas onde entregará as 
cartas para o Pará e receberá as que do Pará vierem para o 
Reino e onde refará de mantimentos e do mais que necessitar 
para voltar a Europa. 

E «Igualmente mandalV, Mude participar a V. M.º que um mez 

«depois ha de sahir daqui segundo Brigantim, para melhor verificar 
a possibilidade de se porem em pratica constante este Plano; e que 
por ora as cartas pagarão cada uma oitenta réis tanto em Lisbôa 
como em. qualquer dos referidos portos do Brasil. Propondo-se 
S. Mag. depois de ver o resultado deste primeiro ensaio, de 
regular este estabelecimento e de prover a todas as partes, que 
«o devem compôr para o futuro. Deus guarde a V. Me Palacio 
de Queluz em 3 de. Novembro de 1797. D. Rodrigo de Souza 
“Coutinho. 


1798 


. 23 pe MaRgO— Toma posse do governo da capitania o 
Governador Fernando Delgado Freire de Castilho, Commendador 
«a Ordem de S. Bento de Aviz, Cavalheiro professo na Ordem 
de Christo, Fidalgo da Casa Real, Capitão de Infanteria do 
Regimento de Almeida & 


O Governador acima e o Ajudante de Milícias João Baptista, 
levantam uma planta da Fortaleza do Cabedello. 


Provedor da S. Casa, Mathias da Gama Cabral. 


Neste anno inicia-se navegação regular e assidua entre 
esta capitania e a metropole. N 


28 DE ABriL—O Senado da Camara da capital infornia 
a» governador a necessidade que ha de ser separada a capilania 
da anexação em que se acha da de Pernambuco. 

Este documento é dn teor seguinte: 


Eltmo Ex.no Senr. Ordenou V. Ex. a este Senado em 
«data de 12 de Abril do corrente mez que o informasse, pela 
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«parte que lhe toca dos “prejuizos ou vantagens que esta capitania 
«pode ter ou no estado de sujeição a de Pernambuco em que 
«está incorporada ou no estado de um Botao totalmente inde- 
«pendente daqueita. E" um objecto de toda attenção pelas cireuns- 
«tancias que compreende; mas como a este Senado não toque 
«segundo seu Regimento mais que promover o bem viver do 
«povo, debaixo deste unico ponto de vista em execução do preceito 
«de V. Ex passa a expor Os seus sentimentos. : 

«A experiencia tem mostrado que esta capitania apezar 
»de ser fertil nas producções padece falta quasi sempre de todos 
«os generos da primeira necessidade, daquelles mesmos que ella 
«bem produz, e que estes generos infelizmente se carretão para 
«Pernambuco, com detrimento dos habitantes desta capitani 

«Isto que absolutamente se não póde attribuir a sui 
«do governo, por isso que tem outras causas, póde comiudo 
«evilar-se uma vez que este governo seja independente, porque 
«tem então força absoluta, é livre do receio mesmo de ser obstado 
«por outra força superior; e eis aqui uma vantagem que esta 
“capitania pode ter no estado da independencia, livre do prejuizo 
«que tem no estado de sujeição, vantagem que toca ao Senado 
«informar por ser relativa ao bem: viver do povo. 

«A ociosidade e vadiação essa mãe conumum de todos 
«os vícios, contra a qual se declara asperamente à polícia, essa 
«consideravel causa de faltar a abastança dos viveres,. melhor se 
«pode evitar no estado da capitania independente, do que sujeita; 
«pois que apesar de que esta comarca acabe de ver as mais 
cincansaveis applicações na indagação e punição dos ociosos 
«sãos de policia comtudo como os castixos são impostos em 
«Pernambuco, faltando a estes habitantes O es pefaculo triste dos 
«que arrastão as pesadas cadeias, justa pena dos seus delictos, 
«elles senão penetrão tanto das noticias e por isso menos se 
«emendão e eis aqui outra valtagem que porá termo ao pré- 
«juizo actual. 

«Se no estado de um governo independente nascer nesta 
ecapitânia um commercio directo, independente de Pernambuco, 
«é de toda a prudente esperança que este Povo possa melhor viver. 

« Elle venderá as producções com todas as comntodidades 
«sem, as despezas e receio com que as vai vender á Pernambuco, 
«comiprará as da Europa, com as mesmas commodidades, viverá 
«portanto melhor e eis ahi e eis aqui mais uma vantagem que 
«pode ter livre dos prejuizos contrários. d 

«Em fim é de bem fundada esperança que no estado de 
«governo absoluto e independente, será a capitania mais bem 
«regida; e se do melhor governo resulta a felicidade do Povo, 
«são de esperar todas as vantagens nesse estado. 
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«Deus guarde a V. Exa Parahiba em Camara de. 28 de 
«Abril de 1708. João Baptista Avondano, escrivão da Camará que 
«escrevi. Luiz. Alvarez da Nobrega, Augusto Xavier de Carvalho 
min Jorge Monteiro, José Lourenço da Silva, João Gômes 
« jasmim. 


No preserite anno o governador da capitania solicita a 


Elrei que os conselhos de guerra sejão aquí feitos e não em 
Pernambuco. 


2 DE NovemBro—O governador da capitania descreve 
4 metropole em officio desta data o estado do forte do Cabedelo: 


«HLmo Exano Snr, Ordenando-me S. Mag.e pelas instrucções 
«que foi servida mandar-me dirigir por V. Exa em dala de 23 
«de Outubro de 1797, que examinando eu o Forte do Cabedello 
«debaixo dos dois pontos de vista mais essenciaes, isto é, se 
«pode servir a defender o Paiz no caso de uma invasão estranha, 
«ou de um movimento interior, infórme do seu estado, das repa- 
«rações que necessita e das despezas que as mesmas podem 
«custar, afim de sobre.este ponto, depois de um maduro exame 
«S. Mage dicida o que julgar: mais util a seu Serviço. 

«Depois de proceder as precisas averiguações, e necessario 
«exame, achei que-esta fortaleza situada sobre a ponta da margem 
«austral do rio Parahiba é a unica que ha em toda esta capitania 
«e por isto impossivel que ella só possa servir para obstar a 
«una invasão estranha em um Paiz que tem 27 legoas de costa, 
«desde o rio Guajú, que o divide da'capitania do Rio Grande até 
«a barra do rio Abiai, chamado Porto dos Francezes, que o 
«divide da de-Pernambuco, e onde ha diversos lugares em que 
«porum ou outro modo se pode fazer qualquer desembarque, e 
«que jamais pode ser impedido, pelos nacionaes que dever fazer 
«a principal defeza de todo o paiz, desputando” passo. a passo 
«qualquer irrupção que nelle se queira tentar. 

é «A situação da mesma fortaleza, o seu estado, a sua. 
«figura e capacidade como deixa ver a planta que remeito a V. 
“Exa, pouco, ou nada .pode servir tambem no caso de qualquer 
«movimento interior, com tudo como ella defende a entrada do 
«rio Parahiba, onde ancorão todas as embarcações que vem a este 
«Porto e concorre igualmente para a existencia e augmento da 
“Povoação que ha no mesmo lugar, onde ella está situada, e que 
“já não é de muito pequena entidade, parece-me que S. Mag. a 
«deverá conservar determinando não que ella seja acabada e 
«reedificada completamente, mas que seja reparada Ge modo, que 
«possa subsistir e o que jamais poderá ser se promptamente .se 
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não acodir as ruinas que passo a referir e que caminhão à largos 
passos para a sua total rtina. 

-As muralhas tem todas falta de reboque para a sua 
conservação, e estão sem parapeitos, nem, canhociras para livre- 
mente lahorar a artilharia. 

«A ponte do Fosso está toda arruinada, por se achar a 
- madeira da estiva toda podre, e nella se achão faltas de páos, 
-O que taz com que ella dê uma passagem arriscada. 

«O Fosso se acha em partes entulhado de areia, fazendo 
impedimento ao curso d'agua que deve receber. 

«O Portão principal acha-se de todo arruinado com O 
macho da dobradiça da parte esquerda quebrado. e uma das 
dobradiças da parte direita de todo fóra, assim coma duas mais 
da mesma parte despregadas, sustentadas somente pelos ultimos 
pregos, ei rasão da madeira estar toda podre, e não poder 
sustentar prego algum, o que faz, que só com risco se possa 
“fechar. 


Não tem portão interior supposto se ache lugar para O 
haver. A capella tem todas as tampas das sepulturas podres e 
algumas já desbaratadas c as paredes denegridas. 

«Ó telhado do corpo da guarda necessita ser retelhado, 
por chover em todo elle e evitar a ruina da madeira. 

- Acha-se quebrada a fechadura da porta da cadeia e 
juntamente despregada uma dobradiça pelo que se não póde 
fechar. 

O Palacio ou casa dos governadores tem o telhado 
demolido em duas partes, e vai continuando a sua ruina por 
.se achar a caibraria toda podre, assim como o assoalhado, portas 
-e sobre portas do interior, e cinco traves, toda a mais madeira 
como linhas, frexaes e comieiras está bôa porem ficará totalmente 
arntinada e. sem prestimo algum se brevam.nte se não reparar. 

«A casa dos Commandantes necessiiadser retelhada e O 
-seu fogão e chaminé estão aruinados, com uma trave já no 

«chão e uma taboa de menos na porta do inierior della. 

O primeiro quartei onde se acha alguma polvora, precisa 
ser retelhado e o segundo da mesma serventia tem a fechadura 
e dobradiças quebradas, que se fecha com espeques. 

-O tercsiro quartel te n tambem huma dobradiça quebrada 
«e precisa ser retalhado. 

«O primeiro quariel da esquerda acha-se com à tarimba 
falta de algum assoalhado, tem suas goteiras assim como tados 
-0s mais. 

O corredor que vai para a porta falsa está todo minado 
de grandes formigueiros, o que lha tem feito grandesã entulhos 
de terra, o que totalmente impede hir a elle e aruinará a mesma 
«porta e mais paredes. 
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«A porta principal da casa da polvora está toda podre 
«é uma dia do seu interior, falta de uma dobradiça: Esta casa é 
«bastante humida em rasão de um pequeno triangulo, que faz 
«a € mtramuralhá-com a parede da rampa e oitão da mesma casá 
abade recebe algumas aguas, devendo ser efrtulhado, para evitar 
«um semelhante prejuizo e ruina da mesma casa. 

Acha-se tão somente a cortina da fortaleza que olha para 
«o mar com esplanada, assim como somente duas rampas lageadas 
«& outras duas totalmente escavadas pelas innundações, condu- 
«zindo as mesmas aguas entulhos para a Praça d'Armas. 

«À Ea que nella há é que fica no Baluarte do Norte 
«precisa a abobada toda embossada pelo muito que nella chove. 

«Ainda que esta forialeza-tem renda: propria, que é um 
«crusado que paga cada caixa de assucar, procedendo cu ao exame 
«do que tem importado a dita renda desde o ano de 1797, tempo 
«em que foi ereeta a Junta da Fazenda de Pernambuco, e témpo 
«em que principiou nesta capitania uma escripturação mais formal 
«do seu rendimento, vejo ser a receita do mencionado rendimento 
<«8:062$080, como mostra a. conta junta, porem como tambem da 
«mesma conta se vê que tem sido 11:8538766 a despezã que 
<«nelia se tem feito desde o sobredito anno e que não podia deixar 
«de lhe ser aplicada com a peor e mais omissa administração, 
«segundo o miseravel estado, em que se acha; de sorte alguma 
«se podem reparar os estragos com a brevidade que eltes exigem, 
anem eu dizer tambem o verdadeiro, e exacto custo da obra que 
“precisão, pot não haver nesta capitania Engenheiros nem Mestre 
«d'Obra capaz de fazer um competente calculo. 

«Nestas exigentes cireumstancias precisa'S. Mag. mandar 
«fazer à necessaria reparação pela sua Real Fazenda, tlogd que 
«vier o Engenheiro que está nomeado para esta capitania,” tudo 
«debaixo da immediata inspecção e fiscalisação do seu Governador 
«e por consignações annuaes, e proporcionadas, com que se 
«possa ir acudindo a uns taes reparos, incluindo nas mesmas 
+«consignações o rendimento da fortaleza, o qual quando < depois 
"que não-fór de absoluta necessidade para élla, pode muito bem 
«aplicar-se para ir indemnisando a Real Fazenda. de uma sente- 
«fhiante despeza. Deus guarde a V. Ex.ca Paraiba 2 de Novembro 
«de 1798. ilimo e Ex.mo Senr. D. Rodrigo de Souza Coutinho. 
«Fernando Delgado Freire de Castilho. José Antonio de Souza, 


O governador da capitania leva ao conhecimento da 
imetropole diversas informações interessantes sobre a agricultitra 
e industria da mesma capitania: 


Jiuo Exmo Senr. Ordena-me S. Mag: em aviso de V, 
Exa de 4 de Janeiro de 1798, que eu procure introduzir nesta 
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capitania, não só o uzo de bois e arados para a cultura das 
terras, com os quaes 'se poupão muitos braços, mas tambem 
que inculque o methodo de queimar as cannas ja moidas, nos 
engenhos de assucar, como praticão os inglezes e Francezas 
nas Antilhas, e para que estas interessantes praticas se possão 
conseguir manda S. Mag. recommendar-me que eu veja se é 
possivel persuadir as Camaras a estabelecer premios para aquelles 
agricultores, que primeiro introduzirem umas semelhantes praticas; 
e que eu remetta a Secretaria de Estado da Marinha uma descripção 
dos methodos que actualmente se praticão para a cultura e 
manipulação dos generos que se exportão das colonias, assim 
como das machinas, de que se servem para limpar é descascar 
o. algodão e café e muito particularmente de tudo que diz respeito 
ao assucar,«fornalhas, engenhos e depuração do mestnio. 

Ja nesta capitania se servem de bois e arados naquellas 
terras que são admissiveis, como as das vargens, pois que todas 
as outras são tão cheias de mattos c raizes de arvores que é 
inutil jnellas uma semelhante tentativa, sendo ainda preciso naquellas 
pela fortaleza e humidade da terra uzar de fortes arados de 
sucupira, puxados por duas e mais juntas de bois. 

O queimar as cannas já moidas é totalmente impossivel 
no estado actual dos engenhos e fornalhas, mostrando a experiencia 
que a pouca actividade do fogo producido pelas mesmas cannas, 
não chega a fazer algum effeito mais que a perder a safra, não 
provindo isto de outra cousa que da forma das ditas fornalhas, 
edlo modo de assentar as taxas, o que tudo depende do conhecimento 
e experiencias necessarias para o acerto das mais justas proporções 
que são todas feitas ao acaso. e pelas materiaes direcções e 
impias mãos do mais rustico caboclo, o que junto a outras causas 
me obrigou não só a fazer uma lão extensa descripção, mas 
tambem a ajuntar-lhe as reflexões que me pareceram proprias 
para S. Mag. ver os obstaculos que tem uma semelhante fabrica para 
não produzir o correspondente, e vantajoso cffeito que lhe seria 
inticrente e que faria atggmentar as rendas: reaes, e animar uma 
tão interessante cultura que elles mesmos fazem ir em decadencia. 


Descripção da cultura e manipulação do algodão 


No mez de Outubro principia o lavrador a preparar a 
terra que de ordinario escolhe no interior das mattas virgnes, como 
mais commodas para evitar limpas: roçado e derurbado o matto 
logo no inez de Setembro se queima toda esta madeira, tempo 
em que tudo está secco com o ardor do soleno mez de Janeiro 
quando já se acha aqueila terra limpê e vai principiando o inverno, 
se planta, fazendo-se com à enxada buracos pequenos, vide se mette 
o taraço do algodão, distando tm do outro de ordinario. braça 
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e meia para engrossar e.crear ramos: pelo decurso do inverno 
se vão quebrando os olhos para rebentarem mais renovos e não 
crescerem demasiadamente, de sorte que difficulte a colheita, que 
principia no fim do inverno, fazendo-lhe tambem até este tempo 
aquelias limpas que O terreno exige, 

Principia-se a colher e se secca um ou dois dias depois 
para não adquerir môto a lã e melhor se poder extrahir o caroço. 

Desde o principio desta colheita sé tem inventado diversos 
engenhos para extrahir a competente lã, porem todos tem sido 
os mais imperfeitos, assim. como ainda os-de que presentemênte 
se servem, não valendo apena de fazer a sua descripção pela 
rusticidade com que são feitos e pouca utilidade que deles mesmos 
resulta poupando-se muito pouco a mão dobra. 

Devem ser substituídos pelos que presentement> inventou 
o Dr. Manoel de Arruda; fazendo-se publico a todos os. Paizes 
onde ha uma semelhante cultnra. 

A do café é ainda pouco conhecida nesta capitania e por 
issa nada posso dizer sobre ella, 


Descripção da cultura e engenho do assucar 


Nos primeiros dias. de Julhó principia o tempo de roçar 
os terrenos para a plantação da canna, o que se faz com foices 
encavadas em páos de quatro a cinco palmos de comprido e com 
estas se roçam e cortam ao nivel do terreno todas as hervas e 
mattos que a natureza fez produzir em todo o tempo que esteve 
sem culiura, pois um só anno, que -assim succeda crescem os 
mattos a altura maior que a de um homem. 

Depois de seccos os maitos assim roçados, queimam-se 
«le sorte que fica o terreno livre e desembaraçado para a plantação. 
Esta se faz por dois modos, ou de enxada ou de arado, O de 
enxada se faz abrindo por todo terreno pequenos regos ou buracos 
de dois palmos de comprido um. de largo na bocca e um' de 
fundo que se termina em um estreito rego; distando estes regos 
tum palmo com pouca differença de cada um; ahi mesmo nestes 
regos se meite um pedaço de canna que. tenha quatro au cinco 
olhos e algums ha que mettem dois, o que me parece surperfluidade, 
cobre-se aquelle pedaço de canna com a mesma terra que se tirou 
do buraco, ficando outra vez o terreno: lizo e deste modo fica 
completa à plantage chamada, a qual é mais trabalhosa e de que 
somente se usa nas terras acima ditas, ou montuosas. 

A plantagem de arado é a melhor porque augmenta 
consideravelmente o serviço com mais commodidadejdos trabalhado- 
res. Um arado com oito bois e quatro homens arregoa ou lavra terra 
em um dia para plantar dez carros de cannas. Estas plantas cos- 
tumam-se fazer desde o princípio de Agosto até o ultimo de 
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Qutubro e se neste ultimo mez chove aínda em todo o mez de 
Novembro se pode plantar. Desde que se plantam até que se 
cortam as canhas mondão-se tantas vezes, quantas se faz preciso, 
e sem mais outro algum trabalho ou bereticio do que o que 
fica dito, produz esta capitania as melhores e mais excelientes ; 
cortadas as primeiras, as raizes destas produzem ouiras a que 
o vulgo chama soca quasi tão boas como as primeiras, e as 
raizes das segundas produzem outras a que elle mesmo chama 
resoca umas e outras sem mais alguns beneficio do que uma 
unica limpa ou monda. Alguns terrenos ha que não produzem 
deste modo, porem tambem ha outros que dão quartas e quintas. 

Geralmente faliando no” primeiro de-Setembro ; principião 
os engenhos a esmagar ou moer as cannas; a machina de que 
se usa pafa este fim é construida: do modo seguinte: Quatro 
páos de 20 a 24 palmos de comprido é 12 a 14 polegadas de 
diametio enterrados perpendicutarmente até altura de 10 à 12 
palmos, são os seus primeiros fundamentos e estes páos chamam 
virgens os quaes formam um retangulo de 12 a 14 palmos : de 
comprido e 6 a 7 de largo: em cada um dos tados que forma 
a sua largura tem uma travessa passada de uma 3 outra virgem 
na allura de 12 2 16 polegadas e sobre estas travessas está um 
pão do comprimento de 18 a 20 palmos e 12 a 14 polegadas de 
diametro: a este pão chamam fonte que fica entre as virgens e 
bem no meio do rectangulo. Sobre esta fonte estão tres cylindros 
de madeira a que chamam smoendas ou eixos, erguidos e postos 
perpendicularmente e parailelos uns aos outros. 

Os dois lateraes tem de comprido 35 a 40 polegadas 
18 a 20 de diametro O eixo do meio tem 12 a 22 palmos de 
comprido e o mesmo. diametro dos lateraes. 

Tem estes tres eixos cintas de ferro da grossura quasi 
de dous dedos até a altura de 16 a 18 polegadas: na altura 
de 20 a 22 polegadas são dentadas de madeira estranha chamada 
oureceira, que é mais forte que as dos cylindros, que é de páo d'arco. 

Cada um dos dentes tem 7 a 8 polegadas de comprido, 
Ga 7 de latgo e 3 de grosso, e ficam.somente comi duas polegadas 
e meia fóra da superficie dos cylindros, tendo 4 polegadas de 
largura e 3 de grossura: cada'um dos cylindros tem nove dentes 
em circumierencia, e rió intervalo, que ha de uma outro dente 
tem o cylindro uma pequena cava para melhor entrozar os dentes 
do cylindro-ou eixo do meio com os lateraes de encostarem-se 
as cintas de ferro e uns com outros: cada: um dos cylindros 
ou eixes letaraes é varado de uma e outra parte no comprintento 
por um varão de ferro de 3 a 4 polegadas de diametro a que 
chamam aguilhão o qual fica com 6 à 8 polegadas fóra das 
extremidades do mesmo eixo: na extremidade do agrilhão que 
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fica-pela parte debaixo do cylindro tem um buraco quadrado aonde 
se-meite uma pyramide de ferro, calcada d'aço; sobre este agrilhão 
e pyramide girão os eixos ou cylindros, pondo-se por baixo. 
uma chapa de ferro tambem calçada d'aço com duas ou tres 
pequenas covas, em uma das quaes se faz. ponto de giro a 
mesma pytamide : o agrilhão do eixo do meio tem 16 a 20 polegadas 
de comprido eeste eixo na altura de sete palmos éatravessado em cruz 
por dois pãos lavrados a quatro faces de: 30 a 32 palmos. de 
comprido, 6.a 8 polegadas de largo e 3 de grosso a que chamam 
aspas, as quaes formam a figura de um sarilho com quatro braços: 
logo: acimá deste cinco a seis palmos, tem outro -sarilho mais 
pequenô do mesmo modo, e bem ao nivel do outro, 

De cada uma das pontas das aspas.do sarílho de cima 
pega. um pão da grossua de 4a 5 polegadas e passando pelas 
pontas das aspas do sarilho debaixo vem a terminar. 2 a 3 palmos 
acima: do terreno: a este pão clamam almanjarra, o qual: é 
cavilhado com uma cavilha de ferro, em cada uma das aspas 
donde pende; cada uma destas almanjarras tem na altura de 8 
a 10 palmos umas taboas pregadas onde se assenta um: rapaz 
para castigar as bestas; como os braços das aspas são quatro, 
são tambem quatro as almanjarras; na ponta de cada uma dellas 
estão amarrados quatro tirantes por onde pucham as Bestas: 
o cylindro ou eixo do meio movendo-se. em roda sobre si, e 
tocando os seus dentes naquelles dos cylindros lateraés os faz 
mover para partes oppostas: entre estes eixos cu moendas-se 
mette a canna depois de cortada, e feita em feixos de 12 a 16 
cannas, é seis: à oito vezes corprimida a canna nas moendas ou 
cylindros, passando de uma parte enire o cylindro: do meio e o 
do lado direito e da outrá entre o do lado esquerdo e-o:mesmo 
cylindro do meio até se completarêm 6. ou 8 vezes, menos das 
quaes não fica sufficientemente espremida, Um engenho deste 
moe 16 a 20 carros de canna por 24 horas.e pode ainda moer 
mais. O succo da canna que resulta desta moagem cahe e é recebido 
em um vaso feito de taboas a que chamam coixa, que fica por 
baixo da ponte, onde então os cylindros, moendas ou. eixos. A 
canna depois de espremida a que cHamam sagaço, deita-se fóra 
não se fazendo uzo della nesta capitania. O vaso ou coixa 
recipiente do caldo comíntmica-se por uma bica feita de madeira 
de um só pão e que está enterrado ao nivel! do terreno, coberta 
com uma taboa encaxilhada na iesma bica, para poderem passar 
as bestas que -girão em roda; communica-se como digo e vem 
cahir ocaldo da canna em um tanque de madeira que está dentro 
da casa das caldeiras. 


Deste tanque passa o caldo por uma bica para a caldeira 
onde se vai coser e clarificar das espymas,, Esta caldeira apenas 
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se enche de caldo, accende-se çom toda a brevidade o fogo, o 
qual a proporção que vai dando maior grão de calor ao caldo, 
vai este creando na supefficia ma espuma grossa e denegrida 
a que chamam cachaça e esta se vai tirando tom-uma espumadeira 
até que levantando a caldeira fervgra acaba de lançar tóra o 
resto da cachaça. Tirada esta e corttinuando a caldeira a ferver, 
tança-se o primeiro golpe de tempera.a que aqui chamam decoada 
e que é extrahida com agua das cinsas de differentes madeirás 
e esta decoada ou principio de depuração faz expelir todas as 
fezes e particulas prejudiciaes e oppostas a factura do assucar. 

Porem a difficuldade que ha nos. mestres de assucar em 
conhecer a quantidade de decoada que é pyrcisa para se conseguir 
o fim proposto, é grande e é o primeiro tropeço e esbarro de 
todos elles. Apenas os mestres juigão estar a caldeira temperada 
(e aqui dizem ajudado) despejam-na em coixe grande de madeira 
feito de um só pão, que está entre as caldeiras e as taxas com 
grandes colheres de cobre, onde o caldo da canna depois de cosido 
« temperado tem o nome de selado apenas a caldêjra se despeja, 
enche-se logo de novo caldo e emquanto este sg tempera e alimpa 
passa-se o melado do coixe para as taxas aonde se vai evaporar 
ou engrossar. Para esta manobra são precisos 4 a 5 takas..Chega a 
primeira a que chamam de receber se vai deitando o melado de 
umas para outras e engrossando a proporção até que elle chega 
ao ultimo ponto de precisa consistencia. O conhecimento deste 
ponto é o segundo tropeço e faz a segunda dificuldade. Da quarta 
se passa para a quinta taxa aonde com uma grande espumadeira 
se levanta o melado a altura de 4 a 6 palmos donde se 
precepita outra. vez na mesma taxa, e fazendo isto muitãs. vezes 
até chegar a um tal ponto de grossura em que os mestres julgão 
estar feito o assucar. A falta de - conhecimento deste terceiro 
ponto faz o terceiro obstacto no qual quasi todos os mestres 
se precipitão. 

Da quinta taxa se passa para um resfriador de cobre 
aonde se mexe algumas vezes para perder'o maior gráo de calor, 
é perdido este se lança o assucar em vasos de barro a que 
chamam fórmas as: quaes tem 24 a 30 polegadas de altura e 16 
a'20 de diametro de bocea, terminando o fundo em figura oval, 
O assucar até este ponto tem a cor acastanhada, o melhor “é 
mais claro, e endurece .na fôrma depois de frio, e o peior é mais 
escuro e sempre se conserva brando. 

Uma fôrma “cheia de assucar. denomina-se pão de assttcar 
eo engenho que môe com bestas fe: 8a 12 pães por-24 hóras; 
depois que estes pães estriam e perdem totalmente o calor, são 
eoriduzidos a casa de purgar. Esta casa tem no comprimento 
por um e outro lado tres fileiras de pilares da altura de 15 à 
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20 polegadas postas proporcionalmente e de sorte que o meio 
da casa fique livre para a communicação. 

Sobre cada uma destas fileisas de pilares corre em todo 
o comprimento huma trave formando deste modo tres linhas 
por cada um lado que são asoalhadas de taboas de 24 a 26 
palmos de comprido, 8 a 10 polegadas de largo e duas de grosso, 
distando 6 a 8 umas das outras. Estas taboas são furadas com 
furos de 4 a 6 polegadas de diametro, distante um do outro 16 à 
20; sobre elles se põe os pães de assucar que como tem o 
fundo oval assentão e ficão seguros. Como as fôrmas tem no 
mesmo fundo um furo que se tapa quando se lhe deita o assticar, 
destapa-se nesta occasião e principia por elle a sahir o melaço 
o qual cahe em umas bicas de taboa e destas em outra que de 
todas aquellas o recebe para o conduzir ao lugar déstinado em 
que se deve ajuntar. O mestre purgador apenas arruma os pães 
no seu respectivo lugar, deita na superficie de cada um, uma 
camada de barro preparado do modo seguinte: Deita-se o barro 
de molho em um coixe grande de madeira com agua .que suffi- 
cientemente o cubra e depois de se bater com uma pá até se 
desmanchar todo, coa-se por um ralo para ficar limpo das raizes 
e hervas que commumente tem. 

Passados 6 ou 8 dias tira-se aquella primeira camada de 
barro que já está bastantemente secco, cava-se toda a superficie do 
assucar até a altura de 4 a 6 polegadas, e arredando-se este paia 
os lados assim »e deixa estar 24 a 48 horas até que ficando 
mais enxuto torna-se a ajuntar, e calcar de sorte que fique a 
superficie igual, e sem cavidade alguma. 

Depois deita-se outra camada de barro a que chamam 
capa preparado do modo acima dito, e passados 24 horas em 
que a capa está mais enchuta, deita-se outra nova, a que chamam 
sevadura e em que todos os dias se deita uma porção dagua 
meçhendo-se com a mão, de manhã e de tarde, porem com cautelia 
de que se não offenda e fure a capa. Dizem os mestres que 
quantas mais vezes se mecne o barro tanto mais se faculta a 
purgação do assucar. Passados 8 a 10 dias tira-se todo o barro, 
tanto a capa como a sevadura e eis aqui se vê o assucar com 
a cor branca e clara, desde a superficie até a altura de um palmo 
para o centro. 


Passados outros 8 dias está a superficie do assucar 
bastantemente dura e porque a humidade do barro lhe fez algumas 
pequenas covas torna-se a indireitar e deita-se nova capa e nova 
sevadura de barro, continuzndo-se todos os dias a deitar-se-lhe 
agoa, e mecher-se do modo que acima fica dito até que pelo 
decurso de 16 a 25 dias se consegue a total clarificação. Ha 
muito assucar mal feito e fraco que não admitte tantos dias o 
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barro em cima de si porque entra logo à abrir, algunias cavidades 
pela supperficie. Neste caso se tira o barro Íôra, da-se por pur- 
gado, ficando muitas vezes com mais mascavado que branco, 8 
ou 15 dias se deixa estar O asstcar correndd depois de purgado, 
ou elarificado passados estes; tira-se do lugar da purgação e 
despeja-se a fôrma em cima de um couro de boi secco sem. sal, 
separa-se o branco do mascavado, secca-se ao sol, e mette-se 


nas competentes caixas. 
Qualidade das caldeiras o methodo de as assentar, 


As caldeiras de que commuménte usam nesta capitania 
para alimpar ou clarificar o caldo das cannas tem 45 2:55 polegadas 
de diametro na bocca e quasi outras tantas de fundo, terminando 
este em figura oval. Um engenho que moe com bestas faz uma 
moenda regular enchendo 6 a 8 vezes esta caldeira por 24 horas. 
Para uma moenda assim regulada: basta uma caldeira e 4 até 
5 taxas. 

A caldeira está assentada ao lado das taxas e uma parede 
grossa separa O fogo desta do daquelta. 

A fornalha da caldeira é uma aboboda fundada sobre 9 
a 11 palmos de diametro e subindo a altura de 6 a 8 palmos 
abraça a caldeira pelos unhões que fica suspensa do chão 30 a 
34 polegadas. 

A bocca desta fornalha por onde se mejte a lenha tem 
a altura de 25 a 30 polegadas, e 20 a 24 de largo; a lenha que 
se gasta nesta fornalha, dizem que deve ser de uma a quairo 
polegadas de grossura. 

A fornalha das taxas é somente uma para todas; é uma 
abobada que tem 25 a 30 palmos de comprido e 6 a 8 de largo 
e4:a 5 de alto. 

Neste comprimento se acomodam 5 taxas de 34 a 38 
polegadas de diametro na bocca, 20 a 25 de fundo. À primeira 
e segunda taxa immediatas a câldeira estão quasi de todo “exposta 
a acção do fogo, a terceira e à quarta soménte a metade e à 
quinta um só palmo. Esta fornalha tem duas ou tres bo.cas 
por onde se mctte a lenha, as quaes tenr-1S a 21 polegadas de 
comprido e outras tantas. de largo. Ao lado da ultima taxa tem 
uma chaminé que sobe acima da beira da taxa 3 à 4 palmos. 

Este é o methodo com potica differença do assentamento 
das.taxas e com o qual se gasta uma tão indizivel quantidade 
de lenha que bem se pode regular um. carro della. por cada 
pão de assucar. 

A grande e dilatada extensão das. vargens que margeão 
o-Rio Parahiba -são as mais. proprias e singulares para esta tão 
preciosa como interessante cultura; jámais as colonias estrângeiras 
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e ainda as portuguezas poderão disputar a primagia a este tão 
maravilhoso terreno; assim apreçuadém algumas ' relações dos 
modos com que se cultiva a canna naquelas partes e dos accesso- 
ros que são precisos para a sua conveniente. producção, o 
duplicado trabalho de rasgar as terras e de estrumalas todos os 
anos, são bencficios que despensa totalmente cste fertil terreno 
e sem os quaes elle produz maravilhosamente. 


R Esta interessante cultura que a natureza prodigalisou no 
Brasil com uma vantagem tão decedida que faz que Portugal 
tenha atrahido sobre si a emulação das mais nações da Europa; 
esta cultura que faz o mais consideravel ramo do nosso comi 
mercio, em parte alguma poderia dar mais excessivos e demaicados 
lucros que nesta capitania, uma vez que fosse favorecida da arte 
e sobretudo das vistas propícias de S. Mag.e 


Então cessarião as desordens que fazem o seu tropeço 
e em breve tempo veriamos passados á Portugal talvez maiores 
riquezas que as do Perú. 


E" desgraça nunca assas lamentada que 

o official. o artista liberal ou mecanico prio nte das 
pelo seu offício ou arte deve por meio de um rigoroso exame 
dar provas de sua sufficiencia e capacidade e só o mestre de 
assucar, o purgador não precise dar de si outras mais do que 
o dizer: Eu sou mestre de assucar, eu sou purgador -Nas mãos 
impias destes individuos snrs. mestres, mette o misero cultor o 
seu trabalho, aquele desvelado trabalho que lhe tem custado 
tanta ancia, tanta despeza, tanta fadiga sua e de tantos escravos 
que necessita ter. 


o: Eltes faltos de todo os conhecimentos, de todos qs 
princípios, ainda mesmo da bôa rasão (porque de ordinario são 
da mais imfima plebe e condição) umas vezes nem assucar fazem, 
outras e as mais dellas não o fazem tal, qua! as cannas podiám 
dar, porque nem conhecem as diferenças das terras para os 
casos dos diferentes temperamentos, nem sabem observar e 
prenotar as diversas circunstancias de que depende o bom assucar 


Ora certamente este prejuizo bem se podia evi 
vez que S. Mag. se dignasse anca una vista oa o Es 
prícia sobre este objecto e mandasse pessoas habeis, que munidas 
de conhecimentos e experiencias necessarias elevassem a fabrica 
de assucar ao ponto de perfeição de que elle é susceptivel, livre 
da rudez e materialidade com que é tratada, ainda mesmo que 
para este fim se impuzesse qualquer imposto sobre os mesmos 
agricultores e que elles pagarião de boa vontade, vendo que isto 
conconteria. para o seu augmento, das mesmas colonias, e das 
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Da rudez e materialidade com que estas fabricas actual- 
mente se tratão, segue-se outro bem consideravel prejuizo de 
consumirem immensas e desproporcionadas lenhas com a grande 
despeza de tantos bois que as conduzem le com as minas das 
mattas de que são extrahidas; é mesmo impossivel, que se as 
fornalhas para o cosimento dos caldos fossem construidas com 
methodo e arte, se não poupasse uma muito consideravel parte 
de lenha, porem infelizmente faltam os conhecimentos, sente-se 
o mal mas ignora-se o remedio. 


Destes e outros muitos prejuizos que a materialidade faz 
soffrer a esta cultura, e fabrica se tem seguido outro. que presen- 
temente produz e vai produzindo a sua decadencia. 


Um senhor de engenho, um lavrador que umas vezes 
sentindo a perda dos seus gados, e com ella a da safra pendente, 
outra a dos assucares que os mestres arruinão, outro que não 
tirou o lucro que esperava pelas mesmas, ou diversas causas, 
desampara esta cultura e volta-se para a do algodão como 
repetidas vezes succede, Não é que a cultura do algodão seja 
de maior lucro, que a do assucar, é sim que não dependendo 
mais que da natureza, não e tá sujeita a Mestres que arruinem 
a sua cultura. 

Contudo, se S. Magestade lançasse sobre este objecto 
as suas immediatas e bemfeitoras vistas, talvez que o algodão 
não atrahisse tão facilmente os cultores do assucar. 


Eu não sou um inimigo da cultura do algodão, conheço 
que corresponde bem ao seu cultivador, mas custa-me- que elle 
vá enfraquecendo a cultura do assucar, a principal. do Brasil, e 
a que ha de subsistir quando a do algodão já não achar terrenos 
virgens onde Se cultivem, e chegar por isso ao periodo da sua 
decadencia. Seria a desejar que estes dois ramôs de cultura 
subsistissem e offerecessem a um tempo para que da mesma 
sorte pudesse subsistir o commercio, pois que podendo dar-se 
exportação do Brasil sem algodão, se não pogerá jamais dar sem 
assucar, Ao algodão assignar os termos do cdrtão mais afastados 
e em distancia proporcional e conveniente, por serem ainda virgens 
e porque emfim as madeiras que houverem de derrubar, não 
podem jamais faltar aos engenhos nem prejudicar em tempo al- 
gum à Marinha Real. 


Taes são os sentimentos de um  vasallo que incessante- 
mente suspira pelos interesses do seu Principe e do Estado. 
Deus guarde a V. Expor muitos annos 

Parahiba 4 de Novembro de 1798. Iustrissimo 'Ex.mo 
Senr. D. Rodrigo de Souza Coutinho. Fernando Delgado Frei 
de Castilho. 


Interessante informação do governador da capitania 
sobre a ilha de Fernando de Noronha 


Mmo Exmo Senr. Por Aviso de V. Exa de 18 de Abril 
de 1798 é S. Mag. servida mandar-me informar com toda a 
individuação sobre a Nota inclusa no mesmo Aviso, pela qual 
constando na S. Real Presença que a Ilha de Fernando de Noronha 
é um dos Paizes mais ferteis da America, e superior a toda à 
costa do Brasil, que eu informe tambem dos motivos porque na 
dita ilha se não tenha iniciado a Povoação e toda a cultura de 

ve trata a mesma nota, afim de fazer menos gravoso a Fazenda 
eal o mantimento dagnelle Porto sendo o mais importante para 
a segurança do Brasil por este lado: Aviso que ao mesmo tempo 
me lisongeia, e me deixa tambem naquele sentimento proprio e 
natural a um vasalo, quando as suas circunstancias não permittem 
satisfazer a tudo como, e do modo que o seu soberanó lhe ordena. 

A Mha de Fernando de Noronha é sujeita a Pernambuco, 
e a total e absoluta administração dos governadores daquelia 
capitania. La não vai que uma embarcação todos os annos o 
que tudo faz com que me seja impossivel informar a S. Mage 
individual e circunstanciadamente sobre cada um dos artigos da 
referida Nota, e sobre os que contem o mesmo Aviso como eu 
desejava, e como a mesma senhora me ordena. Porem as ideias 
geraes seguida de muitos particulares e verdadeiras, que em um 
mez de tempo que estive em Pernambuco, quando vim para esta 
capitania, eu tive cuidado de adquerir e de indagar sobre esta 
materia, me forneceraim alguns conhecimentos de que a exposição 
talvez será de bastante utilidade ao Estado eao fim para o qual 
S. Magestade foi servida dirigir-me o sobredito Aviso. 

A importante situação da Ilha de Fernando faz com que 
verdadeiramente ella se deva chamar a chave desta parte da 
America e faz com que ella não pareça e não seja outra coisa 
mais que uma guarda avançada deste continente, por isso merece 
toda a contemplação, a mais seria e toda a administração capaz 
de fazer uma solida segurança, e ima representação imponente 
e bem contraria a que infeliz e presentemente lhe fazem ter os 
facinorosos de que ella se compõem e o methodo actua! do 
seu regimen. 

O modo de segurar a Nha contra o inimigo será pois 
estabelecer nella familias que se interessam na sua defeza, mais 
do que soldados de Presídio, que tem os olhos e conveniencia 
da vida na Patria para onde o inimigo os inviará depois de uma 
fraca resistencia; são bem constantes às proesas dos Casados. 
de Goa e das mais fortalezas da Asia e Africa, apertados no 
estreito recinto daquellas forças com as proprias mulheres, fazendo 
tenha e forragens as lansadas, bebendo de cisternas e cacimbas 
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e mantendo-se das provisões que lhes hião de fóra; a política 
do nosso grande Albuquerque assim discorria; e nos nossos dias 
vimos a Colonia do Sacramento conservar-se recolhida em pouco 
terreno, sustentando-se em carnes curadas, farinha de fóra, e 
queimando ossos de animaes para guisarem a comida, e não foi 
isto trabalho de poucos dias ou de um cerco: Estes exemplos 
são bastantes para desfazer o prejuiso que vulgarmente corre da 
pouca terra de lavora que ha na ilha, para se repartir em pequenas 
sortes aos povoadores; paizes ha na Europa ende o gelo e o 
frio exigem mais alimento, espiritos fermentados, e fogo continuo 
e todavia o soldo da Tropa é um pequeno tampo em que o soldado 
pode pastar uma vacca, e plantar alguns grãos para si e sua 
familia Ha muitos que pensam que não ha agricuitura se não 
has larguras das terras do Brasil e com a inercia & desleixo que 
espera tude: da naturesa sem a quererem ajudar com amanhos e 
adubos e algumas obras tão usuaes e praticadas pelos agricultores 
Européos: mas no Brazil mesmo ha engenhos que não tem uma 
legoa de terra, nem meia legoa quadrada e nesse terreno, conser- 
vam mattas, pastos, partidos de cannas, terras de roça para escravos 
do proprietario e lavradores e as que se arrendam a casaes que 
tem filhos, escravos e cavalgaduras para transportarem a farinha 
e fructo das suas plantações. 

As famílias que forem estabelecer-se á Fernando, não 
necessitam de grandes herdades e tem todo o tempo, que lhe 
sobrar de serviço livre dos rebates continuados das praças situadas 
entre o inimigo, para se darem a lavoura. 

Para ellas não necessitam de gados de arar bastam-lhe 
as cabeças necessarias para o seu mantimento e para fazerem 
estrumes que aliás se podem tirar de todas as materias animaes 
e vegetaes putrescentes. Os areses de Ovar fecundaram-se com os 
ventres e a limpaduras da sardinha das pescarias e hoje dão legumes, 
hortalices e fructas. 

Todos convem que a terra da ilha é fertif e a sua pro- 
ducção gabada, é quanto basta; ......s..... «. Termo da 
entrega que em 1793 fez João Rib. Pessõa de Lacerda ao Com- 
mandante que lhe foi succeder e de que tírei.a copia que 
remetto a V, Exa 

Em terra esteril, falta de fontes, pedragosa, vivem povos 
pástorês; no Reino e Ilhas ha muitas hortas, pomares e vinhas 
em terrá sortida com surribas e paredes de pedra em copa e 
estruniam-se e engrossam das folhas cahidiças. As sortes, e her- 
dades dos casaes podem ser divididas por arvores que servam 
aos edifícios, ao abrigo e a cosinha de uma pequena colonia 
sem fausto e sem luxo; havendo pédra e barro de tijolo, facilmente 
se fazem poços; ande houver capacidade podem: lavrar-se cisternas 
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communaes ou particulares, onde se recolhão as aguas da chuva 
para a gente e para o gado, ainda quando houvesse de ter maior 
copia para o arado e carretos desnecessarios, onde a enxada 
basta e não ha longes nem grandes premutações ; a agua salobra 
das cacimbas não faz mal ao gado .antes dá mais sabor as carnes 
e saúde aos animaes. 

Nos certões das Minas lhes dão .sal a todo o custo para 
a saúde e para lhes excitar o appetite. 

O sustento das aves caseiras dão o milho, as sobras da 
mandioca que se desmancha, o arroz que se pode plantar na 
estação chuvosa e colher em tres mezes; e das mesmas sobras, 
palha de milho e arroz em verde ou enchuto, das ramas de 
muitos legumes. se pode manter o gado, alem de outras especies 
de pastó, que se recolhe para provisão e é subsistencia mais 
segura para Os animaes c occupa menos terreno, 

Os creadores de gado na Europa tem averiguado que a 
tinha do animal arrancando e pisando consome mais partido que 
se despende no seu alimento em prescpes e mangedoras; e assim 
o conservam, aproveitando em lavoura a terra donde tiram o feno 
e muitas especies de vegetães que o gado come, e se são terras 
fracas e inuteis para outras producções. 

A pesca pode se fazer em jangadas grandes ou outra 
qualidade de embarcações proprias aquelle mar e que se podem 
consentir, logo que os moradores não tenham motivo ou estimulo 
de desertar para a terra alheia, onde nada possuem, podendo 
então prover-se de mais pescado fresco e curado. 

Como a situação da ilha não é entre inimigos fica 
aos seus habitantes muito tempo para empregar na pesca e 
cultura: nas Praças da provinciã do Reino ha todo o rigor e 
disciplina militar e os soldados são mais certos, sãos e robustos 
porque são lavradores ou filhos destes; ganhões e trabalhadores. 
Talvez mesmo não seja necessario apertar tanto com a continuação 
do serviço quando o soldado estiver trabalhando na sua lavoura 
como se faz indispensavel se fóra da obrigação não tem exercicios, 
que os desviem de malfazer ou dormir em ocio inerte. 

As invenciveis legiões romanas alteinavam os exercicios 
militares com toda sorte de trabalhos c faltando esta occupação 
àssidua, afrouxaram e se pcerverteram. 

Fardando V. Mage os soldados (porque déve ser uma 
colonia militar) resta prover-se a vestiária das mulheres e filhos: 
gente pobre veste-se de algodão em camisas, calças e pouca 
roupa, de algodão grosseiro de que ella uza, à ilha o pode dar; 
as imtlheres fial-o teceho < tingilo. Oleo para luzes dao-o as 
Banhas de pescada € as carrapateiras que nascem na terra mais secca. 

Gorduras e toucinhos, os porcos que podem criar; azeite, 
os cocos; vinagres e bebidas fermentadas, facilmente se fazem 
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de muita qualidade de grãos e cannas. OS rusticos desta capitania 
passam assim e peior. Portanto parece que nada faltará do ne- 
cessario para a subsistencia cominoda, a excepção de algumas drogas 
medicinaes; antes é de esperar que com o andar do tempo, e 
hoa administração se possam dahi transportar (em maior copia 
do que actualmente se faz) legumes, porcos, peixes e algumas 
curiosidades com que se permutem instrumentos rusticos e fabris, 
mantimentos e roupas de Europa pata maiores comodos e regalos 
e ainda para pagarem a S. Magestade alguma contribuição com 
que se indemnise das despezas medicinaes e dos poucos avanços 
que se devem fazer aos colonos, em instrumentos, sementes, 
palhoças e gado de criar. 

Se a multiplicação da gente for muita, então grande. coisa 
é a terra e então pode ella servir de viveiro para se preencherem 
os Regimentos de Pernaimbuco e para se ir povoando todo o 
continente das suas capitânias de que tanto necessita. 

Parece-me que isto é uma” grande parte do que se faz 
preciso para o estabelecimento de uma pequena colonia, o mais 
será obra da boa industria, prudencia, zelo, vigilancia e bondade 
dos commandantes; e estou persuadido que deste modo S. Mag.e 
assegurará melhor aquelle Presidio e evitará os horriveis crimes 
que cada dia se comimetiem contra Deos e contra a natureza, 
adianfando aos colonos pouco mais do que por ora despende, 
e talvez menos porque S. Mag está actualmente pagando o 
dinheiro e pão a grande. numro de desgraçados «ue para ali 
se enviam com o título de Praças e que devem ser dali removidos 
com o novo estabelecimênto. 

Quando porem não agrade a S. Maga mandar estabe- 
lezer na ilha casaes e queira somente prover e atalhar os abusos 
que ha no estado .e administração actual daquelle presídio, a 
breve exposição delles acreditará as providencias que proponho 
adiante. 

E' publico e notorio que o Almoxarife e Escrivão annual- 
mente eleitos para esta guarnição renuncia em favor degoutrem 
os ordenados que S. Mag. lhes manda dar e para se indemnisarem 
é fazerem conveniencia, sé concede ao Almoxarife o privilegio de 
vender exclusivamente tudo o que é necessario ao mantimento 
da gente do Presídio, cedendo uma pequena parte ao seu escrivão. 

-Para assegurar a estes hómens os enormes lucros que 
tiram, se prohibe aos soldados levarem viveres, frasqueiras e todo 
o genero de provisão e ainda aos officiaes se permitte alguma 

. cqusa com mui quartada regra e limitações, sendo pois o Almoxárife 
o “unico vendedor, sobcarrega tanto os seus effeitos que todos 
elles absorvem o soldo da Tropa que talvez ainda fica alcançada 
eim contas e tal é uma das origens dos maiores vexames e oppressões 
que sofiré aquelle Presídio. 
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A segunda é a nomeação que se faz por escala e turno 
dos officiaes Commandantes, vindo assim a recahir talvez em 
sujeitos a quem faltam as qualificações necessarias para bem 
dirigir homens pela maior parte facinorosos, degradados e de 
má conducta e que tem um theor de vida particular, e de constar 
o Presídio de semelhantes sujeitos, nascem outros .damnos a que 
logo se deve atalhar: estes são resumidamente os males a obviar, 
o que pareçe se conseguirá pelo modo seguinte. 

PRIMEIRO---Commetter a eleição dos Almoxarifes e seu 
Escrivão a Junta. da Real” Fazenda da capitania, para proceder 
com maior cuidado e circunspecção. 

SEGUNDO —Permittir aos soldados que levem os seus 
viveres € frasqueiras a excepção de aguas ardentes que devem it 
entre as drogas medicinaes ou ao menos destribuit-se com regra e 
muita medida aos doentes, ou seja por privilegio exclusivo do 
Almoxarife ou pelo Quartel Mestre ao soldado que della houverem 
mister, por um preço rasoado e com autoridade do Commandante, 

TERCEIRO— Dar-se ao soldado o seu Pre regularmente 
de cinco em cinco dias, como nas mais Praças, servindo de 
Quartel Mestre um dos Officiaes subalternos da guarnição. 

QUARTO -- Permittir que passem ali os Tratantes e Vivan- 
deiros que quizerem para com o concurso dos vendedores facilitar 
a subsistencia dos habitantes, não levando porem agoas ardentes, 
como actualmente leva o almoxarife, em que faz o seu principal 
interesse. . 

UINTO---Nomear os comandantes não por turno, e escala 
mas Official de muita inteligencia, actividade e desenteresse (que é à 
mola real da Administração publica) os quaes devem demorar-se 
ao menos dois annos para conduzirem a seu fim e perfeição os 
melhoramentos que fizerem nas fortificações, edificios e cultura. 
Estes officiaes devem ser contemplados de outra sorte, que não 
é aquelle que segue a serie e antiguidade do seu regimento, 
sendo remunerados ou castigados immediatamente dos bons ou 
mãos serviços que fizerem e de que logo o governador com os 
Ministros da capitania deve proceder ao necessario exame e conhe- 
cimento para os fazer presente a S. Mag. 

SEXTO- Dar uma ajuda de custo ou soldo dobrado ao 
ofiicial que fôr nomeado para ir commandar a ilha c poder fazer 
as funcções do seu ministerio com honra, e supprir as hospeda- 
gens aos estrangeitos que ali aportam sem dependencia e extorção 
dos habitantes. 

Dar-lhe tambem um Regimento por onde se regule e 
que não sofra as contradições que” nascem das immensas e 
complicadas ordens de-tantos difterentes: governadores de Per- 
nambuco; o qual deve igualmente existir na Secretaria do Governo 
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para a vista, e em consequencia delle levar cada commandante 
as particulares e necessarias Instruções do Governador, segundo 
a exigencia dos tempos e das circunstancias. 

SETIMO —Não enviar ao Presídio officiaes subalternos 
e Inferiores de má conducta, nem soldados semelhantes e gente 
degradada que não serve em taes estabelecimentos senão de 
perturbar e fazer mata gente sobria e pacífica e de excitar revoltas 
e de talvez se bandear com qualquer inimigo que ali aporte; 
sujeitas desta má qualidade tem feito ali grandes desordens, 
amotinando-se e não se reprimindo muitas vezes que por meio 
bem oppostos ao vigor da disciplina militar e autoridade publica. 

OITAVO—Que a Tropa destinada ao Presídio. se adiante 
algum soldo antes do embarque para fazerem suas provisões de 
bocca € roupa e comprarem o que lhes for necessariu para suas 
caçadas e pescarias, dando-se praça para accomotlação competente 
na embarcação de transporte e que os officiaes subalternos e 
inferiores sejão contemplados para os postos com preferencia 
a outros quaesquer em iguaes circunstancias. 

NONO---Que haja alguma embarcação armada em guerra 
para ir duas vezes no anno saber do estado da Nha e proveta 
do necessario de fóra, e poderá mesmo haver aiguma lancha 
maior que traga aviso de qualquer novidade ou necessidade urgente, 
a qual pode estar varada em terra e com resguardo. 

DECIMO E ULTIMO—O Almoxarife ou official subalterno 
leve por conta da Real Fazenda algumas roupas mais necessarias 
ou lengaria grossa e se venda ao soldado pelos sêus custos e 
despezas cuja satisfação se descontará no soldo; isto no caso 
de não haver tratantes ou vivandeiros que o vão fazer por um 
lucro moderado e de que se não pode recear à corrupção da 
disciplina que só tem lugar se estes sahissem da Praça a chatinar 
os portos visinhos, como acontecia na India. Dentro da ilha tudo 
está prestes acodir ao rebate do initnso, e à concorrencia dos 
vendedores só poderá fazer mal ao Almoxarife ou semelhante 
monopolista da actual administração. 

Eis aqui tudo quanto posso dizer e tudo quanto me dita 
a fidelidade e lealdade com que devo fallar e servir a S. Mage 
e ao Estado. Deos guarde à V. Exa por muitos annos. Parahiba 
12 de Dezembro de 1798. Ilmo Ex.mo Senr, D. Rodrigo de Souza 
Coutinho. Fernando Delgado Freire de Castilho: 


O primeiro Correio Maritimo entre a metropole e esta 
capitania, estabelecido em virtude da Ordem Regia de 3 de Novembro 
de 1797 foi obrigue Principe Real que daqui partiu em Abrit 
deste anno, tendo demorado, esperando as correspondencias de 


Pernambuco. 
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1799 


O Governador da Capitania Fernando de Castilho presta 
[1 metropole a interessante narração do estado 
em que se acha a mesma capitania, impor» 
tante documento de valor historico 


“Senhora, Ordenando-me as instrucçõens que me forão 
dirigidas peto Ministro e Secretario de Estado dos Negocios da 
Marinha e Domirios Ultramarinos, com data de: 23 de Outtibro 
de 1797 que havendo-se esta capitania da Paraiba incorporado 
na de Pernambuco a que he sujeita em consequencia de huma 
Consulta do Conselho Ultramarino; Eu examine com a maior 
imparcialidade se a utilidade que tira a Fazenda Realndesta incor- 
poração pela economia que pode resultar de não manter hum 
Governo totalmente independente equivale aos prejuizos que 
pode receber, seja da falta de execução das Reães Ordens, seja 
da menos activa cobrança das Rendas Rezes dependente de 
Pernambuco, seja de se manter hum conflicto de jurisdicção 
igualmente nocivo ao Reel Serviço e aos interesses dos Habitantes 
da capitania, que tão bem pode receber alum vexame de hum 
sistema que os faz depender para o geu commercio da Praça de 
Pernambuco, e que eu faça 'subir a Real Presença de V. Mage 
não só a ficl exposição de tudo o, referido, mas ainda as refie- 
xoens que me sugerir o estado actual da Capitania e das suas 
produçoens afim que V. Mage abracc a mais justa resolução 
sobre a conveniencia de fazer este Governo independente ou de 
o conservar dependente. 

— Objecto este de toda a consideração, meditação e impor- 
tancia, e a que só agora me he possivel satisfazer depois dos 
conhecimentos precisos e necessarios, que desde que tomei posse 
deste Governo, tenho procurado cuidadosamente adquerir para 
este fim e para o qual vou primeiramente mostrar a V. Mage 6 
estado actua! da capitania, à sua situação e capacidade. a 

avi Ella tem 27 legoas de costa desde o Rio Abiai que a 
divide de Pernambuco athé o Rio Guajú que a separa do Rio 
Grande do Norte, e estendendo-se pelo interior do Paiz vai ter 
minar ao poente com a capitania do Ceará, tendo 100 legoas de 
largura na sua maior extensão; os seus certões ou Paiz interior 
são divididos em seis vastas Ribeiras que tomam a sua denomi- 
ração de outros tantos Rios que as dividem, cujas margens e 
Planicies visinhas são as mais proprias para a creação de toda a 
qualidade de gados, assim como os outeiros e serras para as 
plantações do algodão. 

Pela Ribeira do Cariri a mais visinha de beira-mar entra 
nesta capitania o Rio Paraiba que dá nome a toda ella, o qual 
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desde a distancia de doze legoas do mar começa a ser situado 
de engenhos de assucar, estendendo-se por hum e outro lado 
vastissimas e frutiferas margens que a diaria experiencia tem mos- 
trado ser o terreno mais proprio para as plantaçoens das canas; 
quando porem elle chega em distancia de 3 legoas do mar, abrindo 
a maneira de uma grande praça, onde vem ter todas as embar- 
caçoens de tranporte e pescaria dos diversos portos do mesmo 
Rio e tão bem aquellis de quilha, que lhe então do mar alto, 
deixa na sua margem austral a cidade de Nossa Senhora das 
Neves, Capital do Governo e logo tornando a fechar-se algum 
tanto mais vai fazer barra no lugar Cabedelo, tendo ao sul à 
Fortaleza de Santa Caterina, ainda incompleta e muito: arruinada, 
ao norte a ponta de Lucena e no meio do Rio dem defronte da 
mesma barra a Ilha denominada Restinga, onde a Companhia 
extincia de Pernambuco fez estaleiros para construir algumas 
embarcaçoens que conseguiu com bons successos € comodidade. 

A cidade de N. S. das Neves ficando como digo, na 
margem austral do Rio Paraiba está situada em alto com bas- 
tante terreno e planices para seus lados por onde se pode como- 
damente estender, tendo da parte do sul a terra firme, do poente 
o Rio, do norte a ponta do Cabedelo e mar em distancia de 
tres legoas, e do nascente o mar em distancia de legoa e meia; 
o seu abundante Rio e costa offerece sem maior industria diver- 
sas qualidades de percado; o ar he puro, aprazível e saudavel; 
as aguas são excellentes das quaes se encontrão regatos e fontes 
perenes por qualquer parte que se desça do alto, em que está 
a cidade, 

O seu porto ofierece os mais seguros ançoradouros desde 
a barra do Cabedello athé a cidade, de tal sorte, que não ha 
memoria mem será possivel que enchente alguma do Rio possa 
prejudicar a qualquer Navio ancorado ainda com a mais debil 
amarra, resultando daqui que as cargas e descargas se fazem 
com a maior segurança e livres de todo o perigo. 

As matas abundão em madeiras para a Marinha Real, 
para moveis, e imbutidos, e para os edifícios dos predios rusticos 
e urbanos; a pedra, a soffrivel pedra que he precisa, acha-se 
bem ao pé da cidade com muita abundancia e pouco custo. 
Tem athé a distancia de doze legoas truta e dois engenhos de 
fazer assucar, dós quaes se poderia exportar mesmo no seu 
estado actual bum excessivo valor pela fertilidade do terreno a 
não estarem tão destituidos de posses os Senhores e Lavradores 
deltos; e tem muita capacidade c pronorção para muitos mais c 
outras differentes culturas. 

Alem de outras Povoaçoens e lugáres contem esta capi- 
tania sete-villas, das quaes quatro são de Indios etres de Bran- 
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cos; contem mais a Povoação de Mamanguape situada ao pé 
do Rio deste nome em cuja barra entrão muitos bare.s e sumacas. 

O Corpo Militar he composto de tres companhias de 
Tropa paga, commandadas por hum Sargento-mór e de que huma 
jaz a guarnição da Fortaleza do Cabedello e dos Corpos Auxi- 
lares que fazem e devem fazer sempre toda e a principal defeza 
da capitania. 

| O Governo Eclesiastico, no que respeita a cidade e seus 
suburbios, consta unicamente de hum vigario da vara e hum 
Paracho com huma Igreia Matriz e cinco Filiaes, Casa de Mise- 
ricordia, tres conventos de Frades e hum que foi dos expulsos 
Jesuitas e que hoje serve para residencias dos Governadores e 
Ouvidores. 

A Administração da Fazenda está incumbida a hum Pro- 
vedor e seu Escrivão eleitos pela Junta de Pernambuco o qual 
Provedor igualmente he Juiz d'Alfandega, Provedor da Gente de 
Guerra e prezide ao expediente das duas casas de Provedoria e 
Alfandega, quando nesta ha que fazer, hum procurador e hum 
Almoxarife eleito pela Camara que o propoem ao Governo Geral. 

“Hum Ouvidor, que he juntamente Corregedor e Provedor 
da vastissima comarca da Paraiba que comprehende a capitania 
do Rio Grande e parte da de Itamaracá, he o magistrado de maior 
alçada que administra a Justiça civil e criminal, não podendo 
esta deixar de ter delongas c torturas pelo muito tempo que he 
preciso para as correiçoens. de huma tão dilatada comarca e por 
serem unicamente seus subaiternos, hum Juiz de Orfãos, não 
letrado e dois Ordinarios da mesma sorte, assim como todos os 
mais das differentes villas. 


Os negociantes por quem corre o tracto da capitaniá são 
poucos e pobres, meros feitores dos commerciantes de Pernam- 
buco; e a agricultura se acha no maior atrasamento e desalento 
que pode imaginar-se;os engenhos estão desfabricados da sta 
força principal que são os escravos e estes mesmos faltão a cul- 
tura do algodão e dos viveres, de que se poderia fazer hum 
commercio vantajozo à esta capitania. 


A tudo isto deu causa a Companhia extincta que por 
alguns vícios com que foi instituida e muitos abusos de que 
depois enfermou, fez grande dano as terras, onde se estabeleceu; 
eita exigia pelos seus avanços tão grandes lucros e sobrecarre 
gava tanto os seus .effeitos, que de necessidade absorvia todos 
Os benefícios da agricultura; facilitando os seus creditos arruinou 
os proprietarios de cngenhos estabelecidos e desempenhados alhé 
aquella epoca da sua instituição; os outros a quem elia deu a 
mão para abrirem Fazendas e levantarem engenhos, erão meros 
leitores que vivião sempre individados com aquelle credor, que 
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ainda exige e exigirá por seculos os seus fundos e ustras posto 
que reduzidas a tres por cento. 

Não fallo nas fraudes, nas avarias, extorcoens e mit gene: 
ros de vexames, com que tratava O seu co inmercio e que tatal- 
mente acumtulavão tantos males ao que trazia o Seu vicio original. 

A extincção da Companhia como à falta de alimentos acaba 
subitamente hum Etico, chegou a agricultura desta capitania a 
sua maior ruina; em vez daguelles credores ricos posto que 
avaros, succederão huns commissarios de nomes c na verdade 
feitorcs dos negociantes da metropole, os quaes pela ambição 
natural aos homens, querendo fazer seus proveitos com os fundos 
alheios, e nos breves espaços que lhes soffrem as urgências dos 
comitantes Furopcos, não adiantão ao agricultor senão muito 
pouco c isso mesmo com grandes uzuras c por tão pouco tempo 
que não permite emendar é remendar as ruinas passadas e per- 
das dos mãos annos: assim falta o fomento da agricultura, € 
sendo poucos sobre pobres os feitores sobreditos, a falta de concur- 
rencia de compradores oprime o desgraçado lavrador, que não tendo 
a desgraça de haver obrigado os seus effeitos a dividas carregadas 
de uzuras mordentissimas, tem ainda o dado na testa para vender 
seus effeitos pelos preços correntes, estabelecidos na miseria dos 
mesmos individuos; se os querem conduzir a Pernambuco para 
acharem mais compradores, acrecem os fretes e custos dos trans- 
portes por mar e por terra, que absorvem qualquer maioria de 
lucro, estorvando-se e desviando-se nestas jornadas os braços dos 
escravos, a direcção dos proprietarios que não querem fiar-se 
dos encarregados pouco seguros, perecem animaes necessarios 
a agricultura e as esperanças de achar melhores preços e mais 
baratos os cifeitos de Europa muitas vezes se lhes frusta porque 
a Praça de Pernambuco tem quasi os mesmos defeitos que esta, 
e pelas mesmas causas: sendo tal o estado da agricultura que O 
commercio não só não auxitia, mas tende a extinguil-a, tão bem 
cite hé insignificante para a metropole. 

Para que estes males funestissimos se remedeem, cumpre 
que acuda a Mão Benefica e Poderosa de V. Mage convidando 
por alguns de tantos meios que tem a Real Grandeza e Poder, 
negociantes ricos que se estabeleção aqui e possão fazer creditos 
mais dilatados aos agricultores desta capitania e que mandem 
vir directamente cscravos, efícitos e instrumentos que vendão a 
mais comodos preços e isto sem privilegios exclusivos, salvo O 
da prioridade dos sens creditos, para que os lavradores fraudu- 
lentos e de má fé os não privem dos sus lucros legitimos. 

Alem da providencia sobredita será necessario abolir todas 
as penas contra os cominissarios volantes, requeridas pela sofrega 
ambição dos negociantes e contra a manifesta utilidade da agri- 
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cultura em hum paiz, onde 6 comm jo; he limitado aimélro ncia 
ao menos esses compradores opondo ai e 
terra melhorem a condição dos vendedores, a quem o Nego e 
da pouco, e menos de valor e talvez vende effeitos Sea 
o lavrador os desbaratar e apurar dinheiro con Comp 
que lhe não fornece. e PEN 


Por estes meios virá 
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s » que as vezes são momienta ã 
Smelho! o ç ! neas para não 
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A tudo isto se não provê de longe, donde quasi sempré 
vem as ordens apertadas e opressívas de quem não póde desvia 
os seus efteitos e são de ordinario aqueiles a quem V. Mag 
quereria mais favorecer, porque não he da sualreal Intenção destruir 
Os seus vassalos com execuçõens ruinosas e muito menos em 
huma colonia, onde he de seu maior interesse que a indulgencia 
neste artigo fomente as riquezas da agricultura. 

Igualmente emporta ao melhoramento da capitania que 
seja independente na distribuição dos premios e das penas. 

O Militar benemerito e pobre anima-se à bem servir quando 
espera ser adiantado pelo testemunho e promoção do. Goverma- 
dor que vio e observou seus serviços. Todos os bons desejos 
todos os brios esmorecem, quando vem de fóre prévido pelo 
Governador Geral um official em que talvez não ha, nem os 
mesmos merecimentos e afrouxa totalmente a precisa autoridade 
sendo providos pelo mesmo Governador Gera! todos os officiaes 
dos corpos das ordenanças pelas unicas e directas Propostas que 
lhe fazem as competentes camaras sem a mais pequena intesven- 
ção do proprio Gevernador. ) 

, A virtude desatendida por este mesmo ao menos se 
consola com os. reproches que a opinião publica dá ao homem 
iniquio os quaes não chegão, nem atravessão a distancia de 
muitas legoas onde be mais facil sobre desatender, calumniar 
os benemeritos; da mesma causa tira e reporta benefício o delin- 
quente poderoso e favorecido porque tem meio de escapar à 
vigilancia e zelo dos Governadores subalternos obtendo delongas, 
indulgencias e abolicoens de crimes, quando os pode ao tonge 
desfigurar e dourar. 

Se a indignação publica não reireia a má destribuição 
dos - premios e das penas, se O louvar e o testemunho immediato 
dos circunstantes não animão a virtude do Governador, pouco 
se póde esperar da sua administração, e os miseraveis povos 
ficão infeliz e tristemente gemendo. 

As repetidas providencias de V. Mag. a favor dos natu- 
raes e moradores destas colonias provão O quanto importão que 
os offícios de Justiça e Fazenda se provejão em pessoas estabe- 
lecidas nellas, não se exigindo para elles qualificaçõens, que só 
se podem adqueris na metropole e a sasão geral para as colonias 
deve reger os Provimentos desta capitania, não vindo a ella regu- 
jarmente officiaes de tóra, como acontece. O agricukor e o nego- 
ciante que enriqueceu e tem meios de estabelecer seus filhos e 
propagar famílias abastadas, retirão-se vendo que não ha empre- 
gos civis, nem militares para os naturaes e levão comsigo os 
haveres que devem fomentar o melhoramento da capitania. 

Não trato dos conflictos de jurisdicção e mando, que 
anto estorroão e talvez damnão de todo o Real Serviço e o Bem 
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do Publico. Esta opposição e ciume he tanto mais prejudicial quanto 
mais figurão os subalternos a respeito de quem manda sobre 
elles e por ventura se irrita de qualquer resistencia, antes da 
não servilidade de animo, que renuncia aos Direitos que V. Mage 
lhe concede por comprazer talvez a-quem se attribue todo O 
merecimento de sérviços alheios ou ao menos os apouca e acanha 
na Real Presença; os efeitos desta rivalidade passam tão bem 
a opressão de quem recorre e deve o seu adiantamento, ou graça 
ao Governador subalterno, ainda mais são a impunidade dos 
mal feitores é criminosos que geralmente produzem nos orgulho- 
sos e-atrevidos o despreso do mesmo Governador, o qual sem 
à arbitro das providencias repentinas, que pede huma colonia 
desta sorte, mortiiicado por ordens, encontradas, vendo talvez 
desapprovados os projectos mais beneficos porque 10 longe se 
não figurão taes, sugeitos a hum superior ou menos intelligente 
ou menos bem intencionado e como he natural, mais occupado 
de seu Guverno que das providências para outras capitanias- 
será sempre -hum fantasma óu'pouco menos de hum automato. 
A prudencia continua faz antever as obras de semelhante admi, 
nistraçõens.. : 
Os mesmos transtornos que soffre a cobrança das Rendas 
Reaes, soffrem igualmente as necessarias e precisas despezas, 
sendo tal é tão estreitas a subordinação, que se não faz a mais 
pequena sem proceder ordem da Junta da Fazenda de Pernam- 
buco, ainda a mais util e necessaria e ainda que determinada 
por alguma Ordem Regia, "como a de 15 de Fevereiro de 1782 
que mandou reparar a ruina das pontes e calçadas. e fazer uma 
nova Cadeia e Caes do Varadouro, mandadas sustar por ordem 
da mesma Junta, e resultando padecer-se a falta destas obras, e irem 
caminhando outras para a sua-total ruina, como a Fortaleza do 
Cabedelo, Casas d'Alfandega e Provedoria, sem que a mesma 
Junta delibere cousa alguma, apezar das vivas representaçoens, 
que .se lhe tem feito, sendo muito mais dispendioso o novo 
edifício destas obras tão necessarias depois de inteiramente arruina- 
das e demolidas, do que qualquer reparo das suas ruinas; sirva 
de exemplo doze contos, seiscentos cincoenta e hum mil, oito- 
centos e oitenta e tres Téis que se estão devendo de fardamento 
a tropa só .com as praças existentes, alem daquelles que tem 
dado baixa e. que morrerão, o que sem maior vexame estaria 
satisfeito se proporcional e successivamente se fosse pagando. 
Não he tão: bem- de pequena imporiancia a despeza que 
se faz com os Correios, que todos os  mezes se mandão á junta 
e outros muitos estraordinarios conforme a occurrencia dos casos. 
ou da mesma Provedoria, ou do Governo, todos pagos pela 
Real Fazenda, vencendo o jornal de ida, estado e regresso, acon- 
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tecendo muitas vezes haver grandes demoras já por esperarem 
a decisão da Junta, ou do Cap. General, já por causa dos mesmos 
caminhos que nos mezes de inverno se iazem bastantes dificeis 
pelas enchentes dos Rios que os atravessão, 

Por causa da mesma subordinação ficão igualmente sem 
se executar muitas das Reaes Ordens, relativas e direcias a este 
Governo, sustadas ou por differente inteligencia do Cap. General 
ou por elle julgar que em toda a parte existem as mesmas causas 
e circunstancias que o obrigão a hum tal procedimento, e que 
de ordinario são tão diversas quanto os mesmas climas, situaçoens 
e formalidades dos mesmos governos; o quê -fudo mostra e 
videntemente o muito que pode o Real Serviço e Bem dos Povos, 
e serem maiores os prejuizos que de todas as partas 4c recebem, 
do que a "tilidade que tira a Fazenda Real de V. Mag do sistema 
de incorporação desta capitania na de Pernambuco. 

As despezas que poderam accrescer com a nova forma 
do Governo independente serão insignificante a respeito dos 
proveitos e melhoramentos que as Rendas de V, Mage hão de 
ter no maior augmento da agricultura e commercio e mais da 
felicidade publica, a melhor segurança dos Estados. 

Hé preciso porem que se não muitipliquem desnecessa- 
riamente os officios e empregos, como quasi sempre acontece 
em novos Estabelecimentos, quando se repartem a muitos afilhados 
e protegidos, aqueiles que oceupão todo o tempo, e não dão 
proveitos legitimos, donde nasce que são mat servidos c dar-se 
entrada as venalidades e as peitas que a miseria acceita com 
pejo ao principio e depois exige legitimando-se com a multipfi- 
cação e continuação dos crimes. 

Não he necessario hum Bispo, supprindo hum Vigario 
de vara que seja homem de letras e provada virtude e se ior 
necessario com alguma jtrisdicção e poderes mais amplos para 
os casos de pressa urgente, em que se não possa recorrer ao 
Ra» Bispo de Pernambtico. 

Será talvez muito conveniente ercar alguns Juizes de Fôra 
para mais prompta e facil administração da Justiça, o Corregedor 
para satisfazer as suas obrigações deve vagar e discorrer por 
grandes distancias com muito incommodo de quem tem depen- 
dencia da sua vara e inpunidade dos delictos que commettem 
em sua ausencia. 

Os ministros desta capitania deverão ficar igualmente 
independentes do Governo de Pernambuco, sem que por isso 
deixem quando for necessario de hir as Juntas das Justiças que 
V. Mag. ali estabeleceu. 

Porem como todas as vantagens e augmentos de um 
emelhante sistema hão de vir successiva e progressivamente ems 


:e providentes. intensõens de V. Mag. 
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consequencia do seu estabelecimento, no est; e 
equencia ado actual 
Ega o a algum modo se augmentarem Epa 
rendimentos elle se não. pode pôr em pratica:visto ii 
tarem nos ultimos tres annos a ia de clpdoentá e arte Da 
are quantia de cincoentã e.set 
quinhentos sessenta e nove mil, quatr: intace sete eo 
gcentos e trinta é sete réi 
e pagos as despezas-ordinarias ficar de sobr: js contos 
Z y a-semente seis. 
quindentos Sp dtinzs mil. novecentos: e vinte e Elito SS Lodo 
conta junta, o--que fielmente poderá ser Ma 
E “a SE ee " 
Ro que se pe ejunis aquelia pequera: parte: do: Note 
E ica tão visínha, qual. he. a capitania do Ri 
As o Gr; 
da pare da Selma terra da capitania, de :Itaimaracá, sie 
cação para hum governo independente est eleci 
Paraiba toda aquella terra O 
ib: que comprehende =: isdi 
Ouvidor Geral. da mesmaParahiba, E fem ide er SO 


eral. da m j pois alem de ser ' 
que a sua jurisdicção .seja -muito maior que a do Corea 
e tambem prejudicial ao Real Serviço, pela complicação de ordens 


de tres diversos superiores que elle reconh 

e gue lhe podem servir de embérato na Administração do nara 
justica, quaes são o General de Pernambuco, o Governad, ni 
Parahiba e o do Rio Grande do Norte, ' Nida 
| Deste modo haveriam forças E i 
dito sistema de. independencia e tão bem PA a al porão E 
despezas do Governo: e Provedoria do Rio Grande, extin ind ja 
estes, e sendo administrados pelo Governo e Junta dá Fa enda 
que se houver de estabelecer na Parahiba, podendo servir de 
Capitão-mór ou Governador do Rio Grande o Capitão de: Inf po 
teriada Companhia que ali existe e que deve ter o mesmo unit e 
que as tres desta cidade, as quaes tinicamente se devem au, entar 
em en do serviço diario, e destacamentos necessários, . 
; Tal he o Plano que me parece - arsi E 
circunstancias desta capitania em qe de Ep area dão ã 
frustada a Nomeação de Intendente e o estabelecimento da Marinha 
de que elia he tão susceptivel e apropriada; porem como ei não 
me lisongeio que elle será em tudo conforme e agtadará-as sabias 

! eenã i 

solidas rasoens que o hajão de Embataçir Mas he hei 
necessidade que V. Mag. se digne dar huma nova é particulãr 
forma ao Governo “desta capitania concedendo-he hum: Regim jo 
apropriado a sua situação e circunstancias e que o seu corimérgia 
e agricultura sejão protegidos e auxiliados do modo que exige 
o seu estado referido, e do modo, que estão clamando as a 


tagens que delt i das 
fee: PR eltes podem resultar a mesma colonia e as Rendas 


de Casta 9 de Janeiro de 1709, Fernando Delgado Freire 


na Datas e Notas para à 
17 pe Jangro—Carta Regia separando esta capitania da 
subordinação em que se achava da de Pernambuco: 


«Rmo Bispo de Pernambuco do Mei Conselho e mais 
«Governadores Interinas da Capitania de pernambuco. Eu A Rainha 
«vos invio m saudar. Sendome presentes: os inconvenientes que 
«se seguem, tanto ao Meu Real Serviço, como ao bem dos povos 
«da inteira dependencia e subordinação em que Os Governadores 
«das capitanias do Siará e da Paraiba se achão do Governador 
«e Capitão General! da capitania de Pernambuco, que pela distancia 
«em que Teside não pode dar com & devida promptidão as pro- 


«videncias necessarias para à melhor economia interior daquelas 
«capitanias, principalmente depois qu 


e ellas tem augmentado em 
«população, cultura e comme 


cio: Sou servida separar às ditas 
«capitanias co Siará e Paraiba da subordinação emediata do Go- 


«verno Geral de Pernambuco em tudo o que diz respeito a Proposta 
«de Officiaes Militares, nomeações interinas de offícios e outros 
cactos do Guverno, ficando porem os Governadores das ditas 
«duas capitanias obrigados a executar as ordens dos Governadores 
«de Pernambuco no que fôr necessario para à deiença interior e 
«exterior das tres capitanias e para à Policia interior das mesmas 
«Igualmente Determino que do Siatá e Paraiba se possa fazer 
«hum commercio directo com O Reino, para o que se estabelecerão 
«em tempo e logar conveniente as Casas de Arrecadação, que 
«forem precisas e sé darão as outras providencias, que à expe- 
«riencia mostrar à communicação imediata e O commercio das 
«ditas duas capitanias com este Reino. O que vos participo para 
«que assim o fiquem entendendo. Escrita no Palacio de Queluz 
«em dezacete de Janeiro de mil setecentos, noventa e nove. Principe. 
«Para o Bispo de Pernambuco e mais Governadores Interinos da 
«Mesma capitania. D. Antonio Pereira de Lacerda e Castro. 


24 DE JaNEirRo—Carta Regia mandando organizar uma 
Junta de Fazenda Real na capitania. 


Por Provisão do corrente anno é creada a freguezia de 
N. S. dos Remedios, de Souza, 


Provedor da S. Casa, Ps "Bernardo Martins de Souza. 


Os disimos reaes da capitania eram aqui postos em leitão 
onde recebiam alguns lanços, indo porem, alcançar o ultimo em 
Pernambuco € arrematados perante a Junta da Fazenda. 

E Assim diz o governador da capitania á metropol: sobre 


este methodo de arrematação : 


25 


sine ar Sliciméiencs seria de desejar, primeiro, que em 
se principiasse e concluisse : çã 
pr e se a arrematação 
mae fesbios por não desanimar os fançadores desta 
ê s contractos apezar dos tz 
«a subhastar-se em outra, n i Ro o 
ars , nem se animam a lançar, nem deixã 
«tecear as jornadas, que é indisp o o 
ec a s ensavel fazer, assim € 
s ssim com 
o demais os lançadores: de Pernambuco que muito 
sas amente ali esperão com qualquer pequeno preço cobrir 
Eos anços já desalentados desta capitania; deixanco por isso de 
concorrer aqui com os mais lançadores, e sendo sem contro: 


svercia que o conflicto delles é É 
«subhastada.» elles é que faz subir de preço à cousa 


15 DE JuLHO— Cart i i i 
pindEaD. ma a a Regia annunciando a regencia do 
26 DE AGosto—O Governo da capitania toma conheci- 


mento da Carta. Regia de 1 j 
DS g 7 de Janeiro do corrente amo pelo 


E Cane En picante a V. Sra Copia inclusa 
e gia que Sua Meg foi servida dirigi 
«he a mesma Senhora servid a 
shEca mes ) a separar deste Governo 
sepia e da do Seará com as clausulzs ra mesma E oisasddas 
te o Aga av. e o de maior prazer e salisfação 
poi ) erminação da dita Senra, com: 
«o q” primeiro ponha em execuçã RR 
prime o a dita Carla Regi j 
«determinação scrão sem ie or aperto” pelo 
inaçã ã pre praticadas com o mai ) 
«excessivo zelo e actividade com qu à eo 
e V. Sa se em i 
ede S. Mage c na regenci q Re Epa de 
2º cena ia desses Povos. D. é Bi 
«Pernambuco, Pedr i i bread Cuia Sem 
ar . o Lhevin, Antonio Lui i 
e z Pereir: 
«Fernando Delgado Freire de Castilho. a 


24 DE SerEMBRO--Carta Regi i 
A gia nomeando Ci ião-mó 
da capitania a Bernardo Coelho da Costa por aa a 
12 DE OuTuBrO—Ordem Regia e 

; DE OU dem mandando rei 

TS op capas pois pela ae Tonto Toi 
ima qualidade e mais barato 

nambuco. Custava o daquella itani Nintal E 
o desta era apenas de 500 E ERRO om ANÃO 


do Bis a a por Ebsei o pilméiro Secretario 
José Antonio de Souza. pitania, recahindo a dita nomeação em 
MosAaE ua one aio Governos quer de 
bolso os respectivos nadas PO 9 qual:pagava -de/seu 
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1800 
Oo— Carta Regia ordenando a deieza da capi- 


tania contra os francezes. l 


Neste anno o 1.º Tenente da Armada Real José da Trindade 
escreve e apresenta uma «Memoria sobre o Plano do Porto € 
Rio da Parahyba» existente io Archivo Militar. 

22 DE MARÇO-—Carta Regia elevando a categoria de vilia 
com o tilulo de—Real de S. joão—a povoação de Carirys Velhos. 

14 DE JuNHO —E" instalada villa a povoação de Jardim 
do Rio do Peixe, com o nome de Souza, creada pela Carta Regia 
de 22 de Julho de 1766. 

A dita povoação fôra fundada nos meiados do seculo 
XVII pelo sertanista Bento Freire de Souza, de accordo com O 
Capitão-mór José Gomes de Sá. Teve portanto o nome de Souza 
em memoria ao seu fundador. 

Por acharmos digno de figurar nesta obra aqui extracta- 
mos o que disse a pouco 5º «A União- o distincto e inteligente 
parahybano Celso Mariz, sobre esta localidade e seu fundador, 
referidas por seu pae Dr. Manoel Mariz, já falecido: 


«Dos já velhos, truncados, rotos e carunchosus livros 
que compoem o archivo antigo desta matriz de Souza se collige 
com dificuldade quasi insuperavel que no anno de 1731 se requereu 
ao então visitador, dr. Castro, a benção de uma capela (que 
presumimos ser a de N. S. do Rosario, ora servindo de Matriz), 
e licença para neila serem administrados todos os sacramentos. 
O referido visitador despachou que «teito o dote para ornato da 
capella, se mandariam passar as provisões necessarias». 

Os requerentes replicaram, mas, ao que parece, sem resultado 
favoravel até ao anno de 1740. 

Nesta epocha, o capitão João de Miranda, como procurador 
bastante do coronel Francisco Dias d'Avila, morgado da casa da 
Torre da Bahia, passou a escriptura de doação de patrimonio para 
a dita capelia. 

Assim constituido o dote, foi pelo rev. visitador, dr. Ma- 
noel Machado Freire, no anno 1741, passada à provisão em que 
elle concedia a erecção da capelta. 

Em Abril de 1748 o supradito visitador nomeou Bento 
Freire de Souza administrador do patrimonio da capelia, o qual 
foi o primeiro na ordem chronologica e o primeira na probidade, 
honradez e crescido zêlo, que paten'sou durante os longos anos 
de sua administração na Capelia. 

Em 1755 apparecendo duvidas da parte dos procuradores 


Aistona (Mar Pa ade 


: da mãe do-coronel. Avila, D. Ignacia de Araujo Pereira, ácerca 


das terras doadas, dizendo não terem sido inventariadas entre a; 
mãe e o filhó doador, foi Bento Freire á Bahia e obteve da piedosa 
D lIgnacia a doação. da parte que lhe poderia pertencer, ficando 
assim sanado todo e qualquer defeito da doação feita pelo 
coronel Avila. 

Em: 1756, vendo Bento Freire que os particulares (já então 
pouco escrupulosos!) usurpavam as terras doadas á Senhora dos 
Remedios. requereu uma sesmaria e esta lhe foi concedida pelo 
governador Luiz Antonio Lemos: de Brito, aos 30 de Janeiro 
de 1756. : 

Em Abril deste ultimo anno tomou Bento Freire posse 
judicial da: data e aos 26 de Outubro de 1760. obteye sentença 
de:coristituido legalmente, o patrimonio da capella pelo rev. visitador 
Dr. Marcos Soares de Oliveira, 

No anno de 1765 cegou Bento Freire e requereu sua 
demissão que lhe foi concedida, com grande pezar pelo então 
visitador dr. Manoel Garcia Velho do Amaral, 

De 1740 á 1765, floreceu e prosperou o patrimonio sob 
o influxo da sabia, proba e piedosa administração de Bento Freire 
de Souza, venerando fundador desta cidade, que, em premio das 
brilhantes virtudes daquele grânde vulto, lhe tomou o nome 
deixando 6 de Jardim do Rio do Peixe que tão expressivo lhe era, 

Com o capitão-mór José Gomes de Sá lançou Bento 
Freire os primeiros fundamentos desta cidade no começo do seculo 
passado; em 1731 requereu a erecção da capelia; em 1740 vai 
Bento Freire á Bahia e obtem o patrimonio; em 1765 volta á 
Bahia e tira as duvidas dos procuradores de d. Ignacia na fórma 
já dita: em 1756 requer e obtem a sesmaria, que é hoje o patri- 
monio da Senhora dos Remedios; em 1760 obtem a sentença 
que legalisa; em 1765, não podendo mais administrar com o seu 
nunca desmentido zêto o patrimonio, pede sua demissão e descansa 
coberto de louros civicos, que tornam o homem benemerito da 
patria e aguarda a bemaventurança em premio de suas virtudes. 

E” esta a fé de officio do velho Bento Freire de Souza 
que durante trinta e tantos annos consagrou sua vida á prospe- 
ridade desta cidade e ao culto do Evangelho, como bem attestam 
»s copiosos e merecidos elogiós que lhe tecem todos os visitadores. 
em. sets ;provimentos e visitas. 

E* possuido do maior enthusiasmo que traçamos estas 
tinhas, relembrando os feitos e virtudes do fundador do nosso 
berço: natal. 

Nossas lagrimas d” gratidão ao Enéas do Lavirium, cuja 
memoria esejáramos ver perpetuada em um monumento digno de 


“Altestar -4sBerações vindoiras as virtudes do grande sertanejo» 
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Não sabemos bem em que anno foi eseripta a citação 
finda. 

O maior monumento em homenagem immorredoira á 
grandesa moral do velho Bento de Souzat é a propria cidade 
relembrando o seu nome augusto que voará a posteridade nas 
azas cessa fama justa e digna, como um bendicto emblema de 
abnegação e de amôr e de gloria. é 

15 DE JuNHo- «Nasce na fazenda Cajazeiras (depois cida- 
de deste nome) o Pe Ignacio de Souza Rolim, filho de Vidal de 
Souza Rolim, um dos grandes homens de ialento do Estado. 


No correr do anno é creada a freguezia de M S. das 
Mercez, do Cuité. 


O natusalista Manoel de Arruda Camara, de ordem do 
Governador, escreve no presente anno uma Memoria sobre as 
fibras existentes na capitania, enviando o mesmo governador pelo 
2º Tenente Commandante da Charrúa Aguia, Guilherme da Silva 
Garro, quadro fardos em que iam as mesmas fibras, descobertas 
e descripias pelo alludido naturalista: 


«Vendo eu que os diferentes linhos desta capitania podem 
«servir para muitos fins uteis, e venta,0z0s, incumbi ao Naturalista 
«Manoel Arruda da Camata faz.r uma memoria sobre os ditos 
«Jinhos, do modo que eu participei a V. Exe1 no meu oficio ne 
«12 do anno passado, o qual sgora tenho o gosto de remetter 
v. Exa e juntamente amostras de panso, fio e renda que 
«mandei fazer dos ditos linhos os quaes vão em um caixão que 
«fiz entregar ao Segundo Tenetie é Com. do Correio Maritimo 
«Qlinda, Joaquim Manoel Mendes cce 


Esta já era a segunda remessa “des alludidas amostras. 


18 DE JuLHo--Carta Regia dando providencias sobre a” 


córte de madeiras na capitania. 

4 pE-NovemBro-—Carta Regia removendo o Ouvidor da 
Comarca Gregorio José da Silva Coutinho para o Ceará. «afim 
de evitar a continuação dos factos praticados nessa capitania pelo 
mesmo, o qual muito tem concorrido para a inquietação € desa- 
socego desses Povos e são capases de promover a mais abomina- 
vel desordem, huma vez que se lhe não aplique hum efficaz re- 
medio, mandando o do Ceará para occupar dito cargo. 


O 1º Tenente engenheiro Joãc José Valerio executa no 
presente anno uma carta de Sondas do Porto da cidade da 
Parahyba. 


SECULO XIX 


1801 


Neste anno é organisado o Cospo de Infanteria da Tropa 
Paga, segundo o regulamento de 1763 e Decreto Keal de 27 
de Setembro de 1787, ficando assim composto: 

12 Companhia de Major: 

Major 1, Tenente 1, Alferes 1, Sargento 1, Forrie! 1, Porta 
bandeira 1, Cabos de esquadra 5, Pifanos 2, Tambores 2, solda 
dos t01. 

Total 116. 

22 Companhia: 

Capitão 1, Tenente 1, Alferes 1 e tudo mais como a 
Companhia supra, que não terá 114. 

3a Companhia: 

Capitão 1, Tenente 1, Alferes 1, e o mais como a 22, 14. 

Total 344, 

Pequeno Estado Maior: 

Ajudante 1, Capellão 1, Cirurgião mór 1, Tambor-mór 1, 
Coronheito 1, Espingardeiro 1. 

Guarnição da Fortaleza do Cabedelio: 

Commandante 1, Tenente ou Condestavel da mesma 1, 
Capeilão 1, Artilheiros 10. 

Total 13. 


10 DE MaRçO— Ordem Regia remeitendo nove caixões 
d'Agua de Inglaterra, para ser vendida na capitania por conta da 
Fazenda Real. 


Provedor da S. Casa, Francisco de Seixas Machado. 


O Governador da capitania pede ao abbade de S. Bento 
o Mosteiro para aguartellar a força de linha, o qual não é con- 
cedido porque allegava o mesmo abbade, não tinha commodos 
para um Quartel. Nesta epoca o mosteiro possuia quatro religiosos. 

31 DE jutHo—Neste dia a população da Capital é 
alarmada pela noticia de um grande crime, commettido na ma- 
drugada deste mesmo dia. 

Em toda a cidade tallava-se e commentava se, que na Bica 
dos Milagres, no sitio dos frades de S. Francisco; estava um ca- 
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daver de muiher entre as unhas de gato, arbusto ali muito abun- 
dante, farejado pelos urubús. . 

Sabedora a policia, immediatamente foi ao dito lugar e 
efectivamente encontrou o cadaver, abrindo logo a devassa 
respectiva. 

Procedido o corpo de delicto evidenciou-se um crime e 
pelo reconhecimento, soube-se que a mulher chamava-se Thereza; 
tratou então a policia de descobrir o autor ou auctores de seme- 
lhante attentado. 

Corria na cidade que a dita mulher vivia em companhia 
de Fr. José Lopes, do Convento de S, Francisco, que como 
quasi todos os trades de seu tempo, era corructo e atrevido. 

Neste interim, vai uma denuncia da existencia de uma 
filha desta mulher que assistira o crime e estava em uma casa 
pesto do Convento. 

O Juiz manda busçar a creança, enterroga-a, e pela sua con- 
fissão, apura-se o seguinte: 

Fr. José Lopes vivia effectivamente com a parda que já 
tinha tido esta filha de outro homem. 

Um dia, ou porque soubesse ou visse qualquer cousa, o 
frade enciumado até o extremo, resolveu acabar a vida de Thereza. 

Convidou-a para banhar-se na Bica acima citada e esta 
attendendo ao convite, la se fôra com a sua filhinha Anna, de 
tres para quatro annos, a meia noute, satisfazer o desejo do frade. 

Ali já se achava o preto escravo do convento, Francisco 
e um Indio da Bahia da Traição, chamado José Ignacio. 

O crime foi commettido em um momento, e é de tal bar- 
baridade que faz arrepiar as carnes: introduziram na cavidade 
intra pubiana da mulher, um pio que a traspassou. 

A creança atirada tambem viva nas suhas de gato, poude 
escapar e pot este facto ficou conhecida por Anninha Rebollo, 

O frade foi condemnado a prisão perpetua no Convento 
da Bahia onde acabou os seus dias, tendo igual sorte os seus 
comparsas nas cadeias desta Capital. 

Encontrei sobre o facto os seguintes documentos : 

Carta do Commissario Provincial dos Franciscanos, sobre 
a prisão de Fr. José Lopes: 


«lllmo Exmo Snr. Fui entregue da respeitavel carta com 
«que V. Exc2 se dignou honrar-me acompanhada com o Summario 
«de Devaça produzido, pelo horrotoso assassino commettido nesta 
«cidade, que tanto me tem maguado, assim pelas circunstancias 
«do facto, como pelo julgado aggressor; Eu não tenho expressões 
«com-que saiba gratificar a V. Exca q quanto se-desvelou para 
«conservar ileza o decoto da religião, segundo as noticias qu? 
«me chegatão, tudo efeitos de seu genio nobellissimo e da summa 
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«prudencia que é naturalmente dotado, como tantas vezes tenho 
«ouvido elogial-o. 

*Logo que pelo Pe Ex-guardião Fr. José do Rosario tive 
«notícia de estar o Religioso pela fama publica comprehendido, 
«recommendei ao. Prelado deste Convento aprontasse tudo o que 
«fosse preciso para a sua segurança segunda as nossas consti- 
«tuições, assim geraes, como municipaes ; até agora nem o agressor 
«nem Fr. José do Rosario é chegado: 

«Hei de sentir muito não tenha quer este, quer o actual 
«guardião cumprido com, o seu dever. A V. Excia, eu certifico 
«que chegando a este convento :ha de ficar seguro e púnido, 
«quanto coubér na minha jurisdicção segundo a gravidade da 
«culpa: a Devaça remeito ao Revmo. Provincial, para com o seu 
«Delinitorio sentenciárem com as penás proporcionadas a esórmi- 
«dade do delicto, nas nossas Leis expressadas. 

. «Brevemente irei para essa cidade a visitar esse Convento 
«e hei de ter o maior gosto de pessoalmente cumprir com O meu 
adever na Respeitavel Presença de V. Excia. á quem rogo a Deus 
«se digne de conservar nesse governo pará amparo e protecção 
«dos pequenos como nos somos. 

«Eu com especialidade confessarei em todo tempo ser. De 
«V. Excia. Venerador o mais Reverente e obrigado. 

“Convento de S. Antonio do Recife 30 de Setembro 
«de 1801, 

«Fr. Luiz de Santo. Antonio. 

Carta do Provincial dos Franciscanos em resposta a 
remessa que se lhe fez do Pe Fr. José Lopes. 

«llmo Sr. Governador Fernando Delgado Freire de 
«Castilho. 

«Achando-me no principio de Fevereiro por occasião da 
«vizita no Convento da vila de S. Francisco, reconcavo desta 
«Cidade, fui entregue do Ps Fr. José de Jezus Matia Lopes e 
«das Devaças que o acompanharão tudo remettido pelo Pé Mestre 
«Fr. Luiz de S. Antonio, meu Commissario em Pernambuco e 
«juntamente a Carta de V. Ilma a, elle dirigida. Quam sensivel 
«me fosse, e o haja de ser sempre o golpe que me causou o 
«horrorozo acontecimento que deu motivo a esta remessa por 
«todas as suas circunstancias, deixo ao alto juizo. de V. Ulma o 
«saberá melhor ponderar do que eu dizer. 

«Logo o remetti debaixo do mesmo seguro para o Carcere 
«do Convento desta cidade,onde se conserva em ferrós para 
«maior segurança. 

«Depois disto, concluindo com a brevidade. que me. for 
«possivel a visita em que actualmente estas me recolhi tambem. 
«az mesma cidade afim de sentenciar “sSasto Réo, conforme 
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“sa gravidade e atrocidade do seu delicto o que acontecerá breve- 
«mente, então remetterei como devo a V. llma a Sentença. 


«Por ora lino Sr. só me resta pedir a V. Ilma que pelo 
«mão procedimento deste individuo não desmereça o resto ida 
«mais família de S. Francisco, nesta provincia, aquelle afiecto, 
«benignidade e devoção com que V, Wma tanto a tem honrado. 

«Isso faço partido de dôr, e cheio de contusão prostado 
«humildemente aos venignos pés de V. Nlma e isto esperamos 
«todos da lima Pessoa de V. lima que Deus guarde, como 
«muito havemos mister, Convento de S. Francisco da Cidade 
«da Bahia aos 8 de Março de 1802. Beija as mãos de:V. 
«Wma seu mais reconhecido e afecto Capelão ' Fr. Francisco 
«de S. Rita. 

AGosto—Um corsario francez entra na enseada de Lucena 
em perseguição a sumaca brasileira «Sacramento c Almas» que 
ali arsibara, dando-se forte tiroteio entre o dito corsario e forças 
de terra que foram em deleza da sumaca. 

Assim relata o facto o Governador, em officio dirigido 
á metropole: 

«jmo Exmo Senr. Avistando hum Cotsario Francez huma 
«stumaca denominada «Sacramento € Almas» da Praça de Pernam- 
ebuco, que tinha arribado a praia da Ponta de Lucena, desta 
«capitania, e onde se achava fundiada e carregada de :algodão, 
«cuidou logo o mesmo Corsario em deitar a lancha. fóra guat- 
«necida dé tres pedreiros, e gente armada pára apresar a dita 
«sumaca, que achando-se sem forças algumas picou lógo a amarta 
«e foi pará terra: dando fundo em treze palmos d'agua, porem 
«como a este mojuento o Capitão das Ordenanças e Commandante 
«Aaquella praia Antonio Fesreira Soares Pinto fez metter a bordo 
«bastante gente da mesma praia com as armas possiveis, a lancha 
«teceando achar toda resistencia, voltou sem fazer cousa alguma. 

«O Cotsario vendo isto mesmo fesse logo á vela e 
«tomando a gente da lancha que deixou a reboque, fesse no bordo 
«da terra, procurando a sumaca e chegando a tiro de peça foi 
«Jogo fazendo fogo, à tempo q” elia se achava encalhada e con- 
«tinuando sempre o mesmo fogo, deu fundo defronte da sumaca, 
«em distancia quasi de trezentas breças, Exando sobre uma tange- 
«deira, para conservar O costado fronteiro a sumaca, tomou a 
«mandar a lancha sustida pelo fogo que fazia para terra, e guar- 
«necida de gente como da primeira vez e a qual apossando-se 
«da sumaca e fazendo-se ahi forte, entrou a fazer todas as deli- 
«gencias ou para safar a sumaca cu para baldear a carga; O 
«continuado fogo que se facia de terra animado e ordenado pelo 
«Capitão das Ordenancas e Comandante daquela praia, igual- 
«mente que por João Paulo Ramos, Capitão da sexta companhia 
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«do Regimento de Milicias de Homens Brancos, sta ci 
«formada no districto da mesma praia, fez que os E ae 
«podessem conseguir cousa alguma, e se retirassem deixando 
«hum virador e hum ancorete e pegando fogo a sumaca, que foi 
«logo apagado pela actividade dos dois ditos Capitães, queimando- 
«se unicamente a vella grande e ficando salva toda a carga. 

f «As pequenas acções premiadas, particularmente nas 
«circumstancias actuaes tem toda a influência para animar os 
sespiritos de todos estes habitantes para outras maiores e por 
«isto parece-me bem justo que o Principe Regente Nosso Senhor 
«Mande condecorar os dois ditos mencionados Capitães com o 
«habito da Ordem de S. Thiago da Espada visto o caso expendido 
«e o desembaraço e animosidade com que se houveram em todo 
«elle. Deus guarde a V. Ex.ca por m. an. Paraiba 25 de Agosto 
ede 1801. Ilmo Exmo Senr. D. Rodrigo de Souza Coutinho: 
«Fernando Delgado Freire deCastitho. É 


, 12 DE AGosTo--Os moradores do Cuité, reunidos em 
Mamanguape, lavram termo em que se obrigão a sustentar os 
seus parochos. 

Este documento é do-teor seguinte: 


| <Aos douze dias do mes de Agosto de mil e oito centos 
«e hú anno nesta Povoação de Mamangoape em casa de morada 
«do Muito Reverendo Vigario Coflado della, Vicitador Géral do 
«respectivo (?) baixo dos Certans do Norte, é Delegado! do 
«Sagrado Chrisma João Feijó de Britto Tavares, onde Eu secretario 
«da vizita abaixo asinado me achava, e sendo ali perante o dito 
«Senhor apparecerão os habitantes da nova Parochia de Nossa 
«Senhora das. Merces da Serra do Coité recta pelo dito Senhor 
«por ordem do Exmo e Rm? Senhor Dóm José: Bispo de Per- 
«nambuco nosso Amabilissimo Prelado, os quais dicerão em 
«presença do dito Senhor que elles se obrigavão por Si, ceder 
«bens havidos, por haver e todos os seos descendentes de oje 
«para todo sempre e sustentarem, terem, c manterem os seos 
«Reverendos Parochos na forma da freguezia da viila do Principe 
«da Gloriosa Santa Anna do Caicó donde esta sé dividio por 
«reguerimento deles asinantes e de todos os mais habifantes tanto 
«daquela, como da freguezia de Mamangoape, do;.Curato de 
«Goyaninha da Vilia de São José e da cidade do Natal do Rio 
«grande do Norte, e da mesma sorte se obrigavão a ornar a Igreja 
«sua Matriz! de todos“os Ornamentos necessarios, depois de não 
«negar (?) os rendimentos do seo Patrimonio e seos fabricos; 
“ajunto ma as Irmandade do Orago e as mais que a devoção 
«dos fieis erigivem na sua Matriz, de como asim q 'dicerão pro- 
«meiterão, se óbrigarZn tis este termo,..no qual todos se asinarão 
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«com o Muito Reverendo Senhor Vizitador Eu o Padre João 
«Francisco Fernandes Secretario da Vizita o escrevi. 


L. Custodio de Olra Lima 
Antonio de Freitas Frica 
Amaro Trigro 

José Para de Venrs 
Antonio dos S.tos Cardoso 
Manoel Soares de Medeiros 
Macimiano Fra de Mello 
Antonio Tavares Dantas 
Manoel Soares da Assmção 
José. Morz dos Santos 
Alexandre Fred.co de Lima 
Antonio Franco de Oliveirá 
Alexande Paes. Barretto 
Manoel José Lima 
Antonio Soares Pra 
Antonio Fra Cabral 

Abel José Fra 

Pedro Fra Lima 

José Gomes da Sj: 

José da Costa Soares. 


Ipem —Edital. estabelecendo os limites da freguezia da 
Serra do Cuité e installando-a: a 
«Joam Feijó de Britto Tavares Presbytero Secular Vigario 
«confirmado em Manguape Visitador geral dos Certões peido 
«do Norte, e delegado do Sagrado Chrisma por Sua Exa Rma, 
uarde etra, 
came eae que este meo Edital virem Saude, e pas para sempre 
«em Jesus Clristo Nosso Senhor, que de todos he Verdadeiro 
«Remedio, e Salvação. Fasso saber que recorrendo ao Excel E 
«tissimo e Reverendissimo Senhor Dom José Joaquim de Azevedo 
«Coutinho Bispo deste Bispado de Pernambuco, e meo- mar 
«lissimo Prelado os moradores da Serra do Coité, .Freguezes da 
«Villa do Principe do Caicó, expondo em sua Peticão a grande 
«falta que padeçião do Pasto Espiritual por morarem distantes 
«trinta legoas, pedindo-lhe por fim se dignasse Sua ERcelençia 
.«Reverendissima Crear e erigir com nova Matriz a Capella de 
«Nossa Senhora das Mercez, erecta na mesma Serra, dando-lhes 
«Parocho nella para soccorrer as suas necessidades Espirituaes 
«e Cominando por Parochianos da dita nova Freguezia a todos 
«os Abitantes thé deis legoas a roda da ditta Serra por morar 
«todos estes muito distante das suas respectivas Matrizes, O quê 
«Requerimento foi servido(?) ao mesmo Exmo e 'Rm.º, Senhor 
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«depois de precederem as conformaçoins necessarias remelteu o 
elllm.o, e Reverendissimo Senhor Douior Provizor do Bispado 
+para se fazerem as mais deligencias do Estilo, e mandar passar 
«as ordens que fossem necessarias u que sendo à min) commetido 
spello dito Rm.º Senhor por huma sua Portaria, a qual me sendo 
«autuada, e concluza proferi nos autos é sentença do teor 
«seguinte. Vistos estes autos, e com Seilos conste ordenou-me o 
«lim. Rm. Senhor Doutor Provizor do Bispo commetendo-me 
«as vezes para que pelio venerando e respeitado Despacho de 
«Sua Excelencia Reverendissima Creasse à Capeila de Nossa 
«Senhora das Mercês da Serra do Cuité filial da Matris do Caicó 
«com nova Matris, cominando limites certos a esta nova Freguezia, 
«que o mesmo Excelentissimo, e Reverendissimo há por bem 
«crear e erigir, visto todos os Abitantes daquelle lugar asignado 
«hum Termo pello qua! se obrigão a sustentarem O seo novo 
«Reverendo Parocho contribuindo-lhe com os benezes, e conhenças 
«da mesma forma estabelecida no Curato do Caicó, donde este 
«novo Curato se divide, portanto em virtude do despacho e 
«Portaria que fição em meo puder, Julgo, Crio e Erigo com nova 
«Matris de Nossa Senhora das Mercês a Igreja erecta na ditta 
«Serra do Coité, e confino(?) por Parochianos dessa nova Freguezia 
«a todos os Abitantes da ditta Serra, e todos os mais que Abitarem 
«athé a distancia de deis legoas a roda della, tendo sua compre- 
«henção pelta parte do nascente com a fazenda Caisara do Cuii- 
«mataú com todos os mais Abitantes da dita Ribeira thé agiella 
«Serra, os quais crão Parochianos da Freguezia de Manguape. 
«Peila parte do poente a contestar com a Fazenda da Timbaúba 
«do Quinturaré com todos os mais Abitantes té aquella Serra ; que 
«athé agora erão. Abitantes digo Parochianos da Freguezia do 
«Caicó. Pella parte do Sut a contestar com a Capelta da Pedra 
«lavrada, que athé agora era filial da Matris do Caicó, e agora 
«por esta nova divizão fica sendo filial da nova Matris, e todos 
«os Abitantes da ditta Capella Paroquianos da mesma nova Mattis 
«de Nossa Senhora das Merces, Pelia parte do Norte a contestar 
«com a Fazenda de caisara da Ribeira do Trairi, ficando os Abi- 
«tantes desta Fazenda, e os mais peila Ribeira a Sima, de hua, e 
«Outra parte do Rio, que athé agora erão Parochianos das Fre- 
«Buezias de Goyaninha e Villa de Sam José por esta divizão fição 
«Sendo Parochianos da nova Freguezia de Nossa Senhora das 
«Merces da Serra do Coité. E em virtude da Ordem é puder a 
«Mim commetido e delegado mando a todos estes habitantes 
«Comprehendidos nos limittes declarados hajão, e reconheção 6 
«Reverendo Parocho desta nova Matris, e Freguezia por. seo 
«Verdadeiro Pastor, e como tal se obedeção(?) debaixo das pennas 
«POr direito empostas, e o Reverendo Escrivão da Vizita passará 
Os Editaes necessarios para se publicarem nas referidas Freguezias, 
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«E não se continha mais nem menos em ditta minha sentença 
«em virtude da qual mandei passar O presente Edital, o qual será 
«lido c publicado à estação da missa na ditiá nova Matris de 
«Nossa Senhora das Merces, c nas Matrizes da Freguezia do 
«Caicó e Manguap”, de Goyaninha, e da Freguezia -de Sam José 
«e registado nos seos competentes livros, dado e passado nesta 
«Povoação de Manguape sob meo sigmal somente aos doze de 
«Agosto de mil oito centos e hú. E eu o Padre loê Francisco 
«Femandes Secretario da Vizita o escrevi João Feijó de Britto 
«Tavares. Edital pelto qua! ficão sendo freguezes da nova Freguezia 
«de Nossa Senhora das Merces da Serra do Coité os Abitantes 
«da mesma Serra, e os mais que, se comprehendem dentro dos 
«Jimittes da divizão, feita para se publicar nas Matrizes vo mesmo 
«Edital de-laradas Para Vossa merec asignar. 

«E não se continha mais nem menos no ditto Edital que 
ceu bom c fielmente transladei do proprio a que me reposto € 
iro sem cousa que duvida fassa o que afirmo in fide Parochi 
«Serra do Cuité 25 de Agosto de 1801. 


MANOEL FERNANDES PIMENTA 


Cura e Vigro da Serra do Cuité. 
3 ve SeremprD—Carta Regia Haridando promover à ex- 


portação do artoz pára O Reino. 
1802 


2 DE janeiro -- Decreto nomeando a Luiz da Motta Feo 


Governador da capitania: 

«O Principe Regente N. Senhor foi servido nomear V 
«Me Governador da Capitania da Parahiba é mandou expedir a 
«Camara d'aquella cidade a inclusa Caria Regia pela oual ha por 
«supprida a Patente que V. Me: devia tirar peio Conselho ultra- 
«marino e a despensa de Preito é Homenagem que devia dar nas 
«suas Reaes Mãos, afim que V. Mec parta immediatamente sem 
«dependencia de outro despacho para a dita capitania a tomar 
«posse e exercer O seu governo, o que V. Mes assim dave 
«executar. 
«Ao Erario Regio se expediu o competente Decreto de 
«ajuda de custo de oitocentos mil réis de que S. A Real Me faz 


«mercê para O seu transporte. Deus guarde à V. Me Palacio de 


«Queluz em 27 de Janeiro de 1802. Visconde de Anadia. Senr. 


«Luiz da Motta Feo. 
20 DE FEvERFIRO—O Governador dá Instrucções para Os 


Comandantes da Fortaleza do Cabedelio, Erario e Cadeia. 
15 DE SETEMBRO—TOma posse do Governo da capitania 


Luiz da Matta Feo, Vice Almitante, Fidalgo c Cavalheiro da Casa 
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Real, Chefe da Divisão da ja ; 
ia o à s A 
meira Divisão da Brigada Ra aa O o e det 


Existe este doz 
ocumento das last Ses 
seu antecessor: Insirucções que recebeu do 


«Aos quatorze dias do 
E t i mez de Setemo il oi 
e o Seiemoro de 
Fe api na sacrelária deste Governo, achanda-se pa 
ERA TD Eno Deigado Freire de so ER. 
E enr. Luiz da Motta Feo, que he 
o anne La otta feo, que vem succedarlhe 
) Governo des ania, ahi lhe participou as dire 
serao ESA participou as in ões 
IREI gocios da mesma capitania em onsaanaE do 
que ao dEnAd o nalo Reu Aviso de 27 de Janeiro do corrente 
, no lis foz Real rt i 
anna io e o lie ! entrega da Carta Regia de 21 
Sr aa PR pe de Intendente de mari- 
É u e sam ser executada pa i 
«que lhe com: ns itoi doa 
que lhe e ARE 1 esconsta des onidos que foram dirigidos é 
1 Estado e se acham registrados no Li, 
ss jade, los : z vro do c 
O BS comatam ma Carta Regia de 18 de Julho de 1800, 
ftom 6 piano paia co vação, administração das mattas e córtes 
eiras astrucção que da mesma sorte : 
) í a e 
e F elos motivos igtalmente communicados e tes 
Rio oticos que forão ditisidos a Secretaria de Estado das 
A stenica eras den Sr que e acham registrados os Gore 
s div sta Secretaria; foz igual is 
ape 1 igualmente entrega 
pe 's ue ha poucos dias foram recebidos sds dois 
ppa aaa aee da Fazenda, um datado de tt de 
“ 201 que ordena a remessa d R 
ê $ : d emessa de toda 
pus esco pes paiz, outro datado de 5 e julho do Eb an 
« E uando 3 é 
canto, d ou aco E ordenado o consumo dos productos das 
asno FE ae do Reino é dos dominios da Asia e faceis 
2 se a às contrabandos. Fez fi 
pas s. Fez finalmen 
dear a e onto do Ultramar, expedidas Ra is: 
«dias, à ra datada de 19 de Janeiro d a 
a E a 4 o corrente 
“ dtoraiar Ng Tequerimento que vinha de Bernardino Gomes Fr eo, 
o no no da Villa Nova de El-Rei; segunda, datada de 13 
e a 9 tequerimento incluso do Coronel Reformado d 
den e dicas de Homens Brancos desta cidade, Am o 
some e expedida dá davor do de Coronel; terceira, 
Ide ya , que se ordena a suspensã ri : 
Ed É pensão de prisõ: 
pero no de casds em que as Leis tenhão determinado: Sa 
Rede Des o 1801 que ordena a remessa de Lista que 
pa ces solto querendo cada um dos officiaes das tropas 
a e inia de 3 de Abril em que se ordena que se nã 
El Dentes referendação; sexta, de 4 de Abril cem 
e ibe multiplicar patentes militares e i ; 
Eva ut lares etc, setima, 
jo em que participa que as ordens do Real Serviço e a 
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«agora se expedião pelo Cone Ultre em papel sellado se hão de 
«daqui em diante expedir em papel sem sello, E para todo o 
«tempo constar como foram entregues as ditas ordens, com as 
«competentes Intrutções, de tudo se lavrou este termo que os d.os 
«Mustres senhores assignarão. Eu José Antonio de Souza Secre- 
«tario do Governo, o escrevi. Luiz da Motta Feo. Fernando Delgado 


«Freire de Castilho. 


O Governador da capitania informando a el-rei sobre a 
inoculação do pús vaccinico que mandara aqui introduzir, diz: 


«Não ha nesta capitania casa de expostos, onde princi- 
«palmente se poderia estabelecer a pratica da inoculação das 
«bexigas. e no que respeita a indios, negros e meninos dos 
«particulares são à maior parte delles moradores nos mattos e em 
«diversas distancias, aonde jamais são tratados Os enfermos por 
«Professores e supposto que nesta cidade exista hum . medico e 
«dois siruígiões, estes mesmos poucas vezes são chamados em 
«razão da paga que poucos podem dar, curando-se todos ou à 
amaior parte por pessoas curiosas, que por tmeio da experiencia 
«tem adquerido. o uzo de tratar destas enfermidades, especialmente 


«as bexigas . 1... 


Provedor da S. Casa, Luiz Vicente de Mello. 


O Governádor com os príncipaes homens da terra funda 
uma sociedade denominada «Pia Sociedade Agricola» cujo fim 
era promover a agricultura e soccorrer -à pobresa, 

A fundação desta sociedade teve lugar em sessão de 24 
de Outubro. deste anno, firmando. o seu estabelecimento com: O 
fundo de 1:5088400, determinando-se logo o plantio de duzentas 
mil covas de mandioca, que por um calculo ligeiro, deveria pro- 
duzir 4000 alqueires de farinha, medida da terra, 16 mil alqueires 
em Portugal. 

Foi alguns annos depois dissolvida conforme se vê do 
officio abaixo: 

«imo e Exmo Senr. Pelo meu officio nº 12 de 27 de 
«Outubro de 1802 puz na respeitavel Presença de v. Exa o 
«plano que me lembrou adoptar da Pia Sociedade da Agricultura 
«nesta. capitania para promover € dar ânimo a cultura da man- 
«dioca de que é o Pão do paiz e acudir as necessidades da 
«mesma pobresa oprimida da fome que então grassava, € tendo 
sconcluido o seu estabelecimento depois de se. conseguir uma 

grande plantação à custa de todo o trabalho e em um tempo 
«em que até as sementes se difficultavão, ao tempo da sua colheita, 
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«com r 

on apaprES preparos promptos, tendo-se destribuido esmolas 

ipdas Febre mais necessitados desta cidade, durante ainda a 

ones dem desse elnido destântes alqueires de farinha por 

a ncia, e haver já mui i 

«deste modo a fome, e havendo já o t do A Pen 

«tume bastante mandi | NARA End 

Pã oca plantada, resolvemos na mesma sociedade 

a ease Po payouras e mais pertences, vendidos 

] ivel, fossem cedidos e d: 

E preço pe : oados a 

ap desta Cidade para soccorro do seu Hospital 

eae a E ag com as competentes clarezas e exacta 

e o que a mesma Sania Ca é 

á ; nta Casa t 

pap em propriedades de casas já the está Udo 

caia anta e Sorn réis annualmente e se está utili 
1 e 785 que ficarão em dinhei- i 

É e 
scotre para soccorro do Hospital. Deus Guarde a vo Exa m 


«annos. Paraiba 18 d MH 5. 1) í 
SEGA BRA LE MPN aa ee Deputado 


1803 


dt TES dA NEIRO -Decreto concedendo privilegio por dez 
aos PR RI ia de Mello, Francisco Xavier da Silva Freire 
2 odrigues, para extrahireir 
, . igues, irem 
Brasil resina ou gomma de arvores do paiz. SPeREonaram do 
E ande ARO O governador dando parte do estado da 
g a capitania, diz que a Fazenda Real se tem cons- 


tiuido devedora a 17: Ó f 
E sese os a 173 Praças, só em fardamento, da quantia de 


p, 
Provedor da S. Casa, Pe Antonio Lourenço de Almeida 


5 DE Maio--Nes ia Cast é 
marca a vilia de S. João a Pelo Ouvidor da: Co. 


No cerrente an: ão E 
e o na: 
manifestam; o houve inverno. A secca e fome se 


A farinha de mandi E aeadi : 
capital e a 128009 no adiada é vendida a 4$000 por alqueire na 


Assim dá cont á 

' atao O 

diabo overnador á metropole sobre o estado 
« o Í 

apiesed co vor Senr. Depois de ter levado a respeitavel 

pads ça a Eno meu officio 1? 12 datado de 27 de 

anno passado > Plano que me h 

Fono do À ano embrou adopta: 

Rua one as necessidades publicas a vista da carestia das 
» € muita pobreza, que aqui se encontra, tristes conse 
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da fome que soitreu esta capitania nos anhos de 91, 
«92 é 93 e da que principiou a sofrer o anno passado de 1802, 
«vejo-me obrigado à representar novamante a V. Ex. que este 
«terrivel flagello continúa a assolar a estes Povos, sem esperança 
«de melhoramento até O presente, porque à grande secca, que 
«Saz à origem da fome, e que ainda continha, desde que principiou 
«o anno passado, depois de ter destruido algumas Ribeiras de 
«creação de gados do certão, e pondo ali à Farinha em preço de 
«doze e dezaseis mil réis o alqueire e nesta cidade e mais portos 
«de mar a preço de quatro até seis mil réis, não deixa fructificar 
«as plantações que se tem feito, e vai consumindo as sementes 
«que se plantão de tal sorte, que não só se padesse a falta de 
«lavoura, mas tambem se sente já muito a das sementes. Tal é 
«o estado artual desta capitania e suas producções donde estou 
«vendo grande multidão de pobres uns mortos á fome e outros 
«a commetter furtos de toda a qualidade e aquelies que se supunhão 
«mais abastados esgotando 05 Seus haveres nos altos preços 
«dos generos comestíveis. Lembrei-me nestas circumstancias 
«de pedir como tenho pedido ao Governador e Capitão General 
«da Babia que facilite para esta capitania a sabida de alguns 
«viveres afim de se remediar de algum modo a este Povo até 
«que mude a estação e possão haver as produções da terra em 
que se trabalha e para o que não cesso da escogitar meios e 
«persuadir quanto me é possivel, D. Ge à V. Exa 'm an Para 28 
«de Fevereiro de 1803 lilmo Exmo Senr. Visconde de Anadia. Luiz 


«da Motia Feo. 


«quencias 


12 DE Jucho--Provisão mandando informar sobre a cre- 
ação do lugar de Juiz de Fóra na capitania, 


Neste anno é creada ha Capital uma Mesa de inspecção 
de algodão. 


A população da villa da Rainha no presente anno cia ava- 
tiada em 2443 habitantes; a renda da Camara da mesma vila 


attingia a 2708000. 
1804 


Provedor da 5. Casa, até 1805, Ignacio Luiz da Graça. 


27 vE Fevereiro —Provisão mandando pôr no antigo pé 
o Regimento de Cavalaria Miliciana, da Capital. 


No correr deste anno deixa à abbádia de S. Bento, Fr. 
Ignacio dé S. Francisco Xavie" 
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No seu governo foram feitos di 
Toverr a s diversos mel 
bens da ordem ainda devastados pela grande sd 
6 DE ApriL—Carta Res ia m 

ABRIL —! gia mandando co j 
antes da capitania á concorrerem com um Conativo vg 
SE BCUADDO dn contribuição attingiu a importancia de 

nua inheiro e generos do paiz É adecii 

Governador da capitania existe o Seguinte Pense o 


«Levei a Real Presenç inci 

a: E q sença do Principe R 

Era a ça egente N. 

se edo que V. Me me dirigiu em data de So e one To 

fui o com a tio ncusa do imposto da contribuição dessa 
ad s suburbios e S. A Real mui satisfeit > primei 

«ensaio de patriotismo dos si fee PESC tenor 

$ eus fieis va: i 

«grato a promp dão e grandiosa offerta ERA dpi 

<«cipiou a dar exemplo aos itani dida louvar 
y f povos dessa capitania, 

ai une 4 À 1 , manda 

uia zelo, e espera da sua actividade que não de 

Edo e nos siateas que mui assignaladamente se tem 
pos ara a feliz conclusão de um negoci i 

“praia arado n negocio de tanta - 

ancia. Deus guarde a V. Me Palacio de Maíra, em 25 de 


«Outubro de 1004 E 
EMOS E 04. Luiz de Vasconcellos e Souza. Senr. Luiz da 


23 vE JunHo--Áviso Regi and: 
Cadete em José Peregrino Xavier de la PANDER DE 
«O Principe Regente Nosso Se É i 
Me mande assentar praça de cadete A aa a 
E cimento de pão e soldo a José Peregrino Xavier de 
da oo de Augusto Xavier de Carvalho não obstante á 
Ena & idade em que Ss. A. Real ha por bem despensar Deu: 
uene a V. M<e Palacio de Queluz em 23 de Junho de 1 ' 
«Visconde de Anadia. Senr. Luiz da Motta Feo. Ene 


Neste anno o governador da capitania informa etro- 
Y dor d: f 
g in am 
pole a necessidade que ha em crcar-se um lugar de Juiz de Fóra. 


A população da villa Real de S. Joã 
era computada em 4880 habitantes. Res 


Vigario da fre, i y ; 
Manoel Antonio Ca Rocha. de Nos: das Neves, da Capilal, Pe 


rbd Nes so el-rei concédc a Francisco Antonio Lodi em- 
sa teal Theatro de .S. Carlos, de Lisbô 
eat É sbôa, a graça d 
poder po a ano, duas casas de sortes nesta Sipilania, 
mormando a respeito o governador diz «que não haven- 
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do jamais nesta capitania outr. casa de sortes, fica agora Grs 
uma em favor do referido empresario, que pelos seus agen! HE 
não tem intentado abrir outra a vista do pouco concurso pela 
pobresa e decadencia da capitania». y 


1805 


ã itânia 
1º DE ]JuLHO—Declaração do governador .da capí 
sobre as dad tomadas para melhorar o estado da tropa 


PAS: «Os documentos que deixo nesta Secretaria numerados 
«e rubricados por mim de numero um até cento e onze pic 
«sivamente mostram a má administração e a pouca discipl nam 
«que achei a Tropa paga desta cidade e que a sta is 
«origem era 0 mão caracter que observei no seu commandante 
«o Sargento-mór João Ribeiro Pessõa' de Lacerda; os mesmos 
«documentos mostram a sobeja rasão com que ea 
«extineção da Economia que existia na referida tropa, a neces Ê E 
«dos castigos a que procedi, e das mais providencias que Ea a 
«para seu (quanto. fosse possivel) regular regimen o que udo E 
«poderá ver com miudesa nas muitas ordens e despaci sa 
«respeito proferidos por se achar tudo registrado nos compete cia 
«livros desta Secretaria e para todo tempo constar o releri 

«mandei fazer este termo pelo Secretario do Governo ie fem: 
«migo o assignou. Pára 1 de Julho de 1805. Luiz da Motta Feo. 


1º DE JuLHO—E" introduzida pela primeira vez na Para- 

a vaccina, contra as variolas. esto . o 

figa Por ser muito interessante, aqui vai transcripto o offício 
que o Governador communicou o facto a metropole. 


«mo Ex.mo Senr. Tendo respondido à V. Exec um oficio 
«de 2 de Agosto de 1804 sobre o Real Aviso de 26 de ai 
«do mesma anno, à respeito da inoculação das Bexigas, pon: e 
«sando eu então não ser muito frequente nesta capitania O a 
«das bexigas neste anno tenho visto, gue elias tem rsss 
«muito, ainda que não tem sido muito perniciosas.POcAm enc a 
«eu procurado quanto me foi possiveladoptar a pratica a Ri 
«e conseguindo finalmente que chegasse nesta cidade, e umor 
«vaccinico tenho o gosto de participar a V. Ex que fui eu o 
«primeiro que aqui adoptei este preservativo, sendo eu meia e 
«meus filhos os primeiros que nos inoculamos e até o present 
«contão-se já nesta cidade vinte pessoas inoculadas e com feliz 
ah passado as ordens precisas e com as necessarias 
«Instrucções para se espalhar por tocas as partes desta caia, 
«este methodo de inoculação, e por esta nianeira sons ero E 
reumprido as Reaes Ordens que me foram communicadas pelo: 
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«Avisos de V. Exa de 26 de Abril de 1804 e 1 de Outubro de 
«1802. Deus ge a V, Exca m. an. Para 1 de Julho de 1805. Ilmo 
«Exmo Snr. Visconde de Anadia. Luiz da Motta Feo. 

24 DE JuLHO--Toma posse o Governador Amaro Joaquim 
Raposo de Albuquerque, Fidalgo da Casa Real, Cavalheiro pro- 
fesso na Ordem de Christo, Sargento-mór aggregado a Plana da 
Corte etc. (1) 

E" este o documento de sua posse: 

«Aos vinte e quatro dias do mez de Julho de mil oito- 
«centos e cinco na Secretaria deste Governo achando-se presente 
«o Nmo Sor Governador Luiz da Motta Feo e igualmente o lil mo 
«Senr. Amaro Joaquim Raposo de Albuquerque que vem succeder- 
«lhe no governo desta capitania e ahi lhe participou as Instrucções 
se principaes negocios da mesma capitania, em consequencia da 
«sobredita Carta Regia de 12 de Janeiro de 1895 assim como lhe 
«fez Rea! entrega de cinco Provisões expedidas pelo Conselho 
«Ultramarino a saber: a primeira datada em 10 de Abril de 1804 
«relativa a copia que o Conselho Ultramarino manda que se lhe 
sremeita do Regimento deste Governo e mais ordens dirigidas 
«ao mesmo cuja Provisão não se acha já cumprida pelos motivos 
«que exptz ao mesmo Conselho no meu officio de 21 de No- 
«vembro de 1804; a segunda de 3 de Agosto de 1804 sobre a 
«confirmação do posto de Capitão de Damaso Joaqm José de 
«Carvalho, a qual se já não tem cumprido por não terem ainda 
«chegado os mappas do Certão que se esperão; a terceira de 
«26 de Outubro de 1904 na qual se ordena que se remeita um 
«mappa de toda a população afim de se regularisarem os corpos 
«das ordenanças, a qual ainda se não cumpriu por não terem 
«ainda chegado os mappas que devem remeiter os Capitães-mores; 
«a quarta de 10 de Jano de 1805 sobre a confirmação do posto 
«de Capitão de Domingos da Costa Ribeiro a que se não tem 
«respondido por falta dos mesmos mappas que se esperão; a 
«quinta de 3 de Março de 1805 relativa a informação que se 
«deve dar sobre o posto de Capitão de Domingos Antunes de 
«Abreu a qual se não tem respondido pelos motivos acima dito 
«finalmente the fez Real entrega de todas as mais Ordens Regias 
«que servem de Regulamento a este Governo e se achão no 
<«archivo desta Secretaria e para todo o tempo constar a forma 
«como foram entregues as dites ordens e os motivos vorque se 
«acham por responder as cinco Provisões acima especificadas, se 
slavrou este termo que os mesmos Iilmos Sunrs, assigna Eu 
“José Antonio de Souza, Secretario do Governo o escrevi, Amaro 
“Joaquim Raposo de Albuguerque. Luiz da Motta Feo. 


(1) Faleceu na fazenda da Tapera no Piauliy, a 27 de Agosto de 1812 
é acha-se sepultado na matriz da villa de Valença. 
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OQ Governador acima empenhou-se com interesse no 
tusimento das companhias da tropa paga, preenchendo-as com 
a mocidade das melhores familias, animando-a com promoções, 
para os postos vagos. Adoptou o desenvolvimento severo da 
polícia correccional contra o furto de cavailos e uzo de armas. 


1806 


No corrente anno a renda da capitania attingiu a......... 
27:631$943, resultando um saldo, effectuada a despeza no valor 
de 6:740$864. 


Provedor da S. Casa, Pe Manoel Antonio da Rocha. 
No corrente anno os moradores da capitania pedem a 

el-rei para perdoar-lhes pelo tempo de dez annos, metade dos 

direitos da entrada de escravos que fossem transportados a este porto. 


Sobre a vaccina assim se expressa, no corrente anne, 
o governador á metropole: «tenho a honra de participar a V. Exa 
que não obstante os prejuizos que grassão nos habitantes desta 
capitania, o feliz successo e facilidade com que esta operação se 
pratica, tem convencido alguns e vei sujeitando a maicr parte 
a vaccinar-se, sem já, serem cliiguio:, só pelo, meu trabalho 
em persuadir, tendo eu Ro presente o gosto de ver quasi e neto nesta 
cidade e'seus suburbios este tão pernicioso mal, que aiitigamente, 
dizem os seus habitantes aqui, se não conhecia.» 


Já nesta epoca eram ceiebres as r: “das feitas com bilros, 
pelas multeres da capitania, conhecidas com os momes de 
entremeio, bicos e grades. 

15 DE ABrL—Dáacos!a nú praia de Tambaú, um bote em 
que vinham sete hespanhoes que deciararão ser da Poliaca N. S. da 
Regra sahida de Cadiz em 28 de Fevereiro com destino á Montevidéo a 
que na altura de 5º ao sul da linha e na longetude de, 17º gráos, 
contando 36 dias de viagem com vento sueste, e bastante mar, 
de repente com uma arfadura abriu um grande romdo na povoa, 
que não poderam remediar e conhecendo que iam a pique se 
salvarim no referido bote, por não trazerem outra embarcação, 
dizendo mais -que ficaram na Pollaca o Piloto e dez marinheiros 
que consideravam mortos. 

Gastaram onze dias á chegar a praia, trazendo um sacco 
de bolacha e meia ancorete dz aguardente. Ao desembarcarem, 
offereceram o bote a N. S. do Carmo O Governador mandou 
trataos com hospitalidade e os fez reembarcar ao set paiz na 
charrua Princeza da Beira. 
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17. DE Dezemero--Decreto. desta- data promove José Pe- 
regrino Xavier de Carvalho ao posto de “Alferes: da “Tropa .:de 
Linha desta capitania. 


Na terceira domifiga da quaresma deste anno, o gover: 
nador. vindo da igreja do Carmo onde fôra assistir a um sermão do 
Provincial, foi victinia de uma catastrophe, por ter o carmo que'o 
conduzia ido de encontro a um precipicio, pelo desenfréamento 
dos-cavallos. O Governador na cccasião do perigo: saltou do 
mesmo carro quebrando a perna assim como o seu ajudante 
dé ordens. 


1807 


8 DE Agosto Patente Regia promovendo o Cadete José 
Peregrino Xavier de Carvalho ao posto de: Alferes Ga 32 compa- 
nhia da Tropa de linha désta capitania: 

«Dom João por graça de Deos, Principe Regente de 
«Portugal e“ dos Algarves da quém e: d'atem mari em África, 
«Senhor do Guiné e da conguísia Navegação Commercio da 
«Ethiopia, Arabia, v'ercia e da India. &. “Faço saber aos que estã 
«Minha Carta Patente virem. Que conformando-me com à-Proposta 
«dô, Governador: da Capitania da Paraiba: Hei por bem Promo- 
«ver o Cadete José Peregrino de Carvalho ao Posto,de Alferes 
«da Terceira Companhia da Tropa de Linha que guarmece a so- 
«bredita capitania; com.o qual haveráo soido de dez mil réis por 
«mez, pago na forma de: minhas Reaes Ordeús e gosará de todas 
«as honras, privilegios, liberdades, iscmpções e iranquezas, que 
«em resão delle the pertencerem. Pelo que Mando ao reu go- 
+«vernador, da capitenia da Parahiba do Norte que por talo reco» 
«nheça, honre, estime, deixe servir e exercitar o mesmo Posto 
«e haver o soldo como dito he. E aos officiaes e soldados os 
«seus subordinados ordeno tambem que em tudo lhe obedeção, 
«cumprão e guardem suas ordens por escripto e de palavra no 
«qpe for do Mcu Real Serviço, como devem e são obrigados e 
«elle jurará xia forma costumada, de que se tará assento nas 
«costas desta Minha Carta Patente que por firmeza do referido 
«lhe, Mandei passar por Mim assignada com o selo grande de 
«Minhas Armas. Dada sa cidade de Lisbôa a 8 de Agosto do 
«anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
«oitocentos e sete. O Principe, Patente porque V. A, Real. Ha por 
«bem promover ao Posto de Alferes da Terceira Companhia da 
«Tropa de Linha que guarece a capitania da Parahiba o Cadete 
« José Peregrino de Carvalso como ima se deciara. Para V. A. 
«R. ver. Por Decreto de 5. A. Real de 17 de Dezembro de 1806 
«Lasaro da Silva Ferreita, Nicolão de M. Silva de Atacar. O 
«secretario Francisco de Borja Garção Stochker a fez escrever. 
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DezemBRO— Toma posse do convento de S, Bento o abbade 
Fr. Ignacio de S, José Soares. 

Este prelado acabou no seu governo com algu»s abusos 
do mosteiro, dos quaes fôra informado pelo governador, entre 
elles que o Ps Fr. Domingos do Rosario andava. sempre por 
fóra cuidando nos seus interesses, sem ao menos dizer missa 
rios domingos é dias santificados, mas ainda porque presenciou 
que com descredito do mosteiro, toda a comida se fazia em casa 
dos visinhos. E 

Foi este prelado que pôz o varão de ferro para sustentar 
o catavento da torre, collocou o sino meão no Campanario, lim- 
pou é acceiou a igreja dos Prazeres, fez alguns concertos nos 
engenhos, comprou mais uma propriedade na capital e um pedaço 
de terra em Lucena. 

Diz o Governador. 

O rendimento anpual da capitania pelo accressimo que 
houve nas arrematações do presente triennio, anda por vinte € 
nove contos e se irá augmentando em proporção do que os 
tempos favorecerem; da despeza não posso fazer um calculo se- 
guro pelas differenças que ba de um a outros annos, e só digo, 
não excederem ao rendimento..... é 


1808 


22 DE JaNgiRo—Arriba com agua aberta e desarvorada 
na enseada de Lucena a Não D. joão de Castro, sob o Com- 
mando do Capitão de. mar c guerra. D: Manoel Jóão de Locio e 
Seibles. Vinham a bordo o Duque de Cadaval, os Condes de 
Belmonte e Redondo. e outros passageiros considerados, em nu- 
méro de cento e vinte. 

Precisando de mantimentos c reforma pelas avarias sof- 
fridas, fóilhe tudo dado. 

O capitalista João de Ajbuguerque Maranhão offereceu para 
supprit a Náo 12 bois, pondo a disposição de S. Mag. até 100, 
“canforme carta escripta ao Góvernador em 30 de Janeiro. 

Reposta, seguiu para o Rio de Janeiro; pois era da armada 
que conduzia a Familia Real para o Brasil. 


No corrente anno, diz Southey, a cidade da Parahyba teria 
seus 3000 moradores, cinco ermidas, uma matriz, tres conventos, 
uma niisericordia com seu hospital e dous chafarises. 

As casas eram quasi todas de um andar, algumas com 
janelas de vidraças. 

Larga e bem calçada era a p.incipal rua. A fabricação 
do assucar diminvia,. crescendo a plantação do algodão pela gran- 
de sahida que havia para a: Inglaterra. 
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Ainda aflirma o mesmo escriptor que nesta epoca preva- 
lecia na capitania um mão costume: homens embuçados em grandes 
capotes percotriam de noite as villas, commettendo quanto exces- 
so lhes pedia à crueldade ou a travessura do seu temperamento. 

O Governador mandou prender todos estes embuçados 
e entre elles appareceram alguns dos principaes moradores, mas 
a descobertá bastou para que mais se não repetisse o abuso. 

Prendeu o mesmo Governador um ferocissimo malvado 
de sangue crusado, chamado Nogueira, que: trazia alvoratado 
todo o paiz, roubando innocentes mulheres da casa de seus 
paes e assassinando sem escrupulo quem tentava ir-lhe a mão. 
Fiava-sc este scelerado no seu parentesco por ser filho bastardo 
de um potentado da capitania e com .effeito, tal era a influencia 
que o protegia, que teve o governador de desistir da intenção 
de mandal-o suppliciar. 

Nem por isso, comtudo, escapou inteiramente a acção 
da justiça, foi condemnado a açoutes e degradado para Angola. 


17 De Dezemero—Pela fetiz chegada da Familia Real ao 
Brasil, grandes festas são feitas na capitania, sendo na Capital 
celebrado um cortejo na sala-do Governo, uma missa em acção 
de graças na Igreja do Collegio e salvas do estylo pelas forças 
da guarnição. 
1809 


6 DE. FevereIrRo—Carta Regia mandando crear na capita- 
nia a Junta de Fazenda Real: 

«Amaro Joaquim Raposo de Albuquerque, Governador 
«da Paraiba. 

«Eu o Principe Regente vos Envio Muito saudar. 

«Havendo Mandado crear nessa capitania huma Junta de 
«Fazenda como consta da Carta Régia por copia escripta ao 
«Governador Fernando Delgado Freire de Castilho e que por 
«motivos que occorrerão ficou suspensa a dita creação : 

«Fui' servido novamente pelo expediente do meu Reai 
«Erario Enviar a mesma Carta Regia a Junta de minha Real Fa- 
«zenda da capitania de Pernambuco, para fazer cumprir esta 
«Disposição com as Instruções que tambem se lhe enviarão para 
«servir de Governo á nova Junta e sua Contadoria de que fui 
«servido nomear para escrivão Deputado a Joaquim Antonio de 
«Oliveira e para escripturario Contador a Antonio de Paiva Castro; 
«e pediseis officialmente aquella Junta a copia das Leis, Alvarás 
«e Decretos na dita Carta, mencionados, que devem existir no 
«Archivo da Nova Junta. 

«O qué espero cumpraes com o zelo com que me servis, 
«mandando dar posse e juramento aos ditos Escrivão e Contador 
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e que façaes promover quanto vos for possivel o augmento do 
Patrimonio Reyio. 

- Escripta no Palacio do Rio de lapeiro em seis de Feve- 
«teiro de mil oitocentos e nove. Principe. Para Amaro jJoaguim 
«Raposo. 


Velo bergantim Gavedo são levados presos ao Rio de 
Janeiro, de ordem do Govemados, o Marquez de Savelli Sabatelli 
d'Albans, ituimo e Cavaibeiro da Ordem de S. Sepulchro de 
Jeruzalem, João Vicente da Silva Bastos, negociante do Maranhão, 
Bernardo Mendes, Antonio José da Costa e q frascez João Jacques 
de Royer, considerados como espiões da França. 


1 Anti Ins se a Junta da Real Fazenda desta 
capitania, ficando independente da de Pernambuco e extincta a 
Provedoria então existente. 

Esta Junta tinha sido creada por Carta Regia de 24 de 
Janciro de 1799, deixzudo de ser installada até esta data, por 
intrigas particulares. 

12 pr Assit.-Áviso Regio concedendo a José Peregrino 
Xavier de Carvalho licença para frequentar a Academia Militar de 
Pervambuco, 


O Principe Regente Nosso Senhor é servido conceder 
litar da crnitania de Per- 


«exige 
«conto 


Por uma relação dos musicos da tropa de tinha do cor- 
rente anno, vê-se que a banda respectiva era assim composta: 
Pifaros, o mestre da Musica Ma vei de Vasconcellos Qua- 
cesma, Manoel Ignacio de- Farias; Clarinetas, Francisco Antonio 
«as Santos, Ignacio do Souto; Trompas, Caetano da Rocha, Manoel 


Francisco de Atayde; F: 


xote, José de Andrade Soares; Zabumba, 
Valentim Lopes. 


17 DE Junno—Carta Regia sobe a entrega do Governo 
a Antonio Caetano Pereira: 
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«Amaro Joaquim Raposo de Albuquerque, Governador 
«da Paraiba do Norte. Eu o Principe Regente vos . envio 'muito 
«saudar À Antonio Caetano Pereira fui servido, Nomear Gover- 
«nador desta capitania como vos constará da Carta” Patente que 
«lhe mandei passar: Encommendo-vos que na forma costumada 
«lhe deis posse desse governo, que exercitacs com as circums- 
«tancias que em semelhantes actos sé costumão. de -que se «fará 
«assento em que ambos assighareis e havendo-lhe dado. a, dita 
«posse e as foticias que julgardes convenientes 39 Meu Real 
«Serviço vos Hey por desobrigado da Homenagem que pelo dito 
«governo Me fizestes. Escripta no Palacio do Rio de Janeiro aos 
«dezasete de Junho de mil oitocentos e nove, Principe. Para 
«Amaro joaquim Raposo de Albuquerque. 


20 DE Agosto—Toma posse do governo da capitania 
Antonio Caetano Pereira Fidalgo da Casa Real, Commendador 
da Ordem de Christo, Sargento mór aggrezado à Cavalaria do 
Exercito. 


As embaicações que vêm ao porto da capitania pagam a 
Fostaleza do Cabedello quatrocentos & oitenta réis de passagem. 

23 DE OutTuBrRO—O Governador miânda aftixar o seguin- 
te edital: : 


«Antonio Caetano Pereira Fidalgo da Casa de S. A. Rea!, 
«Comendador da .Ordem de Clristo; Sargento mór aggregado 
«a cavalaria do Exercito € Governador da capitania da Paraiba 
«do Norte. & &, 

«Comtando-Me que hum mulato se intitulava por meu 
«escravo e que mandou. fazer humas calças de ganga valendo-se 
«do Meu Nome, sem que disto Eu fosse sabedor € antevendo- 
«Me para o futuro que algum outro possa ter um tal atrevimento 
«o que não posso precaver: Faço saber a todos os habitantes 
«desta cidade que não devem confiar cousa alguma de criado 
«ou escravo Meu e ainda de outra qualquer pessôa sem que 
«este lhe pague o seu emporte ou lhe apresente firma Minha por 
«onde se possa legalisar a verdade, E para que todos fiquem 
«neste conhecimento e não possão alegar ignorancia. Mandei 
«passar o presenie Edital por mim assignado e selado com o 
«signal de Minhas Armas que se fixará nos lugares mais publicos 
«desta cidade. Dado e passado nesta de N. S. das Neves da 
«Paraiba do Norte em 23 de. Ontubro de 1809. Antonio Caetano 
«Pereira. 

1810 


Provedor da S. Casa, Augusto Xavier de Carvalho. 
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E estaa descripção da cidade da Parahyba por. Hoster: 


<A cidade da Parahyba contem de dous a tres mil habi- 
«tantes, comprehendidos neste numero os da cidade baixa. 

«E? facil de imaginar que já teve muito maior importancia 
«do que hoje. Trabalhavam para aformoseal-a mas o ponco que 
+se fazia era a custo do governo ou antes era o governador que 
«desejava deixar-lhe uma lembrança de sua administração. A rua 
«principal é larga e calçada de grossas pedras, precisava porem 
«de concertos. 

«As casas em geral só tem o andar terreo, que serve de 
«estabelecimento ; algumas tem janellas envidraçadas; porem no 
«Recife mesmo só a pouco começaram a vizalas assim. 

«O Convento dos Jesuitas serve de Pafacio do Governo; 
«neile estabcleceram igualmente ás repartições é a residencia do 
«Ouvidor. . 

<A Igreja do Convento fica no ceutro: Os conventos 
«franciscanos, carmelitas e benedictinos são immensos mas.estão 
«quasi deshabitados; o primeiro conta quatro ou cinco frades, o 
«segundo dous e o terceiro apenas um. Alem disto existe na 
+cidade. outras igrejas. Os chafarizes publicos da Parahyba são 
«as unicas obras desse genero que vi nos lugares onde fui, ao 
slongo desta cósta ....... 

«A cidade baixa, compõe-se de casinhas e é edificada a 
«borda de uma bacia ou lago mui vasto onde se reunem tres 
«rios que despejam no mar por um só canal de grande largura. 

«As margens. do lago como a de todos os “rios d'agua 
«salgatia desse paiz, são cobertas de mattos tão apertados e 
<expessos que parecem não ter sahida. 

«Não desci o rio até o mar, mas soube que existe ahi 
«algumas formôsas ilhas, cujo terreno é magnifico porem inculto. 

<A Parahyba foi o. principal theatro da guerra holtandeza 
«e sinto agora não ter descido a praia, até o famoso forte do 
«Cabedello, A guerra fazia-se num theatro acanhado mas as proezas 
«desses bravos defensores de sua patria, podem ser classificadas 
«a mesma “ordém que a de todos os povos que combateram 
«por tãô interessante e tão nobre causa, 

«O commercio da Parahyba é pequeno, embora os návios 
«de. cento' e cincoenta toneladas possam passar a barra e penetrar 
sno rio. Chegando a bacia, defronte da cidade baixa, o menor 
«cordame sustenta-os-e ficam abrigadas de qualquer perigo. Existe 
«umia-Alfandega irregular que raras vezes se abre. A: Parahyba 
<está afastada da estrada dó sertão ao Recife. Os sertanejos do 
«interior vão mais espontaneamente au -Recite do que a Parahyba 
spor terem certeza de achar mehor preço ali para 'os Seus 
«productos... ...... 
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«As casas da Parahyba foram edificadas pelos grandes 
«proprietarios da visinhança afim de nellas habitarem na força do 
«itiyerno -ou estação chuvosa. Às terras da capitania geralmente 
«fallando, são ricas e ferteis, mas são tão preferidas as plantações 
«das proximidades do Recife, que as da Parahyba, se compram 
«por menos preço. 


O mesmo escriptor escreve sobre Alhandra: 


«Aldeia de indios que contem perto de seiscentos habi- 
«tantes e não é tão regularmente edificada como muitas outras 
«da mesma especie que vi. 

«Em lugar de uma praça com casas dos lados, é dividida 
«em ruas e embora tivesse conservado a praça, não se parece 
«nada com as outras aldeias indianas. 

“Os seus habitantes .... não são de sangue tão puro 
ecomo os que vivem mais longe de uma grande cidade, Admittem 
«entre si mameincos e mestiços. 

No corrente anno os moradores da capitania concorreram 
com a quantia de 4:383$345 para resgate dos captivos em Alger, 
recommendada pela C. Regia de 16 de Novembro do mesmo anno. 


17 DE MaiO— O Governo regulamenta as obrigações dos 
Capitães-móres. 
1811 


Por um arrolamento feito no comente anno para o pa- 
gamento da decima urbana na capital, vê-se que a mesma pos- 
suia 1150 casas que pagavão imposto na quantia de 6088358. 

Pelo citado arrolamento vê-se tambem que o trecho de 
rua em frentc, hoje, ao Jardim Publico, era chamado Colegio, 
existindo uma tambem chamada das Olerias que parece ser hoje 
a da Gameleira. 


Fica concluido no corrente anno o edificio do Quartej 
da ta linha. O Governador appellou para as contribuições volun- 
tarias dos moradores e por isso só gastou do Estado a quantia 
de 2058110. 

Aproveitou se para as obras uma porção de pedras de 
cantaria destinadas a uma. Cadeia e telhas do forte do Cabedelo, 
Os paredões foram os de mm antigo recolhimento, 


Um recenciamento feito no corrente anno accusa a po 
pulação. seguinte: 
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Homens: brancos 22.560; indios 1.707; pretos 4.288; 


691; captivos: mulatos 7.044; pretos 1900. . 
mujaios Masi: Brancas 22.640; indias 1.608; pretas 4.108; 


mulatas 24.114; captivas: mulatas 6.679; prátas 2010. 
Total 122407. 


Provedor da S. Casa, Amaro Gomes Coutinho. 


i te Fr. joão 
Toma posse do mosteiro de S. Bento o abbad ] 
de S. Rita. Este" prelado atrasou todo o pavimento da capeliamór 
para tornaha mais espaçosa; mandou fazer a porca, para o sino 
grande; reparou em alguns lugares a igreja e levantou um grande 
açude no engenho Cajabussú. 
1812 
Por um outro recenciamento deste asno vê-se que à 
itania tinha a seguinte população : 
a omens brancos 17.833; indios 1567; pídlos 3.747; mu 
, 7696; captivos: mulatos 1.216; pretos 5.872. ] 
Rs Mulheres: brancas 18.169; indias 1734; pretas 3776; 
mulatas 17,652; captivas: mulatas 1.291; pretas 4.609. 
Totál 95.162. 


Provedor da S. Casa, até 1814, Francisco Xavier de Mi- 
vanda Osorio. 


) à itania 

Declara Roberto Saulhey, que a população da capi 
assava neste anno de 122.000 habitantes, sendo 17.000 escravos, 
8.000 negros forros, 28.000 mulatos livres, 3.400 indios e o resto 


branco. DE 
Peças montadas na fortaleza do Cabedello: calibre 12,12; 
calibre 9,9. 
22 pr Agosto—Carta Regia mandando convocar accio- 
nistas que entrem no banco do Rio de Janeiro com acções de 
um tonto de réis. 


Toltenare diz que a Aldeia indigena de Alhandra possuia 
po nresente ano de 500 a 600 habitantes. 
1813 
16 PE FeverEIRO— Aviso Regio trânsferindo Francisco José 
da Silveira. da guarnição de Matto Grosso para esta capitania: 
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«O Principe Regente Nosso Senhor annuiado a supplica 
«que lhe fez Francisco josé da Silveira, Tenente Coronel de Ca- 
«vallaria addido 20 Estado Maior do Exercito e Ajudante de 
«Ordens do Governo da Capitania de Matto Grosso; foi servido 
«determinar por Decreto de seis do corrente mez que elle passe 
«a servir com o mesmo posto e exercicio nessa capitania da 
«Parahiba do Norte. O que me cumpre participar a V. Me para 
«sua inteligência. Deus guarde a V. M.s Palacio do Rio de Ja- 
«neiro em 16 de Fevereiro de 1813. Conde Galveas, Senr. Anto- 
«nio Caetano Pereira, 


7 tz ABrIL— Decreto desta data, declarando extincta a 
Companhia de Commercio, fundada em 1755. 

29 DE JunHo-— Provisão Regia creando a freguezia de N. 
S. da Conceição de Areia. 

29 DE JutHO--Aviso Regio dando licença a José Pere- 
grino X. de Carvalho para continuar os seus estudos na Acade- 
mia Militar de Pernambuco. 


«O Principe Regente Nosso Senhor, attendendo ao que 
«lhe representou José Peregrino Xavier de Carvalho, Alferes da 
«34 Companhia do Batalhão de iinha dessa capitania da Para- 
«hiba e as informações que subiram a S. R. Presença sobre o 
«aproveitamento que o supplicante tem tirado dos estudos nas 
«Aulas do Regimento de Artilheria de Pernambuco, para cujo 
«fim havia obtido licença por Aviso desta Secretaria de Estado, 
«na data de 12 de Abril de 1809: He o mesmo Augusto Senhor 
«servido mandar declarar a V. Mac que a sobredita licença deve 
«entender-se sem prejuizo dos seus vencimentos e tempo, pão e 
«soldo afim de que possa continuar os referidos estudos, o que 
«participo a V. Mee para que nesta intelligencia expeça as con- 
«venientes ordens. 

«Deus guarde a V. Mc Palacio do Rio de Janeiro em 
<29 de Julho de 1813, Conde de Galveas. 


No corrente anuo naulraga nas costas desta capitania a 
Galera inglesa <«Claydon> na qual vinha para o Rio de Janeiro 
o material necessario á montar uma imprensa ali, encommen- 
da do governo real, o qual foi salvo e enviado ao seu destino. 
Vinha tambem uma machina de cunhar moedas. 


29 DE JurHo-— Alvará creando um Juiz de Fóra, alem do 
Ouvidor. 

«Eu o Principe Regente Faço saber aos que este meu 
«Alvará com força de Lei virem Que representando-me os gfficiaes 
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«da Camara da Cidade de N. S. das Neves da Para do Norte 
«os inconvenientes e demoras que os habitantes da mesma cidade 
«e seu termo experimentão na expedição dos seus negocios, 
«causas é dependencias pelos Juizes Ordinãrios os quaes por 
«falta de conhecimento das leis do Reino lhe fazem vexames 
«nas occasiões principalmente em que o Ouvidor sahe da cidade 
«ou em correição ou em deligencia do meu Real Serviço; É que- 
«sendo Eu que todos os meus vasallos gosem com tranguilidade 
«e sem encommodo dos verdadeiros bens que resultam da prompta 
é bem entendida administração da Justiça: Contormando-Me 
«com o parecer da Mesa de meu Desembargo do Paço em con- 
«sulta que sobre este objecto subio a minha Real Presença: Hei 
«por bem crear na dita cidade e seu termo hum lugar de Juiz de 
«Fóra do csil, crime e ortãos, ficando-lhe unida a Provedoria das 
«Fazendas dos Defuntos e Ausentes, Capellas e Residuos no 
«seu Districto e os mais empregos que na conformidade das 
«Leis e das Minhas Reaes Ordens costumão andar annexos à 
«semelhantes Lugares. E terá o diio lugar de juiz de Fóra da 
«cidade de N. S. das Neves da Parahiba de Norte o mesmo 
«ordenado, aposentadoria, proes e precaiços q' tem o de Juiz de 
«Fóra de Pernambuco. 

«Pelo que Mando a Mesa de Meu Desembargo do Paço 
«e da Consciencia e Ordens; Presidente do Meu Real Erario, 
«Regedor da Casa de Supliciação; Conselheiro de Minha Real 
«Fazenda e a todos os Tribunaes e Ministros a q" o conheci- 
«mento deste Alvará pertencer, o cumprão e guardem como nella 
«se contem, não obstante qs qr Leis, Alvarás, Regimentos, De- 
«cretos ou Ordens q' o contrario determinem p' q! todos Hei 
«por derogados por este effeito, ficando aliás em seu vigor, como 
+se delas fizesse individual menção. E valerá como Carta pas- 
«sada pela Chancellaria, posto que p. ella não ha de passar e 
«bem que o seu effeito dure mais de um anno apezar dá Orde- 


«nação em contrario. Dado no Rio de Janeiro a vinte e nove 
«de Julho de mil oitocentos e treze, Príncipe. Alvará com força 
«de Lei pelo qual V. A. Real Ha por bem crear hum Juiz de 
«Fóra do civil, crime e orfãos para a cidade de N. S. das Neves 
«da Parahiba do Norte, declarando os mais empregos que deve 
«exercitar, com o ordenado e propinas que tem o Juiz de Fóra 
«de Pernambuco; como acima fica exposto. Para vossa Alteza 
«Real Ver. Por immediata Resolução de S. A. Real de oito de 
«julho de mil oitocentos e treze tomada em consulta da Mesa 
edo Desembargo do Paço e Despacio da mesma do dito dia. 

«Francisco Antonio de Souza: da Silveira, Monsenhor Ab 
«meida. Bernardo José de Souza Lobato a fez escrever. 
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A renda proveniente do imposto do algodão foi neste 
anno dé dez contos de réis, para o Estado. 


7 DE DezemBro— Decreto nomeando o Bacharel Thomaz 
Antonio Maciet Monteiro, Juiz de Fóra da capitania. 


1814 
Provedor da S. Casa. Pe João José da Rocha. 


Em Campina Grande faz-se a construcção de uma Cadeia 
no corrente anno, 


Em Souza inicia-se a edificação de sua matriz. 
: Aifirma Hensy Hoster que no presente anho viu no Re- 
cife um lindissimo pé de trigo, mandado de Campina Grande. 


E Vem em inspecção as tropas d'esta capitania o Coronel 
João Jacomo Baumann. Intrigando-se com o governador, não 
permitte o mesmo a sua inspecção, levando o facto ao conheci- 
mento de el-rei. Verificadas pelo” Conselho Supremo Militar as 
rasões apresentadas pelo dito governador, contra Baumans, mandou 
o governo que reatasse a sua inspecção o aludido inspector, 
sendo novamente embaraçada pelo governador que o fez sahir pre- 
cipitadamente da capitania. A Caria Regia de 29 de Março de 
1815 repreende asperamente o governador e determina pela 
terceira vez a inspecção do mesmo Coronel. 

| 20 DE DEZEMBRO —- Aviso Regio mandando informar um 
requerimento de José Peregrino X. de Carvalho em que solicita 
licença para. frequentar a Universidade de Coimbra: 


“O Principe Regente Nosso Senhor mandã remettera V. 
«Me: o requerimento incluso de José Peregrino Xavier de Carvalho, 
« Alferes da 34 Companhia do Batalhão de linha dessa capitania que 
«pede licença para frequentar os estudos da Universidade de Co- 
«imbra, sem prejuizo de seus vencimentos, afim que V. M.e in- 
«forme sobre a pretenção do supplicante. Deus guarde a V. M.ce 
«Palacio do Rio de Janeiro em 29 de Dez de Í814, Marquez 
«de Aguiar. Senr. Antonio Caetano Pereira. 


1815 
Provedor da S. Casa, Francisco Xavier Monteiro da Franca. 


O imposto sobre algodão attingiu no present 
quantia de 250688009. | = DE sea 
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18 DE Maio —Ordem Regia reconduzindo por mais seis 
annos a Bernardo Coelho da Costa no lugar de Cirurgião-mór 


desta Capitania. 
18 DE Mato— Alvará creando a vilia Real do Brejo de Areia: 


«Eu Principe Regente. Faço saber aos que este presente, 
«Alvará virem q) tendo-me sido presente em consulta da Mesa 
«do Desembargo do Paço ser conveniente o erigir em villa a 
«Povoação do Brejo de Áreia, situada no Termo da villa de Monte- 
«Mór Comarca da Parahiba do Norte p ser muito populosa e 
«estar distante vinte e duas legoas da sobredita villa pelo q' se 
«fazia dificil o recurso dos Povos para a dita villa e  Adminis- 
«tração pronta da justiça pelos olficiaes della nos cases occurrentes 
«e tendo concideração ao referido: Sou servido crear em vilia a 
«sobredit. povoação do Brejo de Areia com a denominação de 
«Vilia Real do Brejo de Areia a qual terá dous Juizes Ordinarios, 
«tres vereadores e hum procurador do Conselho para formarem 
«a Camara da mesma vila c dous Almotacés os quaes todos 
«serão eleitos e exercitarão os seus respectivos empregos na 
«conformidade do seus Regimentos e Minhas Leis o Ordenações 
«do Reino. E ficarão pertencendo a Camara as mesmas rendas 
«que no Districto q" lhe fica designado pertenciam a Camara da 
«villa de Monte-Mór donde he desmembrado. E gosará de todas 
«as prerogativas e privilégios de q” gosão as minhas villas dos 
«meus reinos e seus moradores. farão aprontar Casa da Camara, 
«de Audiencias c mais oficinas na forma praticada em outras 
«villas debaixo das ordens da Mesa do Desembargo do Paço. 
«Terá por Termo o territorio que se acha determinado para à 
«freguezia que novamente foi erecta na mesma povoação do Brejo 
«de Arêa. E hei por bem crear dous officios de Tabellião do 
«Publico, Judicial e Notas e os offíciaes de Alcaide e Escrivão do 
«seu cargo, ficando annexos ao primeiro Tabellião os Officios de 
«Escrivão da Camara, Sisas e Almotacés e ao segundo Tabellião 
«o Officio de Escrivão de Orfãos; que todos hei por bem crear 
«para a referida villa e seu termo. E este se cumprirá como nelle 
«se contem. Pelo que Mando a Mesa do Desembargo do Paço, 
«e da Consciencia e Ordens: Presidente do Meu Real Erario, 
«Conselho de Minhas Reaes Fazendas; Regedor da Casa de 
«Suppliciação e a todos os Tribunaes, Magistrados, Justiça e mais 
«pessoas à quem o conhecimento deste Alvará haja de pertencer 
«assim o cumprão e guardem e fação cumprir e guardar. E valerá 
«como Carta passada pela Chancelaria posto que ella não ha de 
«passar e o seu effeito haia de durar por mais de hum amno, não 
«obstante a Ordenação em contrario. Dado no Rio de Janeiro a 
«dezoito de Maio de mil oitocentos e quinze. Principe — Alvará 
«por que V. A. Real he servido crear em villa a Povoação do 
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«Brejo de Arêa na Comarca da Parahiba do Norte com a deno- 
«minação de Villa Rea! do Brejo de Arêa, creando tambem a 
«Camara Tabeliões é mais officios tudo na forma acima declarada. 
«Para V. A. R. Ver. Por immediata resolução de S. A. R. de onze 
«de Abril de mil oitocentos e quinze, tomada em corsulta da 
« Mesa do Desembargo do Paço de 6 do mesmo mez e anno. 
«Monsenhor Almeida. 


Parece que foi'no corrente anno ou nos dous seguintes que 
se fez uma. Capella na povoação de Pocinhos, a qual havia 
principiado por uma fazenda de gados. 


E 20 DE JuLHO—Provisão mandando elevar a categoria de 
villa a povoação de Areia, conforme Alvará “de 18 de Maio deste 
anno: 

«Dom João por graça de Deos, Principe Regente de Por- 
«tugal e dos: Algarves, daquem e dalem mar em Africa, . Senhor 
«do Guiné etc. Faço saber a vós governador da Capitania da 
«Paraliba do-Norté: Que Eu.Fui Servido erigir em villá a Povoação 
«de Brejo dé Areia no Termo da Villa de Monte Mór pelo Al- 
«vará de dezoito de Maio deste anno o Mandei expedir Ordens 
«em data desta ao Ouvidor dessa Comarca para proceder a Creação 
«della: O que me Pareceu participar-vos para vossa inteligencia 
«e para que lhe presteis todos os auxilios necessarios a bem da 
«referida creação. O Principe Regente Nosso Senhor o Mandou 
«pelos Ministros abaixo assignados do seu conselho e seus De- 
«sembargadores do Paço; João Pedro Maijar d'Affonseca e Sá 
«a fez no Rio de Janeiro a vinte de Julho de mil' oitocentos e 
«quinze. Bernardo José de Souza Lobato a fez escrever. José de 
«Qliveira Pinto Botelho e Mosqueira. Monsenhor Miranda. 


6 DE Novemsro—Provisão do Tribunal do Desembargo 
do Paço para que se restabeleça o uso das antigas cercas geraes. 

28 DE NovEMBRO— Aviso Regio concedendo permissão a 
José Peregrino X. de Carvalho para frequentar o estudo de ma- 
thematicas na Academia Real Militar da Côrte. 

12 DE DEzEMBRO—Fallece no Tambaú onde tinha ido em 
procura de melhoras para sua saúde, o Governador da Capitania 
Antonio Caetano Pereira, Toma immediatamente posse do Go- 
verno um Triumvirato, na forma do Alvará de 12 de Dezembro 
de 1770, composto do Ouvidor Geral Dr. André Alvares Pereira Ri- 
beiro Cirne, o Tenente Coronel Ajudante de Ordens, Francisco josé 
da Silveira e o Vereado- mais velho da Camara, o boticario Ma- 
noel José Coeiho. Estando o Ouvidor no sertão a serviço, ficam 
os dous ultimos a frente do governo. 
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1816 


2 DE Janeiro —Carta Regia autorisando ao Governador 
“a Capitania: Antonio Caetano Pereira á ir saio de Janeiro com 
licença, deixando o governo as pessoas apo fadas pela Lei. 

“* 18 DE JanEiRO—Patente de Coronel de Milícias de Bran- 

cos passada em favor de Amaro Gomes Coutinho: . 

«Dom João por graça de Deos Principe Regente do Reino 
«de Portugal e do Brasil, e de Algarves, “daquem e dalem mar 
«em Africa, Sênhor do Guiné e da Conquista, Navegação, Com- 
«mercio da Etiopia, Arabia, Persia e da India etc. Faço saber aos 
«que esta minha Carta Patente virem Que confirmando a Pro- 
«posta que subiu a Minha Real Presença dos Officines superiores 
“para o Regimento de Infanteria de Milicias de Homens Brancos 
«da cidade d> Paraiba do Norte, Sou Servido Promover como 
«por esta promovo a Amaro Gomes Coutinho, Tenente Coronel 
«do mesmo Regimento ao posto de Coronet que se acha vago 
«pela Reforma que obteve Luiz de Oliveira Chaves o qual servirá 
«em quanto Eu o Houver por bem e com elte não haverá Soldo 
«de minha Real Fazenda, mas gosará de todas as honras, graças, 
«franquezas, privilegio, liberdade e isenpções que direitamente lhe 
«pertencerem. Pelo que mando ao Governador da dita capitania 
«da Paraiba do Norte que mandando lhe dar a posse deste Posto, 
«jurando primeiramente de cumprir suas obrigações, o deixe servir 
«e exercitar, aos officiaes maiores e mais cabos de guerra o tenhão 
«e conheção por tal, honrem e estimem, os officiaes e soldados 
«qne lhe forem subordinados lhe obedeção e cumprão suas ordens 
«em tudo o que tocar ao Meu Real Serviço tão inteiramente como 
«devem e são obrigados. Em firmeza do que lhe Mandei passar 
«a presente Carta por Mim Assignada e seltada com o Selio Gran- 
«de de Minhas Armas. Dada nesta cidade do Rio de Janeiro aos 
«18 dias do mêz de Janeiro, Anno do Nascimento de N.S. Jezús 
«Christo de mil oitocentos e dezaseis. O Principe. Lugar do Selo. 
«Gaspar José Caetano de Luna. Patente porque V. À. Real, He 
«servido Promover a Amaro Gomes Coutinho Te Cl do Re- 
«gimento de Infanteria de Milicias de Homens Brancos da cidade 
«da Paraiba do Norte, ao Posto de Coronel do mesmo Regimento 
«que se acha vago pela Reforma que obteve Luiz de Oliveira 
«Chaves. Para V. A. R. Ver. Por Decreto de 5. A. Real de treze 
«de Novembro de mil oitocentos e quinze. Pedro Vieira da Silva 
«Teltes. E : 

16 DE FEvEREIRO—O Governador da capitania regularisa 
os serviços dos Jangadeiros. 


A receita do Estado tira do algedão exportado a impor- 
tancia de 45:655$000. 
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4 DE Margo—Toma posse, como Membro do Governo, 
na qualidade de Vereador mais velho, o Capitão Jcão Bernardo 
Madeira. 

E” este o documento de sua posse: 


. <Aos'quatro dias do mez de Março de mil oitocentos e 
«dezaseis na segretariá deste Governo, achando-se presente o 
«llmo Senr. Tenente Coronel Francisco José da Silveira, Membro 
«do Governo Interino desta capitania da Parahiba do Norte, ap- 
«pareceu o Senr Capitão João Bernardo Madeira novamente eleito 
«Vereador mais velho do Senado da Camaia desta cidade que na 
«conformidade da Ley deve entrar no Friumvirato deste governo, 
«em consequencia da mesma Ley o dito Senr. Tenente Coronel 
«lhe deo a posse na forma do estylo e para constar se mandou 
«fazer este termo que-assignarão. Manoel da Silva Coelho, Se- 
«cretario interino do governo o escrevi: Francisco José da Silveira, 
«João Bernardo Madeira. 


12 DE MARÇO--Toma posse do governo na qualidade de 
Membro respectivo o Ouvidor Geral André Alvares Pereira Ribeiro 
Cirne que se achava no- interior em correição: 


«Ãos doze dias do mez de Março de mil oitocentos e 
«dezaseis annos nesta Secretaria do geverno da Parahiba do Norte, 
«onde se achavam os lllmos Senhores Governadores Intesinos o 
«Desembargador Ouvidor Geral e Corregedor desta Comarca 
«André Alvaz. Pereira Ribeiro Cirne e o Vereador o Capitão joão 
«Bernardo Mageira, dia êm que se reunir ao Governo o dito 
«senhor Desembargador por haver estado nos sertões em cor- 
«reição e primeira sessão em que assistia, se mandou fazer assento 
«em que se declarasse que falecendo no dia 12 de Dezembro 
«de 1815.0 Senhor Antonio Caetano Pereira, Governador desta 
«capitania lhc Succederão no governo os dois Membros o Te 
«Cel Francisco José da Silveira e Vereador mais velho da Camara 
«desta Cidade, que então era Manoel José Coelho com elle De- 
«sembargador que então se achava fóra como acima se declara, 
sna conformidade do Alvará de Lei de 12 de Dezembro de 1770; 
se nessa occasião só se achou faltar dar execução a duas Pro- 
«visões Regias, e hum Aviso para O que 'se passarão logo as 
«Ordens necessarias. E para constar fiz este termo em que as- 
«signarão, Antonio Manoel da Silva Coelho, Secretario Interino do 
«Governo, o escrevi, André Alvares Pereira Ribeiro Cine. João 
«Bernardo Madeira. 


Provedor da S. Casa, Francisco Ignacio do Valle. 


15 DE JunHo —Patente Regia promovendo o Alferes da 
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3a companhia da Tropa de Linha, José Peregrino Xavier de Car- 
valho, 30 posto de Tenente da mesma Companhia. 

E" assim esta Patente: 

«Dom João por graça de Deos Re do Reino unido de 
«Portugal, Brasil e Algarve daquem e dalem mar em Africa, Senhor 
«de Guiné, da Conquista, Navegação e Comercio da Etiopia. 
«Arabia, Persia e da India etc. Faço saber aos que esta minha 
«Carta Patente virem que tendo consideração aos merecimentos 
«e mais partes que concorrem na Pessõa de José Peregrino Xavier 
«de Carvalho, Alferes da 32 Companhia do Batalhão de Tropa 
«de Linha da Capitania da Para do Norte, e esperar delle que 
«em tudo que for encarregado Me servirá muito ao Mety Contento 
«por todos estes respeitos Hey por bem de a Promover (como 
«por est. o Promovo) ao posto de Tenente da mesma companhia, 
«vago pelo accesso de Francisco Antosio de Souza, o qual servirá 
«emquanto Eu o houver por bem e com elle haverá o soldo que 
«Jhe tocar pago na forma das minhas Reaes Ordens e gosará 
«de todas as honras, privitegios, liberdades, isempções e franquezas 
«que de verdade lhe pertencerem. Pelo que Mando ao Governador 
«da referida Capitania gue mandando lhe dar a posse deste posto, 
«jurando primeiro de cumprir as suas obrigações o deixe servir 
«e exercitar e o Comte e mais ofiicines maiores do Batalhão o 
«tenhão e conheção por tal € os officiaes e soldados sets subor- 
«dinados lhe obedeção e guardem suas ordens em tudo que 
«tocar ao Meu Real Serviço como devem e são obrigados e os 
«soldos referidos se lhe assentará nos livros a que pertencer para 
«lhe ser pago aos seus tempos devidos. Em firmeza do que the 
«mandei passar a presente por mim assiguada e seliada com o 
«sello grande de Minhas Armas. 

« Dado” nesta cidade do Rio ds Jr ixo aos 15 de Junho 
«do Anno do Nascimento de iNosso Senhor Jezus Christó de 
«1816. El-Rei. Gaspar josé de Matos Ferreira Lucena. José Cae- 
«tano de Lima. Patente pelo qual V. Mag. Ha por bem Promover 
«a José Peregrino X.er de Carvalho, Alferes da 32 Companhia 
«do Batalhão da Tropa de Linha da capitania da Par? do Norte 
«ao posto de Tenente da mesma Comp vago pelo accesso de 
«Franco Antonio da Silva como acima se declara. P. V. Mage 
«ver. Por Decreto de S. Mag. de 13 de Novembro de 1815 Pedro 
«Vra da Silva Teles a fez escrever. 

27 DE JunHo—Pelo falecimento da Rainha D. Maria 1 
toma luto a capitania, havendo neste dia ás 3 horas da tarde, 
na Casa da Camara o acto antiquissimo da quebra do escudo, 
seguindo-se vesperas na matriz. No dia imediato, ás nove horas 
da manhã, cumprimentos na sala do Governo e na matriz officio 


solemne. 
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10 DE JutHO-— Perante o governo diversos morad: d 
districto de Brejo de Areia, prestam jt O estraviateir 
EB sobra os E ne m juramento de não estraviarem 

— 7 DE Agosto-Aviso Regio declarando i 
de não poder frequentar as aulas de ialhémialicas mb. eee Me 
anne, José Peregrino de Carvalho, aguarde ó amno seguinte pa 
fazelo, visto ao ar-se fechada a, imatriculz. 8 ia 

. DE SErEMBRO —Patente Régia prombiendo o Tenent 
José Peregrino Xavier de rval Aj é do 
ode Fercarno Carvalho ão posto dê Ajudante do 

+Dom João por graça de Deos, Rei do Rei i 
«Portugal e do Brazil etc. Faço saber dé que MA 
*Patenfe virém que aflendendo 20 que me representou josé Pere- 
«grino Xavier de-Carvalho, Tenente da 3.2 Companhia do Batalhão 
«de Infanteria de linha da Paraiba do Nortê e aos merecimentos 
«e mais partes que concorrem na sua pessõa Sou Servido pro- 
«movel-o como por esta o Promovo ao posto de Ajudante do 
«mesmo Batalhão que se acha vago o qual servirá emquanto Eu 
«o houver por bem e com elle haverá o soldo: que lhe tocar, 
«pago na forma das minhas reaes ordens e gosará de todas as 
«honras e privilegios, liberdades e 'iscnpções e Sranquezas ue 
«direitamente lhe pertencerem. Pelo que mando ao Govemádor dá 
«sobremencionada capitaniá da Paraa que mandando-lhe dar a 
«posse deste posto, jurando primeiro de cumprir as suas obrigações 
«o deixe servir e exercitar o referido posto de ajudante e ao 
«Commandante do dito Batalhão e mais officiaes maiores o tenhão 
+e reconhecerão por tal, honrem e cstimem, é aos oificiaes é 
«soldados seus subordinados lhe obedecão e guardem suás ordens 
«em tudo o que tócar ao meu real serviço como devem e são 
«obrigados e o soldo referido se lhe assentará nos livros a que 
«pertencer para the sér pago aos seus tempos devidos. Em fiy- 
«meza do que lhe mandei passar a presente Carta por Mim 
<assignada e sellada com o Sello' Grande de Minhas Armas 
«Dada nesta cidade do Rio de Janeiro aos 20 dias do mez de 
«Setembro do anno do nascimenio de N. S. Jezus Christo de 
«Ist6. El-Rei, Gaspar José de Matos Fero e Lucena. 


1817 

2 DE JaNsrRO—Toma posse do governo, na i 
de Membro, o Vereador Capitão Manoel José Ribeico de Rima 

E Se o termo de.posse: : 

sÃos dois dias do mez de Janeiro de mil vi 
edezesete nesta Secretaria do Pd achando-se Des 
«lllustrissimos Senhores Desembargador Ouvidor Geral da Co- 
«marca, André Alvares Pereira Ribeiro Cirne e o Tenente Coronel 
«Francisco José da Silveira, Membros do governo interino désta 
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«capitania da Parahiba do Norte, apparecco a Sa Es 
«noel José Ribeiro de Almeida novamente elei a a era 
«velho da Camara desta cidade que na conformidade a os 
«entrar no Triumvirato deste Governo e tem conseque da 
«mesma Lei os ditos Illmos Senhores lhe derão a posse Ra Ta 
«do estylo. E para constar a mancou e tao 
+«assignarão. E eu Antonio Manoel : » eo 
interi overno o escrevi André Alvares Pereira e 

e EuntRto José da Silveira. Manoel José Ribeiro de Almeida. 


Provedor da S.. Casa, Alexandre Francisco: de Seixas 
Mavhado. 


Diz Tollenare que a capitania da Parahyba contava ce 
80 a 100 mi habitantes. 


& DE Manço--Chegão na Capital as primeiras no 

da revolução de Pernambuco, não se sabendo porem, O c: 
j fução. 4 
sato O foveind toma algumas medidas ordenando aos e 
mandantes de Tambaú, Lucena, Cabedello, A. Grande, Jaco e 
Matta Redonda etc. que tenhão toda vigilancia, ia agand seis 
pessoas que venhão de fóra, exigindo-lhes psi ER Me É 
ças e que conservem uma patrulha na estrada atim = o 
entrada de outra vinda de Pernambuco, dando noticia no g 
O ncia. e . 
E a Mango O Commandante da villa dé Gojanna iniore 
ma ao governo O que sc passa em Pernamíntco cas pra e 
cias tomadas naquela villa, pono-se tambem o povo da pi 
da revolução: . 

bx er tençadda intemp stiva notiia que | ha nesta so 
«tomei e lancei mão das medias que uu coplã junta = a a 
«e remetto a V. Sas e como a desordem funesia mana da o ú 
«e talvez não tenha ainda chegado á respeitavei a a 
eSas por esse a participo para que se cigaem de deli era e E 
«providencias que julgarem justas para auxilio ds sein Ra ai 
«Magestade Fidla e tranquilidade do Sucego Publico e na 
«fico muito prompto para tambem auxiliar, O quanto: e sm 
«Sas for determinado e pedido para dito fim, esperando pi 
«que as circumstancias forem taes, que não bastando. as Pp o 
«dencias que alem da copia junta tenho dado, segundo e le 
«alcance V. Sa me auxiliem, casos me sejão precisos, para Si 
«farei participação, pois que todos devemos concorra para, NE 
«bom succego e' tranquilidade publica. Quartel de na João 
«Março de 1817. Aos JiLos Senrs. do Governo da Parahiba. Jos 


«Pinto de Souza— Coronel. 
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Em vista, pois, da situação o governo manda chamar o 
Tenente Coroncl de Infanteria, Estevão José Carneiro da Cunha 
e o Coronel de Milicias de Brancos, Amaro Gomes Couinho 
pasa uma conferencia e nas mãos dos mesmos-deposita as poucas 
forças que havia de munição de guerra, Para a Repartição do 
Real Erario manda uma Portaria ordenando a entrega áquelles 
chefes de todo o dinheiro que necessitem. 

Foi determinado immediato recrutamento dentro da cidade, 
de homens de 122 50 annos. Deixaram de tomar parte na citada 
conferencia o Coronel de Cavallaria Miliciana, o Coronel de Milicias 
de Pardos e o Tenente Coronel de Henriques. 

Em ordem do dia fica tambem determinado que ao toque 
de rebate ou a um tiro de peça, todos corram ao Pateo de Palacio. 

10 DE Março—Ordem do Governo para que a polvora 
existente no Pilar, Itabayanna, Areia, e Bananeiras seja aprehon- 
dida e trazida ao armazem da Capital, 

1 DE Março—Manoel José Coelho, negociante, vai a 
Palacio e denuncia ao Governo que o Coronel Amaro Gomes 
pretendia fazer aqui a mesma revolução que havia rebentado em 
Pernambuco e a noute recebe o mesmo governo outra denuncia 
escripta, do Commandante do Brejo de Fagundes José Guedes 
Alcoforado, participando à vinda de uma expedição de Itabaianna. 

E" chamado á Palacio o Capitão José Lourenço da Silve, 
e mandado ao Pilar para recrutar. 

Neste dia, como affirmava a denuncia, reune-se realmente 
uma grande massa de povo em-ltabayanna, sob o Commando do 
Capitão André Dias de Figueiredo e Manoel Clemente Cavalcante 
que levantara ali a bandeira da democracia, sendo o seu iniciador, 
« marchara em direcção do Pilar, de onde viria pasa a Capital. 

12 pe Março —-Em a noute deste dia é cercada por traz 
e por negros armados, a casa do Ouvidor Geral André Alvares, 
que foge para o interior, desamparando o governo da capitania. 
Na villa do Pilar ha adhesão as forças de Itabayanna e prepa- 
tivos de novos contingentes para invadir a Capital. 

13 DE MaRÇO—A hora regimental chegam a Palacio o 
Coronel Silveira e o Capitão Manoel). R. de Almeida, Membros 
do governo, e sabem da fuga do Ouvidor; não querendo assu- 
mir sós a responsabilidade da situação que se tornava melindrosa, 
mandam immediatamente chamar o T.e Cet Estevão Carneiro e 
C. Amaro Gomes, entregamilhes o governo para que o dessem 
a quem legitimamente pertencesse, Toca-se rebate, acode o povo, 
na conformidade da ordem dada e fica sciente dos factos que 
se acabavam de desenrolar, inclusive a fuga do Ouvidor. 

De posse da admirstração da capitania os dous dirigem 
logo um officio a Camara da Capital communicando o que se 
passava, pedindo a sua intervenção para gue se conservassem 
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to mesmo preço os generos de primeira necessidade, intimando-se 
suavemente os taverneiros e vendelhões para isto. São tomadas 
diversas providencias inclusive a de mandar piquetes de cavaltaria 
para guardar as principaes entradas da Capital. 

Algumas familias se, preparam para Veixar a cidade pela 
confirmação das grandes forças que proximamente viriam, 

No Pilar, Ignacio Leopoldo. e Pe Antonio Pereira, com 
verdadeiro entusiasmo, activam os preparativos de suas forças, 
assim como o Cap) Manoel da Costa Lima. 

E” interessante narvar aqui o que escreveuarespeito o contem- 
poranco Capitão josé Lourenço da Silva, que ali se achava nesse dia 

-Tornando a cssrever sobre o caso, sou obrigado a fazer 
«certo que no dia 11 de Março iui chamado pelo Governo interino 
«de El Rei e por este me-foi ordenado que sem perda de tempo 
«me aprontasse para sahir paia a capitania mór do Pilar á fazer 
«am recrutamento de homens e fazel-os conduzir para esta cidade 
“com à maior brevidade, o que fiz no dia 12 pelas 2 horas da 
«larde indo pernoitar em S. Rita e ao amanhecer do dia 13 segui 
cviagrem para dita vilia e as 10 hosas da manhã chegando a casa 

do Capim Manoel da Costa Lima em scu engenho S. Anna, 
«encontrei toda a sua companhia prompta, e subindo para a sta casa 
«achei sua senhora, uma mulata e o Cirurgião Amer ... inod!) 
em um trafico de taduras, ligaduras, chumaços e fios e pergun- 
«ando o que indicava aquilo, respondeu-me dito cirurgião :--a 
«pouca expericacia que tem o senhor de guerra, é que faz estranhar 
cestes preparos; quando houver a cutilada ou o tiro é que seha 
«de ir fazer isto? 

Eu gue fiquei em confusão, mas aplicava o dito. em 
«defeza dos insurgentes de Pernambuco; não estando em casa 
«lito Costa Lima, determinei ir para adiante o que não fiz a rogo 
«ela senhora e por dar ná ocasião prande chuva; logo chegou 
«Cosla Lima, e isdagando das novidades da cidade respondi-lhe: 
«que tuto cra preparativos de dejeza contra Pernambuco; pergun- 
«totme se se não sabia na cidade do grande exercito que marchava 
de Habayama c mais lugares para levantarem a bandeira da 
«liberdade na cidade, respondilhe: que na cidade nada se sabia ; 
«e foi então que me participou do que se tinha tratado por 
«aqueiles fugares, que numero de homens havia a favor da causa 
«e o enthusiasmo com que todos estavão, o modo como o tinhão 
«convidado, sta resposta: Nenhum homem é mais brasileiro do 
«que eu, eu tenho mais annos no Brasil do que de minha terra, 
«o que cu hoje possuo ao Brasil devo; tenho tres filhos brasileiros 
«e uma já casada com brasileiro, como noderei eu então lembrar 
«me da Europa? 


(1) Está estragado o manuseripto. 
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“Quvindo estas rasões respondi-lhe nestas palavras: Segr, 
alosta eu trago umas patacas na algibeita e como venho munido 
«de ordens, eu vou subindo para as minhas fazendas do sertão, 
«até ver o que é isto. , 
«O homem enfurecido como um leão diz: qual será « 
«estrada ou caminho que tome o Senr. José Lourenço que não seja 
«logo seguido? 
«Um patrício de quem esperavamos se portasse a favor da 
«causa com todo o fervor é o mesmo que me diz vai para o sertão? 
V. deve seguir para a vila aonde encontrará meu 
«genro que se acha a testa de toda aquela gente valorosa e com 
«elle se entenderá. E 
«Que devia eu fazer naquele caso! 
«Respondam-me os prudentes. 
- +Segui e 20 pôr do sol, cheguei aquella villa < a toda 
«a brida, tomei a casa do vigario, lugar aonde milagrosamente 
«cheguei, e escapei com vida. E 
«Qual foi a minha surpreza quando ali cheguei! Que 
«numero de homens, que desesperação, que ataque logo não tive 
vor 16 ou 20 homens armados que para escapar as suas furias, 
«foi necessario todo o poder e valimento daguelle vigario. ; 
A «Tomaram-me as oídens que levava, romperão, pisarão a 
«pés, e depois de muitas palavras injuriosas me diz um: patricio 
6 ai Gio ATA o que vos valeu foi rapidamente tlomares a casa 
«do nosso honrado patrício vigario, do contrario daqui não sahias 
«sem que io, Joss eh nossa companhia para a cidade. 
«Ahi fiquei lastimando semelhant gra E) i 
«do Capitão João Peixoto de ATA NNS a ENIa Tao ea 
ç E po- 
«jado no meio da rua de todas as insignias suas. 
- «As sete horas da noute fui chamado pelo vigario para 
«a ceia; respondi que estava fatigado da viagem, disse-me: fa! 
«não fizesse, que fosse para a mesa; fui para o refeitorio lugar 


«aonde estava uma esplendida mesa e aonde estavão para mais 


«de 60 homens todos bem armados; enirarão em uma conversa 
«e foi naquello lugar aonde eu pude melhor saber o negocio; 
«mas como estava eu então, vendo-me cntre tal gente e tendo à 
«minha vista dous grandes inimigos meus! Finalmente acabaram 
«de comer sem novidade e dali foram pela vilta, dansando, can- 
«tando com toques de instrumentos; pelas 9 horas da 'oute 
«chegou um proprio de Manoel da Costa com uma cartinha, (!) 


(1) Cidadão Freire. 
Viva a Patria e morra o despotismo ! 
. Vou participar-vos para que tambem o sagaes aos honrados cidadãos 
gue ahi se acharem, que depois do ultimo officio que esta noute vos diri 
recebi ao amanhecer cesta de que o rompiniento se fizera com tal felicidade que 
não houvera efusão algnma de sangue o que foi participado pelo ilustre Gr 


256 Datas e Notas para à 
«esta, annunciava ter Amaro Gomes naqualle dia feito a revolução 
«com tanta felicidade que não houve pinga de sangue. 

«Correm todos outra vez a casa do Vigario, te-se a casta, 
«desesperam os homens por não serem eltes quem levasse a palma, 
«determinão marchar aquella mesma hora, ma depois determinação 
«sahir as quatro horas da manhã. 

«Com cffeilo, a hora marcada sal 
«embravecida. 

- Depois que já estava a villa em silencio, sahi eu c o 
«Sargento-mór Galdino e quando cheguei ao esgenho S. Miguel, 
«em cuja casa fomos tomar chá, quiz eu voltar pelo taboleiro 
«para não me encontrar com aguella corja, mas à rogos do Sas- 
«gento-mór o não fiz (o que me ia servindo ou causando a morte). 

«Sehi daquele lugar com O Sargento-mór. e fomos jantar 
«na casa de Manocl da Costa e logo depois da janta, sahimos 
«eu, o Sargento-mór, Manoel da Costa e viemos ao engenho 
«Espirito Santo aonde achamos o exercito descançando. 

«Que motim, que roido não fizeram aquelles homens, 
«quando me virão debaixo de todas as insignias reaes! 

«Ahi me determina Costa Lima siga para a cidade para fazer 
aviso à Amaro Gomes para que ao outro dia espere o exercito 
«com toda a honra; monto a cavallo e fogo que dou de redeas 
«chamou-me o Capitão João Baptista Rego, com uma pistola na 
+«mão e me diz: 

«Patricio, os nossos patricios estão muito escandalisados 
«porque vós não tendes tirado essas insígnias e isto já parece 
«traição, 


iu toda águella cohorte 


« Respondilhe : que todas aquellas insígnias eram cravadas 
ena barretina, rasão porque as não tirava, mas que aquillo me 
«não parecia sinão anticipação que entre nós havia, e dizendo 
«estas palavras que foram altas, fui dobrando o cavailo para elle: 
«grande loucura .. ecc css (1) Manoel da Costa que 


«naquela occasião foi meu anjo tutelar, tendo algumas rasões 


«com o mesmo Rego ....ccscctts .. (2) e me fez seguir 


«viagem procurando esta cidade, onde cheguei no dia 14 de Março 
«as nove horas da noute. 


Silveira a casa das Tabocas, acrescentando mis que logo «depois da acção 
iandera chamar o coronel Gama, que eu penso, acri para prestar o sei jurar 
niento € receber ás ordens para o novo o da Patria. Fica a minha gente 
prompta para marchar e cu a sua testa se bom que aparelhado pelo repente 
terminação, porem como à disposição e emthusinsmo é o melhor ornato de 


Via cidadão, tenho a honra de segurar-vos que ninguem exceda nisto a mim € 
ss soldados que tenho a gloria de coma 


Recebei com isto os 
testemunhos de nosso patriotismo é alta estima que faço de vossas 

virtudes. -S. Anna 13 de Mi 817 O cidadão Cost 

(1) O manuscripto está impossivel de ler peto estrago do tempo, 

(2) Idem, 
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«Logo que cheguei tratei de sal ri; ! 
srespondeu-me minha mulher que RARA a qa 
«ocorreu "muita gente, mas que logo se. disse tin tudo 
A Eis que tinha tugido 

14 DE Março— Senhores das arma: T 
pero, pAmaro Gomes e Estevam Gameiro” pes Sos 

ica; (7) levantando a bandeira branca chamada-dá Liberdade. 
Grande apparato de forças, rebates etc. O povo einer lados 


entusiasmo das mesmas forças procissi 
as ruas da capital. ses Qu pro nisndonalm eis, perco 


Distribuem-se. fitas brancas pa istincth 

“ita | para distinct é 
sodecadas no braço direito e foram mandadas ler “Pelas ruás da 
cidade— Proclamações-— mostrando a Veticidade que todos poderi 
gosar, tetido o governo da Democracia. ad 


Os Chefes das forças. do Pil 
do facto e partem em direcção á ul EominEEicação 


15 DE Março-Entra na cidade. um Ho 
gene & tantos homens, sob o COMENdo do ar ente 
Pri ea se pias Antonio Galdino Alves da Siva e o 

: oel da Costa Lima, i 
dg open Esta força é festivamente rece- 


Em Palacio, reunidos os princi j 
, Fe principaes Chefes e feil a! 
sia Ra epublicanio provisoria, sahem eleitos na eia 
à uquerque, Ignacio Leopoldo de Albu A a 
Francisco José da Silveira e Francisco Yavier Monteiro da io e 


(1) Desde à vespera que se consider ã 

RUA À vespera qu ava a revoli i 

eram coisas ss disposições Em que de acharam os dous nei acima cado, 

para exarta: 9 elielio o que premeditavam desde que souberam do que e avi 
, don i in 

Pç ic estavam ligados pelos meésnios sentimentos -de 


(1 Os chronistas da revolução Padre Di i 
Pair dê adre Dias Martins e. Padre Muniz 
aves air lado parteldo govemo provisorio o Advogado Augusto 
Hoje de prova de bous documento: 
à D " s achamos qu ve 
parte pe ss fecniptores pois o proprio Xavier de En po entr a 
aa não tramou, não foi chefe do revolução, não goxernon, não com dou 
alguma forge armado, não fomento, propagou, em sustentou a rebeliãos e Sim 
cin dos te er estava e sua casa entregue na protunda 
o nales entava aquelia nova 
odeio, é Me entregue a Lgmeação que delle dera feio o E ans 
las Finanças e Thesonreiro dos cofres, offici e 
passou a membro do 4 e Fi is q ago desde que 
Rn ne lo governg rebelde Francisco Xavier ia nos da Franca 
Achamos que o alludidc governo era 
5 a a de quatro mei inci 
depois que fomos o PS, da carta do Tadre João Ribeiro so adro Ato Boss 
e »- nt destribyi is E i 
é junacio Leopoldo, ribuição dos precisos - Este docuntento vai adiante 
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16 DE MARçO--Na sala de Palacio prestam Juramento 
membros eleitos: no dia anterior, havendo discursos € grande 
enlusiaóimo por parte -do povo. O governo publica a q ça 
Lei abolindo as Camaras c Ouvidorias & annullando 5 

E Ren a a m. 

i stincções do anterior regime Ê 
e É oeádo Secretario do governo, com Ê ordenado an 
nuat de 400$000, Antonio Manoel da Silva Coeil o eo 

18 DÉ MARÇO — Por Leis publicadas neo dia, near a! bobeas 

i res verdes, lojas tavernas Ctc; a 

vos impostos sobre carnes verdes, ioja S sa 

desaparecer bandeiras, e insignias rezes; reduz Ra 

direitos da Alfandega; declara igualdade entre nado ass 

geiros e finalmente manda tratar por Vós os cidadãos 

republica: , , 

j Oficio do Sargento-mór Antonio Galdino Alves da Silva, 

irigi mmandantes da sua Capitania-mór. À A 

PESO o a Provisorio da Provincia a Paahpa pá 

que não torne m appa- 

i r Decreto de 18 do corrente que nã poa 
dese Em toda a nossa Provincia, [risicalas: o oa 

i ; i utamen s idé 
«dos Reis de Portugal, para banir absolut o 
1 ú tyrannia até os seus ultim; s 
«o Imperio do despotismo e É ole tem Pa 
Determina tão bem que todos o: À 
«tentes passadas pelo Rei de Portugal ou pes o 
à i no no pr 
«as recolhão a Secretaria do Goverr o e ira aquéles 
is tardar, para os de maior distancia, ic: 
ge soldos que continuarão Os seus venciménis» ão 
«d'antes é todos nos exercicios de seus postos a pues a 
«passadas novas Patentes pelo mesmo Governo Provi 
«tuitas, a excepção das que forem de accesso. dnETaiprE 
) «Igualmente Decretou, fendo em a o esositania e 
inaçã á autori 
«cisão de subordinação, que se deve a as 
i idade de sua expressão p u 
«poder publico, e a necessi de a O da polriota 
riptas e outra parte a perfeita igualdade alrota 
E qespeito dos outros, o seguinte—que em tente ppa e 
«triotas do Governo Provisorio=e no contesto o trata tera 
«Vós=unico que compete aos patriotas, tanto na sua cap. 
lectiva, como individual. 
«colle «Deus guarde. Pacatuba 24 de Março de ue ie 
«Independencia. Antonio Galdino Alves da Silva, Sargen 
«Commandante das Ordenanças do Pilar. 
i força sob o comman- 
Segue para o Rio Grande do Norte uma for c ; 
do do Ajudinte do Batelhão de Linha, losé Peregrino david Ea 
valho, para plantar alia democracia) sendo o nb a aa 
força, delirantemente applaudido pelo povo, havendo diseur: 
no porto do Varadovro. 
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. 19 DE-MarçO-— Leis publicadas nesta data, prohibe prisões 
por simples denuncias ou accusações e. chama voluntarios ao 
serviço militar, fixado em cinco annos. 


Era abbade de S. Bento Fr: Francisco da Conceição Ra- 
mos. Este prelado apesar de com toga prudencia oppor-se ao 
aboletamento de tropas no seu mosteiro, vio.o invadido, pois, por 
ordem do governo republicano foi aquartellada ali oito companhias, 
cominandadas pelo Tenente Coronel Estevão José Carneiro da 
Cunha, ficando os frades em cinco cubiculos da frente, 


Ainda muito depois da revolução ali estava aquartellada 
a Companhia de Artilherja. 


21:DE MarçO—Lei perdoando aos ctimincsos e Teser- 
vando ao Governo satisfazer ás partes. 

22 pr Março-—Lei mandando que os emolumentos da 
ni tria do Governo entrassem para o cofre do Thesoiro 
ublico. 


24 DE MARÇO —Lei removendo os gados para O interior 
á beneficio da agricultura. 


26 DE Março--Lei perdoando meiade dos direitos sobre 
o algodão exportado. 


27 DE MARÇO-—Lei reservando ao governo a venda de 
Pão Brasil. (1) 


(1) O Padre joão Ribeiro Pessõa, illustre pernambucano, membro: do 
governo republicano revolucionario de Pernambuco, fazendo à sta apreciação 
sobre estas Leis, assim se expressa aos seus distinclos coilegas Antonio Pereira 
€ Ignacio Leopoldo: á 

“Amigos do coração: hoje 30 de Março veio 4s minhas mãos um 
masso'com 17 decretos. promulgados por esse Governo Provisorio, de que sois 
membros: eu hei de amanhã apresental-os ao Governo de que sou indigno 
membro : e como o Governo não vos poderá sobre elles, dar as amigaveis é 
«devidas observações, tão brevemente tomo à fiberdade, pela nossa amisade, de 
já e já dizer-vos o que sinto, por ser à hem da Republica ; e perdoareis a minha 
franqueza, que he à de um republicano. 

“A Parabiba é tão visinha de Pernambuco, os habitos e costumes dos 
seus habitantes são tão semelhantes, que as leis, que convierem a uma, convirão 
necessariamente á outra Provincia ; o terreno da beiramar de ambas as Provin- 
Cias dão as mesmas producções; O míedio, as mesmas: o do interior, as tresmas, 
que são gados e algodões: que precipitação tem, pois, sido a vossa ém promulgar 
tantos decretos? ao menos se nos consultasseis!,. 

“O nosso governo compoem-se de cinco pessoas ; das quaes uma he 
o Dentor José Luiz, bem conhecido pelos seus talentos e ltizês; outra he Do- 
mingos José Martins habilissimo negociante; qualidade esta, que o faz apto, 
para cnlender de finanças e de tarifas de Alfandega: alem disto, tem viajado 
ontre Nacões cultas: assim mesmo, nada e nada iegislamos e nem podemos le- 
gislar, sem consultar o Dr. Caldas, e o Dr. Antonio Carlos, varões de conhecidos 
talentos e luzes, e, alem destes, a Gervasio Pires Ferreira, habilissimo negociante 
e financeiro: e aos Secretarios Padre Miguel Joaquim. d'Almeida e Castro, bem. 
conhecido pelos seus talentos, e José Carlos Marink, homem-muito habil; a vista 
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Francisco Antonio da Nobrega, Director dos Indios da 
Bahia da Traição, vem cumprimentar o coverno fepablicano; à 
frente de cento e treze indios, armados de arco e flexas e 
bandeiras brancas. 1 

José Nunes Vianna manda ler e pregar no Felourinto da 
viila Nova da Rainha um edital do governo fepubhicanor (a 
tando neste occasião, naquela villa, a bandeira branca da 


mocracia. 


Em Souza o. Ps Luiz José Correia de Sáe o Pe José 
Martiniano de Alencar, plantam o regimem republicaro e com- 
hinam planos pata subjugar o interior do Ceará 


É rei e, dignissimo Vigario 
Em Pombal o Pe José Ferreira Nobre, dig: 
da freguezia, adoptou O regimem republicano. pregando-o 205 
seus treguezes. 


29 DE Março—Carta Regia nomeando Thomaz de Souza 
Matra para o cargo de Governador da Capitania: 


que esse governo melhor 


: a modestia, dizer, r 
destes: nomes pesso, sem olfender à mo se uverno melhor 


faria, copiando-nos do que inventando precipitadamente, 


j decretos. y 
demos tm golpe de Va E Mago, pela qual se aboliu a Ouvedoria é as Ca- 


maras: a abolição da Ouvedoria he justssinia: mas as das Camaras heum 
absurdo, em toda a exterisão da palavra. , ) ' 
absurdo, em a emo da Paraiba, mão podeis ser Governo, sem que, cx 
hontanea, e deslaradamente por fal vos reconheçam, om a maioria do poxo por 
E propria ; ou pelo orgão das Camaras, que represeutão o, povo, tas divers 
Pros pe E | gose Tá, é já derogar-se, 
municipalidades : esta Lei, deve já, e já « 
o amáras Se Houver de haver mudanças sobre isso, será aquando se ea 
a Congresso Geral e si fizer à Constituição: em a asd Capri 
i K inda QUE. Ma c 
a identica, ainda que tenha outro mu is feto isto 
Mia ignorancia, deverieis ter sido apuniialados pelo povo da Praia Eno 
fia em que pronmigastes tão horrivel Lei, que os triunviros de Roma 
di nulgar. ET 
atreverão 1 PT de 16 de Março, mandando, recolher as potentes u Esta Lei 
ica e justissima ; se for obedecida, grande passo se deo para a : 
3 energia e o tó de Março, abolindo os tributos do novo imposto sobre 


i ã bolir de uma vez, todos os 
i : ue à dispeza da guerra não permilte al de z se 
ano butos, Apérar de que o povo deseja a abolição deste tributo 

vossa Lei veto crusar os nossos interesses. 
õ Ê U : já tinhamos feito o mesmo &. BN 

barcações foi bem ado qarço, mandando desappasecer as insgnios Read 
3 é atos pote 

a 1 bellissimo ! apezar do que nós aqui vamos co, tic 
sumindo les Tanizemão mas com politica; mas só O successo póde decidir, 


qual de'nós obrou com mais acerto, 


«Thomaz de Souza Mafra, Eu El-Rei vos envio muito 
«saudar. Tendo julgado por conveniente ao Meu Real Serviço, 
«enviar nesta occasião a Capitania da Parahiba do Norte Hum 
«official de honra e intelligencia militar que tomando o governo 
«daquelia capitania possa manter no devido socego e fidelidade 
«os seus habitantes, e por ao mesmo tempo em prática-aquellas 
«disposições militares que se ouverem de adoptar, suposta à 
«immediação em que fica da Capitania de Pernambuco: Fui ser- 
«vido destinar-vos para esta importante commissão, confiando 
«ao vosso zelo e prestimo que correspondereis plenamente ao 
«conceito que de vós faço. Esta Carta Regia vos servirá de titulo 
«para tomardes posse do governo da referida Capitania, onde 
«Me servireis pelo tempo que as circunstancias o exigirem e Eu 
«o Houver por bem. O que Me pareceo participar-vos para vossa 
«infelligencia e para que nesta conformidade se execute, fazendo 
«registrar esta no livros da Camara e mais partes do estilo. Es- 
serita nos Palacio do Rio de Janeiro em 29 de Março de 1817 
«Rei. Para Thomaz de Souza Mafra, 


No mez de Abril, Amaro Gomes vai ao Recife em-pro- 
cura d'armas e munições pará sustentar o governo republicano 


5 Lei de 18 de Março, igualando os direitos da Alfandegá, entre as 
Nações estrangeiras e redusindo a metade o que dantes pagavão & 

“O primeiro artigo, desta Lei, que pode ser problematico passe; mas, 
quanto à reducção perguntarei eu a quem propoz esta Lei; com que dinheiro 
pretende sustentar as trôpas da Parahiba ? se o que propoz a Lei tem em vista 
* augmento dessa cidade, chamando para aki os estrangeiros, ainda concedo gue 
assim aconteça ; mas essa medida se devera guardar para à paz; e não para agora, 
em que os cidadãos da Paraiba devem cuidar tão somente na defeza de suas 
pessõas, e não em angmentar por ora, a cidade, porque não nos convem telas 
utitas grandes a beira-mar: eu quizera ver estes tres bairros do Recife, distantes 
um dos outros 30 legoas, espalhadas pelo interior. 

6.0 Lei de |8 de Março sobre os tratamentos &, Esta Lei he inuito 
popular e bem entendida : já decretamos agui o mesmo; e prodeziu o maior 
contentamento no povo. 

“7.º Decreto de 19 de Março, prohibindo que alguem seja preso por 
denuncia &. 

“Bravo! esta Lei he muito liberal e tendente a pacificação: lonvores 
sejão dados a quem a propoz, porem deve haver grande vigilancia sobre os 
desgostosos. 

«o Decreto de 10 de Março convidando a assentar praça 

“Esta Lei he perfeita no sen genero; o prazo de cinco annos muito 
bem calentado. 

2 +99 Decreto de 21 de Março, perdoado aos criminosos, Viva! esta 
Lei princípia bem e acaba mal, reservando ao Governo, desagravar as partês 
offendidas o Governo não deve assumir a si o poder judicial; o que he 
uma verdadeira lixannia. 

“Do mesmo modo, chamar o Governo a'si O julgar de novo as causas 
do Filgueiras e pela mesma rasão : esta Lei he nima mixordia, que se deve cassar 
loga é logo, e sumir todas as copias: brevemente lá hirá um plano de organi- 


Quasi nada se sabe dos actos do governô no mez de 
Abril, porque desappareceram todos os livros que tinham relação 
com o levante. 
N 


Grande descontentamento lavra na Capitania nos fins do 
mez de Abril. Por toda a parte apparecem realistas aquelles qu 
hontem eram republicanos intransigentes, É 


: O Governo toma providencias afim de sustentar a causa 
da liberdade ameaçada por todos os lados. 


3 DE Mato—Girande destacamento de forças é:mandado 
para a Cruz das Almas e outras estradas, por orde se dizia, 
vitiam os Realistas. 


«A contrarevolução foi iniciada por um mulato chamado 
Bastos, proprietario de uma engenhoca na villa do Pilar. Este homem 
réunido a um grupo de valentões, procura devastar aquelas 
regiões; sahe-lhe ao encontro um filho do Capitão das Orde- 
nanças, André Dias de Figueiredo, de órdem deste, por se achar 
doente, debella o bando, morrendo na acção dous dos seus se- 
quases. O resto toi desperçado». 


sação do novo Governo Provisorio ; e então vereis, como provisoriamente estão 
divididos os tres Poderes, legislativo, executivo e judicial. 
«10 Lei de 22 de Março sobre ordenados da Secretaria. Miseravel 


lembrança de quem propoz semelhante Lei! Estes ordenados são economicos: 


eu quizera, que O Secretario tivesse 4808000; o Official Maior 2408000 e os dois 
1609000, porem passe aitendendo a economia que deve ser a nossa favorita, 
para podermos ter tropas e armas, que he-o essencia). 

, “ul Decreto de 24 de Março, removendo os gados para O interior, à 
bem da agricultura &. 

“Este Decretó foi ditado por algum anjo! bravissimo ! 

120 Decretó de 26 de Março, perdoando metade dos direitos da ex- 
portação do algodão & 

«Eis outra. vez, um desarasoado disperdicio! eis ontra vez a balda de 
querer fazer da Parahiba uma grande cidade antes de estar decidida a questão 
de — quem ella será; não era melhor a medida já proposta por este governo, de 
haver aqui quem receba esses direitos por conta da Parahiba? o proponente 
desta Lei parece-se com o que propoz a outra, que reduz a metade os direitos 
da Alfandega. 

«Esta Lei, bem como a outra, deve ser revogada já e já; he o reme- 
dio que ha: corrija-se quem a propoz, para não propor outra semelhante : e 
vós, meu Padre, não súbscrevaes Leis a torto e direito, 

«130 Decreto de 27 de Março sobre o pão brasil &. 

«Esta Lei foi feita de um murro, doae-me a expressão: vôs, que 
tão prodigos vos tendes mostrado com direitos de importação e exportação 
menos gravosos, quereis recuperar o que ati havieis perdido, com o pêo brazil 
alheio ?- Sobre este objecto temos sobre a meza um Decreto, que vai ser pu- 


biicado”; 6 qual restitue o-páo brasil aos donos das terras que O crião, pagando 
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«Tambem João Alves Sanches Massa, Senhor do engenho 
Pacatuba, em companhia do rico proprietario Coronel de Milicias Ma- 
thias da Gama Cabral tevarita os animos da gente do interior. Apezar 
de não ser O plano -de atacar a Capital, em todo o caso, fazia 
grande mal, não só á Parahyba, como á Pernambuco, por inter- 
copiar o gado e outros generos de comercio para estas capi- 
anias.» 


Levaniam-se o Pe Manoel Lourenço, Pe Manoel Anselmo 
e outros, com grandes forças, vêm em demanda da Capital. 

O Governo toma as-medidas que julga necessarias, mobi- 
tisando batalhões c fazendo-os seguir ao ericalço dos realistas. 


um direito de exportação que o Estado lucra e lucra o proprietario; esperae 
por ella para então revogares esla. 

“Eis o que tenho a dizer, sobré os vossos decretos de bem e de mal: 
segundo penso o nosso governo talvez sobre elles vos faça ' reflexões, que não 
deveis desprezar : a incoherencia dos vossos decretos (fallo dos que me parecem 
tela) me confirma na opinião, de que Pernambuco, Parahiba, Rio Grande e 
Ceará devem formar uma so Republica, devendo edificar uma cidade central 
para capital: cá, no nosso conselho, ha “quem seja de voto contrario: mas eu 
enho experiencia do paiz; e ha grande falta de políticos e sabios: de sorte 
que para haver alguma cousa he necessario, que se teria o bom de todos, em 
quanto senão propagão as luzes; alem disto estas Provincias estão tão compe- 
metradas e ligadas em identidade de interesses, e relações que não se podem 
separar: é para que não penseis, que digo isto afim de engrandecer Pernambuco, 
sujeitando-lhe as outras províncias, como antigamente, vêde que proponho, como 
condição essencial, o levantamento de uma cidade central, que pelo menos diste 
30 a 40 leguas da costa do mar, para residencia do Congresso e do Governo; 
toimae isto em seria consideração: um obstaculo acho cu, que he em semelhante 
distancia e propoição um local fertil, sadio e abiindante de boas agoas para se- 
melhante fundação; O certo he que tenho viajado pouco! e cumpria, que esta 
capital fosse na Parahiba : esse governo deve manter para aqui uma correspon- 
dencia activa de dois correios por semana ; este governo pagará metade ca despeza. 

“A 28 deste começou a trabalhar a nossa imprensa; e vos remeito O 
seu. primeiro trabalho para espalhardes e mandardes para o sertão: a Deus, meus 
amigos. Recife 30 de Março de 1817, uma hora depois da meia noute, ou 3] 
de Março : sou todo vosso. joão Ribeiro. é 

“P. S. Espeço-vos esta a toda a pressa, para que sejacs mais circums- 
pectos em promulgações de decretos que sos podem comprometer e compro- 
metter-nos estragando a bôa cansa: vêde, que a nossa situação he assas melindrosa: 
parae por um pouco e consultae-nos. 

«Não vos podemos mandar o Doutor João de Deus, porque infeliz- 
mente está no Rio;-elle vos seria util, como politico, que he, do, que vós pré- 
cisaes, e não de Jurisconsulto, salvo se persistirdes em Ser Juizes. 

«Não vos podemos mandar o Doutor Antonio Carlos, por nos ser de 
absoluta necessidade e não o poderntos dispensar: Alagoas está por nós; dãe 
parabens ao Estevão; sem mano portot-se como devia € este governo já d fez 
Coronel. Vão 40 precisos, que repartireis com os membros do governo, com 
Estevão José Careiro e com o Coronel Amaro, 5 a cada um, e TO para o Rio 
Grande do Norte; cada am espalhe 6 seu paia O interior. Nós não podemos 
mandar um membro para lá persistir; mas irá para arranjar. 
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Commandava a expedição o valente general Amaro Gomes. 
As duas forças se encontram no Tibiry, junto a S. Rita e pre- 


ram-se para o combaie. E 
Be Dado o signal, as forças republicanás recusam obedecer; 
estavam alliciadas pelo Major de Milícias de pardos Joaquim 
bastião de Carvalho. À g . 
pe amaro Gomes não tem outro remedio senão capitular. 
A* sua entrada na cidade já estava plantado o regimém 
real pela multidão que evadira palacio, gritando— Viva Elrei, 


morram os patriotas! 


3 DE Maio-A tomada do forte do Cabedsilo pelos 
realistas, é descripta da seguinte forma: Era comimandante do 
dito forte o Sargento-mór. José de Mello Muniz, nomeado pelo 
governo republicano. O Coronel Mathias da Gama combinara 
com o Capitão Antonio Miz. Belem, da guarnição, O plano do 
eee Os officiaes viviam desgostosos pelo mão tratamento que 
lhes dava o dito commandante e facilmente passariam para O partido 
Ea Belem convoca os mesmos para fazerem a contrarevolução 

deste dia. 
= e binado o plano, sahiram os ditos officiaes a procura 
da casa do referido commandante e o sosprebenderam, pergun- 
tando: Quem vive? A Patria! respondeu-lhes. 

Então o mataram e seguiram para o forte, aonde deram 
dous tiros de peça, signal dia rendição, coniorme ficara combi- 

Coronel Mathias. 
Fado Consta que foram os Sargentos Luiz Madeira, Bernardo 
José Pereira e Antonio José Madeira os auctores da referida morte. 
Officio do governo de 20 de Julho de 1817. 

6 DE MA'o—Reunidos no Convento de S. Bento os chefes 
realistas e republicanos, assignam a seguinte capitulação: 


«Os do Governo Provisorio da cidade da Parahiba e 
«Chefes das suas Tropas em Negociações Pacificas com Os Se- 
«nhores Chefes das Forças Unidas em defeza dos Direitos da 
«Religião Catholica Apostolica e Romana e dos da Real Corôa 
«de Sua Magestade Fidelissima. Declarão que pelo unico motivo 
«de não ser derramado o sangue d'aquelle mésmo Povo cuja 
«causa assumirão, e na Concideração de que talvez ao mesmo 
«Povo ja não agrade a forma do seu Governo; primeiro que tudo 
«acceitão as proposiçõens da conservação, das vidas não só dos 
«actuaes Governadores, e de todos os Empregados Publicos, 
«senão tambem de todo 6 Povo. Paráhibano embora tenhão sido 
equaes fossem as suas opiniões e. acceitão:a outra da -sahida 
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«dos actuaes Governadores Provisorios para fóra do territorio 
«parahibano e propoem a sua capitulação pelos artigos seguintes: 

«1.º Os Governadores Provisorios, os Chefes Militares, 
«os Empregados, a Officialidade, alguns individuos da Tropa e 
«particulares que quizerem retirar-se para fóra do territorio Para- 
«hibano o poderão fazer para qualquer outra parte da sua esco- 
«lha com todas as honras militares na forma costumada levando 
«suas familias, bagagens, armas, creados, e escravos e a sua 
«retirada será protegida por escolta sufficiente dos Senhores 
«Chefes das Forças Unidas de maneira que sejão garantidas de 
«qualquer insulto até os limites da Parahiba==Concedido em 
«fudo menos no Artigo Armas pois só devem ser concedidas 
«as Espadas dos Senhores officiaes, que devem entregar todas 
«as que tiverem de fogo. 

«2º O mesmo se entenderá com Manoel Lobo de Mi- 
«randa Henriques, casado com huma filha do Membro do Governo 
«Provisorio Francisco José da Silveira; sendo todos protegidos 
«e defendidos pelos ditos Serhores Chefes a garantia não só 
«da sua Palavra d'honsa militar, senão da do Soberano á cuja 
«causa se prestão. 

==Concedido.== , 

«3º Nenhum Funccionario Publico ou encarrégado de 
«qualquer administração pelo Governo Provisorio, assim comô 
«os Membros do mesmo Governo, os Chefes e Officiaes Militares 
«e ainda os particulares e soldados nenhum será punido ou 
«de qualquer maneira molestado por facto, escripto, ou dito, que 
«fizesse, escrevesse ou proferisse debaixo das Ordens e no tempo 
«do Governo Provisorio á cuja causa estavão==Concedido. 

«4º Todas as despezas feitas d'Ordem do mesmo Gover- 
«no Provisorio pelo Thesouro Publico serão abonadas e tevadas 
«em conta pelo Governo que entrar, ao que igualmente os ditos 
«Senhores Chefes se devem obrigar debaixo da mesma palavra 
«e em Nome do Soberano cujo causa tomão.==Concedido. 

«5.º Para ter execução os presentes Artigos emquanto 
«se effectuar as sahidas dos que se podem retitar e dos que 
«tiverem Contas que dar, propoem o tempo de tres mezes para 
«a venda de seus bens, e liquidação dos seus Negocios.—Con- 
«cedido. 

«6.º Estando a transitar para esta Para a Tropa da Ilha 
«de Fernando desembarcada a pouco na Bahia de S. Miguel, 
«será livre a passagem da mesma Tropa com seu Trem, bagagem. 
«e munição de bocca e gucrra pelo territorio parahibano para 
«onde vem marchando até por-se fóra delle e restituidas ao go- 
«verno de Pernambuco as embarcaçõens que transportaram a 
«mesma Tropa com o Armamento e Trem que nellos se acharem, 
«==Desprezado. 


266 Datas e Notas para a 

«7h Serão i restituidos ao mesmo Governo de Pernambuco 
«os petrechos de guerra que por elle forão mandados para esta 
«Parahiba como peças de Campanha, espingardas, polvora e me- 
«tralha que ainda não forão pagos pelo Thésouro Publico, assim 
«como farinha que se deve pagar==Desprezado. 

«Os presentes Artigos acceitos e approvados ficarão rati- 
«ficadas e terão a sua inteira execução, sendo assignados por 
«ambas as dão Bent deltes a troca d'uma para outra parte. 


«Quartelide S. Bento da Parahiba, 6 de Maio de 1817. 
«Antonio Manoel Silva Coelho, Secretario-o escrevi. Francisco 
«José da Silveira. Francisco Xavier Monteiro da Franca. Amaro 
«Gomes Coutinho. Chefes Matias da Gama Cabral e Vasconcelos. 
«Manoel da Costa Lima. Antonio Galdino Alves da Silva o Po 
«Manoel Lourenço de Almeida. Bento Luiz da Gama. 


7 DE MAaio—E” restabalecido na Capitania o Governo 
d'elei composto da Capitão da 1a Linha João Soares Neiva, 
e do Vereador mais antigo, Capitão Manoel José Ribeiro de 
Almeida. 


«Aos sete dias do mez de Mayo de mil oitocentos e 
«dezaséle no Mosteiro de S, Bento desta cidade de N. S. das 
«Neves da Parahiba do Norte onde se acitava aquarteilada a Tropa 
«desta mesma cidade, Nós Mathias da: Gama Cabral e Vascon- 
«cellos, Cotônel do Regimento de Cavalaria Miliciaha, O Sargento 
«Mór de Ordenanças da Vitla do Pilar Antonio Galdino Alvz da 
«Silva, o Capitão das mesmas Ordenanças Manoel da Costa Lima, 
«o Padre Manoel Ancelmo Coutinho, o Padre Manoel Lourenço 
«de Almeida e o, Capitãa de Milícias desta mesma cidade Bento 
«Luiz da Gama, Commandantes das Forças Unidas a favor da 
«Causa da Corôa de Sua Magestade Fiduliima o Augustissimo 
«Senhor D: João Sesto por Graça d.: Dzos iei dos Reinos Unidos 
«de Portugal, Brasile Algarves, havendo felizmente reduzido a 
«Obediência e Vassalagem do mesmo Augustissimo Senhor, os 
«povos desta Capital e otitras mais partes da Capitania, os 
«quaes por meio da alusão e sedução aplicada por alguns mat- 
«vados da Capitania limitrophe de Pernambuco, se haviam apar- 
«tado da mesma Obediencia e Vassalagem, desde o dia treze de 
«Março do corrente anno, arrogando-se huma Independencia 
«chimerica e estabelecendo-se por mui poucos individuos hum 


«Governo Provisorio, que desde logo fez conhecer aos povos à 


«doçura e vantagens do legitimo Governo, de que erão tirados, 
«prozedendo de conformidade com as Leis de Sua Magestade, 
«passamos a restabelecer o Governo Interino ordenado na Lê 
«de 12 de Dezembro de I77O. cc cccccsscerere cs (1) 


(1) Está estragado o documento. 


«se achava esta capitania ao tempo de fazer-se a revolução acima 
«dita. Para esse fim chamamos a sucçessão do dito Governo a 
«João Soares-Neiva, Capitão do Batalhão de Linha, desta cidade, 
«por serem occupados no indispensavel artanjo das Tropas outros 
<oftíciaes de maior Patente; e igualmente chamamos ao Capitão 
«Manoel José Ribeiro de Almeida, Vereador mais Antigo da Ca- 
«mara desta mesma cidade, que no dito Governo se achava 
«investido antes da revolução, não entrando por ora o Ouvidor 
«da Comarca por se haver ausentado por causa da mesma trevo- 
«lução o Bacharel André Alvz Pereira Ribeiro Cirne, que exercia 
«esse lugar, aos quaes Capitão João Soares Neiva e Vereador 
«Manoel José Ribeiro de Almeida apresentamos a Capitulação 
«que nos foi pedida pelo referido Governo Provisorio e que por 
«nós foi acceita com reserva d'alguns - Artigos, a qual elles Go- 
«vernadores Interinos prometterão guardar, obrigando-se a inter- 
«ceder juntamente comnosco a Sua Magestadé para aprovação 
edella. É por já estar juramentado o referido Vereador, deferimos 
«o juramento dos Santos Evangelhos ao sobredito Capitão João 
«Soares .Neiva em: bum livro deiles, pelo qual: prometeo cumprir 
«inteiramente as obrigações de Governador, guardando em tudo 
«as Leis de Sua Magestade. E convindo. no presente estado de 
«coisas evitar os mais ligeiros motivos de desconfiança nos Povos 
«sobre ...cccscrs (1) do Governo, Nos ditos Comman- 
«dantes das Forças Unidas ............. (2 com os mes- 
«mos Governadores Interinos nomeamos para adjuntos ao Go- 
«verno em todás as medidas relativas a deteza da Causa da Sua 
«Magestade e beneficio dos Povos o Capitão João Alves Sanches 
«Massa, o Coronel Matias da Gama Cábral e Vasconcellos, o 
«Sargento Mór Francisco Ignacio do Valle e Francisco José 
«Coreia, aos quaes por estarem presentes a excepção do primeiro, 
«logo tambem deferimos o juramento dos Santos Evangelhos na 
«forma do costume, o qual elles prestarão e debaixo delle se 
«obrigarão a interpor os setis votos conforme entendesse: em 
«suas consciencias. E para constar mandamos fazer este termo 
«em que assignamos com os ditos Governadores Interinos e 
«Adjuntos. Antonio Manoel da'Silva Coelho, Secretario interina- 
«mente nomeado o escreveu. Coronel Mathias da Gama Cabral e Vas- 
«concellos. O Sargento-mór Antonio Galdino Alves da Silva. Manoel 
«da Costa Lima. Bento :Luiz da Gama. o Pe Manoel Ancelmo 
«Coitinho. o Pe Manoel Lourenço de Almeida. João Soares Neiva. 


«Manoel José Ribeiro de Almeida. Francisco Ignacio do Valle, 


«Francisco José Correia. 
(1) Está estragado o documento, 
(2) Idem. 
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IDeM--E” nomeado interinamente Ouvidor da Comarca o 
Desembargador Gregorio José da Silvã Coutinho. 
E” este o termo de juramento que prestou: 


, «Aos sete dias do mez de Maio de 1817 no Convento 
«de S. Bento desta cidade da Parahiba os Governadores Interinos 
«o Capitão João Soares Neiva e o Vereador Manoel José Ribeiro 
«de Almeida vendo que está vago o lugar de Ouvidor desta 
«comárca que exercia o Baxarel André Alvz. Pereira Ribeiro Cine 
«que fugio a vespera da revolução de treze de Março do corrente 
«e conhcendo que he nécessario preencher-se este lugar não só 
«para fazer completo o Governo na forma do Alvará de 12 de 
«Dezembro de 1770 mas para continuar o importante expediente 
«da Ouvedoria que importa muito ao publico não parar, de 
»conformidade com o disposto no Regimento particular dado a 
«capitania de Pernambuco, e mandando observar nesta Comarca, 
«nomearão para Ouvidor della o Doutor Desembargador Gregorio 
«José da Silva Coutinho que serveria interinamente e sendo 
«presente o dito Ministro o Governo lhe deferio o juramento dos 
«Santos Evangelhos debaixo do qual o encarregou de cumprir 
«as obrigaçoens do Regimento pº fiel execução de todas as Leis 
«de Sua Magestade Fidelkissima; em fé do que assignarão com 
«o sobredito Ministro. Eu Antonio Manoel da Silva Coelho, 
«Secretario. do Governo o escrevi —Neiva-— Almeida -Dr. Gregorio 
«José da Silva Coutinho. : 

8 DE Maio—Presta juramento e assume O exercicio de 
Membro do Governo da capitania o Ouvidor Geral interino Gre- 
gorio José da Silva Coutinho: 

«Aos oito dias do mez de Maio de mil oitocentos e 
«dezasete na Casa do Governo desta capitriia da Parahiba- do 
«Norte onde se achavão os Ill.mos Senhores G »zernadores interinos, 
«o Capitão da Tropa de Linha, joão Soares Neiva e o Vereador 
«mais antigo o Capitão Manoel José Ribeiro de Almeida apareceo 
«o Sr Dor Desembargador Gregorio José da Sa Coutinho nova- 
«mente eleito Ouvidor Geral e Corregedor desta Comarca q” na 
«conformidade: do Alvará de 12 de Dezembro de 1770 deve 
«entrar no Tritmvirato deste Governo interino e em consequencia 
«do mesmo Alvará os ditos llmos Senhores lhe derão a posse 
«e juramento do estilo. E para constar se mandou fazer este 
«Termo em que assignarão. E eu Antonio Manoel da Silva Coelho, 
«o escrevi João Soares Neiva. Manoel José Ribeiro de Almeida. 
«Dr. Gregorio José da Silva Coutinho. 

9 DE Malo—Em sessão do governo nesta data, é tomada 
a seguinte providencia: 

«Aos nove dias do mez de Maio de mil oitocento: e 
«dezasete na casa do Governo desta capitania, digo, e dezasete 
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«nesta cidade de N. S. das Neves da Parahiba do Norte na casa 
«do Governo em que se achavão os Governadores Interinos o 
«Dr Desembargador Ouvidor Geral e Corregedor Gregorio josé 
«da o Coutinho, o Capitão da Tropa de Linha, João Soares 
«Nejva, e o Vereador mais antigo o Capitão Manoel José Ribeiro 
«de Almeida pelo dito D. Desembargador foi proposto se o terino — 
«Interinamente--de que se usara na Provisão q' se lhe passara 
«para servir o Lugar d'Ouvidor e Corregedor se devia entender 
«emquanto Sua Magestade Fidellissima não Mandasse o contrario 
«ou se emquanto o Governo não nomeava outra pessõa ou 
«finalmente se emquanto não se recolhia a esta cidade v Baixarel 
«André Alvares Pereira Ribeiro Cirne que servira o dito lugar por 
«nomeação de Sua Magestade e que se atsentara em a noute 
«antecedente a revolução aqui obrada,a 13 de Março do corrente 
«anno. 

«E se assentou unanimemente q' o do Dr Desembargador 
«devia servir o referido lugar d'Quvidor Corregedor da Comarca 
«e seus officios annexos, emquanto o contrario não fosse expres- 
«samente mandado por Sua Magestade a quem disto mesmo se 
«daria parte, não só pela notoria idoncidade delte D. Desembar- 
«gador, mas tambem pela indisposição cm que para com o 
«referido Baixarel André Alvz. Pereira Ribsito Cime se achava a 
«maior parte do Povo desta capitania 3 quem se devia: alguma 
«consideração, principalmente nas actuaes circunstancias e q” no 
«caso de o querer o mesmo D. Desembargador se lhe passasse 
«Provisão desta declaração. E para constar mandarão fazer este 
«termo que assignarão. E eu Antonio Manoel da Silva Coclho, 
«Secretario do Governo o escrevi, Dr Gregorio José da Silva 
«Coutinho. João Soares Neiva. Manoel José Ribeiro de Almeida. 

Chega do Rio Grande com a sua' força o Ajudante José 
Peregrino, sendo recebido pelo povo nas Trincheiras. 

Pela intervenção do advogado Augusto Xavier de Carva- 
lho, seu pae, depõe as armas, recolhendo-se ao quartel com a 
alludida força. 


13 DE MAIO--Na sata de Palacio perante os Membros 
do Governo interino e classes sociaes, são prestadas obediericia 
e vassalagem a S. Magestade Fidelissima, El Rei D. João VI. 


«Aos treze dias do mez de Maio de mil oitocentos e 
edezasete annos nesta cidade de Nossa Senhora das Neves da 
«Parahiba do Norte na Casa das Seçoens do Governo da capi- 
«tania, em huma sala deita, em que estava armado hum Docel 
«debaixo do qual se apresentava o Venerahilissimo Busto de 
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Ro Tao SOU ES  ER 


«Sua Magestade Fidelissima o Senhor Rei Dom João Sexto Rei 
«dos Reinos Unidos de Portugal, Brasil, e Algarves sendo ali 
«presentes os lilustrissimos Senhores Governadores Interinos da 
«capitania, o Dr. Desembargador Ouvidor, Geral e Corregedor 
«desta Comarca, Gregorio josé da Silva' Coutinho o Capitão 
«do Batalhão d'Infanteria de Linha, João Soares Neiva, o Vereador 
«mais antigo ca Camara desta Cidade o Capitão Manoel José 
«Ribeiro de Alineida, a Corporação da mesma Camara, as Cor- 
«porações eclesiasticas e Militares e da Nobresa, depois de jura- 
«tem e protestarem os ditos Governadores Interinos por Jezus 
«Christo Filho de Deos Vivo a mais constante fidelidade e vassa- 
«lagem a Sua Magestade Fidelissima, foi por elles deferido o 
«mesmo juramento a todas as referidas corporações, iomando-d 
«a Camararpor si, e pelo Povo, debaixo do quil protestarão 
«conservar a mais inviolavel Vassalagem a Sua Magestade Fide- 
tligsima, reconhecendo ao -dito Senhor em todo o tempo por 
«seo Legitimo Soberano, defendendo os seus Direitos e perse- 
«guindo a custa da propria vida a quem se afoitasse a invadir 
«e offender os mesmos direitos. E para constar mandarão os 
«ditos Ilustrissimos Senhores Governadores fazer este Termo 
«que assignarão com as sobreditas Corporações. E eu Antonio 
«Manoel da Silva Coelho, Secretario do Governo, o escrevi. 


Dr. Gregorio José da Silva Coutinho 

João Soares Neiva 

Manoel José Ribeiro de Almeida 

Matias da Gatma Cabral e Vasconcel- 
los, Coronel Commandante em 
Chefe das Forças Unidas. 

Antonio Galdino Alves da Silva, Sar- 
gento-mór Commandante das For- 
ças Unidas. 

Manoel da Costa Lima, Commandant: 
Chefe das Forças Unidas, 

Pe Manoel Lourenço de Almeida, Com- 
mandante Chefe da Força Unida. 

João Alves Sanches Massa. 

Bento Luiz da Gama, Capitão Com- 
mandante das Forças Unidas. 

O P;e Manoel Ancelmo Coutinho, Com- 
mandante Chefe da Força Unida. 

Francisco Ignacio do Valle, Ajudante 
dos ditos, 

Francisco José Correia 

Antonio Teixeira de Vasconceltos 

Francisco Xavier de Abreu 
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Antonio Pereira Maia 

João Baptista Avundano 

Albano Monteiro de Sá, Vigario da 
cidade da Parahiba. 

Ignacio Joaquim de Sant Anna Cardozo, 
Vigario do Livramento, 

Pe Francisco da Costa, Vigario da 
Villa do Pilar. 

Fr. Custodio de S. Rosa Galvão, Guar- 

É dião. 

Fr. José Leandro dos:S. Pinheiro, Be- 
niedictino, 

Fr. Francisco do Rosario 

Fr. Franciscó da Conceição Baptista 

Fr. Manoel do Monte Carmelo, 

O Pe Antonio Lourenço de Almeida 

O Pe Antonio José de. Brito. 

O Pe José Ignacio de Brito 

O Pe Antonio da Trindade Antunes 
Meira 

O Pe José Martins Portella 

O Pe Francisco Frz Lxa 

Joaquim Jósé Pereira 

José da Costa Cirne 

O Pe João Baptista Avondano 

Matias Leal de Lemos 

O Pe Manoel Fer. Pires de Carvalho 

O P. João Elias de Carvalho 

Joaquim Antonio de Oliveira 

Luiz d'Oliveira Chaves 

João: Morr. da Silva 

Luiz Vicente de Mello 

José Narciso de Carvalho 

Estevão José Carneiro da. Cunha 

Alexandre Francisco de Seixas Ma 
chado 

Luiz da Cunha Sanches 

José Bento Monteiro da Franca. 

Pedro Barbosa Cordeito Albuquerque 

João Pinto Monteiro da Franca 

José joaquim Giz . 

José Francisco de Ataide Mello 

Francisco Xavier Monteiro da Franca 

José Moreira Lima 

José Gomes de Figo (?) 

José de Barros Pessôa de Vacerda 
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Francisco José Meira 
José Bernardo Salg: B. 
Antonio Ferreira Soares Pinto 
João Peixoto de Vasconcellos 
Antonio Pereira Gasiro 
Manoel Coelho de Mello 
Antonio Soares Londres 
Marcelino Gomes de Barros 
Joaquim José de Vasconcellos 
Manoc! Carlos Adriano Pessôa 
João Bernardo Madeira 
José de Sz2 Lopes 
Victorino Pereira Maia 
Antonio José Baptista 
Antonio Gomes de Leiros 
Manoel josé da Silva 
Moncel Glz Ramos 
Manoel do Carmo Pereira 
Felix José de Almeida e Albuquerque 
Antonio da Silva Frazão 
Francisco João de Azevedo 
Manoel A. dos Santos 
Antonio Giz. Mattos 
Joaquim Antonio Leitão 
Luiz José Grangeiro 
Paulo José de Carvalho 
João Moreira Lima 
Manoel Alves de Azo 
Manoel de Medeiros Furtado 
Joaquim José Gomes do Amorim 
joão Neponucena Correia Cezar 
José Pereira de Azo 
Venancio Alz dos Sartos 
Feliciano: José Henriques 
Faustino Graça Ramos 
Antonio Vaz Ferreira 
Manoel Francisco Correia 
Antonio Monteiro Mascarenhas. 
lgnacio do Kego Toscano de Brito 
Antonio Joaquim Banda 
João Rodrigues Ferreira Vianna 
José Antonio Leão 
Francisco Alvarez Silva Bastos 
José Luií'da Paz 
Manoel Lobo de Miranda Henriques 
José Lucas de Souza Rangel 


es da Cunha 

Amaro Pereira Gomes 

Manoel Ferreira Coutinho 
Francisco José Rodrigues Chaves 
Antonio Gomes L. 

João Pires de S. N. (2) 

Francisco Luiz Nogueira de Moraes 
Nicolau Tolentino de Vasconcellos 
José Joaquim de Sant'Anna 
Antonio Manoel.P. de Arm 
Matias G. da Ga 

Antonio de Mello Muniz 

José Soares de Pinho 

Manoel Fidelis Nunes Machado 
Manoel José de Castro 

Manoel José de Pinho 

José Antonio de Castro Guimarães 
Cosme Dameão de Luna Lro 
Alexandre da Costa Lima Cunha 
Manoel José Tavares 

José Maria Braga 

Antonio Jo-quim da Fonceca 

José Francisco Muniz de Medeiros 

Junior 

Eleuterio da Silva da Trindade 
Manoel Nunes Leite 

Joaquim da Silva Ribeiro. 

José Gomes do Espirito Santo 
Luiz Malheiros de Mello. 
Francisco Antonio da Silva 
Antonio de Hollanda Chacon 

José Maria de Mello 

Antonio Joaquim Ferreira Marques 
Francisco de Mello Muniz 

Bento Bandeira de Mello 

Francisco Solano de Magalhães 
Francisco Gomes Monteiro 

Manoel Dourado de Mello 

Manoel Soares de Andrade 
Marcelino da Silva Braga (cabo) 
João dos Santos Gonçalves 
Antonio Monteiro de 5. Paio 
tosé Gonçalves de Medeiros Juhior 
José Antonio do Espirito Santo 
João Pinto de Carvalho 

Antonio Vicente Monteiro da Franca 
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é Achioles e Vasconceilos 7 
Dedo José Cavalcante de Araúio 
Antonio de Oliveira 
lgnacio Gomes de Leiros 
Manoel da Costa Gadelha 
Gonçalo Severo de Móraes 
Francisco de Seixas Machado 
Antonio Monteiro do Valle E 
José Peregrino Xavier de Carvalho 

(Ajudante) ii e 
Domingos José Marqu 
jose Tot Monteiro da- Franca 
José Lourenço da Silva 
Cartos Jorge Monteiro 
Luiz José densa Diniz 

ilverio da Costa Cirme 
Puniolomes d'Aquino e Vasconcellos 
Elias José Cabrá! 
Ignacio José de Mello 
Joaquim Baptista Avundano 
Francisco de Meilo Muniz 
Francisco de Assis Pereita Rocha 
Antonio Felippe da Rocha 
José Lourenço da Silva Junior 
Manoel Coelho Serrão 
José Longuinho da Costa a 
José Felippe de Albuquerque Maranhão 
Christiano de Fajos dia Cezar 
ão Francisco Cavalcante . 
dia Manoel de Souza Mallieiros 
José Rodrigues Chaves 
Joam de Mello Azedo 
Luiz Alvares de Carvalho 
O. Vigario Fr. João de S. Thereza 
O Pe Bento Januario de Lima á 
O Capitão Sebastião Nobre de Almeida 
joão Martins Torres ] 
oningõs José de Carv Almeida 
Sebastião Nobre de Almeida Junior 
João Giz. de Figo 
Rodrigo Soares de Brito 
José Furtado de Mendonça 
Pedro Francisco de Souza 
Julião Leocádio de Lima 
Antonio Luiz Bonna j 
Antonio Francisço de Paiva 
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José Baptista Callaça 
José Joaquim de Medeiros 
José Antonio Villa Secca Junior 
João da França Camara 
José Glz. Chaves 
Francisco. Ignacio Peixoto Flores 
Severino Carneiro Cavalcanti 


14 DE Mato—O governo interino assenta prender os 
chefes e outras pessoas que tomaram parte na revolução, 
E' este o termo de sessão; 


«Ãos quatorze dias do mez de Maio de 1817 nesta cidade 
«de Nossa Senhora das Neves da capitania da Parahiba do Norte, 
«ma Casa das Secções do Governo da capitania onde se achavão 
«os Governadores interinos da mesma o Dr Desembargador Ouvidor 
«Geral e Corregedor da Comarca, Gregorio josé da Silva Coutinho, o 
«Capitão d'Infanteria de Linha João Soares Neiva e o Vereador mais 
«antigo da Camara desta cidade o Capitão Manoel! josé Ribeiro-de AI- 
«meida eos Membros Adjunios ão dito Governo o Coronel Matias da 
«Gama Cabral é Vasconcellos, o Sargento-mór Francisco Ignacio do 
«Valle, o Capitão João Alves Sanches Massa e Francisco José Correia, 
«depois de serem conferenciados, tratados e ponderados por 
«todos elles os meios de melhor segurança á causa de S. Magestade 
«Fidelissima restabelecida e restaurada por seus fieis vassalos se 
«assentou unanimemente que era conveniente a dita causa e sua 
«boa conservação que fossem presos e guardados em segura 
«Custodia na Fortaleza do Cabedelo José Peregrino Xavier de 
*« Carvalho que cra Ajudante do Batalhão de Linha desia cidade 
«e passou a Tenente Coronel depois da Revolução, José Maria 
«de Mello e Albuquerque que era Alferes do mesmo Batalhão e 
«passara a Capitão pela mesma Revolução, António de Oliveira 
«que eta Cabo de Esquadra e passara a: Ajudante, Joaquim 
«Baptista Avundano que era Atferés do Regimento Miliciano desta 
«inesma cidade e passara a Capitão da Legião de Linha creada 
«pela Revolução, não para que se infrinja neles o Direito da 
«Capitulação tratada e aceita em Nome de Sua Magestade pelos 
«Qusados Commandantes das Tropas Unidas para a restauração 
«a qual Capitulação será levada a Presença de Sua Magestade 
spara que o mesmo Angusto Senhor sobre ella deciarar-se como 
«tôr servido, mas sim por que tendo os referidos individuos 
«cooperados para a detestavel revolução e se apresentado muito 
«depais della, mormente na Tropa de Linha, se fazia suspeita a 
«sua conservação em liberdade nas presentes circunstancias ainda 
«mesmo sendo despedidos da occupação de seus Postos na dita 
«Tropa. Da mesma sorte se assentou unanimemente que pelos 
«mesmos motivos se guardassem em segura Custodia na sobredita 
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«Fortaleza Amaro Gomes Coutinho que cra Coronel do Regimento 
«Miliciano sobredito e passara ao da Legião de Linha nomeada 
«acima, Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, o Pe Virginio Roiz 
«Campello, Vigario da Villa Nova da Rainhas o Pe Verissimo 
«Machado Freire, Vigario da Freguezia de Matnanguape, Francisco 
«José da Silveira que era Tenente Coronel da Cavalaria do Exer- 
“cito e Ajudante de Ordens do Governo de Sua Magestade nesta 
«capitania e passara a Membro do Governo levantado pela 
“Rebelião e Felippe Maria Caliado da Fonceca que já estavão 
eprésos, e foão de Albuquerque Maranhão que era Capitão-mór 
«das Ordenanças desta cidade e finalmente o preto Clemente 
. Estevão de Lima que era Tambor do Regie-gito de Henriques 
«e passara a Capitão da dita Legião, o Cabra Joaquim! de Santa 
- Anna que era escravo do referido Amaro Gomes: Coutinho “e 
«passara a Alferes da dita Legião e Antonio Quintiliano soldado 
«da mesma. 

eAssentou-se mais que fossem soltos José Felippe de 
«Albuquerque Maranhão e seus filhos Pedro c Gaspar e seus 
«escravos que O povo de Mamanguape prendera e remettera, por 
«constar ao Governo que esses individuos nem concorreram para 
«a revolução nem a defenderão contra as Forças levantadas em 
“deteza da causa de S. Magestade, a cujas Bandeiras se acolherão 
«os ditos Pedro e Gaspar logo que as virão tevantar como 
«partecipara os Commandantes das ditas Forças em officio de 10 
«do corrente e finalmente por não haver alguma suspeita de 
«poderem elles fomentar ou induzir alguma cotisa-contra a conser- 
«vação da Causa de Sua Magestade. E para constar se fez este 
«Termo que assignarão. Eu Antonio Manoel da Silva Coelho, 
“Secretario do Governo o escrevi, Dr Gregorio José da Silva 
«Coutinho. João Soares Neiva. Manoel José Ribeiro de Almeida. 
“Matias da Gama Cabral e- Vasconcellos. João Alves Sanches 
“Massa, Francisco Ignacio do Valle, Francisco José Correia. 


17 DE Maio- Fica assentado pelos Membros do Go- 
verno interino que se proceda a sequestro nos bens dos impli- 
cados na revolução : 


«Aos dezasete dias do mez de Maio de 1817 nesta cidade 
ede N. S. das Neves da capitania da Parahiba do Norte, na Casa 
«das Sessões do Governo da capitania onde se achavão os llimos 
«Governadores Interinos abaixo assignados foi por elles unani- 
«memente assentado que sem demora se devia proceder a sequestro 
«em todos os bens dos individuos que representarão e figuratão 
«Cabeças, fautores e animadores de revolução contra a Soberania 
«de Sua Magestade Fidelissima para que os ditos bens estivessem 
«em segurança até que Sua Magestade Determinasse o que fosse 
«servido sobre a Capitulação tratada e acceita entre os Comman- 
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«dantes das Forças Unidas a favor da Causa de Sua 

se os do Governo e Chefes das Tropas da nc a 
«esse fim se expedisse Ordem ao Dr Desembargador Ouvidor 
+«Geral,e Corregedor da Comarca com a relação dos nomes dos 
«ditos individuos. E para constar mandarão fazer este Termo que 
«assignarão. E eu Antonio Manoel da Silva Coelho, Secretario do 
«Governo o escrevi. D. Gregorio José da Silva Coutinho. João 
«Soares Neiva. Manoel José Ribeiro de Almeida. ) 


19 DE Maio-—O Governo determina que setor 

i y nem as contas 
de Francisco Xavier Monteiro da Franca, Administrador dos Fundos 
da Companhia de Commercio, extincta : 


«Aos dezanove dias do mez de Maio de 1 
«nesta cidade de N. S. das Neves, capitania da PÇA Norte, 
«na sala das sessões do Governo, onde se achavão os Gover- 
enadores Interinos da mesma capitania abaixo assignados foi por 
«elles unanimemente assentado que o D+ Desembargador Ouvidor 
«Geral e Corregedor da Comarca passasse a tomar Contas a 
«Francisco Xavier Monteiro da Franca, Administrador dos Fundos 
sda Companhia desta mesma cifade sobre o estado dos ditos 
«Fundos, para que o Governo nas actuaes circunstancias proce- 
«cedesse como melhor fosse á beneficio dos Accionistas interes- 
«sados, o que o mesmo Governo julgasse do seu dever, tanto 
«mais pelo estado de rebelião em que ainda se achava a Capital 
«de Pernambuco, a Junta da Fazenda da qual era obrigada a 
«Administração a dar contas trimestraes pela Carta Regia dirigida 
«ao Governadores e Capitão General daquelia capitania. E para 
«constar se mandou fazer este termo que assignão. E eu Antonio 
«Manoc! da Silva Coelho, Secretario do Governo o escrevi 
«Coutinho. Neiva. Almeida. : 


j Ipem Perante os Membros do Governo, Sebastião Nobre 
de Almeida e outros, fazem declaração de que foram eiles os 


restauradores dos direitos de Sua Magestade, na 
Arcia, no dia 1.º do corrente: E j pordaçãe de 


«Aos dezanove dias do mez de Maio de 1817 a 
«nesta cidade de N. S. das Neves, capitania da Parahiba do Norte 
«na casa das sessões do Governo, onde se achavão os Hlmos 
«Senhores Governadores Interinos da mesma capitania abaixo 
«assignados foi por elles unanimemente assignados, sendo ali 
«presentes Sebastão Nobre de Almeida, Capitão-mór das Orde- 
«nanças de Mamanguape, Ro Fr. João de S. Thereza, Vigario da 
«Freguezia do Brejo de Areia, e Julião Leocadio de Lima, Alferes 
«das ditas Ordenanças, por elles foi dito que havendo elles 
«restabelecido a Causa de Sua Magestade Fidelissima El-Rei 
«Nosso Senhor na povo: “do dito Brejo de Arcia no dia 
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«primeiro do eorrente, fazendo arvorar ali. a Bandeira do dito 
«Augustissimo Senhor, como então não estivesse restabelecicia a 
«mesma causa nesta Capital oceupada petos rebeldes, supo- 
«serão elles ser necessario o. estabelecimento dum governo a 
«quem o Povo tivesse siberdinação emquanto não se restabelecia 
«O legitimo Governo determinado na lei e.que por esse motivo 
«em a noute desse mesmo dia se estabeleceu o mesmo governo 
«em que entraram eiles e Antonio José Gomes Loureiro, o qual 
«logo entrou a denegrir o zelo com que se havia prestado ao 
«serviço de Sua Magestade, aclamando-se elle mesmo — Restaurador 
«e Governador daquelle Brejo e suas visinhanças--e querendo 
«que por tal o reconhecesse ao que elles desde logo-se opuzerão 
«Dem que se vissem, forçados até a temporaria condescendencia 
«para que não se transtornasse a Causa de Sua-Magestade, cujas 
«Leis sempre tiveram em seu coração, Como porem felizmente 
«estejão restabelecidos nesta Capital o dito Governo Legitimo 
«para toda capitania, na forma da Lei de 12 de Dezembro de 
«1TTO elles ditos Capitão-mór, Rme Vigario e Alferes, como. tal 
«o reconhecião, promettião e protestavão obedecer a todas as suas 
«determinações como Legitimos Delegados de Sua Magestade, 
«renunciando, como renunciavão ao referido governo em que 
«entrarão pelos motivos expressados. E para constar se mandou 
«fazer este termo em que assignarão. E eu Antonio Manoel da 
«Silva Coelho, Secretario do Governo o escrevi. Neiva. Ribeiro. 
«Coutinho. Sebastião Nobre de Almeida. Capitão mór. Fr. João de 
«Santa Thereza. Vigario do Brejo de Areia. Julião Leocadio de 
«Lima, Alferes das Ordenanças de Mamanguape. 


29 DE Maio—Offício do Governador de Pernambuco 
agradecendo a adhesão desta capitania a Causa Real: 


«Recebi com o maior praser o seu officio de 20 do 
«corrente, e agradecendo-lhe em nome de S. Magestade a fideli- 
«dade e honra com que V. Mces e os mais habitantes dessa 
«capitania restaurarão o seu legitimo Real Poder, tenho tambem 
«a participar-lhe que no mesmo dia do desembarque nesta capital 
«e que 0 meu coração transbordou de alegria vendo as demons- 
«trações que me derão os seus habitantes “: sua fiel adhesão 
«ao nosso legitimo Soberano. 

«Não tem passado um dia em que não appareção novos 
«testemunhos da fidelidade de um Povo, que com. efieilo não 
«estava contaminado das perniciosas doutrinas de uma porção 
«de malvados, que apoderando-se da força armada, tinhão aterrado 
«os animos e lisongeavam-se de tevar adiante seus desacordados, 
«imfames e perfidos intentos, 

«Quiz a divina providencia que elles mesmos se confun- 
«dissem nos seus desígnios e perturbados dos seus delictos, 
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«pretenderão escapar-se pelo interior do paiz; mas não acontecerá 
«assim, pois que tendo sido. já presos a maior parte delles, os 
«poucos que restão não conseguirão illudir a vigilancia dos que 
evão er seu séguimento. 

«Quanto aos petrechos de guerra que daqui forão remet- 
«tidos pelos insurgentes para essa capitania, tomarei ulteriores 
«medidas segundo a necessidade que houver delles nessa ou 
«nesta capitania. 

«E pelo que respeita aos presos em que V. M.ces me 
«falam, devem ser para aqui remeitidos com a maior brevidade 
«e segurança possivel. : 

«Remetto a V. Mes o edital que aqui mandei publicar 
«para serem presos os Réos de alta traição nelte contemplados 
«e demais recommendo a V. M.ecs que se tação todas “s deligencias 
«pelo Réo do mesmo crime José Fernandes Portugal o quai 
«serviu aqui de Intendente de Marinha e desappareceu. Deus 
«guarde a V. Mes Recife de Pernambuco em 20 de Maio de 
«1817. Rodrigo José Ferreira Lobo. Senrs. Governadores interinos 
«da capitania da Parahiba. 


2 DE junho --O Governo do Ceará felicita o desta ca- 
pitania pela restauração dos direitos de S. Magestade: 


«lixos Senrs. Porque ainda me não conste officialmente 
«da restauração dessa capitania, não posso comtudo deixar de 
«dar credito a multiplicadas noticias vindas de diversos lugares, 
«que todos a contirmão com a maior uniformidade. E” portanto 
«de meu dever ir por este meio felicitar a V, Sas deste glorioso 
«successo, em que tem igual parte todos os leaes vassalos de 
«S. Magestade. 

«Creio que V. Ss não ignoram as criticas circunstancias 
«em que tambem tem estado esta capitania do Ceará em rasão 
«dos principios de largos tempos aqui deseminados pelo Ouvidor 
«que foi desta Comarca joão Antonio Roiz de Carvalho que eu 
«me vi obrigado a prender ajOrdem de 5. Magestade e o remelter 
«para Lisbôa, 

«Com esta prisão e muitas outras providencias (parte das 
«quaes não podem certamente ser ignoradas por V. Sas) tenho 
«conseguido resistir as traições c suggestões internas e externas, 
«restando-me unicamente o dissabor de que a Villa do Crato por 
«espaço de oito dias negou-se obediencia a S. Magestade. Já 
«porem aqui tenho os Cabeças, cobertos de ferros e creio que 
«não tardarão a ser presos os que escaparão. 

«Mas o que me tem mais impacientado e a estes povos 
«são os bandos de homens armados que constantemente tem 
«vagado pelás fronteiras dessa capitania ameaçando atacar já neste 
«já naquelle ponto. 
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«Quasi simultaneamente recebo Supplicas de diversas 
«Camaras e Officiats de Milícias e Ordenanças desta capitania 
«pedindo-me licença para ir atacar esses rebeldes obrigando-os 
«todos a render vassalagem ao nosso Augusto Soberano, resta- 
«belecer por toda a parte a bôa ordem e tranquilidade publica. 


«E' impossivel deixar de annuir a taes supplicas tão 
«proprias de Leaes Vassalos do Reino Unido, mas por evitar os 
«excessos que costumam praticar corpos acephatos, principaimente 
«quando se achão amparados de entusiasmo tenho os mandado 
«reunir todos- debaixo do Commando do Coronei Alexandre José 
«Leite de Chaves e Mello, official muito distincto a quem eu 
«tenho confiado o Commando Geral das Fronteiras desta-capitania 
«e cujo zelo, probidade e sãos príncipios eu não tenho duvida 
«de afiançar 1 V. Sis. . 

«Marcha pois o referido Coronel á testa dos mencionados 
«corpos a que mandei unir a Tropa de Linha'com que guarnecia 
as Fronteiras e um corpo de Indios armados de arco e flecha 
«que daqui tinha enviado para restaurarem a villa do Crato desta 
«capitania e que agora destino para cooperarem com os corpos. 
«Não leva Ordem para atacar os povos Fieis mas sim primeiro, 
«para os libertar do jugo dos traidores e entregal-os ás authori- 
«dades constituídas, segundo as Leis do Reino e as determinações 
«de V. Sas, segundo para prender todos os traidores que se 
«tiverem dado à conhecer nesta tão triste catastrophe, particular- 
«mente os vigarios e clerigos que por desgraça tem sido os mais 
«revolucionarios. 

«Terceiro, emfim para os remetter presos para esta ou 
«para essa Capital como melhor convier. n j 

«Purgados por esta maneira a todos os Certões de tão 
«infames e pestilentos traidores, tem ordem o dito Coronel Alexandre 
«José Leite de Chaves e Mello para continuar a marchar com todos 
«os referidos corpos para o Recife afim de coadjuvar à sua restau- 
«ração no caso não esperado que ainda aquella villa se não tenha 
«teidido ás tropas que pela Beiramar atacão tanto pelo Norte 
«como pelo Sul. Todos desejão ter parte nesta gloria; se os meus 
«outros deveres o permitissem seria eu e não o Coronel Leite 
«que marcharia a testa daqueiles Corpos. 


«A vista do exposto e sendo presentemente commum a 
«causa destas duas capitanias (que era a reenvendicação e defeza 
«dos Augustos Direitos de S. Magestade e o castigo dos rebeldes) 
«espero que V, Sas senão opponhão antes auxiliem com as suas 
«ordens a marcha das ditas Tropas pelo interior dessa capitania, 
«destinadas a ajudar aos Povos Fieis « sacudir o pezo de alguns 
«rebeldes, que ainda os opprimem em alguns pontos e à prender 


«os traidores. 
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<Assim rogo instantemente a V, Sis a bem d i 
«de S. Magestade e a bem dos, Povos do Certão que antoiem 
«sofírido e que sem duvida são dignos de melhor sorte. Deus 
«guarde a V. Ss Villa da Fortaleza do Ceará 2 de Junho de 1817. 
«Mimos Senhores Governadores interinos da capitania da Parahiba. 
«Manoel Ignacio de Sampaio. . 

E 6 DE JunHo—O Governo de Pernambuco manda ante- 
cipar o exercicio de Juiz de Fóra ao Bacharel Thomaz Antonio 
Maciel Monteiro, nomeado para esta capitania, afim de fazer parte 
do Governo da mesma: 

<Achando-se ausente o Ouvidor dessa Comarca e não 
«devendo nas actuaes circunstancias estar essa capitania sem um 
«ministro de vara branca, tomei a deliberação de antecipar: o 
sexercicio do Bacharel Thomaz Antonio Maciel Monteiro, Juiz de 
«Fóra nomeado poriS. Magestade para e-sa cidade, mundando-lhe 
«passar a provisão que elle apresentará e V. Mes farão cumprir. 
«Devendo o mesmo Juiz de Fóra na conformidade da lei servir 
«de Ouvidor no caso de que este se não tenha ainda recolhido, 
«deve igualmente ser um dos membros do Governo, como deter. 
emitia o Alvará de 12 de Dezembro de 1770, cuja observancia 
«V. Mees guardarão religiosamente. 

. STendo remettido a V. Mce o Edital que aqui mandei 
«publicar e afixar para serem presos os quatro infames réos de 
«alta traição, posso agora dizer-lhes que já se acham recolhidos 
ea Fortaleza das Cinco Pontas, Pedro da Silva Pedroso e Antonio 
«Carlos Ribeiro de Andrade, Alem dos dois que faltam, recom- 
«mendo tambem a V. Me: que fação todas as deligencias por 
«José Fernandes Portugal, o Pe Pedro de Souza Tenorio, o Pe 
«Ignacio de Almeida Fortuna, Antonio Henrique Rabello, Francisco 
«de Carvalho Paes de Andrade e Manoel de Carvalho Paes de 
« Andrade. 

<Estes dous ultimos ha todas as suspeitas de que estejão 
«no Engenho Espitito Santo, para onde forão conduzidos por 
«Affonso de Albuquerque, donde talvez tenham passado para o Assú 
«a procurar ás fazendas de Antonio Francisco Maciel Monteiro. 
«Deus guarde a V. M.es, Recife de Pernambuco em 6 de Junho 
«de 1817, Rodrigo Jósé Ferreira Lobo. Senrs. Governadores interinos 
«da capitania da Parahiba, 

f 7 DE JUNHO —Chega a esta Capital o Ouvidor Geral An- 
dré Alvares Pereira Ribeiro Cirne que andava fugitivo no sertão. 
Traz 50 homens. 

9 PE JuNHo-—Toma posse 0 Triunvirato lecal comp 
do Ouvidor Geral Andié Alvares Pereira R. Cirne, o Official deter 
patente Coronel Mathias dz Gama Cabral e Vasconcellos e o 
Vereador mais antigo da Camara, Capitão Manoel José Ribeiro 
de Almeida: 
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i ho de mil oitocentos e 
Aos nove dias do mez de Jun cente 
«dezasete annos nesta fadado RN em ema 
«Parahiba do Norte na casa das Sessó o Ur Te 
ão os Illustrissimos Senhores G nad [e 
pa a enbarpador André Alvares Facas Det 
; he desta Comarca, o Capitão 
«Quyidor Geral e Corregedor ç o 
i ã ador mais velho 
«de Linha joão Soares Neiva e o Vere: a a isto 
idade, Manoel José Ribeiro de Almeida ) 
ato cessado a preci ão pela qual se avia a o 
: ) i a Co! pitãs 
«Desembargador Gregorio José da Silv; Pp qq 
ã ares Neiva para preencherem O 1 E 
de adjuntas ao mesmo Governo, como consta so sia 
exarado neste livro à fls 107, (7) se assentou que para ana 
«em Legitina execução a Lei de 12 de Dezembro q seia 
«entrar “como entrou o dito Desembaraados Fa Ê a eolica 
ibei i tias da Gama Ca 
«Ribeiro Cirne e o Coronel Mal la Gam; a 
| José Ribeiro de Almeida, q! 
«e o mesmo Vereador Manoel a esta 
idade da dita Lei ficção encarregados E desta 
er consequencia ficavão de e O dados 
i ais isso que os ou 
«o. dito Termo a fis 107 por iss Do em 
rã tar dos empregos que lhes comp , ” 
pi elfo o Termo que se acha jancado a o na 
hecer a calumnia e egoismo € 
om conteúdo. E para constar se mandou fazer este na 
que assignarão. E eu Antonio Manoel da pro Cime 
; i ê MU a 
no, o escrevi. André Alvares Pereira j : 
o Soares: Neiva. Mathias da Gama Cabral é Vasconcellos 
«Manoel José Ribeiro de Almeida. Br 
12 DE JunNHo--Toma posse do Governo da capitania o 
Governador Thomaz de Souza Maíra. 


i z ho de mil oitocentos e 
os doze dias do mez de Juni : 
ana Secretaria deste Governo fétando e o ipador 
overnadores interinos desta capitania e N 
o Gai e Corregedor: ger Coma e redtios 
i y ama Cal 
«Ribeiro Cine, o Coronel Matias da a Mc oal José 
i da Camara desta cidade, el Já 
«g o Vereador mais velho sta aa 
ibei i te e Ilustrissimo e Exc 
«Ribeiro &' Almeida e igualmen é iso 
fra que vem sueceder no 
«Senhor Thomaz de Souza Mafr: c dE Masco 
itani da Carta Regia de 
«desta capitania em consequencia e ioReS 
“ rticiparam as Instrueções e pr 
edo corrente anno e ali lhe part um as dai 
ócios da mesma capitania e fizerão entreg: 
“Odtens Regias que servem de Regulamento deste Govérno e se 


(2) ldem 268. 
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«achão no archivo desta Secretaria e para constar se mandou 
«fazer este Termo que os mesmos Hiustrissimos Senhores assignarão. 
<E eu Antonio Manoel da Silva Coelho, Secretario do Governo 
«o escrevi Thomaz de Souza Maíra. Dr André Alvz, Pereira 


“Ribeiro Cine, Matias da Gama Cabral é Vasconcellos, Manoel 
«José Ribeiro de Almeida: 


23 DE JUNHO —Officio do Governo do Rio Grande do 


Norte sobre o confisco dos bens do réo André de Albuquerque 
Maranhão, 


«No relatorio de bens que fizerão os procuradores e 
«caíxeiros do falecido Chefe da rebelião André de Albuquerque 
* Maranhão, desta capitania, mencionão cinco fazendas de crear 
«situadas nessa capitania da Para, as quaes devendo ser encor- 
sporadas no inventario- de confisco que aqui está procedendo o 
«Provedor da Real Fazenda, se faz por isso indispensavel o 
«Precatorio que com esta apresento a V. Sa para que por bem 
«do Real Serviço -haja de o mandar executar pelo Juiz competente, 
«determinando-lhe logo que verificados os termos da-lei o remeita 


«directamente ao Provedor desia com a conta das custas que 
«serão satisfeitas. 


«Nesta capitania ha bens pertencentes a individuos dessa 
«que supponho réos de lesa magestade e consequentemente sugeitos 
«ao confisco, porem ignoro a sua individualidade, “menos a do 
«engo S, João pertencente a hum João de Albuquerque de Miriri, 
*e que estava arrendado ao réo Luiz Manoel de Albuquerque 
«Maranhão desta capitania o que não obstante já se procedeu o 
«confisco no sobredito engenho de S, João e mais algumas fazendas 
«situadas na Ribeira do Assú, debaixo da simples rubrica de 
«pertencerem a famitia denominada--Cunhaú--e dizem-me agora 
que ainda ha algumas do «esmo pertence nas vargens do 
«Apody. 

«Se a esta hora V. Sa estiver sciente de quaes elias são 
«ao justo será bem que jaça expedir as Precatorias antes ques. 
: Magestade, sinta maior prejuizo com a rapina do povo, e mesmo 
«dos vaqueiros que se jutgão com direito a aproveitar bens de 
«taes individuos emquanto não apparece quem os embarace. Da 
“copia que offereço incluso verá V. Sa que na Vila de Maman- 
«guape ficarão em poder dos assignados quatrocentos e sessenta 
*e sete mil e oitocentos réis pertencentes ao réo André de 
«Albuquerque Maranhão, das estivas que aqui se acha preso, o 
«que participo a V. Sa por contar com esta quantia quando 
“examinar as contas da caixa militar dessa villa. Deus guarde à 
“V, Sa Cidade de Natal 23 de Junho de 1817. [mos Senrs. Thomaz 
«de Souza Mafra. José Ignacio Borges. 
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27 pE JunHo-oOfficio do General Chefe do bloqueio de 
Pernambuco, aceusando O recebimento de vinte e seis presos da 
revolução : 1 
elmo Exmo Sr. O Capitão da Brigada Real da Marinha 
«e Ajudante de Ordens de V. Sa Henrique de Souza Mafra 
«entregou o officio de v. Sa de 17 do| corrente, e os vinte e seis 
«presos constantes da relação que acompanhou o mesmo officio, 
«os quaes forão recolhidos a Fortaleza das Cinco Pontas. Já aqui 
«se acha o D* Audictor Geral José Gonçalves Marques e à toda 
«a hora espero o Senr. General nomeado para esta capitania O 
«qual tenho a certeza de ter saido da Bahia no dia 15 deste 
«mesmo mez. Deus guarde a V. Sa Recife de Pernartibuco em 
«27 de Junho de 1817. Ilmo Snr. Governador da Par? Thomaz 
«de Souza Mafra. Rodrigo José Ferreira Lobo. 


2 pe JuLHO—Oflicio do Goverio de Pernambuco pedin- 
do sumarios dos Réos presos: 


«llimo Senr. Para proceder-se pela Commissão Militar ao 
«conhecimento dos crimes dos Réos de atta traição, que V. Sa 
«d'ahi remetteu para esta capitania, é indispensavel que V. sa 
«pelo Ouvidor e Juiz de Fóra que ahi se achão, mande formar 
«um Sumario de tres testemunhas por cada um dos ditos Réos, 
ce que este me sejz remettido com à brevidade que requer um 
«negocio de semelhante natureza. Deus guarde a V.Sº Recife de 
«Pernambuco em2 de Julho de 1817. Wes Snr. Governador da 
«capitania da Para, Thomaz de Souza Mafra; Luiz do Rego Barreto, 
«Governador e Capitão General da capitania de Pernambuco e 
«annexas. 


1o pE Agosto- Oficio do Governador de Pernambuco 
accusando o recebimento de cento é quatorze: rsos revoluciona- 
rios, remettidos pelo governador desta capitania: 


«Recebi o officio de V. Sa de 22 de Julho a que acom 
«panharão duas relações de cento e dezanove presos, dos quaes 
«só chegarão cento e quatorze, faltando José Fragoso, Antonio 
«de -Araúio e João Teixeira que me dizem desertarão no caminho, 
«assim como José Fernandes dos Santos e Francisco Antonio 
«que dali não sahirão. 

«Em outro officio de 28 do mesmo mez tres sumarios 
«dos Réos Antonio Rogerio Freire, Antonio Baptista Avuridano 
-e José Maria de Mello e as duas cartas achadas na Secretaria 
«desse Governo relativas ao primeiro e terceiro Réos. 

«O Réo Amato Gomes sendo hontem chamado a responder 
«perante a commissão militar deu por suspeitos O Ouvidor dessa 
«Comarca e o Escrivão, pelo que será preciso que V. Sa sent 
«perda de tempos faça vir a esta Praça as testemunhas que jurarão 
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«no Sumario daqirelle Réo, e de todos os mais, vi 
«delles tem os mesmos motivos de suspeição. O LadmDE da 
«Commissão ficão parados e por isso recommendo a'V. Sa a 
«maior brevidade na remessa das ditas Testemunhas. : 
«Vejo que com rasão V. S4 se queixa do comportamento 
«da Tropa do Ceará nesta Capitania, de que eu já estava infor- 
emado € por isso dei ordem ao Governador daquela capitania 
pata que fase pera a eloa Tropa. Deus guarde a V, 8º 
«Recile, 19 de Agosto de 1817. Luiz do Rego B; mo Sr 
«Thomaz de Sowza Mafra. E PNRNSS 


6 DE Acosto—Officio do governador de Pernambuço 
mandando proceder a sequestro em todos os bens dos réos que 
têm sido remettidos presos áquella capitania, assim como accu- 
sando o recebimento de sumarios de atguns deles: 


«Com o oflicio de V. Sa de 31 de Julho recebi os oito 
«sumarios dos Réos o Pe Verissimo Machado Freire, loaquim 
«de Santa Anna Pardo, Clemente Estevão de Lima, Augusto Xavier 
«de Carvalho, Francisco Xavier de Albuquerque, joão de Albu- 
«querque Maranhão, Francisco Antonio da Silva c Antonio Quin- 
«tiliano, os quaes forão já entregues ao Dr Desembargador relator 
«da Cominissão Militar. 

«O mesmo Desembargador exige que se proceda a 
«sequestro sem perda de tempo em todos os bens dos Réos que 
«tem vindo presos; dos que fugirão c dos que se matarão a si 
«proprios e que a respeito dos bens do Pe Antonio Pereira de 
«Albuquerque, Francisco Xavier Monteiro da Franca, José Peregrino 
“Xavier de Carvalho, Amaro Gomes Coutinho, Francisco José da 
«Silveira, José Maria Xavier de Carvalho e Ignacio Leopoldo se 
«proceda logo a venda e arrematação delles por que são compre 
«hendidos na Ordenação do Le 5.º fis 6º S 10. 

«Deus guarde a V. S2 Recife 6 de Agosto de 1817. Luiz 
«do Rego Barreto, Hlmo Senr. Thomaz de Souza Maíra. 


Ipem—Carta Regia creando o Tribunal da Alçada. 


«Bernardo Teixeira Coutinho Alvares de Carvalho Dezo 
«do Paço, Amigo, Eu El-Rei vos envio muito saudar. 

«Sendo-Me presente O horrivel atentado contra a m.a Real 
«Soberania e Suprema Autorid* que uns malvados indignos do 
«nome Portuguez, habitantes da Provincia de Pernco depois de 
ecorromperem com a execravel maldade a outros perversos, se 
«atreverão a cometer no dia 6 de Março do corre anno fazendo 
«uá rebelião e tendo a temorisado o povo com assassinatos e 
«conduzido a Tropa, ainda incerta dos seus projectos, susprehen- 
«derão as autoridades por Mim estabelecidas, e se apoderarãó da 
«adm.cao publica, passando a erigir um mostruoso Governo, 
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«procurando propagar a rebelião por quasi toda aqueila Provincia 
«e pelas confinantes da Par? Rio Grande, e Alagoas, levantando 
«Tropas, € resistindo com força ermada contra aquelles que Eu 
«El-Rei e Senhor natural ahi tinha pera segurança. interior dos 
«meus povos. e contra os que accodirão alrebater tão ascelerado 
«acontecimento. 

«E devendo Eu fazer castigar com a severidade das Leis 
«a crimes tão cnormes e nunca visto entre os meus Vassalos. 

«Fui servido nomear-vos e aos Desembargadores Antonio 
«José de Miranda, João Ozorio de Castro Souza Falcão e José 
«Caetano de Paiva Peréira, para que vós como Juiz, o Dezo 
«Antonio José de Miranda, como adjunto o Des” João Osorio 
«de Castro Souza Falcão como Escram o Desor José Caetano 
«de Paiva Pereira, como Es.am assistente, passeis a V.i do Reciffe 
«de Pern.», onde, chamando á vos as devaças, que ahí sc tiverem 
«já tirado e nas outras terras circumvisinhas athé o Ciarã, e os 
«processos e Seniças, que já houverem, aínda que p. elas já se 
«tenha procedido a execução de penas, procedaes a tirar nova 
«devaça sem necessidade de certo tempo, ou numero de teste- 
»munhas, e tendo-a concluido, e presos os Réos que se acharem 
«prez.tcs, e citados por edictos os auz.cs e os erdeiros dos falecidos 
«ou executados, passareis a Cid. da Bahia onde chamareis tão 
«bem á vos as mais devaças e processos que ahi houverem, e 
«renovando as deligencias e perguntas que forem necessarias ao 
«conhecimento da verdade, sentenciareis sumariam.te em Reilação 
«os Réos q' nos sobrdes horrorosos delictos forem culpados, 
«havendo por suprida qualquer falta de formalidades e por sanadas 
«quaesq. nulides judiciaes, positivas, peçoaes, ou territoriaes de 
«direito, ou dos costumes da Nação q” possa haver nas ditas 
«ou processos, attendendo som.te.ás provas conforme o direito 
«nal, impondo as penas em toda a extenção das Leis como se 
«todos os Réos fossem de novo julgado, sendo vôs o Relator e 
«sendo o Adjunto o Dez dos Agravos da Casa da Supliciação 
«Antonio José de Miranda e os mais Ministros q" o O. e Cap. 
«Gena! nomear e vos lhe propuzerdes ou sejão Desembargadores 
«que: servião na relação da B4 ou quaesquer vutros Min.os de q! 
«qr graduação daquella Província, ou das outras do Reino, os 
«quaes sendo pt vos regueridos o Gor os fará convocar na 
«conformidade das Ordens q” lhe mando expedir. 

«E dos Réos q” houverem Eclesiastico ou sejão regulares 
«ou seculares vos rhandareis separar a5 culpas p.? em acto sepa- 
«rado serem sentenciados pr vos como for de justiça e com os 
«adjuntos por lhe não periencer privilegios algum de isenção nos 
«crimes exgeptuados, nos quaes o ae Sua Mage é o maior. e 
«mais morando: Com declaração porem q' antes da execução da 
«Sena extgireis a degradação na conformidade do costume do 
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«Reino, Emg.to aos Réos que forem das Ordens Militares vos na 
«mesma sentença podereis degradar e exptilçar dellas, pois a vos 
«e aos mais adjuntos cometto essa jurisdição, como mando 
«participar a Mesa de Consciencia e Ords. 

«Havendo outro sim entre os Réos que nem forão dos 
«Chetes e Cabeças da Rebelião, nem cometerão assassinatos, nem 
«commandarão as Tropas rebeldes, q” pegarão em Armas, quem 
«constituirão o Conselho dos Governos revolucionarios, nem dos 
«que fomentarão, proclamarão ou procurarão propagar ou susten- 
«tarão e nele perseverarão, té serem rendidos pela força armada, 
«potém'que consentirão por terror, cederão a força ou semelhantes, 
«a respeito destes Ordeno q” as Sentç.rs contra elles proferidas 
«se remetterão a Minha Real Presença, suspendendo-se eéritre à 
«execução deltes, e ficando os Réos com segurança até Eu 
«determinar o q” for servido. 

Ê «Servirão de Escram e de Exa asiste os Minos que vão 
«por mim nomeados, os quaes terão fé publica, q' se dará tão 
«bem as copias dos processos e certidões por eiles escriptas, ou 
«subscriptas e concertadas e servirão debaixo dos juramentos 
«dos seus offícios. 

«Para vos atxiliardês na proposição de tão volumoso 
«processo, podereis valer-vos de q” qr dos vossos adjuntos q” 
«pa esse fim nomeardes. 

«Para os casos de empate ou q! q* outro accidente, ou 
«nomeação de Juiz ou de commissões, ainda especial e immedia- 
«tamente emanada de Minha Real Peçoa e tão bem nos casos de 
«impedimento 'ou falta de Escr.am ou Escrivães o G.º” com o vosso 
«parecer, nomeará os q” forem mais idoneos ou da Rela? da Ba 
«ou de entre os Magistrados de maior ou menor graduação que 
«ali servem ou tem servido em. q" gr lugar do Reino do Brasil, 

«E para os casos de empate o voto do G.r deverá ter 
«lugar e será igualmente dessesivo achando se porem elle impedido 
«o Chaceler da Relação o substituirá e o seu voto terá a mesma 
«força e qualidade. 

«Sendo necessario expedir ordens a q' quer das Provincias 
«ou mandarem-se a ellas outras Min.os incumbídos de comissões 
«particulares, ou pr conhecerem, inquerirem ou devaçarem sobre 
«objectos relativos a esta comissão ou p. outras qs q." deligencias 
«de diversas natureza ao Meu Real Serviço, Ordeno que em 
«todos e cada um dos differentes casos, procedendo-vos sempre 
«de accordo com o G.r, expedireis todas as ordens, q” vos 
«parecerem convenientes e encarregando-se o G.r de as auxiliar, 
«como lhe determino em Carta, que a este fim lhe vai dirigida. 

«E principiando-vos a devaça ficará cessando gs q! 
commissões a este resp.to a excessão some do q” determino 
«no districto da Relac do Rio de Janº No caso do vosso impe- 
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«dimento vos substituirá o Des... vosso Ajdie e no de ambos 
egql ar q' elle seja o mm Gor proverá como lhe tenho ordenado. 

«Dos autos de sequestros e confiscos a q" se proceder, 
«sereis vos O Juiz com o vosso Adjunto; É concluida a vossa 
«comissão, passarão os m.mcs autos ps o Júizo da Croa naquelia 
«Relação, fazendo remelter os traslados, a esta Côrte: serão 
«nomeados administradores para os bens de Raiz, arrematados ós 
«moveis, semv.'es, não necessarios p: a manutenção dos pres, 
«juigando-se sumariam.te as liquidações dos referidos confiscos 
«dividas reenvindicações, e outros qs q." depend.s, na forma das 
«Leis, estabelecidas pi o Juizo final. 

s Podereis receber de Salario a 25000 por dia: 68400 para 
+o vosso Adjunto, e 48800 cada um dos Dezos Escrivães, desde 
«0 dia do vusso embarque até o fim da detigencia na Bahia, confan- 
«do-se o rumo a gl gr Min.º q nos impeds exercer alqr dos 
«dos cargos plos dias que exercitar e isto sem embgo de qqr 
«Leis, disposições de direito, privilegios, ordens ou costumes e 
«estilos em contrario, que todos hei por derrogados por esta vez 
«somete, ficando aliás sempre em vigor. 

«Escripta no Palacio do Rio de janeiro em 6 de Agosto 
«de 1817 Rei. Para Bernardo Tex.» Coits Alvares de Carvalho. 


No corrente mez apparece na barra de Mamanguape 
um Corsario Americano que parece, queria trazer armas e mu- 
nições para a revolução 

OD Presidente do Tribunal da Alçada encarrega so Coronel 
Mathias da Gama Cabral e Vascomellos da taptura dos réos da 
revolução. 


21 pE Agosto—-São enforcados no Recife os illustres 
martyres da Democracia, José Peregrino Xavier de Carvalho, 
Francisco José da Silveira e Amaro Gomes da Silva Coutinho. 

26 DE Agosto--Officio do Governadsr de Pernambuco 
accusando o recebimento de réos revolucionarios : 

«Recebi os officios de V. S: de 13 e 16 do corrente 
«acompanhando ao primeiro a justificação do Pe Francisco da 
«Costa, Vigario -da Villa do Pilar, cuja conducta parece equivoca 
«a V. Sa, e portanto remetti a mesma justificação ao D, Relator 
«da Commissão Militar para me informar com o seu parecer. 

«Com o segundo officio recebi os sumarios dos Réos 
«Fr. Francisco de Santa Mariana, Antonio José Fernandes Nobre, 
«Antonio de Oliveira, Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, José 
«Lucas, de Souza Rangel, Felippe Meira e o Vigo Virginio Ro» 
«drigues Campello, 
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Deus guarde a V. Sa Recife 26 de Agosto de 1817. Luiz 
«do Rego Barreto. 
«mo Sr. Thomaz de Souza Mafra. 


6 DE SEremsro—São justiçados no Recife os distinctos 
parahybanos Pe Antonio Pereira de Albuquerque e Ignacio Leo- 
poldo de Albuquerque Maranhão, 


Neste mez um navio americano de tres mastros, ataca o 
bergantim e sumaca de Bento José da Costa, que se haviam 
feito de vela da Bahia da Traição. 

26 DE SETEMBRO—EM officio desta data o Governo re- 
mette á Pernambuco as devassas dos Réos João Marinho Falcão, 
José Jeronimo ce Lima, Francisco Ribeiro e José Borges Uchôa. 


27 DE SeTEMBRO— Remessa ao Governador de Pernam- 
buco dos sumáriós dos réos João Baptista Rego, Miguel Joaquim 
Cezar, Atháro Soares do Avelar, Manoel Coelho Serrão, José 
Ramos e Custodio Vaz de Carvalho. 

13 pe Outusro— junto a Cadeia ha grande tumulto en- 
tre praças da guarnição. 

2% ve Outusro-—Offício do Presidente da Alçada de- 
clarando que os sumarios e outros documentos, assim como os 
réos, têm de ser remettidos á Bahia: 


«Nlmo Senr. Com esta the remetto o Precatorio que vai 
«ao Ouvidor dessa Comarca André Alvz. pata ellê me remeiter 
«os papeis fe Autos respectivos a nefanda rebelião na forma, da 
«Carta Regia de 6 de. Agosto do corrente anno de que lhe 
«remeito copia dos Capítulos della respectivas do theor da inclusa; 
«e requeiro a V. Sa lha mande entregar logo, logo e lhe recom- 
«mendo a-sita pronpta execução; e que me remeita todas as 
«devaças, sumarios, autos de sequestro de achada, cartas particulares 
«e quaesquer outros papeis respectivos ao dito crime e a quaesquer 
«Réos, que tiver em seu poder, fazendo-me remetter por via do 
«Governador desta capitania os Réos que estiverem presos, e se 
«prenderem, para elle nos m'os remeiter á Bahia, aonde com os 
«mais hão de'ser julgados na forma da dita carta, se eu játiver 
«sahido dáqui quando chegarem: no que S. Mage fará grande 
«servico'é a mim favor, 

«Deus guarde a V. S. mos anos Recife de Pernambuco 
«27 dê Outubro de 1817. Bernardo Teixeira Coitinho Alves de 
«Carvalho. IHmo Sr Thomaz de Souza Mafra. 


26, 2? e 23 DE DezemBRO—Fazem-se solemnes festas na 
. capitania pelo casamento de D. Pedro de Alcantera, Na villá do 
Conde foi representada uma comedia, 
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Reação ALPHABETICA DAS PESSOAS QUE SE ACHARAM ENVOL- 
VIDAS NA REVOLUÇÃO DE 1817, NESTA CAPITANIA 


P. Antonio Felix Velho Cardoso 


Natural da Parahyba e morador em ltabayanna. Era um 
sacerdote illustrado de algum cabedal scientífico, vistudes e 
popularidade. Fez parte do Areopago de lHambé, fundado por 
Manoel de Arruda Camara. Tomou parte activa na revolução e 
foi preso nesta capitania, sendo aqui mesmo solto em Setembro 
de 1218, por ordem da Alçada. Adoecendo na prisão foi afiançado 
para tranferir-se, conforme o documento seguinte: , 

- Aos vinte e tres dias do mez de Maio de mit oitocentos 
«e dezoitu nesta Secretaria do Governo presente o Senr. Ajudante 
«de Ordens Je Semana Francisco Ignacio do Valle por despacho 
«do lllmo Senhor Governador datado de hoje, compareceu Fran- 
«cisco Fernandes Lima, morador nesta cidade afim de afiançar ao 
«Pe Antonio Felix Velho Cardoso preso no Quartel Militar desta 
«cidade para ser transferido para a casa do do Fiador na rua 
«da Cadeia da mesma, por se achar bastante molesto, e não ter 
«os meios para fazer O curativo que a molestia pede na prisão 
«em que se acha, e assim foi dito pelo referido fiador que afian- 
«cava e assegurava com à sua pessõôa a de seu fiado O do Pe 
«Antonio Felix Velho Cardoso, até ficar bom. ou ser solto, 
«obrigando-se a dar conta € fazer fiel entrega deile todas as vezes 
«que lhe fosse pedido até o recolher a prisão; e de como assim 
«o disse e se obrigou fiz este termo que assigno e o dito Fiador, 
«com 0 mencionado Ajudante de Ordens ; Jeronimo José Rodrigues 
«Chaves, Secretario do Governo o escrevi e assignei. Jeronimo 
«José Rodrigues Chaves. Francisco Fernandes Lima. 


Antonio Severino da Almeida 


Natural e morador na Parahyba: Era 1.º Sargento de In- 
fanteria. Foi preso aqui por ter tomado parte na revolução e 
“remettido á Bahia, aonde esteve até 1821. Seus bens foram se- 
questrados em 18 de Agosto de 1817. 
Antonio de Oliveira 


Naiuraf e morador na Parahyba: Occupava o posto de 
Cabo de Esquadra de Infanteria. Preso e enviado á Bahia, .ahi 
esteve até 1821. 
Antonio Leão de Menezes 


Nada encontrei a respeito deste ilustre patriota, apenas 
que os seus bens foram sequestados em 12 de Março de 1818. 
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Antonio José Barbosa 


Era Europeu e morador em Itab i 
asia co ai :m Habayanna. Foi preso nesta 
capitáia qui niesmo solto pelo Perdão de 6 de Fevereiro 


Antonio: Ferreira de Souza 


Natural e morador na villa d 

. o Pombal, Era fi é 

posa de DeuRe e pecupava o posto de Capitão a 

ema vilia. Foi um ardoroso defensor da liberdad! i 

ALE ap pni A conAuiSia do Ceará, sendo Pelo Gena 

rettido á Pernambuco, onde falleceu no ca , 
) rcere, 
sia Seu corpo acha-se sepultado no Cemiterio do Santissirho 
| mento do Recife. Seus bens foram sequestados. "com d 
seu pae, em 23 de Julho de 1817. PEER 


Antonio Rogerio Freire 


Natural de Mamanguape e morad i 
pava o posto de Capitão das Ordenancas: E 
oi preso e remettido á Bahia, ahi est 
Dois a , ahi esteve até 1821. Seus 
S5sEodo m sequestrados em 30 de Maio de 1817 e avaliados em 


Antonio Rogerio Freire Junior 
Era: fill i j i 
ao ra: filho de Antonio Rogerio Freire, natural e morador 


Occupava nesta vila o cargo de Escrivão amara 
arg! ivão da € E 
É a n ã 
fazendo. na revolução a acia de adhesão da mesma villa; o 


com as for i i ! 
Ea Pe para a capital. Foi preso e remeitido á Bahia, 


antoúio Ferreira da Nobrege 
Eranatural e morador em Souza. Tomou parte na revolução e 


sendo preso ali, foi solt i ão 
De Pra i solto na Capital pelo Perdão de 6 de Fe- 


Antonio Francisco Cardoso 


Natural de Pão de Ferros e ahi tamb. i 
E e e 
preso aqui e solto pelo Perdão de 6 de Fevereiro do Tara Ro 


Antonio José Fernandes Nobre 
Era natural: de Pernambuco e morador ná villa de Areia 


O Pe Dias Martins o faz natural 
Esteve preso na Bahia até 1820, FOGAÇA SO PIN: 
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Era irmão do P. José Fernandes Nobre. Seus bens foram 
sequestrados em 11 de Agosto e 14 de Junho de 1817 e arre- 
matados no Brejo de Areia por 2848600. 


Antonio Henrique de Almeida 


Parahybano, morador no Pilar. Preso e remettido á Per- 
nambuco, o perdão de 6 de Fevereiro lhe abriu as portas do carcere 


Antonio Elias Pessôa 


Parahyvano e-morador em Lucena onde oceupava o lugar 
de professor da lingua latina, da qual era proficientissimo. 

Não foi preso na contra revolução, porque escondeu-se 
em uma cavidade que mandou abrir em sua propria casa. 

Seus bens foram.sequestrados em 21 de Dezembro de 1817. 

E destta lavra o seguinte soneto, recitado em 1822, quando 
se proclamou a Independencia Nacional, segundo me declarou um 
seu parente, ainda existente, de quem colhi-o: 


SONETO 


Tres mil legoas contem de comprimento 
Do globo a quarta parte americana, 
Sendo esta a maior e a mais ufana 

Das conteúdas no repartimento. 


O Brasi! tomou logo o seu assento 
Na segunda divisão meridiana, 
Onde habitando misera cabana 
Longos dias viveu no esquecimento. 


Pouco à pouco se foi desenvolvendo 
De seu pobre, humilde e baixo estado; 
A industria, a fortuna foi crescendo, 


Te que hoje sobre os outros sublimado, 
Triumphante e glorioso se está vendo 
Do novo mundo o filho agigantado. 


Antonio Quintiliano do Rego 
Parahybano e morador no Hilar. Na revolução era sol. 


õ içã lor 
dado de um dos batalhões da guarnição, sendo pelo seu va 
á causa da liberdade, preso e remettido á Bahia, aonde esteveaté 1821, 


P.: Antonio Pereira de Albuquerque 


Este ilustre sacerdote era filho do Capitão-mór André 
Dias-de Figueiredo, natural e morador no engenho Angico Torto, 
na"villa do -Pilar. 

Era parente e amigo do P. João Ribeiro, com: quem es- 
tudara e adquerira iguaes conhecimentos. 

) Instruido nas sciencias philosophicas, occupava o luar 
de.professor de Latim na villa de sua residencia. 

Fói socio da Academia do Paraiso, onde. preparou o seu 
espirito para' a liberdade. 


Ao saber da revolução pernambucana, elie pressuroso com 
o não menos. digno Ignacio Leopoldo, reune forças e com as 
de, ltabayanna desce á Capital, onde já enconticu plantada 2 
revolução. 

Ao fazer-se a eleição para o governo provisorio, sahe 
eleito: por suas virtude e saber, causando admiração. em Pernam- 
bucg as sabias.Leis que ditou em bencficio da causa da liberdade. 


Quando mudaram-se os. horisontes da democracia, elle 
com os outros membros do governo, tratou da defesa da ca- 
pitania, nada obstando, porem, a sua queda. 

Preso, foi remettido á Pernambúco e julgado pela Com- 
missão Militar que o condemnou a morte: 

O Pe Dias Martins. assim descreve os-seus ultimos mo- 
mentos : 


RU aan tidos foi executado. ilistrissimo Antenio: Pereira 
de Albuquerque em 6 de Setembro de 1817 no Campo do Erario 
de Pernambuco; immediatamente depois de seu illustre'amigo e 
collega Ignacio, Leopoldo; mas sua morte teve. circunstancias, 
que deixarão lastimados todos os espectadores: sua fala a mul- 
tidão foi cheia de. energia e desassombrada; sua despedida ma- 
viosa; enternecedor o perdão que pediu para seu irmão acçusan- 
do-se a'si mesmo de ter sido quem o desemcaminhara;-e singu- 
larmente, quando disse: muito muis cousas tinha para dizer 
mas esta corda já me vai suffoando .:..o algôz começava 
agarrotal-o; o povo debulhado em lagrimas: gritou. ao carrasco-— 
siispende .... mas não sendo attendido, vingou-se, não res- 
pondendo, como costumava, nem repetindo o hymno canibal-- 
Valerosós Lusitanos --- cuja: letra “daremos no artigo Domingos 
Theotonio, 

Assim morreu em 1817, como grande facinoroso, quem 
quatro annos mais tarde seria reputado.o heros da Parahiba; a 
sentença executou-se em todas as suas partes; porque seu cadaver 
foi desdepadaçado; mãos e cabeças foram para os lugares mar- 
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cados, (1) o tronco foi atrastado à cauda de um cavallo para O 
Cemiterio da Igreja matriz do S.S. Sacramento. | 

Sirva ao menos de consolação a Paraiba, saber dnde 
epousam as reliquias do seu martir». 
o Seus Dei foram sequestrados em 12 de Junho de 1817 
dando para O Erario 3288057. 


Alexandre Pereira de Souza 


Natural do sertão e morador na villa Nova de Souza, 
onde occupava o posto de Capitão de uma das Ordenanças da 
mesma villa. Morreu na prisão da Fortaleza do Cabedelig em 1818: 

Em uns autos de justificação que requerei, cncontrne 
a-petição seguinte, que não só dá noticia do mesmo Capitão, 
atibein coma se deu a contrarevolução na villa Nova de Souza: 


«Senhor. Diz Alexandre Pereira de Souza, Capitão de 
chumas das Compaúhiias das Ordenanças da Villa Nova de Souza, 
«e morador na mesrmia villa, que no dia vinte e séis do proximo 
«passado Junho, foi preso em sua casa por huma escolta vinda 
«da capitania do Siará, foi manietado, e assim conduzido para 
«esta: cidade e sofirendo athé a Povoação de Itabayana crueldades 
«só praticadas por barbaros «e finalmente de ordem de Vossa 
«Excellêncic toi recolhido. em prisão na Fortaleza do. Cabgdello, 
«tudo a prete: de se haver elle misturado na execranda ' revo- 
«lução,-que asso,.orou esta capitania, e espantou as outras e a 
«mesma Europa, pelo bem merecido credito de Fidelidade Por- 
«tugueza, pretexto calumniosissimo como elle supplicante submissa- 
« te passa a expor. 

es 's Supplicante já passa de septuagenario, he natural do 
«Sértão, honde sempre viveu, mal aprendeu a ler e escrever, sempre 
«viveu: segundo as maximas do tvangelho é das Leis de Sua 
«Magestade, de maneira que elle nunca foi reputado libertino e 
«irreligioso a todas estas qualidades herão incansaveis com às de 
« lucionario. ] 

a «Taes sendo as qualidades do supplicante, elle ficou 
«assombrado quando chegou a predita vila a. fatal, noticia “da 
«rebelião praticada na Praça do Recife, e nesta cidade, sem reparar 
«no perigó que expunha a sua vida, elle tevc o desembaraço de 
«dizer publicamente que tão horroroso atentadó não deixou de 
«ter sido feito por bebados e ladrões que se pretendião apuderar 
«das propriedades alheias com total detrimento da humanidade. 

«Depois daquelia notícia, de ter O supplicante bradado 
«contra ella, lhe foiianinúnciado. que hávia chegado a'mestna villa 


(1) Para o Pilar onde gstiveram expostas ao publico em um poste e 
de lá tonbadas e enterradas na Capella do. Engenho. Angico Torto: 


«hum padre chamado José Martiniano, o qual ali residira em 
«algum tempo e que essé Padre inculcava que a revolução hera 
«humna cousa vantajosa. 

«Sem mais demora, o supplicante indignado contra este 
«malvado seductor, se determinou a mandar matal-o por pessoas 
sJe sua confiança, o que infelizmente não se efectuou porque o 
«tratante vendo, que a sua missão não hera aplaudida, não se 
«demorou ali, de maneira que chegando em hua tarde, sahiu na 
«madrugada seguinte. 

«Depois do espreçado procedimento, o Supplicante se 
«demorou nos mesmos sentimentos, de fidelidade a Sua Magestade 
«Fidelissima sem servir na mais ligeira cousa ao partido dos 
«infames, nem dar, mem oferecer a essa canalia” a cousa mais 
«insignificante, como se não aborrecesse de coração a esses vilhacos 
«pois, que elie não hera pobre. 

«Sendo não equivocos os ditos sentimentos do suppli- 
«cante, o seu Capitão mór Patricio José de Almeida não duvidou lhe 
«declarar que elle apezar de todo o risco e acção, estava disposto a 
«restabelecer naquela Villa e seu termo as Leis e os Sagrados 
«Direitos de S. Msgestade, para o que convidou a elle supplicante 
«que deveria apromptar a sua companhia debaixo da mascara 
«do serviço da chamada—Patria— para que assim não se rompece 
«o segredo e se desconcertasse o plano, que: elle Capitão .mór 
«havia tratado, que hera manifestar-se a sania Resolução de se 
«defender a Causa de Sua Magéstade quando estivesse junta 
«huma força consideravel, pois que se esperava que todos abra 
«gariam a defeza da mesma causa pelo descontentamento, -que 
«mostravão aó jugo dos rebeldes. 


«O supplicante promptamente abraçou o partido que lhe 
«propunha o dito Capitão mór e apromptou a sua companhia a 
«gente que jhe foi possivel e com ella se apresentou no lugar 
«chamado São. joão, honde depois de se ajuntar huma força de 
«algum vulto se manifestou o verdadeiro motivo daquele ajunta- 
«mento, resoando o ar de alegres: vivas a Sua Magestade e a Sua 
«Augusta Real Familia e protestando todos defender os Sagrados 
«Direitos do mesmo Augustissimo Senhor, e antes morrendo que 
«serem escravos dos infames e com eifeito logo depois disto se 
«marchou para a referida Villa, honde por entre vivas :e. alegres 
«aclamações se alevantou a Bandeira de S. Magestade, dando-se 
«as possiveis demonstrações dum prazer sahido dos corações no 
«que o Supplicante despendeu alguma cousa da sua fazenda, 


«Tendo o supplicarite despendido pela maneira expendida 
«e por isso não devendo recear ser incommodado como cumplice 
«no partido dos rebeldes, elle com tudo o toi, e está sendo sem 
«outro motivo que ter se feito seu inimigo o Vigario da Villa o 
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«Padre Claudio Alves da Costa, por causa de huma demarcação 
«de. terras. A 

«Esse Padre respeitado mentor do, Capitão Antonio do 
«Nascimento e Luiz José da Cunha, os quabs tiverão a liberdade 
«de convidar, apromptar escolta para fartarem o seu genio orgu- 
«lhoso ihes sugeriu que induzicem ao supplicante em o numero 
«das victimas que elles queriam sacrificar. 

«Assim aconteceu sendo presos por essa aluvião desorde- 
«nada o supplicante, e todos que não tinham as bôas graças dos 
«dous feras que O convidarão e em verdade pelo. orgulho dos 
«dous homens sofreu aquele Paiz a perda do que “scaparão a 
«grande secca do anno passado e não deixou de softrer alguma coisa 
«% respeitavel autoridade deste governo. Em taes, circunstancias 
«emplora o supplicante a V. Exc4 se digne de admitir a justifi- 
«cação do expedido perante quem V, Ex. determinar para que 
«segundo o seti merecimento seja o supplicante declarado innocente 
«e solto, tanto mais considerada a incompetencia do meio que 
«parece estar bem longe do legitimo para um procedimento capaz 
«de decidir da vid?, honra e fazenda de um vassalo, de S. Ma- 
«gestade. Pede a V. Exa seja servido assim deferir e receberá 
«mercê 


Alexandre Francisco de Seixas Machado 


Parahybano. Era Tenente Coronei de Milicias e conde- 
corado com à habito de Christo, pelos seus merecimentos e valor. 
Esteve preso 'na Bahia até 1821. Occupou lugar saliente na 
politica parahybana nos primeiros dias do Imperio, faliecendo 
como Presidente da Provincia em 5 de Março de 1827. Seu corpo 
foi sepultado na Ordem 3.2 do Carmo, desta Capital, 


Amaro Soares de Avelar 


Natural é morador na Bahia da Traição. Era mameluco. 
Prestou grandes serviços a causa revolucionaria! quando desem- 
barcou o destacamento de Fernando no lugar de sua residencia. 
Foi preso e remettido á Bahia onde esteve até 1821, Seus bens 
foram sequestrados em 27 de Agosto de 1917. 

Anaceto ou Aniceto 

Não é conhecido o'seu sobrenome. Sabe-se que era Ca- 
pitão de Milicias de Henriques, morador na Bahia da Traição. 
Foi preso e remettido á Pernambuco, onde foi solto não muito 
tempo depois. 

André Acioles de Vesconcellos 


2º Sargento de Infanteria, natural das marges do Jagua- 
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ribe-e morador: na: Capital, Esteve a frente da reval à 
eila foi parar nos carceres. da- Bahia. até 1821. Geass 


André Dias dé Figueiredo 


. Natural do engenho Atigico Torto, no termo da villa d 
fia eau morador. Repréventava o illustre tronco de usa familia 
ntiquissima: no" paiz: e gloriosa na rev 
antiquissi g revolução de 1710, em Per- 
Morava náquélla localidade, coberto de prestigi 
fruindo o cargo de Capitão de uma das Ord fas: cercado de 
filhos e parentes. E , rdenariças, estenda, de 
. Na revolução foi um forte adepto 
penas se prisão, na Bahia até 1821. crias porta, solica o 
ra pae do insigne martyr Pe Antonio Pe.eirá “e te 
parte do celebre Areopago de iambé, Seus bens foram equi 
trados a 9 de Março*- de: 1818 e.o. seu engenho Angico Torto, 
foi arrematado na Capital, em 26 de Maio de 1819, por 6038000. 


Augusto Xavier de Carválho 


Era portúguez. Advogava na. Capital á & vitalici 
por meétcê .vitálicia 
de S. Magestade; Procurador da Corôa.e Fazenda, Audictor da 
gente de guerra que SRETERN gratuitamente mais de'dez annos. Na 
poca da revolução era homem, quinguagenari insi 
sa Rd quinquagenario e pae do insigne 
Foi pelo Governador da capitania, Antonio Caet 
. r de E anó:Per 
encarregado do exame de limites entre a Parahyba e Rio Grande, 
Feita à revolução: aqui, foi escoihido para o cargo de Inspector 
das Finanças e Thresoureiro dos Cofres e não Membro do Bo- 
verno baevisoria como .affirmam diversos jescriptores. Por ihsi- 
nuação dos realistas, fez seu filho depôr as arm 
nesta feitas do Rio Grande. ê umas quando entrava 
: “reso, esteve na Bahia até 1821 e lá esgreveu a sua Defez: 
já por mim publicada no Jornal «A União» desta Capital. é 
Era um homem de talento e superior inteligência, tendo 
prestado bons . serviços a stta teria. adoptiva-a Parahyba—-Em 
1822 fez parte da Junta Governativa e Deputado á Constituinte 
no Rio de Janeiro, continuando a exercer. este cargo electivo 
anca dor MAOS ALHOS. De um dos membros de sua família, 
vi dizer que fallecera em Portugal, ornide fôr: 
melhora para sua saúde alterada. A a 
Seus bens foram scquestrados em 23 de Maio de 1817. 


Amaro Gomes Cóutinho 


Era filho de Amaro Gomes da 5. Coutinho e occupava 
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o elevado posto de Corone! de Milícias de brancos da Capital, 
sendo Cavalheiro da Ordem de Christo. AS aa 

Fez parte das Academias do Cabo e Paraiso, iniciado 
nos seus segredos democraticos por Domingos Theotonio. Foi 
o mais forte e abenegado apostojo da Republica e mereceu por 
isso a consideração do alto cargo de seu general. 

Sua coragem e dedicação nunca vacillarâm. 

Achando-se em perigo a Parahyba, elle vai ao Recife buscar 
soccorros e volta certo de gue ali se precisavam mais do que aqui. 

Levantam-se por todos os lados inimigos. Elle com o 
seu exercito sahe-lhes ao encontro. E 

Infelizmente as forças não o obedecem e passam ao partido 
contrario. Que fazer? Capitular; assim fez, mas com todas as 
honras de guerra. 

E' plantaúv o governo real e com elle a epoca do 
terror. Amaro Gomes não tem outro remedio senão abandonar 
à familia em busca de salvação pela fuga. » 

Com o habito de Carmelita sahe da Capital em procura 
de seu cunhado Estevão Carneiro. ; 

Preso no lugar Marmuaba e mettido em ferros no forte 
do Cabedello, d'ahi foi para o Recife soffrer a pena de morte, 
pela forca, em 21 de Agosto de 1817. , 

Suá cabeça e mãos vieram salprezas pata a Capital da 
Parahyba, e foram postas no lugar Zumby. No fim de quinze 
dias rohou-as q escravo Manoel Cavra, de ordem do seu senhor 
Francisco Jordão Stuart, que cra-seu compadre .e na. mesma 
noute levou-as a D. Anna Clara de S. José Coutinho, esposa do mes- 
mo mório, a qual entre lagrimas enterrou-as na Capella do En- 
gerho do Meio (1). 


(1) No anno passado um gripo de ds: 
Benjamia Constant fez uma, peregrinação ao lu 
didã cabeça nada encontrando as 

ZA União» dando noticia deste facto assim diz: ; o 

“AMARO COUTINHO — Estivemos com os distinetos moços que E 
zeram a peregrinação ao lugar onde, se; undo a tradição é o sacrario do craneo 


inctos * moços, socios do Club 
y em que foi enterrada a alin- 


do excelso -martyr republicano Amaro Gomes Continho e elles. nos prestaram 


i Des que passamos a expor: Ri . 
E or gados Es Engenho do Meio em companhia 'do pharmaceutico An- 
tonio de Andrade, photographo amador e do cidadão Rufo Vinagre, ex-morador 
daquelle lugar, que ia prestando as informações que possuia, dirigiram-se à Ca 
pella consagrada a S. Gabriel, a qual acha-se em completa ruina, já tendo de 
do toda a frente. ú » 
spa Auxiliados pelo Capitão Manoet Chaves, retiraram o altar-mór que é 
ge madeira, é procederam a escavação debaixo delle, onde se devia encontrar 
O craneo, couforme o dizer de pessoas que ouviram informações de contempo- 
do movimento de 1817. 
tao Entretanto mais de melro meio foram cavados sem ser encontrada 
cousa alguma. 
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Amaro Gomes era irmão da S. Casa e fôra Provedor 
da mesma. 

Morava na rua Nova no sobrado do lado do nascente. 
Encontrei o sequestro de seus bens e copio-o aqui: 

«Auto de sequestro. 

«Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo 
«de mil oitocentos e dezasete, aos vinte e quatro dias do mez 
«dé Maio do dito anno, neste Engenho do Meio onde foi vindo 
«o Meirinho geral Manoel Joaquim de Oliveira, comigo Escrivão 
«ao diante declarado e sendo ahi em cumprimento da Portaria 
«retro do Doutor Desembargador Ouvidor Geral da Comarca 
«Gregorio José. da Silva Coutinho fez o dito Meirinho sequestro 
«fillado e aprehenção nos bens seguintes: 

«O engenho dercminado do Mcio, de agua, com a casa 
«de moenda com sua moenda e roda de agua, casa de caldeira, 
«casa de purgar, casa de vivenda, sanzalla, casa de eslilação, igreja, 
«forno de loiça, todos estes edificios huns de tijolos e outros de 
«taipa, tudo coberto ce telhas com toda a terra que lhe pertence 
«ao dito engenho, cois partidos de caras, pata se mcer esta safra 
«vindoura, o partido do Catuama, com uma morada de casas de 
«taipa, coberta de ieihas, o partido do Raso cem uma casa de 
«taipa, coberta de telhas, cinco taixas, quatro de ferro e huma de 
«cobre, tres bacias, duas de cobre e huma taixa velha de cobre, 
«digo, velha de ferro, ires caldeiras, huma de cobre e duas de 
«ferro, huma taixa pequena de cobre de aparar caldo, huma dita 
«de ferro, hum Parol de cobre, de aparar melado, huma dita 
«grande, de cobre de aparar caldo frio, dous coixos uzados de 


O local parecia já ter passado por outra escavação em tempo pouco 
remoto, cujo tim provavel foi a procura das riquezas da familia Coitinho, das 
quaes os moradores contavam historias fabulosas. 

Na impossibilidade «e proseguirem os trabalhos os moços lavraram 
uma acia ga colocaram numa garrafa dentro da escavação, aterrando-a após. 

Foram tiradas varias photographias entre elias uma da Capella em 
tina e outra do altar mór. 

Postos em retirada, dirigiram-se ao Engenho Giló, aonde em aprazivel 
local reside patriarchalmente o illustre Dr. Francisço Barbosa Aranha da Franca. 

O Dr. Barbosa, depois de ligeira c ão sobre os destinos poli- 
ticos do Paiz mostrou wma grand? sympathia pela idéa dos moços é disse que 
ia construir brevemente outra Capelia dêmolindo por essa occasião toda a antiga. 

Prometteu que em tempo lhes avisaria para com elle, darem uma 
busca minuciosa. 

Com muita razão achon mais provavel que o cranco tivesse sido en- 
terrado ent frente 49 altar, como «ia praxe enterrarem-se os mortos e disse que 
daria tambem utma busca no logar denominado Raso, onde, dizem, occultou-se 
por atguns dias a digna viuva ae Amaro Coutinho. 

Encantados pelo tratamento fidalgo com que foram acolhidos pelo 


Dr. Francisco Barboza, os maços pozeram-se exi viagem para esta Capital, onde 
chegaram á noute, 
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«pão, tres caixões de fazer dicuada— cobres miudos — huma repar- 
«lideira, duas escurnadeiras, hum funil, huma pomba, hum côco 
«de meio quartilho, hum cubo com a sua corrente de puxar caldo 
«—Oimamentos da Igreja—tres casulas, hulna verde, huma roixa 
«e huma branca, e encarnada, novas, com as suas Estolas e 
«Manipulos, tres Álvas novas arrendadas, duas toalhas do altar 
«arrendadas, buma dita uzada, tres ditas de agua as mãos, oito 
«Sanguinhos, seis Corporaes, tres bolsas com tres véos, hum calix 
«de prata, e patena, huma custodia de prata dourada sem pé, 
«hum Missal novo, quatro laminas, hum Caixão de ornamentos 
«com gaveta e feixaduras douradas, hum oratorio, duas campanhias 
«duas poltronas de páo, tudo isto pertencente à sacristia da 
«Capella,—as imagens que se acham no altar da Capella—huma 
«imagem do Senhor Crucificado, huma imagem do Coração de 
«Jezus com resplandor de prata, huma imagem da Senhora do 
«Rosario, com sua corôa de prata e bum rosario de ouro, com 
«seu Menino Jezus, com sua corõa de prata, huma imagem de 
«S. Gabriel com resplandor de ouro, seis catisaes com seis feilores, 
«de pão dourado, huma mesinha “tres banquetas que serve de 
«assento, huma lampada de vidro pequena, hum par de calhetas 
«de vidro, tres rituaes, e assim mais o que se axou na casa de 
«purgar, trezentas formas, cincocnta fusos, dezasete caminhos 
«esncoenta correntes, quatro caixões vasios, bum dito velho, vinte 

Foram ouvidas as palavras co joven uistoriador lrineu Pinto: 

«Patriotas, se quizerdes algum dia buscar essas restos sagrados que O 
tenipe talvez tenha respeitado, procuro: na Capella do Engenio do Meio € lá 
achureis uma caveira que esteve exposia ao publica: -à sagrada caveira do pa- 
trinta parahibano que chamou-se Amaro Gomes Contiahos. 

Abaixo damos na integra a que foi lavrala 

"Aos vinte e um dias do mes de itaió de Tm 
«Gabriel, no Engenho do Meio, perante os cidadãs j ao Monteiro da Franca 
«João Cavalcante Carneiro Monteiro « joné us Lina Vinagrs, socios e represeo, 
«tantes do Club Benjamin Constant e mais os cisladãos Manoel Chaves de Car- 
malho, consenhor na propriedade, Antonio Pereira de Andrade, piarmaceutico 
aê phetographo e Satustino Rufo Vinagre, que como cs-residente do lugar acomo 
«panhava"a conimissão prestando indicações as e precisas, procedeit-se 
Do Uma escavação neste lugar (debaixo do «altar-mót) com uni metro e meio de 
"profundidade, para ver se cra encontrada a cabeçr do escelso patriota da re 
nvolução de 187, Amaro Gomes Coitinho, que conforme a tradição c informa 
ações de pessoas “que contemporisaam com o facto, foí” aqui enterrada numa 
ucaixa de zinco, por sua veneranda-viuva D. Anna Clata. 

ZE como mada fosse encontrado, havendo apenas vestígios de escava- 
ações anteriores das ques ignora-se o fim c o resultado, demos por ter reinado 
«o trabalho. Ê 

“E para constar eu José 'de Lima Vinagre lavro à presente acta que 
«dato e é por todos nós assignada 

“Capella de S. riel, no Engenho do Meio 21 de Maio de 1907 
ajosé de Lima Vinagre. joio Monteiro da Frarica. João Cavalcante Cacneiro 
«Monteiro. Salustino Rufo Vinagre. Antonio Pereira de Andrade. Manoel 
«Chaves de Carvalhor. 


uesta Capeila de S. 
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«e tres taboas de caxão raxadas, hum coixo de butar barro, 
«hum dito velho, hum balcão de secar assucar, hum tangue de 
«madeira, de botar mel, huma carreta de carregar assucar com 
«tres rodas de ferro, duas coixas de balança grande sem braço, 
«dois guindastes de pão, hum -ganxo de ferro de guindar assucar, 
«hum penacum de pão de carregar assucar, buns atiimentos de 
«fazer farinha, com a sua roda, trastes que se acham na casa de 
«vivenda, —hum caixão grande de despejo, dois ditos que servem 
«de assucar, duas jarras grandes, outro dito caixão que serve de 
«assucar, hum artibanco grande pintado, hum estrado com pés, 
«hum lambigue de estilar aguardente com fundo, e o bocal de 
«cobre e a barriga de barro, com seu cano, vinte e duas jarras 
or estilação, hum tonel de arcos de ferro, e assim mais cinco 
«carros. 


E «ESCRAVOS - Lourenço Creólo, L.. Cabundá, Sebastião Ca- 
«bundá, Sebastião Ingola, molher do dito, Rosa Ingola, Domingos 
«Cabundá, Desiderio Cabundá, lpolito Angico, Gecil Gaban, 
«Francisco Caxange, Narciso Musambigue, Elias Cabundá, Theo- 
«tonio Gaban, Romão Criolo, Domingos Tambor sego, Maria 
«Rebolo, Miguel Velho, José Crioulo que se acha fugido, Gabriel 
«Cambina, Tobias Criolo ausente, Miguel Criolo ausente, e Sili- 
evestre Cabra. Oito bois mansos, cinco vaccas, tres parídas e duas 
«solteiras, tres novilhos maxos, dous cavalios, hum russo velho 
«capado e outro Poltro castanho, todos estes bens pertencentes 
«a Amaro Gomes Coutinho e logo o dito Meirinho os seguestrou 
«c depositou em mão e puder do Tenente Mathias Soares Taveira, 
«para os entregar todas as vezes que por este juizo lhe forem 
«pedidos, ficando sugeitos a todas as Leis de fel Depositario, 
«assignou com o dito Méirinho. Eu Antonio Vaz'Ferreira, Escrivão 
“o escrivi: Mathias Soares Taveira. O Meirinho Geral, Manoel 
«Joaguim de Oliveira. Declaro que se acham dois escravos que 
«apareceram nesta cidade, hum por nome Marciano Criolo, Cle- 
«mente Criolo, cujos escravos pertencentes a Amaro Gomes 
«Coutinho cm que o dito Depositario acima tomou entrega delles 
«e assignou com o dito Meirinho Eu o sobredito escrivão O 
e«declarei. 


E «Mathias Soares Taveira. O Meirinho Geral Manoel Joa- 
«quim de Oliveira. 


Este engenho foi ar:ematado em hasta publica, por tres 
annos, pela mulher de Amaro Gomes, por 2:130$000, em 26 de 
Maio de 1819, tendo sido concedida a mesma Senra a metade 
da artematação em 4 de julho de 1820 para seus alimentos. 
Amaro Gomes possuia aínda um sobrado na rua Nova que foi 
tambem sequestrado, assim como um trapiche por 2:3108000. 
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Bento Bandeira de Mello 


Natural da cidade da Parahyba e morador no engenho 
Tabocas. Era paisano e não cadete como afirma o Pe Dias 
Martins. Serviu a liberdade e por ella esteve'na Bahia até 1821, 


Clemente Estevão de Lima 


Era naiural de Goiana e morador na Capital, onde occu- 
pava o cargo d: tambor do Regimento de Henriques, 

Homen de côr preta mas entusiasta pela revolução. 
Esteve preso ra Bahia até 1321. 


“ustodio Vaz de Carvalho 


Morador em Itabayanna e tambem d'ali natural, Esteve 
nos carceres da Bahia alé 1821. 


David Leopoldo Targine 


Natural do Apody e morador em Itabayanna. Foi emissario 
do Governo revolucionario da Parahyba ao interior do Rio Grande 
e Ceará, sendo elle o principal cabeça da revolução da villa de 
Portalegre, communicando-se com o Rio do Peixe e Pombal, de 
onde veio o exercito que quiz atacar o Icó. Preso no Martins 
(Pe Theberge, Esboço historico sobre a Provincia do Ceará) 
pelo General Leite, foi remettido á Pernambuco e d'ahi à Bahia, 
onde faileceu tuberculoso na Fortaleza do Barbalho, 

Seus bens foram sequestrados em 18 de Maio de 1817, 
fazendo-se cm Itabayanna a arrematação de dois escravos por 
1818000. 


Estevão José Carneiro da Cunha 


Era pernambucano, cavalheiro da Ordem de S. Bento 
de Aviz e Commandante da Tropa de Linha desta capitania. 

Cunhado de Amaro Gomes, por ter casado com a irmã 
do mesmo. 

Socio illustrissimo das Academias do Cabo e Paraizo. 
Tomou parte saliente na revolução, seúdo um dos seus mais 
fortes pugnadores. Na occasião em que ia se decidir a sortê das 
armas, pela lucta, foi seu voto que se cedesse as circunstancias, 
para evitar inutil derramamento de sangue entre irmãos. 

Na contrarevolução poud>-escanar pela fuga e seguir 
para a Inglaterra onde esteve até 1821, Seus bens foram seques- 
trados em 24 de Maio de 1817, a 28 do mesmo mez e a 21 de 
Julho do mesmo anno, 
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Em 20 de Maio de 1810 se fez arrematação do engenho 
Tibiry, de renda triennal, por 2:130$000, arrematado por D. Rosa 
Candida Tenoria do Aragão. 


Francisco da Cunha Pedra Palacio 


Europeu e morador na Capital. Esteve na Bahia até 
1318, porque mereceu a contemplação do Perdão de 6 de Feve- 
reiro deste anno, 


P.: Francisco da Costa de Medéiros 


Natural da cidade: da Parahyba e morador na villa do 
Pilar, onde era respeitavel vigario, cavalheiro do habito de Christo. 
Preso, como defensor da liberdade, mas justificado perinte a com- 
missão Militar em Pernambuco, foi solto em Ostubro de 1817: 


«Remetto a V. S2 por copia assignada palo Dr Desem- 
«bargador Relator da Commissão Militar José Gonçalves Marques, 
<a sentença em que a mesma Commissão julga sem culpa o Pe 
«Francisco da Costa, Vo da Villa do Pilar, e manda que seja 
«sestituido a sua antiga fama, sendo considerado fie) vasallo d'El- 
«Rei Nosso Senhor, a qual sentença V,. Sº fará der á devida 
«execução mandando relaxar da prisão o sobredito Vigario. 

«Deus guarde a V. Sa Recife 19 de Setembro de 1817. 
«Luiz do Rego Barreto. Ilmo Senr, Coronel Governador da Capi- 
«tania da Parahiba Thomaz de Souza Mafra. 

«Copia da Sentença. 

«Vendo-se nesta Commissão Militar de Pernambuco o 
«Processo verbal do Réo preso na Paraiba o Pe Francisco da 
«Costa, Vigario da Villa do Pilar pelos criminosos factos d'alta 
«traição, e rebelião, Sumario a que procedeu o Dr Ouvidor com 
«assistencia do Juiz de Fóra da mesma, contestação e depoimentos 
«das testemunhas. Julgou-se uniformemente sem descrepancia 
«alguma de voto, que a denuncia de folhas não se achava provada 
«pelas testemunhas do Sumario, as quaes posto que deponha 
«dalguns factos praticados pelo Rdo Réo, como o de esperar a 
«porta de sua igreja com a capa de asperge peta força armada 
«que revolucionou os povos do Pilar, dar de jantar aos que hião 
«a testa da mesma força, fazer duas praticas em favor da chamada 
«Patria, assistir a eleição dos novos membros da Camara da dita 
«Villa, e aparecer em Itabaiana quando.aparecia a contra revolução : 
«comtudo elias mesmas o defendeu, asseverando que tudo isso 
«fôra feito coactamente, e debaixo de ameças de Antonio Rogerio 
«que até o reprehendeu asperamente por não dirigir a primeira 
«pratica ao fim que os rebeldes querião: que o jantar fôra por 
«se introdusirem arbitrariamente na sua casa sem convite, ao qual 
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«o mesmo Réo não havia assistido e que a comparencia na casa 
«da Camara à eleição, e ao aparecimento em Itabaiana, acompa- 
enhando a Ignacio Leopoldo, .e ao Pe Antonio Pereira de Aibu- 
«querque fôra por ser constrangido por estes debaixo de ameaças 
«de morte; tanto que foi procurado para sé realisar esta, porque 
«logo que ali chegou, se escondeu e fugiu: No que tudo coin- 
«cidem a» testemunhas da Contestação, abonando-o igualmente 
«umas e outras da sua bôa conducta religiosa, de exacto na vida 
«de Parocho e do distincto serviço de cooperar para a restauração 
«da dita villa, cualidade que he suimmamente atendivel, e que por 
«si só disttuírii o de que he arguido. 

à Portantó mandão que seja relaxado da prisão, restituído 
«a sua antiga fama e o julgão fiel vasallo de Ei-Rei Nosso Senhor. 
«Quartel General do Recife de Pernambuco em 16 de Setembro 
«de 1817. José Glos, Marques. Francisco José de Souza Soares 
«de Andréa, Sargento mór do Real Corpo de Engenheiros. José 
«de Souza Pereira de Sampaio, T.e-C.l de Caçadores, Manoel da 
«Costa Pinto, Coronel Comte de Artilheria. Verissimo Antonio 
«Cardoso, Coronel. José Roberto Pereira da Silva, Marechal Ins- 
«pector Geral. Luiz do Rego Barreto, Presidente. Está conforme. 
«josé Gonçalves Marques. 


Fr. Francisco de S. Mariana Aranha de Vasconcellos 


Ilustre Carmelita, natural da Parahyba e morador em 
Alagôa Nova. O Pe Dias Martins o faz pernambucano e mura- 
dor em Goiana. 

oi um adepto da revolução e por ella soffreu as penas 
do carcere até 1821. Parece que foi este illustre sacerdote quem 
offerecei um habito para Amaro Gomes evadir-se. Seus bens 
foram segtiestrados em 2 de junho de 1817. 


Frâncisco Josó de Asevêdo 


k Era natural. da ilha de S. Miguel e negociante na Para- 
hyba. Adheriu a revolução e esteve na Bahia até 1821 Fez-se 
sequestro ein seus. bens a 15 de Julio de 1817 


Francisco Antonio Ccrrcia de Sá 


Natural de Souza e morador na fazenda Acauhã. Occu- 
pava'o posto de Sargento-mór de Cavalaria do mesmo districto. 
Teve grande influencia na revolução. Levantou um poderoso 
exercito composto de 1.160 homes, do qual era Commandante 
e se destinava a libertar o Ceará. As contrarevoiuções e revezes 
soffridos fo Crato, desalentaram-lhe as tropas, forçando-o a 
succumbir. 
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. Pelas forças do Ceará, foi enviado é Pernambuco e 
dahi a Bahia, onde esteve até 1929 quando solto pelo Decreto 
de 19 de Novembro, Estando d na prisão bi ermiltido 
tratar-se fóra, conforme vê se do seguinte documento : Nem eo 

«Ãos sete dias do mez de Outubro de mil oit 
«dezasete, nesta Secretaria do Governo presónie = Sahara 
«dante de Ordens Francisco Ignacio do Valle por Despacho do 
«(mo Senhor Governador deste dia, compareceu João Alves Sanches 
«Massa, ora morador nesta cidade, afim de atiançar a Francisco 
«Antonio Correia de Sã, preso no Quartel Militar da mesma, para 
«ser transferido para a casa do dito fiador na rua Direita da 
«mesma, por se achar bastante molesto e assegurar a sua persis- 
stencia, até que se ache melhor da molestia que o ataca ou 
“havendo se justificado lhe seja conferida a sua sodura e por 
sassim haver dito o referido Fiador e obrigado se assignou com: 
«migo e o dito Senhor Ajudante de Ordens. Jeronimo José 
«Rodrigues Chaves, Secretario do Governo o escrevi e assignei. 
«João Alves Sanches Massa, Francisco Ignacio do Valle. Ajudante 
«de Ordens, Jeronimo José Rodrigues Chaves. : 


Francisco Antonio da Silva Couseiro 


Era Capitão de uma das Companhias da içã 
; ra 7 uarnição. Fo 
saliente militar na revolução c esteve na Bahia até TS2L Notural 
de Pernambuco e morador na Parahyba. Fez-se sequestro de 
seus bens em 19 de Agosto de 1817. 


Francisco de Mello Muniz 


- Natural e morador na Parahyba, onde era Cadete de In 
fanteria da guarnição, Seguiu a revolução em todos os seus passos 
eporelia esteve 19s carceres da Bahia, onde dizo P. Martins, falleceu, 


Francisco Kavier de Albuquerque 


pá Ea Alferes de Milícias. Por seus serviços à causa repu- 
icana esteve nos carceres da Bahia até 1821. Foi seques 
em 26 de Agosto de 1817. gtauado 


Francisco da Costa Barvosa 


Era naiiral e morador em Pombal, onde occupava o 
lugar de Sargento-mór. Foi preso aqui e remettido á Pernambuco 
onde a Alçada o soltou em 1818, 
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Francisco Bernardo Cavalcante Mello 


ção foi ito 
Parahybano. Adepto da revolução foi por ella preso e sottc 
pelo Perdão de 6 de Fevereiro. Era morador no engenho Taipú, 


setar Francisco José de Avila Bittencurt 


Ajudante das Ordenanças do Pitar e morador no enge- 
nho Gramame. Esteve na Bahia até 1821. Sequestrado em 11 de 
Junho de 1817. 

Francisco José Xavier Borges 


Europeu e morador em Itabayanna. Foi preso e solto na 
Parahyba pclo Perdão de 6 de Fevereiro. 

Prestou a seguinte fiança para tratar-se: 

«Aos tres dias do mez de Setembro de 1817 nesta Secre- 
«faria do ad Rn estando presente o S.º, Ajudante de order 
«Henrique de Souza Maíra, por despacho do Hino 5.0: Sovemaror 
«de 2 do corrente, compareceu João Antonio Gonçalves morador 
cnesta cidade afim de afiançar a- Francisco José Xavier Borges 
«preso no Quartel Militar da mesma, para ser transferido para 
«huma casa na rua das Convertidas por se achar bastante molesto 
«e assegurar a sua persistencia, até que se ache melhor da qua 
«molestia ou havendo-se justificado lhe seja conferida a sua so! uia 
«e por assim haver dito assignou commigo e o dito Sor Ajudante 
«d'Ordens. Antonio Manoel da Silva Coelho, Secretario do Goveino 
«o escrevi e assignei. Henrique de Souza Mafra, ali dante e 
«Ordens. Antonio Manoel da Silva Coelho. João Antonio Gonçalves. 


Francisco Bernardes 


Parahybano. Pelo seus serviços a causa republicana esteve 
preso na Bahia até 1821. 
Francisco Jose Correia 


Parahybano e morador na Capital. na ieralução muito 

com os seus conhecimentos em favor da causa que 

Sbpacaia. Preso, esteve na Bahia de onde foi solto em 26 de 
Abril de 1820, por Aviso de 12 de Fevereiro deste anno, dirigido 
ao Conde da Palma. Fez-se sequestro em 24 de Setembro de 1818. 


Francisco Xavier Dias de Figueiredo 


Natural e morador no engenl.o Angico Torto, do Pilar, 
occupando o posto de Alferes das Ordenancas da mesma villa, 
Esteve preso na Bahia até 1821, 
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Francisco Leão de Menezes 


Natural do Tejucupapo e inorador em Gramame. Esteve 
na Bahia até 1821. Seus bens foram sequestrados em 12 de 
Março de 1818 


Francisco Gomes Ferreira 


Nada encontrei a respeito deste patriota da democracia, 
a não ser que seus bens foram sequestrados em 5 de Fevereiro 
de 1818 e que apresentando folha corrida á Alçada, esta não 
achou nelle culpa alguma. 


Francisco Dias Montenegro 


Tambem não é citado, nem pelo Pe Dias Martins, nem 
por outro qualquer escriptor. Seus bens foram sequestrados em 1818. 


Francisco José da Silveira 


Ilustre Mineiro; era em 1813 Tenente Coronel de Ca- 
vallaria addido ao Estado Maior do Exercito e Ajudante dé Or- 
dens [do Governo de Matto Grosso. Por Decreto de 6 de Fevereiro 
do mesmo anno foi mandado servir com o mesmo posto e 
exercicio nesta capitania, onde relevantes serviços prestou ao 
seu governador Antonio Caetano Pereira, Na morte deste em 
12 de Desembro de 1815, em virtude da Carta Regia de 12 de 
Desembro de 1770, foi chamado para constituir o Triumvirato, 
com o Ouvidor e Vereador mais velho, e não com o Parocho 
como diz o Pe Dias Martins, governo este que dirigia a capitânia 
na epoca em que rebentou a revolução. 

Espirito ardoroso e democrata, associou-se com entusi- 
asmo a mesma e constituiu-se um dos seus mais fortes defeni 
sores, pois que diz o P.e Muniz Tavares «era um respeitavel mineiro, 
que havia herdado dos seus progenitores o odio ao despotismo: 
cidadão virtuoso, anhelava com os bons brasileiros a regeneração 
politica». Preso na queda da liberdade, remeilido á Pernambuco, 
foi ali condemnado pela Commissão Militar e executado no Campo 
do Erario a 21 de Agosto de 1817, sendo sua cabeça e mãos, 
salprezas, enviadas á Parahyba e collocadas em um poste na: 
Praça da Cadêa, hoje Intendencia, na Capital, antigamente ainda 
conhecida por Becco do Açougue. 


Francisco Xavier Monteiro da Franca 
Nasceu na cidade da Parahyba a 15 de Junho de 1773. 


Foram seus paes n Capm José Vicente Monteiro da França e 
D, Francisca Xavicr da Conceição Teixeira, 
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Destinado á carreira do sacerdocio, não pôde satisia- 
zer os seus anhelos, por ter perdido seus paes, dedicando-se 
ão a advogacia. E 
qua Foi nomeado em 1797 Secretarioi do Governo o qual 
eixou em 1805. A 
Ê Em 1806 tomou posse [do Cargo de Administrador da 
incta Companhia de Commercio. | , À e 
sena Em 1807 casou-se com D. Antonia Francisca de Oliveira. 
Assim vivia gosando os encantos do tar, bemquisto pelorsea 
talento e inteligencia, quando rebentou a revolução. Adheinco 
com entusiasmo a sua causa, muito trabalhou como Membro do 
Governo Provisorio, pata que iôra cleito, com as'suas luzes e 
saber. 


rev â avi á issão Militar 
* Preso na contrarevolução e enviado á Commissão 
no fest toi condemnado a morte, sendo entretanto sustada a 
execução da pena por concorrerem nele varias circunstancias 
veis, levadas a presença do Soberano. d 
a doado pelo mesmo (Ordem Regia de 28 de Podem 
bro de 1817) foi comtudo continuar no carcere da Bahia, onde 
é 1821. 

sRSE Se volta da prisão foi eleito pelos Paranybanos para 
represental-os perante as Côrtes Portuguezas, fazendo saliente papel 

naquela Assembléa de illustres Tuminares. , : 
Alguns annos depois (1831) foi escolhido para jguaa 
mandato á Assembléa Nacional, Nomeado Presidente da Provinci 
or €. Imperial de 11 de Agosto de 1340, tomou posse a E de 
Setembro do mesmo anno. Fez um governo moralisado, justo e 
patríotico, pelo que foi por Decreto de 23 de Fevereiro de 1846, 

a m o Officialato da Rosa. patodo 
a o tantos serviços prestado a Patria e já velho, reco- 
iheu-se á vida privada, vindo a fallecer em 16 de Junho de 1851 
crosa prole. e E 
serão E ei poeta 'maviosissimo; deixou um livro de VEISOS, 
inedito, publicado mais tarde por seu genro Vellozo. Seus bens 
foram sequestrados em 29 de Maio de 1817: 


«Bernardo Teixeira Coitinho Alvares de Carvalho, pese 
«bargador do Paço, Amigo. Eu El-Rei vos envio muto. Su ar. 
«Tendo-se recommendado a minha Real Commiseração ancisco 
«Xavier Monteiro da Franca, condemnado em pena luna pela 
«Commissão Militar de Pernambuco com os mais R. R. conta E 
«do Processo junto, que com este vos remetto, pelo ai emita 
«crime de Lesa Magestade, como Membro do monetudso Hot 
«estabelecido pelos Rebeldes na Capitania da Parahiba do ares 
«por effeito de Minha Real Piedade e Clement, sou petuco 
:perdoar-lhe a pena ultima cm que foi condemnado pela sol 


sopas ssa pe 
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«dila cominissão e orieno que 


seja julgado na Commissão de 
*que vos tenho encarregado cor 


; mo for justo, sem que todavia -se 
«lhe imponha a pena de morte, o que pareceu participar-vos para 
que assim o tenhass entendido e façaes execuiar. 


“Rio de Janeiro, 28 de Novembro de 1817. Rei. 
Felix Francisco de Brito 


Natural c morad 


; or no Pilar. Foi preso e remettido 4 Per- 
nambnco onde foi 


solo pelo Perdão de 6 de Fevereiro, 
Felippe Mena Calado ca Fonceca 


Naturei de Lisbõa é morador no Ceará 
o lugar de Escrivão de Correição. 

Pe do á Pernambuco em 18 
lução de 6 de Março, sendo pelo 
verno republicano d'ali p 
capitania, prestando ma r 


, Onde occupava 


17, tomou parte na revo- 
seu merito- escolhido pelo go- 
ara ser o seu Delegado perante o desta 
mesma grandes serviços. 

Preso, foi mandado nara à Bali à estev a 
teso, loi mandaco para a Bahia e lá esteve até 1821. 


Faustino Soares 


Nada encontrei a respeito senão que os bens do mesmo 
foram sequestrados em 7 de Fevereiro de 1818, parecendo que 
era morador em Itabayanna, pois que, em 15 de Junho de 1820 
foram arrematados de renda annual, umas casas sitas na rua do 


Rio, de sua propriedade, pela quantia de €3100, por Manoel Fran- 
cisco de Miranda. 


P.« Gonçalo Borges de Andrade 


Andriz, accrescenta o Pe Dias Martins; natural da Serra 
do Martins, onde morava no tempo da revolução, 


Tornou-se um dos seus mais fortes adeptos. Preso pelo 
General Leite, esteve na Bahia até 1821. 


Era um digno sacerdote, muito estimado, virtuoso e de 
grande saber. 


Seus bens turam sequestrados cm 30 de Junlio de 1817. 
Henrique José de Almeida 


Era morador na vilia de Pombal e ati escrivão da Camara 
quando se proclamou a Republica. 


Redigiu o auto e o subscrever. Preso, foi enviado 4 
Pernambuco e perdoado pela Carta Regia de 6 de Fevereiro. 
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Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão 


Natural do Cunhaú, morador no seu engenho Espírito 
Santo, do Pilar, abastado e bemquisto lavrador. 

As suas relações: de amisade e parentesco com Os prin- 
cipaes chefes do movimento, fizeram-n'o senhor dos segredos 
da liberdade, que proclamada, o teve por um dos seus guardas 
de maior. valor e firmeza. 

Arvorou o pendão branco da democracia no Pilar, e 
marchou á Capital, onde assistiu a eleição e por seu valor foi 
escolhido para Membro do Governo Provisorio. 

Na contra revolução foi preso e em Pernambuco, para 
onde o levarão, morto pela”Conimissão Militar a 6 de Setembro 
de 1817, sendo as suas mãos e cabeça enviadas ao Pilar e ahi 
expostas. . 
Seus bens foram sequestrados em 24 de Maio de 1817, 
sendo em 26 de Maio de 1819 atrematado de renda triennal o 
engenho Espirito Santo, por D. Maria Francisca Pereira da Cunha 
e D. ignacia Francisca de Albuquerque Maranhão, por 2:103$000. 


Tgnacio Leopoldo de Albuquerque Junior 


Parece filho do antecedente e como seu pae, natural do 
Cunhaú e morador no engenho Espírito Santo. 

Preso, foi enviado á Bahia; solto pela Alçada em Outu- 
bro, veio a fallecer pouco depois. 


José Jeronimo de Lima 


Natural e morador na villa do Pilar. 

Na revolução acompanhou as forças que desceram desta 
villa para a Capital. 

Preso, esteve na Bahia até 1821. 


José Alvares Antunes 


Era morador e Capitão-mór dos indios. do Conde. 

Na contrarevolução foi preso e solto na Bahia, pela. Alçada 
ém Outubro de 1818, pela simplecidade e crassa ignorancia que 
apresentou em seus depoimentos. 


Foi seguestrado em 10 de Março ce 1818. 
P.: José Ferreira Nobrega 


Natutal é morador em Pomba! onde era respeitabelissimo 
Vigario, bemquisto e amado pelos seus parochianos. 
Pregou peia palavra a revolução, conseguindo que pelo 
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seu exemplo fossem reunidos fortes destacamentos de forças. 
Preso pelo general Sampaio, foi remettido á Bakia, onde esteve 
até 1820, pela justificativa que apresentou a Alçada. . 


P. José Ignacio de Brito Baracho 


Natural e morador na Cápital, onde 
tâpelão das [roba “da guarnição. Su PEsupaa te 
.e Dias! Martins o faz coadjuct igari . 
guezia de N. S. das Neves. A is 
Foi um patriota emerito. Preso esteve na Bahia até 1821. 
Fez-se sequestro em seus bens a t2 de Julho de 1817. 
Em 1824 tói nomeado, depois de um brilhante concurso, 
professor de latim da Capital, E 


José da Cruz Gouvêa 


Parahybano e morador na Capital. Foi ardente democrata 
concorrendo com todas as suas ferças para o bom exito da 
causa e seu sustentaculo. 

- Na contrarevolução evadiu-se em companhia de Estevão 
Carneiro e de volta á patria foi eleito deputado á Constituinte em 
1822, no Rio de Jaheiro. 

Seus bens foram sequestrados em 28 de Julho de 1817. 


P. Jose Gonçalves Ouriques 


Parahybano. Um ardente patriota; esteve preso na Bahia 
até 1821. Foram seus haveres sequestrados em 4 de Outubro de 1817. 


José Thomaz 


Morador em Mamanguape. Seus serviços levaram-n'o ao 
carcere, de onde o soltou o perdão de 6 de Fevereiro. 


P. José da Costa Cirne 


Parahybano e morador na Capital. Era um sacerdote 
exemplar e muito entusiasta pela causa da democracia. Trabalhou 
muito pela liberdade, indo por ella, preso para a Bahia, onde 
esteve até 1821; foi deputado ás Cortes Portuguezas no mesmo anno. 

Seus bens soffreram sequestro em 14 de Julho de 1817. 


José Antonio Pereira de Carvalho 


Capitão-mór do Conde e Alhandra, natural de Pernam- 
buco e morador em seu sitio Gurugy. 
Era muito bemquisto pelo povo daquellas localidades. 
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Preso pela contiarevolução, toi em Pernambuco solto pela Alçada 
em vista do Perdão de 6 dc Fevereiro de 1818. 

Vi uma petição delie, datada de 27 de Junho de 1818, 
na qual requeria ao Senado da Camara do Conde que mandasse 
raspar qualquer nota contra a sua infidelidade á El-Rei, pela 
prisão que soffreu na Fortaleza das Cinco Pontas, no Recife, de 
onde foi solto pela Alçada. O P.e Dias Martins diz Pinheiro em 
lugar de Pereira; rectifico, porque vi a sua assignatura na petição 
alludida. 

José de Mello Muniz 


Era Sargento-mór, Commandante da Fortaleza do Cabedello. 

Pode ser considerado o proto-martyr da revolução para- 
hybana, pois foi barbaransente assassinado em 3 de Maio de 1817, 
pelos realis.as, quando lhe perguntaram : : 

Quem vive? e elle respondeu: 4 Patria ! 


José Frantisco de Atayde e Mello 


Natural e morador nesta cidade da Parahyba, onde accu- 
va o posto de Sargento-mór de Milicias de Brancos. 

Foi um grande defensor da democracia e esteve preso 
na Bahia até 1821. Sclto, neste e nos annos de 1822, prestou 
relevantes serviços á Independencia Nacional, fazendo com que sem 
nenhuma gotta de sangue fossem presos aqui os'portuguezes con- 
trarios a separação do Brasil; occupava nesta epoca o importante 
cargo de Commandante das Armas. Fez-se sequestro em seus bens 
a 24 de Setembro de 1818. 


José Maria de Mello 


Alferes de Infanteria, natural e morador na Capital. Es- 
ve na Bahia até 1821. 


José Gonçalves de Medeiros 


Era natural e morador na Capital, occupando o lugar 
de Cadete de Milícias de Brancos. À 

Foi um igrande defensor da causa democratica e por 
eli; morreu de fome na Cadeia da Bahia em 3 de junho de 
1818. Seus bens foram sequestrados em 21 de Dezembro de 1817. 


José Lourenço da Silva 


Era Capitão de Milicias sendo no periodo revolucionario 
encarregado para prender o Ouvidor Geral fugitivo. Na contra- 
revolução foi preso em 12 de Setembro de 1817 e remettido á 
Bahia, onde esteve até 1820. 
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Seus bens foram sequestrados em 16 de Agosto de 1817, 
10 de Março de 1818 e 12 de Fevereiro de 1820. 

Encontrei sobre o mesmo cs documentos seguintes: 

«Termo de fiança: 

«Aos tres dias do mez de Dezembro de mil oitocentos 
«e dezasete nesta Secretaria do Governo presente os Sor 
«Ajudante de Ordens Henrique de Souza Mafra, por despacho do 
«llmo Sor Governador deste dia compareceu Luiz da Cunha 
«Sanches, morador, nesta cidade e Contador da junta da Real 
«Fazenda desta capitania, afim de afiançar a José Lourenço da 
«Silva, preso na Cadeia ca mesma Cidade para ser transferido 
«para a sua casa na Rua da Baixa, para se curar por se achar 
«bastante doente, e o dito fiador assegurou a sua persistencia até 
«que se ache melhor da molestia que o ataca, e por assim o 
«haver dito, e obrigando-se, assignou commigo e o dito Sr. Aju- 
«dante de Orderis. Jeronimo José Roiz Chaves, Secretario do 
«Governo, o escrevi e assignei. Jeronimo José Roiz Chaves, Hen- 
«rique de Souza Mafra. Luiz da Cunha Sanches. 

Devassa que tirou o Ouvidor da Parahyba, André Álvares 
Pereira Ribeiro Cirne, pela insurreição que naquella cidade houve, 
contra o Capitão de Milicias José Lourenço da Silva, testemunhas 
que depuseram contra o dito: 

«Manoel José Ribeiro de Almeida, branco, casado, morador 
«nesta cidade, jura a fls 17 que Amaro Gomes mandara a José 
«Lourenço da Silva e outros para prenderem o Ouvidor, que se 
«dizia ter estado na B. da Traição e foi voz geral e publica, que 
so mesmo José Lourenço dizia por esta Cidade que cite mesmo 
«se tinha ojferecido para esta deligencia que disso mesmo se 
«gabava; e mais não disse. 


a 


«Domingos José Marques, branco, solteiro, morador nesta 
«cidade, que vive de sua loja, jura a fls 21 v, que o Reu e alguns 
«soldados dali mesmo do Cabedeilo, cujo nome elle não sabe, 
«com o Commandante José de Mello estarem comendo e bebendo 
«com muitas saúdes- á Patria e a Liberdade e palavras indecorosas 
«ao Rei e que entre outras cousas ouviu elle testemunha dizer 
sque a pena que tinha era na occasião do levante não se ter pegado 
sa Muvidor e que com as armas da Fortaleza havia de ser picado. 

sE a fls 22 diz quando elle testemunha voltou do Recife, 
«para esta cidade, soube por ser de notorio, que o referido R. 
«José Lourenço e outros tinham ido para prender o Ministro na 
«Bahia da Traição e mais não disse, 


*Paulo José de Carvalho, solteiro, branco, morador nesta 
«cidade, jura a fls 26, que nos días da Semana Santa não soube 
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«que se fizesse acto algum pelos patriotas e que elle testemunha 
«sahira logo da cidade, que voltando iôra preso, pelo Capitão 
“José Lourenço da Silva a Ordem de Amaro Gomes no Calabouço 
«dos Quarteis onde esteve tres dias; e maiá nada disse. 


e 


Manoel José Ribeiro de Almeida, branco, por não se 
«conhecer os paes, casado com uma mulata prostituta, desde a 
cidade de 14 annos . cc aeee 

-E* pobre boticario que só tem a armação da botica, por 
- desgraça da Parahiba, foi vereador mais velho, em tempo que 
«estava a capitania sem Governador, e por isso foi--um dos 
«membros, que com os seus companheiros do governo entregou a 
«força da terra aos insurgentes e quando sahiu ou fugiu o Ouvidor 
«elle, e o outro companheiro mandou no dia 13 de Março chamar 
« Amaro Gomes, e Estevão, e com clles capitulou, entregando 
«à terra sem ouvir mais a ninguem; foi eleito conselheiro da 
«nova Camara que acceitou de muito bom grado, e queixou-se de 
não, o terem conservado no governo provisorio, é hiomem mal- 
«vado, de muito má lingoa e por isso não tem amizade com os 
«homens capazes e inimigo do R. a muitos annos. 


«Domingos José Marques, branco, por se não conhecer 
»os paes, taverneiro vil que vende por suas mãos, bebado de 
«profissão, e de má consciencia: no dia 13, 14 e 15 conservou 
«as suas portas abertas, dando de comer é beber a todos quanto 
«chegavam e gritando—Viva a Patria !— offereceu cem mil réis 
«annuaes ao Governo Provisorio para a deitza da Patria e para 
«fazer um brigue de guerra a sua custa, para à guarda da barra; 
«promplo ao toque de rebate; cepcii que jurou contra muitos 
«enforcou-se. 


* 


«Paulo José de Carvalho, tambem não se sabe dos paes, 
«ladrão desde menino, em Lisboa, na Parabyba roubou o patrão 
«João Bernardes Madeira, foi socio com o irmão Lourenço no 
«furto da alampada da Ordem 3º de S. Francisco; é tão malvado, 
etão mentiroso que jurando contra Manoel José da Silva, se 
«desdisse na presença do Ouvidor de que tinha jurado ; tem uma 
«lingua damnada não tem amisade senão com outros seus iguaes, 
«vive amancebado +... cc... finalmente não pode ser mais 


«pessimo. 


«Manoel Alvares de Araújo, branco, solteiro, morador 
enesta cidade, jura a fls 38 que José Lourenço da Silva fot 
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sfeito Tenente Coronel do Regimento de Milícias de que era 
«Capitão; e foi com ordem de Amaro Gomes em seguimento do 
«Ouvidor para o prender e que isto sabe elle testemunha não só 
«por ser notorio, mas por ter elle testemunha oniido na sua loja 
«gabar-se o mesmo José Lourenço da Silva, quando voltou dizendo 
«que tinha ido encarregado de prender o Ouvidor aonde quer 
«que o achasse e que tinha chegado até a Bahia da Traição e 
«que se tivesse ido um dia antes, que elle não havia de escapar 
«e que sentia muito não ter o apanhado; e disse elle testemunha 
«que a isto estava presente, José Antonio Lopes e outros, e mais 
«não disse. ' 
+ 

«José Antonio Lopes da Silva, branco, casado, morador 
«nesta cidade, jura a fis 44 v e perguntado pelo referimento que 
«delle fez a testemunha 15 desta Devassa, Manoel Aivares de 
«Araújo, disse ser verdade o referido, emquanto ao dizer de José 
«Lourenço da Silva que tinha ido encarregado de ir atraz do 
«Quvidor e que de facto fôra a Bahia da Traição, mas que não 
«o achara; e ficou conversando, e elle testemunha ouvindo isso 
«sahira da loja do referido e não ouvirá nem se lembra que elle 
«dissesse mais cousa alguma, e mais não disse. 


* 


- “José Nunes Vianna, branco, casado, morador na villa 
sda Rainha, á fls 138, jura que o governo provisorio mandara 
«prender o Ouvidor por lhe dizer José Lourenço da Silva, na 
«occasião em que elle testemunha foi a cidade encontrando-se 
«com elle e conversando sobre as novidade, disse que elle tinha 
«sido mesmo nomeado pelo governo provisorio para o prender, 
«que tinha ido, mas não tinha feito maior empenho e mais não 


«disse. 
. 


«Alvaro da Costa Romeu, branco, casado, morador na 
«sua fazenda do Vellozo, á fls 179 v que tambem na cidade soube 
«e ouviu dizer ao Capitão José Lourenço da Silva que elle tinha 
«sido mandado pelo governo provisorio em seguimento do 
«Ouvidor para o prender e perguntando elle testemunha se acaso 
«achasse sempre o prenderia? respondeu o dito José Lourenço, 
«que se achasse certamente o prenderia, e mais não disse, ' 


* 


Manoel Alvares de Araújo, branco, por se não' conhe- 
«cerem os paes no dia 13 de Março foi o inferior das Ordens 
«de Amaro Gomes, da sua loja deu fitas brancas para todos os 
«que estavam na párada, fazerem laço; pelos serviços que naqueile 


«dia fez, que os alegou, foi Secretario do Regimento de Milicias 
«de era forriel, fez todo o serviço no tempo da Patria fardado do 
«novo plano, prompto e armado aos rebates; caixeiro até pouco 
«tempo e hoje logista de pouco retalhos; muito malvado pela 
«sua lingoa, teve tanto desgosto da contra revolução, que pegando 
«seu regimento em armas, apresentou se de jaqueta, paretendo-lhe 
«mal apresentar-se de inferior, quando já tinha cingido uma banda. 


a 


«josé Antonio Lopes da Silva, tambem é dos brancos 
«por não conhecer: seus paes; é um miseravel taverneiro já fallido 
«e que alguns. amigos o fazem ir sustendo, dando-lhe] ou 
«mandando-lhe buscar á Pernambuco, alguns molfiados onde 
*vai vivendo; mentiu em dizer que ouviu 20 R. o referimento 
«que fez Manoel Alvares de Araújo; pois o R. a muito tempo 
«que tão ia a casa do dito Araújo. 


* 


«José Nunes Vianna, é falso dizer o"que' depoz contra o 
«R. pois quando foi à cidade, o R. não se achava ahi, e por isso 
«não podia conversar com o R. elle véio: a cidade á ver sé o 
«governo: provisorio O fazia Capitão da villa Nova da Rainha, e 
«fez todo empenho; louvou a causa da patria, fez ler e pregar 
«no pelourinho: da villa um edital do governo, levantou bandeira 
«branca e a tudo assistiu com gosto. 


a 


Amaro da Costa Romet, branco do sertão; não obstante 
«a longetude em que mora toi úm-dos officiaes que veio logo 
«cumprimentar o governo, tirou nova patente: de: Sargento-mór e 
«offereceu duzentos mil réis e logo qui? dar. o dinheiro que o 
«R. lhe disse muitas vezes não desse, sim oferecesse e por isso 
«hão deu o dinheiro: louvon muito a causa e foi-se da cidade 
«muito satisfeito e com o projecto de voltar, fanto gostou. 


«juhão”. Joaquim Rabello, branco, casado, morador na 
«Bahia da Traição, jirá á fis 341 v que sabe que José Lourenço 
«da Silva logo- depois: da revolução appareceu na dita Bahia da 
«Traição. com mais dous outros, que sabe os només, que o 
«aconipanhavam muito empenhados em prênder-o Ouvidor da 
«Cojnarça, manifestado grande sentimento pelo ão achar, o que 
«elle testemunha sabe por ser notorio naquelle lugar, donde estava 
«ausente nessa occasião; mais não disse. 


Joaquim José da Silva, branco, solteiro, morador na B. 
«ua Traição, jura à fls 342 v, que soube do levante da cidade 
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«da Parahyba quando aquella praia foi ter Jusé Lourenço da Silva 
«acompanhado de outros, que elle testemunha não conhece, e de 
«um cabra, todos armados de pistolas e espadas e o cabra de 
«um bacamarte e ouviu dizer áhi mesmo que os referidos tinham 
«ido a casa do Escrivão da Villa, José Elias da Nobrega, e que 
«José Lourenço procurava do mesmo escrivão notícias do Ouvidor 
«que se sabia por ali haver passado, e porque motivo elle escrivão 
«o não tinha prendido, e amarrado, e se assim o tivesse feito 
«grande prem'o teria; que depois viu então o mesmo José Lou- 
«renço já fóra da casa do referido Escrivão estar fallando com 
«algumas pessõas, e dizendo que sentia muito não achar já ali 
«o dito Ministro para o levar preso e entrar com elle preso pela 
«cidade a dentro, estimaria isso mais que 6903090 e entrou tambem 
«a faltar sobre a revolução que não podia haver felicidade alguma 
«como a que agora tinhamos ; isto era muito bom e outras cousas 
«mais que elle testemunha mais se não lembra; mais não disse, 


Perguntas que o Juiz de Fóra da Parshyba Thomaz Antonio 
Maciel Monteiro fez ao R. José Lourenço da Silva em Novembro 
de 1817, na casa da Camara da cidade acrds se achava preso 
o mesmo R.eas respostas que o mesmo R. den em sua defeza, 
pelas culpas que lhe arguiram as testemunhas na Devassa: 


«Perguntado se sabia a causa de sua prisão e a ordem 
«de quem se achava preso; 

«Respondeu que elle respondente fôra preso a ordem do 
«governo desta capitania; e que a causa de sua prisão suppunha 
«elle respondente foi por suspeito de ter elle respondente entrado 
«ou cooperado na rebelião desta cidade. 

«Perguntado se elle respondente fóra preso, por suspeita 
«de ter cooperado e ajudado aos rebeldes parecia que semelhante 
«suspeita tinha realmente fundamento pois que aiiás elle respon- 
«dente não seria preso como succedeu a outros que não o foram 
«por não haver suspeita de terem cooperado para semelhante 
«partido; 

«Respondeu que tanto elle respondente não tinha cooperado 
«e nem entrado em tão aborrecivel partido, que elte respondente 
«no dia quarta-feira de cinsa, 19 de Fevereiro do corrente anno, 
«se tinha passado com sua familiã toda, para o seu sitio e que 
«elle voltara a esta cidade no dia 8 de Março pela ordem de Que 
«elle respondente tinha tido em qualidade de Capitão do regi- 
«mento de Milicianos, do governo interino para se recolherem a 
«esta cidade os officiaes milicianos que estivessem fóra. 

«Interrogado que não bastava elle dizer que não tinha 
«entrado nem cooperado para o partido rebelde, e dizer elle 
«respondente que muito antes da Rebelião desta cidade que fôra 
«no dia 13 de Março do corrente anno, elle respondente se tinha 


«Respondeu que elle respondente tanto não tinha entrado 
«nem ajudado para tão infame partido, que aquelles mesmos que 
«foram auctores: e socios da rebelião foram sempre notoriamente 
«havidos por inimigos delle respondente, como Amaro Gomes 
«Coutinho, Francisco José da Silveira com quem não linha amisade 
«e Amaro Gomes Coutinho só ia elle respondente a sua casa 
«por ser seu Coronel, quando assim exigia a obrigação, como 
«Capitão que era, e que o Tresmo acontecia com os Governadores 
«com quem elle respondente tambem não tinha amisade pois que 
«mem com Francisco Xavier Monteiro da Franca, cori Guem tinha 
«parentesco nor ser eilé respondente casado com sua irmã, e 
«sendo casado a 15 annos só tivera com elle Franca amisade os 
«dous primeiros annos depois de casado. 

«E sendo mais interrogado, que não bastava a rasão que 
«elle respondente dava de não ter ajudado nem cooperado para 
«a causa revolucionaria o dizer elle respondente que era inimigo 
«Capital dos Cabeças, e socios da rebelião porque outros culpados 
«houveram do mesmo crime, que não foram, nem eram amigos, 
«dos referidos Cabeças e socios da rebelião; 

«Respondeu que eile respondente tanto mostrava que não 
«tinha entrado nem ajudado na causa dos rebeldes, que elle 
«respondente nunca lotvara, nem approvara semelhante systema 
«e nem tão pouco por donativos ou serviços pessoass, 

«E sendo interrogado se elle respondente dizia que não 
«tinha prestado serviço algum aos rebeldes, nem tão pouco os 
«ajudara, qual seria a rasão porque elle respondente foi preso, 
«bem como foram outros que ajudaram os rebeldes, e que prati- 
«caram do mesmo crime; 

«Respondeu que elie respondente tão longe estava de ter 
«concorrido e ajudado para a causa dos rebeldes que sendo elle 
«respondente, como já tinha dito, Capitão do Regimento Miliciano 
«por Patente Regia, e querendo os rebéldes fazer a elle 
«respondente Tenente-Coronel do mesmo Regimento, elle respon- 
«dente não quizera acceitar semelhante posto e por isso recusando 
«elles rebellados mandaram avisar a elle respondente por tres 
«vezes, pelo Secretario, que houvesse cile respondente de tirar a 
edita Patente de Tenente Coronel para que tinha sido proposto. 

«E sendo mais interrogado que disesse a realidade (?) 
«porquânto a mesma nomeação de Te C.l que elle respondente 
«confessava de lhe ser conferida pelos rebeldes mostrava eviden- 
“temante ser devida a confiança e conceito que os rebeldes tinham 
«delle respondente; e por conseguinte saberem que elle respon- 
«dente tinha capacidade para exercer o dito posto sem abstrahir; 
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«Respondeu que elie respondente não póde attribuir. a 
«causa de semelhante nomeação da dita Patente nem a confiança 
«e conceito que deile faziam os rebeldes, com bastante fundamento 
«presume elle respondente que os rebeltados assim o fizeram 
«para simplesmente o lisongearem por constar a elles rebellados 
«que elle respondente abominava ereprovava o systema revolucio- 
«nario, porque elte respondente assim o dizia e fallava perante 
«alguma pessoa em sua propria casa. ro 

«E sendo mais interrogado que se elle respondente dizia 
«ser a causa da promoção de Te C.l feita pelos rebellados e de 
«quererem lizongear a elte respondente, qual seria pois a rasão 
«que elles rebellados não adiantavam outros, em postos, nem os 
«contemplavam, antes os conservavam naquelles mesmos que já 
«tinham, podendo aliás os mesmos rebellados .os contemplar e 
«dar-lhes accessos para igualmente os lisongear, 

«Respondeu elle respondente, com. muito fundamento 
«que o motivo dos rebellados o quererem assim lisongear, attribuia 
«sem duvida saberem elles rebellados que elle respondente era 
«inimigo de tal systema, e que pretendendo elle respondente 
«ausentar-se desta cidade para o sertão, tendo disto notícia os 
«mesmos rebellados receavam que elle respondente fosse para o 
«sertão com o fim de persuadir aos povos que se conservassem 
«sempre em defeza da Corda de El-Rei Nosso Senhor. 

«E sendo mais instado que declarasse a verdade do que 
«se lhe havia perguntado, ou se tinha mais alguma .cousa que 
«apresentar no presente auto sem que a nada faltasse; 

«Respondeu gue elle respondente em tudo tinha declarado 
«a verdade ao que se lhe havia perguntado e que nada, mais tinha 
«que apresentar nas perguntas. 


Segundas perguntas: 


«E sendo interrogado que elle respondente declarasse a 
«rasão que lhe imputavam para ter sido preso; , 

«Respondeu elle respondente, como já havia dito, suspei- 
«tava ser preso por ter sido promovido na Patente de Te Cd 
«do seu Regimento no tempo dos rebellados, apezar delle 
“respondente não cuidar em tirar patente do dito posto. 

«E sendo mais interrogado que declarasse a verdade por 
«quanto elle respondente se não mostrava innocente petos depoi- 
«mentos das testas da devassa que se procedeu pelo horroroso 
«crime da rebelião verificada nesta cidade, 

«Respondeu que elle respondente; se não lembrava de 
«rasão alguma pela qual depõem as téstemunhas da devassa contra 
«elle, pois que se não accusava de ter praticado facto algum em 
«Javor dos rebeltados. j 

«E sendo mais interrogado que não era crível e nem 


para a 


«possivel que não tendo elle respondente, como dizia, praticado 
«jacto algum a favor dos rebeilados, houvessem as testemunhas 
«de o numerarem e apontarem como culpado e incluido no 
«referido crime: 

«Respondeu que ele respondente, pode persuadir-se so- 
«mente que pessoas suas inimigas e malidicas seriam capases de 
«assim jurarem. 

*Foi insfado que se não deve, nem pode presumir-se 
«que à causa dº inimisade que elle respondente diz, a que obrigou 
«as testemunhas a jurarem contra elle, olhando-se para os depoi- 
«mentos das mesmas testos e a maneira porque estão circuns- 
«tanciados os depoimentos; ; 

«Respondeu que elle respondente tanto não praticou facto 
«a favor dos rebeltados que ignora como as testemunhas poderiam 
«apontar e jurar contra elle respondente. 

«Foi instado que deciarasse a verdade porque as feste- 
«munhas da devassa na parte que toraya a elle respondente juram 
<dizer e ouvir a elle respondente que elle fôra encarregado pelos 
stebellados de prender o Ouvidor desta Comarca que por ser 
«ministro de El-Rei Nosso Senhor e abominar o partido dos 
«rebellados, fugira para assim escapar dos insultos e ira dos mesmos 
«rebellados e que semelhante commissão em que tanto se empe- 
«nhavam os rebellados não seria incumbida a elle respondente, 
«se os mesmos rebellados não conhecessem nelie respondente 
«satisfação e zelo nas suas execuções e deligencias ; 


«Respondeu que elle respondente fôra com effeito encar- 
«regado pelos rebellados de prender, e trazer o dito Ministro em 
equalgier parte que elle estivesse, mas que elle respondente, 
«repugnava com bastante efficacia fazer semelhante deligencia e 
«que sendo pelos mesmos rebeltados instado e ordenado furiosa- 
«mente que não deixasse de acceitar a dita Commissão, com 
«effeito sahira desta cidade para o mesmo fim, tendo estado por 
«algum tempo no Cabedelo e Lucena, até a B. da Traição, de 
«onde voltou outra vez para esta cidade. 


«Foi, mais instado que a mesma confissão que elle 
«respondente fazia de ter sahido da cidade a fazer estações no 
«Cabedelto, Lucena e 'B. da Traição mostrava evidentemente o 
+disvelo e zelo com que etle respondent.: queria executar a mesma 
«commissão, porque elle respondente ou daria por pretexto molestia, 
«ou retirando-se desta cidade poder-se-ia demorar em algum lugar 
«fóra, fingindo assim ter cumprido a dita deligencia, 

«Respondeu que elle respondente quando se estacionou 
«tios referidos lugares, Cabedello, Lucena e B. da Traição, foi 
«porque percebeu que obrando assim ter cumprido, digo, mostrava 
saparentemente aos mesmos rebellados que elle respondente 


Historia da Parahyba | 321 


«cumpria a commissão que era por elles encarregado, sem todavia 
«fazer empenho algum do facto o que não fez elle respondente, 
«podendo fazel-o. 

«Foi instado que as rasões que elle ponderava para 
«defender-se de que a referida commissão fôra a «lie respondente 
«dada pela satisfação que mostrava no serviço dos rebellados, 
«destruíram a presumpção do facto que elle respondente resulta 
«por ser escolhido e encarregado para execução della ; 

«Respondeu que não sabe porque houvera semelhante 
«escolha, por isso que elle respondente não tinha dado prova 
«alguma de zelo e desvelo nos serviços delles rebellados. 

«Foi mais instado para que disesse a verdade do que se 
“lhe perguntava porque os mesmos rebellados quando se lem- 
«braram de nomear a eile respondente para dita Cc missão, foi 
«sem duvida porque julgaram que elle respondente lhe indicava 
«desvelo no seu serviço, porquanto atiás assim não obrariam uma 
«vez que se empenhavam tanto na execução da mesma deligencia; 

«Respondeu que havia já dito que estranhava a rasão de 
«tal escolha, por não haver, dado motivo algum para ella. 

<E sendo mais instado que declarasse a verdade do que 
«se ihe havia perguntado, ou se tinha mais alguma cousa que 
«accrescentar no presente auto, de segundas perguntas, e. das 
«primeiras a que se tinha procedido sem que nada falasse; 

«Respondeu que em tudo tinha declarado a verdade, do 
«que se lhe havia perguntado, 1a e 22 vez, e que nada mais tinha 
«que accresceniar nas presentes 2.º perguntas. 


Requerimento que fez José Lourenço da Silva a S. Ma- 
gestade e escreveu ao Ministro de Estado, Thomaz Antonio da 
Villa Nova Portugal, em 2 de Março de 1820: 


«Senhor. 


«Diz José Losrenço da Silva, morador .na cidade da 
«Parahiba do Norte, que empregando-se desde à sua mais tenra 
«idade no Real Serviço de V. Magestade no Regimento de Milicias 
«de Brancos da guarnição da mesma cidade em que ascendera 
«ao posto de' Capitão, distinguindo-se sempre pela sua promptidão, 
«actividade e zelo; succedeu que sabendo-se naquella cidade da 
«nefanda rebelião de Pernambnco o Governo interino o mandou 
«fazer recrutas á vila do Pilar, distante da mesma cidade 13 
«legoas, serviço para que o supplicante partiu a 12 de Março de 
«1817; e a 13 do mesmo mez succedeu declarar-se na mesma 
«cidade a rebelião contra os Reaes Direitos de V. Mag. na qual 
«pelo deduzido e claro não poder(?) o supplicante haver tido parte, 

«Recolhido a sua casa e achando á o governo de V. 
«Mag.: entregue aos Rebeldes, asenhoriado de toda a força publica, 
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«não teve remedio senão obedecer-lhes para salvar a sua vida e 
«fortuna, aliás eminentemente ameaçados; mas sempre o fez com 
«as cautelas e moderação que cumpria com adhesão que natural- 
«mente professava aos Reaes Direitos de V.iMag.e a quem reco- 
enhecia por legitimo Soberano e Senhor Natural; e a justa 
«necessidade e imperioso direito de defender a sua existencia. 

«Assim sendo mandado alguns dias depois prender o 
«Ouvidor da Comarca André Alvares Pereira Ribeiro Cirne que 
«tinha fugido em a noute de 12, foi o Supplicante; mas com tanta 
«Jentura, que apenas chegou a Bahia da Traição, 12 legoas ao 
«norte da cidade, e apezar de ter informações exactas dos passos 
«daquele ministro e poder ir-lhe ao alcance, ao contrario praticou 
«demorando-se ali, e voltando com a desculpa, de levar-lhe já 
«grande diunt ira. 

«Foi tambem o Supplicante promovido Coronel do Regi- 
«mento; mas pôde obter escusa que todavia lhe não aproveitou 
«para o posto de T.e-C.t que por força quizeram que exercesse 
«e que o supp. não pôde já recusar, contente comtudo de não 
etirar patente e de não fazer alguns serviços alem do trivial e 
«despensavel do Regimento. 

«Tendo sido esta fielmente a conducta do supplicante 
«naqueles desgraçados dias, como tem feito vêr á Alcada depu 
«tada para o conhecimento do negocio, pela alegação que sobe 
«com este a Real Presença de V. Mag. e pelas perguntas que O 
«Juiz da Devassa lhe fez e respostas precisas que O supp. deu 
«e que tambem vão por copia, assim soffre o supplicante o duro 
«encommodo de prisão desde de 12 de Setembro de 1817, na 
«Parahiba, e desde 6 de Março de 1818 nas cadeiras da Cidade 
«da Bahia, para onde foi remettido e donde a sombra de: sua 
«innocencia ousa supplicar a V. Mage a graça de expedir ordem 
«ao Governadur e Capitão General Presidente da Relação, para 
«que examinados os autos e não constando contra o Supplicante 
ade outra alguma culpa alem do deduzido, o mande por em 
«liberdade e restituir aos seus bens sequestrados desde a prisão 
«ém notavel detrimento de sua numerosa familia, e isto indepen- 
«dente da decisão geral do negocio que envolve consideravel 
«delonga 


«Pede a V. Mag. seja servido por effeito de S. Paternal 
«Piedade: deferir ao Supplicante coma graça que supplica. 


E R Me, 
José Jeronymo Dias de Figueiredo 


Natural do Argico Torto (Pilar) e morador na mesma 
villa, Esteve na Bahia até 1821, 


Historia da Parahyba 323 


Fosé Lucas de Souza Rangel 


Natural de Pernambuco, po em morador na Parahyba, onde 
occupava o lugar de Escrivão de Orfãos da Capital. Ádheriu a 
revolução e por elia softreu nas prisões da Bahia até 1821. 


José Maria Xavier de Carvalho 


Natural da Bahia e morador na sua engenhoca Pindobal 
de Mamanguape. Entusiasta da revolução, esteve preso na Bahia 
até 1821. 

Seus bens foram seguestrados em 6 de Maio de 1817 
e 11 de Junho do mesmo anno. 

Eis o ultimo destes sequestros: 


: «Anno do nascimento de N. S. Jezus Christo de mil 
«oitocentos e dezasete aos onze dias do mez de Junho do dito 
<anno, neste sitio do Pindobal, termo da villa de Monte-mór, Co- 
«marca da Parahiba do Norte, em casa onde residiu de morada 
«a José Maria Xavier de Carvalho aonde foi vindo o Juiz Otdi- 
«nario o Alferes Julião Leocadio de Lima, commigo escrivão de 
«seu cargo abaixo declarado, ahi pelo mesmo Juiz em virtude do 
«officio que lhe dirigiu o Iltustrissimo Doutor Desembargador Ou- 
svidor Geral da Comarca fez o mesmo Juiz sequestro nos bens 
«de José. Maria Xavier de Carvalho, que são os seguintes: Tres 
«taixos de lambique, com seus cannos, tres cadeiras de pão 
«com encosto, huma mesa velha com gaveta, hua bacia de cobre 
«de fazer doces, hum oratorio pintado e sobredourado, huma 
«arca de madeira coberta de sola sem ter chaves, dois caixões 
«de despejo sem fechadura, hum artibanco, hua mesa sem gaveta, 
«hua cama velha torneada de armação, outra dita sem armação, 
«tres bois manços de carro, a casa de vivenda, cita neste lugar 
«do Pindobal, hua caixa velha de pão de pinho, dois partidos 
«de cannas destruidos do povo, dezaseis taboas de corrente e 
evinte e quatro taboas de ferro, hua moenda de moer cannas de 
«pão sapucaia com paradeira branca com tres argolas de ferro, 
«tres agulhões de ferro com suas carapuças e os tres brausicos (?) 
«competentes, dois taixos, hua caldeira meã, com quatro taixas 
«grandes, tudo de cobre, hua casa de taipa, coberta de telha cita 
«na povoação de Mamanguape desbaratada, cento e vinte e oito 
«formas de barro para factura do assucar, entre boas e velhas, 
*hum escravo de gentio Gabam, chamado Joaquim, é robusto; 
«outro Angola, chamado Antonio, e ouiro chamado Francisco, 
«ambos doentes, duas escumadeiras, duas pombas hua re 
«partideira, hum taixo de meio, outro velho pequeno, tudo de 
«cobre, hum cavalo quartão russo magro; cujos bens assim 
«sequestrados pelo mesmo Juiz fiz delies entrega a Felix José 
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«de Almeida & Albuquerque para de tudo dar conta quando pelo 
«Juizo da 'Quvedoria ou por este lhe for pedido, ficando sujeito 
«ás penas da Lei como fiei depositario, de que - mandou o dito 
«juiz fazer este Auto em que com o mesmo Depositario assiguóu, 
«Eu Policarpo Venancio Borges, Escrivão que escrevi Felix José 
«de Almeida e Albuguerque— Lima. 


Josó do Hollanda de Albuquerque Maranhão 


Natural do Cunhaú e morador no engenho Espirito Santo 
desta capitania; tomou parte na revolução e esteve por isso preso 
até 1821. Seuá bens foram sequestrados em 24 de Maio -de 1817. 


José Felippe de Albuquerque Maranhão 


Natural do Curhaú e morador em seu engenho Tapict- 
rica: Pelos seus serviços a causa revolucionaria esteve na Bahia 
até 1821. Seus bens soffrerath sequestros em 2 de Março de 1818, 
outro em 7 do mesmo mez e anno. Em 26 de Maio de 1819 se 
fez arrematação da renda triennal do engenho Tapitírica por. . 
1:203$000, atrematanté Pedro de Albuquerque Maranhão. 


José Apolinario de Farias 


Natuial de Pernambuco e morador em Itabayanna. Esteve 
preso na Bahia até 1821. 


José Ramos dos Prazeres 


Mameluco. Natural de Apody.e moradbr no Pilar Tomou 
parte na revolução .e por ella esteve na Bahia até 1821. 


Josó Maria Idelfonso Jacome da Veiga Pessôa 


Natural do Pilar e morador no Recite, ónde.oceupava o 


posto de Cátlete de Artilheria. Pelo 'seu-zélo a tausa democratica 
esteve ria Bahia: até 1821. 


José Victal da Silva 
Ei natural e tambem morador em Pitimbi; estevé na 
Bahia até 1821. 
José:Ignacio de Albuquerque “Maranhão 


Residia em seu engenho pelem.no Rio, Grande. do. Norte.; 
eccupoir lugar saliente na revolução, Esteve preso até 1821. 


Alguns: de seus bens foram'sequestrados. nesta capitania . 


"em 12 de Agosto de 1818. 
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sosé Ferreira de Souza 


Natural e morador no Pombal e ali Capitio de Cavallaria, 
Preso, foi solto aqui na Parahyba em Setembro de 1818, por 
Ordem da Alçada. Fez-se sequestro em seus bens a 23 de 
Julho de 1817. 


José Ferreira de Souza (filho) 


Eia filho do precedente. Parece que teve igual sorte a 
de seu pae, 


José de Sá Cavalcante 


Natura! do Pombal e morador no Catolé. Occupava o 
posto de Alferes. Esteve na Bahia até 1821, Seis bens foram 
sequestrados, mas não consta a data do respectivo sequestro. 


José Barbosa Bandeira 


Natural é morador em Souza, Pela revolução foi preso 
e solto na Parahyba pelo Perdão de 6 de Fevereiro de 1818. 

Seus bens foram sequestrados em 24 de Novembro de 
1817. Reguereu justificação, cujos autos tem a data de 2 de Se- 
tembro de 1817. 


José Peregrino Xavier de Carvalho 


«Relembrar o nome dos heroes que 
cidentificados com os sofirimentos da 
Patria tombaram no campo da batalha 
ou no patíbulo, é abrir com veneração 
as portas do sacrario da historia e ex- 
«por as santas reliquias ao respeito das 
«gerações que passam. 


«Gaseta do Commercio, 


O distincto patriota José Peregrino Xavier de Carvalho 
nasceu nesta cidade da Parahyba a 16 de Setembro de 1798 (1 
no sobrado n.º 9 na antiga rua da Misericordia, hoje com o seu 
nome, sendo seus paes o Advogado Augusto Xavier de Carvalho 
e D. Jacintha de Mello Muniz de Carvalho. 


1) Esta data do nascimento de José Pere; 

Eugenio Gong 

dição de familia. 

informação tez elle à Redacção da “Gazela do Commercio, 

a qual foi aprovertada para o artigo intitulado Jesé Peregrino de Carvalho — em 
o nº 152 de 21 de Agosto de 1895. 


rino foi-me fornecida pelo 
s de Medeiros, parente do 
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Recéhendo uma exemplar: eduçação domestica, e escolar, 
de accordo com o meio e tempo em 'que vivia, o seu maior 
desejo era aspirar a carreira das armas, O que conseguio, “alcan- 
éando o Aviso Régio de 23 de: Junho de (1804, que mandou-o 
assentar: praça" de cadete, «não obstante a falta de idade, em que 
S. A. Real-ha porbem dispensar», oque realisou a 13 de Ou- 
tubro do mesmo anto na Tropa de Linha: desta capitania. Taes 
progressos. fez na arte militar, Em fão pouco tempo, o novo 
soldado, que na Proposta do Governador Amaro Joaguim Raposo 
de Albuquerque, de 26 de'Agosto de t806, o apresentava pata o 
posto de Alferes da 32 Companhia, vago pela retorma do Alferes 
Francisco Herculano de Medeiros, declarando na mesma Proposta, 
que «este Cadete apesar de ter pouca idade, tem emita! agilidade, 
víveza e merecimento, e dá todas as esperanças “de ser um bom 
official pela sua conducta e corniportamento. = 
“ * No ano seguitté é o nosso jovem promovido ao posto 
de Alferes, pela Patente Regia de 8 de Agosto; não encontrando, 
porem, espaço em nosso meio para ascender a gloria do saber, 
sela falta: de Academias e Lyceos, recorre ao Poder Regio e vê 
rordados os seus esforços pela ordem de 12 de Abril de 
1808,: que o manda cursar a Academia Militar de Pernambuco, 
onde parece que se conservou até 1813, quando outro Aviso 
datado de 20 de Julho deste an.o, concede nova licença para 
continuar os seus estudos na megma Academia, «attendendo as 
informações que subirão-a .S. Real Presença, sobre o apróveita- 
mento que:osupplicante tem tirado dos estudos nas Aulas do 
Regimento de Artilheria de Pernambuco, sem prejuizo dos seus 
vencimentos e tempo, pão e soldo afim de que possa continuar 
os referidos estudos.» 

“Entrou na Irmandade da Santa Casa, em 10 de Julho 
de 1808. 

Pelo Aviso de 20 de Desembro de 1814 lhe foi conce- 
dido frequentar a Universidade de Coimbra, conforme requerera, 
ainda sem préjuizo de seus vencimentos e pelo de 28 de.Noveinbro 
de 1815 á cutsar os estudos de mathematicas na. Academia Real 
Militar do, Rio de Janeiro, onde creio que não chegou a ir, porque 
o Aviso de, 17 de Agosto de 1816, declarou que. «em vista de 
não poder. frequentar as Aulas de Mathematicastno presente anno, 
por estar fechada a matricula. aguarde“o anno seguinte para o 
mesmo fim» 

Pela Patente Regia. de 15 de-Junho de 1816 é promovido 
ao: posto de Tenente da sua companhia, e pelo Decreto. de 20» 
de Setembro do mesmo amno a: Ajudante de seu Batalhão, onde 
o encontrou à revolução no dia 14 de JAarço de J817. 

Embalado - em doces esperariças de um risonha futuro, 
mal sabia o nosso -heróe que fugindo da gloria pelo saber, iria 
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cahir nas garras “da revolução, para subir pelo valor do patriotismo. 
. Sendo confiado pelo governo revolucioriario a seu pae o 
importante cargo de. Inspector das Finanças e Thesoureiro dos 


«Cofres e, conhecendo o Tenente Coronel do Batalhão em que 


servia, Estevão José Carneiro da Cunha, o seu valor é coragem, 
por estas circunstancias, é Peregrino escolhido para ir ao Rio 
Grande do Norte. 

Com cincoenta praças de 1.4 linha, e já promovido: ag 
elevado posto de Tenente Coronel, com duas peças de artilheria, 
vai commissionado para fazer, adherir aquelta parte do paiz a 
revolução triumphante em Pernambuco e Parahyba. 

Diz Muniz Tavares «estes poucos soldados valiam mais 
do que um exercito de escravos; o Commandante que os guiava 
jovem em idade, era maduro «de entendimento.» 

José Peregrino conhecendo a urgencia do se-viço, -acce- 
lerara marcha e vai directamente a Goianninha. Avisado de que 
estava preso o Governador por André de Albuquerque, segue 
para o engenho Belem, dando nova vida a revolução iniciada. 

Com. André de Albuquerque caminha para a Capital. 

Entrando ali 219 de Março, estabelece o Governo Pro- 
visorio, levando o resto dos dias lá permanecidos em dar mais 
fundamento a forma do governo instituido. 

Não tendo mais nada que fazer cm Natal, poz-se em 
marcha para a Parahyba, mal esperando encontrar a obra que 
tanto se esforçara, derruida e por terra. 

Tudo havia mudado: Pernambuco estava cercado pelas 
forças Dbloqueadoras; o Rio Grande, depois de sua vinda, chorava 
a perda da liberdade pela morte de seu salvador André de AI- 
buquergue, e a Parahyba, sentia por todos os lados levantarem-se 
conta os ideaes democraticos até mesmo aquelles que até bem 
poucos dias eram: seus mais fervorosos adeptos e entretanto ainda 
não cahira. 

Amaro Gomes velava pela guarda dos mais sagrados 
institutos a si confiados; mas estava só. 

Manda pressuroso chamar Peregrino para ajudal-o, porque 
sabia, seria sempre de seu lado, mas succumbe, sem que tivesse 
de ouvir a voz de seu amigo, porque pela distancia não podera 
voar ao seu chamado. 

A Parahyba volta a EkRei; é logo composto o governo 
a 7 de Maio em que tomam parte o Capitão da 1a linha, João 
Soares Neiva e o Vereador da Camara, Manoel José Ribeiro 
de Almeida. - 

Por todos os lados rompem adhesões; só ha um ponto 
a obscurecer o ceo da realrza; está em caminho para a Capital 
o intrepido José Peregrino, que ouvindo a voz de Amaro Gomes, 
com o valor de seus commandados, vem ajudal-o, mal sabendo 
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que tado estava pór terra; já não havia a Patria é o seu ultimo 
fragmento iria succumbir com a sua vinda. 

Soam os clarins dos salvadores do Rio Grande lá pela 
Cruz das Almas e já na cidade se prevê que a Republica voltará. 

Está tdo porem vaticinado ; Peregrino estaca ante a figura 
austera de seu progenitor, com à Imagem de Christo, que lhe 
diz (1). 

«Filho depõe estas armas; aqui já não ha Patria; a Patria 
é o Rei; só elle póde difigir-nos, assim nós diz a Conscienciá e 


a Lei! 

«Senhor ! responde Peregrino, é possivel que com a expe- 
vencia dos amnos' não tenhaes adquerido:o conhecirento dos 
homens! ' ú 

«Por qual motivo vos deixastes seduzir! Como podeis 
acreditar as promessas:de monstros, que acabão. de postergar as 
mais sacrosantas leis da natureza! Como não recoiihecêis que 
o maior perigo"do vosso filho consiste unicamente em depôr as 
armas, que'a Patria lhe confiou e que ora reclama imperiosamente 
que as maneje em seu soccorro! 

«Vós, que:deverieis ser o primeiro em guiar ds meus 
passos na estrada: da: honra e conforiar-me na espinhosa carreira, 
em que me acho;*vós que deverieis alçar a vossá respeitável 
voz para desérganar possos illudidos compatriotas, sois: vós, que 
vindes propor-me a minha propria infamia! 

«Não é claro, que os nossos inimigos enviando-vcs, con: 
fessão a sta ignobil fraqueza e-attestão a superioridade da-brava 
gente que tenino a fórtuna: de commandar? 

«Oh! meu bom pae, retrocedei a vossa casa, ide agnunciar 
aos vossos conimittentes,: (eu vos rogo) declaraislhes francamente 
que o vosso filho étligno- de vós, que não sabe transigir com 
os: seus deveres; que elle e os Seus camaradas perecerão com a 
Patria se o fado adverso tem decretado que- ella peréça! 

Viva a Patria! responderam os seus comipanheiros' d'armas 

Quem pede, poreth, ir de éncontro ao que:pede um: pae, 
que se estima, quândo: se é bom filhgj? . 

Peregrino cede: Recolhe-se cabisbaixo e tristê com a sta 
força; como esperando. a sorte que lhe estava resérvada, 

E assim foi, potque presó, recolhido aos humidos: e tristes 
calabouços da Fortaleza: -do . Cabedello, e conduzido (ao Recife, 
onde assistiu perante à Commissão Militar o seu Processo, .vê 
matidados pôr em-.praça € leilão os Seus: haveres pelo Officio do 
Governador de Pegnambuco; de 6 de Agosto e finalmente ouve 
Jêr, com todar'a catrma;-a' senteriça que o condemnava a morte, 


(1) Dizem gire este ericontro teve lugar. defronte da Igreja do Bom jesus 
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sem que uma só fibra de seu rosto demontrasse o menor receio 
ou medo, quem nunca o tivera no campo da batalha... 

No dia 21 de Agosto, vestido da alva dos condemnados, 
e acompanhado de forças apparatosas, da Irmandade da S. Casa, 
obrigada a comparecer nestas execuções execrandas, vai Peregri- 
no—o Peregrino da Revolução Parahybana-spagar com a vida a 
redempção da Patria, a quem elle sonhara feliz e gloriosa! 

Sobe ao patibulo; nada o amedronta. Vem o carrasco, 
põe-lhe a corda ao pescoço e o heroe de dezenove annos, morre 
pela Patria, emquanto o povo inconsciente e bestialisado canta: 


Vamos todos inspirados 
Pelo Marte Tutelar 
Resgatar um povo afílicto 
O melhor dos reis vingar. 


Valerosos lusitanos 

A victoria por vós chama 
A trombeta já da fama 
Vosso nome vai cantar. 


Vamos todos inspirados, etc. 


Depois. da execução orcorpo do Martyr foi arrastado a 
cauda de cavallo, até a Matriz do Santissimo Sacramento ; sua 
cabeça e mãos salprezas, enviadas a esta Capital, estiverão ex- 
postas-nas Trincheiras (1) para servir de lição ao povo. 

2* 
* 

Existindo algumas versões sobre o lugar em que se achava 
a caveira de tão distincto Parahybano, ao Instituto Historico com- 
petia pesquizar e descobrir a verdade. 

Reconhecendo isto, apresentou o auctor destas linhas, na 
sessão de 2 de Setembro de 1906 ,um requerimento em que pedia 
para abrir-se syndicancias sobre o facto, sendo nomeada uma 
commissão composta dos socios Irineu Pinto, Dr. João Americo 
de Carvalho e Maximiano Machado para tratar de tal fim, 

Esta commissão no desempenho dos seus deveres, dirigiu 
dous offícios aos distinctos* Parahybanos Professor Frangisco 
Barsozo e Major Francisco Eugenio Gonçalves de Medeiros, o 
primeiro que diz ter a caveira do alludido martyr, achada na 
Igreja do Bom Jezus, e o segundo, parente do mesmo martyr e 
possuidor de notas € tradições sobre a sua vida e morte gloriosa. 


(1) Detronte do Bem Jesus. 
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Só. do segundo-:secebeu à commissão resposta. ãos quesi- 
tos formulados, os quais vem elucidar, a falta de outros docu- 
mentos, “tão: momentoso € interessante- assumpto. 

Seria de: muito patriotismo; se todbs viessem com as 
kizes- de sua intélligericia e aptidão investigar esta. verdade, afim 
de ver se aéaso nasce do escomibro. do olvido e do chão frio 
do tumulo as reliquias deste inolvidavel-patrício, que, sacrificando 


a sua juventude pela, patria, legou a nossa terra um" nome glo- 


rioso; ;perenne fonte de heroismo e exemplo a mocidade para 


que-se guie nos“prelios' do futuro, em. defeza. dos ideiaes. tã 
abençoados, como sejão aquelles por cuja causa-fez » seu de- 
nodado, sacrificio. ' 


Eis as informações : 


«Paahyba 13 dé Setembro de 1006. 
«Meu-caró amigb trineu Pinto. 
«Sinceramentg 0 :cumpritnento. 


»Satisfazendo -o ápello que.-V. o Dr. João Americo e o 
+ Major Maxiriiiano Machado se dignarão de me fazer ém officio sob 
«no 1, de 10 do corrente. mez, em nome do Ihstituto- Historico 
«Parahiybano, -juntá tenho a honra dé lhe apresentar as respostas 
«que: sobre o craneosde José Peregrino me cumpre:dar-lhes, em 
«relação -aos quesitos que formúlaram e qué devolvo em original. 

«V.e Os seus dignos collegas do Instituto me desculparão 
«as faltas que no meu trabalho encontrarem, cumprindo-me lhe 
«declarar que se nelle faço certas “referencias a origem e ao papel 
«que José dos Passos de Carvalho, naquelta epoca representava 
«na sociedade parahypaha, foi porque me pareceutde necessidade 
«accentúal-as, porque, de outra forma quem não o coriheceu 
«póde muito bem pensar. que- elo naguclies tempos fosse um 
«grande homem. 

«Creio que V. comprehenderá o meu fim, 

«Sempre-as suas ordens, Amigo dedicado. 


Francisco. EUGENIO UONÇALVES DE MEDEIROS 
QUESITOS 


1.º Como desappareceu das 1rincheiras, onde. estava 
exposta, a cabeça de José: Peregrino ? ' 

2º A familia procurou, como outras, daquella epoca, apas- 
sar-se daquelles despojos sagrados ? 

3º No caso affirmativo o que-fez destes restos sagrados ? 

4º Quem poderá ainda hoje provar qualquer dos factos 
que accaso .altegaes em favor da verdade? 


ar 
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5º O que dizeis a respeito do craneo, que diz possuir 
o Professor Francisco Barroso e que affirma ser de Peregrino 


de Carvalho? 
RESPOSTA 


«1º A cabeça de José Peregrino desappareceu das .Trin- 
«cheiras, onde se achava exposta, da maneira seguinte: Sua 
«veneranda mãe, D. Jacintha,a peso de ouro, conseguio comprar 
«um dos vigias e mandou a horas tardias “da noite roubal-a, 
«feito isto, cuidadosamente a guardou, até que, fallecendo seu 
«Pae, o Dr. José Gonçalves de Medeiros, a cabeça de José Pe. 
«regrino foi coltocada aos pés delle e conduzida no imesmo caixão 
«para a Santa Casa, onde foi enterrado aquelle Dr. 

«O sahimento do enterro do Dr. José Gonçalves teve 
«lugar do sobrado onde nasceu José: Peregrino á rua do mes- 
«mo nome, 

«Minha avó D. Jacintha de Mello Muniz e o Dr. Antonio 
«Manoel de Aragão e Mello, que forão irmãos de creação de 
«José Peregrino, muitas vezes em familia nos relatavão este facto 
«e dizião haver visto a cáveira de José Peregrino collocada no 
«mesmo caixão aos pés do corpo do avô. 

«Quando se ventilou o imaginario achado do craneo de 
«José Peregrino em poder do Senr. José dos Passos de Carvalho, 
«em carta dirigida a Francisco Barroso, publicada na «Gaseta do 
«Commercio», protestei sobre o facto e, dias depois. na mesma 
«Gazeta fiz publicar uma carta do Dr. Aragão ma qual me disia 
«ser uma novidade para si o achado do craneo de José Peregrino, 

einfetizmente os ultimos numeros que possuia dessa 
««Gazeta», remettios ha uns dous annos para o Rio de Janeiro a 
«um parente meu, mas é facit ao Instituto verificar a' veracidade 
«do allegado, porquanto sendo Francisco Barrozo director -daquelle 
«jornal, é ds presumir que possua delle coliecção completa ou 
«então o seu proprietario Coronel Manoel Henriques de Sá. 
«A carta do Dr. Aragão é um documento de alto vale” 

«2º Pelo desenvolver da resposta dada ao 1.º quesito, 
«provado ficou que a fâmilia de José Peregrino ligou todo inte- 
«vesse em apossar-se dos despojos sagrados do heroico martyr, 
«presumo eu, que fosse cila a primeira a dar tão magnanimo 
«passo, pois que, naquella epoca possuia bastos recursos pecu- 
«niurios e grandes elementos pessoaes. 

«3º O craneo de José Peregrino, como ficou dito, na 
«primeira resposta, teve sepultura na Santa Casa de Misericordia, 
«juntamente com o corpo de seu avô Dr. José Gonçalves, isto, 
«naquelta epoca, era o que cumpria a familia fazer. 

«4º Eu; porquanto em annos anteriores protestei sobre 
«o imaginario achado do craneo de José Peregrino em carta, com” 
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«acima disse, dirigida a Francisco Barroso e publicada na «Ga- 
«zeta do Commercio» e dias posteriores, em affirmativa a minha 
«carta, fiz publicar no mesmo Jornal, outra carta do Dr. Antonio 
«Manoel de Aragão e Mello que mais prestigio veio a dar as 
«minhas afirmativas. 

«Qual o jornal que protestou então? Qual o particular 
«que veio pela imprensa negar o que affirmei? 

«Nem mesmo Francisco Barroso o fez e peior José dos 
«Passos de Carvalho então vivo ainda, pois que este ultimo 
«entrevistado por mim, limitou-se á dizer-me quando li a Carta 
«do Dr. Aragão, contei o que ficou narrado na resposta prestada 
«ao primeiro quisito, que ros era transmittida por nossa avó D. 
«Jacintha de Mello Muniz, que o craneo era de um párente seu; 
«mas não me disse ser elle o craneo, do heroico José Peregrino 
+e muito menos a maneira pela qual delle fez acquisição ou veio 
«parar em seu poder; circunstancia esta muito importante que 
«elle jamais revelou, mostrando-se até admirado quando lite affirmei 
«que o craneo de José Peregrino teve sepultura na Santa Casa, 
«juntamente com o corpo de Pae Doutor (nome dado ao Dr, 
.«José Gonçalves em familia) o que tudo me fez convencer haver 
«exploração da parte de José dos Passos, na prefallada historia 
«do craneo de José Peregrino; certamente com o fim de obter 
«algum renome historico ou para ver se assim obtinha dos po- 
«deres publicos algum recurso pecuniario, que o posesse ao 
«abrigo da miseria em ultimos dias de vida. 

* «5º O que eu digo a respeito do craneo que diz possuir 
«o Professor Francisco Barroso que aífirma, da mesma maneira 
«que eu nego, ser de José Percgrino de. Carvalho, é que. tudo 
<isto é uma historia imaginaria que não passou de mera explo- 
«ração de José dos Passos de Carvalho; pois é certo que. elle 
«na Igreja de S. Bom Jezus tinha o craneo de que se trata col- 
«locado em uma urna, atraz do Alts:-mór, mas a quem lhe per- 
«guntava sobre o caso, respondia. ser o craneo de uni parente 
«muito amado; nunca, porem declarou ser elle O craneo de José 
Peregrino. 

«Isto é notorio e pessoas idosas que fazem paíte “da Ir- 
«mandade do Senhor Bom Jezus assim o contam. 

«Agora pergunto eu: José Peregrino de Carvalho era 
«parente de José dos Passos de Carvalho? 

«Não. Quem eraJosé dos Passos de Carvalho no tempo 
«em que se deu a revolução e 18172 

«Simples moleque, escravo do Tenente Coronel Nicolati 
«Tolentino de Vasconcellos, pae do General Bento Luiz da Gama ; 
«naquella epoca o serviço que: José dos Passos prestava aos seus 
«senhores, era o de vender doce de côco, donde lhe veio o 
«appellido de Cocáda, 


é 
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«O General Bento Luiz da Lama é vivo e muito conhe- 
«cido de todos nós, o Instituto querendo, póde por intermedio 
«de qualquer de seus illustres membros, investigar a veracidade 
«do que venho de dizer. 

«Nestas condições quem é que deixará de acreditar na 
«historia nartada pela família de José Peregrino, cujos membros 
«ainda hoje figuram na polícia, na magistratura, nas armas, no 
«funccionalismo publico e em outros departamentos da vida 
«publica, para dar credito a narrativa e ao imaginario achado da 
«cabeça de José Peregrino pelo pardo José dos Passos de 


Francisco EUGENIO GONÇALVES DE MEDEIROS 


** 


+ 

A memoria grandiosa de josé Peregrino não foi esquecida 
na Parahyba: em t5 de Novembro de 1904, collocaram às moços 
do Club Benjamin Constant, do qua! eu fazia parte neste tempo, 
com auxilio dos republicanos, na casa em que nasceu e foi preso, 
uma placa marmorea, conffeccionada na Capital Federal, a qual 
diz assim: e 

«18171904 Agui nesta casa foi preso o jovem Paraby- 
bano da revolução republicana de 1317, José Peregrino Xavier 
de Carvalho, morto a 21 de Agosto do mesmo anno no Campo 
do Erario, Recife. Homenagem dos republicanas da Parahyba 
promovida pelo Club Benjamin Constant.» 


João Martins Torres 


Europeu domiciliado em Alagôa Nova, onde occlpava o 
posto de Tenente Coronel de Cavallaria de Ordenanças. 

Fez importantes serviços a revolução e por eila preso, 
esteve pouco tempo em Pernambuco, pois falleceu e foi enterrado 
no Cemiterio do Hospital Miuitar. 

Foram sequestrados os seus bens em 3 de Outubro 
de 1817. 
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Natural da Varsea, Pernambuco, e morador no seu enge- 
nho S. Antonio, desta Capitania. 

Tinha sido condecorado com “o habito de Christo e occu- 
pava o lugar de Capitão-mór das Ordenanças da Parahyba. 

Foi ao Rio Grande afim de fazer da sua causa o seu 
parente André de Albuquerque. 

Esteve preso na Bahia até 1821. Seus bens foram seques- 
trados em 24 de Maio de 1817 e em 28 de Julho de 1818. 

Em 26 de Maio de 1819 se fez arrematação da renda 
triennal do engênho Santo Antonio, por 1:803$000 de que foi 
arrematante D. Josepha Joaquina de Albuquerque Maranhão. 


João Alexandrino 


Era natural e morador na villa do Conde e ali Sargento- 
mór de Indios. 

Pelos seus serviços a causa da democracia, foi incluido 
na devassa do Ouvidor da Comarca, e preso, enviado á Bahia, 
onde o soltou o Perdão de 6 de Fevereiro de 1818, 


João Baptista de Carvalho 


Parahybano. Alferes de Miticias de brancos 
Adheriu a revolução; foi preso e esteve na Bahia até 
1821. Fez-se sequestro em 12 de Novembro de 1817. 


João Baptista Rego €C. de Albuquerque 


Era natural do Pilar e morador em. Itabayanna. Um dos 
principaes cabeças do levante de tropas nesta localidade. 

Occupava o lugar de Capitão das Ordenanças do seu 
distrícto, venerado e querido por todos. 

Seu filho Manoel Clemente Cavalcante foi quem o induziu 
á levantar a revolução naquella parte da capitania o que elle 
annuiu e quiz ser quem dirigisse a força, fazendo distribuir, a sua 
custa, volvora e bala. 

“Na contrarevolução foi preso, carregado de ferrg e re- 
mettido na Sumaca Chica, de propriedade de, Bento José da 
Costa, ao Recife, especialmente recomimendado a Luiz do Rego, 
como Chefe perigoso da revolução. 

À Sumaca sahindo de: Cabedelo, foi sacudida por ventos 
furiosos á costa do Ceará, onde esteve beni proxima á perder-se 
e deixando aquelle porto (Ceará) levou um mez para chegar do 
Aracaty á Parahyba, 
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Mandaram os restauradores portador expresso a Luiz do 
Rego para que enviasse um barco de guerra, que levasse o ter- 
rível republicario. 

Para satisfazer o pedido veio ao porto da Capital o «Prin- 
cipe Real» que deixou Cabedelio e foi levado por ventos con 
trarios muito alem de Fernado de Noronha. 

Este barco depois de mais de um mez, tornou a entrar 
no porto desta Capital para esperar monção favoravel. Se não 
fosse isto João Baptista Rego, teria sido morto pela Commissão 
Militar; nesta epoca já tinham sido suspensos os trabalhos da 
mesma commissão e em seu lugar julgava a Alçada.» 

Entretanto não deixou de soffrer as penas nos carceres da 
Bahia, onde esteve até 1821. ; 

* Seus bens foram sequestrados em 31 de Mnio de 1817, 
10 de Junho do mesmo anno e em 12 de Fevereiro de 1818. 
João Luiz Freire 

Natural de Mamanguape, porem morador em Goiana. 
Parece que era natura! do Pilar, porque ahi occupava o posto de 
Alferes das ordenanças da mesma villa. 

Tomou parte saliente na revolução e por ella soffreu as 
penas dos carceres da Bahia, onde esteve até 1821. Seus have: 
res foram sequestrados a 28 de Julho de 1817. 


João Ribeiro Pessôa de Lacerda 


Morador na Parahyba e Porta Bandeira das Tropas de 
Linha da guarnição. Foi um grande democrata e teve na contra- 
revolução a felicidade de. evadir-se com o seu commandante 
Estevão Carneiro: 


João de Albuquerque Maranhão Junior 


Era filho de João dé Albuquerque Maranhão, e como 
seu pai, natural da Varsea e-morador em seu engenho S. Antonio. 
Esteve na Bahia até 1821. 


João de Albuquerque Miriry 


Natutal do Cabo, porem morador no engenho S. Antonio. 
Pelo seu zelo a causa revolucionaria esteve preso na 
Bahia até 1821. 
João Ribeiro da Motta Nunes 
Natural de Goiana e morador na: Parahyba, no engenho 
Bôa Vista, Foi solto na Bahia pelo Perdão de 6 de Fevereiro 
de 1818. 


João Barbosa Bandeira 


Natural e tambem morador em Souza. Foi solto na Pa- 
rahyba tambem pelo mesmo Perdão. 
a Seus bens foram seguestrados em 24 de Novembro 
de 1817. 


João Neyonucena de Albuguerque Maranhão 


Era lavrador aqui na Parahyba e morador no engenho 
Espinto Santo. 

Pelos seus esforços a causa revolucionaria, foi remeitido 
ao Recife e de lá á Bahia no «Mercurio». 

Faleceu ali de maguas e mãos tratamentos. Seus bens 
foram seguestrados em 25 de. Maio de. 1817. 


João Neponucena Carnsiro da Cunha 


Parahybano, morador em Taquara. Vi uma justificação 
de sua conducta perante o Juiz Ordinario da Villa de Alhandra, 
na qual havia o seguinte despacho: 

«Hei por justificado o deduzido na petição do Justificante, 
attenta a prova plena que a ella têm feito e mando se lhe dê 
instrumento pelas vias que pedir e pague as custas. 

Villa de Ananda, de Agosto de 1817. Domingos Mon- 
teiro de .Oliveira Gondim+. 

Diz o Pe Dias Martins que o alludido patriota evadiu-se 
com Estevão Carreiro para o estrangeiro. 


Joaquim da Silva Ribeiro 


Natural e morador na Capital, onde occupava o posto 
de Sargento-mór de Henriques. 
Esteve na Bahia até 1821, 


Tnanuim José Monteiro da Franca 


Natural da Parahyba e Capitão de Milícias de Brancos, 

Foi um denodado paladino da democracia, sendo incum- 
bido de ler em altas vozes, pelas ruas da Capital, a primeira Pro- 
clamação feita pelo governo provisorio. 

Morreu de fome nas Cadeias da Bahia em 9 de Junho 
de 1318. 

Seus hens foram sequestrados em 18 de Agosto de 1817 
e em 11 de Agosto de 1818, 
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Joaquim Baptista Avundano 


Natural e morador na Parahyba. Alferes de Milícias de 
Brancos. 

Foi um forte adepto e na conirarevolução preso e re- 
mettido à Alçada que o enviou á Bahia, de onde sahiu em virtude 
de Sentença da Relação da mesma cidade. Foi depois Thesoureiro 
Geral e Deputado da Junia da Fazenda Publica. 


Joaquim José Gomes do Amorim 


Europeu, Alferes de Milícias de brancos. Um grande 
entusiasta da revolução. 

Esteve preso na Bahia até 1821. Foram sequestrados os 
seus bens em 12 de Julho de 1817. 


Joaquim Cyprianc Gomes dos Santos 


Natural de Goiana e morador no engenho Boa Vista, 
nesta capitania. 

Era Capitão de Cavallaria Miliciana quando rompeu a 
revolução. 

Seu campo de acção foi, porem, o Recife, onde prestou 
salientes serviços, principalmente contra os rebeldes de Pão d” 
Atho e S. Antão. 

Preso aqui na Parahyba, esteve na Bahia até 1821. Fez-se 
sequestro cm 2 de Setembro de 1817. 


Joaquim Mancel Carneiro da Cunha 


Natural de Pernambuco e morador no seu engenho Abiahi, 
nesta capitania, Foi um forte adepto á causa da democracia e 
por. ella esteve preso na Bahia até 1821, 

Em 1822 foi eteito por esta Provincia, Deputado á As- 
sembléa do Rio de Janeiro. 

Seus bens foram sequestrados em 13 de Maio de 1817 
e em 14 do mesmo mez e anno, 


Joaquim José de Sant'Anna 
Era negro e escravo de Amaro Gomes, natural de Per- 
nambuco e morador nesta Capitania, 
Na revolução passou à Afftres; preso esteve na Bahia 
até 1821. 
Jeronimo Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão 


Morador no Pilar, Esteve na Bahia até 1821, 
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Luiz José Benevides 


Era natural e morador em Souza. Fez parte na revolução 
e foi solto pelo Perdão de 6 de Fevereiro de 1818, ainda na 
Parahyba. Foram seus bens sequestrados em 20 de Novembro 
de 1817, 
P.: Luiz Jose Correia de Sá 


fllustre sacerdote, natural de Souza e morador em sua 
fazenda Acauhã. 

Condecorado com o habito de Christo, muito amado e 
respeitado pelo- povo do Sertão do Rio do Peixe. Recebeu Alericar, 
mandado pelos: patriotas de Pernambuco, e com elle estabeleceu 
o levante daquella região á causa da democracia. 

Na contrarevolução foi preso e remeitido á Bahia, aonde 
esteve até 1819, quando solto em 26 de Julho, por Aviso Regio 
de 1.º do dito mez e anno, abaixo. 

Foi em sua fazenda que esteve foragido o Ouvidor Ge- 
ral da Comarca, André Alvares, 

Quando estava preso obteve a seguinte-fiança” para 
tratar-se: 

«Aos dezanove dias do mez de Julho de mil oitocentos 
«e dezasete, na Secretaria deste Governo onde se achava o lllmo 
«Senr. Governador Thomaz de Souza Mafra, compareceu o Ca- 
-pitão João Alves Sanches Massa afim de afiançar ao Ps Luiz 
«losé Correia de Sá, morador na Acauhã, assegurando-lhe a sua 
«persistencia nesta cidade até que se ache melhor de sua molestia 
<o dito Padre ou se justifique do crime que lhe imputam, o que 
«por Despacho do mesmo llmo Senr. Gr fiz o presente termo 
«no qual assignou commigo o d.º Capitão João Alves Sanches 
«Massa e o Ajudante de Ordens Francisco Ignacio do Valle. 

«Eu Antonio Joaquim Ferra Marques, Official da Secre- 
«faria O escrevi. 

Aviso pelo qual foi solto: 

«El-Rei Nosso Senhor tomando em consideração o que 
«lhe foi presente pela informação que mandou proceder sobre 
«as provas que restiltam da Devassa da Alçada contra o Pe Luiz 
«José Correia de Sá que se acha pronunciado e preso nas Ca- 
«deias dessa cidade da Bahia, e é servido que V. S2 mande por 
«em sua liberdade havendo sido o mesmo comprehendido no 
+ Decreto de Perdão de 6 de Fevereiro do anno proximo passado, 
«o que participo a V. S2 para que assim o execute. 

«Deus guarde a V. Sa Palacio do Rio de Janeiro 1.º de 
«Julho de 1819. Thomaz Antonio Vila Nova Portugal. Senr. Ber- 
«nardo Teixeira Coutinho Alvates de Carvalho. 

Seus bens foram seguestrados em 22 de Novembro de 1817. 


3] 
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Luiz Pedro Cezar de Mello 


Natural de Iguarassú e morador em Campina Grande. 
Foi solto em Pernambuco pelo Perdão de 6 de Feve- 
reiro de 1818. 


Mancel Luis de Albuquerque 


A respeito deste illustre patriota só encontrei a data do 
sequestro de seus bens, 6 de Abril de 1818 e o officio seguinte: 


«Longe está de ser o Acto quando bem se tem feito 
«publico ter-se- feito toda a deligencia para que se colha as ban- 
e«deira do Augusto (Soberano Senhor, porem, até o dia 25 do 
«corrente não tinha ainda apparecido «om as indulgencias, que 
«se lhes offerecia, dia em que. foi colh do em um presídio feliz- 
«mente, o Capitão Manoel Luis de Ali uquerque, o qual remetto 
«a V. Sas preso pelo Cabo Antonio Auniz de Sá; esse dito 
«Capitão era quem o extincto governo irrisorio lhe enviava as 
«proclamações, para as fazer publicar, nolque mostrava alguma 
«constancia, segundo a commum e geral opposição do povo. En- 
«genho de S. Miguel, 26 de Maio de 1817. Antonio Fernandes 
«Bastos da Costa, Commandante da expedição. 


Manoel Joaquim de Oliveira 


Era Parahybano, porem domiciliado em Pernambuco e 
ali soldado do Regimento de Artilheria. Esteve na Bahia até 1819. 


Manoel José da Silva 


Portuguez domiciliado na Capital e negociante. 
Era Tenente de Milícias e pela revolução esteve preso 
até 1821. Seus bens soffreram sequestro em. 1.º de Julho de 1817. 


Manoel Alvares de Araújo 


Era Furriel de Milícias e no dia da revolução ficou tão 
entusiasmado que deu gratuitamente as fitas para os laços brancos 
de todo o povo, 

Não sei se teria pago tal ousadia nos earceres da Bahia, 
porem, é bem provavel. 


Manoel Coelho de Mello 


Tenente de-Milicias, sem a lapiseira na barretina tomou 
a.la Proclamação que foi? mandada ler pelo Capitão Joaquim 
José Monteiro da Franca e leu-a: com todo o entusiasmo pelas 
principaes ruas da-cidade. Não sei se teria sofirido prisão. 
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Manoel Coelho Serrão 


Natural da Parahyba e morador em Alagoa Nova, onde 
occupava o posto de Tenente de Pardos. À 

Pelos seus serviços a causa revolucionariá esteve nos 
carceres da Bahia até 1821. Seus bens foram sequestrados em 


25 de Novembro de 1817. 
Manoel Clemente Cavalcante 


Era um jovem educado no Recife, de coragem decidida, 
cheio de entusiasmo, diz Muniz Tavares. : 

Foi quem levantou a idéa da democracia, depois de-saber 
da revolução de Pernambuco, em Itabayanna, fazendo convites 
aos amigos e a seu pae, para tal fim. Veio com a força para a 
Capital. 

Assistiu a batalha da Pindoba. Preso, for solto em 1821. 

Serviu a causa constitucional, sendo nomeado Conselheiro 
em 1822. Natural do Pilar. 


Manoel Lobo de Miranda Henriques 


Natural da Parahyba e morador no engenho Tabocas. 
Serviu com zelo a causa revolucionaria; foi parar na Bahia até 
1821. Era casado com a filha de Francisco José da Silveira e 
mais tarde occupou saliente posição na política Parahybana. 


Manoel Florentino Carneiro da Cunha 


Natural de Pernambuco e morador no engenho Abiahy. 
Esteve na Bahia até 1821. 


Manoel! Lopes Ferreira 


Natural e morador em S. Rita. Foi preso para a Bahia 
aonde esteve até 1821. 


Manoel Ferreira Nobre 
Capitão de Cavallaria de Pombal e d'ahi natural e morador. 
Preso até 1820. 
Manoel da Fonseca Galvão 


Natural de: Olinda e morador mo engenho 5. Antonio 


da Parahyba. 
Tomou-parte na revolução, senda preso, foi solto pelo 
Perdão de 6 de Fevereiro, ainda em Pernambuco. 
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Manoel Januario Bezerra Cavalcante 


Natural de Pombal, e morador em Bananeiras. Foi solto 
pelo Perdão de 6 de Fevereiro, em Pernambuco. 


Manoel Carneiro Cavalcante 


Foi um adhesista a causa da liberdade, Na contratevo- 
Inção poude evadir-se em companhia de Estevão Carneiro, sendo 
considerado proscripto pela Alçada. 


Manoel Simplicio 


Natural e morador na Parahyba. Fugiu para a Inglaterra 
com o seu amigo Estevão Carneiro e lá esteve até 1821, 


Manoel Ferreira de Souza 


Capitão de Milicias de Pombal. Foi um ardente demo- 
crata; esteve na Bahia até 1821, Foi sequestrado em 23 de 
Julho de 1817. 


Mahoel da Natividado Victor 


Era escrivão e morador na Capital, Prestou o seu serviço 
a causa revolucionaria. Foi solto por ter se justificado, em 19 de 
Novembro de 1820, 


Miguel Joaquim Cezar 


Natural.e morador em Olinda. Foi presó aqui 'na Para- 
hyba e enviado aos carceres da Bahia onde esteve até 1821. 
Fez-se sequestro ein 3 de Julho de 1817. 


Nartiso da Costa Gadelha 


Natura! e morador em Souza. Foi solto na Parahyba 
pelo Perdão de 6 de Fevereiro. 


Patrício José de Almeida 


Era natural de Pernambuco é morador em Souza, ond 
occupava o lugar: de Capitão-mór. Empregou a sua autoridade 
na proclamação da liberdade, naquella localidade, subscreveu a 
acta de installação e foi membro -da liga: do Rio do: Peixe para 
a conguista do Ceará. Preso; foi remeitido á Pernambuco e'd'ahi 
a Bahia onde faileceu no Hospital em 11 de Abril de 1820. Seus 
bens foram sequestrad.s em 22 de Novembro de 1817. 
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Silverio da Costa Cirne 


Tenente de Milícias de Brancos, natural e morador na 
Capital. Esteve preso até 1821. Seus bens sbffreram sequestro 
em 14 de Julho de 1817. 


Severino Jose Carneiro 


Nada encontrei sobre a naturalidade e residencia deste 
patriota. 

Seus bens foram sequestrados em 12 de Março de 1818 
e mais tarde se levantou o sequestro por não ter culpa alguma, 
conforme o documento que apresentou a Alçada, 


P. Verissimo Machado Freire 


Pernambucano, residente em Mamanguape, onde era ilustre 
Vigario. Foi um denodado patriota e na 'contrarevolução esteve 
preso na Bahia até 1821. 

Eis o termo de sequestro de seus bens: 


«Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo 
«de mil oitocentos e-dezasete, aos nove dias do mez dejunho do 
«mesmo anno, nesta povoação de Mamanguape termo da villa 
«de Monte-mór, Comarca da Parahyba do Norte em casa que 
«foi de morada do Vigario Verissimo Machado Freire, aonde foi 
«vindo o Juiz Ordinario o Alferes Julião Leocadio de. Lima, 
«commigo Escrivão abaixo assignado e sendo ahi pelo mesmo 
«Juiz em virtude do offício que the dirigiu o Illustrissimo. Doutor 
«Desembargador Ouvidor Geral e Corregedor da Comarca fez o 
«mesmo Juiz sequestro nos bens do Vigario Verissimo Machado 
«Freire que são os seguintes: um escravo Ingola, chamado joão, 
«outro dito creolo, chamado Masimo, uma mulata chamada Fran-- 
«císca, uma morada de casa de taipa, coberta de telhas de duas 
«salas sita nesta povoação, junto a Matriz, uma commoda de 
«madeira de angico, grande, em bom uzo, com quatro gavetas, 
«outra dita pequena da mesma madeira, com uma gaveta, uma 
«mesa grande ordinaria, um armario, um caixão de despejo com 
«tres repartimentos, um garape com assento de sola, quatro ca- 
«deiras com assento de palinha, uma? poltrona, uma cama de 
«armação .de pão amarelo. com seu colchão de carneiro, um selim 
«inglez com estribos de prata, com peso de duas libras e uma. 
«quarta, o qual não tem cabeçadas, um papel do Alferes Fran- 
«cisco Correia de Abreu, por onde mostra dever. ao dito Vigo 
«duzentos mil réis, cujos bers sendo sequestrados pelo mesmo 
«Juiz os entregou a Felix José de Almeida para delles dar conta 
«quando pelo Juizo da Ouvedoria ou este lhe forem pedidos, 
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«como Depositario delles, ficando sujeito as penas da Lei; de que 
«para constar mandou o dito Juiz fazer este auto com que com 
«elle assignou, e eu Polycarpo Venancio Borges, Escrivão que o 
«escrévi. Lima. Felix José de Almeida e Albuquerque. 


Pe Virginio Rodrigues Campello 


Naturai da Varsea e Vigario Collado de Caiipina Grande. 

Foi um entusiasta pela causa e fez propaganda da mesma 
aos seus paroéhianos. Preso na contrarevolução e remettido- á 
Bahia, foi solto por Perdão Regio. Em 1821 eleito deputado pela 
Parahyba ás Côrtes Pottuguezas e no anno seguinte á Assem- 
bléa Constituinte, no Rio de Janeiro. 

Para melhor esclarecimentos sobre à personalidade do 
distincto patriota, vide Diccionario Biographico de Pernambucanos 
Celebres,: de “Pereira 'da Costa & Martyrês Pernambucanos: do 
Pe Dias Martins. E 

Quanto ao sequestro de seus bens, foi o mesmo effectuado 
em 27-de Maio de 1817, eim 28: de Junho e 15 de julho do 
mesmo arinô. 

1818 


24 DE JaNEIRO—Pelo officio abaixo parece que houve 
qualquer idéa revolucionaria na Capital: 


«lilo» Senr. Recebendo hontem pelas nave horas da 
«noute a Carta de V. Sa do dia antecedente não me demorei 
«um momento em dar as providencias, que V. Sa me pede, 
«fazendo aproimptar immediatamento um corpo de tropa de linhade 
«oitenta soldados com os competentes officiaes, tommandados 
«pelo Capitão Alexandre Tethes de Menezes, “official de iuita 
«horira; intelligencia, o qual com o referido corpo, deve «marchar 
«esta noute e em dous dias se apresentará a V. Sa 

- «Eu mesmo matcharia se a necessidade o pedisse, mas 
«esteja V. Sa certo, que ao primeiro annuncio seu, vinte eduas 
«legoas serão feitas em posicas horas. 

«Não me é possivel presentemente mandar-lhe mais: gente, 
«parecendo-me sufficiente a que vai, e o Corpo de - Artilheria, 
«que ahi se acha para tranquilizar V. 5.4, não podendo eu ca- 
«pacitar-me que a Paraiba por si só seja capaz de dar um novo 
«impulso a rebelião, que acaba de' ter- lugar, e que considero 
«completamente abafada no seu fôro, tendo sido obra de meia 
«duzia de malvados, que mal poderão com.a força militar de 
«que se apoderarão atordoar os animos de-um povo cuja maio- 
«ridade abominavão tão-in'ames principios, e seria injustiça se a 
«esse mesmo povo, a sua fidelidade ea maior admiração pelo 
«seu Soberano, se não attribuisse a sua Restauração. 
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«Portanto sem se despresarem as medidas da cautela, 


«sempre necessarias para destruir e desviar suggestões criminosas, 
«seria muito util que V. S2 por maneira. nenhuma. desse.a-co- 
«nhecer ao povo, que delle se teme, ou rectia cousa alguma, 
«porque é preciso fazer socegar os espiritos, animar os desalen- 
«tados e promóver-se por todos os meios o augmento e felicidade 
«de um Paiz que reinou pouco da grandeza, que ia adquerindo, 
«a qual virá mais cedo ou mais tarde segundo o geito e arte dos 
«que estiverem a testa dos negocios e mostrarem mais zelo, a bem 
«do serviço do soberano. e pela causa publica. 

“Deus guarde a V. Sa Recife de Pernambuco :24: de 
«Janéiro de 1818. Ilmo Sor Thomaz de Souza Mafra. Lyiz do 
«Rego Barreto. 

"" Sobre o mesmo assumpto o Presidente do Tribunal da 
Alçâda escréve ao Governador da capitania a seguinte carta: 


«lllmo Sor Recebi o officio de V, S.: de 26 do mez'pro- 
«ximo passado e como nelle me diz que julga ter atalhado o 
«barulho. que receava, eu lhe dou os parabens disto mesmo; e 
«agora o julgo absolutamente descarçado com a gentê escolhida, 
«que o Capitão General lhe mandou. Eu faço grande conceito 
«do Comandante e nelle acho uma pessoa capaz de o ajudar. 
«Recoinmendo-lhe: muito que se desvie de intrigas e intrigantes 


«porque os rebeldes dellas se servem para fazerem prender e 


«tirar a, força, sua contraria, fazendo prender como “rebeldes os 
«que não são; para elles lhes não poder fazer opposição, 

«Examine, quaes são os bons, e estime-os para os: ter. 
«sempre promptos a seu favor e contra os mãos. Os que fizeram 
«a contrarevolução são. aborrecidos pelos outros, já: por inveja, 
«já porque os conhecem como homens de differentes pensar; e 
«por. isso é preciso ter muita cautela para não: sacrificar aquele: 
«animo, prudencia, muita vigilancia e paciencia são os que con- 
«seguem isto, evitando-se qs mechericos e o fazer-se instrumento 
«da. vingança, que os velhacos pretendem tornar seus contrarios, 
«com a mão cheia. Na carta. que à pouca: remetti ao Ouvidor 
«já preveni a queixa que.V, Sa me faz delle, e parece-me que 
«depois della V. 82 o ha de achar de outro accordo, o que fiz 
«pelo . julgar necessario depois de ouvir algumas. pessoas 
«de cuja conversa inferi ser isto preciso, mas: para. maior cautela 
«eu lhe torno a escrever, peço-lhe que lhe remetta a minha carta. 
« Recife de Pernambiico a 1.0 de Fev de 1818, mo Sor Thomaz 
«de Soiza Mafra. Bernardo Teixeira Coutinho Alvares de Carvalho. 

6 pe FeverEIRO—Decreto perdoando a muitos republi- 
canos de 1817: 

«Tendo-se celebrado o Acto de Minha Acclamação .e 
«Exaltação ao. Throno destes Reinos e Conhecendo pelas vivas 
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«cemonsirações: do .Meu Povo, da Nobresa e.dos. Representantes 
«das. Camaras e Corporações que-a elle concorrerão a prestar. 
«juramento -de. preito e homenagem, amor e lealdade, que tem: a 
«Minha Real Pessõa,.a -Monarchia e ao nome. Portuguez: que- 
«renda demonstrarlhes quanto me forão. agradaveis. estes fieis 
«sentimentos: . Hei por bem, que as devaças a que se. estava 
«procedendo “em Pernâmbuco, ou em, outras quaesquer. terras. 
«pelos crimes .que. alguns .malvados, trazendo de longe o veneno, 
«de oppiniões destruidoras e querendo infeccionar a Nação Portu- 
<«fgúeza que acabo de ver que se acha illeza,; cómmmetterão contra 
«o Estado; conspirando-se e rebelando-se tontra elle, cêssemrio 
«seu proseguimento e se hajam por fechadas e concluídas “para 
«se proceder. sem- outra demora a julgar-os culpados pelo que 
«por eilas jáconstar e segundo as Sttas culpas merecerem-por que não 
«pérmitte a justiça que crimes tão horrerosos fiquem impunidos. 

«Não: se. procederá consequentemente a prender, ou se- 
«questrar a mais nenhum Réo ainda que: pelas -mesmas devaças 
«já se lhe tenham formalisado culpas, excepto tendo sido dos 
«Cabeças da Rebelião. 

«Os gue tivezem sido presos ou sequestrados depois da 
«data deste” dia, serão soltos, e relaxados «os sequestros; pois 
«que “é Minha Tenção- que-a' Justiça somente- prosiga contra 
«aqueles que já: se acham presos e todos: os mais fiquem-per- 
«doados; aindaque tenhão commettido culpa provada: a excepção 
«somente dos sobreditos já exceptuados. 

«A Mesa do Desembargo do Paço assim o tenha enten- 
«dido e execute pela parte que lie toca; e os Juizes, da Alçada 
«e mais Autoridades a quem compete, Mando expedir as" Ordens 
«necessárias. Palacio - do Rio de Janeiro em'6 de Fevereiro de 
«1818. Rei 


12 DE Fevereirô-—Vem visitar a Capital e o Governador 
desta capitania, o Gérieral “Governador de Pernambuco Luiz: 'do 
Rego Barreto, acompanhado de sua. Senhora, de dous :Ajudantes 
de Orderis, dó Secretário, do Chefe dos, engenheiros e do Capellão. 

24 DE FeverERO—O Brigue Gavião Jéva desta! Capital 
diversos presôs da revolução e entre elles o Cabitão José Lous 
renço da” Silva. . 


Provedor da S. Casa, Francisco Xavier Monteiio da Eranca. 

16. DE MarRço— O Governador de Pernambuco accusa' a 
recepção gos presos de Estado, Alexandre Francisco de Seixas 
Machado. é. Silverio da Cost” Cie: 

-Accuso..a recepção do Officio de V. Sa de 4 do cor- 
«rente com o qual me foram entregues pelo Tenente de Milícias 
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«André Dias de Figueirêdo os dois presos de Estado, Alexandre 
«Francisco de Seixas Machado e Silverio da Costa Cirne, os 
«quaes ficam em segura prisão a'ordem do Desembargador Juiz, 
«Presidente da Alçada. Com -esta-occasião tenho tambem de dizer- 
«a V. Sa que ós-presos ultimamente d'ahi remettidos. em o Brigue 
«Gavião foram mandados no mesmo Brigue-para a Bahia. Deus 
«Guarde a V. Sa Recife de Pernambuco, 16 de Março de- 1818. 
«lllmo Sor Thomaz de Souza Mafra. Luiz do Rego Barreto. 


26 DE Março—Offó do Goverriador de Pernambuco 
accusando o recebimento do preso revolucionário Pe José da 
Costa Cime: 


«Hmo Sor O Furriel de Cavallaria Miliciana Manoel de 
«Siqueira Limá entregou o preso de Estado o P.e josé da Costa 
«Cime, o qual se acha fecolhido na Cadeia Publica desta villa, 
«a Ordem do- Desembargador, Juiz Presidente da Alçada. Deus 
«guarde a V Sa. Recife 26 de Março -de 1818. lllmo Sor Thomaz 
«de Souza Mafra. Luiz do Rego. Barreto, 


Se não foi neste anno, foi no intermedio de dous decor- 
ridos que a Junta da Fazenda estabeleceu a passagem do rio 
Sanhauá, mediante contractantes, por cem mil réis annuaes. 

Anteriormente este serviço era feito por particulares. 


23 DE JutHo—Aviso Regio dandu diversas Instrucções 
ao Tribunal da Alçada: 


«Levei à presença de S. Magestade a conta que V. Sa 
«deu em data de 31 de Junho e foi o mesmo Senhor servido 
«determinar que V. S.: em observancia do determinado no De- 
«creto de 6 de. Fevereiro feche a devaça e passe a concluir a 
«deligencia na Relação da Bahia. 

«Determina tãobem o mesmo sénhor que aquelles Réos, 
«dos que se achão presos, que não estiverem nas primeiras classes 
«dos culpados, V. Sa os não deve remeiter pa a Bahia, mas devem 
«ficar na prisão .em que se acham, por não dever-se-lhes augmen- 
«far a pena. 

«Dos quê foram presos depois do dia 6 somente deve 
«exceptuar aquelles quê exceptuou o mesmo Decreto, sem o 
«estender aos outros, que forão perdoados. 

«Na Bahia fará V. Sa as mais perguntas ou acariações 
«que lhe restarem com aquelles, que ahi se acharem, escusândo 
«outros quaesquer por que o tempo decorrido faz com que se 
«devão reputar já desnecessarios e ahi estarem averiguados bas: 
«tari-emente, factos tão publicos. 
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«Deus guarde a V. SA Palacio do Rio de Janeiro 23. de 
«Julho de 1818. Sr. Bernardo Teixa Coutinho Alvares de. Carva: 
«lho. Thomaz: Antonio Villa Nova Portugal. 

15 re Deiempro—Officio:'do Presidente do Triburial da 
Alçada da Bahia, mandandá buscar o réo Francisto José Correia, 
que se acha doente e até esta data nãô poude seguir 


1819 


O Dr. Artuda Camara descobre, no Cariry, -ossos tosseis 
de animaes de'grandeza destohhecida: 


«Dando-me noticia o Dr. Arruda que em Cariri de Fóra, 
«Fazenda de algódão, tio districto dessa Capitania, appareceram 
«ossos petrificados dê um Ou thiais animaes de grandeza descónhe- 
«cida e convindo iilustrar a'Hisioria Natural cóm uma “descoberta 
«dista natureza, rogo a V. Sá queira: dar. ão mesmo  Dotitor 
«Arruda todo auxilio :de “que este precisar pará'as indagações de 
«que o tenho 'encarrégado a éste fespeito. 

«Recife de Pernambuco, 30 de Janeiro. de 1819. Hto 
«Sent Brigadeiro dá Brigada Real de Marinha, Thomaz de Souza 
«Maíra. Luiz do'Rego Barreto 


2% DE FEvEREIRO- Decreto isentando os indios moradores. 
na Parahyba, Ceará e Pernambuco, de pagarem-o subsidio militar. 
direito dó sello,. etc. 


Provedor da Santa Casa, Jeronimo José Rodrigues Chaves. 


E* reorganisado o Batalhão de: Linha «da guarnição com 
tres Comjlanhias de Fuzileiros e uma de Artilheiros, por Decre- 
tos de 2.de Abril-e:27/de Maio do corrente anno, 


29 DE Mato—Carta Regiá sobre à soltura, de presos 
revolucionarios de 1817: 

«Bernardo Tejxeita .Coutinha Abares de: Carvalho. “do 
«mey Cofiselho & Desembargador do Paço. Eu ElRei vás envio 
«mito saudar; . 

«Tendo-vos determinado por Carta Regiá de 6-de-Agosto 
«de 18170 q) idevieis ;praticar ria commissão de que vos incumbi, 
«a respeito “gos Réos: Seculáres e Eclesiasticos da revolta dê 
«Peinambuço € concedido depois b Perdão para os que. senão 
«achasse presos pelp-Deceto de 6 de Fevereiro. dé 1818, não 
«sendo gos cabeças da mesma rebelião. por.não ser; compativel 
«com a administração da-Justiça, que os Tauctares:ex Cabeçãs de 
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«érime tão enorme eq com assassinatos, proclamações e seducções 
«aggravárão mais a sua culpa, precipitando os outros na desgraça 
«e nos trabalhos inseparaveis e incalculaveis desta horrorosa 
«especie. de delicto, ficassem impunidos,. e com esse exemplo 
«continuacem a perverter os bons; porem. tendo tãobem presen- 
«temente a Minha Consideração, q” abençoando a Divina Provi- 
«dencia este Reino com o feliz nascimento da Princeza da Beira, 
«Minha Amada e Presada Netta, houvessem os meus Vassalos 
«de participar quanto permiite a justiça do effeito deste favor do 
«Céo: Hei por bem de vos.ordenar por esta as alterações seguintes : 
«Quanto aos Réos Chefes, e Cabeças principaes da revolta q" 
«aquelles q” -commetterão assassinatos eifizerão as prociimações, 
«Ordeno q' a Sentença q' na conformidade das Leis, contra elles 
«tor, proferida, se dê logo a sua devida execução. 

«Os-que foram membros do Governo revolucionarios ou 
«Commandantes em Chefe de cada um dos corpos de força 
«armada a serviço dos rebeldes, e que não pertencerem aguella 
«primeira Classe, mais agravante, ordeno, q'.a pena “capital so- 
«mente; lhe seja comutada em prisão perpetua nas Fortalezas de 
«Portugal, sem communicação, q" contamine aos outros vassalos. 

«Os q) ifomentarão, propagarão e . sustentarão a rebelião, 
«procurando vir armas e munições de guerra de Praças Estran- 
«geiras, deligenciando a união das terras visinhas e semelhantes 
«culpas, lhes seja .comutada.a pena -uitima nas penas immediatas 
«e de degredo para fóra da America, segundo à gravidade da 
«culpa a merecer. 

«A todos os mais que se derão pelo terrot e forão coactos 
«a servir,'e não estão “incluidos nas antecedentes culpas, sou 
«servido perdoar livremente; entre estes porem os q" se quizerem 
«justificar infocentes lhes podereis atmittir tivre n.º ordinario, como 
«segurôs. 

«Arespeito dos Réos Eclesíásucos q' pertencerem a qualquer 
«das sobreditas classes, excepto a primeira dos cabeças da revolta, 
«e ae ultima daqueles a quem tenho perdoado, determino q sem 
«se lhes declarar outra pena infamante, vão servir nos Ries de 
«Sena, India ou presídios de Afriça,-no .q' os-quizerem empregar 
«os. Ordenros do lugar, conforme o merecimento q'. mostrarem 
«no seu comportamento, o que assim executareis, ficando tudo 
«o: mais determinado na sobredita. Carta Regia de .6 de Agosto 
«em. stu inteiro vigor. Escripia ho Palacio do, Rio -de Janeiro aos 
«29 de Maio -de 1819 — Rei. á 

30; DE JuLHO — Aviso Regio: mandando . continuar, O par 
praça.de soldado. abonadr ao Mosteiro de'S. Bento, 


«Sendo presente “a ElRei' Nosso Senhora ififormaçau 


span dh 


í 


Elistoriadea Parhyoa E 


«que V. Mie dera em seu officio. n.º Ib:na data-de 2 de Julho 
«proximo passado sobre o requerimento .de Frei Francisco da 
«Conceição Ramos, Abbade do Mosteiro de 5. Bento desta cidade, 
«requerendo o pagamento da praça de soldado que se abonava 
«ao dito mosteiro e, He Sia Mag. servido, ordenar, que V. M.ce 
«haja de'mandar continuar o pagamento da dita diaria, Deus guarde a 
«V, Me Palacio do Rio de Janeiro em 30 de Julho de 1819. Thomaz 
«Antonio da Vila-Nova Portugal. Senr. Thomaz de Souza Mafra. 


25 DE Agosto—Toma posse do governo da Capitania 
Joaguim Rebeilo da Fenceca Rosado : 


«Aos vinte € cinco dias do mez de Agosto de mil oitocentos 
«e désanove na Secretaria deste Governo, estando presentes os 
«Hl..s Senhores Thomaz de Souza Mafra, Governador desta capitania 
«e Joaquim Rebello da Fonseca Rosado, que vem succeder no 
«dito Governo, Nomeado Governador da “mesma Capitania por 
«Patente Regia de 8 de Janeiro deste anno e ahi lhe participou 
«o Ilmo Snr, Governador Thomaz de Souza Mafra as Instrucções 
+e principaes negocios da dita Capitania, assim como todas as 
«informações necessarias e fez entrega o dito Hlmo Sor Gover- 
enador Joaquim Rebeilo da Fonceca Rosado de todas as ordens 
«regias que servem de Regulamento a este Governo e se acham 
«no archivo desta Secretaria, entregando um Aviso Regio da 
«Secretaria de Estado dos Negocios da Marinha de 24 de Julho 
«do anno passado, outro de 17 de Novembro do mesmo anno, 
«da da Guerra, outro de 8 de Janeiro do dito, da sobredita se- 
secretaria que ficam para serem cumpridos; e para constar se 
«mandou fázer esté Termo .em que ambos os lllmos Senhores 
«Governadores, successor e succedido assignarão. Eu Jeronymo 
«José Rodrigues Chaves, Secretario do Governo o escrevi. 
Mu «Joaquim Rebello da Fonceca Rosado. Thomaz de. Souza 
«Mafra. 


20 DE Dezemsro- -Ordem Regia estabelecendo o ordenado 
de oitenta mil réis annuaes ao Patrão-mór da Barra. 


1820 


3 pE Março -— Decreto approvando os Estatutos da Ir- 
mandade do: Senhor Bom Jezas dos Militares, erecta na Capella 
do Colegio, desta-Capital. 

6 DE ABriL— Áviso da Secretaria de Estado dos Negocios 
do Reino," determinando o estabelecimento de um Correio entre 
esta Capitania e Pernambuco. 


Neste anno devido a iniciativa do fazendeiro Antonio 
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Gomes e outros, é levantada no povoado Bôa Vista, a capella 
do Bom Jezus dos Martyrios, a qual só ficou prompta em 1834. 
Ali tem pinturas rusticas de quadros do mestre Aseve- 


do, irmão do P. Asevedo, inventor das maçhinas de escrever. 


FIM do 1.º Volume 


APPENDICE 


DIDO DID ELEIO VET TEDO 


Relação dos Capitães-móres, Directores, Governa- 
dores e Triumviratos da Parahyba até 1820 


1º Capitão-mór Fructuoso Barbosa, nomeado a 25 de 
Janeiro de 1579; posse em 1582. 

2º Capitão-mór João Tavares, posse 1585. 

3º Capitão-mór Feliciano Coelho de Carvalho, nômeado 
em 2 de Abril de 1592; posse em 1595, 

4.º Capiião-mór Francisco de Souza Pereira, nomeado 
em 3 de Março de 1600; tomou posse no mesmo ano. 

5.º Capitão-mór Francisco Nunes Marinho de Sá, nomeado 
em 15 de Maio de 1603. 

Go Capitão-mór André de Albuquerque, nomeado em 21 
de Agosto de 1603; posse em 1607. 

7º Capitão-mór Francisto Coelho de Carvalho, nomeado 
em 27 de Setembro de 1608. 

8º Capitão-mór João Rebello de Lima, nomeado em 18 
de Julho de 1612, 

9.º Capitão-mór João de Brito Correia, nomeado em 28 
de Janeiro de 1616. 

10º Capitão-mór Affonso dá Franca, nomeado em 17 de 
Setembro de 1618. 

1t.º Capitão-mór Antonio de Albuquerque Maranhão, no- 
meado em 9 de Agosto de 1622. 

12º Capitão-mór Francisco de Souto Mayor, nomeado 
em 19 de Setembro de 1631; não tomou posse. 

13º Director Servaes Carpentier; posse em 1635. 

14º Director Ippo Eysens, nomeado e posse em 1636. 

15º Director Élias Herckman; posse em 14 de Outubro 
de 1636. 

160 Director Gibert de Wilth; posse em 1644, 

17º Director Paulo de Lynge; posse em Junho de 1645. 

18º Triumvirato: Lopo Curado Garro, Jeronimo de Ca- 
dena e Francisco Gomes Munis; posse em 1.º de Setembro 
de 1645. 

19.0 Governador João Fernandes Vieira; posse em 12 de 
Fevereiro de 1655. 

20º Capitão-mór interino Antonio Dias Cardos6; posse 
em 19 defAgosto de 1657 

21º Capitão-mór Mathias de Albuquerque Maranhão, 
nomeado em 21 de Agosto de 1656; posse em 17 de Outubro 
de 1657. 
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i ór Joã E 1663. 
tão-mór João do Rego Barros; posse em 
= Cabiião me te Nunes de Carvalho ; posse em 1670. 
240 Capitão-mór Ignacio Coelho ds Carvalho; posse 
aiii i Ó i Lacerda; posse em 1675. 
tão-mór Manoe! Pereira de Lacerda; p 
ão Cabiido mór Alexandre de Souza de Asevedo; posse 
Ee jo Capitão-mór interino Antonio da Silva Barbosa; posse 
» de Tó84. . 
a Ape nto id Amaro Velho Cerqueira; posse em Se- 
a doa Caism Manoel Nunes Leitão; posse em Junho 
Ss oo Capitão-mór Manoel Soares Albergaria; posse em 
q Capitio-mór Francisco de Abreu Pereira; posse em 
ai do Capitinsiide Fernando ac Barros e Vasconcelos ; 
| de 1703. 
oca ce mor João da Maia da Gama; posse cm Julho 
E go Capitão-mór Antonio Velho Coelho; posse em Maio 
REA ici ã Moraes Valcaçar, 
Officiaes da Camara, João de Morz A 
F feito cá de Barros, Francisco Souto Maior, Jeronimo 
Coelho de Alvarenga, Diogo Vandernes É Fuso Cavalcante 
e erque; posse em 14 de Agosto de Ê . 
e o apideor Antonio Fernão Castello Branco; posse 
so O donde João de Abreu Castello Branco; posse 
q a eaigoimidt Francisco Pedro de Mendonça Gurião ; 
Março de 1729. 
es “ago Capitão-mór Pedro Monteiro de Macedo; posse em 
Junho os Oficiaes da Camara, João deAimeida de Goivea, 
Manoel da Rocha, André Dias dc Figo, Domingos ea ans 
de Oliveira, e Cosme Ribeiro da Costa; posse em Maio de 2 
ajo Capitão-mór, interino João Lobo de Lacerda; posse 
e o rendas Antonio Borges da Fonceca; posse em 
Agosto e Ó j tonic de Lemos de Brito, no- 
.o Capitão-mór Luiz Antonio 
meado Em do de Agosto de H753; posse em 19 de Novembro 
do mesmo auno. 
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44.9 Capitão-mór interino José Henrique de Cárvalho ; 
posse em Abril de 1757. 

45º Capitão-mór Francisco Xavier de Miranda Henriques, 
nomeado em 17 de Dezembro de 1757; posse em Janeiro de 1761. 

46.0 Capitão-mór Jeronimo José de Mello e Castro, no- 
meado em 28 de Julho de 1763; posse em 20 de Abril de 1764. 

47º Triumvirato : Ouvidor Geral Antonio Felippe Soares de 
Andrade Brederodes, Sargento-mór João Ribeiro Pessoa de Lacerda 
e O Vereador da Camara, Luiz Alvares. da Nobrega; posse a T3 
de Maio de 1797. 

48º Governador Fernando Delgado Freire de Castilho, no- 
meado em 30 de Outubro de 1797; posse em 23 de Março de 1798. 

49.º Governador Luiz da Motta Féo, nomeado em Janeiro 
de 1802; posse em 15 de Setembro do mesmo anno. 

50.º Governador Amaro Joaquim Raposo de Albuquerque ; 
posse em 24 de Julho de-1805. 

51.9 Governador Antonio Caetano Pereira, nomeado em 
Junho de 1309; posse em 30 de Agosto do mesmo anno. 

520 Triumvirato: Ouvidor Geral André Alvares Pereira 
Ribeiro Cirne, Tenente Coronel Francisco José da Silveira'e Ve- 
reador Manoel José Coelho; posse 12 de Dezembro de 1815. 

53º Governo Revolucionario: Tenente Coronel Amaro 
Gomes Coutinho e Tenente Coronel Estevão José Carneiro da 
Cunha; posse a 13 de Março de 1817. 

54º Governo Provisario: Pe Antonio Pereira de Albuquer- 
que, Ignacio Leopoldo de Albuquerque Maranhão, Francisco José - 
da Silveira e Francisco Xavier Monte da Franca; posse a 16 de 
Março de 1817. 

55a Triumvirato interino: Capitão joão Soares Neiva, 
Ouvidor Geral interino Gregorio José da Silva Coutinho e Vereador 
Manoel José Ribeiro de Almeida e adjunctos, Capitão João Alves 
Sanches Massa, Coronel Mathias da Gama Cabral e Vasconcellos, 
Sargento-mór Francisco Ignacio do Valle e Francisco José Correia; 
posse a 7 de Maio de 1817. 

56.º Triumvirato legal: Ouvidor Geral André Alvares Pe- 
reira Ribeiro Cirne, Coronel Mathias da Gama Cabral é Vascon- 
cellos e o Vereador Manoel José Ribeiro de Almeida; posse a 9 
de Junho de 1817. 

57º Governador Thomaz de Souza Mafra, nomeado em 
29 de Março de 1817; posse em 12 de Junho do mesmo anno. 

58º Governador Joaquim Rebello da Fonceca Rosado, 


nomeado em 8 de Janeiro de 1819; posse em 25 de Agosto do 
mesmo anno. 
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Este livro foi composto e impresso nas 
oficinas Gráficas da Editora Universi- 
tária/UFPB, no mês de janeiro de 1977 
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um dos trabalhos clássicos da histo- 
riografia paraibana, datado de um 
dos periodos mais fecundos, em ter- 
mos de publicações, da História lo- 
cal. Da mesma época, datam livros 
como os de João Lyra Tavares, 


Editora Universitaria da Universi- 
dade Federal da Paraiba. 
Colocada em um momento em 


pois o seu tempo de origem foi ou- 
tro, No entanto, revela-se de um va- 
lor inestimável pela massa de dados 
que fornece sobre a História parai- 
bana, ainda e quase totalmente não 
trabalhada no conjunto da História 
nacional, e pela abertura que pode 
sugerir a pesquisas de caráter mais 
interpretativo. Neste mesmo senti- 
do, o estudo introdutório a esta ree- 
dição, de autoria de uma autorida- 
de neste campo de conhecimentos 
na Paraíba, vem enriquecer a obra, 
detectando-lhe os temas e dando 
uma visão de conjunto do período 
por ela tratado bem como situando 
o seu autor e as atividades por ele 


Universidade Federal da Paraíba 
vem colocar nas mãos do público, 
especializado ou leigo, uma obra 
até então de difícil acesso, no senti- 


* do de popularizá-la e de despertar 


os estudiosos para uma região mar- 
ginalizada dg ço 
historiográfico. 


Rosa Maria Godoy Silveira 


DATAS E NOTAS PARA 
A HISTÓRIA DA PARAÍBA 


A reedição da obra de Irineu Ferreira Pinto vem colocar 
no mercado, à disposição dos estudiosos, um dos trabalhos 
clássicos da historiografia paraibana, datado de um dos 
períodos mais fecundos, em termos de publicações, da Histó- 
ria local. Da mesma época, datam livros como os de João 
Lyra Tavares, Apontamentos para a História Territorial da Pa- 
raiba, e Maximiano Lopes Machado, Historia da Provincia da 
Paraíba, também reeditado pela Editora Universitaria da 
Universidade Federal da Paraíba. 


Dessa maneira, à iniciativa da Universidade Federal da 
Paraiba vem colocar nas mãos do público, especializado ou 
leigo, uma obra até então de difícil acesso, no sentido de 
popularizá-la e de despertar os estudiosos para uma região 
marginalizada mas de grande potencial historiográfico. 


